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Recrudescem as
OS BELIGERANTES LANÇAM CONTINU08 HEFOHÇ OS TANTO DE HOMEM COMO DE MATERIAIS AFIM

AS TROPAS ALEMÃS DEPOIS DE VENCER A TÍÍAZ RESISTÊNCIA SOVIÉTICA DE TULA, PENETRAM '

RIAMENTE TODA AQUELA REGIÃO',— FORÇ1Í FINLANDESAS OCUPARAM IMPORTANTE CENTRO
DA FINLÂNDIA OS ALEMÃES OCUPARAM A ILHA ODENSHOLM - NA PARTE SUL DA U. R. S, ¦*%;

CONTINUAM A PERSEGUIR OS COMANDADOS DO GENERAL VON KLEIST—;

KUIBIBHEV, 6 (ü. P.) — Apesar
das enormes perdas de ambos os lados
na Irente central, os comandos beli-
ççcrantes continuam lançando mais e
mais soldados e material na batalha
do Moscou, que agora se transformou
na "batalha da Russia". Admite-se
que os alem_.es conseguiram realizar
avanços cm diversos setores, colocando
a capital russa em perigo sempre crês-
cente.
A8 TROPAS GERMÂNICAS PENE-

TOARAM NA ESTRADA DE
MOSCOU

MOSCOU, 6 (H. T.) — A agencia
Tass informa:

"Informam da frente central que a
situação è extremamente tensa no.se-
tor de Tula. As tropas alemãs pene-
trarom na estrada de Moscou, o que
implica praticamente no cerco da cl-
dade. Ignora-se ainda de que lado par-
tln o ataque que culminou nessa pene-
tração. No oeste da estrada os russos
continham os alemães a cerca de 20
quilômetros de Tula, enquanto que a
leste ha tres dias os alemães desfecha-
ram um violento movimento envolven*
te, partindo da linha do Tula e Venev
dirigido para noroeste. Grandes for-

' ças permanicas com carros de combate
que operaram nessa parte do setor de
Tula lograrnm conquistar varias ai-
delas, depois de cortar a estraad de
Moscou".

5 LOCALIDADES ESTRATÉGICAS
OCUPADAS PELOS ALEMÃES NA

FRENTE DE OREL
BERLIM, 6 (U. P.) — Os alemães

anunciaram a tomaad de 5 locallda-
des estratégicas na frente de Orei e
que são as seguintes: Mtsenk; Cherd.
T.ovoss.1, Livny, Maio Archangell.
AS TROPAS FINLANDESAS OCUPA-

RAM UM CENTRO FERROVIÁRIO
DE MURMANSQUE

HELSINK, 6 (S.) — Depois de duas
semanas de encarniçados combates, as
tropas finlandesas ocuparam o impor-
tante centro ferroviário de Murmans-
que-Karumaque, a cerca de 150 quilo-
metros ao norte déPetroscoJe. Essa no-
tlcla da lmportahte vitoria foi dada
pelo Presidente da Republica no dis-*
curso que fez hoje aos veteranos e ta-' 
validos dá guerra. Na conquista *l*ívWf
rumsque, que completa a ocupação da
mareem. ocidental'ãirJàgo de-Onegai
dlsti»gul-se de maneira, especial b re-
gimento "Soerm.*." composto exclusi-
vãmente de opc ' .s que moravam em
Helsink, no bairro que tem esse nome.
IMPORTANTES CENTROS DE CO-
MUXICAÇÕES NO SETOR CENTRAL

EM PODER DOS GERMÂNICOS ,
BERLIM, 6 (8.) — A Agencia Oli-

ciosa Alemã íoi informada pelas fon-
tes militares que no setor central dá
frente, os importantes centros de co-
munieações de Maio, Arkangelsk, Llw-
ny e Nowossyl a oeste de Kursk Orei
estão desde ha algum tempo ocupados
pelas tropas alemSs bem como as im
portantes localidades dc Mzensk >

rias do sudoeste da Ilha inglesa. Apa-
relhos britânicos tentaram efetuar um
ataque no setor do canal da Mancha e
nas costas holandeses, tendo sido aba-
tidos oito aparelhos inimigos. Dlan-
te das coitas norueguesas dois caça-
submarlnos germânicos atacaram um
submersivel britânico obrlgando-o, por
melo de bombas de profundidade,' a
procurar a superfície, onde foi afun-
dado com fogo de artilharia. Na África
do norte reiniciaram-se violentas lu-
tas".
ORDEM DO DIA DO MARECHAL

MANNERHEIN
HELSINKY, 6 (V. P.) — O maré-

chal von Mannerhein, chefe supremo
das forças finlandesas, baixou ontem
uma ordem do dia na qual declarou:"Transcorre hoje o vigésimo .quarto
aniversário do dia em que nossa pa-
trla conseguiu sua Independência e
nosso exercito se encontra, mais uma
vez, frente ao inimigo de ha dois anos

A paz e a benção de nosso povo e das
gerações futuras recompensarão vossos
esforços. Já tivemos que vencer du-
ras provas, porém estamos dispostos a
todos os sacrifícios até que a luta pela
segurança de nossa Independência te-
nha sido coroada pela vitoria final".
OS RUSSOS CONTINUAM PERSE-

GUINDO AS FORÇAS DO
GENERAL KLEIST

MOSCOU, 6 (R.) — Informa-se que
as forças soviéticas que perseguem os
alemães no setor de Taganrog captu-
raram uma aldeia de grande valor es-
trateglco, situada às margens do rio
Mnuss.

As ultimas informações dizem tam-
bem, que os alemães estão evacuando
apre_sadamente todo o seu material
bélico e reserva de vlveres na frente
sul. Por esse motivo a estrada de
Taganrog acha-se praticamente con-
gestlonada, . .

Dois regimentos de cossacos do Donisto é, em 1039, quando tivemos que
resistir sozinhos.às hordas de leste".

A referida ordem do dia do maré-1 forças russas que pc
chal Mannerhein concluía: Soldados! Ido general von Kl.'.'

e de Kuban marchpi' frente das•?m as tropas

batalhas na frente dá
WVEStRAD
n£o£A_.i

capital russa

A OFENSIVA CONTRA MOSCOU
KBIOHEV, 6 (R.) — As operações

militares na frente oriental obedecem
agora a duas fases distintas: o co-

As forças russas se viram obrigadas
a recuar nada menos de 11 quilome-
tros, sob a pressão dessas forças e os

mando alemão persevera na sua ofen- i alemães exploraram o exlto obtido,
slva contra Moscou e ao mesmo tempão, perseguindo as forças soviéticas na
n./_*,i._ n_t*onii__v ct_. Unhas ao ' direção norte-orlental.procura consolidar suas
longo do Mar de Azov.

Ambas as operações são dc grande
envergadura. A emissora de Moscou
declara que as forças inimigas desfe-
cham os seus ataques com firmeza, em
vista dos grandes recursos em homens
e material de que dispõe o Alto Co-
mando Alemão. *

A ofensiva alemã no setor de Klin
e Tula continua a progredir na dlre-
ção da estrada de ferro de Tula a
Moscou, em cuja região os alemães
ocuparam algumas aldeias, depois do
movimento k de c^rco que vinham rea-
lizando ha alguna idlas. . ¦ £• 

- 7.
r Os telegramas da frente de bftflha'fodlcam, .contudo,, que a luta noa ar-
adoras d* St#i_Oforik está se -/.rppndo
mais tmmnmím nusos. nc Mm-'mwmmw**?*' m&Wt' t***r
de Moscou »a luta PMMtftié com ex-
trema violência e os telegramas dizem
que as perdas de ambas as partes são
severas.

A emissora soviética, referindo-se à
luta na região oeste da capital, diz
que os combates continuam muito vio-
lentos ao sul de Mojalsk, onde os
alemães atacaram violentamente na
direção norte-orlental, pondo em serio
perigo as principais comunicações rus-
sas. O êxito dessas operações levaria
as forças germânicas para mais, perto

A força aérea alemã está apoiando
esso.s operações. A mesma emissora
acrescenta que os aviões soviéticos
dos grupo 15 e 20 atuam contra o lnlr
migo ao longo de uma distancia de
28 quilômetros. Duas unidades de
tanques russos atacaram simultânea-
mente o inimigo, partindo do sul, des-
encadeando a suà investida pelo flan-
co. Nessa operação, as tropas russos
armadas de fuzis automáticos, desem-
penham parte multo ativa,

Telegramas distribuídos pela agenc%
oficial soviética "Jaus" pa^lpulMli-i-niiPedlcionaric'^
os _contr^t%qu-«,; àfendO';^«,-.ek«. atuação dos.
começaram nà tarde;ae segundarftlrà "" "
ultima, persistindo çõm a mesma in-

guarda '^m^.-m^^^^^m^
quistou algumas aldeias. Em uma ie-
mana de luta nesse setor, as forças
do comandante Roko-sovsky infligi-
rom cerca de 10.000 baixas ao lnlmi-
:go,-entre mortos e-feridos, .. ¦

-Sumariando a. luta no sétpr de Ka-
llnin a emissora diz que as forças so-
vletlcas lançaram hoje à tarde, novos
ataques às posições alemãs. O primeiro
ataque foi desencadeado no noroeste
e uma aldeia foi re^oupada. O avanço
continuou e os álqmães abandonaram
essa área,:, O seguhdo ataque foi lafl-

Nessa operação, as
cas de cavalaria e *a» ' unidades dos
cossacos do comandante Aemittv des-
empenharam a açÜò 'principal, A for-
ça aérea soviética perçsfrué as colunas
inimigas em retirada.:¦"_.*.

PERDAS ALEMA8'NO EIO NARA
KUIBISHEV,' 8 ;(&.&£— Os gene-

rais Guvorov é EíremSff, _a_i.aram uma
ofensiva cohJuifl^"riòr' (setores dt{ Mo-
jalsk e Maloyaroslavitó, Infligindo uma
série de derrotas aip i|lémães. Os ul-
tlmos despachos dizem «ue ag.duas-for-
ças realizaram violentos contra-ataques
na escreita zona ©'Bómiiwk. Os rus-
sos reconquistaram varias localidades
e repeliram'os alemães* pára a margem
ocidental do rio Nar*. Ao.mesmo tempo
as unidades russas Itàcarám desurpre-
sa os alemães que.$ijH*m, chegado à
margem setèntrioftalí*)''^ Moskva, na
zona de Mojatek;- apjtíilando-oã. ,
ASPECTO DESOLADOR ÉM KRGAN

KUIBISHEV, ¦&¦$$$.¥?¦ Noticia-
se que quando as forças dò marechal
Timoshenko entraram^émíKurgah, on-
tem, encontraram: as rua_ 'literalmente
cobertas de cadavares, emnoonsequen-
cia da daçtesca luta.que^lz>e travou.

O QUE INFOWÀÍOÍ RADIO DE
MASCOU .^f

MOSCOU, 8 (R.)W 0 boletim da
manhã da emissora sovleti-a-tol o se-
gulnte: ; 

'¦/',.¦ " 
;•' - y A ¦.

"No decorràr^da noite 'passada, as
tropas russas^ con^Jateram, violenta-
mente aolongo de tójíos os setores da
frente, sendo iÉbatelBf .particularâen-
te Intensa riof wtya&$$te Kljn e Tula.

As força^Iiévk^^&tnpem, conti
nuam a r_slátir"aétó™' '"
desfechados pelos ajésaíei
slções dé VolQjttwT

ECtDK A "BATALHA DA RUSSIA" -
A DE MOSCOU AMEAÇANDO SE-
O DE MURMANSK - NO GOLFO

LDADOS DO GENERAL TIMOSCHENltO
TELEGRAMAS

s germani

nmW ___Í_R*u_P_______f ^***>**--. V"%

mmm\^mmn\mWmM^

^^%W9Ht\*P ^i^^^

PARA AS
i FESTAS 0E NATAL

UM PRESENTE

ataques
suas po-

CORPO DE*
giado rtsr
PRE-íTE...__

ncraj von RJMsl
.ai Messè.
tal, sua-viva

ram, derrotapi
pnada^W"._*_ft"^ii-t^____r__u___.

ws*Ww-*¦¦''(' ¦'
+E*BkQLÍt!n'.JllO-

UfGEÍfERALKttflT
Er8TBf;f (B.) — 'O ge-

mjjjilfestou J*J?€nv'^Sp^^fnle

ém'yf^'m^miii 
*-.-.'TOJíí3BfnII¥--A

5!-T!r('W2}/'-t. '-^0^,7. ^í^l^yfm^^yifmiasWMVmWSMa^jt*.¦«fe M:mm*m ^^ÊmWÊÊ^.á- úm
^^^h___-_-Jr_k __in-_-V_i

chassamos importantes ataques sovie-
ticos,.causando ao inimigo fortes per-
das. Fracassou, igualmente, uma *en-
tativa de sortlda da guarnlcão de Le-
ningrado, que tambem sofreu graves
perdas,

No golfo da Finlândia, um destaca-
mento de choque da Marinha alemã
ocupou a ilha de Odesholm. A aviação
de carga no distrito de Voloda, ata-
alemã atingiu em cheio alguns trens
cando na noite passada os Instalações
ferroviárias e empresas de abasteci-
mento de Moscou. Foi bombardeada a
fabrica de aviões de Rybllhot no Vol-
ga, lançando-se grando numero de
bombas de grosso calibre.

Na luta contra o abastecimento ln-
glés, os submarlnos alemães afundaram
cinco,navios com 25.500 toneladas em
total. Bombardeiros alemães atacaram
na noite passada as instalações por-
tuarlas a sudoeste da Inglaterra. Du-
rante as tentativos de Incursão brita-
nica no setor do canal da costa holan-
desa, foram abatidos oito aviões Inl-
migos. Diante da costa da Noruega,
dois caça-submarinos alemães ataca-
ram um submarino britânico, obrlgan-
emergir, para ser logo .depois posto a
do-o, com bombas de profundidade, a
pique por tiros de artilharia.'¦ Na África setentrional reiniciaram-
se as violentas lutas."

SEM RIVAL

PERNAMBUCANAS
VOTOS DE FELICIDADES E PARABÉNS AO SR. CHURCHILL

Telegrama e donativo enviados ao chefe do governo britânico por
intermédio do ministro inglês no Rio de Janeiro

LONDRES, 8 (R.) — O primeiro ministro, sr. Winston Churchill, recebeu
o seguinte telegrama de slr Noel Charles, embaixador da Grã Bretanha no
Rio de Janeiro:

"Vários milhares du admiradores e amigos residentes em todas ás partes
do Brasil e de todas as nacionalidades, pediram-me para vos transmitir os seus
sinceros votos de felicidades e parabéns pela dato do vosso aniversário nata-
llcio, nara que esse se repita muitas vezes. Pediram Igualmente, ao Banco da
ng-kterra paro vos fazer entrega da importância de 10.000 libras esterltaas.

como lembrança do Brasil para que destineis ao fim que mate julgardes con-
veniente, na vossa grande luta pela liberdade da Humanidade .

O sr. Chuchill respondeu nos seguintes termos:
"Sinto-me profundamente grato pelo vosso telegrama, transmitlndo-me as

felicitações e o nobre presente que me foi tão eenno^^°^° Mocasião do meu aniversário. Aprecio grandemente o espirite.em que m> íol
ofertado esse donativo e é com o mesmo espirito que tenho o prazer de acei-
ta-lo. Enviando meus agradecimentos aos ofertantes, sentlr-me-ei «»•
esses ossegurardes que destinarei a importante soma a finalidade que meri-
cerâo a sua aprovaçèjo".

Noticia-se que o Canadá tambem decla-
rou guerra ít Finlândia^ Rumania e Hungria
FAZENDO CAUSA COMUM COM A GRA BRETANHA, 0 GOVERNO TCHEQUE DE LONDRES TAMBEM SE CONSI

DERA EM GUERRA COM APES TRES PAÍSES - VARIAS NOTICIAS SOBRE A SITUAÇÃO
Inglaterra

de MosTouB e a p^nça" STtmms .ado a 'iudeste, resultando *, uma
alemãs por detraz das linhas sovietl
cas poria em grave perigo as tropas
russas que operam nesse setor da
frente.

A emissora de Moscou não esconde
a gravidade da situação e acrescenta
que após esse plano, os alemães Ini-
ciaram um avanço para o norte, rom-
peram as linhas soviéticas e concen-
traram na brecha aberta a 28.a divl-
são de infantaria, a> 3.a divisão meca-
nisada e a 20.a divisão de tanques.

.qaaatttmtiim^^

1?

T-harn a oeste da linha Orell-Kaluga,
Durante os combates que permitiram
sos alemães ocuparem essas importan-
tes localidades, as tropas soviéticas so-
freram pesadas perdas cm homens e
materiais. A mesma agencia informa
que a "Luftwaffe" efetuou, na, noite
passada um violento ataque contra
objetivos militares de Moscou. Varias
toneladas de bombas foram lançadas
sobre a cidade. Os aviadpres puderam
constatar que numerosos objetivos ml-
litares perto da estação de Bryansk e
ho sul do Kremllm fpram atingidos por
bombas explosivas e lDcendlarlaSj

FRENTE ESTE. 6 (S.) — O'envia-
do especial da Agencia Stefani comu-
nica que todos os violentos ataques
desencadeados pelos bolchevistas no se-
tor da frente mantido pelo corpo ex-
pcdlcionario italiano, fracassaram com-
pletamente. As tropas Italianas Infli-
giram perdas pesadíssimas ao inimigo
quo tentou inutilmente, por melo de
ataques maslssos, desalojar os ltalla-
nos de Importantes localidades que es-
tes ocuparam na bacia do Donetz. Du-
rante estes combates as. tropas ltalla-
nas mantiveram sempre contato com
o Inimigo, controlando seus movimen-
tos o reagindo com vigor extremo a
todos os seus ataques. Combates par-
ticularmente encarniçados travaram-se
no setor mantido pelosh "bersagllerl
que repeliram violentos ataques, dos
nuais o ultimo foi desfechado com
H'?tlvos consideráveis. Osl""bersa-
üllerl" depois de terem quebrado o lm-
pulso inimigo, passaram resolutamente
ao contra-ataque e derrotaram as for-
ças adversárias que recuaram preclpi-
tadamente deixando sobre o terreno
numerosos mortos e uma grande quan-
tldade de material de guerra. Vários
prisioneiros foram capturados pelas
nossas tropas.
OCUPADA A ILHA ODENSHOI.M NO

GOLFO DAÍ FINLÂNDIA
BERLIM, 6 (S.) — OJAlto Coman-

do alemão comunico:'
"Em diferentes pontos da frente

oriental foram repelidos ataques ini-
tnlgos de caráter local. Na bacia do
Donetz, tambem, foram recheâsados
Importantes ataques soviéticos, tendo
o inimigo sofrido importantes perdas.
Fracassou uma tentativa de sortlda . __ 
das forças da guarnlcão da praça-forte i hó3P.tais britânicos,
de Lenlngrodo que sofreram pesadas RÊ mt ITALIANQS E DOIS MIL
perdas. No golfo da Finlândia uma ™KBAi:EMAES APRISIONADOS
-ocçâo de assalto do marinha germani-
ca ocupou a ilha de Odensholm. A
"Luftwaffe" conseguiu atingir direta-
mente com suas bombas alguns trens
de cargas no distrito de Wologoda e
atacou, durante a ultima noite, as
instalações ferroviárias e empresas de
abastecimento de Moscou. Foi bom-
bardeada uma fabrica de aviões de
Rybinsk sobre o Volga, sendo lançadas
bombas de grosso calibre sobro a mes-
ma. Na luta contra a navegação de
abastecimento britânico, os submersi-
veis germânicas afundaram cinco na-
Vlos inimigos num total de 2B.80U
toneladas. Outros aviões de bombar-
delo germânicos atacaram, durante a
noite passado, as instalações portua-

melhora das posições russas. Nesse
ataque, as divisões alemãs 162.a e 86.a
sofreram baixas severas.

A agencia "Tass" Informa que o
exercito comandado pelo. tenente ge-
neral Remizov atingiu a península de
Taganrog e cortou a retirada de nu-
merosas tropas alemãs. Os telegramas
frisam que ,o Inimigo, lança desespe-
rados contra-ataques, P" apoiados em
tanques e artilharia, para conter a

I ofensiva, nada logrando obter porem.

OTAWA, 8 (U. Pi> -V O Canadá com a
declarou formalmente guerra à' Fln-
landia, Rúmàhla e Hungflj^. v .

DA MEIA NOITE ¦ -A
IE CONSIDERA

dpvIiWW^nf-rma .
rhães de' bQmbardofo 'atecariíiíPjlQSCaU,
ontem à noite, destruindo completa-
mente uma estação ferroviária.

RESISTÊNCIA SOVIÉTICA EM
8EBASTOPOL

LONDRES, «3 (R.) — Noticiam da
frente oriental que a guarnlcão sovie-
tlca de Sebástopol continu*a a reste
tlr a todos os ataques alemães lançados
a essa baser*.

PERDAS ALEMÃS NO SETOR DE
VOLOKOLAMSK

MOSCOU, *e (R.) — A radio local
anunciou que no decorrer da ultima se-
mana os alemães perderam, somente
no setor.de Volokolamsk, nada menos
do que 10.200 soldados, entre mortos e
feridos.

BOLETIM MILITAR ALEMÃO
BERLIM, 6 (T. O.) — O alto co-

_,__$a\.*-?H;:
  pi|iijív'G»;

Bretanha se, consldeta^ei-i. Bmadòde;
Guerra com' a Finlândia, Rumania e.
Hungria a partir da rjíeia riolte.

OS MINISTROS "YANKEES" EN-
TREGAM A NOTIFICAÇÃO

INGLESA
LONDRES, 8 (R.) — Os ministros

dos Estados Unidos nas capitais da
Rumanla, Hungria e Finlândia entre-
garam no decorrer do dia de hoje aos
tres governos a notificação oficial da
Inglaterra de que se achará em guerra
com os aludidos países a partir de
mela noite de sábado, hoje.

Essas declarações foram expedidas
pelo governo britânico no decorrer da
noite de ontem para hoje.
O GOVERNO TCHEQUE DE LON-
DRES TAMBEM ROMPEU COM OS

TRES PAÍSES
— O governo

„«.._- roíu-ldeíando-se, mesnso provocou, a Inglaterra declarou
tambem,*em estado de guerra com.a abertamente hoje que' «u» «to é m-
Flplandia éikm.t. Rumania. .****•-, rigfda contra-a W»^1" « *»

verno tchefl^ Ja está em guerhcjej*
jfc ATITUDE INGLESA N&O MODI

BiglatérjVí ^litííi-.l'!
mania e 9wm,£BMK

1l«_„.-„ ¦M«mm:t£> É-ái-

Diglater*
mania e Buquia...!
mlliméíro h*WmW--<-r-r-*-~,^-7-.' -2
creve o jomar"Trin»J|.a". TlN»
confirma o caráter antl-európeu da
guerra britânica. Depois de ter re-
corrido a subterfúgios para "camu-
fiar" seus fins neste conflito, que ela

t a ràl.

mando alemão comunica:"Em diversos pontos da frente orlen^

ScSlàf^J^DoSlSS «"decidiu fa** causa comumLONDRES, 6 (R.)

SALAS NO (ENTRO
RUA SAO BENTO N.° 484

Alugam-se 4 grupos de 2 sa-
los com vista para a rua e ou-
trás salas Isoladas. Todas cia-
ras e arejadas com facll aces-
so pote trata-se de predio pe-
queno. Elevador novo.

bolchevismo russo e o plútocroclo do
outro lado do Atlântico são lógica-
mwite^ei^'aliados. ^•mísmaat_»?«-si_s_m»smaa azoes o bk* *
mmiv^mmmjm^ntya •elw"f X

Contida a primeira ofensiva britânica na
^mw^-m^ m ¦ w.__ .*..«ttt_-.ti-t_i__ií__:iííiiM--_KK«a-«««:K«::K::^^

Líbia
taa:{:nwa«ta«íW-r4:r.«::r^:«;:«n«r4«««:KKK^

Ananci_m oS iníleses m, nas operações desenvolvidas no setor de El Dua, consepram aprisionar 5.000 soldados adv r*

tZ^mmsmmlimamWm^^ AcTCdÍ^ ** T ""^
esSSndo adotar a tática do esgotamento na campanha africana - Vanos ontros m orm»
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, BASTANTE ABALADA A CON- mente dominados Os

BERLIM, 8 (ü, P.) - Os circulos
autorlzadüs afirmam mie a primeira
ofensiva britânica na lábia foi con-
tida. Acrescentam quetuvldam de que
os exércitos ingleses possam lançar ou-
tro ataque.

ELOGIOS A RESISTÊNCIA DOS
PENINSULARES

VICHY, B. (S.) — Comentando a
batalha da 1-tannárlca os jornate elo-
gíam a resistência das forças italianas
na defesa das terras da Líbia.

METRALHADO UM HOSPITAL
MILITAR ITALIANO,

ROMA 8 (B.) — O comunicado ita-
liano de'hoje anuncia que vario», apa-
emas britaíücoe• bom^rde^ .o "ie;

tralharam um h»PltjJ_^^Ss
ta as operações da Marmárlca. Esses
àtaSes^sistemáticos cOTttá^ospltete,
norSarte dos pilotos da RAF. .»á<> <&-
wLwente injustificado», Ná« pode
Sr «Sd porque a Cruz Vermelha pto-
fada 

"obre 
os panDes ~ou «obre o.-ta-

lhado* é visível .»* grande, distancia. E
interessante acentuar que o «fto.de
Londres declarou ha, alguns dmv»

Italianos e alémfies 'respeitam os

ALEMÃES
CAIRO 8 (H. T.) — No setor de

Duda, o trecho de terreno que se en-
contráva em poder do inimigo íol re-
SSo toteíamentéípelas forças bri-

tônicas oue fizeram cerca de 5-0uu Prl
?"n°eK «nfo três mil italiano. «

dois mil alemães, *«u>iclft-.c°mS'ca°°
oficial do alto comando britânico no
Oriente Médio. ' „„«,™™™?WSM?à mos,

CAIRO 6 (U. P.) — Admite-se aqui
que as forças-do "eixo" reconquista-
ram Gambut. Ao mesmo, tempo se afir-
ma que todos os violentos contra-ata-
quês ltaid-germanicos contra El Duaa
têm fracassada %¦

Com efeito, no Mediterrâneo, a avia'
ção italiana consegue belos sucessos
sobre a frota Inglesa e no setor russo
as tropas alemãs e aliadas marcham
sobre Moscou ameaçando de perto a
capital soviética. E' inútil que Chur-
chill tente estender a guerra desenca-
deando suas ofensivas militares ou .uas
intimidações diplomáticas nos diferen-'tea setores da África do Norte, do pro-
xlmo ou do Extremo Oriente. O destino
da Inglaterra está para se decidir, e
está mesmo para o futuro claramente
decidido, sobre os campos de batalha
da Russia onde as vitorias do eixo
e seus aliados colocam as bases da in-
dependência material, e da segurança
politica da nova Europa.

OS INGLESES NAO ATINGIRAM
SEUS OBJETIVOS

GENEBRA, 8 (S.) — O Jornal "Ge-

nebra" ressalta que nenhum objetivo
incompreensão total do moral e do de Cunnlngham foi attingido até
valor do povo italiano, incitou Já ha, um agora. '
ano o general Wawell a atacar aHLftia,' ctJNNjNGHAM DESEJA RECORRER
Porémi nem o "general inverno" nem CT TÁTICA DO EÍGOTAMENTO
o "general tempo" vieram ajudar ou * -*---«-.». "u °
acelerar a realização dos planos, brita- roma.B (S.) - Segundo noticias

A INCERTEZA DOS COMBATES NA

ROMÍfle (S.) — Comentando a
ofensiva britânico contra a Cirenaica
e a intensidade da luta no setor do Do-
netz ede Rostov, a revista. "Relazioni
Internaclonali" escreve que o. desen-
volvimento da guerra se deslocou do
plano diplomático e político para o,
plano militar.

A revista recorda que exatamente a
um ano de distancia o comando :inglês
renova sua tentativa de expulsar os
Italianos da África do Norte.;

A Inglaterra acha com efeito que o
polo menos resistente do "eixo" é pre-
clsamente a ltalla. e que esmagando a
ltalla, seria em seguida facll bater o
Reich, assegurar-se o controle do Me-
diterraneo c quebrar a frente conti-
nental que se formou contra o bolche-
vismo e a plutocracla.

Esse raciocínio errôneo, fruto dé uma

f'
%

nlcos. Churchill anunciou.antes do Inl-
cio das*operações atuais na África do
Norte que a ofensiva inglesa seria fui-
minante, mas, 15 dia^Já passaram e
Churchill se cala. São os comunicados
italianos é alemães que falam e que
confirmam a dureza e Incerteza dos
combates. Vários Jorn%te\iie Londres
reconhecem os Insucessos britânicos e
afirmam que -as tropas d£$m. agora
fazer o Impossível para obter um su-
cesso ao menos parcial. Em casp con-
trarlo o politica estrangeira, inglesa so-
frerla um grave golpe, sem contar as
repercussões sobre a opinião brltpmca
que vê as armas imperiais sofrer-fra-
casso sobre fracasso. Por ou$rp lado
Stalin espero ém vão, ha 5 meses, a
constituição do 2.o "front" para llmi-
tar a pressão do "eixo" contra a
URSS- Porém, a segunda frente que
Churchill quiz criar na África nfio
trouxe o alivio desejado pelos sovletes.

;*r

de fonte inglesa, o comando britânico
do Cairo, em vista da potente reação
italc-gcrmanica. acha que o plano
ofensivo britânico está fracassado, de-
vendo recorrer agora à tática do esgo-
tamento. Esta Intenção mostra clara-
mente que os ingleses são constrangi-
dos a ter cautelas com o material e
homens que lançam na luta. Evidente-
mente ns perdas sofridas pelos Ingle-
ses devem ser tais que descalçaram sen-
slvclmente os reforços vindos do Impe-
rio e dos EE. UU. Apesar de tudo as
forças do "eixo" encontram-se pron-
tas para enfrentar qualquer nova ta-
tlca dos britânicos.
-BaaBaaa99Sg_aa_a_a_i

DENTISTA NA LAPA

DR. ROCHA
Ralo» % — H. Violeta - Dlatermla

BASTANTE
FIANÇA BRITÂNICA

BERNA. 6 (S.) - A imprensa suíça
e principalmente a "Tribuna de. Lau-
sane" exalta o heroísmo das forças ita-
lianas de Gondar pela brava reslsten-
cia contra o inimigo mate numeroso,
sublinhando o fato de terem os ingle-
ses, em sinal de admiração, permitido
aos oficiais italianos que conservassem
suas espadas. Outros Jornais suíços co-
mentam a batalha da Marmárlca em
sua progressão desfavorável ás forças
britânicas, afirmando que os ingleses
estão confusos nesse setor. Depois das
declarações de Churchill e outros che-
fes ingleses, esses fatos abalaram bas'
tante o prestigio britânico.

BOLETIM MILITAR ITALIANO
ROMA, 8 (S.) — Eis o comunicado

numero 552, do quartel general das
forças armadas italianas.

AFtWCA DO NORTE: -*• Na Mar-
maricá, nas frentes de Tobruk. e So-
lvun, nada houve de notável a assina-
ter. O desenvolvimento das operações
no setor central conduziu ao prosse-
gutmento dos combates entre elemen-
tos adversários avançados, na zona de
Blruel Oobl: as ações prosseguem. A
atividade da aviação Ítalo-germânica,
se bem que sempre ' dificultada pelo
máu tempo, foi caraterlzada por repe-
tidas intervenções no campo de bata-
lha por unidades de bombardeio, assim
como por violentos combetes aéreos
sustentados com sucesso pelos caças
de escolta: 13 aviões inimigos foram
abatidos em chamas pelos nossos ca-
ças e dote pela aviação de caça ger-
manica; numerosos outros aparelhos
adversárias foram eficazmente atingi-
dos. Quatro aparelhos nossos e quatro
alemães não regresaram a suas bases.

TERRITÓRIO METROPOLITANO:
— Nesta- noite, aviões britânicos bom-
bardearam Nápoles.' Lamentam-se 7
mortos e 40 feridos; foram causados
danos notáveis nos edifícios civis e Ir-
romperam diversos incêndios pronta

caças noturnos'abateram 
um avião atacante, que caiu

nas proximidades de Otavlano. Da
equipagem, composta de sete homens,
4 morreram e dote, feridos, foram ca-
pturados. Outros dote aviões inimigos
atingidos pela defesa anti-aérea, pre-
cipltaram-se no mar um ao norte de
Bala e outro diante do Capo Miseno

RESISTÊNCIA AOS ATAQUES
INGLESES

BERNA, 6 (S.) — Comentando a
batalha da Marmárlca o "Corrier Tes-
sin" salienta a brilhante conduta da
divisão "Savona" que soube resistir a
todos os ataques desencadeados em seu
setor por uma grande unidade brito-
nica 3 ou 4 mais vezes mate forte do
que ela. O Jornal acentua que a ofen-
siva inglesa náo poude atingir, até
agora, nenhum dos grandes alvos a que
se havia proposto.

OS PRISIONEIROS DE GUERRA
BERLIM, 6 (T. Ó.) - O corres-

pondentede guerra Bllhardt informa
da ! África Setentrional que os prtelo-
eiros de guerra neo-zeelandeses, aus-
tralianos e indus concentrados nos
acampamentos da costa da Marmari*
ca, e que nos últimos dias aumenta-
ram em varias centenas, compuzeram
uma canção na qual, lamentando sua
situação, dizem irônica mas significa*
«vãmente: "O caminho da Austrália
é muito longo". O enviado Bllhardt
diz que o estado dos prisioneiros e sa-
ttefatorlo. Apesar de se acharem ainda
sob a forte impressão das terríveis lu-
tas que culminaram na derrota de suas
divisões, seu estado físico não chegou
a abater-se dado o ótimo tratamento
que lhes ministraram as autoridades do
"Eixo", mandando-os alimentar.

DESORGANIZADOS OS PLANOS
BRITÂNICOS

GENEBRA, 6 (S.) - O "Jornal de
Genebra", examinando a situação atual
na frente da Marmárlca escreve que
o general Cunnlngham não atingiu

(Continua na 2.» página).
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ROMA, 8 (S.) —A declaração de

guerra da Inglaterra à Finlândia,
Hungria e Rumania eqüivale a uma
declaração de guerra à Europa. Tres
quartos do continente estão hoje mo-
blllzados contra o bolchevismo. A de-
cisão de Londres foi tomada a pedido
de Stalin, provando que esses gover-
nos têm uma causa comum.

A atitude da Inglaterra diante do
duelo em que se bate a civilização
européia contra o bolchevismo, é uma
atitude tipicamente britânica. Mas é
inútil qualquer esforço para vencer a
resistência das forças que lutam con-
tra o bolchevismo, o que bem prova
a reunião das potências que aderiram
ao pacto tríplice, recentemente reali-
zada em Berlim.

O estado de guerra Já existia entre
a Inglaterra e seus aliados bolchevls-
tas e as nações que combatem, estes
últimos. Trata-se, pois, de uma sim-
pies formalidade. Os Ingleses encon-
traram na Russia, soldados capazes
de morrerem por eles.
O GOVERNO DE LONDRES NAO
CONTA COM APOIO UNANIME DO

PUBLICO
STOCKHOLMO, 6 (S.) — Segundo

o correspondente em Londres do jor-
nal "Aftonbladet" a declaração de
guerra à Finlândia não encontra a
aprovação unanime da opinião publica-
Inglesa.

TEXTO DA ULTIMA NOTA
DE ADVERTÊNCIA

LONDRES, 6 (R.) — Foi publica-
do hoje o texto da nota de adverten-
cia final, dirigida pelo governo brita-
nico à Finlândia.

Essa nota está redigida nos seguintes
termos:

"No dia 22 de setembro de 1941 o
governo da Noruega fez entrega ao go-
verno da Finlândia, em nome do go-
verno do Reino Unido, de uma men-
sagem acentuando que se acaso o go-
verno finlandês persistisse em invadir
puramente o território russo, criaria
uma situação em que o governo bri-
tanico se veria forçado a tratar a
Finlândia como inimigo declarado, não
somente durante a guerra, como tam-
bem por ocasião da conclusão da paz. .
Mas se o governo finlandês terminar
sua guerra contra a Russia e evacuar
todos os territórios além de suas fron-
teiras de 1939, o governo britânico es-
tara pronto para estudar uma propôs-
ta, visando a melhora das relações en-
tre a Russia e a Finlândia. O governo
finlandês, em sua'resposta, nâo mos-
trou disposições para corresponder a
esta sugestão, nem deixou de prosse-
guir nas suas operações militares agres-
sivas, em território da União Sovie-
tlca, aliada da Grã Bretanha, na mate
estreita colaboração com a Alemanha.

O governo finlandês procurou afir- .
mar que a guerra contra a Russia não
representava uma participação no con-
fllto geral europeu, afirmação que o
governo britânico acha impossível 4acei-
tar. Nessas circunstancias, o governo
britânico e o Reino Unido Informam
o governo'finlandês que a.nfto ser que
os 24 horas do dia 5'de dezembro de
1941 a Finlândia cesso suas operações
militares e na pratica se retire ed .
qualquer participação ativa das hosti-
Udadcs, o governo britânico não terá
outra alternativo senão declarar, a axis-
l, (Continua na 2.» página).
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Rumania e Hungria
(Conclusão da 1«* página)

tencia do estado de guerra entro
dois países". '

As notas enviadas pela Inglaterra A
Rumania e á Hungria são de termo
Idêntico e declara que "os governos
húngaro o rumeno vinham lia muitos
meses prosscgulndo nas operações ml-
lltares, nos territórios da União Sovlc-
tlca, aliada da Gra Bretanha, na mais
estreita colaboração com a Alemanha,
participando assim da guerra geral eu-
ropóia e prestando contribuição subs-
tancial para o .esforço bélico germa-
nlco".

Depola dc expirado' o prazo estabe-
lecldo pela nota enviada a Finlândia,
o ministro daquele pais nesta capital,
sr. George Gripenberg, preparava-se
hoje para partir com destino a Hei-
slnkl, acompanhado pelo pessoal da
legaçfio.

O ministro finlandês esta em Lon-
dres ha 0 anos e reside num hotel cm
West End. Declarou aos representan-
tes da imprensa o seguinte: "Partirei
em breve para a Finlândia e os mem-
bros da legaçfio partirão tambem em
uma semana".
CONSTRANGIMENTO NOS MEIOS

NORTE-AMERICANOS
_ Os

'*¦

DE SÃO PAULO

Domingo, 7 d© Dezembro de 1941
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REFOJIMA DA LEGISLAÇÃO DE TERRAS - SISTEMA
LEGAL DE UNIDADES DE MEDIDAS

Contida a primeira ofensiva britânica na Libia

Na ultima sessão do Consolho do Ins-
tituto dos Advogados de Sao Paulo, foi
lido o seguinte oficio do sr. Secretario
da Justiça:

"Senhor presidente:
A comissão incumbida pelo governo

do Estado de estudar a reforma da le-
gislaç&o do terras, composta dos srs.  , ...
profs. Francisco Morato, Gabriel delç&o para os decretos-lois n. 592. de 4
Rezende Filho p dr. Abraão Ribeiro, do agosto de 1038; n. 886, de 24 de
encerrou os seus trabalhos no dia 131 novembro desse ano; e decreto n. 4.2õf,

Para estudar c dar parecer sobre a
questão, foi nomeado o conselheiro dr.
Osvaldo A, Bandeira de Melo, sendo
que o Instituto dos Advogados receberá
sugestões dc seus associados até o dia
20 do corrente,

Na mesma sessão, com a palavra o
dr Jorge da Veiga, pediu licença aos
seus colegas para lhes chamar a aten '

^{ài»™*'
.7/
&

(Conclusão da 1.» página),
nenhum dos dois objetivos que se ha-
via proposto: primeiro, a destruição
das forças do "eixo" concentradas en-
tre a fronteira egípcia e Tobrtik; se-
gundo, libertar Tobruk para «impedir
a retirada das topas italianas. E evi-
dente que a opeação inglesa solre um
fracasso que comprometeu e desorga-
nlzou os planos do alto comando bri-
tanico. "E' evidente — conclue o ar-
tlgo — que os ingleses cometeram um
erro manifesto de avaliação c que o
general Cunningham sub-estimou as
forças e o valor de seus adversários ,
ATIVIDADE BÉLICA DA DIVISÃO

"1'AVIA"
ROMA, 6 (S.) — O enviado espe-

ciai da Agencia Stefani à frente Mar-
maricá, ocupando-se da divisão italia-
na "Pavia" citada no boletim Itália-
no do dia 4, acentuou quc essa divi-
sáo que Jã tinha se dlstinguido ante-
rlormcnte e durante a reconquista da
Cirenaica e na sede da praça-forte de
Tobruk. A divisão "Pavla" à partir dc
10 de novembro passado, agüentou e
repeliu o ataque de uma formação mo-
torlzada Inimiga que tinha consegui-
do chegar até às posições italianas e
bateu-se sempre com tenacidade e va-
lcntla contra os meios motorizados e
couraçados Inimigos que aflulam cada
vez mais numerosos na zona de Sicíi
Rezcgh e que exerciam pressão cada
vez mais violenta em direção de To-

'bruk.
Durante estes últimos dias, depois

que o cheque inimigo começou a per-
der a sua violência, a divisão "Pavia

participou com sucesso das operações
que visavam a consolidação da ocupa-
cão de certas posições fortificadas so-
bre a frente de Tobruk, sobre as quais,
renhidos combates tinham sido evita-
dos anteriormente com alternativa de
resultados.
CÒMUNICÀDÍL $0' COMANDO BR.1-1

TANICO'í,!© WiKNTE :'. i
/ CAIRO, fi <R7 -- P «Ho c«m»tido

tfritaniqp no Oriente Próximo .divulgou
«ilè ojpegulnte comim.tódo:

¦T^rtinte as -uitlmiis 24 horas, as
5? forças/, mantiveram inflexível

ttóViwln* o: Inimigo, ao longo de
,à,Hc á*.y» de' operações. Em El Du-

.ia', pequeno terreno que permanecia
cm-poder do inimigo, depois de seu
terce,,, ataque no dia 4 do corrente,

da escarpa existente nessa região. Essa
coluna tambem foi interceptada pela
nossa artilharia, sofrendo fortes bal-
xas. , . ,

No setor de El Adem, nas defesas dc
Tobruk, houve considerável atividade
da artilharia inimiga, entrando tam-
bem a nossa aviação. Na área de Gasr
El Arid, a oeste de Bardia, outras das
nossas colunas moveis encontraram
uma pequena força Inimiga, destruin-
do 60 veículos, um deposito de abaste-
cimento e fazendo ainda 100 prlslo-
nclros. •

Nas operações na área principal, as
nossas forças blindadas destruíram 5
"tanks" Inimigos. As nossas colunas
moveis operaram em todas as partes
com o maior exito,

Na área da fronteira, tropas sul-!
africanas cercaram ontem um corpo de
infantaria Inimigo, a sudoeste do So-
lum. A oeste de Solum, uma coluna
inimiga de cerca dc 300 unidades de
transporte maeanlwido e mais ou me-
nos 30 "tanks" foi desbaratada pela
ação das nossas colunas moveis.

Elementos inimigos, Isolados em Bar-
dia, foram atacados pela artilharia.
Sabe-se, agora, que, no ataque a Bi-
rael-Gobi, desencadeado ontem, as tro-
pas hindus destruíram 15 "tanks" ita-
lianos, 150 veículos, 50 mil galões de
petróleo, aprisionaram 100 soldados Ita-
lianos e capturaram duas baterias de
calibre médio, 5 canhões anti-"tanks",
50 carros de abastecimentos e grande
quantidade de munlçáo. O inimigo r.n-
freu ainda severas perdas. O total de
prisioneiros chegados até agora à re-
taguarda é de 3 mil italianos e 2 mil
nlemães.

Noutra posição avançada, na *aona da
luta, encontram-se oeifca de l.nt.n ale-
mãe» e 1,500 Italiano/i, • •praticamente
cercados. Além disso,' existem outros
prisioneiros na. .ãréa. nvabçada e nas
linhas de comunicação, osl quais ¦ ainda
uno, foram .coutado*,....... /.. ¦.¦¦¦', ¦-"A-'"ndfea". aviação cbhtrnifau a; manter
fone/pressão* sobro.ò Inimigo atacan-
do'suas" concentrações déltropas e vel-
culos, cm toda a área dé batalha, es*
peclalmehte na região Se El Adem. Os
movimentos inimigos pára bombardear
c metralhar nossas tropas com a avia-
cão, 'foram eficazmente desfeitos pe-
las nossos aviões, em varias ocasiões.

Durante o dia de ontem as nossas
forças dc terra derrubaram pelo menos
5 aparelhos, inimigos".

WASHINGTON, 6 (H. T.)
acontecimentos que tém por conse-
quencia enfllelrar a Finlândia entre
os países do "eixo" causam tanto
constrangimento nos meios dirigentes
norte-americanos quanto se sabe quc
os exércitos finlandeses ocupam no
Ártico posições que ameaçam tnterrom-
per as remessas de material de guer-
ra para a Russia, via Arkangel. fa-
zendo com que grande parte dos au-
xilios britânicos c norte-americanos se-
ja desviada para Vladivostock para se-
gulr pela estrada dc ferro translbe-
rlana ou pelo Caucaso.

A despeito das estreitas relações cxls-
tentes entre Londres e Washington não
se prevê quc a proclamação do esta-
do de guerra entre a Inglaterra e a
Rumania, Hungria c Finlândia tenha
repercussões imediatas spbre as rela-
ções que os Estados Unidos entretém
com esses países.

Do ponto de vista comercial, as ex-
portações norte-americanas, estando
submetidas a rigoroso regime de liecn-
çns, Já haviam quasl cessado complo*
tamente para os referidos pa!- s ha
vários meses, como tambem era .cüi-
seqüência do bloqueio britânico, o?.. Es-
tados Unidos não Importam na',a da
Finlândia, Hungria o Rwmanja. Os
fundos desses pai'.es no;; Estados Uni-
dos estão. Já congelados e seu empre-
go é rigorosamente controlado, não
parecendo que qualquer putra medida
complementar deva ou possa ser to-
mada. Resta apenas a questão das re-
laço'.-:; diplomáticas.

Nesse aspecto porem os meios bem
informado" dizem quc nenhuma alte-
rr çao <¦ visada, ressaltando-se que uma
rutuia com os mesmos é improvável
e.que os Estados Unidos não esquecem
que foi a Finlândia o único pais que
pagou regularmente suas dividas de
guerra aos Estados Unidos. Por outro
lado a resistência oposta pela pequena
nação baltica a agressão ruia-s, ha dois
anos, continua % ser admirada nos Es-
tados Unidos, que.\ naquela/época não
escondiam de que lado estofam suas
simpatias, Outro fato é a grande po-
pularidade quc gosa nos Estados Uni*
dos o ministro plenipotenciarlo da Fin-
landla em Washington, sr. Procone.

deste mês, apresentando ao exmo. sr
Interventor Federal,' dr. Fernando Cos-
ta, um ante-projéto de lel, por esto
adotado na íntegra, e encaminhado ao
Departamento Administrativo do Es-
tado. 'v5iWá

Tratando-se- de matéria do grande
relevância b. exc. determinou a sua
imediata divulgação, para provocar o
pronunciamento dos meios interessados,
tendo sido publicado o projeto no
"Diário Oficial" de 15 do corrente.

As sugastões deverão ser encaml-
nhadas ao Departamento Administra-
tivo do Estado, com a possível brevl-
dade, afim de não procrastinar essa
reforma, de tanto. interesse paru São
Paulo. -*,

Cej"to do que esse Instituto coope-
rara no exame do projeto, antecipo a
v. exc. as meus agradecimentos, e subs-
crevo-me com os protestos dc elevada
estima c apreço, (a.) Abelardo Ver-
guclro Ccsar"

de 6 do Junho do 1039, referentes ao
sistema legal dc unidades de medida, i
etc; — porque esses dispositivos legais
deveriam entrar em completo vigor, no
próximo dia l.o de Janeiro de 1942
Como era dc todos sabido, disse, havia
proibição, nesses diplomas legislativos,
do uso ou emprego, ou menção, em
transações, bem como cm documentos
de qualquer natureza, de unidades di-
ferentes' das do sistema legal, E' a
pena comlnada para as transgressões
bastante severa, bastando lembrar quei
seria nulo todo c qualquor documento,
contrato ou transação em que se ve-
ri ficassem.

Assim sendo, o assunto Interessava
especialmente aos advogados, pelo quc
se lembrou o dr. Jorge da Veiga de
chamar a atenção dos presentes para o
caso, visto como, segundo lhe parecia,
não estava tendo boa divulgação a en-
trnda em vigor dos aludidos dispositivos
legais.

Das

Das
Das

FALECEU EM RIBEIRÃO PRETO 0 DR. ANTÔNIO
CARLOS TIN0C0 CABRAL

RIBEIRÃO PRETO, 8 (Da nossa su-
cursai, pelo telefone) — Causou pro-
funda consternado nesta cldndo o fa-
lcclmento, ocorirtfto hoje, ás 20 horas,
do sr. dr. Antônio Tlnoco Cabral, viu-

com o sr. dr. Laudellno de Abreu, de-
legado auxiliar; sra. d. Izllda Cabral
Zuchi, casada com o sr. Romeu Zu-
phi. residente em Cafelandla; dr. Paulo
Tlnoco Cabral; d. Vera Cabral Rezende,

võsda sra. d.- Pulchcrla Serra Cabral, | casada com o sr. Oldemnr Rezende, re
c figura destacada d» sociedade local, sidente em Sáo Sebastião do Paraíso,

O extinto deixa os seguintes filhos: - *¦•'•¦¦•'•• "•¦"•¦- '¦''"""" f,;lhral Tí|lll°
dr. Luiz Tlnoco Cabral, medico aqui
residente, casado com a sra. d. Dulce
Whltaker Cabral; sra. d. Ofélia Ca>
bral Salen, casada com o sr, Teodoro
Salen, residente cm Belo Horizonte;
dr. Francisco Tlnoco Cabral, delegado
de policia dc Santo André, casado com
a sra. d. Afònsina Carvalho Cabral;
sra. d. Concclçíó Cabral Abreu, casadn

o Antônio Carlos Tlnoco Cabral Filho
acadêmico cm São Paulo.

Deixa ainda 13 netos.
O dr. Antônio Tlnoco Cabral, que

foi provedor da Santa Casa local,, pelo
espaço de 18 anos, tinha o seu nome
intimamente ligado à vida desta cidade.

O seu sepultamento realiza-se amn-
nhã, nesta localidade, ás 10 horas.

"Brasil^Dádiva de Deus, milagre dos homens"

foi aéora reconquistado pela ^m^^lW/^^^r^^^cória britânica, em conseqüência das ope-! XAR O TERRITÓRIO ETfOMCO
rações noturnas. Os soldados alemães
aprisionados nesta operação e durante

Nova lei sohre sociedades mutuas
de seguro

RIO, 6 — (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — O Presidente da Republl-
ca assinou decreto-lei modílfcando o
decreto 2.063, de 7 de março de 1940,

Publicado pela Editora Anchieta Li-
mitada.foi ontem lançado, cm artlstl-
ca c magnífica edição, o recente livro
do escritor c Jornalista português dr
Gastão de Bcttencourt, intitulado:
"Brasil, dádiva de Deus. milagre dos
homens",. .

Essa obra, con) flerto de 400 paginas,
foi .levada ín| cofjnte «* termo„. pelo
ilustre homenftabiftíras. depois de dois
anos do cstilA&ear fíosso pais, ora em
consulta a daT^-íwaHsticps.ora em
viagens, pelas grandes capitais, brasllel-
ras bem-como pelas cidades,- mais lm-
portantea do Interior dos Estados, no
afã de retratar com fidelidade a vida
de nosso povo c de' nossa gente, sur-
preendlda na sua realidade flagrante

Para se ter uma Idéia sumaria do in-1
teressante livro do dr. 'Oastão Bit-1

tencourt, transcrevemos, á guisa de in
formação, o índice do mais recente tra-
balho de sua lavra: I — Visão de con-
Junto — Progressos, belezas, grandezas.
II — Rio de Janeiro — Cidade das mil
seduções. Hl — O Estado do Rio de
Janeiro. IV — São Paulo — Colmcla
de trabalhadores Intemeratos. V —
Santa Catarina. VI — Paranã. VII —
Rio Grande do Sul. VHI - No Brasil
central — O Estado montahhês. IX

Goiás e. Mato Grosso. X — Rumo
.ao norte. XI —, Baía de São Salvador.
XII — Nordeste — Pernambuco; XIII

Alagoas. XIV — Paraíba do Norte.
XV — Rio Grande do Norte. XVI -
Sergipe. XVII - Ceará. XVIII -
Piauí. XIX — Maranhão. XX — Pará

Catedral da Amazônia. XXI — Su-
blndo o Amazonas — XXn — Manaus.
XXIII — Conclusão.

» ei» íi -«--SS-W-asa:CMl"™""""""'
Das lo'oo às 10,30 - Programa das Mftcslnhas.

Sas SS & 8Í! Z XT- irradiação direta.da Igreja da Cons-
Iação.

Das l^jgggrffi^^ium-nhor d. Francisco Bastos.

Das 12,30 às 13,00 — Solos ligeiros.
Das 13,00 às 13,30 - Horas Pw\uBuc8a^ lrra{1iação direta do Hl-
Das 13,30 às 1B.10 - 

^J^^tan0t 
™ 

gode Vicente Chleregattl

Das .10,10 às 18,40 - Programa "Ao redor do mundo".
Das 18,40 às 19,00 - Conjuntos dc ritmos.
Das ^.OO^^rMaVsimtnéufe Orquestra *>rrcntina sob a re-

gencia do maestro Giacomo Pesce.

Das 20.00 às 20.30 - Programa da Federação Paulista das Sociedades dr.

/ Radio
Das 20,30 às 20,50 — Cantores populares.

As 20,50 — Turfe pelo radio.

As 23,45 — Final das Irradiações.

AMANHA - SEGUNDA-FEIRA - 8*12-941

8,30 às 9,00 - Hora do Mercado.
As 9,00 - Jornal Excelsior.

0,15 as U.3U - Variado.
9.3C ás 10,00 - NoVArt.

Das 10,00 ás. 10.30 - Programa das Mãezinhas.
Palestra pelo dr. Paiva Ramos

Das 10,30 ãs 11,00 - SEA'RA FEMININA - a cargo de d. Evangellna
Das 11,00 às 11,30 — Mexicano.
Das 11,30 as 12,00 - Horas portuguesas

As 12,00 - Saudação Angélica
As 12,10 — Jornal Excelsior.

Das 12,15 .às 12,30 — Musica ligeira.
Das 12,30 às 13,00 — Solos variados.

As 13,00 - Turfe pelo radio
Das 13,l!l às 13,30 - Sugestões para sua beleza
Das 13,30 às 14,00 - MINHA TERRA (Progr. Brasileiro).
Das 14,00 às 14,30 - E'cos dn Broadway
Das 14.30 às 14.55 - Ritmou portenhos' As 14,55 — Jornal Exelslor.
Das 15,00 às 15,15 - Programa Vlenense.
Das 15,16 às 15,30 - Carnet das Noivas

^ Í774°5 í Í87'l0 
* 

^0CTod°PETsAMENTO SOCIAL CRISTÃO3aa 17,45 as lU.iu huj*^ 
maR1a g CR0NICA -,vtJOI08A.

Das 18,10 às 18,40 - "Ao redor do mundo"
As 18,30 — Jornal Excelsior.

Das 18,40 as 18,60 - Variado
As 18,50 - Turfe pelo radio. _ , . „

Das 19,00 às 20,00 - Programa "A voz da Pátria .
As 19,30 — Jornal Excelsior.

Das 20,00 as 21,00 - HORA NACIONAL.
Das 21,00 às 21,15 - Estúdio a cargo de Dina Dinorâ.
Das 21,15 às 21,30 — Musica ligeira. «.n(-n«
Das 21,30 às 22^0 - AZUL E BRANCO - programa de estúdio.

As 22,00 — Jornal Excelsior.
Das 22,05 às 22,30 - CANTORES FAMOSOS.
Das 22,30 às 23 00 — Solistas celebres.

As 23,00 - Jornal Excelsior.
Das 23,15 às 23,30 — Variado.
Dai 23,30 às 23,45 - Bôa noite sonoro.

As 23,45 — Final das Irradiações.

HAMENABEM DA CASA DF. PORTUGAL
AOS SRS. LOURIVAL FONTES E ANTÔNIO FERRO

os ataques anteriores a El Duda Infor-
maram que o Inimigo sofreu fortes
baixas

Ao sul de El Duda, uma coluna inl-
mtga, composta de 400 homens de In-
tantárla e 150 veiculos motorizados, foi
atacada peal nossa artilharia, metra-
lhadoras e aviões. Pesadas baixas lhes
form Infligidas e o inimigo foi dlsper-
sado em confusão. Outra coluna de
infantaria inimiga o de transportes

CAIRO, 6 (R) - Anuncia-se nesta ,7 £ 80ciedades mutuas de
capital que as forças imporia s brita- • 

J™ 
™ flrdo com M alterações

£«S o ™° $ .55jjjj «raSta?Torin-
Os prisioneiros italianos estão «ndo », iw «Jo to um ano. a 

^tor 
do im

transferidos para a.Somália Britânica, cio das «W^A-WESSfcom aonde ficaram concentrados. As mulhe-i mantiverem contratode -seguro co ma
res, velhos e crianças da população, mesma, perderão a Qualidade_üe_so
italiana serão repatriados.

O primeiro grupo de repatriados ita-
lianos fOTá composto de 11.000 pes-
soas, as quais viajarão em transportes
italianos, conforme licença especial

Congregação Mariana dos alunos
do Ginásio do Estado

No próximo dia 11 do corrente, rea-1 A Congregação Marlana de Nossa
llza-se a solenidade do formatura dos j Senhora Aparecida e São Paulo dos
graduandos cm Farmácia c Odontoio- \ Alunos. do Ginásio do EWado convida

Faculdade de Farmácia e
Odontologia.

procurava avançar paar oeste, ao longo dada pelas autoridades britânicas.

tfc: .i '¦'¦¦¦yng.
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NOVIDADE!
VIAGEM FLUVIAL do TIETÊ so AMAZONAS

DE HERCULES IXORENCE — ,TRAD. DO VISCONDE DE TACNAY

Um livro das "EDIÇÕES MELHORAMENTOS"
„____

itííM

|7

sf: 
'«

cin todos os municípios do Brasil e
delas participarão obrigatoriamente os

FATOS DIVERSOS

.«

DIA DO RESERVISTA
SERÃO REALIZADAS COMEMORAÇÕES DA DATA EM TODO 0 PAÍS

Neste ano, as comemorações do I reservistas de l.a e 2.a categorias das"Dia do Reservista" serão realizadas [classes de 18 a 3« anos, Isto é, os nas-.... ,..,... .—......... .,„ t........ . oldos de l.o de Janeiro dc 1904 a 31
de dezembro de 1923, os quais deverão
comparecer no "Centro de Apresen-
tação", munidos de certificado, car-
teira militar ou certidão de sua situa-
ção militar, conduzindo ainda o em-
blema ou braçadelra com as cores na-
clonals.

Conforme determinação das autori*
dades militares, funcionará, alem dos"Centros de Apresentação" já fixa-
dos, mais. um na sede da Associação
dos Empregados no Comercio de Sfto
Paulo, à rua.Libero Badaró, 386 —
cm frente à Prefeitura —, para aten-
der às necessidades dos comerclarlos
em particular e os dos reservistas em
geral.

Desde Já a Associação dos Empre-
gados no Comercio de S. Paulo estã
distribuindo fichas para o preenchi-
mento com necessária antecedência,
para o que convoca todos os comer-
clarios paulistanos.

A comemoração do "Dia do Reser-
vista" será iniciada com Imponente
solenidade civica, que se realizará na
sede da AECSP no dia 16 do corrente,

Embora obrigatória a apresentação
no dia 16, será facultada, no entanto,
aos reservistas que por qualquer mo-
tivo nfto puderem comparecer nesse
dia, a comparencia até o dia 30 de
dezembro. >

cios e o direito aos Juros das suas
quotas do fundo Inicial, e não pode-
rão cede-las a outrem, nem exgilr o
seu reembolso, senão pela forma esta-
bcleclda nos estatutos sociais.

A percentagem de que trata a alínea
"h" do art. 18. do decreto-lei n. 2.003,
de 7 de março de 1940, não poderá
ser Inferior-a 50 o|o, salvo durante o
período de amortização do fundo es-
pecial, quando esta percentagem pode-
rá baixar até 30 o|o.

Os estatutos estabelecerão a per-
contagem mínima de 30 o|o do exce-
dente anual da receita sobre a despe-
sa para amortização do fundo inicial e
pagamento dos Juros, sobre a parcela
deste ainda não. amortizada.

As sociedades nfto poderão aceitar
responsabilidade de resseguros, senão
do Instituto do Resseguros do Brasil,
quc, entretanto, não será considerado
seu soclo.

gla pela Universidade de São Paulo,
Nesse dia, às 10 horas, haverá mis-

sa em ação dc graças na Basílica de
São Bento.

Às 21 horas, no Teatro Municipal,
haverá a cerimonia de colação de grau.
Paranlnfaráo o áto os srs. profs. Vc-
nancio Malta Machado e Antônio Cam-
pos de Oliveira.

São os seguintes os graduados:
FARMÁCIA: Arvlds Narkevics. Da-

rio Pomaro, Déa Barbieri, Obc Bar-
bierl, Eda Antonleta Baia, Eduardo
Nunes da Mata, Irene Ferreira, José
Moreira de Queiroz Pilho, José Colovi
Max Beveriz, Nagib Tauflck Nasslf, EXPOSIÇÃO NA SEDE DA UNIÃO
Nusea Moscovlch, RIva Dlrszzon - - " " *"' "

Wilson Carvalho.
ODONTOLOGIA: Aldo Camilo Rien-

zo Aldo do Melo Leite, Carlos Ferreira
Migliano, David Antônio Martins, Dolor

todas as Congregações amigas para
assistir a solenidade do empossamen-
to da 6ua nova diretoria.

Realiza-se nessa mesma noite, 8 de
dezembro, às 20 horas, em sua sede
social, à rua Tabatlnguera 94, a re-
cepção de noviços e congregados. O
sr. diretor, d. Ernesto de Paula, bispo
eleito de Jacarezinho, presidirá às so-
lenidades.

Fotografias de aspectos brasileiros

RIO. fl <Da-sucursal-.-*.; Via. Vasp,)
— A Casa de Portugal, ofereceu, on-
tem, no gabinete" do diretor geral do
DIP dois ricos pergamlnhos aos srs.
Lourival Fontes e Antônio Ferro, em
que se afirmam a solidariedade e a
gratidão dos portugueses nela assina-
tura do convênio oultural entre a na-
ção lusa o o nosso pais.

A referida comissão era composta da
diretoria da grande instituição inte-
grada pelos srs, Ildefonso Leitão, Ama-
deii Andrade, dr. Manuel Fernandes da
Silva Cravo, Armando Machado, Bar-
tolomeu Hans, Francisco Sodré, Ma-
nuel Francos Fellx Pimenta, Antero
Silva, Manuel Ventura Fonseca da
Silva e sr. Ernesto de Souza.

O diretor geral do DIP e o diretor
do S. P. N. foram saudados pelo sr. II-
defonso Leitão, tendo o sr. Lourival
Fontes respondido em rápido lmpro-
viso. Em seguida a essa cerimonia, que
teve a presença de homens de impren-
sa e de letras, foi oferecido um Porto
de Honra aos homenageados, na Casa
dc Portugal, e a que compareceram fi-
guras de relevo no mundo político-
social brasileiro e na colônia lusa. Ali,
os homenageados foram saudados pelo
conde Pinheiro Domingues, agradecen-
do, cm seu nome e no do dr. Lourival
Fontes, o escritor Antônio Ferro.

CULTURAL BRASIL-ESTADOS
UNIDOS

íhy .

CHOQUE DE VEÍCULOS
Na estrada de Sfto Miguel, nas pro-

xlmldades do prédio de n. 597, as
10.15 horas de ontem, verlíicoú-se um
choque de veículos de que resultou' fi-
car ferido um motorista, de modo
grave.

Jorge Caixa, sargento da Guarda
Civil, de 35 anos, casado, morador na
estrada de Cotia, dirigia o auto de
sua propriedade de chapa n. 18-361,
quando, no local citado, se chocou de
modo violento com outro veiculo que
vinha em sentido contrario e de cha-
pa 78.01, conduzido por Gcrard Hugo
Kroepelln.

Em conseqüência do desastre, so-
mente Jorge Caixa sofreu ferimentos,
sendo medicado na Assistência.

Sobre o fato ha Inquérito.
GRAVE OCORRÊNCIA

O motorista Luiz Ambroslo esta-
clonou o auto que conduzia, de cha-
pa A-41-791, nas proximidades da
praça Jaquitai, em Vila Prudente. Co-
mo o local fosse uma ladeira e nfio
Uvess» o profissional frelado o veiculo
convenientemente, o carro movimen-
tou-ae, Indo chocar-se com,o auto de
i hapá. 41-528, que se encontrava es-
taclpnado naa proximidades, Quando
o carro, abandonado, estava em mo-
vlmento, a transeunte Julia Frani, de
IO ano», soltolra, operaria, moradora
& rua Qito n, 16, foi atropelada, sc-f
fretido íériraentòB graves.

Á vitima pausou pela Assistência. Ha
inquérito sobre o fato.

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
RIO, 6 (A. N.) — As exportações

brasileiras durante o mês de outubro
somaram a importância de 
532.815:000$000, contra
389.644:0008000 — valor das importa-
ções — resultando dal um "superávit"
de 143.399:000$000, ou sejam, 35o|o de
aumento sobre o saldo médio mensal,
apurado nos 9 primeiros meses do cor-
rente ano,

Colocação da Cruz de Cristo

MAIS UMA REVISTA
RIO, 6 (Da sucursal, via' VASP) —

A nova revista "Síntese" que a em-
presa "A Noite" atualmente sob a su-
perlntendencla do coronel Luiz Carlos
da Costa Neto, vai lançar brevemente,
será dirigida pelo 

"Jornalista e escrl-
tor Heitor Munlz. A aludida reviata
terá uma felçfio original, do tamanho

A SOLENIDADE FOI PRESENCIADA
PELA SRA. DARCI VARGAS

RIO, 8 - (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — Realizou-se, hoje, nos ter-
renos da Cidade das Meninas, a so-
lenldade da colocaçfto da Cruz de
Cristo. .

A sra. Darci Vargas, acompanhada
de um grande grupo de suas colabora-
doras, dlrlglu-se ao local da cerimo-
nia, situado no quilômetro 28, da Rio-
Petropolls, próximo a Pilar, onde foi
recebida com grandes demonstrações
de apreço e simpatia.

Achavam-se ali cerca de 1,000 cri-
ancas das escolas da localidade, a
banda de musica do Abrigo Redentor,
uma delegação da "Casa do Pequeno
Jornaleiro" e figuras de destaque na
sociedade carioca.

O cardeal Leme, e d. José Pereira
Alves, bispo de Niterói, especialmente
convidados, ali chegaram, momentos
depois, sendo cebedls por toda a dire-
toria da "Pundaçfto Darci Vargas".

Em uma pequena elevação do ter-
reno. foi colocada a Cruz de Cristo,
que até ali fora carregada pelos pe-
quenoa Jomalolros, Após ser plantado
o símbolo dá' fé católica,' o cardeal
Leme, deu a benção, .'.

O sr. Levl Miranda, falou em no-

Brito Damasceno, Domingos Conrado
Edgard Opik, Gabriel de Souza Lima,
Celio Lima Pereira, Inez Maria Fer-
raro, Irmã Dulce Romano, José Emil o
Décourt, Jullo Américo Petraroli, Lu z
José Plnton, Noboru Kosohawa, Otacl-
Uo Inácio Alves, Pedro Grosze Nipper,
Plínio Monteiro Cardoso de Almeida,
Radaméz Catulo Bernl, Rodrigo Forte
Nogueira, Rui Francisco Antônio Ni-
colmo Humberto Bala e Salim Matl
MerheJ.

A Thailandia será posta em
pé de guerra

BANGKOC, 6 (S.) - A assembléia
dos representantes do povo aprovou as
medidas extraordinárias que deverão
pôr a Thailandia completamente em
pé de guerra. Entre as medidas apro-
vadas está uma lel contra a espio-
nagem e outra que prevê a requisição
dos "stocks" de vlveres existentes na
nação. Ao mesmo tempo, um porta-
voz do governo ilustrava, pelo radio,
as tarefas que cada habitante da Tnai-
landla dove cumprir se a pátria tor
arrastada à guerra.

E'
AS MENSAGENS

o seguinte o texto da mensagem

pequeno,
bolso".

denominada "revista- de me da sra. Darci Vargas, agradecendo
a presença de d. Sebastião Lomc.

Natal das crianças pobres do
RIO, 6 (Da sucursal, via VÀSP) —

Segundo notlola» do Recife a Coope-
ratíva dos Uslnelros de Pernambuco
ofereceu vinte mil pacotes de assucar
para o Natal das crianças pobres,

CONFERÊNCIA ECONÔMICA DO
LESTE ASIÁTICO

TOKIO, 6 (S.) — Ao encerrar sua
sessão, a Conferência Econômica do
Leste Asiático, à qual participaram os
representantes do Japão, China, Man-
dchukuo o Mongólia interior, votou
uma resolução pedindo às nações re-
presentadas que façam todo o esforço
para cumprir a "Missão histórica da
Asla Oriental", assegurando uma paz
durável a essa região do continente
asiático. A resolução acentua a opo-
slçfio à nova ordem na Asla oriental,
que aumenta cada vez mais por parte
das nações hostis, e. afirma que a si-
tuaçfto ó multo, delicada e que a Asla
oriental chegou a um ponto do qual
dependo o.destino, de. um bllhfto de
asiáticos.

Inaugura-se amanhã, às 16,45 ho-,
ras, na sede da Unifto Cultural Brasil-,
Estados Unidos (sala José Bonifácio),
uma interessante e variada exposição
de aspectos e de tipos brasileiros,

Essa coleção pertence ao amador
prof. Benjamin Hunnlcutt, e reúne
fotografias dos mais variados pontos
do pais, inclusive numerosas do São
Paulo.

A exposição permanecerá aberta
diariamente, até o dia 12 do corrente,
das 13,30 às 18,30 horas.

Escola Paulista de Medicina
Realiza-se, no dia 15 do corrente, a

festa de formatura dos médicos de
1941, pela Escola Paulista de Medicina.
Pela manha será celebrada u'a mlasa
na Basílica de Sfto Bento, em açfto de
graças pela formatura e às 21 horas,
no Teatro Municipal, os doutorandos
colarfto grau solenemente. Foi esco-
lhido para parinlnfo da turma deste
ano o prof, dr. Antônio Bernardes de
Oliveira, ilustre médico e dedicado
meatre na Eacpla Paulista de Medi-
cina. •'' |

Para-essa festa estft o sendo convida-
das as mais altas autoridades civis, ml-
lltares e eclesiásticas, o que fac prever
que se. revestirá de grande brilho • re-
percussão .social, :.-.,

CHOVEU

escrita em, caracteres marajoaras, ao
sr. Antônio Ferro:

"A Casa de Portugal, que v. exc. co-
nhece desde a sua primeira visita ao
Brasil, segülü, com devotado ê -carl
nhoso interesse, atf diversas modalida-
des da brilhantíssima atuação de v.
exc. na elevada missão de que o bene-
mérito governo português o encarre-
gou, quer através de suas belíssimas
coníerenclas, quer em suas oportunas
entrevistas concedidas à imprensa, mas
sobremaneira nas realizações concretas
dessa missão, que teve por supremo
objetivo um maior e mais prático es-
treltamento nas relaç«5es de ordem cul-
tural entre os dois países irmãos, onde
se fala a mesma esbelta língua e onde
se sente pelo ritmo do mesmo cora-
ção.

Rematou v. exc. o conjunto da obra
que aqui velo realizar, com a asslnatu-
ra do Acordo Cultural, que faz dos
dois prestimosos organismos criados
pelos governos do Brasil e* de. Portugal
uma poderosa e cordial aliança de-ti-
nada a fomentar o conhecimento da
esplendente cultura brasileira em Por-
tugal e o conhecimento da alevantada
cultura portuguesa no Brasil.

Bem. haja, v. exc. pelo patriotismo,
Inteligência e valor que reafirmou em
mais este serviço prestado a Portugal
e qué o impôs ao reconhecimento da
colônia portuguesa do. Brasil, que sem-
pre vibra de uíanlá ao ver ò nome de
nossa terra enaltecido nesta radlosa
terra amiga".

A dirigida ao sr, Lourival Fontes on

tantas demonstrações nos tem pródiga-
do dos seus afetivos sentimentos para.
com Portugal, adquiriu mais umn veí
o direito ao nosso reconhecimento, ré-;
conhecimento que a Casa de Portu-
gal muito se desvanece de o expressar
cqm a eloqüência da nossa slnc-rlda-
de e com a- pompa da nossa efusiva
simpatia".
A PARTIDA DO MINISTRO SU,-
¦GADO FILHO E DO SR. LOUKIVAI.

FONTES, PARA RECIFE
RIO, 6 (Da nossa sucursal, via

Vasp — Em víista fts bases aéreas
do norte do pais. seguiu, hoje. em
avião da F. A. B. sob o comando do
cap. Paria Lima, o sr. Salgado Pilho,
Ministro da Aeronáutica. Em Recife,
onde ficará dois dias, aquele titular
presidirá a uma festa avlatoria promo-
vida pela Campanha Nacional de Avia-
çfto Civil, durante a qual serão bati-
zados quatro novos aparelhos. Espe-
cialmente convidadas, seguiram, tam-
bem, para a capital pernambucana,
diversas personalidades de detaque
como o ministro do Canadá, sr. lean
Dasy, o diretor geral do D. I. P-, sr.
Lourival Fontes, srs. Noraldlno Lima,
diretor do Ü. N. C, general Pinto
Guedes, juiz Nelson Hungria. Mar-
condes Filho, do Departamento Adm -
nlstratlvo de S. Paulo, general Ml-
ler, Ohefo da Missão Militar Norte-
Americana, Janduhy Carneiro, Secre-
tario da Educação da Paraíba, roronci
Amllcar Pederneiras, diretor da D. A.
M„ major Nelspn Wanderlcy c m aju-
dnates dc ordens do Ministro da Acro-
náutica, Seguiram tambem na mesma
comitiva as senhoras do Mlnistr. sai-
gado Filho, do diretor geral do DEU",
do ministro do Canadá e uma nina
do general Pinto Guedes.

Revolução Nacional Húngara
BUDAPEST, 6 (S.) — Por ocasião

da aprovação do balanço do Estado, o
presldonte do Conselho, sr. Bardossy,
pronunciou um discurso, no qua! anuti-
ciou, entre outras coisas, que na Hun-
grla, a revoluçfto nacional esta em
marcha e se manifesta através daa re-
formas do Estado. Depois de ter re-
cordado em melo aoa aplausos da w-
sembléia, que a revoluçfto fascista ta\-
ficou em 20 anos de intenso ^°ílf
um novo organismo que pode servir ae
exemplo aos outros ; alscs, o presidente
concluiu que a revolução nacional hun-
gara poderá se basear aobre a exper.en-
cia do fasclamo para construir com
ponderação as bases sólidas da nova
Hungria, que deverá desempenhar aua
mlssfto na Europa nova, que ressurgira
da vitoria certamente.

A FEIRA DE MILÃO
MILÃO, 6 (8.) - O plano de reno*

RIO. 6 (Da sucursal, via VASP)
— O! Interventor Agamcnon Maga-
lhfies recebeu, em Recife, comunicação
de que grandes chuvas têm sido re-
glstadas nos municípios de Bodocó e
Moxotó, o que ,despertou\vivo conten-
tamento entre a população da zona
Bertaneja 'dado o seu caráter auspi-
cioso para a lavoura e pecuária locais.

AUXILIO DO "EIXO" A GRÉCIA
. ATENAS,' 6 (S,) — Á imprensa lo-

cal comenta a chegada de provisões
de trigo e carvfto à Grécia, conalde-
rando de particular importância esse
auxilio concedido pelas potências dp
"eixo", nações beligerantes e que têm
grande necessidade desses produtos
e dos meios de transporte. Apesar dis-
so, a .Itália e. a Alemanha levam sua
generosa contrlbulçfto para aliviar áa
dificuldades da Grécia... C*s Jornais
Interpretam as sentimentos :de reco-
nheplmento do povo nelentco ' pelas
autoridades de ocupaçfto..

;, „ -, , - „T .x vaçfto da Feira de Milão, acaba de íer
2£?l^JM>UTO 

' J0S° V Mtó concluído. A reconstrução da "Feira".
assim concebida: . oue será por etapas, ocupará uma arca"A Casa de.Portugal associa a suai p„Mideravef m atoai simerflcle dispo*
voz ao coro de felicitações pela ceie-1 c°™ce'LaBv?.1"?„ 

^i2gí? aZ serão
braçfto do Acordo Cultural luso-bra- ?iI?L£^í "^?f,n|dqSi 

í* o
silelro, firmado por v. exc. em nome1 <*8r"P<»dos conforme a.afinidade s™,,
do glorioso Brasil, e pelo exmo. sr. An-
tonlo Ferro, em.nome do nosso querido
Portugal, que faz dos dois grandes or-
ganíamos, Departamento de Imprensa e
Propaganda e Secretario de Propagan-
da Nacional uma estreita aliança e
uma pujante força conjunta no senti-
do, alto e nobre, de um verdadeiro e
profícuo intercâmbio entre as duas na-
ções. i

Esse ato, seqüência direta de tan-
tos outros com quc o governo brasllel-
ro orientado peoa elarivldencla de s.
exc. o sr. Presidente dr. Getulio Vargas,
tem reafirmado o firme propósito de,
por atos concretos, dar a maior lnten
sldade à velha e entranhada amizade
luso-brasllelrá, esta destinado ao mais
brilhante e Imediato resultado.

. Aó dar vida a essa antiga .aspiração,
áo.concertar os termos .dp acordo e ao
dar-lhe a sua assinatura; y. exc.iíque

ponto de vista comercial, em "stands
de categoria. Os "stands" privados se-
rfto suprimidos. O plano prevê, prin-
clpalmente, a construção de um novo
palácio das nações, nos quais serão
acolhidos os Estados estrangeiros que
participarem da Feira. .

A renovação da Feira será efetuada
de maneira a não Interromper nem
perturbar a marcha normal das mani-
festações anuais da própria Feira.

Importação de aviões de
Nova York

RIO, 6 (Da nossa sucursal, pelo le-
lefone) — O Ministro da Aeronáutica
autorizou a E. A. Campos e Cia.
Ltda.r importar de Nova York, par»
o porto de Santos, 17 aviões "Táylor
Oraft", modelo Tradner ou turismo.

V I %' \
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PALÁCIO DO GOVERNO
Esteve em Palácio, em visita ao sr. Interventor Federal, o Prefeito de

Angatuba, sr. Juvenal Vieira de Morais, acompanhado do sr. Hormlnlo Maia,
*' * *

O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo tenente Guedes Figueira,
seu ajudante de ordens, na solenidade da entrega do diplomas aos bachare-
landos do "Mockenzle College".

* * *
Representando o sr. Interventor Foderal, o seu ajudante de ordens, te-

nente Quedes Figueira, compareceu à solenidade de entrega de certificados
realizada na Sociedade Brasileira de Cultura Inglesa,

FRSTA DE FORMATURA NO GINÁSIO
¦ML DE M CARLOS

SEIRA' PARANINFO DOS NOVOS BACHARELANDOS O JORNA-
LISTA RAUL DE POLILLO - PROGRAMA DAS SOLENIDADES

As atividades dojoverno Prestes Maia
E' ENORME A SOMA DE REALIZAÇÕES DEVIDAS À INICIATIVA DO PREFEITO DE SAO

PAULO - OBRAS E MELHORAMENTOS EM EXECUÇÃO - VARIAS NOTAS
As atividades do governo Prestes Mala, que a frente mento da ladeira do Oarrrío com a posterior ligação da

No próximo dia 11, quinta-feira, na
cidade de Sao Carlos, realizar-se-á a
solenidade de formatura dos alunos do
Olnaslo Municipal/pertencente à dio-

Raul de rolillo

cese daquela cidade, atualmente sob a
direção esclarecida e competente de
monsenhor Rui Serra.

Paranlnfará, este ano, os bachare-
landos daquele tradicional estabeleci-
mento de ensino, o nosso prezado com-
panhelro de redação e Ilustre lntelec-
tual patrício, sr. Raul de Pollllo. que
funcionou como Inspetor do ensino se-
cundarlo, em São Carlos, durante seis
anos, sendo tres Junto ao "Colégio 86o

Carlos", (para meninas), e tres Junto
ao "Olnaslo Municipal" (para mcnl-
nos). Embora Raul de Pollllo tenha si-
do transferido, em ma', o deste ano, para
esta capital, a sua passagem por SSo
Carlos deixou as mais Indeléveis e gra-
tas recordações no selo da sociedade
local. Dai a escolha de seu nome, pa-
ra paranlnfar a turma de qutntanlstas
do Ginásio São Carlos, o que constitue
Justa homenagem ao ilustre Jornalista
e brilhante Intelectual, pelos reais e re-<
levantes serviços que prestou naquele
estabelecimento.

O PROGRAMA
rem em SSo Carlos, foi organizado o

Para as solenldades a sc desenvolve-
seguinte programa:

As 8 horas, missa solene na capela
do Ginásio; às 20 horas, cerimonia da
formatura, com o seguinte desenvolvi-
mento: I — Hino nacional; II — en-
trega dos diplomas; III — musica pela
orquestra; IV — discurso do paranlnfo,
sr. Raul de Pollllo; V — musica pela
orquestra; VI — discurso do orador da
turma, Gilberto C. Porto: VII — mu-
sica pela orquestra; VIII — encerra-
mento da sessão solene pelo presidente;
IX — hino nacional.

OS BACHARELANDOS
Concluíram o curso este ano, pelo"Ginásio SSo Carlos", os seguintes alu-

nos: Bernardlno N. Barros, Calll Bual-
naln, Carlos Pollmeno, Durval Teixeira,
Domingos A. Vlnclprova, Francisco
D'Agostlno, Geraldo O. Coelho, Cilber-
to O. Porto, Heitor J. Reall, Milton M.
Ferreira, Mario Maffel, ' M. Wilson
Reall, Pedro Maffel, Paulo V. Siqueira.
Nelson Kater, Renato D. Longo, SIdney
Verwert e Silvio Luporlni.

BAILE NO "TÊNIS CLUBE"
Após a cerimonia da formatura dos

qulntanlstas do "Ginásio Municipal",
haverá baile de gala nos luxuosos sa-
lões do "Tênis Clube" local, ao quç
comparecerá a fina flor da mocldade
de São Carlos.

da administração municipal de S. Paulo realiza uma das
maiores obras urbanísticas já levadas a efeito na America
do Sul, constituem um atestado eloqüente da extraordina-
ria capacidade paulista, testemunhando, ao mesmo tempo,
o alto grau de resistência econômica e (de riqueza da
capital Industrial do Brasil.

Contando só com os recursos orçamentários regulara,
sem o menor aumento de impostos e sem auxílios de
qualquer natureza, o Prefeito paulista tem conseguido
executar planos gigantescos de obras e melhoramentos pu-
bllcos, multo dos quais estavam esboçados Já ha algumus
décadas, à espera de melhores dias. A historia Ua cidade,
com o sr. dr. Prestes Maia á frente da administração
municipal, está atravessando um período de sistemáticas
realizações, em que não só as velhas aspirações cltadinas
se convertem em realidade, como, ainda, novas e impor-
tantes Iniciativas sSo executadas para o maior beneficio
da coletividade bandeirante. E Isto se vem fazendo, exa-
temente, numa época em que pareceriam Impossíveis rea-
lizações dessa /•devaneia e magnitude. A crise econômica
que domina o mundo, a guerra européia, que se reflete cm
todos os países, afetando as atividades produtoras, não
são elementos que sc possam considerar como propícios à
execução de um programa administrativo semelhante ao
que se impôs o sr. dr. Prestes Mala. Sem se amedrontar
com as dificuldades do presente, que sabe remover com
argúcia e habilidade, s. exc. está construindo o SSo Paulo
de amanha.

As realizações do governo municipal sSo cada vez
mais numerosas, progredindo rapidamente os planos tra
çados para a modernização da cidade. Tudo se faz den-
tro do mais exato equilíbrio orçamentário e com uma eco-
nomia que causa surpresas.

Para comprovar o que dizemos, entre os Inúmeros ser-
vlços levados a efeito pela Prefeitura, basta citar os se-
guintes: zoneamento no perímetro centrai, no Jardim
America e outros pontos; abertura da avenida Ipiranga,
desde a rua da Consolação até a rua ConceiçSo; alarga-
mento da rua Vieira de Carvalho; reforma do largo do
Arouche; alargamento da rua S. Luiz, dentro do plano da
Avenida de IrradlaçSo; abertura da rua atrás da Escola
Normal "Caetano de Campos"; remodelação do Parque
Anhangabaú e do Largo do Piquís, tendo este ultimo
exigido, alem de uma grande elevação de nível, a derru-
bada de um quarteirão completamente construído; alarga-
mento da rna Xavier de Toledo e Benjamim Constant,
conclusão das obras da Avenida 9 de Julho e do túnel
sob o Trlanon; reforma e ampliação do Jardim do Trlanon
e construção de Jardim no portal sul do mesmo túnel; Es-
tadio Municipal, praça fronteiriça e ruas de contorno da
grande praça de esportes; Biblioteca Publica Municipal,
Viaduto Pacaembu' e prolongamento da mesma avenida;
Viaduto Jacarei, alargamento da rua Maria Paula e via-
duto D. Paullna, obras estas já bem adeantadas; alarga-

TRES LEIS...
LELIS VIEIRA

(DIRETOR DO DEPARTAMENTO
DO ARQUIVO DO ESTADO)

avenidoiRangel Pestana diretamente à praça da Sé; alar.
gamenüb da rua Venceslau Braz em seu .trecho final; pro
lcngamento da rua dos Andradas até a avenida Ipiranga;
prolongamento da rua Major Sertorlo; ligação do largo do
Arouche à avenida S. João; canalização do rio Tlete no
trecho de Osasco c no da Ponto Grande; construção da
Ponte das Bandeiras e praça fronteiriça; aquisição do
Jardim da Aclimação; praça e Jardim da Escola Polltecni-
ca ou Fernando Prestes; praça o jardim Cornella, na
Lapa; praças e jardins Goianas, Ruríge e General Poli-
doro; conclusão das obras do Viaduto do Chá, ampliadas
com os salões e passagens subterrâneas das praças do Fa-
trlarca e Ramos de Azevedo; reforma destas duas ulti-
mas praças; ponte sobre o canal de Guaraplranga; ponte
da Cachoelrlnlia (Santo Amaro); túnel pluvial do Morin-
gulnho; galeria Barão de Limelra-Anhanguéra, galeria o
canalização do Cassandoca; galeria do Pacaembu', em dois
trechos diferentes; parque Infantil de Vila Romana; Jar-
dlm da rua 26 do Março; pavimentação de novos logra-
douros, do ruas ou dos trechos da cidade que foram re-
modelados, como sejam: avenida Ipiranga, rua Vieira de
Carvalho, avenida 9 de Julho, ruas Marconi, Germalne
Buchard, Costa Junior, Oaplvarl, Major Nataniel, Ester.
Avenida De Pinedo; trecho da Avenida dos Estados, ruas
Tleté, Vespasiano, Dullio, etc, etc: Iluminação nova em
todos os trechos remodelados e em cerca de 100 qullomc-
tros do ruas noa bairros da Agua Branca, Jardim Paulis-
ta, Pinheiros, Cambucl, etc, além da Iluminação das es-
tradas de Guarulhos, Tucuruvl e algumas outras mais;
auxilio à construção das pontes do Jaguaré, Cidade Jar-
dim, Pinheiros e Socorro; abertura de varias estradas em
Santo Amaro e reforma das existentes,

A esta serie enorme de obras e melhoramentos, que
nác está completa, seguem-se inúmeros projetos já apro-
vados, cujo inicio de execução se anuncia para breve, ou
que Já se acham mesmo atacados. Entre estes poderemos
citar: Avenida Itororó; Avenida Anhangabaú'; alarga,
mento da ma Irmã SlmpHclana; o da rua Senador Quei-
roz; praça de concordância entre as ruas do Seminário,
Capitão Salomão e uma nova rua a ser aberta em frente
ao futuro Túnel de S. Bento; reforma do Parque do Ipi-
ranga; ligação do Parque da Agua Funda à cidade e im-
portantes melhoramentos no referido logradouro publico;
abertura de uma praça fronteiriça à Estação da Soroca-
bana; ligação das avenidas 9 de Julho e Ipiranga, através
da rua Martlnho Prado; formação de uma praça na con-
fluencla das Avenidas Rebouças, dr. Arnaldo e Angélica,
pru frente aos portões do Hospital de Isolamento; alar-
b .'mento da Avenida Dr. Arnaldo; complemento das obras
urbanísticas da Avenida 9 de Julho, em seu Inicio no
Parque Anhanrabau' e antigo largo do Piques, além de
outras diversas iniciativas. E' enorme, como se vê, a soma
do realizações devidas ao sr. dr. Prestes Mala.

VISITA DO EMBAIXADOR
IIlTAHrtl A SAO PAULO

"Slr" NoeL Charles, embaixador bri*
Único acreditado junto ao governo bra-
silelro, acompanhado de sua exma.
renhora, chegará amanhã, à S. Paulo.
fi exc. deixará o Rio de Janeiro hoje

e pernoitará no "Clube dos 200."
BIOGRAFIA DE "SIR" NOEL

CHARLES
"Slr" Noel Charles, K. C. M. C, M.

C, educou-se em Rugby e Chrlst Chu-
roh, Oxford. Serviu na Grande Guerra
e foi condecorado com a "Milltáry
Cross". Entrou para o serviço diploma-
tico de seu pais como terceiro secre-
tario da legaç&o em Bruxelas, em abril
de 1919. Nesse serviço, exerceu sua atl-
vidade Junto às embaixadas de Buca-
rest, Toklo, Stockholmo, Roma. Mos-
cou e Lisboa. Em junho de 1940 foi
transferido para a capital de Portu-
sal, como ministro plenlpotenciario.
Km Julho de 1941 foi nomeado embai-
vador no Rio de Janeiro, tendo-lhe sido
conferida, naquela ocasião, a distinção
do K. C. M. G. )Knlght Commander
(if St. Michael and St. George).
PROGRAMA DE ESTADA NESTA

CAPITAL
Para a estada do embaixador brita-

nlco nesta capital foi organizado o se-
guinte programa:

Dia 8 — segunda-feira, às 16 horas,
visita de cumprimentos ao Interventor
dr. Fernando Costa; às 17,30 horas,

dencla dò sr. Roberto Slmonsen. As 22
horas, recepção na residência do sr. R.
T. Smallbones, cônsul-geral da Ingla-
terra em São Paulo.

Dia 9 — terça-feira: às 11 horas,
visita à Câmara de Comercio Brita,
nica; às 12 horas, almoço no Automo-
vel Clube, oferecido pela Câmara de
Comercio Britânica; às 20,30 horas,
distribuição de prêmios aos estudantes
britânicos de SSo Paulo, no Clube
Atlético de São Paulo.

Dia 10: quarta-feira — pela manhã,
visita à Federação das Industrias, As.
soclação Comercial, Bolsa de Mercado,
rias e outras Instituições; às 17 horas,
visita à Sociedade Brasileira de Cul-
tura Inglesa, à rua José Bonifácio. 110;
às 18 horas, recepção no Clube Atlético
dc São Paulo à colônia inglesa,

Dia 11 — quinta-feira: pela manhã,
excursão às obras da Light em Santo
Amaro e no Alto da Serra (Cubatao).
A tarde, em Santos: visita do cumpri-
mentos ao Prefeito' da cidade; visita à
Associação Comercial, à Companhia
Docas de Santos) às 18 horas, recepção
à colônia inglesa da cidade, no Clube
Atlético de Santos.

. Dia 12: sexta-feira: visita a algu-
mas fabricas do São Paulo, durante o
dia; às 18 horas, recepção aos ex-com-
batentes ingleses, no Clube Central. A
noite s. exc assistirá no Teatro Muni-
clpal à representação da peça "Ricardo
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Nos anais da Assembléia Legislativa Provincial dc 1838 lemos estes
documentos que publicados e encadernados, tem entretanto os seus ori-
Binais no Archlvo:

"Lei n, 92, de 20 de Janeiro — Auctorlsa a câmara munici»
pai da vila da Atlbaia para fazer arrematar cm hasta publica a
caclfia velha d'aqucla vllla, aplicando o produeto à conclusão da
obra da cadéa nova.

Lei n. 93, de 29 de Janeiro — Concede à egreja matriz de
S. Carlos a faculdade de adquirir ou possuir por titulo de doação
até a quantia de doze contos de reis, em bens de rals para a
conservação e acquisição de alfaias etc.

Lei n. 94, de 29 de Janeiro — Marca o subsidio dos deputados
à Assemblea Legislativa Provincial, cujo teor é o seguinte:

Bernardo José Pinto Gavião Peixoto, Fidalgo Cavallelro da
Casa Imperial, Comendador da Ordem de S. Bento de Avlz, con-
decorado com a Medalha de dlstlncção das campanhas do Sul,
Brigadeiro de Infantaria e Presidente desta Província de S. Paulo
etc. Faço saber a iodos os seus habitantes, que a Assemblea Le-
glslallva Provincial decretou e eu sancionei a lei seguinte:

Art. l.o — O subsidio aos deputados á Assemblea Legislativa
Provincial, durante a legislatura próxima futura de mil oito cen-
tos e quarenta a mil oltocentos e quarenta e um, SERÁ' DE TRES
MIL E DUZENTOS DIÁRIOS.

Art. 2.o — A indenização annual para as despezos de ida e
volta, para os deputados quo morarem fórà da capital, será de
DOIS MIL REIS por legoa, tanto na Ida, como na volta.

Art. 3.o — Ficam revogadas as Leis em contrario. Mando por-
tanto á todas as Autoridades a quem o conhecimento e execução
da referida Lei pertencer que a cumpram e façam cumprir tão
Inteiramente como nella se contem.

O Secretario desta Província a faça Imprimir, publicar e cor-
rcr. Dada no Palácio do Governo de S. Paulo aos vinte e nove
dias do mês de Janeiro do mil oltocentos e trinta e oito,

Bernardo Jo3é Pinto Gavião Peixoto".
Verificamos no artigo l.o desta lei ultima que o subsidio do depu-

tado de 1838 era de 3.200 reis por dia, sendo que, se não comparecesse
a sessão Ipso-fato ficava a ver navios, isto é, não ganharia os cara-
minguas da época

Dizemos multo mal "caraminguás", porque, 3$200 por dia ha 103
anos não eram, sopa, positivamente como se diz hoje...

Não se pode avaliar o possível a adquirir-se com aquele dinheiro
ha um seoulo passado, porque havia alugueis de casa de 1(040 reis por
mcs como consta dos Inventários das propriedades do Mosteiro de S,
Bento, desde 1822 a 1847, na relação dos bens do claustro, firmada por
fiei João do Rosário Soares, (Maço 1 A — Ofícios da capital, Dep. do
Arquivo do Estado).

Dessa maneira 3$200 em 1838, representavam nos tempos atuais, se»
não 3:2005000 (questão de cifras...) pelo menos, devia-se viver tão bem
cora aqueles cobrinhos como se vive hoje mais ou menos mal, oom os
cobrões das cifras multiplicadas!

Os últimos deputados neste século das luzes ganhavam a ninharia
de 2005000 por sessão ou seja cerca do 6:000$000 mensais.

Resta saber quem vivia melhor: se os parlamentares de 1838 ablsco'i-
tando somente 3?200 ou se os Ilustres congressistas das ultimas legis-
laturas...

Besta ainda saber, sem consultarmos a Oráculos, qual era a exls-
tcncla mais cheia de doçura e de paz: se aquela de aluguel de casa a
1S010 por mês sem os encantos da atualidade, ou se os palacetes de
centenares de mil reis mensais, cujas fachadas empolgam pelas brilha-
turas arquitetônicas mas cujos Interiores talver, náo correspondam ãs
exterlorldades...

NATAL DOS FILHOS
DOS NOSSOS SOLDADOS
UMA INICIATIVA DA RADIO PIRATININGA, COM O PA*

TROCINIO DAS AUTORIDADES E APOIO DO POVO,
DO COMERCIO E DA INDUSTRIA BANDEIRANTE

legitima CAMA PATENTE
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recepção à imprensa, no Esplanada Hò- de Bordeaux", pelos Estudantes da So.
lei, As 20 horas, Jantar intimo na resl-' ciedade Brasileira de Cultura Inglesa.

CHEGOU ONTEM A S. PAULO 0 DR. 0ZÉAS MOTA

S. S. VEM ESTUDAR OS PROBLEMAS ECONÔMICOS DOS
JORNAIS PAULISTAS - VISITA AO "CORREIO PAULISTANO"

Desenvolvendo as relações comerciais
entre o Brasil e o Equador

ENTREVISTA CONCEDIDA À IMPRENSA PELO SR. ALFONSO GALLEGOS, CÔNSUL DAQUE*
AUMENTO DO INTERCÂMBIO COMERCIAL - NOTAS

Viajando pelo "Cruzeiro do Sul",
rm companhia de s. exma. família,
depois de uma ausência de mais de
10 anos, chegou ontem a esta capital,
o sr. dr. Ozéas Mota, vice-presidente
do Conselho Nacional do Trabalho,
membro da Comissão de Legislação
Rociai, à, qual se devem inúmeros pro-
Mos de leis trabalhistas, presidente
do Sindicato de Proprietários de Jor-
"ais e Revistas do Rio de Janeiro, dl-
retor do vespertino "Vanguarda", e

INSTITUTO ITALIANO DE CULTURA
DO PORTO

PORTO, 6 (S.) — O ministro da
ltalla, Franzonl, presidiu a cerimonia
rie inauguração do ano acadêmico do
instituto Italiano de Cultura desta ei-
dade. O governador civil, presidente
da municipalidade, reitor da Unlver-
sldade, vários professores, como tam-
bem, representantes diplomáticos, en-
tro os quais os da Alemanha. Espa-
nha e de nações sul-americanas, as-
slstiram à cerimonia. O discurso inau-
gural versou sobre "Jullo César" e foi
pronunciado pelo diretor da escola de
Belas Artes, sr. Lacerda.

FESTA ESCOLAR EM MINAS

um dos mais esforçados cooperadores
na organização das leis trabalhistas
do Estado novo.

S,'s. acaba de ser nomeado membro
da comissão para esiudos dos proble-
mas econômicos dos Jornais do pais,
e, com este fim, aproveitará sua es-
tada entre nos, para com os demais
colegas paulistas, estudar tais proble-
mas afetando os organs de S. Paulo.

Hospedando-se no hotel Esplanada,
ali foi visitado por numerosas perso-
nalidades de nossas Industrias, orga-
nizaçow sindicais, Jornalistas e so-
ciais, pois durante muitos anos, des-
empenhando a chefia dos debates do
Senado Federal, pôde travar relações
eom numero-os parlamentaers o poli-
ticos deste e demais Estados do pais.

O Sindicato omonlmo desta capital,
representou-se pelo sr. João Castaldi,
1/j secretalro da entidade, no desem-
barque .de s. s„ que esteve multo con-
corrido,

Segunda-feira, num almoço intimo,
reunem-se os membros da Diretoria da
Associação Profissional das Empresas
Proprietárias de Jornais e Revistas de
S. Paulo, afim de trocar Idéias a res-
peito da nova missão que foi confiada
ao dr Ozéas Mota, cooperando, assim,
para o seu mal bsrllhante desempe-
nho.

VISITA AO "CORREIO
PAULISTANO"

LE PAÍS EM SAO PAULO —
Está ha vários dias, nesta capital, o

sr. Luiz Alfonso Gallegos, recentemen-
te nomeado pelo governo equatoriano
para dirigir o consulado geral desse
pais em São Paulo, cora Jurisdição em
todo o Brasil.

Procurado, na sede do consulado,
Instalado 

'à 
rua Marconi, 131-2.0 an-

dar, salaa 211)212, pela reportagem da
Agencia Nacional, o sr. Gallegos pôs-se
à disposição do Jornalista, para falar
do seu pais e da sua missão no Braslly

O PRIMEIRO CONSULADO DO
EQUADOR

— Pela primeira vez, na sua Jlstorla
diplomática, o Equador Instala um
consulado de carreira, no Brasil. São
Paulo foi a cidade escolhida para ser
a sua sede e essa circunstancia causou-
me Imensa satisfação, pois que conhe-
ço São Paulo através da sua fama de
maior parque industrial da América
Latina. O seu povo é conhecido pelo
seu caráter hospitaleiro e no meu pais
existe uma grande curiosidade em tor-
no de tudo que acontece nesta grande
pátria.

Venho com disposição de tudo fazer
para que o meu pato se aproxime, cada
vez mais, do Brasil, apesar da grande
distancia que nos separa. Não é uma
simples frase diplomática, é uma de-
terminação sincera e para atingir o
meu "deslderatum" não pouparei es-
forços.

O Intercâmbio entre o Brasil e o
Equador, praticamente, existe de 18
meses a esta parte. E dadas as pos-
slbllidades do seu desenvolvimento, o
meu governo resolveu criar um consu-
lado geral de carreira, para atender 08
Interesses de ambos os países. Tocou-
me a felicidade de ser designado para
vir para esta grande cidade.

O QUEPODEMOS COMPRAR DO Tágua, o famoso marfim vegetal,
EOUADOR tambem produzido no Brasil - mas deW| I 

outra qualidade - é outro artigo que
— Infelizmente são poucos os pro- I procuraremos introduzir no Brasil, em

dutos que podemos vender aos brasi- | f Mcalai

)
O Natal (tos Filhos dos Nossos Sol-

dados constituirá este tuo a festa ma-
xlma da pellzada que, esquecida em
outros anos, terá o ensejo de festejar
alegremente o natallclo de Jesus —
data cara aos corações cristãos.1 Os filhlnhos dos que no Exercito
zelam pela grandeza do Brasil, dos que
nas ruas mantém a ordem, dos que se
lançam abnegadamente ao fogo des-
truldor, para defesa dos lares e Interes-
ses particulares, dos que policiam a ei-
dade a todo Instante, receberão dia 25
de dezembro, no Campo de Marte, a
maior das surpresas. Assistirão ã che-
gada de "Papai Noel" que, pela prl-
meira vez na historia, chegará de avião,
em pleno dia, para distribuir, brinque-
dos.

O povo, o comercio e a industria
bandeirante estão apoiando o Natal dos
Filhos dos Nossos Soldados e uma ln-
flnldade de brinquedos e donativos em
dinheiro vêm sendo recebidos diária-
mente pela Radio Plratlnlnga, em seus

escritórios, à rua Conselheiro Crlspl-
nlano, 404. Quando "Papal Noel" ater-
rlssar, dia 25, no Jr.mpo de Marte,
encontrará á sua espera ura verdadeiro
arsenal de brinquedos que, entre risoe..
e festas, ele distribuirá aos filhos dos
sargentos, cabe', soldados e onjifrarloíi.
do Exercito, do Corpo de* Bomtísiro*,
da Força Policial, da Guarda Civil é
da Ouarna Noturna.

O Natal dos Filhos dos Nossos Sol-
dados será, por Isso mesmo, uma festa
do povo. Contando com o patrocínio
das altas autoridades do Estado e o
Concurso de comerciantes, Industriais e
particulares que continuam a colabo-
rar ativamente com a Radio Piratl-
nlnga, será um empreendimento verda-
delramente digno dos paulistas.

Quaisquer donativos rara o Natal dos
Filhos dos Nossos Soldados deverão
ser encaminhados aos escritórios da
Radio Plratlnlnga, à rua Conselheiro
Crlsplnlano, 404.

Pipfl

leíros, pois 
"que, 

dada a nossa situa,
ção geográfica, os nossos produtos prin-
clpals coincidem. Temos café, cacau,
arroz, frutas, etc..

Entretanto, dentre os artigos que ln-
teressa ao Brasil, destapa-se o nosso
chapéu de palha Toqullla, lnjustamen-
te denominado "Panamá-hat" — cha-
peu Panamá — legitimo produto equa-
torlano e que é exportado para todos
os pontos do mundo. Além disso, pre-
tendemos Incrementar a exportação do
petróleo para o Brasil, que Já é feita
em escala regular. Esse petróleo é pro-
duzldo por companhias estrangeiras,
mas rigorosamente controladas pelo

¦meu governo.

Prefeitura do Mu-
ntcipiodeS. Paulo
Insflrutoras de Parques Infantis e

Educadoras Sanitárias
De ordem do sr. Prefeito, faço clen-

te aos interessados achar-se aberta,
pelo prazo de 30 dias, Inscrição ,para
a prova de habilitação de candidatos
a contrato, a titulo precário, para Edu-
cadoras Sanitárias e para Instrutores
dos Parques Infantis, da Prefeitura.

Para Educadoras Sanitárias, são
ix .».¦¦¦-."¦ I j i •. exigidos diplomas de professora nor-
OrganiZaCaO Oa (Oleianea OaS LeiS mallsta e dc Educadora Sanitária.

Trabalhistas e de Previdência Para Infitrutora8'sá0 exlK,düS m°'
Social

BELO HORIZONTE, 6 (Via aérea)
- Como nos anos anteriores, realizar-

s3-à no dia 8 do corrente, segunda-
i ira próxima, com grande solenidade,
rj Estádio "Benedito Valadares", a
"ítrega de diplomas aos alunos que
concluíram o curso primário nos esta-
bsleciraentos de ensino da capital. A i ---;;„. - 

tamog wto à BUtt

O sr. Ozéas Mota ontem mesmo deu-
nos o prazer de sua visita, permane-
cendo longo tempo em animada pa-
lestra com os diretores desta folha e
vários elementos de nossa redação.

Aproveitando a oportunidade, o sr.
Ozéas Mota quiz agradecer as Justas

nedlto Valadares.
• viagem a S. Pauto

RIO, 8 — (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — O Ministro Interino do
Trabalho, sr. Dulfe Pinheiro Machado,
designou o oficial administrativo, Al-
fredo Martins dá Silva, para organi-
zar a coletânea das leis trabalhistas e
de previdência social, com as anotações
referentes às alterações feitas em seus
dispositivos, de forma a facilitar sua
lmdelata consulta.

Os elementos necessários à. confec-
ção da coletânea, serão obtidos do ser-
viço de Estatística da Previdência d»
Trabalho e da Imprensa Nacional.

mas de professora normallsta e da Es-
cola de Educação Física.

As candidatas devem ter idade en-
tre 18 e 28 anos. Outros documentos
a apresentar: certidão de Idade e ates*
tado de saude.

Na sede da Comissão Municipal de
Serviço Civil, á rua Florenclo de
Abreu. 427, 1.° andar, das 12 às 18
horas, serão fornecidos outros escla-
reclmentos.

São Paulo, 20 de novembro.de 1941.
TRANQUILLO POGOIO

Oficial de Gabinete, respon-
dendo pelo expediente da

Comissão Municipal de
Serviço Civil.

O QUE PODEMOS COMPRAR DO
EQUADOR

Bm compensação, multo podemos
comprar do Brasil. Precisamos de te-
cidos de seda, de lã e de algodão, ar-
tlgos de cristal, produtos químicos, pro-
dutos farmacêuticos, artefatos de alu-
mlnlo, chapéus de lá e de feltro, rou-
pa branca para homens, em geral, fer-
ro laminado, pregos, parafusos, ferra-
mentas, couros de alta qualidade para
luvas e calçado, azeites comestíveis, ca-
slmlras finas, — pois já produzimos de
ba't-:a e média classe — meias para
senhoras, papel, artigos de vidro tato
como: garrafas, vidros para farmácias
e laboratório, etc, e muitos outros ar-
tlgos que seria longo enumerar.

Estou certo de que uma nova éra se
apresenta para as relações de ambos
os países. Tudo farei para que o nosso
comercio aumente consideravelmente,
dentro do mato curto lapso de tempo.

UM APELO AOS EQUATORIANOS
E agora, aproveitando a bôa vontade

e o tradicional espirito de camarada-
gem da Imprensa brasileira, faço, por
seu Intermédio, um apelo a todos os
equatorianos para que visitem a sede
do consulado do Equador — sito à rua
Marconi n.o 131, 2.o andar, salas 211-
212 — onde não somente os meus com-
patriotas encontrarão um prolonga-
mento da pátria e um lar equatoriano,
mas tambem os brasileiros que ali en-
contrarão à frente da representação do
Equador, um amigo sincero, e um ad-
mirador do Brasil.

As organizações autárquicas e os
patrimônios oficiais descenlrali-

lados pagarão impostos
RIO, 8 — (Da nossa sucursal, pe-

lo telfeone) — Ao superintendente do
acervo da Brasil Rallway Company e
empresas Incorporadas ao patrimônio
da União, comunicou o chefe do ga-
binete do Ministro da Fazenda, de
ordem do titular dessa pasta, e em
solução' à conquista da superlntenden-
cia do acervo da Brasil Rallway Com-
pany e empresas incorporadas ao pa-
trlmonlo da União, que esse Mlntete-
rio, baseado na lei e na doutrina, tem
resolvido que as organizações autarqul-
cas e os patrimônios oficiais decentra-
llzados est&o sujeitos ao pagamento
de impostos, salvo quando ha lei ex-
pressa que os Isente.

UM GRANDE MÂL!
0 HOMEM ESGOTADO DEVE TRATAR-SE

O homem, a quem o correr dos anos vividos vertiginosamente ou que m
excessos cerebrais ou físicos esgotaram as forças de suas principais funções
e fizeram um Incapaz, um fraco, não só pelo seu egoísmo de prazeres, é que
deve tratar-se. Deve-o, tambem, como uma'obrigação para o seu meio, pela*
conseqüências que o seu esgotamento pôde trazer, nessas contingências que a
vida cria imprevistamente.

Se outros homens, os cientistas que olham o bem da humanidade, fizeram
a fórmula que reporia nos fracos as forças diminuídas ou desaparecidas, náo os
iludindo mas curando-os, tratando-os, revigorando os nervos, vlrilizando-os, em
suma, esses homens fracos e incapazes devem seguir o tratamento racional que
a experiência aconselha: os comprimidos VTRILASE. VIRILASE é medicação
Indicada para os esgotados. E' encontrado nas boas farmácias e drogarias.
(Aut. Cens. n.° 12-J4).

GRANDE EXPOSIÇÃO DOS MUNICI-
PIOS DE SÃO PAULO

O QUE SERÁ' O CERTAME A SER REALIZADO NESTA CAPI-
TAL NO PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO VINDOURO — ALGU-

MAS PALAVRAS DO PROFESSOR SUD MENUCCI
São Paulo vai assistir no primeiro

semestre do ano vindouro à- Grande
Exposição dos Municípios do Estado,
destinada a ter a mato ampla repercus-
são em todo o pato, pelo seu alcance
econômico e cultural. '

Trata-se de mais uma Iniciativa vi-
torlosa.da Associação dos Funcionários
Públicos do Estado de S. Paulo, que
graças às suas Inúmeras e benéficas
realizações, Já mereceu o reconheci-
mento de utilidade publica por decreto
do Presidente Vargas.

A atual iniciativa virá Juntar-se aos
empreendimentos do mato alto valor
histórico destinados a focalizar em
toda sua plenitude a grandeza do atual
momento nacional.

Sucedem-se, sem Interrupção, os de-
moastrações de apoio e simpatia em
torno da Exposição dos Municípios.

Logo depois de anunciada a reall-
zação do certame, o repórter da Agen-
cia Nacional procurou ouvir, sobre os
objetivos primordiais da Exposição dos
Municípios, o prof Sud Menuccl, de-
legado regional do Recenseamento em
S. Paulo e profundp conhecedor de
todas as questões que digam respeito
ao Interior. Integrado de corpo, e
alma na tarefa patriótica de realizar
a operação censitaria com a maior
perfeição possível, o ilustre educador
paulista conhece, como poucos, a si-
tuação dos munioilpos paulistas. Ele
acolheu-o Jornalista gentilmente e não

escondeu o seu entusiasmo pela ini- .
clatlva que conta com o patrocínio
valioso da entidade máxima dos fun»
cionarlos públicos do Estado.

Da brilhante entrevista destacamos
significativo trecho:"Nâo posso deixar de louvar, sem
reservas, a iniciativa em apreço. Unia
exposição dos municípios de S. Paulo,
realizada um ano e melo depois do
Recenseamento Geral, constituirá,
Inegavelmente, uma espécie de exame
de consciência do Estado, mediante
o qual ele poderá aquilatar do valor
das realizações levadas a efeito em
seu território, nos últimos anos. A
exposição poderá, assim, fixar um.
Instante da vida municipal paulista,
bem como revelar aos olhos dos bra-
sllelros ,os vários aspectos do esforço
fecundo das cidades do Interior pau-
lista".

Ao estudar a organização e reall-
zação desse certame, preocupou-se a
Associação dos Funcionários Públicos
em poder levar, avante seu grande em-
preendlmento sem onerar o Estado
com qualquer despesa, e Isto foi con-
seguido com um plano magnífico, me-
recedor de maiores elogios, que perml-
tira a todos conhecer o panorama ge-
ral do nosso Estado.

. Um dos mais Interessantes aspectos
nesso particular, será a apresentação
de cada produto dentro das atividades
do município do qual é originado.
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Declarações do professor Rocha Lima
sobre sua excursão ao Uruguai

0 DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES CULTURAIS ENTRE A IMPORTANTE REPUBLICA PLATINA E 0 BRASIL
- CONFERÊNCIAS REALIZADAS - VISITA AO INSTITUTO rITOTECNICO DE ESTANZUEIA - OUTRAS NOTAS

raram pela forca Irresistível de uma culoa de ligação com os meus colabo»
calorosa e cativante hospitalidade e, rudores do São Paulo.
Juntamente com o nosso eminente cm- OBRAS GRANDIOSAS
balxador Rodrigues Alves, forçaram-me
a uma atividade ainda mais Intensa do
que a desenvolvida no Uruguai, ln-
vertendo assim por completo o progra-
ma que eu me havia traçado.

O prof. Rocha Lima, ilustre clcn-
tlsta patricloi diretor do Instituto Bio-
I03ICO, participou, a convite do Minis-
terio do Exterior do Brasil, de uma
missão cultural que visitou a Republica
do Uruguai.

Seria Interessante ouvir, sobre essa
viagem, o prof. Rocha Lima, que pron- ........ . ,.,.„,,,.
tamente atendeu o repórter da Agen-l CONFERÊNCIA SOBRE A .FEBRE
cia Nacional, prestando as seguintes AMARELA NA ACADEMIA BE

áx*~

0 IVatal Feliz no Futuro
depende do dinheiro
PARA TODOS OS MESES

O 
St., que se,preocupa com o futuro de sua
familia, certamente já fez esta reflex5o. E,

agora, neste prelúdio festivo do Natal, a ocasião
é oportuna para o Sr., com os seus votos de
boas festas, assegurar — mesmo na sua ausência
— dias tranqüilos à sua esposa com a garantia
de dinheiro todos os meses. Haverá pensamento
mais elevado quando se comemora a maior festa
da familia ?... E o Sr. — que só se sente feliz

quando vê a felicidade de sua esposa e filhos —

sentir-se-á ainda mais feliz e rêconfortado com a
certeza de que não ficarão desamparados e terão
o suficiente para as despesas da casa, alimentação,
roupas e colégio. Medite um instante e resolva
trocar idéias com um Agente da Sul America sobre
este original plano de seguro, capaz de garantir
dinheiro à sua esposa rodos os meses — se o
Sr. desaparecer de um momento para outro.

Sul America
Companhia Nacional de Seguros 'de Vida

Fartada «aa UM

Mesmo ganhando
1:500$000 por mês, o Sr. pode
deixar uma renda mensal de

500$000 à sua esposa
Pense por uni momento nas neccsuidades
de «un esposa para manter o lar. Não
acha o Sr. quc 500$000 já k umn quantia
que facilitará oi encargoa que surgem
todos os meses? Garàntn. então, desde
já, esse "ordenado" certo que elu rece-
hera durante 20 anos após o seu desapa-
•ferimento. Mesmo ganhando menos ou
mais de 1:50010(11) por mês, um Agente
da Sul America poderá oferecer-lhe outros
planos de acordo com suas possibilidades.
Ganhe tempo pedindo um folheto cxpli-
cativo com o "coupon" nlmixo. A Sul
America tem planos para ¦ todas as holsas.

FIRME

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Queiram enviar-me um folheto explica'
tivo sobre esta modalidade de seguras.
8- LLL L-l "™'Á,",u?ar »•""•> $\\

Asma infantil e seu trata-
mento especializado

DR. ARAUJO CINTRA

A slfllls hereditária é preciso ser cul-
dada como tratamento auxiliar da
asma, * • *

 As perturbações digestivas nas crlan-
elucidação das verdadeiras causas das çag fia0 maia freqüentes que nos adul-
asmas e bronqultes das crianças e tos Essas perturbações que se caratc-
seu adequado tratamento. E' dirigido rlzam ^ insuficiência hepatica (figa-
pessoalmente pelo conceituado medico ^o), gástrica (estômago) e Intestinais,
paulista dr. A. Sanglovannl, asslsten- s&0 na sua maioria de natureza aler-
te da Pollcllnlca e da Santa Casa de g*cai e provocadas por alimentos.

(fora o "Correio Paulistano")

Teve lugar em 27 de novembro ul-
tlmo em nossa clinica de asma, a Ins-
talaçáo do serviço especializado de as-
ma Infantil. Essa nova dependência da
clinica, destina-se exclusivamente

CONCURSOS PM 0 PROVIMENTO
DE HES DE PROFESSORES
SR. GUSTAVO CAPANEMA OPINA QUE A MATÉRIA
TALVEZ RECLAME MODIFICAÇÃO NA LEI FEDERAL

BIO, 6 (Da nossa sucursal, pelo te-1 suítor geral da Republica o seguinte

Misericórdia de São Paulo. Esse esfor-1
çado técnico, tem íelto inúmeras in-
vestlgações no terreno da alergia, sen-
do um das intiodutores cm nosso meio,
das recentes conquistas da especlall-
dade que soo as dietas de eliminação,
testeB de alergia e os regimes dletétl-
cos especiais para crianças asmatlcos,
que asseguram um rlgpros diagnostico
causai e um perfeito controle clinico.

A falta de uma clinica especializada
para o tratamento das asmas e bron-

Suites 
em Sao Paulo, já sc fazia sen-

rea instalação desse serviço velo
preencher uma enorme lacuna, pois S.
Paulo é uma grande capital, das malB
Importantes da América do Sul e um
grande centro cientifico. Já podemos
nos orgulhar de possuirmos alguns hos- NOVA YORK, 6 (R.) — O «r. Go
pitais modelos e uma plelade de espe- H cornlsfiarlo de informações Belga,
cialistas consagrados; no entretanto no | con8egulu dar t publicidade o texto ln-
dldo. A alergia atualmente'*»"„*>.-1 Brnert van Booy, primaz da Bélgica,
partamento da medicina de extraordl-¦ liiistr» nrulado derlaraii milnarla Importância que está em plano |:£>.ffiiS ÍSSj&JíSK 5ÜÍ

Pode-se com relativa facilidade des-
cobrir os alimentos prejudlcals pela
dieta de eliminação e Índice leocope-
nlco. Quando a asma fôr provocada
pela Inhalação de poeiras, penas, pêlos
de animais, cuspa, etc., o diagnostico é
feito pelos testes de alergia. As possl-
bllldades do cura da asma infantil sao
multo maiores que nos adultos, desde
que o tratamento especializado se faça
a tempo, Isto é, quando recente, antes
que as complicações venham agravar o
estado geral c produzir as lesões e de-
formações Incuráveis.

lefone) — Tendo o Secretario da Edu-
caçoo de Hão Paulo solicitado do Ml-
nlstro Gustavo Capanema uma so-
luçâo relativa à solução dos concur-
sos para provimento dos lugares de
professores do ensino secundário, o ti-
tular da Posta da Educação e Saude
dirigiu o seguinte telegrama:"Nfio me foi possível, com urgen-
cia desejada solução final à questão dos
concursos para o provimento dos lu-
gares de professores de ensino secunda-
rio no interior do Estado.

Submeti a matéria ao estudo do con-
sultor gerol da Republica, pedindo-
lhe urgência dc cooperação com a sua
esclarecida administração. Saudações
cordiais".

Sobro o mesmo assunto o Ministro
Gustavo Capanema endereçou ao con-

"REGIMES OPRESSIVOS"

oficio'" Senhor consultor. Submeti ao escla-
recldo exame de v. exc. a proposta do
governo do Ertado dc São Paulo, rc-
latlvamente à realização de concursos
para provimento dos lugares de profes-
sores de ensino secundário de estabe-
Iecltnentos mantidos pela administra-
ção estadual.

A matéria talvez reclame modifica-
ção na lei federal, e é sobre a neces-
Bldade ou a conveniência dessa modl-
flcação e sobre os termos em que deve-
ria ser feita que venho pedir o seu
parecer.

Permita-me v. exc. que lhe peça o
para o assunto o urgência que for
possível, cm vista de estar o governo
do Estado de São Paulo desejo de dar
a situação descrita Imediata solução,

Apresento a v. exc, os meus protes-
tos dc estima e consideração".

desenvolvimento.
*'¦•?*

A asma na criança pode aparecer
eom a mesma intensidade e o mesma
gravidade que nos adultos, As compll-
cações pulmonares, cardíacas e dlges-
tlvas são freqüentes, tornando essa en-
fermldade rebelde e violenta e os tra-
tamentos falhos. Quando a asma ln-
fantil lntenaifica-ae e torna-se cro-
nica, aparecem profundas perturba-
ções no desenvolvimento físico, produ-
zlndo verdadeiras deformaçõen toraxi-

os católicos não devem colaborar nas I
formações de regimes opressivos. i

A alocuçãc inl íclta a 8 de agosto do:
ano corrente^ a um grupo do membros
da Ação Católica, em Havro Notre Da-
mo, próximo de Bruxelas. !

O cardeal vàn Rocy declarou, inl-
clalmente, que "a Igreja não poderia
viver dentro de regimes que criam umn
condição que a sufocaria e lhe tirariam
todo o alento" e frisou que o ambiente
formado em torno da Igreja, na Alemã-
nha, era Insuportável, acrescentando

FALTA DE FREQÜÊNCIA
MS ESCOLAS SUPERIORES
PRETENSÃO DO GRÊMIO POLITÉCNICO DE SAO PAULO

QUE NAO PODE SER ATENDIDA

cas que não poderão ser mais corrigi-{ "Na verdade, a Igreja deseja um regi-
das, Além disso os acessos freqüentes1
deixam a criança excessivamente ncr-
vosa, excitada e iepauperada.

As crianças asmaticas apresentam
com freqüência, deficiências resplrato-
rias originadas principalmente por ve-
getações adenoides, desvios do septo
nazal e amlgdalas doentes, guando a
respiração nazal sc encontra perma-
nentemente prejudicada devido aos
grandes desvios do septo ou então as
amlgdalas apresentam Inflamações
crônicas, ocasionando constantes an-
ginas (dôr de garganta) e gripes, ha
necessidade de Intervenção cirúrgica. A
operação não vai curar a asma, mas
melhorará o estado geral.

A presença de adenopatlos traqueo-
bronquicas é relativamente freqüente
na infância e requer um tratamento
bem orientado.

A brr-nqulte descendente associada' à
asma, ^reduzindo a bronquite asma-
tica, exige um tratamento prolongado.

mo mais favorável fi sua missão divina.
Trabalha, entretanto, por essa mesma
causa e faz um apelo no sentido de
que os católicos lhe assegurem esse
regime".

Assim, é proibido aos fieis colaborar
na formação de um regime opressivo e
tirano. E' obrigação de todos os cato-
licos cooperar'contra tal regime. E*
proibido trabalhar Juntamente com
aqueles que favorecem a opressão cm
nossa pátrio.

A Inteligência e o bom senso nos
ajudam a encontrar a confiança e nos
proporcionam os meios para resistir,
porque estamos todos convictos de que
nossa pátria será restaurada e revives-
cora. Assim, vos falo para que vossas
ações possam Inspirar-se e dlrlglr-se
pelas Idéias que vos apresento. De-
fendel tais princípios e lncremental-os
em toda a parto, onde se façam neces-
sarios ou possam ser de utilidade.",

RIO, 6 (Da nossa sucursal, pelo te-
lefone) — Pelo Ministro da Educação
foi aprovado o parecer do diretor geral
do Departamento Nacional de Educa-
ção, contrario & pretenção do Grêmio
Politécnico da Escola Politécnica da
Universidade de São Paulo, que dese-
Java a alteração do regime de nxamps
de freqüência do estabelecimento.

Alegava o Grêmio Politécnico, nnolo
de sua pretenção que a ref ei ido Es-
cola Politécnica da Universidade de
São Paulo, exige" a obrigatoriedade de
exame oral final, mesmo que obtenha
o estudante a média Igual pu superior
a 7, que é a média que autoriza a
dispensa desse exame na Escola Noclo-
nal de Engenharia da Universidade do
Brasil, que é o estabelecimento padrõo.

Apreciando o memorial o sr. Juran-
dir Lodi, diretor da Divisão do En-
sino Superior, emitiu parecer em que
declara:

Neste ponto o regulamento da Es-
cola' Politécnica de São Paulo está
completamente dentro da lei E Isto
porque exige mais do quc a lei fe-
deral, o que aprovados por decreto do
sr. Presidente da Republica".

Ao encaminhar o requerimento dos
estudantes paulistas ao Ministro da
Educação e Saude, manifestando-se
Inteiramente de acordo com o longo

parecer do diretor da Divisão de En-
sino, acrescentou o diretor do Depar-
tamento Naoional de Educação:"A matéria está regulada em lei
e somente em lei poderá ser modifica-
da. Quanto ao fato de a exigência
feita pela Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo, ser maior
que a aceita pelo E. N. E. da U. B„
não pode ser levado e consideração,
visto como nada o Impede, O quo o
lei requer í que menos um mínimo —
o mínimo exigido pelo estubclcclmen-
to padrão — seja atendido, Por outro
lado havendo o regulamento da Es-
cola Paulista sido aprovado por lei
e devendo vigorar á partir do corrente
ano, não vejo como atender a pre-
tenção constante do memorial de fls"

ASMA
Bronquite e suas complicações.
DR. ARAUJO CINTRA - adultos
DR. A. SANGIOVANNI, crianças
Clinica de ASMA do DR. ARAU-
JO CINTRA - Rua Barão Ita-
potinlnga, 120 - 4.0 — Das 14 os
18 horas, — Telefones: 4-2225

7-6926 e 2-1093

lnformoçõse:
— "Dlstlnguido pelo sr. Ministro dos

Relações Exteriores com um convite
para fazer parte de uma missão cul-
tural brasileira à Republica Oriental
do Uruguai, que, em cumprimento dc
acordo existente entre esse e o nos-
so país, tinha por fim estabelecer e
estreitar relações Intelectuais entre as
duas nações vizinhas, cheguei a Mon-
tevldéu, cm 26 de novembro, em com-
panhia dos outros dois membros des-
sa missão, o notável educador prof.
Carneiro Lcfio e o reputado escritor c
JornalLsta cônsul Jaime de Barros.

Recebidas, no cáls, pelo grande
animador desse intercâmbio esplrl-
tual, o nosso eminente embalxa-
dor dr. Batista Luzardo e seus
gentlllsslmos auxlllarcs, assim co-
mo por cientistas de maior desta-
que do pais, nos foi logo entregue,
pronto, cuidadosa e criteriosamente
organizado pela nossa embaixada, um
amplo programa dos trabalhos e vlsl-
tas que a missão deveria realizar e
quc, acrescido posteriormente por con-
vftcs das autoridades e dos intelectuais
uruguaios, foi completa e rlgorosamcn-
te executado.

Dos uruguaios o dos nossos repre-
sentantes diplomáticos c consulares as-
sim como do Instituto Cultural Uru-
gualo-BrosIlciro, sob o presidência do
grande Jurlsconsulto prof. Eduardo
Couture, recebemos os mais delicadas
atenções e sempre solicito e precioso
auxilio. Nfio podia ser mais carinhosa
a acolhida que encontramos nesse pais,
nem mols simpático o Interesse que
desnertou a nossa missão, cujos tra-
balhos tiveram Inicio com a minha pri-
meira conferência realizada, no mi'.s-
mo dia da chegada, no anfiteatro do
mais novo e grandioso Instituto me-
dico do pais, que' é o Instituto do Hl-
glenc.
A CONTRIBUIÇÃO DO BRASlfc PA-
RA A DESCOBERTO DO MICRÓBIO

DO TIFO EXANTEMATICO
Poi assunto dessa conferência, assls-

tida pela elite da medicina do pais,
a nossa contribuição para a descoberta
do micróbio do tlfo exantcmatlco, que
deu origem aos novos capítulos da ml-
crobtologla e patologia sobre as RIckct-
tsols e RIckettsloscs. Tombem me nou-
bc a segunda conferência, realizada na
Universidade, sob a presidência do rei-
tor, prof. J. P. Varela, que teve co-
mo assunto a orientação seguida na
formação cm São Paulo, de um InstI-
tuto para o estudo a aplicação do pa-
tologla vegetal, animal e comparada
à defesa da nossa produção agrícola

A terceira conferência foi realizada
fora do programa quando o diretor
da Faculdade de Veterinária de Mon-
tevideu, o altamente conceituado nrof.
Ccrballo Pou, por ocasião de nossa
visita oficial a essa ampla e excelente-
mente instalada casa. reuniu em torno
de mim professores, assistentes e alu-
nos e pediu-me quo lhes fizesse uma
lição sobre alguns aspectos Instrutivos
de minha carreira cientifica.

Seguiram então os brilhantes confe-
rendas dos meus Ilustres companheiros
de missão sobre a "Evolução da lm-
prensa no Brasil" a "Política do Bra-
sll na America", "Poetas do Brasil"
(J. de Barros) o "Um Processo Edu-
cativo em Experiência", "Estrutura,
Organização o Administração da Edu-
cação no Brasil", e "A Evolução Po-
lltico-Soclal das Américas" (C. I-cão),
coroadas do maior sucesso e repercus-
são.
ACOMPANHANDO OS TRABALHOS
DO INSTITUTO FITOTECNICO DE

ESTANZUELA
Enquanto estes companheiros esten-

diam a sua atividade à cidade de Poi-
sandu', uma dos maiores do pais, on-
de tambem realizaram conferências, eu
dediquei tres dias a acompanhar os
trabalhos do celebre e admirável Ins-
tituto Fitotecnlco de "Estanzuela" quc,
ainda sob a direção de seu genial fun-
dador, o grande cientista agrônomo
prof. Boerger, constltue motivo do mais
Justo orgulho do pais como do gloria
para a ciência sul-americana, e ao
qual se deve a primeira e segura orlen-
tação técnica da formidável riqueza
agrícola dos países plotlnos.

A Impressionante c admirável des-
proporção entre o numero e vastidão
das bem Instaladas instituições clentl-
ficas e a relativamente pequena popu-
lação*» e dimensão territorial do Uru-
gual, desproporção essa Impressionante
em todos os aspectos da vida desse
pais privilegiado, pareceu-me manifes-
tar-se com especial brilho no terreno
cultural, que me foi dado observar, não
só nesse mundialmente reputado cen-
tro de pesquisas agronômicas, como
nos Institutos do higiene c de trauma-
tologla, o seu gigantesco hospital de
clínicas em construção. Especial des-
taque merece a recente criação e per-
feito instalação do um belo e grande
instituto de pesquisas sobre doenças
transmissíveis dos animais, em tudo
comparável á divisão correspondente
do Instituto Biológico de São Paulo,
quando forem terminadas as suas
obras. Rapidamente, foi transformado
um pequeno laboratório nesse impo-
nente Instituto. Aos conhecidos méritos
científicos do seu ilustre diretor, o prof.
Rublno, e à capacidade de os avaliar,
verificada entre os responsáveis pela
administração publica, deve o Uruguai
mais esse insofismável documento da
superioridade de sua cultura.

Com todas essas instituições, por
mim visitadas repetidas vezes por ho-
ras seguidas, onde sempre encontrei a
mais carinhosa e interessante acolhida,
consegui estabelecer ou estreitar rela.
ções do intercâmbio com as nossas, na
certeza de que uma mais freqüente e
Íntima colaboração, entre os que lá c
cá se dedicam seriamente & pesquisa
cientifica e suas aplicações práticas, é
necessária c possível para bem dos
nossos países e do prestígio da cultura
latino-americana.

VISITA A BUENOS AIRES
Terminada a nossa missão no Uru-

guai, dlrlglmo-nou a Buenos Aires com
o fim cxcIubIvo de aproveitar o tempo,
até a partida do vapor para o Brasil,
para descanso o excursões a pontos In-
teressentes do grande Republico pia-
tina, por mim agora pela primeira vez
visitada Logo ao desembarcor me vi
cercado por colegas médicos, veteri-
nárlos e agrônomos dos mais notáveis
da Argentina, que de mim se apode-

MEDICINA
Assim fui levado a fazer na Acade-

As obras quasi terminadas da gran-
dlosa Academlu de Medicina unida ao
Instituto de Pesquisas Médicas dirigi-
do pelo prof. M. Castex, da nova Fa-
cuidado dc Medicina e Hospital de CU-
nicas constituem cmpreendlmnto.s con-
dignos do grande e célebre Museu Ui
PÍata e imponente Faculdade de Agro-
nomla o Veterinária com seus nume-
rosos Institutos distribuídos por um

mia de Medicina, sob a presidência do, lx,lo c vastíssimo parque que visitei
célebre prof. Castex, uma conferência
sobre a £ebíq amarela, sob o ponto-de-
vista dos grandes ensinamentos ciecor-
rentes da evolução de nossos conheci-
,mentos sobre essa doença e seu com-
bate e, na Socledh.de de Agronomia c
Veterinária, sob a presidência do en-
genheiro Conl, outra Bvjirc a organl-
zação da Defesa Sanitários da Agrlcul-
tura em São Pauio. *.

Da Faculdade de Medicina recebi o
convite para substituir o cotedrátlco
de parasltologla, o eminente prof. Ba-
clgaluppo, na aula de encerramento do
seu curso, tomanod como tema da li-
ção a descoberta da Rlckettsla Prowa-
zekl, aula essa que teve a assistência
consideravelmente aumentada pela
presença de numerosos médicos, e en-
tre eles os mundialmente afamados
pesquisadores argentinos A. Sordelll,
Houssay e Rosenbusch, cujos admira-
veis Institutos foram obleto de nrolon-
gadas visitas minhas, em que multo
lucrei aprendendo e estabelecendo vin-

demorada e repetidamente.
Assim, pois, trouxe destes e vários

outros InBtltutos de pesquisa c ensino,
assim como de todos os ramos de mi-
vldade du Argentina que tive ocaslfi/i
dc conhecer a mais profunda e agrada-
vel Impressão, tanto quanta á largueza
de vistas, opulencla de recursos de quc
são dotados, como do admirável pro-
gresso e alto nível de cultura atingido,
que, Juntamente com a impressão da
sua paizagem suave dos climas tempe-
rados, nos evoca continuamente cm
sua grandiosa capital recordações vi-
vazes das maiores e mais belas cidades
européias.

A Isso se ajunto a gentileza e ama-
bllldade Insuperável quo por toda a
parte nos cercou para justificar ns
sentimentos de admiração e agradeci-
mento predominantes em nossa ree-or-
dação das quatro semanas de perma-
nênda entre os nossos vizinhos do Ulo
da Prata" — conclue o nosso Ilustre
entrevistado.

"AVANT-PREMIERE" DE "A MARQUESA DE
SANTOS" EM HOMENAGEM AO SENHOR

INTERVENTOR FEDERAL
Desejando prestar delicada horne-

nagem ao sr. dr. Fernando Costa, In-
terventor Federal neste Estado, bem
como á sua exma. esposa, sra. d. Anita
Costa, a Columbla PIcturcs, distribui-
dora liara o Brasil de "A Marquesa
de Santos" — película clnematogra-
fica rodada na Argentina, falada em
português e presa ao Interessante tema
oferecido pela existência de d. Maria
Domltllia —, resolveu exibir esse fll-
me, às 9 horas do próximo dia 16,
em espetáculo de gala.

Dada a sua condição técnica, o Clne
Rosário foi escolhido para essa "avnnt-
premiérc", cuja renda total reverterá
om beneficio das crianças pobre;, que,
assim, torfio tambem o seu Natal —
uma festa que a escassez dos seus re»
cursos não permitiria gozar.

Assoclando-se à homenagem, a Em-
presa Serrador fez sentir a satisfação
com que assim agia, entendendo-se
com a Columbla PIcturcs no sentido
de emprestar ao grando espectaculo
lnvulgar brilho.

CUMPRIMENTOS RECEBIDOS PELO
SR. DR. RODRIGUES ALVES SOBRINHO

O sr. dr. Rodrigues Alves Sobrinho,
Secretario da Educação o Saude Pu-
blica, recebeu ontem novos telegramas
de aplausos pelo discurso proferido cm
Pinhal, dos srs.: Longlno Pinto. Doml-
ciano Pereira Martins, Raul Pereira
dos Santos, José da Silva Passos Filho,
João Silveira, José Santos de Castro,
Adelino Castilho, Angelina Vassel, SI-
neslo de Castro, Joaquim Ferreira, Pe-
dro Joaquim Castro Neto, Elisa Mon-
tclro de Andrade.

•,'?.'•
Entre os telegramas recebidos por s.

exc, destacam-se mais os seguintes:
— "Professorado primário da Gua-

ratlnguetá, reconhecido v. exc. pelas
referencias elogiosas feitas ao seu tra-
balho educativo, tem a honra de cum-
prlmentá-lo pelos conceitos emitidos no
brilhante discurso proferido em Pinhal
Notável oração causou nesta cidade
magnífico impressão. Saudações respel-
tosas. aa,) Elíseu das Chagas Pereira,
J. Pereira Eboll. Agenor Augusto de
Araujo, Antonio Vieira Filho, Nllo
Santos Vieira, Osvaldo Malmegrl, Adal-
berto Menezes. Maria Laudlcena Gal-
vão Nogueira, Marí Aparecida Ribeiro
Rocha, Mlguellna Preciosa Novals, Olga
Azevedo, Benedito M. Gonçalves, Ur-
sulina Reis, Maria Pose Castro Porto,
Vlrgullna Machado, Maria Eurldlce
Guimarães, Maria Conceição Freire Sa-
les, Maria Aparecida Romão. Fiora
Jambelro Gomes, Odete aenofre Mcne-
zes. Julia Oucrra, Maria Rosalia Ga-
nlco, Dulce Mota, Ablttall Fernandes
Silva, Maria Ellsabeth Galvão César,
Lauro Azevedo, Elza Marcondes de
Moura, Elolsa Zacaro, Sarah Castro Sá.
Porcla Jambelro Gomes Rocha, Dja-
nlra Silva Barbosa, Ncomesla Freire,
Ana Paula Santosj Deoclldla Ribeiro
Luz, Francisco Feroz Coejtlnho. Maria
dn Carmo Sena. Lucila Gomes Cunha,
Olímpia Leite Oarrljo, Maria Aparecida
Câmara Leol Olivia, Vlccntlna Leite,

Isabel Antunes Castro, Paullra Santos,
Marina Carvalho Vilela, Olga Lctlzla
Gianlco, Aida Glanlco, Maria Antonieta
Malmegrl, Adelia Kalll, Mario Carme-
Una Morais, Maria Esteia França, Ma-
ria Otonl Almeida, Cella Nlcla de
Arantes Meira, Rafoellna Arantes, José
Alvlm Toques. Bltencourt, Hermlnla
Morais Souza, Alice Meireles Rfiis,
Maria Aurclla Barbosa, Maria Joté No-
vais, Joaqulna Barbara dc Alcântara,
Gilda Cassei, Elvlra Maria Gianlco,
Maria José de França, atollhermina L,
Moreira".

"O discurso de v. exc. patriótica
e corajosamente põe em foco o impar e
magno problema da educação prima-
ria que é o primeiro reduto na grande
batalha pela nacionalização da pátria:integrallzar o professor em sua nobre
missão, fazendo-lhe justiça a obra que-
vai Imortalizar o nome de v. exc.'. O
professorado de Pontal, abaixo assi-
nado, aclama-o com entusiasmo e con-
fiança. Acaclo Faria, diretor do grupo
eícolar de Pontal; Ascenção Caldeira
Favareto, Isaura Favareto, Pio Silva,
Favareto, Carmem Morais Pinho, Es-
mcrla Silva Andrucloli, Maria da Glo-
ria Amaral, Marta Ferraz, Letrlco Bo-
nlnl, Isaura Santos".

 "Exultamos com a leitura do
mognlflco discurso proferido por v. exc.
em Pinhal, verdadeira Jola literária
um hino de glorias ao mestre escola,
duas palavras ficarão sempre gravadas
em nossas memórias como consolado-
ras nos momentos difíceis, orientadoras
nas horas duvidosas, temos a honra de
apresentar a v. exc. os protestos de
nossa profunda admiração e respeito,
aa.) DJslma Otavlano, diretor do
grupo escolar de Bocaiúva, Mario Apa-
Borcbí, Emilla Amaral, adjunta do gru-
po escolar de Bocaiúva, Augusto Ar-
mentono, diretor do gruno escolar de
Boreri, Emlllu Amoral, adjunta do gru-
po escolar de Borcbí".

A POLÍTICA DE PRODUÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

Algumas considerações sobre o importante problema
RIO, 6 (Divulgação da nossa sucur-

sal) — A política de produçfio de ge-
neros alimentícios, que assume tão si-
gnlficatlva expressão no mundo, neste
momento, o que se tornará verdadei-
ramento decisiva quando se encerrar a
presente conjuntura, não se pode for-
mular em termos tão simples quanto
parece a multa gente,

Preliminarmente, convém distinguir
entre os alimentos absolutamente in-
dispensáveis e aqueles que são menos
necessários não só A subsistência como
à preservação da hlgidez humana. De-
pois ha que verificar quais as condi-
ções c em que vulto devem ser produ-
doB, Por fim, como ponto importante
a examinar, quais os meios de sua
conservação em perfeito estado para
um consumo adequado.

Os alimentos protelnlcoB apresentam-
se num primeiro piano, conjuntamente
com os chamados "alimentos de pro-
teção", especialmente aqueles mais ri-
cos om vitaminas com predominância
da vitamina O. Em regra, tanto os
alimentos protelnlcos quanto os ali-
mentos de proteção mostram-se facll-
mente deterioraveis. Em estado natu-
ral dificilmente resistem por um es-
paço de tempo que, permita utillza-lo3
nas melhores oportunidades. Os grãos,
como o trigo, milho, cevada, avela, cen-
tclo, admitem uma conservação natu-
ral mais prolongada. Assim tambem
algumas das sementes, como as da Ie-
gumlnosas. Mas as carnes, os ovos, os
laticínios, os vegetais, as frutas reque-
rem um processo de industrialização
que os preserve da Inevitável deterlo-
ração.

O Secretario da Agricultura dos Es-
tados Unidos lançou um "slogan" quoestá obtendo curso rápido e aceitação
geral: "O alimento ganhará a guerra
e escreverá a paz", E, enquanto a esse"slogan", desenvolveu-se uma intensa

dicès de produção dos gêneros alimen-
ticlos. Mas os próprios Estados Unldot,
a descplto do seu aparelhamenw in-
dustrlal, encontram sérias dificuldades
para resolver o segundo termo do pro-blema, qual seja o de industrializar a
maior parte desses alimentos, afim de
quo possam manter o seu perfeito es-
tado de conservação sem que percam as
qualidades nutritivas.

A Industria dc alimentação, cm qual-
quer circunstancia, é de decisivo va-
lor. Ha toma a vanguarda em quas.1
todos os países. Não se torna comento
a mais importante, como se a. i. feiçoa
continuamente.

Em tempos normais, a sua* Importan-
cia está em que possibilita transportes
a longas distancias indo servir mer-
cados que, de outra forma, se veriam
privados de muitos desses produtos. Em
tempos anormais a Bua importância
ainda é mais evidente, conforme se
está verificando na atualidade.

Esta é uma das industrias que vai
tendo rápido desenvolvimento no Bra-
sll. Bastaria considerar a nossa indus-
tria de carnes, a dc laticínios, a do
óleos comestíveis, entre outras,

E cm Minas Gerais tambem se nota
um acentuado progresso. Mais acen-
tuado, porém, será este progresso
quando a, equipe de pessoal especlall-
zado começar a Influir fortemente nes-
sas Industrias. Esse p?s<:onl prepara-se
agora nas Fabricas-Éicoioj criadas pe-
Io Governador Benedito Valadares e
que visam precl.imentc a um equipa-
mento humano verdadeiramente orlen-
tador dessas atividades. A Secretaria
da Agricultura do Estado tem dado a
este aspecto do problema uma continua
esta aspecto do problema uma atenção
continua partindo do principio de que
a real transformação industlallsta não
depende unicamente do melhor ma-
atenção partindo do principio de qua

campanha para aumentar todos os ln- namente capacitado da sua função.
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SERÃO ORDENADOS AMANHA 40 SACERDOTES COMPANHIA SIDERUR-
GICA NACIONAL

A IMPORTANTE E EXPRESIVA CERIMONIA A REALIZAR-SE
NA IGREJA DE SANTA IFIGÊNIA - LISTA DOS NOVOS PADRES

Amanhai ícsta da Imaculada Conceição, às 8 lioras, na Igreja do Santa
Ifigênia, receberão o sagrado presbltcrato das mãos do exmo, nr. arcoblspo me-
trojiolitano de São 1'aulo, 40 novos sacerdotes, na sua grande maioria estu-
dantes dos diversos Seminários do Arccbispado.

Nesse numero estão Incluídos apenas os 4 seminaristas dos 24 alunos queterminaram a sua formação eclesiástica no Seminário Central da Imaculada
Conoclção do Ipiranga. Os 20 restantes, multo cm breve, serão ordenados por
sua vez, pelos respectivos prelados cm suas Dioceses,

A lista dos 40 novos padres dc amanha é a seguinte:
DA ARQUIDIOCESE DE S. PAULO: Antônio de Padua Ferraz, Luiz Gon-

zaga Fernandes Quadra, Manuel Pereira de Almeida o Rubens Azevedo dos
Santos.

DA DIOCESE DE CAMPINAS: João Maria Correia Machado, Alfredo da
ronseca Rodrigues, José Francisco Glordano, Luiz Perrone.

DA VENERAVEL ORDEM CARMELITA: Adalberto Nolstcn, Celso Flgucl-
redo, Inocenolo Gcrrltsjans o Norberto Brnenlnk.

DA PIA SOCIEDADE SALESIANA: Alfredo Borlolhii, Anaclcto Glrardl,
Antônio Colussi, Bernardo Blckcr, Eduardo Lagorlo, Geraldo Marllncll dc
Souza. Hcrmano Shllp, Hugo Grcco, Joáo Colombo Jullo Sclmln, Luiz Fraz,
l.uli Zvcr, Mario Satlcr Natal Grlgllo, Natal Romano de Lugan, Osvaldo Ven-
turuizo, Pedro Baron, Romeu Pcdruzzl, Tadeii Baglnslil Tcrclllo ClilarcIII, To-
num Gliirardclll c Zanor Pedro Rosa.

Destes 22 neo-sacerdotes que constituem a maior turma, até hoje, formada
uo Instituto Teológico Pio XI, dc São Paulo, — II pertencem à Insr -torla Sa-
i,,.i.'uiii do Sul do pais, 7 à do Norte e 4 à Inspctoria do Brasil Central.

DA CONGREGAÇÃO DO SANTÍSSIMO REDENTOR: Geraldo Bonottl e
Luiz Inocenclo Pereira.

DA CONGREGAÇÃO DO SANTÍSSIMO SALVADOR: Elfrlco Bous, Fran-
risco França, Luiz Gonzaga Callou e Vilfrido Wlcnekc.

y.' motivo de júbilo para os corações fieis assistir, .o meio do tumulto do
niundanlsmo contemporâneo, à ordenação saccrdotal Uesto punhado do moços,

Deixando de lado as esperanças honestas e ato abençoadas por Deus, da
existência folgada que qualquer das atividades que a sociedade lhes pode pro-
norclonar, no limiar da vida, por serem certamente os escolhidos, preferiram
acompanhar o Mestro no caminho doloroso da cruz.

ULTIMA HORÃlSPORTIVA
NOVA VITORIA DOS PAULISTAS SOBRE OS GAÚCHOS

A seleção bandeirante, numa atuação algo fraca, manteve o "placard"

a seu favor, assinalando, no final, a contagem de 4 a 1

SEGUNDA CHAMADA DE SEU
CAPITAL

RIO, 0 (A. N.) — A Compa-
nlila Siderúrgica Nacional contl-
mia procedendo á segunda cha-
mada de seu capital. As pes-
noas quo adquiriram ações du
companhia, em qualquer ponto
do território nacional, deverão
ofotuar o pagamento correspon-
dente a esta segunda chamada
nos estabelecimentos bancários r
caixas econômicas onde efetua-
ram a compra desses títulos, até
31 do corrente mês dc dezem-
bro.

FIM DE ANO NAS ESCOLAS
GRUPO ESCOLAR SAO JOSE'

A lu:*, dos refletores do Estádio do
1'acaembu' ontem tivemos mais uma
partida entre as seleções paulista e
pauchs. pela classificação final no
campeonato brasileiro d futebol.

Dado o resultado do Jogo anterior, cs-
perava-so a vitoria dos locais, cu]o
quadro, tambem, sofreu modificações

O jogo apresentado, no entanto, nfto
.gradou, porque não demonstrou unia
firmeza de atuação, embora houvesse
multo entusiasmo dos paulistas no pri-
melro tempo.

O nosso quadro foi dinâmico na fase
Inicial, sem ser multo eficiente, pois
a marcação dos dois pontos teve o efcl-
lo de um calmante. Agiu sem aquele
elo notado no primeiro encontro, pro-
curando ns Jogadores mais as avança-
das de ala ou pessoal. Contudo chu-
taram com certa*freqüência, obrigando
n arquelro visitante a uma atividade
admirável,

O ataque produziu avançadas porl-
•rosas, é certo, mas o seu comporta-
mento fol moroso c sem um censo mui-
to firme da., redes. A defesa, teve altos
e baixos, procurando Incentivar a nos-
.. linha avançada mas desculdando-se,
iilgumas vezes, da marcação adversa-
ria.

Junte-se a Isto o lado psicológico. A
marcnçfto dos doía tentos Iniciais pare-
ce que contentou os nossos rapazes, que
pvocuraram manter a vantagem nume-
rica para vencer. Por isso, a segunda
fase nno teve a movimentação que a
snteredente, o que deu azn aos contra-
rios em desenvolver atuação mais fol-
gada. •

O andamento do "placard" (?) dei-
xou essa impressão, pois no segundo
lempo, logo após a marcação do tento
rancho, os nossos rapazes se atiraram
íi luta com muito animo e energia até
responderem com o quarto tento paulis-
tá, depois do que o Jogo, de nossa par-
ie. decaiu mais.

A turma gaúcha teve um comporta-
mento melhor do que no primeiro Jo-
go, merco das substituições feitas, pois
o arquelro Alcides fol um elemento de
destaque, ao mesmo tempo que o mé-
dio esquerdo Geraldo apareceu como
logador de largos recursos e melhor
i]tie o substituído.

Durante o primeiro tempo, sofrendo
a pressão moral da ultima partida, na
nual se verificou uma "goleada", bem
como o jogo firme e entusiasta dos
paulistas, agiram com certa Inferior!-
dade, mas foram atentos.

Atacados, defenderam com galhardia
(i levaram a efeito alguns ataques perl-
xosos e bem conduzidos. Entretanto
foram menos produtivos e se valeram
do Jogo defensivo. .

Na segunda fase, porém, melhora-
ram bastante, nfio somente suportando
o aspecto físico da luta, como desen-

volvendo atuação mais firme, chegan-
do, por vezes, a exercer um leve do-
mlnlo ou tendo melhor primazia nos
ataques.

A despeito disso, nfto apresentaram
uma fibra que pudesse, de certa forma,
contrabalançar a superioridade tecni-
ca c apontar com eficiência o caminho
das redes.

A margem, ainda, desta apreciação,
devemos assinalar que o fator moral in-
fluiu multo na turma visitante.

Voltando ainda à apreciação dos
paulistas, a impressão geral é dc que
a sua situação ainda nfto satisfaz.

A historia dos tentas pode ser assim
contada: aos 4 minutos, Servilio assi-
nala o ponto Inicial, rcnctlndo a "per-
formance" nos 40 minutos, com uma
cabeçada rápida c espetacular.

Na fase final. Milanl. aos 12 minutos
aumenta a contagem c em melo da fase
Masslnha aproveita um "furo" de Vir-
glllo para marcar o tento tle honra
Entretanto, ainda Mllani, aos 41 minu-
tos, marca o 4.o ponto, com que encer-
rou a contagem.

Os quadros estavam assim forma-
dos:

PAULISTAS: — Oberdan; Vlrgillo
o Chico Preto; Jango. Dino c Silva;
Cláudio. Servilio, Mllani, Lima c PIpl.

GAÚCHOS: — Alcides: Alfeu c Vaz;
Assis. Noronha c Geraldo; Tcsourtnha
Russlnho, Masslnha, Fogulnho e Ca-*-
litos.

A atuaçío do veterano Heitor Mame
Uno esteve bôa, a despeito d3 alguns
senões perfeitamente Justificáveis.

A renda fol dc 72:735$000.

•FACULDADE DE FILOSOFIA DE
CAMPINAS

TELEGRAMA DE AGRADEC1MEN-
TOS RECEBIDO PELO SB. PRESI-

DENTE DA REPUBLICA
RIO, fl (Da nossa sucursal — Pelo

telefone) — O sr. Presidente da Re-
publica recebeu o seguinte telegrama:

"Campinas — Os diretores da So-
eledade Campineira de Educação c Ins-
truçâo, administradora da Faculdade
de Filosofia de Campinas, reunidos
pela primeira vez após a assinatura do
decreto federal que autoriza o funcio-
namento da Faculdade, apressam-sc
cm vir agradecer profundamente pc-
nhorados a particular defercncla de v.
oxc, facultando a criação do Instituto
superior que corresponde às grandes as-
pirações da cidade do Campinas. Mon-
senhor Luiz Moura, presidente da so-
eledade".

Recurso sem cabimento da Cia.
Paulista de Estradas de Ferro
RIO, 6 (Da nossa sucursal — Pelo

telefone) — A Cia. Paulista dc Estra-
das de Ferro, recorreu para o Mlnlstro
do Trabalho da decisão do Conselho
Nacional do Trabalho, para o fim de
ser Julgado procedente o Inquérito ad-
mlnlstratlvo Instaurado contra seu em-
pregado Manuel Eugênio Martins, ten-
do o titular interino da pasta, sr. Dulfe
Pinheiro Machado deixado dc conhe-
cer do pedido, dc acordo com os pare-
ceres do consultor Jurídico c da pro-
curadoria da Justiça do Trabalho,

O parecer do consultor Jurídico es-
clarece qfte "no recurso a Companhia
não articula matéria dc direito, pre-
tendendo apenas que se rcasanlmc ma-

Realizou-nc, ontem, o en-cr.iimonlo do
n.o uno letivo daquele modelar catabelc-
cimento de liistnivao primaria, o maior
deste Estado como ensino particular ura-
lultu, ii°.(|uanto conta 1.010 alunos (me-
nlnos c meninas), dos quais 04 receberam
os respectivos diplomas. Presidiu a sole-
nidade o seu benemérito fundador o conde
dr. JosC Vicente de Azevedo ao qual lol
dirigido o discurso que.abaixo transcro-
vemos:"Exmo sr. conde. Mais um ano se finda
n com cie mais 04 alunos que. so vio, 04
uvezlnli. i, tenras quo cm nosiu ambiento
pousaram um pouquinho para receber o
ullmcnto intelectual do que necessitavam
na grande viagem da vida que iam cm-
pvocnüor.

I. aqui estiveram durante quatro anos
com a alegria própria da Infância, a re-
ceber das dedicadas mestras a foimaçao
moral, Intelectual o religiosa de quo neces-
ultavnm. Agora, findo esso trabalho deve-
rfio partir.

O' quanta saudado nos deixam estas
crianças. Que vazio no nosso grupo nos
causa essa separação. 8e pudéssemos, dl-
rlumus: crianças, ficai conosco. Aqui to-
dns vos querem c trabalham para o vosso
bem. Não vos aventureis pelo mundo ugo-
rn, porque ele tem Inúmeros perigos Ficai
conosco crianças!

No entanto, forçosa é a separação. De-
verels partir. Rcconfortado» pelo alimon-
to que neste pouso rcccbcstcs, prcclsarcls
levantar vóo para continuar a realizar a
grando viagem da vossa cxlstoncla. Diante
então desso grande Imperativo eu vos dl-
go: parti, crianças, partll Parti alegres,
nartl cantando, com convicção do que
sois fortes e tendes capacidade para ven-
ecres ns lutas que surgirem d vossa fren-
to, Mas, mo dlrels — dc onde a vossa
força? E eu vos responderei: "Do alio!"
Sim, porque os alunos do Grupo Escolar
S. José tem, oculta cm seu Interior, uma
força Indômlto, condição de progresso e
do vitoria, E' a tt, a crença cm Deus.

Certa vez 8. Paulo viu no ceu uma
cruz com estes dlzcres: In hoo signo vlnrc.,
Com este sinal vencera... Blm. a 14 quo
tendes vos garanto o felicidade da cxls-
tencia.

Conservai esse tesouro crianças que re-
cebestes dc vossos pais no momento Uc
vosso batismo e. que aumentastes de ma-
nclrn tuo formosa nestes 4 anos dc escola.
Conservai a vossa fó cm Deus, Elo serA
o vosso escudo, Ele serA o vosso com-
Banheiro, Ele serA o vosso protetor e gula
na estrada Incerta da existência. E. com
Ele vcnccrcls.

Conservai tambcm cm vossos corações o
amor ii pátria c a família. Em todos os
séculos, o lar, o trono o o altar (oram
o pnlAdlo dos povos que desejavam seguir
ao largo pela estrada da civilização. A fa-
mllla é o esteio da sociedade. Amai as
vossas famlllos, repeltnl-as c cnorbrecei-as
com o perfume Cn vossas virtudes. E assim
fazendo cngrniidccercls a vossa patrlal
Exmo. ,.r. conde dr. Josó Vicente dc Aze-
vedo. Estus crianças flzeram-me Interpre-
fc de seus ngrodeclmcntos Junto a vós o
fundador e mantenedor do Orupo 8. José.
Acolhi u essa solIcitaçAo com grando pra-
zer pois sei o quanto o gratldAo 6 querida
aos olhos dc Deus.

Elr.» vos ogrndecem Imensamente a lns-
truç/lo que tiveram o vos fazem votos do
multa snude o bem estar, Felizes, os que,

. semelhança das grandes arvores, po-
dem, no outono da vida agazalhar a sua
sombra os pequeninos. Vós rccebcstcs do
Deus a suprema Inspiração de dedicar a
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abrigam-

se Inúmeras Instituições entre as quais o
nosso Grupo Escolar S. José.

Que a constatação do aproveitamento
dos alunos nos estudos o a formaçfto do
uma mentalidade crlstA vos compenso em
parte os grandes trabalhos quo tendes
tido. Que Deuj vos dé saude e que vos

Pelo ! reserve no céu um lugar destinado aque-
les que só fizeram' o bem na vida".

I A dlstlntn diretora do Orupo, d. Laura
Prestes Barra, fol multo felicitada no ter-

i minar a sua oraçfln e um» grande salva
do palmas manifestou a aprovacfto e en-
tuslnsmo da numerosa assistência.

o que não tem cabimento".

C.missão Reorganizadora do
Instituto dos Comerciarios

RIO, 8 (Da nossa sucursal
telefone) — O sr. Presidente da Repu-
blica assinou decretos concedendo dis-
pensa ao sr. João Pereira de Lemos
Neto, das funções de membro da co-
missão reorRanlzadora do Instituto dos
Comerciarios, e nomeando para subs-
titul-lo o sr. Jourbcrt dc Vasconcelos.

Departamento Nacional de Saude
RIO, fl (Da nossa sucursal — Pelo

telefone) —- Comunica-nos o dlíetor
do Departamento Nacional dc Saude,
por Intermédio da Agencia Nacional:"Com referencia aos telegramas es-
tampados na imprensa do pais, notl-
ciando incursões de peste em treze mu-
niclplos do interior "baiano, na região
riii; lavras diamantinas, onde a doença
ó conhecldamente endêmica, o Servi-
ço Nacional de Peste, esclarece que

Os servitos noslais-fe eorafices noi!*penas num unlco município - Lcn-V» >uyiiu. puxai) icicumiiiu. nu 
^ _ d(jg compreendldos na refer|da
região se verificou pequeno surta hu-
mano do mal, já debelado c cujo ultl-

. mo caso ocorreu a 12 dc novembro pro-
telefone) — O diretor regional dos j ximo passado, havendo o diretor do

referido Serviço, dr. Mario Plnottl, to-
mado todas as providencias profilati-
cas para a devida proteção das regiões
lndcncs vizinhas.

A dlrcçoã do , Serviço salienta par-
llcularmcntc, que durante o ano em
curso, até o mês de outubro, apenas |35 casos foram assinalados em todo o

periodo de testas
RIO, 6 (Da nossa sucursal — Pelo

Correios no Distrito Federal, baixou*a
seguinte circular:"Aproximando-se o periodo das fes-
tas de Natal e Ano Bom, no qual os
serviços postais e telegraficos aumen-
tam sensivelmente nos setores do tra-
fego, exigindo redobrada atividade e
assídua colaboração, recomenda o sr.
capitão Landri Sales \ Gonçalves, nosso' Estado, dos quais cerca dc 20, nas la-

vias diamantinas. Daquele total so-
monte 1 foram considerados positivos".

diretor geral, em expressivo aviso te
legrafico, dirigido a esta regional, fa>
zer chegar ao conhecimento de todos
os serventuários, a certeza de s. exc. de
que durante esses dias de árduos labo-
res, serão mantidos aqueles serviços no
mesmo nível elevado Jã conseguido.

Confia, ainda, s. exc. cm que cada

Paraninfo dos farmacolandos
de 1941

RIO, 0 (Da nossa sucursal — Pelo
serventuário sem esmorecer continua- j telefone) — Os farmacolandos de 1941,
ri concorrendo para o melhor rendi-1 acabam de escolher para seu paranln-
mento coletivo de trabalho, afim de O|fo o sr. João Daudt de Oliveira, como
nosso Departamento possa preencher i uma homenagem do reconhecimento
sua real finalidade, de bem servir ao!aos esforços daquele Industrial, em fa-
publico vor do ensino da Farmácia no Brasil.

LICEU CORAÇÃO DE JESUS
Reallza-se, hoje, a solenidade do forma-

tura de 126 alunos que concluíram o cur-
so fundamental' pelo Ucou CoraçAo d»
Jesus, 1

Fol eiaboiHdo. pnr»; essa solenidaCt «
seguinte programa: 

'TV..
Na capela Dom Boscc. An ÍU horas: Mis-

«a festiva cm aç&o- desgraças. AlocuçAo
pelo revmo. padre dr. Eduardo Roberto.

No saldo refeitório: As 12 hora»: Almoço
Intimo oferecido pela diretoria do Liceu
aos qulnlo-anlstas.

No teatro do Liceu: As 20 hora» — l.a
parle — Ouvcrturo peln Orquestra Padre
Roto. Entrada dos qulnlo-anlstas. Hino Na-
.tonai. AlocuçAo de um quinto anlsta,
"Palavras do conselhos", dirigidas pelo
padre diretor ao» qulnto-anlstas. Entrega
dos certificados. Orquestra.
2.0 parle — O "arupo dc omadorc» tou-
Irai dn E. I. M. 242". do Idccti, apre-,
sentnrA "O filho pródigo", em tres atos,
sob n dlreoAo do snrgcnlo Jurnndlr,
SOCIEDADE HI.ASIXEIRA DE CULTURA

INGLESA
A 6.a dlstrlbuIçAo anual dc prêmios da

Sociedade Brasileira d. Cultura Inglesa
— SAo Paulo teve lugar no SAo Paulo
Atl.tlco Clube, ontem, perante numerosa
assistência,

Compareceu como convidado de honra
sr. prof A. de Almeida Prado que gen-
lllmcnte fez a entrega do prcmlo».

O dr. Alclr Porchat, presidente da do-
eledade, assumiu a presidência da mesa,
a que tomaram assento, o representante
do sr. Interventor Federal, tenente Aifrodo
Ouedes Figueira; o representante do Sc-
cretario da Segurança Publica, sr Hello
Penteado; o representante do sr. major
superintendente da Ordem Política c 8o-
dal, dr. Calo Machado; o cônsul geral da
OrA Bretanha c demais dlrotorcs da So-
eledade, o sr. K. J. Swann, superlntcn-
dento técnico da Socledado o membros do
corpo docente.

Aberta a scssAo pelo presidente, o sr.
Swann pronunciou um dlBcurso, cm quo
vém espionados os trabalhos escolares do
ano corrente.

Referiu-se o orador, ao desenvolvimento
de atividades como: o Departamento de Ex-
poslçAo Oral e Debate», que tanto deve

no entusiasmo do dr, Alclr Porchat, pre-iildentii da Hnciúíliido; o Circulo dc Con-
vcrsaçAo; o Conjunto Coral; o Clube Dra-
mntlco, que vai levar A cena a peça "RI-
cardo do Bordeus" no Teatro Municipal,
no próximo dia 12, sob a dlrcçAo de MIsb
Ireno Smallbonoi.

Concluiu o sr. Swann, dizendo que os
trabalhos da Sociedade rcsultavam num
fortalecimento dos laços de amizade en-
tre o Brasil o a Inglaterra, cm virtude
da comprccnsAo mutua c afeto que derl-
vam do contacto pessoal entre represen-
tante» dos dois povos, através da Soclo-
dado.

Apés a distribuição dos certificados 8
prêmios, o sr. professor A. do Almeida
Prado, a convite do dr, Alclr Porchat,
proferiu algumas palavra» com grando
eloqüência. Em seguida, o dr, Alclr Por-
chat encesrou a scssAo num breve dis-
curso.

Tcrjnlnou a reunlAo com um baile.
ESCOLA NORMAL IPIRANGA

No próximo dia 18 do corrento, efetua-
no a cerimonia de formatura do» professo-
randos da Escola Normal Ipiranga,

Para essa solenidade fol organizado o
seguinte programa:

1) — A's 0 horas — Missa solcno cm
açAo de graças, na Igreja do Convento do
Carmo, A rua Martlmano de Carvalho, U.
FurA a oração congriitulatorla o mons, d.
Ernesto de Paula.

2) — A'« 20 horas — ScssAo solene de
formatura, no »a!Ao do "Centro do Pro-
tessorado Paulista", A rua da Liberdade,
928.

São os seguintes os professorandos: Ada
Colussi, Ana Caetano do Almeida, Anto-
nieta Trindade Leite, Beatriz Marcondes
Rols, Célia Aparecida Forraz de Andrade,
Cristina Bronco do Araújo, Diva Ferreira
Uomes, Egle Noco AmalII, Elzlra Adelina
Catalano, Oulomar de Almeida Matos.
Oulomar Calazans, Helena Vinha» Piegas,
Llgla Aparecida GulmarAos Freitas, Lour-
des de Godol César, Lucl Gonçalves, Lul-
za Martins, Maria Antonleta Fluza, Ma-
ria Dulco Macedo Pio, Maria Valente, Ma-
rina Garcia, Paulo Guaracl Silveira, Slelü-l
aulmarfies Dias, Uededl achara, Vitoria
Madld c Ivono Hclfstcln.

GINÁSIO ANGLO-PAULISTANO
Reallza-se amanhi, As 20,30 horas, a

solenidade de entrega dos dlplomns non
alunos quo concluíram o curso no Gl-
naslo Anglo-Poulislano (St. Paul Bchool).

Para essa solenidade fol elaborado o se-
guinte programa:

D Abertura pelo diretor, o qual passnrA
ao er. Robert T. Smollboncs, cônsul gc-
ral da GrA Bretanha, a presidência da
scssAo; 2) Apresentação do (Ir. Roberto
Slmonsen, paraninfo, pelo diretor J. T.
VV. Sadler; 3) Discurso do dr. Roberto
Slmonsen; 4) Leitura das notas e entrega
dos diplomas; 61 AlocuçAo do bacharelando
Montague Pérclva. Starr.; (!) Histórico
do Ginásio Anglo-Patillstano. pelo diretor
técnico, Cnrlos M. dc Cnmargo; .) Dln-
trlbiilçfto dos prêmios aos melhores nlu-
rnn do curso, por s. exc. sir Noel Charles,
Bnrt.. K. C. M. G., M. C, embaixador
brltnnlco no Brn.ill, e 81 Enccrromcnlo

LICEU PAN-AMERICANO
Marcando festivamente a conclusão do

curso glnasinl, os nlunos do Liceu Pan-
Americano que ern «r diplomam mnit-
darão rezar, sexta-feira próxima. As 0,30
horas, mlssn em ação de grnças, na Igre-
Ja nbaclal de SSo Bento.

A's 10 horas do mesmo dln. nos milfles.
da Casa Anglo-BraBllelra. promoverão um
chA de confralornizaçAo que reunira, alem
dos recemíormados, todos os professores
do colégio.
EM QUÍMICA APLICADA DA "ESCOLA

TÉCNICA MACKENZIE"
Rcallzou-je no dia 4 ultimo, a uolcnlda-

de para a entrega dos diplomas nos alu-
no» que concluíram o curso do Química
Aplicada da Escola Técnica Mnckcnzlc.

A solenidade, revestlu-sc do maior brl-
lhantlsmo, tendo terminado o curso os
segulnlc» alunos: Alexandre Palm. Arlo-
valdo França, Carlos von Bloedau, Dalcy
Horta Machado. Ercole Caneppa, Geraldo
Wilson de Almeida, Hans StrumpI, Hava-
nyr W. Ribeiro, Jacinto F. dos Santos,
Jarbas Sales Figueiredo, Jo.6 Eduardo do
Almeida Batista. Kurt Tosold. Osmar Bn-
les Figueiredo, Rodolfo Pucclonl, Vitor
Proz.l, Vlsvaldo Maffcl e Wandcck M.
Freire.

Purnnlnfou a nova turma o dr. Ilonrl-
que G. Thut. sendo o orador dos dlplo-
mandos o aluno Osmar Bales de Figueiredo.

Hoje. As U lioras, serA colcbrndn na
Igreja de. ConsolaçAo, pelo padre Olegarlo
Barata, missa em açAo de graças.

GINÁSIO DO ESTADO EM TAUBATÊ*
Em Taubatê, reallza-se no próximo dia

13, a solenidade do formatura dos alunos
que concluíram o curso no Olnaslo do
Estado daquela cidade.

Pura au soleuldndcs foi organlzudo o
seguinte programa; A's 0 horas - Missa
em ação de graças no Convento de Santo
Clara; a*t 10 horas - ScssAo solene no
Taubatê Coimlr. Clube - Paranlnlo —
prof. Gentil de Camargo Leite; As 22 ho-
ras - Baile nos salúes do Taubatê Coun-
try Club.

SAu os seguintes bacharelandos: Adal-
za Ribeiro Luz, Alzira Oliveira Snntos,
Benedita Stael de Mouro, Branca Ambrogl
Slmnnnttl, Carmen Thaumaturgo Lopes,
Ccllna Cclla Moreira Monteiro Dniva Do-
mlclldcs, Elza Vnlcrlo, Ester Lnnzllottl.
Evcllnc Nadcr, Gllda Ribeiro, Olsela Bar-
bosa, Helena Natlvldndc Antunes, Hclla
Moura Moral», Irene Acloll Snntlti.o Lins.
Itncl Cardoso Malta, Jaclra da Sllvn Ra-
mos, Léa Gentil rie Cnmargo, Llsettc Rn-
mos do Lima. Llgla Ribeiro Permita. Mn-
ria Alcantnrn Vnsqucs, Maria Aparecida
Amaral, Maria Aparcclria Andrade, Maria
Aparecida Cursino, Maria Apnreclila Dias,
Maria Aparecida Oonçalvcs, Maria Apare-
clda Oliveira, Maria Augusto Nery Perel-
ra, Maila Enoc Montcclaro César. Maria
da Graça SonfAna, Maria Isabel Tuledo,
Maria José Arantcs, Maria José Monteiro,
Maria Mèrccde» Moreira Fonseca, Maria
da Penha Santos, Maria Santos Veloso,
Marina de Carvalho. Nldla dn Matos Ilnrdt,
Sina Gulnsburg, Sonla dc Almcldn Gulma-
rScs, Vera Ambrogl Santos, Virgílio Ca-
bral Neves, Antônio- Celso de Oliveira
Dayrcll, Antonio SanfAna, Archlmedes
Serra, Darly Slmonettl Porto, Dedo Franco
Bltcncourt, Elias Rcchdan, Fablo Calnzans
dc Freitas, Francisco Jorge Nadcr, Fran-
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cisco Roque, Haroldo Plcclna, Heitor Cor- — Caprlchanto (4 mios) — Ireno A. It-
rela Gonçalves, Hello Souza GulmarAcs, I nhoso o Silvia Audi. IV — Ginástica rlt-
Ivan Schmldt, Jean Maioon Moreira, Jorge mlin -- Grupo do alunas da l.a n l.a
Fnrla, José Alexandre Dias, José Barroso I sério. V — Francisco Mlgnono — Lenda
Junqueira, José Brandão da Silva, José | sertaneja — n. 3 — Lconllda Baldassarl,
Cláudio Alves da rjllva, José Maria Russl,
Llneu Franco Bltcncourt, Mario Camnrn
Leal do Oliveira Barros, Maurício Folco
Mendes, Orlando CnrvnUio de Paula, Os-
valdo dc Almeida, Paulo Ambrogl Clcchl,
Renato Augusto Monteclaro Ccsar, Rena-
'.o José Ablrnched, Salvlo Lemos de Oil-
veira. Sinlrnnlo Gomes Nogueira t Wilson
Campos Coelho. >

COLÉGIO SANTO AGOSTINHO
, Rcnllzn-so amanhã, scgiindn-fclrn, ãs 20

horas, no salão nobre do Colégio Santo
Agostinho, A praça Santo Agostinho, 70.
a festa dc formatura dos bacharelando» rie
lí.l daquele estabelecimento de ensino

0 pro_f__7!.?. °Sf.d.-;.c"A Ji "B"JíÍerf°.rt,..íí' I Alunas da 3.a. 4.a e O.a série, -
hino noclonnl: discurso do orndor da tur-
ma, aluno Luiz Felipe dn Melo Filho; en- i
trega do diplomas: discurso do parnlnfo, i
dr. José Carlos Atallba Nogueira.

A's 8,30 horas do mesmo dia hnveri
ml.',SB dos diplomando.';, celebrada pelo dl-
retor do Colégio.

VI — Pagues Ibert — O burrlnho branco
Loonlldo Baldassarl. VII — Morquos

da Cruz — Jesus — Poesia — Walklrla
P. Moreira. VIII — Hino do estudante —
Pelo orfeão do Colégio — Composição •
regendo do maestro C. Bortl. IX) —
Tscholkowsky -- Dansa nrabe 14 mãos) —
Teresa A. Mngano e Tcirsliiha B. Paiva.
Piemlação das alunas — _. — Manuel d»
Falia _ Dansa ritual do fogo — Silvia
Audi. Enlrego de diplomas o premlação
da 5.a série. XI — Palavras dn adeus —
A orndorn dn tiirmn — Dalvn Montl. XII

Discurso do paraninfo. professor Dlr-
ceu Vllor Rodrigues. XIII - Hino oflclnl
do IV Congresso Eucarlsto Nnelonal —

Rc-
gencla do maestro Camilo Bortl,

Concluíram o curso as seguintes alunas:
Angola Mana Wllmrcs. Catarina Mcllone,
Dalvn Montl, Eliele Almeida de Athnydc,
Lconllda Unldussarl, Maria Aparecida 811-
va. Murln dn Carmo Ma.elli, Mnrln Ce-
cllla Nunes Pereira, Maria Mlquclina P.
dn Abreu c Bllva. Maria Tendera P. rie
A. (• Bllvn. Mnrlnn BtelR Alves, Nalr AI-
e.nnlarn, Nazlra Alwinlnrn. Norma Lorenzo
Lima, Renntn Ccrlanl, Walklrla P. Morei-
ro c Iole Scttl.

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INS-
TITUTO I). ANA ROSA

Rcallzando-se hoje as festividades do
encerramento do nno letivo do Instituto D.
Ana Rosa, a Associação rios Ex-alunos
prde o comparecimento de todos os seus
associados c lambem do pessoas amigas
ãs solenidade», que terio inicio As 8 ho-
ras da manhA.

COLHGIO TAULISTA
Reallza-se nos próximos dias ti o 13,

a festa de formatura do» bacharelando»
do Colégio Paulista.

Fol organizada, para osses dia», o se-
guinte programa de festejos:

Dia II. As 0 horas, na Basílica de SAo
Bento, mlssn cm ação de graça. Dia 13,

£ g2r0,;u^aOno;,.^Cu?mOa8d?nbac.?arrÇno tolcfonc. -Por Iniciativa doMhjlstço
salão rlobre do Colégio Paulista: ai Aber-Ur. Dlllfc Pinheiro Machado. 6'MlnlS-
tura da sessão pelo sr. diretor prof. Ru-' tcrlo do Trabalho vai realizar este ano
hen» Doung; bi Discurso do orador da!0 Natal dos Filhos rios Operários, com
turma: ei Enstrega ,ie WjMomu; .d):¦ Dl»- distribuição de brinquedos, bombonscurso do pnranlnlo e) Discurso do aluno _.ii_,_____ .i..._n_ .ri-i_.-,_ '
çuartanlsta Aírton Aires de Abreu; f) En-1 c leite a milhares dessas crianças,
cerramento da scssAo: g) Baile. r&.a festa será realizada na tarde de

colégio carlos gomes j domingo, dia 21 do corrente, no Pa-
Reallza-se hoje, As 20 horas, no Centro lu cio do Trabalho,

do Professorado Paulista, A rua da LI-
berdade, 1)28, a festa dc formatura do» alu-
nos que concluíram o curso no Colégio
Carlos Gomes, da qual serA paraninfo o
dr. aullhcrmc dc Almeida.

A comissão encarregada das festividades
esti constituída dos seguintes alunos:

NATAL DOS POBRES

O MINISTI-RIO DO TRABAI.HO VAI
REALIZAR ESTE ANO O NATAL

DOS FILHOS DOS OPERÁRIOS
RIO, 8 (Da nossa sucursal — Pelo

t«:r.::::«««a««tJí«::n:nt:ttt::rKur.::««:insm::::::::"» sn::j«::;:::::::s:r.:r...... ?....?...«.«.;.?____;«t;::::;:;55::«}5:^^

A sra. Darci Vargas realizará, tam-
bem, cm Igual data, o Natal dos Pobres
no Catcte.

Varias Instituições de caridade, clu-
bes, associações recreativas e reparti-

Dorival pinottl, presidente; Rafael de . cões publicas atendendo a uma suges-
Moura Campos, Armando Adolfo Andrconl, (a<. da csp0S!l do Çxillc do governo,Brasil Dino Bertonl, Nuno Seabra Maldo- ... i„lmimpnlp np„p m- „, suasnado, Roberto Otávio Marinho, Maria Ce-1 '"'j"}. 'Gu_nlmenlc »'«>se ma, OR suas
lia Teixeira Ferraz, Dulce Clrllo Salvador, ÜlStílCUlçoes.
Lulza Riedel, Doisi Maria Oliveira c Rute
Carvalho Lopes.

COLÉGIO MADRE CABRINI
Sob a presidência do rexmo. d. BTucsto

dc Paula, bispo do Jacazezlnho, realizou-
se ontem. As 10 horns, a cerimonia dc
formatura das alunas que concluíram o |
curso no Colégio Madro Cabrlnl.

Fol o seguinte o programa desenvolvido:
- I — Hino Nacional — Coro dos alunas

^d^-Ao1'^ «J» Brasil em Cuba
dando — Valeria Galll. III— Paul Wachs e nas Antilhas.

ff-MMf-HHtf» ????••?•¦»#??••?*????••••*

Conselheiro Comercial do Brasil
em Cuba e Antilhas

RIO, 0 (Da nossa sucursal — Pelo
I telefone) — Em avlao da Panair. che-

gou, hoje, a esta capital, procedente
dc Mlaml, o sr. Walter Barmanho, con-
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O sr dr Franclsc. Eugênio dc JU-I ta « autor de diversos trabalhos eco- DICIONÁRIO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO DO ESPIRITO SANTO, por Franciflco Eugênio de Ab- J^yjJ „, Church|„ «mira. a es-
•*!«, neste seu "Dicionário Geográfico nomlcos e sociais, acaba de publicar Vitória, 1941 — FERNANDO COSTA E A SEHICICULTURA, por Vítor CarUBO, Imprensa Oficial, iuita entrega dos portos estratégicos
«! Histórico do Estado do Espirito San- "Fernando Costa e a Seri.icuitura , .... onNfilIF «ilIOR F T AfiBIMAQ nor W__._lt.ri Churchlll Livraria _0B9 Olímpio, Irlandeses ao Estado Livre da Irlan-
Io" demonstra qualidades de escritor obra eminentemente nacionalista em Sao Paulo, 1941 — SANGUE, 5UOH fc LA-»MMAb, por WlnBtOn Onurcmu, biVTOTia jobb wiimpiw. advcrtcnc|a 

quCi é interessante re-
c de pesmiliador. No gênero d« obras que analisa "<?¦» 

Jv,BSl'__a„!_.?."-Bxí_.*«I" Rio- 1941 — MARTIM SOARES MORENO, por Afranio Peixoto, Livraria Editora Paulo Bluhm, Belo cordar| fol apo|ada apenas por u/a
Informativas, esta sua, se de todo n&o
* completa devido á carência de da-
dos positivos o conoretos, pelo menos
Irnex o quadro da vida sooial e ccO-
nomica daquela elrcunscrlçáo, de ma-
nelra clara, documentada e precisa,

Apreclando-a dte o sr. Eurlpedes
Queiroz do Vale: "O seu livro, meu
¦•aro dr. Eugênio, despertará, por cer-
lo, a curiosidade dos estudiosos e so-
bretudo daqueles que se dedicam, em
particular, ao estudo da nossa terra
« d* nos$a gente. Ele vai representar
«wa primeira aberta por onde outros
bandeirantes passarão em busca do
mesmo Ideal.

Náo sendo um trabalho definitivo,
dele nâo se poderá exigir perfciç&o
absoluta na oontextura ou na sua
'orma. »"Quem Já se dedicou a um trabalho
(lessa natureza sajie bem quanto dc
paciência, de boa vontade, de esforço
c de dedicação se faz preciso para le-
va-lo a termo. A deficiência de ma-
teclai à flor da terra obriga o pes-
qutzador a descer ao fundo dos ar-
qulvos, dos alfarrábios, das velhas co-
teçScs de Jornais e revistas, parn en-
iontrar nesse velho "cascalho" a ge-
ma pura da verdade. Mas i exatamen-
le esse esforço, essa dificuldade, que
valoriza as construções desse gênero .

Merece especial menção o método
adotado pelo autor, que, para melhor
facilitar a consulta, dividiu a obra ror
ordem alfabética quanto à enumeração
dos municípios e distritos.

. . *
O sr. Vítor Caruso, poeIo. Jornalis-

cola do Estado de São Paulo, no go-
verno do sr. Interventor Fernando
Costa. Remontando aos primeiros pas-
sos do ex-Secretario da Asrloultura, pela terra. A fundação da nossa In
posteriormente Mlnlstro e atualmente dustria da pesca, a exploração da apa-

Horizonte, 1941.

Interventor, em beneficio da agricul
tur» nacional. Transcreve um de setis
artigos publicados em W30, nas co-
lunas d' "O Pais", bem como neste
órgão em que dizia: "A Secretaria da
Agricultura teve a felicidade de con-
tar, na sua direção, unia capacidade
como o dr. Fernando Costa, que tem
sido Infatlgavel em Iniciativas para
preparar o Estado de S. Paulo a no-
vas conquistas na vasta esfera das suas
possibilidades agrícolas. Porque a agrl-
cultura deve ser a nossa preocupação,
antes de tudo, e a agricultura não 6
somente caf6".

Comenta a seguir o aproveitamento
do solo pelos outros países, os quais,
não se detêm unlca e" exclusivamente
na monocultura.

Num rápido esboço examina o es-
forço e o trabalho do sr. Fernando
Costa no campo agricola: "Secretario
da Agricultura, encetou e realizou

mancheia de membros do Parlamento.
Esse discurso nos transporta ao

Quanto ao Brasil, as tentativas dc centros produtores, Japão, China, Ita-, tremendo e lutuoso acontecimento de

tlte, o aprimoramento dos tipos de ca-
fé, o programa dc Incremento à scrl-
cicultura, são Iniciativas que lhe vin-
cam a obra de administrador, na qua-
lidade de Secretario da Agricultura
deste Estado, de 1927 a 1930.

"Mlnlstro da Agricultura, seu nome
se projetou por todos os quadranleu
do pais, com o prestigio dè realizações
abrangentes o vasto cenário da nossa
economia. Para consagrar o Ministro,
bastariam as campanhas do trigo e do
gasogenio. A ação desenvolvida pelo
grande administrador, entretanto, fol
além, e se multiplicou numa semen
teira dc empreendimentos, eujo relato
não cabe na eslrcitura destas paginas,"Interventor Federal em S. Paulo,
com a grande responsabilidade dessa
Investidura, sem deslembrar-se de ou-
tros problemas administrativos, voltou
suas vistas, com carinho, para a lavou-
ra, consolo de que é na exploração ra-
cional do solo que reside a base do

grande obra'nesse dilatado setor, tudoj .ngrandeelmento nacional
sob o Influxo dc ação segura, aconse-1 •*•--¦ ¦•••-•
lhadapela sua compcü-iicla de técnico
sempre em contacto com a realidade.
Lavrador de estirpe, saldo desse reno-
mado estabelecimento, a Escola Agrl-
cola de Piracicaba, padrão dc gloria
do ensino superior, no diulurno llrocl-
nio da vida pratica, formou a menta-
lidade de agrônomo, mas agrônomo no
sentido exato do termo i eom a paixão

Mais adiante, refere-se o autor ao
cenário da scriclciillliia, traçando sua
historia, que remonta ha mais dc dois
mil anos antes da Era Cristã, inlcian-
do-sc a criação do bicho da seda, na
China, onde teve como principal in-
centlvadora a imperatriz Sc-llng-kl.

Depois voltaram-se para ela, os ara-
bes, Japoneses, Italianos, franceses, tur-
cos, grego», rurnpcus enfim.

Implantação sericicola se Iniciaram
com a chegada di| corte portuguesa.
O. Maria I mandara fazer plantações
de amorclras em Minas Gerais. D. João
VI Importara essa planta de Portugal
e a mandara plantar".

Cita o sr. José Pereira Tavares, con-
siderado o pioneiro da sericleultura
brasileira, de quem diz: "Pioneiro In-
feliz, reduzido à miséria por ter so-
nhado, naquele tempo (1848), incor-
porar mais essaindustrfa ao nosso pau-
perlsmo Industrial de então. Pereira
Tavares fundou, no referido ano, na
cidade de Itaguai, Estado do Rio dc
Janeiro, o primeiro estabelecimento In-
dustriai. Era uma Instalação ampla,
com emprego de capitais consideráveis
a que, a titulo de estimulo, se asso-
ciara o próprio Imperador. A inicia-
tiva fracassou, rerem. Nascera defei-
tuosa e desafiou, a tenacidade e a von-
tade férrea do sen tdeador".

Ao lado de Inúmeras observações e
de criticas dessa Industria, sugere Inu
¦geras medidas capazes de aumentar
a sua produção entre nós.

Confiante na atual administração,
proolama: "O dia da sericleultura che-
gou. E era tempo. Favorecc-a o patro-
clnio do dr. Fernando Costa c do dr,
Paulo de Lima Correia. A situação be-
llca na Asl» c na Europa, por outro
lado, a bafeja. Não só a exportação
de seda e«tã cm crise: nos grandes

Ua, Rússia, cuida-se mais de produzir I Munlch e a inevitável seqüência de Pra-
explosivos do que casulos. O* Estados
Unidos procuram seda no Brasil. Pro-
duzamo-la!" '

E assim é todo este estudo: verda-
delro toque de alarme, concllando a
todos os brasileiros a empregar o ma-
ximo dc esforço para atingir o maxl-
mo na produção dessa Industria, tão
promissora em nosso pafs.

* * *
Traduzido por Raimundo Magalhães

Junlor e Lya Cavalcanti, a Livraria
José Olymplo acaba dc publicar o li-
vro de Winston Churchlll — "Sangue,
Suor e Lagrimas". E' uma coletânea
de discursos proferidos em 1938 e prin
nlplos dc 1941, organizada pelo sr. Ran-
doiph S. Churchlll. que a considera,
com Inteira razão, o mais palpitante
depoimento Jamais crestado por um
homem de grandes responsabilidades
sobre a historia contemporânea da
guerra.

Este livro, por sua proprln natureza,
está fadado a grande exlto editorial. A
figura do primeiro ministro britânico
ocupa, atualmente, um lu*.""' de des-
taque na historia mundial. Suas pa-
lavras, previsões, sugestões c conse-
lhos fixam-se nesta obra, refletindo
fielmente a personalidade do Ilustre"premier".

Declara o sr. Randoiph S. Churchlll!

ga. E assim, etapa, por etapa, vere-
mos como se desenvolveu o desafio à
guerra, que o sr. Churchlll procurou de-
monstrar quantas vezes pôde, e que
uma oportuna intervenção e adequa-
das medidas preparatórias poderiam ter
evitado,

"A principio como primeiro lord do
almirantado e, cm seguido, como prl-
melro ministro, seus discursos se tor-
naram, naturalmente, cada vez mais
oficiais. A despeito disso e da inevi-
lavei pressão dos seus afazeres, não
penso que hajam perdido o conteúdo
literário e a qualidade dramática que
tinham quando o sr, Churchlll era uni,
simples membro do Parlamento, Na
verdade, esses discursos constituem a
historia contemporânea da guerra, com
tanta vlvacldade quanta autoridade.

E, tanto quanto possa a historia con-
temporanea ter valor, são esses dlscur-
sos a ultima palavra sobre a guerra".

Trata-se, realmente, de um trabalho
que marcará . porá nn historia,

* * *
Afranio Peixoto, escritor, Jornalista,

membro da Academia Brasileira de
Letras, é um nome consagrado. - Rc-
comenda-o a sua bagagem literária,
variada e brilhante. Este seu livro,
que acaba de ser editado pela Livra-
ria Paulo Bluhm, de Belo Horizonte,
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é uma biografia dc Martins Soares Mo-
reno, como contribuição à serie dc pu-
blicações com que a Agencia Geral das
Colônias, dè Lisboa celebrou a Restau-
ração de Portugal e do Brasil, de
1640. Dessa maneira, presta o autor
homenagem ao fundador do Ceará, ini-
cládor do Maranhão e do Pará. Narra-
nos minuciosamente a vida do portu- -
gues Martim Soares Moreno, nascido
em 1586 e que viera parn o Brasil
oom 17 ou 18 anos. Esse herói, segun-
do diz o autor, "ê. o Idealizado amor
de Iracema", na obra prima de José
dc Alencar: símbolos da virgem terra
americana e do civilizador branco
europeu..."

Enaltecendo a personalidade do bin-
grafado, cm certa passagem escreve o
sr. Afranio Peixoto: "E' o colaborador
dc Dlogo de Campos Moreno, dc Ale-
xandre dc Moura, dc Jcronlmn dc Al-
biiqucrquc, dc ,Iarau'na, Índios e
Rcinóes que expelem os francezes do
Mcrnnhão, acabando a França Equl
noxlal,

E' o colaborado/' dc Antonio Te
les da Silva, dc Matins d i Albm-uer-
que, dc André Vidal dc Ncgrciros, de
Luiz Barhalho... c de Reinóes, Índios
negros que nos ajudaram todos pela
caíra Brasileira, n restaurar Peruam-
biico, dos Holnndczcs,

E' símbolo, de todos esses Por-
tugue*_es, que deram Indo, piiv:'. que
houvesse, hoje, e sempre, o Brasil, lu-
tino, católico, e nosso",

Além do cunho biográfico dc que se
rcveslc este estudo, constitui .-.inda
preciosa it. cumcr.li"!. o sobre fatos e
cousas dn Brasll-Cotoiila, que sem du-
vida, lhe empresta mais valor e In-
leresse.
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5=» CORREIO PAULISTANO Domingo, 7 do Dezembro de 1941

A cidade de S. Paulo
A Delegacia Regional do Re-

censeamento, deste Estado,
acaba de enviar para o Rio de
Janeiro a ultima remessa de
boletins censltarios referentes
à capital e compreendendo
dados de seis censos diferen-
tes, num total de 75 caixas.
Como anteriormente já ha-
viam sido remetidas 103, con-
clue-se que o serviço censitario
do município de S5o Paulo exl-
glu nada menos de 178 caixas
para a sua expedição.

De acordo com esta ultima
remessa, que se fez depois de
cuidadosa e meticulosa revisão,
o numero anteriormente anun-
ciado como total da população
paulistana foi alterado. Publi-
cara-se como sendo de
1.308.418. A revisão encontrou
1.336.702, numero que n&o pó-
de ser considerado ainda de-
flnitivo, porquanto nele se in-
cluem a população de fato e a
de direito. A cifra rigorosa-
mente exata só a fornecerá o
Serviço Nacional de Recensea-
mento, depois dos trabalhos de
verificação e apuração.

O numero acima é o da to-
talidade do municipio, que se

Notas e Comentários
do de sua área a atual zona
distrital de Vila Prudente. E
apesar de tudo, ainda estão
classificadas entre as primei-
ras da capital.

Com mais de 50 mil habi-
tantes, ha ainda, em Sao Pau-
lo, as seguintes zonas dlstri-
tais: v SanfAna, Tatuapé e
Moóca; e ha oito com mais de
40 mil e que sáo: Liberdade,
Santa Ifigênia, Vila Marlana,
Bela Vista, Perdizes, Alto da
Moóca, Penha e Saude.

A menor zona distrital da
capital, do ponto de vista de-
mografico, é Lageado, que náo
atingiu nem mesmo a 3 mil
habitantes em todo o seu peri-
metro, embora se trate de uni-
dade dlvisionaria com largo
âmbito territorial. Vem depois.
Perus, que mal deu 6 mil almas,
seguida imediatamente de Ibi-
rapuera, Sáo Miguel e Itaque-
ra, todas com menos de 8 mil
habitantes. Ainda duas outras
zonas distritais náo alcança-
ram 10 mil almas, no perlme-
tro, e foráh. Plrituba e Capela
do Socorro.

A zona distrital que maior
soma de habitantes suburbanos

O "DIA DA JUSTIÇA"

subdivide da seguinte forma: registou, foi Vila Prudente, com

população urbana, 1.171.946;
população suburbana, 96.465 e
população rural, 68.921.

Deve haver uma grande
curiosidade para saber, das
atuais 43 zonas distritais em
que se reparte a superfície do
municipio - os antigos dlstri-
tos de paz - qual é a de maior
densidade demográfica. Pode-
mos responder a essa natural
Indagação. E' a zona distrital
do Brás, que acusa um total
de quasi 81 mil habitantes. Lo-
go depois do Brás, classifi-
cam-se, muito próximas uma
da outra, Belenzinho, Lapa e
Ipiranga, que ostentam as três
populações superior a 60 mil
almas. Belenzinho e Lapa fo-
ram multo diminuídas, nestes
derradeiros anos, a primeira
dando origem à zona distrital
de Tatuapé e concorrendo pa-
ra a formação da de Alto da
Moóca; a segunda, destacan-

quasi 20 mil pessoas. Segui
ram-lhe na esteira, as de Tu-
curuvi, Ipiranga e Osasco, to-
das com menos de 10 mil.

Na zona rural, os distritos de
São Miguel, Itaquera, Tucuru-
vi, Osasco, Vila Matilde e Ca-
pela do Socorro foram os que
apresentaram maior contin-
gente de moradores do campo.
Ha, entretanto, uma restrição
a fazer para as duas primeiras,
nesse capitulo. E' que elas fi-
guram como zonas exclusiva-
mente rurais, só porque o pe-
rlmetro urbano legal não as
atinge. Mas em volta de suas
estaçóes férreas, aglomera-se
uma populaçáo caraterlstica-
mente urbana, com o traçado
de cidades bem definidas.

O recenseamento não pôde
modificar a linha existente,
mas a população não devia, a
rigor, ser Incluída entre a gen-
te do campo.

Os advogados e magistrados do Dia-
trlto Federal comemorarão amanha, so-
lenemente, o "Dia da. Justiça".

A designação dc um "dia", no ano,
para o culto de Minerva, nfto quer dl-
zer que os outros tambem nao sejam
consagrados, em nosso pais, á pratica
da Justiça. O "Dia da Justiça" tem
apenas o Intuito de congregar a nobre
classo, dos serventuários forenses em
torno de um mesmo Ideal de paz. A
festa de amanhã no Rio é, antes de
tudo, uma festa de congraçamento,
coisa, alias, que só merece aplausos,
mormente nesta hora em que os ho-
mens parecem querer esquecer-se da
parábola das varas.

A Justiça, de acordo com a Imortal
definição romana, é a vontade cons-
tanto o permanente de dar a cada um
o que é seu. Dante, cm regTa tfio cruel
para com os homens, colocou Justlnla-
no, autor de tao formoso e oxato con-
celto, no Paraíso, o que vale T>elo maior
elogio. Ouvimo-lo dizer, em tom en-
fátlco e seguro: "Cesare fui e son Glus-
tlnlano", vanglorlando-se, logo a Bcgulr,
do haver libertado o direito das lendas
quo lhe perturbavam a marcha.

O Brasil pode Justamente orgulhar-se
do possuir, entre os cultores do direito,
os maiores nomes do continente. Quer
como Juizes, quer como Jurlsconsultos.
quer como advogados, os nossos patri-
cios ocupam lugar de extraordinário re-
levo. Tanto no passado como no pre-
sente, os homens que em viosso país no
têm dedicado ao culto do Direito e da
Justiça excclem pela cultura, pelo dis-
ccrnlmento, pela cradlçSo, pela autori-
dade dos seus princípios, pela nobreza
dos seus Ideais.

Comemorámos, no dia 5 de novembro
ultimo, o "Dia da Cultura" c amanha
comemoraremos o "Dia da Justiça".
O "Dia da Cultura" foi escolhido em
homenagem a Rui Barbosa. A verda-
de, nfio obstante, a que tambem o de
amanha poderia ser consagrado ao
grande brasileiro, porque ninguém, me-
lhor do que ele, cultuou tanto a Justiça,
ulnguem lhe dedicou palavras mais
eloqüentes, ninguém a Jcfendeu com
maior entusiasmo, nem com maior
sinceridade.

Oa advogados cariocas, reunindo-se
amanha cm torno dc um Ideal comum
do respeito ao "dar a cada um o que
é seu", oferecem-nos um belíssimo
exemplo do solidariedade de classe,
multo de louvar-se no século cm que
as classes predominam sobre os Indi-
vlduos.

COOPERAÇÃO E COOR
DENAÇAO

I SÍMBOLO DE BRASILIDADE
Os nossos estimados confrades da

,„ , ,, "Folha da Manha" e da "Folha da
O sr. PernandoMiblelll d^arva- 

^^ ^ ^ cm ^.^ do gr ^
feito Prestes Maia, perguntam a 85o

UM PROBIEMH DE PSIGOiOGIA

lho fez sobre Urbanismo e Estatística

RECONHECIMENTO 00 GOVERNO PORTUGUÊS AO
PRESIDENTE GETULIO VARGAS

:Xary

Missão de que foi encarregado o embaixador Martinho Hobre de Melo
RIO, 6 (Da nossa sucursal -- Pelo

telofone) -- O governo português, ln-
cumblu o sr. Martinho Nobre de Melo,
embaixador de Portugal, de transmitir
ao Presidente Getulio Vargas o seu re-
conhecimento pelos cordlallsslmos sen-
tlmentos expressos por s. exc. para com
Portugal, por Intermédio do diretor do
Secretariado da Propaganda Nacional,
sr. Antônio Ferro, pedindo-lhe que re-
nove a certeza de que tais sentimentos

, aáo fielmente correspondidos em todo
Portugal, como é do conhecimento do
eminente chefe do Estado brasileiro

O embaixador de Portugal lol encar-
regado ainda de fazer sentir ao sr.
Getulio Vargas quo o governo portu-
guês empenhado devotadamente na
obra de fraternidade luso-brasilelro,
não poderio desejar apoio mais firme,
nem Incentivo melhor do que essa co-
munhão de Ideais tao significativa-
mente ailrmados por s. exc.

O sr. Martinho Nobre de ,Mclo des-
empenhou-se, hoje mesmo, da sua mis-
s&o Junto da presidência da Republica
e do Ministério das Relações Exterlo-
res.

PONTO FACULTATIVO
O sr. Interventor Federal, em ateu-

ção o uma antiga praxe, resolveu de-
clarar facultativo o ponto nas repar-
tições publicas e estabelecimentos dc
ensino estaduais, no dia 8 do corren-
te, consagrado, pela Igreja Católica, ao
culto da Imaculada Conceição.

A Recebedoria Federal de S. Paulo
funcionará, entretanto, em seu horário
habitual,

O sr. Gofredo T. da Silva Teles,
presldento do Departamento Adminls-
tratlvo tio Estado, segue hoje para sua
propriedade agrícola cm Loreto,
vendo regressar amanha.

O PÊNFIGO FOLIACEO

uma pequena conferência no Rio, atra-
vés do microfone de uma estação de
rádio. E a Jísse trabalho, já divulgado
pela Imprensa carioca, pertence o con-
celto quo a seguir reproduzimos na
integra:

"N&o há Urbanismo sem coopera-
ção, repetimo-lo, e o teu ideal de
orientar o nascimento e ordenar a ex-
pansfio dos centros em que os crlatu-
ras humanas se reúnem para viver em
comunhão social, visando assegurar a
todos as condições de vida lndlspensa-
vels ao seu pleno desenvolvimento fl-
slco e moral, revela a palpitante atua-
lidade dos seus problemas".

Se Urbanismo 6 cooperação, vê-se
logo quo bem o praticam os governos
da União, do Estado e do município.

Ccmo os leitores nfto Ignoram, o ve-
lho prédio onde funciona a Delegacia
Fiscal, na avenida Sao Joáo, tem cons-
tituido um sério obstáculo ao plano
de remodelação da cidade, desfraldado
pelo sr. Prefeito Prestes Mala. Quem
vem para o centro da cidade do antigo
largo do Piques e entra nas avenidas
suntuosa» que se abrem sob o viaduto
dó Chá, sento, do uma hora para ou-
tra, turvarem-se-lhe os horizontes. E'
o velho prédio da Delegacia que nos
limita a vista, estragando uma das
mais belas perspectivas da cidade re-
moçada e aformoseada pelo sr. Prestes
Mala.

Urbanismo é, todavia, cooperação.
Assim, a Unl&o, o Estado e o muni-
cíplo, agindo num ambiente do abso-
luta cordialidade, estão resolvendo a
entrega definitiva daquele edifício ft
picareta dos operários municipais. O
sr. Interventor Fernando Costa, con-
forme foi noticiado, -dirige pessoalmcn-
to os entendimentos o já sugeriu ao
sr. Prestes Mala a conveniência dc uma
viagem ft capital da Republica.

Manda a Justiça dlzcr-sc que o go-
verno de SSo Paulo, quer o da cidade,
quer o do Estado, encontrou sempre,
da parte do sr. Presidente Getulio Var-
gas, a melhor bôa vontade possível, no
tocante ft transação cm torno do lm-
portanto, ainda que antiquado, próprio
federal. Se o edifício ainda nüo velo
a baixo, a culpa devo ser atribuída,
unicamente, ft própria transaç&o e nSo
fts pessoas que a têm; até este mo-
mento. estudado, enoamlnhado e dlri-'
gldo. A "cooperação" a que alude o
sr. Fernando Miblelll dc Carvalho, no
discurso já citado, existiu, desdo o co-
moço, entre as três poderes públicos.

Aliás, náo é só entre os governos
que a coopcraçfio, fundamento do Ur-
bànismo, devo existir. Tambem entre
os particulares é indispensável que ela
exista, porque so o poder publico, prin-
clpalmente o que se acha empenhado
em grandes obras de remodelação e
aformoseamento da nossa capital, nfio
contar, desdo logo, com a bôa vontade
dos particulares, com a sua compreen-
sfio e a sua solicitude, um plano que
poderia ser executado cm três ano»:
se-lo-á somente ao fim de dez ou
quinze.

Por diversas vezes, nestas colunas,
fizemos referencias a multas obras
Inacabadas existentes na cidade, tanto
no perímetro central como nos arra-
baldes mais distantes. Sfio elas — vale

Paulo:
— Quem deverá representar o Bra-

sil, no Jardim da Biblioteca Munici-
pai, entre Augustus, Imperador ro-
mano, símbolo da latlnldade, o Camões,
poeta português, símbolo da lusltanl-
dade?

Nfio é facll resolver o problema da
nolto para o dia. O Brasil possue, é
evidente, uma série muito grande de
filhos capazes de exprimir um senti-
mento arraigado de brasllldade, cam-
peões quo foram de amor ft pátria,
mas o problema, segundo o enuncia
o Ilustre Chefe do executivo municipal,
complica-se porque o vulto nacional
terá do ser uma síntese de todas as
virtudes que exornam a nossa gente.

Colocaremos ao lado de Augustus e de
Camões um poeta, um político, um
cientista, um administrador, um Indus-
trlal, um agricultor, um professor, um
padre?

O nome de José Bonifácio, Já cita-
do entro os de quantos devem merecer
a preferencia do sr. Prefeito Prestes
Maia, é, em verdade, um grande no-
me, porque além de cientista, esta-
mos, em presença de um estadista, de
ura político, de um poeta, e ninguém
trabalhou tanto quanto o eminente
Andrada em favor da unidade da pa-
tria brasileira, ninguém fez política
com um sentimento maior de respon-
sabllidadc para com .jp Brasil e para
com o mundo.

So a escolha tivesse dc recair sobre
um poeta, ó evidente que a dificuldade
residiria exclusivamente na escolha,
porquo os temos cm numero conslde-
ravel e de valor. Se tivéssemos de
escolher um estadista, idem. Um po-
lltlco, Idem. Como, porém, a escolha
precisa atingir um homem que seja
poeta, político, estadista, administra-
dor, ao mesmo tempo, o problema
agrava-se. José Bonifácio é um vulto
Impar na historia da formação poli-
tica o mental do Brasil. A náo ser
quo se queira recuar mais no tempo
e em lugar do um político escolher um
homem que tenha a Imparcialidade do
gcnlo e das obras: Vieira, o operário
máximo da nacionalidade brasileira.

O tema, como os leitores vêm, con-
vida ft reflexáo.

(o)

(Para o "Correio Paulistano") FRANCISCO PATI

A Revista do Touring Clube da Fran- ali ficou, no melo da estrada, morreu-,
A Revista "»"»""« ™ 

automobl- do à mingua, um homem como nós.

maS ASSTSr wtrada deserto. A I saberá que o noMo carro passou por

^^iSSincf* percebe,' f-«JS^SSTV* 
"^

r_ a? ss. sras S* ~5£ sr»_ nr_ffi-o-.ssj^a^^.íi.s rs a prcw*Mm que ÍUBN
desapareceu ao longe. Que fazer, en-, «"^ 

qu9 aM,m 0(m)0 a polIcIitáo?
Três aa soluções que aoadem, a*

primeiro exame. Qualquer uma das
três oferece, entretanto, sérios peri-
gos. Vejamos.

O primeiro Impulso, ditado, alias,,
por este fundo Ue humanidade que
cada um de nós ainda conserva no
coração, fai-nos parar o carro. Des-
cemos. Queremos ver de quo natureza
sfio os ferimentos recebidos e estabe-
lecer, so possível, a Identidade da vlti-
ma. Isto folio, embarcamos o infeliz
uo nosso automóvel e o levamos para
o posto dc socorro mais próximo.

— Quem o feriu? — perguntará,
imediatamente, a policia.

Não fomos nós, evidentemente. Co-
mo, porem, impor esta evidenciu aos
outros? Quem acreditará em nós? Po-
demos, por acaso, exigir, de pessoas
que não nos conhecem, que acreditem
na nossa palavra? E' a policia tão
ingênua, a ponto de deixar que lhe cs-
cape a única pista que nós mesmos
lho fomos oferecer?

Posta de lado esta solução, pelos
perigos e aborrecimentos que »P*e-
senta, na, no'entanto, esta outra:

Verificado o deaastre, de qu. não lo-
mos, porem, os causadores, recuamos ã
distancia de cinqüenta metros. E, ai,
tranqüilamente, aguardamos a passa-
gem de outros carros, afim de que as
pessoas que neles viajem possam servir-
nos do testemunhas e jurar se preciso
fôr, quo nenhuma culpa nos cabe do
sucedido. Mas a prudência, nesse caso,
o sobretudo nesse momento, nâo se
concilia com a nossa piedade. O no-
mem está gravemente ferido. Se o so-
corremos e o levamos para um Hospi-
tal, é possivel que a cirurgia o salve.
Está por minutos o fio de vida que
ainda lhe resta. Qualquer demora po-
derá ser fatal.

Pouco Importa. Ouvidos abertos uni-
camente à voz do nosso egoísmo, nao
nos causa arrepios a hora que voa.

Ha moral, no mundo, capaz de jus-
tlflcar o nosso crime?

E si continuarmos a viagem?
E\ tambem, uma solução. Paramos.

i)esccmos do carro. Examinamos o es-
tado da vilima, «jtabclecemos-lhe a
identidade c, depois, prosseguimos a
nossa rota, como se nada tivéssemos
visto, como se não soubéssemos que

do-

teve elementos para descobrir que o
nosso automóvel rodou sobre aquela,
estrada no dia do crime, esses mesmos
elementos ajudarão a desvendar .
mistério, tanto mais que outros car..
ros, Mo de ter passado por lá, nu
mesmo dia, ft mesma hora.

Nesse ponto, já teremos, porem,
saldo da questão. Estamos no terr.no
da defesa, a qual supõe sempre qu.
houve acusação. Ninguém mais nos
poupará os vexames e os Incômodos
que teremos de suportar ate o mom.ii-
to em que a luz se faça, náo sobre a
nossa inocência, que esta é certa, m;i.
sobre a nossa Implcdadc. Absolvidos di
um crime, que a I.el dos homens pu.
ne, Incorremos na saneção de outro
mais grave, tão grave quo a sua pu.
nição os homens a entregam ã com
ciência.

E o problema continua, como sc vi,
sem solução.

O Touring Clube de França ima.
gina haver, para o caso, solução qu«
concilie os Interesses de ambas n.
partes.
Qual? .- „ ¦ ,
E' o que não sabe. O sr. Baudry ds

Saunler, que formulou o problema,
confessa-se Incapa* de rcsolve-lo. Po.
que a verdade é que estamos em faca
de um daqueles problemas em que a
moral e o direito se confundem de Ial
maneira, e de tal maneira se ldentlfl-
cam, que a ambos precisamos contou.
tar ao mesmo tempo.

Mas... como? .Como é possível ({
conciliação, se o problema põe em Jogo
duas 'forças Iguais e contrarias, o nos-
so egoísmo o a nossa piedade?

Temos o fato: um homem grave-
mente ferido "por automóvel" numa,
estrada deserta.

Temos a circunstanciai a nossa
passagem, tambem de automóvel, peln
local do crime.

Temos a conclusão: a policia, Isto «,
o castigo.

E este castigo, que desde logo nn_
ameaça, tambem desdo lofco so nos
afigura Injusto.

Entre Scylla o Charybdes, Misses,
para nfio cair cm tentação, obturou n9
ouvidos. Mas o precedente do grego
ilustro não dá brilho nenhum, Infeliz-
mente, à nossa covardia.

SERÃO RECEBIDOS PELO TITULAR DA GUERRA
OS PRIMEIROS ALISTADOS NO SORTEIO MILITAR

Estiveram, ontem, no gabinete do sr.
dr. Paulo de Lima Correia, Secretario  .
da Agricultura, os srs.: Luiz Ribeiro vas para seu exercito, e fazer, ao mes

RIO, 6 (Da nossa sucursal, via Vasp)
— Durante longo tempo esteve, o Bra-
sll, despreocupado de formar as rescr-

Comissão reorganizadora do Ins-
titulo dos Comerdarios

RIO, 6 (Da sucursal, via VASP) —
O Presidente da Republica asslgnou de-
cretos concedendo dispensa ao sr. Jo&o
Pereira do Lemos das funções de mem-
bro da Comlssfio Reorganizadora do
Instituto dos Comerciaria, e nomeando
para substitui-lo o sr. Joubert de Vas-
eoncelos.

O novo membro da Comlssfio Reor-
ganizodora do Instituto dos comercia-
rios 6 um antigo administrador de ser-
viço publico. Tendo sido promotor
publico e Inspetor escolar em Minas,
foi, igualmente, de 1930 a 1935, Pre-
feito dos municípios mineiros de Nova
Rezende e Tlbasslquara e em 1935,
quando foi criado o Instituto dos Oo-
merciarlos, Ingressou nos seus quadros,
tendo sido, primeiramente, inspetor
regional cm Minas e, a seguir, Inspetor
ltlnerante cm cuja qualdade teve
oportunidade de percorrer todo o Bra-
sil, observando as delegacias regionais
do Instituto. Ultimamente vinha o sr.
Joubert de Vasconcelos exercendo as
funções de chefe da Divisão de Coorde-
naçfio dos Órgãos Locais e secretario
da Comlssfio Reorganizadora do Ins-
tituto que agora passa a Integrar.

Jornalista chileno que «egressa
a pátria

RIO, 6 (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — A bordo do "Argentina",
regressou ao Chile, o sr. Jullo San-
tander, diretor do ,;E1 Imparcial", de
Santiago, que se encontrava no Bra
sll, em mlss&o jornalística, devendo
proximamente publicar um livro de
impressões do nosso,país.

Casas para funcionários e traba-
lhadores rurais

RIO, 6 (D sucursal, via VASP) —
O DASP respondendo a uma cônsul-
ta do Ministério de Agricultura, cm
parecer que foi aprovado pelo Presl-
dente da Republica, declarou que sal-
vo em casos especiais, náo se deveria
empregar numa casa para funcionário
rural importância superior a 22 con-
fc03 o para trabalhador 9 contos e 500
mil réis.

E' que assim, o aluguel a ser pago
áa acordo oom a lei, não criaria para
aqueles que percebem pequenos venci-
mentos situações embaraçosas

Na capital do país o sr. Flavio
Rodrigues do Prado

RIO, 6 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — Pelo avião da Vasp via-
Jou para esta capital, o sr. Flavio Ro-
drlgues do Prado, presidente da União
dos Lavradores de Algodáo desse Es-
tado, que àqul tratará de assuntos re-
laclonados com os Interesses da classe
que representa,

Hoje mesmo, o sr. Flarlo Rodrigues
do Prado esteve no Ministério da Agri-
cultlra, onde palestrou demoradamen-
te com o ministro Carlos de Souza
Duarte.

Instalação do Conselho Nacional
de Transito

RIO, 6 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — Rcallzou-se, no Ministe-
rio da Justiça, sob a presidência do
sr. Vasco Leltfio da Cunha, titular in-
terlno daquela posta, a Instalação do
Conselho Nacional do Transito. Assl-
nado o termo de posse pelos conselhel-
ros Sousa Carvalho( Inspetor geral de
policia, Edgard Estrela, Inspetor do tra-
fego; Otávio Coimbra, diretor do De-
partamento de Concessões da Prefei-
tura; Yedo Fluza, diretor do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ro-
dagens; major Ururul Florim, como rc-
presentante do Estado Maior do Exer-
cito; Edgard Chagas Doria e Anverlno
Floresta de Miranda, como represen-
tantes, respectivamente, do Tounrlng
Clube do Brasil o Automóvel Clube,
teve Inicio o ato Inaugural, fazendo-
se ouvir em rápidas palavras, o sr. Vas-
co Leltfio da Cunha que, ao declarar
instalados os trabalhos, deu ciência aos
presentes de haver designado o sr. Ye-
do Fluza para o cargo de presidente do
Conselho.

Logo a seguir, a>da a posse ao novo
presidente, ficou assentada a primeira
reunião ordlnorla, para o dia 15 do
corrente.

Bençam das espadas dos novos
aspirantes do Exercito

RIO, 6 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — Na Igreja de Santo Ina-
cio realizou-se, hoje, a bençam das es-
padas dos novos aspirantes do Exerci-
to. Oficiou d. Benedito de Souza, bis-
po do Orlzza, representando o cardeal
Leme. O padre Helder Câmara pregou
o Evangelho. A' cerimonia assistiram
oficiais do Exercito c da Marinha _
famílias dos novos aspirantes.

Na ultima reunião semanal ordinária
dá Sociedade Rural Brasileira, foi
posto em foco o problema atraente á
Incidência do pénflgo follácco no Es-
tado. Trata-se, como se sabe, de uma
doença cutânea, terrivelmente* peri-
gosa. >

Focalizou o problema, na referida re-
união, precisamente um dermatologlsta
a quem o governo do Estado cometeu
a missfio de solucioná-lo corri os meios
preventivos Julgados mais aconselha-
veis. o dr. João Paulo Vidra.

Qu6 disse, então, esse dermatolo-
glsta?

Disso que a moléstia existe no Estado
há mais de 40 anos. Que no serviço que
dirige já se acham fichados 538 en-
fermos. Que, além disso, quarenta no-
tifleações ainda nfio foram verificadas.
Que a doença se manifestou em quasi
metade dos municípios paulistas, ou
seja em 121 municípios. Que na Mo-
glona, em um só municipio, já íoram
fichados 50 doentes.

Porto. Donato Mascarenhas Filho, dl
retores da Cooperativa Central de Lati*
cüiIob; d., Bernardete Arantes, d. Re-
gina Carneiro, Raul Albano, Antônio
Branco, Henrique Drumond Vilares, Je-
suíno Felicíssimo Júnior, cel. Valerlo
Braga, chefe do Serviço Veterinário da
2.a Região Militar; Alceu Correia, He-
lio Ribeiro, Antenor Lima, Ângelo Za*
nlnl, PUfilo do Amaral Lapa.

(o)
Estiveram ontem no gabinete dos

srs. Secretario da Educação e Prefeito
da capital, as srtas. Maria Bernadette
Arantes e Regina Carneiro, pela dire-
torla do Instituto Superior de Flloso-
fia, Ciências e Letras "Sedes Sapien-
tine", afim dè convidar s. exc. para
assistirem oo lançamento da pedra
fundamental do novo edifício do Ins-
tituto, a realizar-se em 10 do cor-
rente.

(O)
a pena dlzé-lo - verdadeiros monu- po, apo3entado 0 sr. HUdebrando de
mentos (monumentos de multo máu Freitas, servente da Rcpartlçfio de
gosto, náo há duvidai) que perpetuam Águas c Esgotos, visto achar-se física-

mente Incapaz para o exercício doa teimosia de uns, o capricho de ou-
tros, a lncompreensfio de quasi todos
os particulares que tiveram do sofrer
incursões em sua fazenda. E é por essas
e outras razões que Sfio Paulo apre-
senta trechos panorâmicos absurdos,
Incompatíveis com o seu progresso cul-
tural com o prodigioso desenvolvlmen-
to do seu comercio o da sua Industria,

i Urbanismo é, antes de tudo, coopera-
ção.

A frase é do dr. Anhála Melo. Ilustre
técnico.

(o)
O sr. dr. Abelardo Vergueiro Ccsar,

Secretario da Justiça, apresentou cum-
primentos ao sr. Finn B. Arnesen, con-
sul da Finlândia cm São Paulo, por
motivo da passagem da data da procla-
mação da independência naquele pais,
por intermédio do seu auxiliar de gabl-
nete, dr. Silvio Rodrigues.

(O) j
O sr. professor Plinio Ayrosa cstoyo

na Secretaria da Educação e Saúda
Publica afim de agradecer ao dr. Ro-

cargo.
-(o)-

'.. 
.* i.-,.,. i._..„_ r. nit_.ir_. irprai drlgues Alves Sobrinho a, sua - designaAi cstfio, sintetizados, o quadio geral b q ^ vlce.dlretor _

das vitimas, bem como o que se refere
á, distribuição geográfica do pênfigo
foliácép.

No que 
'toca a problemas médicos,

sanitários ou de assistência social, te-
mos quo agir com o mais acentuado
espirito prático. Poucas palavras. O
que importa é a açfio imediata e bem
orientada. Que a moléstia existe — Já
o temos por averiguado. Mas nfio exis-
tlrá, tambem, um melo seguro de a
debelarmos? Qué dlsBe, sobre isto, o
dr. Jo&o Paulo Vieira?

Nfio ouvimos a conferência em torno
da qual estamos bordando estes co-
mcntárlos. Baseamo-nos, porém, num
resumo da mesma, fornecido á lmpren-
sa no dia em que foi proferida Pois
bem. Segundo esse resumo, a oplnl&o
do dr. João Paulo Vieira é a seguinte:
a hospltallzação de todos os casos viria
solucionar o problema do pênfigo fo-
lláceo no Estado. Eis tudo.

Se a hospltallzação é que é a chave
do 'problema, tratemos de hospitalizar
os enfermos.

(O)

Esteve ontem no gabinete do sr. Pie-
feito da capital, em visita de cortesia
ao sr. dr. Francisco Prestes Mala, o
sr, Luiz Alfonso Gallegos, cônsul ge-
ral do Equador, que acaba de assu-
mlr seu posto em S&o Paulo.

çáo para o cargo de vice-diretor da
Faculdade do Filosofia Ciências c Le-
trás.

(0)
O sr. J. T. Wilson Sadler, diretor

do Ginásio Anglo Paullstapo, esteve na
Secretaria da Educação é Saude Pu-
blica, afim de convidar o sr. dr. Ro-
drlgues Alves Sobrinho para assistir a
cerimonia de formatura da primeira
turma de bacharelandos daquele esta-
beleeimento.

(O)

Estiveram no gabinete ,do sr. Secre-
tario da Justiça os srs. prof. Francisco
Morato, dr. Costa Neto, dr, L. P. de
Campos Vergueiro, dr. Teofilo de An-
drade, dr. R. Castro Lima, dr. Luiz
Andrade Carvalho, dr. José de Oliveira
Figueiredo, dr. Jullo Tlnton, dr. DJal-
ma Raposo Guimarães, Jacob Worms
Júnior, dr, Lamartlne Mendes, Aneslo
Miranda.

(0)
Estiveram ontem no gabinete do sr.

Secretario da Segurança Publica os
srs. desembargador Mario dc Alhieida
PIícs, dr. Joaquim Sampaio Vidal,
Eduardo Cereja, chanceler do consular
do geral de Portugal; José Augusto de
Carvalho e d.,Marlana dc Lima Cor-
rela. (oi  -

Foi efetivado o sr. Antônio Camilo
dc Faria no cargo de fiscal dc Dlver-
tlmentos Públicos da Divisão de Tu-
rismo e Diversões' Publicas do Depar-
tamento Estadual de Imprensa c Pro-
paganda, cargo este que já vem exer-
cendo interinamente. : j

O sr. dr. Acacio Nogueira, Secreta-
rio da Segurança Publica, tendo co-
nheclmento de que faleceu, ontem, em
Ribeirão Preto, o dr. Tlnoco Cabral,
sogro do sr. dr. Laudelino de Abreu,
3.0 delegado auxiliar, telegrafou ao de-
legado regional daquela cidade, lncum-
blndo-o de apresentar condolências, em
seu nome, à referida autoridade e de-
mais parentes do extinto e de repre-
senta-lo nos funerais.

COMPANHIA SIDERÚRGICA
NACIONAL

RIO, 6 (Da-sucursal, via VASP) —
A Companhia Siderúrgica Nacional
continua procedendo ã segunda cha-
mada do seu capital. As pessoas que
adquiriram ações da companhia, em
qualquer ponto do território nacional,
deverão efetuar o pagamento corres-
pondente a esta segunda chamada nos
estabelecimentos bancários e Caixas
Econômicas onde efetuaram a compra
desses títulos, até o dia 31 do cor-
rente mês de dezembro.

Aviso do titular da pasta da
Aeronáutica

RIO, 6 (Da nossa sucursal, pelo
telofone) — O titular da pasta da
Aeronáutica, baixou o seguinte aviso:

"Para os efeitos o> que estabelece
o aviso 23, d§ 10 de junho deste ano,
resolvo sejam consideradas os horas
de vôo devidamente comprovadas, rea-
llzadas com piloto dos aviões das em-
presas comerciais, sem direito, entre-
tanto, a nova gratificação".

Chegou o novo adido militar á
embaixada chilena,no Rio

RIO, 6 (Da sucursal, via VASP) —
A bordo do vapor "Punta Arena" che-
gou ontem ao Rio o coronel Miguel
Paga Moi-salves. que vem exercer as
funções de adido militar à Embaixada
do Chile no Rio.

O novo adido vem substituir o te-
nente coronel Guilhermo Rosa "ftovoa,

que Já regressou ao seu pais. Exer-
ceu até recentemente as funções de
chefe do Estado Maior do Quartel Ge-
neral do Exercito Chileno, nfio sendo
esta a primeira vez que vem ao Bra-
sll, visto haver estado nesta capital
por ocasião do cinqüentenário da pro-
clamação da Republica, Integrando a
delegação militar de sua pátria, qu»
aqui esteve em missão dc cordlalldada.

mo tempo, da vida dos quaretis uma
escola, perene de civismo, à qualacor-
reraem todos os cidadãos, sem dlstln-
çfio de classe. Irmanados pelo senti-
mento unlco de servirem sua pátria.

Somente em 1908, sendo Presidente
da Republica o dr. Afonso Pena e Ml-
nistro da Guerra o marechal Hermes
da Fonseca, foi possível dar um pas-
so decisivo para a realização dc tão
elevado Ideal, com a decretação da lei
do serviço militar que acompanhou a
reorganização do exercido, promulga-
da no mesmo ano.

Decidiram as altas autoridades mlll-
tarçs, ensaiar o sistema «dotado e
abrir o voluntariado especial que ¦ iria
Inaugurar a fase civico-mllltar, do
Brasil.

Veriflcou-sc, então, que a mocidade
brasileira, compreendendo o alcance,
para suo pátria, das medidas decreta-
das acorria pressurosa aos quartéis
apresentando-se para a instrução e
para as manobras que se realizaram
nesse mesmo ano, com surpreendente
aproveitamento técnico e grande satis-
faç&o patriótica, para o.s responsáveis
pela segurança de nossa pátria.

Entre os primeiros voluntários espí"
clala de 1908, por conseguinte, plonel-
ros do serviço militar no Brasil, en*
contravam-se nomes, hoje Ilustras, da
ministros, engenheiros, magistrados, dl-
plomatas, advogados, etc., então estu*
dantes de cursos superiores. Foram
dessa primeira turma' do 1908 os sc-
gulntes, além de outros: dr. Raul Rio
Branco, Edgard Ramos, Otavlo Mo*
reira Pena, Alexandre Moreira Pena,
João Gualberto Marques Porto, Joa*
qulm Pedro Salgado Filho, Aloisio Nel-
va, Augusto Lima Júnior, Ismael Coe-
lho de Souza, Hernani de Mota Men-
des, Álvaro Orosco, Tito Portocarrero,
Adolfo Morales de Los Rios Filho, Ge-
orglno Avelino, 

"José Vlrlafb de Assim-
ção. Ricardo Xavier da Silveira, Lula
da Fonseca Galvão, Luiz auin.ar8.es,
Maurício de Lacerda, Maigrc Gomes,
Jaime do Nascimento Brito, José do
Nascimento Brito. Anseio de Aranjo
Pimentel, Alberto Francisco da Silva
e inúmeros outros que seria longo cl-
tar.

O Ministro Eurlco Dutra, resolveu
em data de ontem relembrar essa atl-
tudo digna e patriótica dos Jovens de
1908, hoje homena do responsabilidade
e projeção social, convocando, os para
um encontro no qual s. exc. procura
mais uma vez demonstrar o seu grande
espirito de patriotismo.

TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

RIO, 0 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — O Presidente da Republi-
ca recebeu os seguintes telegramas:

"São Paulo — Temos a subida hon-

Almoço oferecido ao Ministro da
Saude do Uruguai

RIO, fi (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — Realizou-se, às 13 horas,
no Jockey Clube, o almoço oferecido
pelo Ministro Gustavo Capanema, ao

ra de^comüntoar aT7xc. quTfofSn S^^^^^iS^1L vi*data de hoje, assinada a escritura de Saude do Uruguai, atualmente em vi-
constituição da Companhia Brasileira s™ ao Brasil,
de Alumínio, pela qual v. exc. tão pa-i Saudando o prof. Mudo Fournler,
trlotlcamente se Interessa. Respeitosas. o Ministro Gustavo Capanema pro-
saudações — Abraão Ribeiro, presiden-. nunclou um breve improviso, tendo o
te; Paulo Pereira Inácio, vice-presiden-1 homenageado agradecido,
te; José Emílio de Morais, diretor su-

DATA NACIONAL DA FINLÂNDIAperlntendente; Noé Ribeiro, diretor co
mercial e financeiro; Plínio de Quel-
roz, diretor técnico industrial e Ml-
guel de Carvalho Dias, diretor de Ml-
nas e Jazidos".

* * *

RIO, 6 ©a nossa sucursal, pelo
telefone) — O comandante Ângelo
Nolasco, membro do gabinete militar
da Presidência da Republica, cste'-'f>

"Igarapava (Sáo Paulo) — Manlíes-; na legação da Finlândia, afim dc apre-
tamos a v. exc. nossa mais sincera sentar os cumprimentos do Presidente
gratidão pela promulgação do Estatu- da Republica pela passagem da data
to da Lavoura Canavieira, carta ma-1 nacional daquele pais.
gna da classe que se vê assim ampa-
rada pela patriótica ação do beneme-
rito Presidente. Respeitosas saudações.
Antônio Billato, José Lancheta o Luiz
Pechla".

* *"Igarapava (Sáo Paulo) — Oom Jus-
to júbilo congratufamo-nos com v. exo.
pelo promulgação do Estatuto da La-
voura Canavieira, manifestando ao
grande benemérito Presidente nossa
maior gratidão. Respeitosas saudações

Sebastião Machado, Francisco An-
gelo Neto e Manuel Maciel".

* *
"Igarapava (São Paulo) — Com Jus-

to Júbilo congratulamo-nos com v. exc.
pela promulgação do Estatuto da La-
voura Canavlera, manifestando aj?
grande benemérito Presidente nossa
maior gratidão. Respeitosas saudações

Irmãos Calmanetl".
* ? #"Igarapava — O município de Iga-

rapava, com grande área plantada de
cana, agradece a promulgação do Es-
tatuto Oanavieiro. José Ribeiro Soares,
Prefeito".

. . ."Igarapava — Vivamente entusias-
mados pela promulgação do Estatuto da
Lavoura Canavieira, patriótica inicia-
tiva dc v. exc, vimos manifestar-lhe
grande gratidão e entusiasmo pela con-
secução de velha aspiração da classe.
Respeitosas saudações. João de Olivel-
ra Campos. Benjamim Gobbl c José
Rodrigues Nunes".

NO INSTITUTO BRASILMEXICO
RIO. 6 (Da sucursal, via VASP) —

Por proposta do coronel Dllermando
de Assis, foram aceitos como sócios do
Instituto Brasll-Mexlco, os srs. Carlos
de Lima Cavalcanti, nosso embaixador
no México, como soclo-correspcndentc
e o sr. André Carrazonl, diretor de
"A Noite", e André Faria Pereiro,
como sócios efetivos.

Recomendação aos Institutos o
Caixas de Aposentadoria e

Pensões
RIO, 6 (Da nossa' sucursal — Pelo

telefone) — "A vista do que lhes expo_
a comissão incumbida de estudar a
Implantação do' seguro doença, nas
instituições de previdência social, o
Ministro interino do Trabalho, sr. Dul-*e Pinheiro Machado, mandou reco-
mendar aos Institutos e Caixas de Apo-
setadorla e''Pesões, que sc absteetao
nham de novos iniciativas em matéria
de assistência médica, cirúrgica e hos-
pitalar.

A recomendação ministerial exce-
tua as Iniciativas de caracter absolu-
tamente urgente -e Indispensável, as
quais entretanto devem ser prcvlamen-
te apreciadas pela referida comlssfio,
que opinará sobre a oportunidade das
mesmas, em face da orientação já im-
prlmlda aos seus trabalhos".
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A BATALHA CONTRA A fOME
POUCO A POUCO A ESPANHA SE REVIGORA DO PAUPERIS-
MO CAUSADO PELA GUERRA CIVIL - A ATITUDE DOS CAM-

PONESES SONEGANDO, SEMPRE QUE PODEM, GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS DAS AUTORIDADES

MADRID, 6 (H. T.) — O governo fras da Galiza, das Asturlas e de
tomou recentemente disposições para
por termo ás especulações quo, de tão
freqüentes, Já deram nascimento a uma
expressão própria que terá de ser In-
corpodada pela Real Academia ao dl-
rlonario da língua. A palavra é "estra-
perlo" e como bons filologos havemos
de fazer um dia a historia do termo
quo tem o seu Interesse, ¦

Hoje vamos tratar da batalha contra
a forno ou contra o "ostraperlo" de
acordo com os dados fornecidos pelo
Comissariado Geral de Abastecimentos
«¦íuo lança a culpa da «Ise dos gene-
ros espanhóis ao produtor e desfaz a
versão de que seja causada pela expor-
In ção dos produtos da terra espanhola,

O referido Comissariado frisa,: "A
campanha do azeite proporciona magnl-
ticos algarismos. Este ano chegaremos
a uma colheita normal depois da guer-
ra espanhola. Poderá ser quasi as-
segurada a normalidade do consumo.
Foram semeados 900.000 hectares. Fo-
ram colhidos 1.050 quilos de azeito-
nas por hetare o que dará 350 milhões
do quilos de azeite. Para estimular a
(¦olaboraçáo do produto.foi-lho deixa-
da inteira liberdade de. contratar. A
normalização deve verlflcar-se em Ja-
nelro próximo. Os cultivadores man-
têm, octiltus, í-cservas do ano passado
o que serão, forçosamente, declaradas
deante da inflexibilidade da lei, visto
que são calculadas cm mata de 30 ml-
lhões as quantidades de azeite escondi-
das às autoridades."

Com relação aos legumes secos a co-
Ilícita foi especialmente má, sobretudo
em grãos de bico. Aliás a Espanha sem-
pre foi deficitária nesta cultura cuja
lacuna era preenchida com as Importa'
ções do México.
AS IMPORTAÇÕES ESPANHOLAS

Desde janeiro de 1941 até novem-
bro ultimo entraram cm Espanha
14.000 toneladas de feijão e 25.000 do
grãos de bico, que assegurarão o rea.
biisteclmento. Há que levar emeonside-
ração os tropeços impostos & importação
pela guerra atual. A Espanha Já com-
prou e tem pendentes do embarque mais
12000 toneladas de feijão e 10.000 do
Rrão do bico. Não obstante os Impe-
cllhos existentes, o Comissariado de
abastecimentos acredita que dadas as
rondlçõcs cm que so apresentam as sa-

Leão, a normalidade possa ser rcstabele-
clda dentro em pouco.

O problema da batata é meramente
de distribuição. Por exemplo na gran-
de zona batateira de Glnzo de Llmla,
na província de Orense, que dista 70
quilômetros da via férrea, a colheita é
abundantíssima, e com a safra geral
de todo o pais as necessidades do mer-
cado poderão ser perfeitamente satls-
feitas.

No tocante ao assucar a fixação de
preço trouxe como conseqüência a re-
duçfio da produção. O "déficit" deste
ano está calculado em 0.000 toneladas
que serão pedidas à Importação,

A falta geral do sabão esta ligada ao
problema do azeite, Ora além da nor-
mallzação deste ultimo em começos de
1942 o Ministro da Industria e Comer-
cio estuda a Importação de matérias
graxas exóticas para a sua fabricação.
EM ABRIL SE PODERÁ' COMER
CARNE 4 VEZES POR SEMANA
Acreditamos quo cm abril a Espa-

nha esteja em condições de permitir
o consumo da carne quatro veses por
semana c o inicio da batalha pela bal-
xa dos preços,

Com respeito ao pão, problema fun-
damental porque o espanhol é grande
consumidor de pão, cumpre notar que a
colheita de trigo segura será de 29 ml-
lhões de quintais métricos, dos quais 5
serão reservados para as eemeaduras.
Oito milhões serão reservados aos agrl-
cultores de sorte que restarão 17 ml-
lhões destinados ao consumo publico.
As necessidades do país serão, conse-
quentemente, de mais 26 milhões de
toneladas, que poderão ser obtidas so-
mente mediante Importação do cereal
estrangeiro, Essa penúria forçará, do
outra parte, as autoridades a decretarem
novamente medidas de restrição de con-
sumovdo trigo,

O leite continua a ser escasso, mas
a produção Ue verduras e frutas au-
mentou consideravelmente, o que não
Impede a nlta dos preços que sc man-
tem entre 600 % e è00 % relatlvamcn-
to as cotações de 1935. Como a venda
desse produtos tem sido livre até o
presente, Impõe-se doravante o tabela-
mento dos seus preços.

Tais são as perspectivas da batalha
contra a fome segundo os dados do
Comissário Geral de Abastecimentos.

INSTITUTO ARQUEOLÓGICO, HISTÓRICO
E GEOGRÁFICO PERNAMBUCANO

RECIFE, 6 (E) — Reuniu-se, lia
«lias, om sua sedo social, à rua do Hos-
plclo, sob a presidência do dr. Joa-
quim Amazonas, o Instituto Arqucoló-
gico, Histórico e Geográfico Pernam-
burano.

Secretariaram a sessão os drs. Mário
Melo, l.o secretario perpétuo, e Ollm-
pio Costa Junior, tendo estado prasen-
tes os drs. Céllo Melra, Enélas do Lu-
cena,»Aurino Maciel, Getulio César,
Silva Rego, João Pcreti, Mário Coelho
Pinto e Metodlo Maranhão.

Do expediente constaram muitas car-
ias o ofícios, inclusive um do dr. Buc-
no de Azevedo Filho, recentemente
eleito membro correspondente em São
Paulo, agradecendo a sua escolha.

Pára a biblioteca do Instituto, o de-
ôcmbargador Albuquerque Mele fez
oferta de 208 volumes. O sr. presiden-
te mandou registar na ata um voto de
agradecimento.

O dr. Silva Rego agradeceu as ma-

nlfcstações, quer coletivas quer pes-
soais, de seus confrades do Instituto,
duranto a moléstia de quo foi aco-
metido.

O dr. Mário Melo,falou da sua re-
cento viagem ao Rio do Janeiro, onde
representou o Instituto o a Academia
Pernambucana do Letras no Congres-
so das Academias de Letras ?) Socie-
dades Literárias. Continuando com a
palavra, propôs o nome do tenente An-
tonio João, o Leonidas brasileiro du-
rante a Invasão paraguaia e cujos res-
tos mortais acabam de pomposamente
ser colocados na base do monumento
erigido na Capital Federal, para ser
dado a alguma nova rua de Recife.

O dr. Olímpio Costa Junior deu con-
ta da romaria civlca do dia 10 do no-
vembro às ruínas do Senado da Cama-
ra do Olinda, solenidade quo esteve
imponente e durante a qual foi ora-
dor o dr. Aurino Maciel.

Em seguida, foram encerrados os
trabalhos.

Industrialização dos produtos de alimentação
 t.-i «-.. —.-U J« *1"7 .«iiRIO, 6 (Divulgação da nossa sucur

«ai) — A Industrialização dos produtos
da alimentação é uma das caracteristl-
cas do nosso tempo. Outrora, enquanto
não eram conhecidos os processos de
conservação, muitos dos gêneros ali-
mentidas oram consumidos no próprio
lccal da produção e também cada gru-
po familiar ou hucelo demográfico pro-
curava bastar-se o mais possível. Hoje,
praticamente todos os gêneros podem
ser conservados por longo tempo e, as-
sim, alcançar mercados multo dlstan-
tes. O.s artigos em conserva conquls-'aram um lugar proeminente na vida
dos povos.

Mas ha artigos que desde séculos,
embora por processos empíricos, eram
conservados por largo espaço de tempo.
pois que sc faziam Indispensáveis ou
Importantes na alimentação humana.
Entre esses podem contar-so os predu-
tos porcinos: — banha, toucinho, car-
ne, etc,

A industrialização, todavia, ampliou
o quadro dos artigos e também posslbl-
lltou mais longe e melhor conservação.

Em varias regiões do Brasil os pro-
dutos porcinos são de uso generalizado
constituindo uma das bases da allmen-
tação. E, dentre essas .regiões, desta-
ca-se Minas Gerais, onde o consumo
rie produtos porcinos era e ainda é uma
tradição.

Esta Industria vem apresentando um
apreciável desenvolvimento, noa últimos
ano». Dn uma produção de 7 milhões
rie quilos, em 1936, chegou a alcançar
16 o melo milhões de quilos em 1939.
No ano de 1940 vcrlflcou-se um decll-
nlo, pois que se cifrou em cerca de 13
milhões dc quilos. Este decllnto é fa-
cilmente explicável, entre outros por
dois motivos principais: as zoonosas que
afetaram o rebanho porcino e a seca
severa e prolongada que castigou as
plantações de milho, produto básico em
alimentação e engorda de suínos. O
decréscimo deve-se, pois, a causas for-
tultas. Mas, apesar disso, ainda a pro-
riução se aproximou do duplo da que
se obteve em 1936.

Como é natural, o valor desta pro-
riução observou t mesmo ritmo ascen-
dente. Esse valor foi de 24 mil contos,
aproximadamente, no ano dc 1936. Em
1939 a*inglu cerca de 50 mil contos,

para baixar a um pouco mais de 37 mil
contos em 1940.

Dos produtos porcinos os que mais
avultaram em 1940 foram a banha, 6
e meio milhões do quilos, no valor de
18 mil contas; a carne salgada, com
fl o melo milhões de quilos no valor de
aproximadamente 6.500 contos; o tou-
clnho salgado com 2 milhões 139 mil
quilos, no valor de 5.724 contos, e a
lingüiça com 11 milhões de quilos, no
valor de 4.344 contos de réis.

Esta é-uma das industrias que contam
com amplas perspectivas de desenvolvi-
mento, não só porque atende a uma pre-
ferencla tradicional do gosto e dos ha-
bltos da população, como poderá en-
contrar mercados fora do Estado. Evl-
dentemente, esse progresso dependerá
de dois fatores principais: melhor opa-
relhamento Industrial e criação mais
racional dos aulnos. Tanto um como

Aos nossos assinantes que
ainda não reformaram as suas
assinaturas para 1942, rogamos
faze-lo até 31 do corrente mês,
afim dc não haver interrupção
na remessa do Jornal em 1." «le
janeiro próximo.

outro desses dois elementos serão efetl-
vãmente aplicados no desenvolvimento
da. Industria de produtos porcinos cm
Minas.

Novas fabricas, com uma Instalação
mais moderna e capaz, se acham em
andamento ou cm projeto. A sulno-cul-
tura aperfeiçoou-*", principalmente
porque o governador Benedito Vaiada-
res, pela pasta da Agricultura, tem
cuidado desta questão, quer adquirindo
reprodutores de alta linhagem, quer
fazendo demonstrações praticas da cria-
çáo racional de suínos. E o certo é que
muitos fazendeiros Já modificaram os
métodos da criação, rendendo-se à evl-
dencla das vantagens oferecidas por
uma suino-cultura racionalizada. ¦

Não é, no entanto, pouco significa-
tivo o desenvolvimento Já obtido no
qüinqüênio 1936-1941. Os algarismos
citados são suficientemente expressivos
para que comportem mais longos co-
mentarlos.
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Anunciando de Jesus de Nazareth o nascimento,

e aos Reis Magos balisando a rota na sua via-

gem do Oriente para Bethlém e, ai, sobre

humilde choupana projetando o seu facho'fui-

gurante, no céu uma nova estrela apareceu...

Isso foi no inicio da éra do cristianismo, da

qual essa estrela foi o marco de partida...

NATAL

Éy§s>,«faiã NATAL

0 dia maior de toda a humanidade cristã
Natal! Tudo se ilumina! Tudo se anima em íesta IE os corações pulsarão com mais alegria, porque nesse dia, deles
serão apagados os ressentimentos, os ódios e as maguas, para só viverem o perdão, o amor, a alegria... E cada

qual abrindo vôo aos próprios sentimentos, procura expandi-los e comunica-los ao.seu próximo... Uma flor, um
abraço, uma palavra, um presente, eis as formas adequadas a tais expressões...

•

Para aqueles que desejam mimosear à alguém com um presente, a Casa Allemã - o tradicional estabelecimento

que cresceu com São Paulo e se integrou no seu meio - como tradicionalmente faz Iodos os anos, inaugurou a sua

GRANDE EXPOSIÇÃO DE NATAL
aonde está reunida a maior variedade de cristais, porcelanas, cerâmicas, objetos de metal e madeira, perfumes em caixas originais, estojos de todos os

tamanhos e fins; grandes súrtimentos de novidades em sedas, algodões, vestidos, bolsas, luvas, cintos, echarpes, artigos para cavalheiros e crianças,

moveis, tapetes, decorações; roupas de cama e mesa, lingerie, etc.

ARTIGOS RECÉM VINDOS E QUE SEGUNDO A JA VANTAJOSA ORIENTAÇÃO DE VENDAS ESTÃO

AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS
Tragam os petizes para verem o maior sortimento de BRINQUEDOS E BONECAS. Eles passarão momentos de grande alegria contemplando os mais inte-

ressantes brinquedos. Aos papais e ás mamães é de grande oportunidade examinarem a grande exposição na passagem para a rua da Quitanda para
terem uma idéia exata de como é possivel oferecer

O MELHOR PELO MENOR PREÇO
HOJE - NA RADIO TUPI - DAS 19 AS 20 HORAS - programa-sinfônico
sob o patrocínio da "Casa Allemã" s 1.°, Sfrauss - Fantasia do Morcego —

Sinfonia de Mineapolis; 2.°, Delibes - Bailados da Coppelia - Boston
Pops; 3.°, Bellini - Ouverture da opera Norma - Opera Estadual de Ber-
lim; 4.°, Debussy - Petite Suite de Concer» - Orquestra Conservatório de
Paris; 5.u, Ravel — Alvorada do Gracioso — Orquestra Estadual de Berlim.
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A MICA BRASILEIRA
A mlca ou malacacheta é,explorada

cm diversos Estados do Brasil. O nosso
país figura entre os maiores produto-
tes e exportadores desse mineral que é
encontrado ás vezes em forma de "II-
vro", com mais de dois metros de com-
primento, nas Importantes Jazidas do
Goiás c Minas Ocrals.

Em 1936, o Brasil exportou apenas
109.600 quilos dc mlca. Em 1040, essa
exportaçáo atingiu 1.117 toneladas, no
valor de 16 mil contos dc réis. De Ja-
nelro a Julho do corrente ano, nossas
exportações 8e elevaram a 600 tonela-
das, com o valor da tonelagem expor-
tada em todo o ano de 1040, o que re-
vela a extraordinária valorização desse
produto mineral A razáo desse acres-
cimo no volume e no valor, está em
que a mlca, mineral dc grande aplica-
çáo estratégica, é essencial para a cons-
truçáo de válvulas de rádio, lâminas de
condensadores elétricos, velas de mo-
tores de aviação e condensadores dc
magneto

Os Estados Unido.-, que,' cm 1938.
compravam 77.984 quilos de mlcn bra-
silelra, em 1039 adquiriram 124 357
quilos c, cm 1940, 315.801 quilo» O
Japáo, que era modesto comprador, des-
te nosso minério em 1937, aumentou
extraordinariamente, suas Importações,
passafrao paro o "tflmelrn plnno. em

1940. Efetivamente, em 1937 as remes-
sos atingiam apenas 3.744 quilos. Em
1938 Já ascendiam a 89.336 quilos, cm
1939 a 111.389 quilos o em 1940 alcan-
cavam 624.499 quilos, A Alemanha,
que Importava cm 1936 somente 4.301
quilos, passou a nos adquirir em 1936,
51.531 quilos, em 1937, 52.475 quilos
c cm 1938, 161.292 quilos. Com o blo-
quelo marítimo, decorrente da guerra
européia, a importação do 1939 baixou
por 4,389 quilos, cessando em 1940. Â
Inglaterra, ao contrario . dos demais
países, vem diminuindo as suas aqulsl-
ções. Em 1938, registaram-se 73.579
quilos remetidos, baixando em 1939
para 60.938 quilos e descendo ainda
mais, para 64.642 quilos, cm 1940. Em
compensaçáo houve um novo mercado
Importador, o das índias Brltnnlcas,
cujas compras Iniciadas em 1937 fo-
ram de 26.205 quilos, passando para
102.274 quilos em 1040

Damos abaixo uma relaçáo do valor
de nossas exportações de mlca de 1935
a 1940:
Anos Valor
1035. 889:2888000
1036'  2.322:0765000'037  3.476:591S000
1038  .... 5,140:6658000
1939  7.810:700$000
1040  16.765:7221000

EXPORTAÇÃO DE GÊNEROS' I ALIMENTÍCIOS
RIO, 6 (Da nossa sucursal — via

Vasp) — Das quatro claBses dc produ-
tos da pauta • de "exportaçáo do Brasil,
foi a dos Gêneros Alimentícios a que
mais se destacou nos embarques efetua-
dos de Janeiro, a outubro deste ano,
graças ao apreciável aumento de quasi
60o|o assinalado no valor médio do to-
nelada exportada, comparadamente a
Idêntico período do 1940.

Enquanto que no ano passado expor-
lavamos no período em apreço, cerca
de 1.426.000 toneladas de gêneros ali-
mentidos, no valor de 2.223.000 con-
tos, nos dez primeiros meses do cor-
rente exercício tais produtos saiam de
nossos portos num volume de somente
1.050.000 toneladas, mas no valor dc
2.448,000 contos O confronto dessas
cifras revela um decréscimo do 375 tb-
neladas e um aumento de 223 mil con-
tos, aproximadamente.

A Secçáo dc Pesquisas do Conselho
Pedcraljdc Comercio^Exterior aponta o
café. o, cacaui^ò arroz,ÍJa castanha, os
produtos de matadouro e caça e os de
origem vegetal, dentre os que contrl-
buiram para n elevação do preço mé-
dlo da tonelada exportada, que pas-
sou de 1:5608000, nos dez primeiro' me-
seü de 1940. parn 2:3288000 cm Igual
p?riodo do corrente ano.

BACHARÉIS DE 1921
Para comomorar o 20,o anlvcraarlo dc

nua formatura, resolveram , os bacharel»
quo cm 1021 so rprmnram pela Pactil-
dado de Direito ile B. Paulo, mandar no
dia 20 do corrente, celebrar u'u mlasa por
Intenção do» professores o colega» faleci-
dos, fazer uma romaria ao cemitério on-
do o» meamos (oram «opultndos, uma vlst-
ta a Faculdade c, flnaimontc, um nlmuço
dc confraternização.

Organlzou-sc pnra eoso tlm, ti seguinte
comissão: - drs. Paulo Arantes, Samuel
Porto Junior, Diogo Joko da Silve Neto,
Ciovls Leite Ribeiro, José Teofilo do Ml-
railda' o Fábio Barbosa Lima, a qual, des-
ds Ja, está recebendo os adcs&es dos
colegas que queiram participar «Ias come-
moraçdes, adesões essas «iue podcrfto sor
enviadas d, praça da Sé, 247. sala 601,
6.0 andar, rua Onze dc Agosto, 288, 6.0
nndnr, sala 33 o run Barüo de Pnr«na-
olncnbn 01 - 6.0 nndnr. ,

Sao os seguintes os bacharela que so
diplomaram om 1021: - Vlrlato Cnrnelro
Lopo», Isauro ftollm Aires,- Adalberto
d'Amcrlca Sontn Rosa, Oscnr Fncloln,
José Cnndldo Pinto, Ocrvaslo Pereira dn
Silva, Arqulmcdes Calado de dodol, Mario
Marcondes Nntlvldade, Antônio. Carlos de
Cnmargo Vlnnu, Sngy Nokod* Mnrlnno Ho-
rolll, Atílio Ocrvlno, Humberto 8ti*dc Ml-
rnndn Francisco .Mnntovnnl, Lulz Ferrei-
ra de Souza, Acaclo de Paula Ferreira,
JoSo Santiago, Paulo Francisco de Andra-
do Arantes, Olnvlnno Rodrltnies Pimentel,
Orlando do CostB Melra, Diogo José dn
Silva Neto, Ccllo Batista, Dervnl Junqucl-
ra dc Aqulno, Inocenelo floraflco de Assis
Carvalho, Antônio Antony de Assunção,
Ademar Ferreiro dc Carvalho, Lnudelliio
de Oliveira Barbosa, Manuel Ttaglbn Por- |to, Lauro Cnrlbé da Rocha, José Teofilo
dn Miranda, Prdrn

Junior, Pedro Egldlo de Aranha Rodova-
Iho, Alcldea dc Lara Campos, Latino Es-
cobar, Roque Barbosa Lima, Ntcanor Ortlz,
Antônio Scvcrlano de Andrade e Silva,
Fablo Barbosa Llinu, ciovls Leite Ribeiro,
Antônio Madurelra da Camargo, Silvio da
Silveira Neubern, Ary Forreira da Mota,
Joüo Jullo Marlcnto, Gilberto Campos de
Amlriidn e Silva, Antônio Henrique Floroa
Junior, Rafael Correia de Sampaio Pilho,
•Lulz Felipe de Queiroz Lacerda, Álvaro
Martins Sevllha,. Toma» Pinheiro Guima-
raes, .lodo Carlos Teixeira Salgado, Anto-
nlo José Pinto de Carvalho. Oullherme de
Abreu Sodré, Silvio Marcondes de Moura,
Carlos Mendes Leite, JoAo Evangelista
Correia de Andrade, Hlglno Pltases Froal-
nl, Domingo» do Vllhena Morais. Paulo Jasa
da Costn, Gustavo da Velan, Almlro Sodré
da Costn, Znchnrlaa do Oliveira Franco,
Emll Ettlngcr, Cnrlor Pinto Alves, Antônio
dn Silveira Cattn-Pretn, Roque Calabresl,
José Ribeiro Lnnnes, Pedro Tortlma, Anto-
nlo Augusto de Menezes Drumond. AIro-
dlslo Rcbnuçns, Lutgardos Flores Neves,
Mnmerie Alves de Souza,

Desta turma, sflo falecidos: Mnrlo Mar-
condes Natlvlrinde, Sngy Nnkcd Atílio 0«»r-
vlnn. Roque Barbosa Llmn. Silvio rio 811-
veira Netibcrn Lulz Felino d? Queiroz La-
oerda, Alvnrn Mnrtlns Revllh». Pedro Tor-
tlmn <- Mamede Alves de Sntiz».

Chegou ao Rio o sr. Interventor
do Paraná

RIO, 6 (Da nossa sucursal, pelo te-
lefono) —. Em avlfto da Panalr, che-
gou ao Rio, o sr. Manuel Ribas, Inter-

Marli"," sYmiipfPorfo ventor Federal no Estado do Paraná.
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SÃO PAULO
R.Xavier de Toledo,60

RIO DE JANEIRO
Rua da Quitanda, 24»

VIDA SOCIAL
A dlrocáo d» "Correio Paulistano" avisa

k'.n_ Irltore» ilo que os niitlclas Inseria»
niwta «ccçáo sáo Inteiramente uratultas.

ANIVERSÁRIOS
Fazem unos, hoje:
MENINAS - Albertlna, nr.filha do

Francisco dr Azevedo: Mnrln, Iliba do ir.
Amoldo Ferreira Pinto; Maria, lilliu do
«r. Luiz Laiv/elottl; Neldc, lllha do nr.
Juvcntlno Pereira; Sonla, lllha do tr. José
Luiz AforitO Ferreira.

MENINOS - Joáo Wilson, lllho do tr.
Norbcrto Mediei e da sra. d. Amalla
Mediei; Paulo, filho do sr. Rodolfo Pfaff
e. An. 6ra. ri. üraclnda Pfaff; Tabajara,
filho do nr. Adolfo Toledo Dlnlz; José,
filho do sr. rtollm Arruda; Paulo, filho do
sr. Durval Ribeiro; Paulo Roberto, filho
do sr. Rui Pratas; Serafim, filho do sr.
Ernesto Ferreira.

SENHORITAS - Beatriz, filha do sr.
Joaquim de Araujo Rabelo, JA falecido, c
ria «ra. d. Lauro Laurlno Moscarelll; Ceei,
filha do sr. Washington Amoral; Isabel,
filha do sr. Antônio Drag.., JA falecido;
Jenl, filha do sr. Ferruclo Chicrlgatll;
Mlfrlnn, fllna do sr. Francisco de Ollvel-
ra Marcondes.

 Transcorre hoje o aniversário na-
(alicio da srta. Odila Schwlndt. dedicada
funcionaria do Departamento Administra-
tlvo do Estado, filha (lo sr. Antenor Seh-
wlndt, funcionário da S. Paulo Rallway,
o da sra. d. Angelina Pattl Schvlndt,

SENHORAS — D, Lcop.ldlno Schculer
flchuck, esposa (lo sr. Raimundo Schuck;
d. Adolglso de Faria, esposa do sr Rober-
IA dc Faria; d. Cássia Fleury da Silveira,
esposo do dr. Tácito Silveira; d. Lia Ma-
rlnho Simões Magro, esposa do dr. Bruno
B. Magro; d Maria da Concelçáo Borges
de Menezes, esposa do sr. Jullo Alcântara
de Menezes; d. 'Maria da Conceição Fer-
relra Cunha, esposa do sr, Dauro Cunha;
d. Maria P. de Macedo Soares, esposa do
dr. Rubens dc Macedo Soares: d Od"tte
Levy Coelho, esposa do sr. Jollo Coelho;
d,- Plcrlna Lago, esposa do sr Ccsar Li-
go; d. Virgínia Alves Pereira, esposa do
sr. Crlstlno Pereira.

—— Transcorre hole o aniversário na-
ttllclo da sru. d. Zulmlra Cruz dc Melo,
genijora do sr. Artur Correia rte Melo,
funcionário da Sccçáo dc Propaganda e
Educaçáo'Sanitária do Departamento de
Saude do Estado, c dedicado auxiliar da
rcda<;áo desta folha.

SENTIORES — Erlco Thlelo; Carlos Cor-
ao, alto lunclonarlo da Light c Power; dr.
Sllvcrlo Corplnelll; Osvaldo Franco da Ko-
cha, auxiliar da Drogasil Ltda.; Maria-
no Barllarl, funcionário publico; Saverlo
Cjuolto, Industrial nesta capital; Ary da
Fonseca Cruz, Austcrlano de Aguiar, Be-
ncdlto Alves dc Oliveira, Donato Cava-
llielro, Edgard Puccl, Ella» Rlchard de
Azevedo, Eugcnlo Gaudono, CJonlran Jor-
ve Pinheiro da Cruz, Hamloto dc Jullo,'Heitor Alves dc Melo, Jorge Faria, José
filio.-kl Mogy, Mariano Barllarl, dr. Ma-
rio Muller de Campos, Matlas dos Santos
Tavares, dr, Milton Marcondes, Pedro
Pernambuco, dr. Rafael Parlai, Raul Fer-
nandes do Moura, Salvador De Domlnlcls.

DR. JOSÉ' ATALIBA LEONEL
VA transcorrei hoje sua data natallcla

o Ar. José Ataliba Leonel, clinico do ie-,
conhecida competência, elemento de gran

¦i
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Dr. ..os* AWIba Leonel

da destaque na sociedade paulistana t per-
sorialldade do prestigio na zona Sorocaba-
na.

Pertencente a Ilustre família paulista, o
distinto aniversariante, filho eJb saudoso
general Ataliba Leonel, hcríTou do seu ve-
nerando genitor belas qualidades morais c
cívicas, tendo prestado relovontea serviços
«o Estado, cm todos os altos cargos quo
ocupou.

Gozando de amplo circulo de relações
em nossos/ meios sociais e administrativos,
multas o expressivas devcr&o «cr as ho-
monagens que hoje certamente receberá
de seus numerosos amigos e admiradores.

+ * *
Fari-o ano., amanha:
MENINAS - Cclla, filha do'dr. Ary

Franco- Dora, filha do sr. Alberto Cintra;
fnls. filha do prof. Elias Magalhães Bal-
gado. Já falecido; Maria, filha do «r. Be-
nedlto Valente; Maria da Concelçáo, fl-
lha do rir Vaidomlro Poscht; Rosaly, fl-
lha do sr. Rubens Pimenta; Thamar, filha
rio sr. Valdcmar de Carvalho; ConcelçAo,
lllha do sr Agostinho Plllat,

MENINOfJ — Odavaldo, filho do «r.
Romeu Rocha Botelho, funcionário do Oa-
binete de Investigações, e da sra. d. Ana
Botelho; Natanael Arllndo, filho do dr.
Nalanael Veloso, clinico nosta capital;
José, filho do sr. Orlando Mlozzo e da
ira. d. Ollmnlo Vieira Mlozzo; Alfredo, fl-
lho do sr. Nicolau Zulll; Antonio, filho do
sr. Augusto Raimundo; Dllson, filho do sr.
Ernanl ria Costa Lima.

Transcorrerá amanha o anlvcrsa-
rio natalicio rio menino Carlos Alberto, fl-
lho rio sr.'Manuel Pereira do Castro, dc-
rtlrnrio llnotlnlsta denta folha, e da ara. d.
Áurea da Bllva Castro.

SENHORITAS — Ana. filha do sr; Al-
(rodo Tonl; Alclna, filha do sr, Camilo
sdlva; Alclnd». filha do ir. Ângelo Ml-
'anl, JA falecido; Dalva, filha do sr. Luiz
Felipe Medina Cell; Maria, filho do sr.-
Vicente Monteflasco; Nalr, filha do sr.
Pnulo Bltencourt de Brito.

SENHORAS — D. Cocllda Nogueira, es-
posa do sr. Domiclono Nogueira; d. Con-
cuIçAn Martins dos Snntos. esposo do sr.
3, Pinheiro dos Santos; d Oroclosa De
Domlnlcls, esposo do «r. Salvador Do Do-
mlnlels; d. Juliana C. dos Santos, esposa
do ar. José dos Santos Júnior; d. Maria
Antonla Roxo. esposa do sr. Jorge Moreira
Roxo; d. Maria Aparecida Correia dn Cos-
ta, esposa do sr. Almlr de Oliveira Coata;
d. Maria Chaves, esposa do sr. J. Chaves;
d. Maria da Conceição Breves de Almeida,
'•pn.s. do sr. Ilormetn Lins de Almeida; d.
_!<na da Concelçáo Cardoso Loureiro, es-
pra do sr. Joaquim dos Santos Loureiro;

d. Mario Concílçáo Fluzn da Oliveira,
esposa do sr. Argemlro de Oliveira; d.
Mur.a du ConcelçAo Oliveira do Vnle, cs-
posa do sc Anlonlo do Vale; ri, Maria
C. do Vale, esposa do sr. Dreno do Vaie;
d. Maria E Nogueira, esposa do ;,r. Jor-
ge Nogueira; d. Mario Bolzarullo, esposa
do sr. Guilherme Salzarullo; ri Maria
Serafim), viuva do sr. JoAo Plnlo Alves;'d, Marlela Penaflcl. esposa do sr. Carlos
Augusto Punoflcl; d Snrah Martin» Perol-
ro, esposa do sr. Rodolfo Martins Pereira;
d. Zalra Machado Lima, esposa do »r.
Anlonlo Jorge Machado Lima.

SENHORES - Oullherine pcrclvnl rie
Oliveira, acadêmica de direito, filho do
dr. Pcrclvnl dc Oliveira, ilustre desembar-
gador do Tribunal de Apclnrftg do Estado!
Alberto Sartlnl, n-itlg. fotografo desta
folha; A, MnuA Pcrtry. Ademar Trigo de
Menezes, Alcides de Melo Vale. Alírerlo
Ferreira de Camargo, Alfredo Zulll, rir.
Álvaro Câmara; (Ir. Álvaro Rimos de Prol-
tos, Ângelo Andrcoll, rir. An'onlo Viana
rie Sou/a, Antenor Ramos. A.i.tldes Can-
rildo Zacharias, Artur Vieira dr. Aguiar.
Augusto Araujo Pinto, Cícero Montenegro.
rir. Cid Viisslinon, dr. Custodio Pinto Saiu-
paio Neto, Durval de Oliveira, Jorgo de
Oliveira. José Correia Pedrcjo Júnior. José
Horla, José Pires de Andrade, JoveHno
Rodrigues, Lcodant Constnntlno. Leonclo
Nery, Luclo Barroso ria Rllvn. Manuel .An-
tonio Dia». Menuei FautMno. dr. Marlno
Ernesto SchUlcr, Mario rte Paula, prof.
Murlllo lira™. Nlenia Zulll Nelo. dr. Ota-
vlano állvrlra, Olmo f',om'"i, Osvaldo d"
Assis, Paulo porto, dr Pedro Dutra rie
Carvalho Filho, Pedro Lul". Monteiro (le
narrou. Rafael Cnppn, rir. Roberto BelirAo,
dr. Rodrigo Otávio Filho. Sontlogn Boler.
Sllvlno Pereira, rir, Valdornar Bchlllcr.

D. CONCEIÇÃO VILAI30IM
Particularmente grata para a sociedade

puullstana será a data do amanha, pois
registará o aniversário natalicio do exma.
srn, d. ConcelçAo Vllabolm, dama de exee-
pclonais predicados morais e elevados sen-
timentos do COraçAo.

Viuva cio saudoso c Ilustro eh.fo repu-
blieano dr Manuel Pedro Vllabolm. o
venerando aniversariante t personalidade
que cntlvn a quantos dela tém a ventura
do se aproximar, mercê dos aprimorados
dotes aue ornam seu peregrino espl-lto.

Constituindo um dos ornamentos da nos-
sa sociedade, a que honra com sun figura
aristocrática e atraente, a Ilustre nnivpr-
sarlante terá ensejo, no dia rte nmnnliA. rte
constntnr o qu.nto é estimada; no rece-
ber, do suas relnefies. proves dna mais ti-
gnlflcatlvas de clmratln e apreço, As qunls,
respeltosnmcnle, Juntamos es nossas.

OAVINO VIRDES
Pará anos amnnhA o nosio prezado co-

legn dc Imprenso Govlno Vlrdes, dlstlmo c
estimado reditor do "Dlnrlo do MnnhA",
de Rlbelrio Preto.

Largamente relacionado e estimado ,nos
clrculoa «oclols c Jornallsllcos rlheronrc
tanos, deverá receber, por esse motivo,
muitos cumprimentos dn seus Inúmero..
amigos c admiradores.

J. C. PEDROSO JÚNIOR
Tronscorrcrá amanha o aniversário nn-

tallclo do nosso confrade J. C. Pedroso
Júnior, redntor-chefe do "Dlnrlo dn Povo",
de Campinas, diretor da sucursal do "Cor-
reio Paulistano", naquela cidade, diretor
da revista "Moglana", presidente do SI"-
dicato dos Ferroviários da 

' 
Companhia

Moglann e diretor da Cooperativa da mes-
ma ferrovia.

BACHARELANDO ANTÔNIO S. CUNHA
BUENO

Ocorrerá amnnhA o aniversário natalicio
do bacharelando Anlonlo Silvio Cunha
Bueno, figura largamente relacionado rm
nossa capital. Exercendo atualmente n:i
funções dc nuxlllnr de gabinete do sr.
Secretario da Justiça, n aniversariante é
tambem o atunl presidente dn Cnmpnnhn
Pró Monumento aos Bandeirantes em cioin-
nia, vlce-prcslrientè do Iastllulo Chileno-
Brasileiro de Cultura, lendo sido o rc-
presentante do Centro Academ<ço "XI rte
Agosto" na embaixada universitária que
compareceu oo Congrego rte Crlminolooi,.,
realizado, em Santiago do Chile, Na Fa-
cuidado de Direito, leve movimentada
atuaçAo, como candidato n prcrld-ntc rio
Centro Acadêmico "X; de Agoslo", pelo
Partido Conservador. nlrii'lu tombem o
Dcpnrtnmenlo Unlversltnríc do Sflo Paulo
Futebol Clube.

Por todos esses motivos, deverá ser na
data de amanha, bastante fellrllndo, nelos
seus amigos, admiradores e antlt;os cole-
gos.

EDOARD MARTINS
Transcorreu ontem a data natallcla do

sr. Edgard Martins, corretor dc café.
bastante relacionado nio n6 nesta capital
como tambem na praça dc Santos, onde
desenvolve a sua atividade.

Festejando a grato efeméride, o anlver-
sarlante recebeu expressivos demonstra-
ções do apreço por parte dos seus amigos.
quo formam largo circulo,

ENLACE DINELLI-ROMANO
Reallza-se amanha, Ai 17,30 hora», na

Igreja da Imaculada Conceição, o caso-
mento do rr. Paulo Romano, Industrial
nesta capital, filho da sra d. Anunclato
Ulonatozzio Romano, com a srta, Iolon-
dn. Dinelll, filha do «r. Olovo Dlnolll, con-
cell-undo Induntrlol nesta capltol, e da
sro. d, Isollno Trolll Dinelll,

No nio cvlll scrAo padrinhos, do noivo,
o sr, Eduardo Romano c sua c posa, ara.
d. Fllomenn Romnno, c. da noivo, o dt.
Joáo liutorl o n srtn. Dlnn Dinelll. Na
cerimonia religiosa serAo padrinhos, do
noivo, o industrial Jorge Ribeiro c se-
nhora, e, rio noiva, o rr. Francisco Bovl-
no funcionário do City nnnle, e sua ea-
posn sra. d. Mafalda Dinelll Bovino.

ENLACE WIIITARER-SOBRAL
Roallza-sc terça-feira As 10,30 hora», na

Igreja de Santa Cecília, o casamento do
dr. Antonio Sobral Júnior, filho do sr.
Antonio Bobrol o da sro d. Isabel Ame-
lia Sobral, Já falecidos com a srta. Mn-
ria do Carmo Whitaker filho do ministro
Flrmino Whitaker, Já falecido, e da sra.
d. Ana Luz Whitaker.

No ato civil serAo padrinhos, do noivo,
o dr, José Vasconcelos Almolda Prado Ju-
nior o sua c-posa, sra. d. Lotlcla Ne-
orelros Almeida Prado, e, d» noiva, o dr.
Paulo Whlloker o o sro. d Santinha Whl-
tiiker Machnrio Alvlm. Na cerimonia reli-
Blosa a noivo terá por padrinhos o dr.
Raul Whltnker e o srn. d. Moria Con-
colçAo Whlloker Itnpcmn Alves, e, o noi-
vo. o dr. Juvenal do Toledo Plza e sua
espooa, sra. d, Marlno dc Toledo Plza.

ENLACE BARRETO-BUSATTO
Rcollzou-so ontem, As 17,30 horos, na

Igrojo dn 8. Froncl co, o casamento do
sr. Otávio Busatto, filho do sr. Pedro
Busotlo c da sra. d. Olga Padovanl Bu-
solo. residentes cm Jau', com a srta. Leo-
poldlna Jn Silveira Barreto, filha do sr.
José da Silveira Barreto. JA falecido, e
da sra. d. Maria Ncgrlsolln Barreto.

Pnranlnfaram o ato civil, por parte dn
noiva, o sr. Rui da Silveira Barreto, e,
por norte do noivo, o sr. Nelo Cota. Na
cerimonia rclHosa foram n«drlnho», da
noiva, o dr. Valentim Gentil e esposa, t,
Ao noivo, o r. Cláudio Busatto t sra.
d. Odeie Busatto.

ENLACE LEITE-PERE1RA
Reallzou-so ontem, no Igreja dc N. 8.

dn Saurte, o casamento do sr. Nelson Bro-
sll Pereira, funcionário do almoxnrifndo
do "Eslado de 8. Paulo", filho do sr. Mn-
nuel Paulino Pcrolra e da ara. d, Amalla
Marques de Castro Pereira, com a srta.
Dagmor da Silva Leite, filha do sr. José
Amaro do Silva Leite, Já falecido, e da
sra. d. Maria José Fcrrelrr. Lelle.

No ato civil foram le-temunh»s, do noi-
vo. o sr. Mario do Camnns Pacheco e eua
e.po.ii. Frn.- d, Loln Gomes Pacheco, e,
da noiva, o rir Jullo Ferreira Leite e rua
psnnaa, sra. d. Irene Melo Ferreira Leite.
Paranlnfaram a cerimonia relIgloBa, por
parte do noivo, o sr. JoAo Marque» de
Cnrlro F"ho e ma esposa, »ra, d, Cnr-
mrn R Marquei de Castro, f. por pai te
ria noiva, o sr. Araldo Ferreira Leite e
suo es|)0'>a. srn. d, Rltlnha Melo Lelle.

ENLACE VIZEU-OIL
Realizou-se ontem, na Igcja de S. Fran-

cisco, o casamento do sr. Alfonso Romero
011. filho (ln sr. Innclo Romero OU e ria

rn. d. Eu-enln Nelron Romero. Já fale-
clrta. com n srta. Dorn VIzeu, filha do
k-. Gilberto Mnrtlns Vizeu c da sra. d.
Hedwl. Alda Ohl Martins VIzeu.

Foram padrinhos nn cerimonia íellglosn,
dn noiva, o sr. Innclo Romero Oll e se-
r.hoin, e. rtn noivo, o sr. Eduardo Rome-
ro e senhora. No nto civil foram pnrlr!-
nhos. dn noivo, o sr. José Bader e senho-
ra, o, do uolvn, o »r. JoAo Albamonte c se-
nhora.

ENLACE ALVES-VICENTT.NI
Renllzn-se. hoje, As 13,30 horas, em

Cascavel, o casamento do sr. Agalmo VI-
centlni. filho do sr José Vlcentlnl e da
srn. d. Mnrla Augusta Vlcentlnl, reslden-
rtentes em Casa Branco, com a srta. Oe-
nesla Alves, filha do sr. José Alves e da
sra. d. Maria Alves, residentes em Cas-
cavei.

ENLACE CAMARCO-CARVALHO
RenlIzar-sc-A amanhA na Igreja ma-

triz de Olímpia, o casamento do rr.
José l'arar...ú de Carvalho, filho do ir.
Oclcclo de Carvalho, residente» em Barre-
tos, com a srta Maria Aparecida de Al-
meida C.nnrgo. filha do rr. Aldano de
Almeida Camargo e da «ra. d. Joseflna
Padovanl Camargo, rosMcnUs cm Ollmnlo

ENLACE STE.MBRUK-RABINOVITCH
Realizou-se ontem, em Porto Alegre, o

casomento ,do sr. Samuel Rablnnvltch, In-
dustri.l nesla capltol, com a srto. Alegria
Stombruck, filha do sr. Ellas Eslas c da
srn. ri. Mnrln Stcmbruck. residentes na
rnmiol sul rlograndense. O novo casal se-
pulu em vln-om do nupclas, urra a Ame-
rica C.nlra'. via Buenos Aires."(era"roTaT

A verdadeira cera para lustrar mo-
vcls c assoalhos, capas dc livros, pai-
nels, mosaicos e tudo mais que ab-
forva a tercbentlna.

i_im_ t. amei rir Einldlo P. dc Queiroz, perlaiido ncentuado Interesse, nfto i.A en-
d' Guino e Silva,' Alberto VÀrtil dr. Al- Ire os alunos daquele estabelecimento rie
l,.(lo FÒÍoht, p of SI vlo Marcondes, prof cultura Inglesa, como tambem, no selo
Soares do Melo, dr Mario de Andrade An- de nossa sociedade,.ondo o prof, Bedshaw,
?" .„ „,„f r.'„ãliiL nniirrnul. dr. Too- pelns suas qualidades Intelectuais c o pi-gcllm, prof. Celestino Bourroul,
filo Bogus, dr. J. A, do Faria Mota, dr.
Paulo Honllhn, dr. Jullo Cennr doa Sanlos
Viseu, dr. Paulo R. Gomes, Lulre de Cus-
tro, dr. Agostinho Jancqulnl, dr. Fernando
Rudge L-:lte, dr. Arnnldo Antonio rios San-
tos, dr Carlos Blcrrombnch Monteiro, dr.
Manuel Martins do Azovcdo, dr. Paulo
Quartlm Barbosa, dr. Fronclsco Lima RO-
drigues, dr. Otávio M. Gulmaráos, dr
Luiz Adolfo Nordl, dr. Monucl da Costa
Manso, dr. Francisco Steffii, Antônio FreI-
re Junor, dr. Cuotano Es.oMtn Pcrnct,
dr, Paulo Tomnz do Carvalho, prof. José
C. Atollba Nogueira, dr. Nestor Alberto
do Macedo, prof. Noé Azevedo dr. Iço-
tonio Nogrfio, dr. Justo Seabrn, dr. Ar-
naldo O. Bastos Filho, dr. Paulo do Tarso
Rodrigues, dr. Benedito aalváo, dr. Anto-
nio H. do Ulhôa Clntro, dr. Oscar BI-
mões Mngro, dr. José Marln-D A vila, dr.
Adriano Marroy, Joaquim 8. Leme, Anto-
nio Queiroz GulmarAcs, dr. José Augusto
Bastos, Silvio Voz Ferreira, dr José Bitc-
no Monteiro, dr Pnulo Coelho, dr. .1, M.
Vieira de MornlB, capilfio Agostinho cn-
margo Silva, dr, Paulo Forrclrn do Cas-
tllho, Juiz de Direito de Caso Brancn; dr
Eduardo Pellegrlnl, dr. A, Cunha,Canto,
dr. Aureliano Arruda, dr. José Ferreira
do Caatllho, Antonio B. Figueiredo, dr.
Luiz V. Amadeo, Dlarlo "Comercio o in-
dilfltrla", José dos Santos Junliy, dr. Ota-
vlo Mondes Filho, dr. Gaspar E. Passos,
rir B. Napoll Júnior, dr. Enéos César Fer-
roira, dr. Agostinho Rlzzo, Vítor no Fa-
zano, Ari Cerquelra Santos, dr. Hamilton
Prado, dr. Honorlo do Silos, dr. Rafael
Oliva, dr. Leonclo Rlbns Mnrlnho. dr.
Mouro Monteiro, dr Marcos ri. Almeida,
dr. JoAo Oabrlel, dr. Almlrlo dt Campos,
dr. Cnstro Ramo», dr. Adolfo Narril Filho,
rir. liino do Morais Lome, dr. Renato Mola,.,
dr. Rodolfo R. dc Laia Cnmpos, dr. J
M. Vlclrn de Morais, dr. ScbostIAo Medel
ros, dr, Edgard Tomaz dc Carvalho, dr
Jovlno Batista de Avelar, dr. Llclnio 811-
va, dr. Lauro Malhclros dr. José Maria
Whltokor, dr. Llcio Morcondcs do Ama-
ral, dr. Fronclsco Morais Barros, dr. J.
Cnrvnlhnl Filho. dr. Hornclo Neves Júnior,
dr. Otávio Pcrolrn Lopes. rir. .1. Delfim
Ribeiro rin Luz, rir, José Bonifácio Ferrei-
rn e J-i"o rins Santos Júnior

LUTO EM DEZ'"'MEIOS
Com o PHE-NO-ME-NO, n sr. con-

segue tingir o calcado, a bolsa, a pos-
ta c tudo o quc diz couros ou pehcns.
O PHE-NO-IrfE-NO que 6 um pro-
duto da Fábrica de CERA ROYAL,
seca e abre o lustro Imediatamente.
Em todas as cores.

NATAL e ANO BOM
CESTAS NOSSO PAO E DIANA

''JVSÍ.IMI.NTOS
Nesta capital:
Pedro Luiz, filho i: m

Pinto Júnior, funcionário
Municipal, c da srn. d.
Rocha Lima Leite Pinto.

Altivo Leite
dn Prefeitura
Mnrla Helena

VUPCIAS
ENLACE PUPO-FELICISSIMO

Reallza-se amanhA, nr. 17,30 horas, na
Igreja da Imaculada ConcelçAo, o ca a-
monto do engenheiro dr. Jesulno Fellclssl-
mo, alto funcionário do Instituto Oeogra-
fico e (leologlco, filho da sra, d. Bene-
dita Pupo Fcllclaalmo, com a srta. Ivone
Silva Pupo, filha do :r Benedito Norbsrto
Pupo, farmacêutico em Potlrcndaba, c da
sra. d. Nlnlta da Bllva Pupo.

ENLACE 8ILVEIRA-PERE8
Renllzn-se amanhA, As 10,30 hora», na

Igreja de Santa Generosa, o casamento do
»r. Antonio Gonçalv.. Percs. filho do sr.
José Gonçalves Vcrcj, residente em Ban-
tos, com a srta. Elza MngalhAe» Bllvolro,
filho do sr. Plínio Pacheco Bilvelrn. Já
falecido, o da sra. d. Julieta MagalhAci
Silveira.

ENLACE MACHADO-MINOZZO
Rcollza-so amanhA, ás 10 horas, na Igre-

Ja do Carmo, o casamento do sr. Ângelo
Mlnozzo, guarda-llvroí, filho do «r. José
Minozzo. já falecido, e da sra. d. Elisa
Mlnozo, com o srta. Adelln Amnrol Mo-
chado, filho do »r. Caetano de Ollvolr*
Machado c da sra. d. Alzira Amoral Ma-
chado.

ENLACE DE LUCA-PORTELA
Reollzo-se umonhA. As 17 horas, no

Igreja do Convento ao Carmo, o cuBomen-
to rio »r Paulino O. M. Portelo, filho
do er. Paulino G Portela e do sra, d.
Maria Malmono l-.í.-.rlu, com a erto. lo-
landa A. Dc Luca. filho do sr. Luiz Do
Loco o da srn. d, Froncl cn Alho Do Luna.

ENLACE RAMIRES-PADOVANI
Reallza-se amanhA. no Igreja Bom Jp-

sus do Braz. o casamento do sr. José Rei-
naldo Padovanl, lllho do sr. JoAo Padôva-
nl e do «ra. d Lucla Donadell Padova-
nl, com a srta carmlnh» Ramlre., filha
rio ar, Pedro Ra mires e (In sra. rt, VI-
mrla Ramlre».

VISITAS
JUVENAL VILARES

Acompahario do seu filho Roberto, esteve
ontem em nossa redação, om visita ao
"Correio Paulistano", o tr. Juvenal VI-
lares, proprietário residente tm Mocôca.

AGRADECIMENTOS
DR. tUIZ MIRANDA

Disllngulu-nos onlcm com sua honrosa
visita o dr. Luiz Mltanda, ilustre mem-
bro do Concelho Superior dns Cr.lxos
Econômicos Fsderall e diretor da "3IA

Correio Paulistano".
O distinto visitante, que sc fazia acom-

panhor pelo sr. Borls Dovldofí, velu no»
agradecer os homenagens que tributamos
A memória do seu eminente e saudoso gc-
nltor, senndor Rodolfo Miranda, por oca-
sláo do seu inlausto passamento.

oscar Augusto de barros
brbssane

Recebemos agradecimentos 'do acadêmico
Oscur Augusto de Borro» Brcssane, pre-
sidente do Contro Acadêmico "XI dc
Agosto", por motivo do noticiário quc lhe
dedicamos quando da roolizaçAo da cam-
ponho eleitoral na Faculdade de Direito,
quc culminou com o sua vitoria na pre-
slrtcnclo daquele órgão dos estudantes da
academia do largo dc, B. Francisco.

DR. OSCAR RODRIGUES ALVES
Do dr. Oscar Rodrlguos Alves, persono-

lldade das mais Ilustre» o destacadas da
sociedade paulista, ex-Sccretarlo do In-
terior, senador o deputado, recebemos
agradecimentos pelas expressões com que
nos referimos á sua pessoa, quando da pas-
Kogcm, há dias, do seu aniversário nata-
llcio.

ALMOÇOS
. BACHARÉIS DE !___

Em regosijo pela passagem do lB.o anl-
versarlo dc formatura, os bacharéis da
turma do 1023, da Faculdade de Direito
rio BAo Poulo, comemororAb essa efemerl-
rie com um almoço de confraternizaç&o,
sábado, reunindo-se As 11 hora», nd et-
crltorlo do dr. Olavo Bueno, i rua Se-
nador Paulo Egldlo, 61, 2.o andar.

JANTARES
ENGENHEIROS DE 1040

Os engenheiros da turma de 1040 da
Escola Politécnica váo «e reunir breve-
mento cm um Jantar comemorativo do
primeiro aniversário de formatura. At
adesões «erAo recebida» »té quarta-fel-
ra, no I. P. T., na Usina dt Fundlçío,

fones 4-2003 e 6-7021, 4 pelo» tr». JoAo
Mendes França e Vicente Chlaverlnl.

MÉDICOS DE 1037
Reallztt-»o térço-íelr», na Caverna Pau-

lista, ás 10,30 horas, o Jantar 4o confra-
ternlzaçáo dos médicos formados em 1937,
pela Faculdado de Medicina do B. Paulo.
As adesões aceltam-se pelo telefone 4-2463,
com o dr. Américo N»««er,

HOMENAGENS
DR. RENATO GONÇALVES DE OLIVEIRA

Advogados, amigo» e admiradoret do dr.
Renato Gonçalves de Oliveira váo lhe ofe-
recer um banquete, om dia, local e hora a
serem designado», por motivo da sua re-
cento escolha parn desembargador do Tri-
bunal de Apelacáo do Estado,

A comlssáo promotora está assim com-
tltuldo: srt. Jaime Leonel, Antônio Carlos
do cunha Canto, José Ferreira de casti-
lho, Ernanl Coelho, Luiz Antonla do Oa-
mn e Silva, Mon.ir de Borro» Melo, Au-
rollano Arruda, Eduardo Pellegrlnl, Flavio
Pinto do Toledo, Manuel E. P, Queiroz e
Anlonlo B. Figueiredo.

As adesões podem ser dc.da» no cartório
rio 3.0 Oficio, ao dr. Cunha Canto; no car-
torio do 4,o Oflolo, ao dr, Arruda, no dia-
rio "Comercio e Industria", pel» fone
2-4033; ao dr. Ernanl Coelho, a praça da
Sé, 06, 2.0 andar, sala 44. e »o sr. Mo»clr
rie Barros Melo, no Pai» .ln ds Justiça.
4,o sndar.

Ji aderiram as te«ulntee peno-as: Moa-•Ir dç Barros Melo, rir. Brnanl Coelho, dr.

DR. TRABintJI.O PINHEIRO DE
ALBUQUERQUE

O sr. dr. Troslbulo Pinheiro dc Albuquer-
que, recentemente nomeado para o enrgo
rte Juiz rie Menores .da capital, vai ser
homenageado pelos seus amigos, colegas c
admiradores com um almoço que se reall-
zará cm dia c local a serem previamente
noticiados.

A comlssáo promotora dc-n festa, que
tem recebido Inúmeras Bdsídet da capital
c do Interior, é compo.l. dos srs. dr.
Odcclo Bueno de Cornarp;-). na Procurado-
ria Judicial do Estado: dr Cícero Fajardo,
fone; 3-4S31 nu na Procuradoria do Servi-
co Social; dr. José Mortlnlnnn de Alcrrar,
no cartório do l.o Oficio Criminal; dr.
Mario Jullo Silva, lone: A-2178; (Ir. Darci
Arruda M-randa, fone; 3-5810 c José Men-
des Romos, no cartório do 13.o Oficio
Cível.

DR, JOEE' MARIA D'AVILA
Colega», amigos c' admiradores do dr.

José Moria d'Avlla, o a Assoclaçáo dos
Funcionários dc Cartório, váo prestar-lhe
significativa homenagem pela »ua atuaçáo
cm prol da classe dos escreventes de cnr.
torio, oferecendo-lho um almoço, que -c-
rá realizado cm dln e local previamente
anuncla,dos.

As adesõer, estáo sendo recebidos nos
seguintes endereços: Tholes C. C. Leite
ou Osvoldo P. Toledo, fones 3-5_S3 e
3-662S; Paulo Medeiros, fone 3-f..")l!8; Mnr-
doa Ribeiro Pilho, fone 3-0131 rnmol 33:
Joaquim 8. Leme, fone 3-0131. ramal 27;:
Tarqulnlo Talarlco, fone 4-2012; Beba tláo
M. Bllva. fone 3-4770: Hcrnnnl P. Ferrei-
ra, fone 3-1018; e Nelson L. Andrade, fo-
ne 7-0440.
PROFESSORES HENRIQUE TABTALD1 B

NEVIO PIMENTA
Medico», odvogados, amigo» e admirado-

re» do» professores drs. Henrique Tastaldl
e Nevlo Pimenta, váo oferecer-lhes um
banquete, em dia o local a serem designa-
dos, em virtude do recente concurso que
fizeram na Faculdade de Farmácia t
Odontologia de Sáo Paulo, da nosso Uni-
veraldade.

A comlssáo encarregada da homenagem
está assim constituída: Milton Estanislau
do Amaral, Cícero Jones. Walter l.cscr Pe-
rnlrn, Joáo dl Pletro, Eduardo Pellegrlnl c
Rosário Benedito Pellegrlnl As adCBôes
podem sor dadas pelos telefones: 4-4748 e
3-1817.

CHURRASCOS
SOCIEDADE 8ÜI. niO.-RANDKSM. - A

8oclodnde 6ul Rlograndense realiza 'ho.
Je um churra co na série do Clube
HHIco rie Santo Amaro.

Haverá, á tarde, um vcsperel dansante,
com o concurso da orquestra dc Ray Ca •
relll.

rito de Iniciativa, em prol de maior apro.
xlmoçAo anglo-brnsllelrn, gozn dn amplo r
merecido prestigio .

A diretoria tio Orcirno "Victoria", dos
alunos do referido Instituto, está coopc-
rando ativamente paro que náo apenas cs-¦a cerimonia se realizo cm amblelte pro-
plcln, mos quo se revisto do mteesso tom-
bem a reunláo dansante que sc seguirá A
mesma, e quc terá lugar logo opôs nos
nulões rio "The American Graded School".

REUNIÕES DANSANTES
nitOADWAV CLUBE - O Broodwoy Clu-

bo realizo, hoje, um vesperal don-
nnnle no "grlll-room" do Esplanada Ho-
tel, das 14 As 10 horas, com a orquestra
dos "Broadway's Rythman's". sob a dlre-
çAo rie Roxy.

LORD CLUBE - O Lord Clube realiza
hoje, um vesperal dansante, rias 14

A-i 10 horos, nos -olões do Trlanon,
oferecido aos seus sócios e convidados.

(JHini: LATINO — O Clubo Latino rcnll-
za hoje, um sarau dansnnte, nos sn-
lõcs do Hotel Termlnus, das 20 á»
24,30 horas.

VESPIiRAI, CLUBE - O Vcsneral Clube
realizo hoje, das 15 ás 10 horas, rnols

tuna reunião dansanto no saláo do Clube
Português, dedicaria ao» soclo» c corvlrin-
dos.

C. D. It, IlOIAI, — O Rolol realiza
hoje, cm suo séde soclol, á rua Lopes

Chovo., 220, duos reuniões dansontes, vcb-
pcral a partir das 10 horas, e sarau, a
partir das 10 até As 23 horas, dedicadas
no» seus soclo» o famílias, com o concurso
da orquestra do Nlcollno o u típica do
prof. Juanlto. E.ras reuniões serAo rea-
lizudas todo» os domingos, até o carnavol
do 1042.

E. O. ARAGUAIA — O E. O, Araguaia
realiza sábado, a partir dns 21 horas, um
bailo cm sua séde social, A run fj. Cacta-
no, 40, dedicado ao» seus sócios c conv!-
dados.

Os convltos acham-so á dlsposlçán dos
interessados, diariamente, na secretaria do
clube, ou pelo fone 4-0404.- E. O. S. BENTO - O E. C. Sáo Bonto
realiza sábado, em sun sedo social, á rua
Snletc, 07, um baile, oferecido aos seus
sócios e famílias, n pnrtlr dns 20,30 horas.
Oroueritrn Londres.

GREMIO SÉCULO XX - O Oremlo Be-
culo XX renllzn dia 14 um vesperal dnn-
:nnte. das 14.30 ás 10 hnrns, nos salões
rio Clube Comercial, com o concurso da
Omucstra Século XX, dc J. Françn.

Convite» nn secretarln rio Oremlo. A rua
Xavier rie Toledo, 00, l.o andar, dlnrlo-
mento. dns 20 ás 33 hora». Mal» lnfor-
mncôe». nelo fone 4-3820.

VESPERAL ALVARIKTA - O Oremlo
Acadêmico "Alvares Penteado" realizn dia
14, mnls um "Vesperal Alvnrlsta", n pnrtlrdas 14 horas. no. saiões do Tr'anon, com
o concurso dn Orquestrn Columbln.

Convite» na secretaria do Orem'", á ruo
S. Bento, 21 sobrado, dlarinmen.ü.

GRUPO O! R. T. — O Orupo C. R. T.
realiza dln 14 um sarnu dan-nnte. o nar-
tlr das 10,30 horas, nos salões do Clube
Comercial,

Dln 31 será realizado o seu tradicional"revclllon", a partir das 21 horas, nn» sn-
lõcs do Clube Comercial. Informações, no
secretaria do Oruno.

GREMIO PAN-AMF.RICANO — O Oremlo
Pnn-Amcrlcnno renllzn dln 21, um vesperal
dansante, n pnrtlr dns 14 horns, nos sa-
lões do Trnlnon, com o concurso dn or-
que tra de Vítor Roxy.

Convites na secretaria do Oremlo, á rua
da Consolaçáo, 2130. diariamente, rias 20
ás 22 horas, e, aos sábados, A tarde.

TERPSICORE CLUBE - O Torpslcore
Clubo realiza dia 25 do corrente. um
sorau dansante, dns 20 A 1 hora. nos sa-
lõcs do Trlanon, oferecido aos seus sócios
e convidados. O» convite» devem ser re-
qulsltados pelo» sócios, com 5 dias rte on-
tecerlencla, na secretaria, diariamente, da»
16 á» 10 horas. Mal» Informações, pelolone: 2-4422.
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HOJE, das 20 às 20,30 horas, no PROGRAMA ANTARCTICA,

audição da pianisla brasileira srta. Maria Luiza Vaz

BAILES DE FORMATURA
GINÁSIO "CARLOS GOMES" -- Eneer-

rando o» festividades comemorativas de
sua formatura, os dlplomandos de 1011, (lo
Ginásio "Carlos aomes" realizam quinta-
feiro seu baile de gala. a partir dos 22
horas, nos solõc: do Sociedade Hfrmonla
de Tcnls Luxuosamente ornamentados, os
salões do Harmonia acolheráo quatro con-
(untos musIcMs. o que constltue uma atra->
eflo cxtraordlnarli, pola buo original apre-
sentaçáo. Morlo Silva, com a orque tra do
Casino S, Vicente, apresentando os ultl-
mr,» suciíssob norte-americanos; Soartaco
Rossl e os Melódicos Vlonnnse , Interpro-
tando paginas muslcal.i da velha Vena:
Totó e a Orquestra Columbln, na exceu-
çáo d» musica moderno Internacional; Ar-
chio Moyo, com Honolulu Bercnoders, em
suaves Interludlos musical , com ns rnols
dolentes melodias havaianas. A Radio Sáo
Paulo e a Radio Tupi Irrndlaráo o bnlle.
oferecendo nos seu» ouvinte» uma audição
de nrte e nlogrla. Trnjc de rigor.

DOUTORANDOS DE 1011 - Os douto-
rando» do 1041, da Faculdade de Medicino
da Universidade dn 8. Paulo, realizam
quinta-feira, no Estádio Municipal, o por-
tlr do-i 22 horos, seu baile dn formatura,
oferecido A soclododo paulistano. • Abri-
IhantorAo o baile a orquestro o o "show"
completo do Canino do Guarujá, o que
contribuirá nara o seu sucesso. Traje: co-
saca ou smoking.

COLÉGIO "S. LUIZ!' - Os diplomando»
do Colégio Sáo Luiz" realizam amanha
seu bailo dc formatura, o partir das J2
hora-, nos salões da Sociedade Harmonia
de Tcnls. Trote dc rlbor.

GRADUANDOS EM FARMÁCIA E ODON-
TOI.OG1A - Os graduando, dc 1041, do
Poculdade dc Fnrmnclo c Odontologia da
Universidade de S. Poulo, roallzom sexto-
feira seu baile do formoturo, a nartlr des
22 hora», no» salões da Sociedade Hormo-
nia de Tênis. Trajo do rigor obrlgotorlo.

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E MU-
8ICAL — On dlplomandos do Conscrvato-
rio Dramático o Musical do S. Paulo rea-
llzam dia 20, nou baile de formatura, a
nortlr da» 22 horas, no saláo do Sociedade
Harmonia de Tenl», com o concur»o ,do
Extro Columhln. Traje de rigor.

ESCOLA NORMAL "IPIRANGA" - A»
nrofe»»orondai de 1041. do Escola Normal"Inlranga", roallzom dia 20 teu bailo de
formatura, a pnrllr das 23 hora», no» ta-
lõe» do Tenls Clube Paulista. Traje de ri-
gor.

INSTITUTO DE LETRAS INGLESAS -
Reallza-se sábado. As 21 hora», na »é°de
da "Tho American Oradcd flchonl", o ruo
O-cir Porto, a cerimonia da entrég» de
dlnloma» aos aluno» oue terminaram o
curto do Instituto de Letras Inglesas de
Sáo Paulo e de nrrmln» tos alunos da-
quele Instituto nue melhores nola» con-
«exulram nos exames finais das diversas
classes.

Essa cerimonia, que vom' «endo cuidado-
sament-c nreoararia nelo diretor do Tnstl-
Ulto do Letra» Tncle«n«, n nrof, Dou"'ní
r.ed»hnw, lon'e dn nnlitefldade d" SAo
Pnulo a flaitrn do itranrte desloque do co-
lonla britânica nqul domiciliada, está des-

FESTAS DE NATAL
TÊNIS CLUBE PAULISTA — Já estáo

em ondnmcnto o,i preparativos para a
grande festa dc Notai, quc todos os anos
a diretório do Tênis Clube Paulista ofe-
reco á família dos- soclo«. A fcsla terá
lugnr no séde do Tenls, fl ruo Oualochos,
285, que será especialmente ornamcntnrin
poro esse fim. Abrilhantará o festa uma
orquestra para rionsos.

A todos os meninos e meninos sorá ofe-
recldo um brinquedo e, olém disso, sorá
feito uma tomboln de prêmios, oferecidos
pela diretoria e outros associado», Orondc
arvore de Nntnl será erguida no saláo c,
outrosslm, grando atrativo ria festa soráo
os bonecos) de JoAo Minhoca.

Somente será permitido o Ingresso das
família» de soclot. Será rlgorn»amente exi-
glda o apresentaçáo da caderneta social.

"REVEILLONS"
TÊNIS CLUBE PAULISTA — Deverá ai-

cancar sucesso' o tradicional "revclllon"
do Tcnls Clube Paulista. A elegante festa
do clube da rua Oualachos será levada a
efeito em sua rede social, especialmente
ornamentado para esse fim.

Será um dos mal» lntere»»ontcs otratl-
vo» do festo a cela organizada pela dlre-
torla, A reserva de lugares deve ser feita
rom antecedendo na séde soclol Abri-
Itiantaró a festa uma dns melhores or-
que.tra rie. capital. Traje a rigor.

A diretoria expedirá onvltes o pessoos
ectranho. ro nuadro saciai, mediante o
aprr.cnlaçáo de sócios. Servirá de ln-
gresso nos so-ios o recibo do més c ca-
dcrnela social.

"'.DES K VIAJANTES
Em transito paro Barreto», passou on-

tom por esta capital, viajando polo "Cru-
zelro do Sul", a exma. sra. d. Jcraina
Borges Ttlxelru, esposa do dr. P-riro Lu-
riovlco. ilustre Interventor Fcrierol no Es-
todo rte Goiás.

COSTABILE ROMANO
Encontra-se desde anteontem, nesta co-

pitai, o sr, Costabile Romano, nosso pre-
zado colega de Impronsa, diretor do "Dia-
rk> do Manha", do Rlbelráo preto, c con-
sclhelro da Assoclaçáo Paulista dc Im-
prensa.

O iliiün- Jornalista paulistano, quc aqui
velo tratar dc assuntos quc so prendem A
sua proflssáo. tem sido alvo dc Inúmeras
homenagens dos seus amigos e admira-
dores.

PASSAGEIROS DA "CENTRAL"
Seguiram ontem para n Rio:
— Pelo "Cruzeiro do Sul", os srs.:

Ministro Poulo Demoro, Hoclb Soycg c
senhora, Nelson Soares, Joáo Batlstu Qou-
velo, dr. Alberto Ysion Ponto c senhora,
Flavio Uchâa, Paulo Rocha Azevedo, Joáo
Gentil Filho e senhora, Dlno Daprá o tu-
nhora, Afonso Dlllon e senhora, Don Ooo-
drlch e senhora, Joáo Arruda, Nilo dc
Carvalho e filhas, sra. Zacarias Rolem-
berg, sra. Placldlo Gomes c d. Rosa Ro-
scnthal.

.— Pelo 2.o noturno, os srs Samuel PI-
ret de Camorgo, Roberto Gouveia, Fran-
cisco Teixeira, Américo F. Azevedo, Caio
de Arruda Soares, ivonl Ramalho, Ma-
rio Jardim, José Maria dc Carvalho, Lln-
dolfo do Ollvolra, Otto Ounthcr, Roberto
Maio, Monucl Borges e Arlovaldo Nnscl-
mento Jr

o O !)'* TRM^f

1'rcvlsfio do U-inpn para o Es
lado de Sáo Pau:!), organizaria
nelo Serviço Nacional le Mi
(corolngla. Até ãs 2 Uoras di
hole:

TEMPO - Em 8=ral Inata-
Vil,

¦ÍTeMpeRATUIm - Estável,
VENTO -_ Uo quadrante nor-

te com rajaxifls toscas.

FALECIMENTOS
BENEDITO BARBOSA — Faleceu on-

tem, nesta capital, com 68 anos dc lda-
dc, o sr. Benedito Barbosa, casado com
d. Ida Barbosa. Deixa os seguintes filhos:
Bclmlro, casado com d. Boêmia Slrlg; José,
casado com d. Margarida Barbosa; Borbt-
rlna e Leonor, solteira». Deixa ainda os
netos Boxlllo, Branca c Anezlo.

O enterro reallza-se hoje, ás 13 horas,
soindo da rua Cnalhclro, 403, para o ce-
mlterlo da 4.a Parado.

D. JOANA GALICIO PEIXOTO — Fale-
ceu onlcm, nesta capital, aos 08 anos de
Idade, a tra. d. Joana Oallolo Peixoto,
viuva do tr. Domingos Peixoto. Deixa os
seguintes filhos: Maria, estada com o sr.
Joáo Camargo; Luiza, catada com o tr.
Mario da Silva, o An», solteira. Era Irmá
de d. Amalla, casada com o tr. José De
Bonls. Deixa ainda vários sobrinho».

O enterro reallzt-se hoje, ás lí horas,
saindo da rua Bororõe, 05, para o cemlte-
rio da Consolaçáo. ,

OUILHF.RME LUIZ NIEL — Faleceu on-
tem, nesta capital, o Jovem Guilherme
Luiz Nlel, solteiro, filho do sr. Oscar
Gustavo Nlel e de d. Paula Blndel Nlel,
deixando os seguintes Irmáos:, Otto PaU-
lo, Joáo Antonio o Margarida Luiza Nlel,
todos solteiros.

O enterro reallza-se hoje, A» B horas,
saindo do olameda Jofl, .130, para o ce-
mlterlo S. Paulo.

D. I.F.TICIA AKCAHl — Faleceu ontem,
nesto capital, a tra. d. Letlcln Aroarl,
de 80 anos, viuva do sr. Atílio Arcar!.
Dolxo ns seguinte» filho»; -César Arcorl,
viuvo de Clementina Arcorl, o d Proncls-
co Llna Ribeiro, esposai do* sr, Fernando
Ribeiro. Sáo seus,netos: Fernando, Mnrla-
a e Ester «Ribeiro, te Glordano, Rolnaldo
e Zalra Arcaçl -Deixo tombem vario» bl»-
netot.*

O enterro reallza-se hoje, á» lá horas,
unindo da rua Fellcln dos Santos 50-A,
para o cemitério do Araçá.

b. SARA ECHLE3INGER — Faleceu on-
tom, neita capital, com 8á anos do Idade,
a sr». d. Schleslnger, viuva da »r. Louls
Schleslnger. Deixo um» Illhn. ri, Mart»

Ribeiro, casoda com o dr. Abraháo Ribeiro.
Ero mie dus finados Rlchard Schleslnger

o liana Schleslnger. Deixou os seguintes
netos; Francisco Luiz Ribeiro, Otto Luiz
Ribeiro, Guilherme Luiz Ribeiro, Vlccnto
de Paula Ribeiro c d. Madalena Ri be ro
Almeida, casada com o dr. Tlto Ribeiro
dc Almeida.

O eriterro rcollzou-se ontem, no cemlte-
rio do Consolaçáo.

PAULO LEMBO — Faleceu ontem, nesta
capital, aos It anos do Idade, o sr. Paulo
Lcmbo, natural da Itália, filho do sr. Pas-
coal Lembo e do d. Vitoria Lembo, Já
falecidos. O extinto, que era viuvo da hra.
d. Teresa Lembo, deixa os seguintes fl-
lhos: Pascool. casado com d. Maria Tra-
vagllo; Carmo, casodo com d. Beotrlz D.
Orcgorlo; Vitorio, casado com d. Enca--
noçáo Salmeiráo] Concelçáo, casada com
o t.r. Augusto Ambrogi; Roberto e Emes-
tina, solteiros. Deixo umo Irmá sra. Elza
Lembo Cardo, viuvo do sr. Pedro Cordo,
o os solM-inhos; Woltcr Cardo, chefe de
um dos departamentos da Prefeitura; dr.
Aristóteles Cardo, medico nesta capital, e
a »ra. Dcsdcmola Oonçalvca Cardo, viuva
do Br Joaquim Gonçalves. Deixa tambem
12 netos e uma bisneta.

O enterro realizou-se ontem, no cemlte-
rio do Araçá,

ARMANDO JADAO — Faleceu ontem,
nesta capltol, o Jovem Armando Jadáo,
filho do sr. Felipe Jadáo e dc d. Solma
Jodáo, JA falecidos. Deixa os Irmáos: VI-
torio, casada com o sr. André Tosello;
Moria, casada com o sr. Antonio Biquei-
rn; Gcnl, casada com o sr. Natalino Car-
raro; Jamil, Gulomar, Ablgoll, Orchldea,
José o Alice.

O enterro realizou-se ontem, no cerni-
terlo da Freguesia do O'.

VICENTE BONSENHOR — Faleceu dia
.1, nesta capital, o tr. Vicente Bonaenhor,
casado com d. Nuta Bonscnhor. O extinto
tinha 40 anos e deixa máe c duos Irmás —
Isabel e Anita.

O enterro saiu do Hospital da Cruz
Azul, paro o cemitério do Araçá.

EVANDRO MACHADO OLIVEIRA — Fa-
leceu ontem, nesta capital, o »r. Evandro
Machado Oliveira, filho do sr. Ezequlcl
Anselmo dc Oliveira. JA falecido, e de d.
Franclsca M. de Oliveira. Ern Irmáo dos
sr». Artur Machado Oliveira, casado com
d. Cândida D. Oliveira; Nelson Oliy>lra,
Ezequlcl Oliveira e Magnolla Oliveira
Ccrvallo, casada com o »r. Macury Ribeiro
Cervallo. ,

O enterro realizou-se ontem, soindo o
feretro da rua Con.iclhclro Furtado, 602,
para o cemitério do Redentor.

NA SANTA CASA - No hospital central
da Santa Coso dc Mlserlcorldo de 8.
Poulo faleceram, cm 1, 3 c 4 do corrçn-
te; Eduardo Armes, de 26 anos, bras.lel-
ro; Sebostláo Leopoldo, do 55 anos, bra-
sllclro; Francisco Luiz, de 51 anos, hra-
.llelro; Afonso Jorge, dc 30 anos, sírio;
Nalr de Morais, de 14 anos, brasileira;
Cecília de Campo», de 30 anos, bros lei-
to: José Sampaio, do 8 anos, brasileiro;
Joaqulna dc Almeida, de 01 anos, portu-
gue.sa c um homem desconhecido, de 30
anos, presumíveis.

HORÓSCOPO DE AMANHA
Ao chegar à adolescência, a

criança nascida amanhã mostrará
ter muita força de vontade â um
caráter lirme e resoluto.

Sendo mulher, tem o péssimo
defeito de ser intrometida, o que
lhe valerá, muitas vezes, desagra-
davets situações. E* preciso agir
sempre com muito tacto, para evi-
tur dissabores e malentendidos.
Com um pouco de esforço conse-
gulrà sair-se bem da empreitada.

Nâo deve deixar que o dinheiro
mude seu modo de pensar ou de
agir, sobretudo, no que se refere
aos assuntos sentimentais. Lembre-
se de que realmente a felicidade
não custa tão caro. E' preciso tão
pouco para ser feliz... principal-
mente quando sc é moça e os pre-
tendentes nâo faltam\

Case-se por amor e verá que seu
destino não mente. Será muito
feliz.

Se fôr 
'nomeia nunca se deiie

desanimar diante das di/iculdades
quc a vida lhe apresenta. Procure
compreender que somente tem di-
reito oo sucesso" aquele que lula
por um Ideal.

Seja perseverante em seus in-
tentos e verá que um dia a sorte
lhe sorrirá. Se a vida insiste em
ser teimosa em lhe negar a /eli-
cidade, lembre-se de que nem tudo
neste mundo a gente consegue sem
um pouco de es/orço e bôa vonta-
de. Para ter direito do êxito 'è 

pre-
ciso que a ele laça jús.

Procure se dedicar á carreira
militar, no exercito ou na marinha,
pois é ali que estão suas melhores ¦
oportunidade.

VULTOS DA HISTORIA
8 112

QUINTUS HORATIUS PLACCUS
— No ano 65 antes de Cristo,
nasceu, em Veneza, Qulntus Ho-
rattus Flaccus, um dos mais fa-
mosos poetas romanos. Nâo era de
sangue romano, porém educou-se
cm Roma e em Aatenas. Conheceu
Brutus no ano de 44, em Atenas,
depois do assasslnlo de Jullo Ce-
sar, e, junto a ele, bateu-se na üa-
talha de Ftlipl. Retornou à capital
do Império, onde Virgílio e Vario o
apresentaram a Mecenas. Graças à
i-enerosldade deste pôde ültier foi-
adamente e põr-se em contado

com a flor e a nata Intelectual e
política daqueles tempos, Inclusive
com o imperador Augusto. Suas
"bras mais famosas são as Odes,
as Sátiras, as Epístolas e a Arte
Poética,

* * *
MERBEBT SPENCER — Em

1903, morreu o eminente lllosojoinglês tlcrberl Spencer, fundador

da doutrina sintética baseada na
teoria da evolução das espécies.
Spencer foi acusado dc aprtorlsta
da escola materialista hegeliana.
que intentou acomodar os fatos a
uma concepção das realidades e os
fenômenos formulados por anteci-
pado. Nada mais falso. Spencer co-
meça sempre com os fatos e os
analisa pelo método induetivo. No
curso de suas observações perce-
beu a idéia de que a lei de evolu-
çâo biológica c social tem aplica-
ções universais, o mesmo quc no
terreno cósmico e quc nos demais
resultados dacivilizaçâo. Sua ori-
glnalldadc avulta na forma em que
sc utiliza, harmonizando os ambos
processos do pensamento: o Indu-
cttvo e o deducttvo. Suas obras ti-
veram mais Influencia no pensa-
meno do Novo Mundo do que na
própria Inglaterra,

* # *
RAINHA CRISTINA — No ano

1620, nasceu, em Sloekliolmo, a
rainha Cristina da Succia. Seu
reinado foi multo benéfico para a
Succia c para a Europa. Na idade
de 27 anos, quando já havia sido
consumada a paz dc Westphalia,
abdicou, para se dedicar às cien-
cias c às artes, Foi discípula de
Descartes, que morreu em seu pa-
laclo, Depois de abdicar, conver-
teu-se ao catolicismo e sc radicou
na Itália, onde terminou levando
uma vida extravagante, que culmi-
nou na ordem de assasslnlo de seu
cscudelm Moldcschlnl, cometido à
sua vista.

SAO SE ESQUEÇA
i 12' 

Em 43 A. C, é assassinado Mar-
co Túlio, orador e político romano.

 1492, atentado contra Fer-
nando, o Católico, de Espanha.

 1537, Carlos V concede a
Lima seu escudo heráldico. .

 1576, frei Luiz de Lcón é
absolvido pela inquisição.

 1787, o Estado de Dclama-
re ratifica a Constituição dos Es.
tados Unidos.

 1874, o general Rcca vence
Arredondo, em S. Rosa, Argentina.

i  1894, morre Fernando de
Lesscps, construtor do Canal de
Suez.

 1896, morre Antonio Ma-
eco, patriota cubano.

 1917, os JSsfndo.. Unidos
(ieciaram tiucrra à. Austría-Ilun-
grta.  1936, dcsít/iarece o aviador
francês Jean Mermoz.

|12
Em 1537, é fundada a cidade de

Comaiagua, Honduras.
 1710, ?uorrc Vasqucz dc

Arce, poeta colombiano.
 1816, a Banda Oriental ê

Incorporada às Províncias do Rio
da Prata.

 1863, irrompe violento in-
cendlo na igreja da Companhia de
Jesus em Santiago dp Chile.

1870, morre Francisco Sola-
no López; chefe supremo do Para-
gual.  1914, íraua-se a batalha
naval das Malvinas, entre alemães
e Ingleses,

 1925, Inorre Pabh Igleslas,
chefe socialista espanhol,

I.OROSCOPO DE HOJE
Ao ohegar à Idade de dezesele

anos, a criança que nasce nesta
data verá surgir ótima oportunl-
dade em sua vida, quc, cm sendo
bem aproveitada, dará ensanchas a
que seu futuro fique firmado pro-
missoramente. Seus vais não lhe
devem'criar obstáculos a que se
dedique á profissão de sua prtjc-reneta,

A mulher quc hoje faz anos ê
dotada de apurado gosto, aprecian-
do as delidas da bôa mesa. As
vezes comete o erro de falar muito
ás claras.

Deve ter multo cuidado com a
saúde, evitando as dietas multo>
rigorosas. Apesar dos conselhos aue
recebe, gosta de agir por conta
própria. A experiência assim ad-
quirlda, se bem que à custa de ai-
gum sacrifício ao seu orgulho pes-soai, lhe será sempre de grande
valia.

Casar-sc-á em Idade ndo multo
moça, revivendo um velho amor,
que jâ pensava ter esquecido,

Realizará, assim, sua maior felt-cidade. Nunca terá motivos de
gueixa da vida matrimonial.
Se quiser trabalhar, deve prefe-rir os trabalhos mentais, para os
quais sempre terá mais aptidão.

Se você é homem e hoje é seu
aniversário, deve não abusar du
bebida, sendo cedo sc arrependerá
Gostará da vida noturna, que co-
meça quando os que trabalham vão
para casa repousar. Esse é seu
maior defeito c talvez lhe seja pre-
indiciai, se nâo abrir os olhos ti

>lempo de evitar males maiores.
Sua vocação para o comercio

deve ner bem aproveitada pois nes-
te ramo conseguirá sua. indepen-
dencia econômica,
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Domingo, 7 de Dozembro de 1941 CORREIO PAULISTANO

COMPRE A CREDITO
Ternos, tailleurs, manteaux, vesli-
dos: confecção esmerada; capas,
bolsas,. luvas,, calçados das me-' Ihores marcas, relógios e mais a"r"fl-
gos finos para homens e senhoras
NÃO í NECESSÁRIO' APKEStNlACÓES ,
VftlTt-NOS SEM COMPROMISSO

..CQRNECEMOS TAMBEM POR INTERMÉDIO
D/<.5 COOPERATIVAS DA CIGTH E S PI

TR-W-M
METRO*¦ltda

R BÓA VISTA 9*4 . TElEfONE 3-602i

PIRACICABA
II

(Para o "Correio Paulistano") J. DAVID JORGE (Aimoré)
Conformo a nossa promessa, ca es- Alusivo a caírem as águas ai de dc-

tamos de novo com a Piracicaba. Em! grau em degrau, e ns quedas, espu-
primeiro lugar, daremos a palavra a, mando", etc."Um Paulista", de,1871. Ouçamo-lo:"Piracicaba — é Uma palavra tupi
composta de — pira — (síc) peixe, e
— cycaba (sic) fim — para exprimir
que aqui acaba-so (s!c) a abundância

Estamos de acordo com "Um Pau*
lista" e Rodolfo Garcia. E' lncontcs-
tavd o significado do termo: pira:
peixe; cicaba: tomada, colheita. Con*
vem aqui explicarmos, que pira é pet

À IMPORTÂNCIA DO OUROt m\TZm
WASHINGTON, (Slpa) — Segundo qunnto que o Américo do Sul, no con

um artigo que apareceu ultimamente Junto, produ/.lu 1.816.000 onças,
no semanário "Foreign Commercc No Chile os minas dç ouro vieram

do peixe. A' proporção que a estação xe de pele, e acara ou cará, d de es-
vol-se (sic) tornando cada vez mais * camos. Clca (cyca) = tomar, colher;
quente os peixes vem (sic) subindo pe- cicaba: tomada, colheita.
Io Tietê (sic): chegando á barra dol A principio, admitíamos que a pa*
Piracicaba toma por este por encon- j lavra túplca — Piracicaba, fosse com-
trar um melhor fundo, posto seja me- j posta dc Pira: peixe e cicaba: vinda,
lhor o volume de suas águas, e pelo; chegada, com a significação de — a
menos de (sic) outubro, novembro e vinda, a chegada do peixe, pois, na
dezembro chegam a Salto, onde param, língua tupi, "clca" tombem significa,
impossibilitados de continuar a subida vir, chegar, bastar, e "cicaba" vinda,
— tentando vencc-la aos pulos: ai* chegada. Exemplos: malramé tahá re
principalmente deixam-se pescar em! clca? (Quando chegaste?) — Xa clca
grande quantidade. De fevereiro em
diante começa a torna-vlagem para o
sertão afim de escaparem das aguos
e a (sic) estação fora. O nome de —
Piracicaba — provem pois do Salto —
o ponto, onde param os peixes". (De
um artigo de Jornal (?) — "A Clda-
de de Piracicaba" — com o subtítulo
"Apontamentos geográficos e hlstorl-
cos", dotado dc 15 de setembro de
1871, e assinado "Um Paulista". Este
artigo estavo grudado cm um cader-
no dc cxcprtos, que foz porte da bl-
blioteca da Liga das Scnhoros Coto-
llcos e nos foi mostrado pelo blbliote-
caria d. Presclllono Duarte de Almei-
do. Quanto à etimologia, nfio deixa de
ser curiosa; mesmo porque T. Som-
paio nem registo o vocábulo de que
se trata". íPg. 83, Revista de Fllolo-
gla Portuguesa, ano 1, n. 1, Sfio Pau-
lo, l.o de Janeiro de 1024).

No "Dlc. da Terra e da Gente do
Brasil", dc Bernardino José de Sou-
za, na pag. 316 diz: "Piracicaba: re-
glstado no vocabulário de Rodolfo Ga>-
cia como regionalismo paulista, desl-
gnatlvo de lugar que, por acidente na-
tural no leito dos rios, como seja um
salto ou queda dágua, nfio permite a
passagem de peixes, sendo por'isso fa*
voravel à pesca. Vem do tupi plrft —
peixe e cycaba — tomada, colheita".

Como vimos] "Um Paulista", deu ex-
pllcaçfio exata do vocábulo Piraclca-
ba. confirmada por R. Garcia. Von
Martlus (Gloss. Llng. Bras.) rcglstan-
do a palavra em apreço, traduziu: —
"Lugar onde se Junta o peixe". O dt.
Jofio Mendes de Almeida (Dlc. Geog.
da Prov. de S. Paulo), porém, discor-
da destas interpretações, dando a se-
guinte significação ao nome: "De de-
grau cm degrau, aos golpes", sendo
Piracicaba corruptela de — Plhá-cl-
quá-bo. De plhá: degrau, escada; cl,
partícula dlstrlbutlva; quá, golpe; bo
(breve), para exprimir o modo cie o
tar. E' pronunciado — Piha-cl-ca-bo.

plçalé fina (Cheguei ü mela noite)
arlré, arame, apgaun, oclca anhu-opc,
oçacema (Depois, então, o homem, che-
gando no campo, gritou).

Stradelll (Dlc. Nheéngotú-Portu-
guês) onota: "Clca: chegado", e dá,
o exemplo: "Coarocy fira ocica ramé:
quando o verfio chega",

Ainda Piracicaba poderia ter esta
tradução: o grude, a resina ou cola
de peixe. De pirfi: peixe e lclca (ici-
ka, icêca): resina, cola ou grude. Nes-
te caso, teríamos apenas: Plr&lclca,
que, com o andar dos tempos,' se ti-
vesse alterado para Plrálclcaba..,

Entre os solvlcolos costeiros, o ver-
bo "pegar" ou "segurar", é designa-
do pela palavra — Plclca. Exemplo:
Xá plclca putáre ne Igdra aiua (Eu
quero pegar (ou segurar) a tua velha
canoa).

Alem de clca (cyca): vir, chegar,
ainda existe, no língua tupf, outra
forma do verbo "VIR", que se conju-
ga assim, no indicativo presente:

Singular:
Xá iuri — Eu venho
Ré lurl — Tu vens

Uri — Ele ou ela vem.
Plural:

Ja-lurl — Nós vimos
Pé-Iurl — Vós vindes

Uri — Eles ou elas vêm.
No Estado do Espirito Santo, existe

um rio (afluente do rio Doce) que é
conhecido pelo nome de — Percicaba,
evidente corrupçfio de Piracicaba, co-
mo de Paranalba fizeram Parnaiba e
Pernalba; de Faranã-púca, Pernambu-
co; de Caboré-lba, Cabreúba ou Ca-
breúva; de Potira-ibú, Potrebô, Potri-
bú ou Puterlbú, etc., etc.

Joaquim Francisco Lopes, que co-
mandou uma "bandeira", de Mato
Grosso a S. Paulo, em 1829, no seu
"Diário" (manuscrito) à pagina 30,
falando do rio Piracicaba, grafou: "Pe-
recleaba".

Weokly", a experiência adquirida pe
los países latino-americanos constituo
a melhor refutaçfio quo se pode dar k
teoria oxposta por certos economistas,
de que o ouro como base do sistema
monetário pertence k éra passada, e de
que dentro de pouco tempo deixará de
ter valor algum como produto dn ex-
portaçfio, e como boso dc cambio nos
transações comerciais.

De fato, durante o ano passado a
América Latina produziu -2.048.000
onças de ouro (a onça eqüivale a 31
gramas), no valor de 103.214.880 dó-
lares. E o ouro enviado nesse mesmo
ano para os Estados Unidos, pelos pai-
ses latino-americanos, vindo de suas
minas, do suas reservas bancarias e de
outras fontes, subiu a 160.010.006 dó-
lares. Calcula-se que a produçfio latino-
americana de ouro no ano atual ai-
cançará mais de 126.000.000 de dó-
lares.

O coso da Nicarágua pode ser to-
mado como exemplo de como a produ-
ção nacional do ouro pode proporclo-
nar à economia de um pais uma magni-
fica receita. Em 1030 o ouro extraído
das minas daquele pais, mediante pro-
cessos primitivos, representou somente
5 por cento da exportação total dessa
Republica, enquanto que o café e as
bananaB representaram 45 o 27 por
cento, respectivamente, do mesmo co-
mercio. E o aho passado, durante essos
mesmos meses cm que os economistas
alemfics estavam profetizando quo o
ouro deixaria de ler valor algum, o
metal cm questüo velo a representar 60
por cento do valor total de tudo quanto
a Nicarágua exportou, baixando a 23
por cento o valor correspondente ao
café, o a 8 por cento o valor corres-
pondente ás bananas. Efetivamente, do
valor total da exportaçfio da Nlcara-
gua em 1040, que foi de 0.404.000 dó-
lares, o ouro representou 5.700.000.

Atualmente no Brasil, todo o ouro
extraído das minas (e coisa análoga
ocorre em multas outras republicas la-
tlrio-americanas relativamente a seus
próprios bancos) tem que ser vendido,
visto a lei assim o exigir, ao Banco do
Brasil, para «cr incorporado nas reBer-
vas do ouro do Tesouro. Hoje em dia,
o Brasil produz aproximadamente ...
180.000 onças do referido metal, por
ano, com o qual se está assegurando
do melo de cambio de que tfio urgente-
mente preciso poro as necessidades dc
seu comercio lnter-omcrlcano.

Quanto k Colômbia, o ouro vem ad-
qúlrlndo maior Importância nos ojus-
tamentos da economia fiscal, A expor-
tação do metal precioso está proibida
desde os fins de 1931, sendo o Banco
da Republica a unlca entidade autorl-
zada para a efetuar, de modo que todo
o ouro extraído das minas colombianas
tem que ser vendido àquele banco. E,
mediante o envio do referido metal ao
estrangeiro, a Colômbia conseguiu nor
mallzar o seu.comercio externo. Nestes
últimos sete anos, a Colômbia quasi
que dobrou a sua produção de ouro
pois esta subiu de 344.140 em 1034,
para 631.927, no ano passado.

No que diz respeito ao México, cujos
metais preciosos constituem cerco de 30
por cento da exportação total do país,
seria difícil exagerar a importância que
o ouro tem tido ali como melo de cam-
bio, nas transações comerciais com o
estrangeiro. Nestes últimos anos têm
se realizado naquele país grandes pro-
gressos nos processos do aproveita-
mento do ouro, o qual representou o ano
passado o valor do 31.000.000 de dóla-
res. Nesse mosm ano a produçfio na-
oional consistiu em 883.096 onças, en-

resolver o problema da desocupação de
milhares do Indivíduos, os quais au-
montaram a produçfio naclonnl desse
metal, dc 38.000 onças em 1932, para
341.000 onças em 1940.

Multas dos minas de ouro que se ex-
pioram presentemente na América La-
tina vôm sendo exploradas desde os
tempos coloniais; mas nos minas em
que os colonizadores ibéricos nfio cn-
contraram ouro da pureza necessária
para compensar o trabalho, obtem-so
hoje grandes lucros, graças aos moder-
nos métodos do cxploraçfio.
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FINOS

PARA AS FESTAS

AV. SÃO JOÃO. 304

A BAUXITA
RIO, 6 (Da nossa sucursal — vlo

Vosp) «¦- A bouxlta é um oxido dc alu-
mlnlo hidratado que se encontra em
estado natural cm diversos pontos do
pais. Vfio aparecendo, dia a dia, no-
vas aplicações para esse minério. Aln-
da recentemente, segundo comunica-
çfio feita ao Ministério da Agricultura,
a Industria açucarelra dos Estados
Unidos da América do Norte, cm expe-
riencias realizadas achou mols uma
apllcaçfio de grande valor para a bau-
xlta, como valioso absorvente na fll-
tragom do xaropes e licores. A bauxita
é superior ao carvão na absorção de
cinza e açúcares invertidos c produz
filtrados de mais alta pureza Essas
experiências vieram proporcionar k ln-
dustrla açucarelra mais um processo
da refinação, que pode ser aproveitada
economicamente nas regiões do pois,
onde a ocorrência do bauxita torno fa-
cll a sua obtenção. Além disso, a bau-
xlta é aplicada tambem na fabricação
do adubos e, principalmente, na indus-
trla aeronáutica como fonte de alumí-
nlo.

INTERCÂMBIO AGRÍCOLA ÍTALO-
ESPANHOL

MADRID, 8 (S.) — Uma reccpç&o
das mas cordiais foi oferecida, ontem,
pelo Instiuto de Pesquisas Agronoml-
cas à comlssfio de observadores ngrl-
colas Italianos, que deixaram a Espa-
nha após uma viagem do estudos so-
bre o cultivo da oliveiro. Comparece-
ram à recepção, os ministros do agrl-
cultura, as autoridades e outras pes-
soas gradas. O ministro afirmou que
a visita dos observadores italianos
constituiu-se numa honra para a Es-
panha e que continua sempre lembra-
da a iraternldade ttalo-espanhola nos
dias da guerra falanglsta. E acres-
centou quo as duas nações colabora-
ram estreitamente em prol da nova
ordem européia. O ombalxador Ita-
llano em Madrid, manifestou ensejo
do que uma comissão espanhola se
dirigisse á Italla c constatasse, oli, os
progressos técnicos da agricultura ape-
sar da guerra.
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VINTE E SEIS MILHÕES DE CABEÇAS DE GADO
NO RIO GRANDE DO SUL

RIO, 6 — (Da sucursal, via Vasp) I melros Estados do Brasil em popula-
— Os progressos que o Brasil apre-1 ção pecuária. Segundo as ultimas es
senta no aproveitamento dos recursos
animais, nestes últimos onos, podem
ser classificados, sem duvida alguma,
de notáveis. Basta que sc saiba, que
o rendimento da industrialização dos
principais produtos r.nlmais alcanço,
ho.le, um valor de cerca dc oito ml-
lhões de contos de reis. Assinale-se
ainda que, nesse volume, a exportação
para o exterior de produtos de moto-
douros, (carnes e derivados) aumen-
tou de 175.3 olo entre 1038 e 11)40, ln-
do de 180.773 contos para 51*1.174
contos.

Devido k superioridade dos seus pas-
tos, o sul e o sudeste do pais sempre
tiveram preferencia para a criação do
Rado. Assim é que, a Industria de pro-
dutos animais do pais, compreendendo
matéria prima e fabricas, se acha con-
centrada nos Estados do Rio Orande
do Sul, Minas Gerais, Santa Catarina.
Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo,
alem do Mato Grosso, na região cen-
trai.

Tratemos, por ora, do Rio Grande
do Sul, que figura entre os tres pri-

tatlsticos, 9.738.300 cabeços compõem
o rebanho de bovinos do referido Es-
todo; 5.257.700 o de suínos: 0.505.700
o de eqüinos; 133.700 o de caprinos e
411.000 o dc muares. O Rio Grnndo
do Sul é o segundo Estndo do Brasil
cm gado bovino e suíno e o primeiro
em ovinas e eqüinos.

0 NOVO C0DIG0 PENAL
SOBRE O TEMA "DF.MTO DE CON-
TAMINAflAO", FALARA' NA PRO-
XIMA TERRA-FRIRA O PROFESSOR

BASIMCU GARCIA
Realizar-se-á na próxima terça-fel-

ra, as 20 horas e mela, na sala "João
Mendes Junlor", da Faculdade de Dl-
reito de São Paulo, mais uma confe-
rencia da série que vem sendo promo-
vida pelo Secretaria da Justiça, sobre
o novo Çodlgo Penal.

Essa palestra está a cargo do prof.
Bosllcu Garcia, catedratico daquele
estabelecimento de ensino superior, que
dtosertará sobre o tema: "Delito de
contaminação".

ATENAS, fl — O presidente do Con-
selho, em declarações feitas k impren-
sa, dirigiu palavras de agradecimentos
às autoridades turcas, que tornaram
possível a chegada de viveres, prove-
nlentes da Turquia e da Bulgária.
Acrescentou que, graças ao interesse
das autoridades de ocupação, ultcrlo-
res "stocks" de viveres, serão levados
k Grécia, da Rumanla, Servia e Hun-
gria. Os jornais, por outro lado, anun-
ciam a chegada de um carguelrp de
trigo para ser semeado, proveniente
da Italla.

* *
ROMA, 0 — A "Gazeta Oficial"

publica um decreto a respeito da exe-
cução dos trabalhos públicos na Lubla-
na, cm Plumc, Zara, Spaloto e Cottere.
O artigo 14 do decreto diz que a soma
de 325 milhões de liras destinada aos
trabalhos de utilidade publica nas pro-
vindas referidos foram assim dlstri-
buida: 135 milhões dc liras para os
provinclos da Lublana e Plume; 100
milhões porá os províncias de Zara,
Spalato e Cattaro.

* *
NÁPOLES, 8 — A princesa 

'do Pie-
monte visitou as vitimas das incursões
aéreas inimigas, na noite passada, A
princeza demorou-Be longamonte ao
lado dos feridos e foi objeto de vivos
manifestações dc simpatia.

+ * *
VICHY, 6 — O ministro das Co-

munlcações anunciou que 10 por cen-
to dos trens de viajantes será supri-
mido n partir de 15 de dezembro. Com
essa medida a circulação de trens so-
fro uma diminuição total de 45 por
cento cm comparação com antes da
guerra. * *

Noticias do Interior

VIENA, 8 — As festividades mozarla-
nas colunaram, ontem, com a cerimonia
em homenagem ao grande compositor,
na capela contígua ao castelo de Saint
Etieno, onde foi sepultr.do. O "relch-
leitor" de Viena, depoz uma coroa
ofertada pelo "fuehrcr", Junto ao Jazi-
go do Mozart, sendo colocadas, em se-
gulda, outras coroas, remetidos por
Goering, von Rlbbentrop e Goebbels.
Idêntica homenagem foi prestada aos
restos mortais do compositor, pelo re-
presentante da embaixada da Italla em
Berlim, pelos representantes dos poise»
aliados do "eixo" e de outras nações
européias e extro-curopélos. No fim da
cerimonia, os sinos de todas as Igrejas
Mozart,
de Viena, dobraram em memória de

• * *
CHANGAI, 6 — 0 coronel Kunlo

Aklyama, porta-voz do exercito Japonês,
aqui, expressando a idéia de que Chung
King não estã em condições de defen-
der-se, afirma que o alto comando
chinos admite n dificuldade de desen-
cadeor a ofensiva de Inverno. Chung
King não pode atacar sem auxilio da
artilharia que foi capturado pelo exer-
cito Japonês. Desde o começo do con-
fllto verlficava-se que um exercito tão
pequeno não poderia manter a
batalha. As forças Japensas, entre-
tonto, consideravelmente aumenta-
das, hoje, estão em condições de to-
mar a iniciativa da campanha em
qualquer direção.

• *,.**
MADRn), 8 — O embaixador Al-

gunten comunicou ao ministro do Inte»
rlor que seu governo timbrou na ne-
cessidade do que os "stocks" precisos
para o aprovislonamcnto da Espanha
fossem embarcados sem atender ãs ul-

FORMAÇÃO DE VINHEDO
Os trabalhos iniciais e básicos para

a formação de um vinhedo consistem
no preparo do terreno o mais bem
feito possivel por meio de areções
profundas, grodeações e remoção de
tocos, pedras e raízes velhas se ai
existirem; marcam-se em seguida os
futuros caminhos e os cordões ou ter-
raços para a proteção contra a ero-
são; estes cordões ou os terraços,
como sé sabe, não são em linha reta,
mas sim cm curvas acompanhando os
Unhas de nível e com a queda de
nível multo pequena; se o terreno não
ó multo Inclinado, a largura dessas
faixas será maior o que permite loca-
ltzar as linhas das videlras em reta;
se o terreno é mais Inclinado, torna-
se, então, necessário a localização dos
plantas em linhas curvas ou em li-
nhas quebradas; deve-se dar às vir
deltas plantadas um terreno revolvido

melHor possível, afim de que suas
futuras raízes tenham facilidade de
penetração no solo.

Assim, estabelecida a distancia en-
tre as fileiras da futura plantação, o
que geralmente vai de 2 a 3 metros,
marcam-se no terreno as faixas de
terras de 1 metro de largura Cò íor-
ma que se possa localizar posterior-
mente a linha de plantação no cen-
tro dessas faixas. Os operários Inl-
ciam a abertura das valetas, que te-
rão a profundidade de 80 cms. a 1
metro: primeiramente abre-se uma
cova de 1 metro cúbico no inicio daa
valetas, descem as mesmas e seguem
cavando conforme o alinhamento
sempre até a profundidade escolhi-
da e atirando a terra para traz, afim
de ir obstruindo a valeta em sua re-
taguarda, Esta operação é iniciada
alternadamente nos extremos das li-
nhas marcadas, sendo que no final
restam pequenos montes dc terra de

metro cúbico e cavidades de Igual
volume, que serão preenchidas com
a terra daqueles que lhes estiveram
mais próximos.

Antes, porém, do se iniciar a aber-
tura das valetas, deve-se cogitar da
Incorporação ao solo da adubação inl-
ciai, o que é feito cobrindo-se as
faixas marcadas com os adubos pre-
vlamento calculados e escolhidos; se
se dispõe de boa quantidade de adu-
bo orgânico, deve-se pela mesma íor-
ma, espalha-lo ai uniformemente.

Ao abrir a valeta, o operário co-
meça por transportar para o fundo
os adubos distribuídos na parte su-
perior da mesmo. A abertura das
valetas deve preceder de vários meses
o plantio, pote a terra fofa se abate
multo e além disso o sub-solo pas-
«ando para a parte superior das
mesmos, precisará sofrer a ação do
sol e do ar para se colocar em me-
lhores condições de aproveitamento.

Nas condições gerais dos solos
sulista*, a ^ornoraçao da calcáreo

SANTOS
SUCURSAL: EDIFÍCIO DA "A TRIBUNA"

«o terreno é de grande vantagem e
mesmo indispensável.

Entretanto, isto ainda não faz
parte das congltações da maioria dos
nossos vltlcultores; são aqui raros os
que procuram Incorporar o cal ao
terreno, o mesmo acontencendo quan-
to ao adubo químico. Todavia, como
adubação orgânica, é comum ver-se

enchimento das valetas até o meio*
com capim, cisco, restos de cultura,
fechando-as em seguida, operação essa
que é igualmente feita com alguns
meses de antecendencia. Em falta

i dc uma adubação racional, em fal-
ta de recursos para a compra de es-
terço de cocheira ou algum copos-
to equivalente, não deixa de ser pro-
va do esforço e compreensão para me-
lhorar a riqueza do seu solo e benefl-
clar-sc da cultura a ser ai localiza-
da.

O sistema de abertura de valetas de
m. ó de vantagem incontestável,

pois oferece à futura planta um solo
facilmente penetravel. Aliás, essa
pratica não encarece relativamente a
cultura, dados os reais benefícios que
lhe proporcionam; semelhante opera-
ção importará, geralmente, em cerca
de oitocentos reis por metro linear,
com variação paia mais ou menos,
conforme a natureza e contextura do
terreno e o braço operário,

Em seguida, ao preparo das vale-
tas vem o plantio que pode ser exe-
cutado de duas maneiras: com enxer-
tos prontos, adquiridos em vlvcirlstas
Idôneos ou com bacelos de videlras
por-enxertos para serem enxertados
no lugar definitivo no ano seguinte.

"CAMIHHO HU UMA NOVA
EUROPA"

VICHY 8 (T. O.) — Sob o titulo
"Caminho para uma nova Europa", o
sr. Phillppe Hanriot assina um artigo
para o Jorhu: "Grlngoire", no qua]
manifesta prellminu*. mente sua ale-
grla pela entrevista de St. Florcntlne,
dizendo textualmente:"A França sô tem a ganhar com
essas conversações, uma vez que revi-
se as nossas antlguadas Ideologias.

Afastcmo-nos decldldomente da
muralha de lamentações que desde ha
meses oculta nosso horizonte, Depois
que a Inglaterra aliou-se aos EE. UU.
pode-se afirmar que ela não poderá
viver sem os EE. UU„ emquanto que
este país poderá viver perfeitamente
sem a Inglaterra. O marechal Petain
viu nessas relações o caminho que
convém & França. Todos o» franceses
deverão, portanto, pensar serenamente
na França, aue nâo poderá viver sem
& Europa. Dependi: agora de sua in-
tcllgencia e disciplina escolher si a
Europa se organizará com os franceses
ou sem eles".

SANTOS, 8.
CRUZADOR ARGENTINO "PUYER-

REDON"
Deu entrada no porto, hoje, & tarde,

o cruzador argentino "Pueyrredon".

que empreende uma viagem de Instru-
ção com uma turma de 70 cadetes a
bordo. E' a. primeira vez que a belonavo
argentina visita o noBSo porto. Proce-
de diretamente de Pernambuco e de-
verá levantar ferros novamente, rumo
a BuenoB Aires, no dia 11 do corrente.
O referido vaso de guerra acaba de
fazer um longo cruzeiro de Instrução.
Partindo do Prata a 25 de agosto, es-
ealou no Rio de Janeiro, onde repre-
sentou a Argentina nos festas come-
moratlvas da Independência do Brasil,
arribando depois na Bala, Recife. No-
va orleans, Havana, Puorto Llmon,
Como Solo, Cartagena, Aruba, La Qual-
ra, Recife e, finalmente, Santos.

E' o mais antigo vaso de guerra or-
gentlno tendo sido construído em 1897
na Italla. Possue duas torres de 264
mim, armado com 8 canhões de 152
m|m, e 4 do selvas. Esta 6 a terceira
viagem de instrução que realiza, sendo
habitualmente empregado como guar-
da-costas. E' seu comandante o ca-
pitão de fragata Alejandro M. Izagulr-
re, sendo seu 2.o comandante o capitão
de corveta Remiglo F. Blgllardl. Conta
25 oficiais e uma tripulação de 400
homens.

Assim que o navio argentino entrou
no porto, sBtlveram a bordo, fazendo
as visitas de praxe, os srs. capitão de
mar e guerra Adalberto Cotrlm Coim-
bra, capitão dos portos; major Castro
Lima, comandante da Base Aérea de
Santos; tenente Costa Junlor, repre-
sentando o sr. Interventor Federal; dr.
Plinio Piza. representando o sr. Se-
cretario dá Agricultura; tenente Mala-
testa, da embaixada argentina no Rio
de Janeiro; Vladimlr Ferreira da Sll-
va, representando o dr. Antônio Go*
mide Ribeiro dos Santos, Prefeito Mu-
nicipal; dr. Osmael de Souza, inspetor
da Cia. Docas e Eduardo Echague, con-
sul da Argentina em Santos.

Hoje mesmo, o comandante do
"Puyerrcdon "retribuiu a visita do ma-
Jor Castro Lima, devendo, na próxima
terça-feira, retribuir as visitas dos srs.
Prefeito Municipal, capitão dos Portos
e demais autoridades. O "Puyerrcdon"
está atracado a bordo do armazém nu-
mero 6. C
CONCERTO DE GUIOMAR NOVAIS

No próximo dia 15, conforme notl-
ciámos, a consagrada pianista patrícia
dará um concerto em Santos, no Tea-
tro Coliseu, sob os auspícios da Comls-
são Municipal de Cultura.

Reina Justificado Interesso em torno
desse concerto, pois ha algum tempo,
Já, a notável artista não se faz ouvir
pelo publico de Santos.

Brevemente, Gulomar Novais deverá
seguir para os Estados Unidos, afim de
realizar mais uma de suas vitoriosas

essa viagem, uma atenção toda especial
para com a platéia local .

CONSERVATÓRIO MUSICAL DE
SANTOS

Reallza-se, no próximo dia 10, a so-
lenldade da entrega de diplomas aos
alunos que concluíram o curso do Con»
servatorlo Musical de Santos. A so-
lenldade, que se realizará no salão no-
bre da Sociedade Humanitária dos Em-
pregados no Comercio, terá a presl-
dencla do sr. dr. Fernando Costa, In-
terventor Federal, que paraninfará a
turma do dlplomandos.

Nesse dia será realizada pela manhã
missa em ação de graças na igreja do
Sagrado Coração de Jesus, sendo ofi
clante d. Paulo de Tarso Campos, bis

Mlroel Silveira apresentará o paranln-
fo, que pronunciará o seu discurso.
no cartório de paz da 2,a clrcunscrlção,
dos diplomas. Após, será executada
a 20.a audição oficiai do Conservatório,
para a qual está organizado magni-
fico programa.'

CASAMENTOS
Realizou-se hoje o enlace matrlmor

nlal da srta. Lourdes Brandão, filha
do sr. Antônio Tito de Vasconcelos, já
falecido, e de d. Valmira Erico Bran-
dão, com o sr. Antônio Pinto Voscon-
celos, funcionário da Santa Cosa.

O ato civil teve Iugor às 10 horos,
no cartório de paz da 2. aclrcunscriçâo,
n o religioso na Igreja do Asilo de Or-
fãos, às 16 horas.

Na próxima segunda-feira, ren-
llza-se, na Igreja de Santo Antônio
do Valongo, às 17 horas, o enlace ma-
trimonlal da srta. Margarida, illha do
sr. Benlto Rodrigues e de d. Mario.
Perez Rodrigues, com o sr. Américo
Soares, funcionário da Ali Amcrlca Ca-
bles.

Os nubentes seguirão para o interior

CIILT0 EVANGÉLICO

po diocesano. Será cantado nesse ato
o "Panls Angellcus", de César Frank,
pela diplomando Alaide Ferraz Cornar- d0^tadoTêm 

"viagem 
dTnuícías.

go, o "Laudis ed gratlae", de frei Pe-!
dro Stnzlng O. F. M., pela mesma dl-
plomanda, e pela srta. Isolde Altmánn,
ficando o solo de órgão a cargo do pre-
fessor Angeio Camin.

As 21 horas, no aalfio da Humani-
tarla, reallzar-se-á a sessão solene da
entrega do diplomas. A professora An-
tonleta Rudge abrirá a sessão; o dr.

tcrlores operações de pagamento, que
ZAGREBE, 8 — Rcallzou-se, ontem, entravariam a rapidez da remessa.

cm Zagrehe, a comemoração do 23.0 m
aniversário da Revolta de Zagrebc aos
5 de novembro de 1918, e que fora
dirigido contra Versalhes e a dinastia
servia.

* * *
TOKIO, 8 — O ministro dos Estran-

geiros, Togo, recebeu o embaixador
nlponico cm Bangkok. TeIJi Tsudoka-
mi, que lhe fez um relatório sobre as
relações entre o Japão e à Tailândia.

ROMA, 8 — O príncipe do Plemon-
te visitou o centro dos mutilados, In-
teressando-se vivamente pelas condi-
ções de saude dos hospitalizados, ma-
nlfcstando a sua satisfação ao diretor
e ao pessoal do hospital.

» * *
ROMA, 6 — A ve«pera de Natal será

comemorada em toda a Italla o 9.0
"Dia das mães o das crianças". Em
todos as comunas do Reino, comitês
da "obra nacional de assistência à
maternidade e à Infância" distribui-
rão prêmios nupclos c de natalidade,
como tambem prêmios às famílias nu-
merosas. Todos os chefes dos provln-
cios distribuirão aos casais mais pro-
llflcos, escolhidos este ano entre os do
artezões, o prêmio 

"Duce", que con-
slste em 6.000 liras, uma opollce de
seguros'de 1.000 liras para a ultima
criança e um diploma.

ROMA, 6 — O rcl-lmpcrador vlsl-
teu, nos últimos dias, a Sicilia onde
passou em revista os tropas da cidade
de Messlna. Visitando o hospital mill-
tar confortou os soldados feridos.

? * *
VICHV, 0 — O almirante Darlan re-

gressou da zona ocupada depois de
passar dois dias com as autoridades
germânicas. *,'*-*?

PREFEITURA MUNICIPAL
O dr. Anlonlo Gomlde Ribeiro dos

Santos, Prefeito Municipal, assinou
portaria, transferindo o administrador
da Limpeza Publica, João de Souza
Dias, para exercer as funções de chefe
ida Secção de Tributos Lançados, da
Diretoria do Fazenda.

CA M PI NAS
(DA NOSSA SUCURSAL)

A «ucursal de Campinas está angariando assinaturas do "Correio Paulis-
tano" para 1942. O preço da* assinaturas é de 651000 t 351000 respecti-
vãmente, por ano • por semestre.

Para qualquer Informação, bem como para a remetia de noticiai, comunica-
dos, anúncios, etc., os Interessados poderio diriaIr-ie 4 ma Lusitana, 1.246 on,
á noite, na redação do "Dlarlo do Poro".

OAMPNAS. 6.
AVISO NA PREFEITURA MUNICIPAL

A Diretoria do Tesouro da Muni-
clpalidade está avisando os proprieta-
rios de lotes de terrenos, situados nas
ruas do arruamento promovido no baJr-
ro do Bomflm, pelo antiga flrmavRos-
si & Borghl, que tendo sido as refe-
ridas vias publicas atingidas pelo sor-
viço do conservação, executado pela
Prefeitura, e não tendo sido entregues
os avisos para pagamento das taxas
devidas, por lei, devem os oltados pro-
priotarlos procura-los na 4.a Secção
da Diretoria do Tesouro, até o dia 15
do corrente.

ASSOCIAÇÃO CAMPINEIRA DE
IMPRENSA

Está marcada para o dia 20 do cor-
ria o Pensões de Serviços Urbanos
plneira do Imprensa à cidade de Pi-
nhal. O prof. Luciano Prestes Per-
roni pronunciará, ali, uma conferen-
cia. subordinada ao tema "O Bandel-
rlsmo dos Filhos de Pinhal".

dos e pensionistas, as festas de Natal
e Ano Bom, a Caixa.de Aposentado-
rias e Pensões de Serviços Urbanos
por Concessão, em Campinas, efetua-
rá o pagamento dos benefícios corres-
pondentes ao més de dezembro, a par-
tlr do dia 23 do corrente, dás 12 às 18
horas, diariamente, em sua séde, a
rua Barreto Leme, 1115.
PAGAMENTOS AO FUNCIONALISMO

A Recebedorla de Rendas Estaduais,
efetuará terça-feira, o pagamento dos
vencimentos correspondentes ao mês
de novembro, aos funolonarlos das se-
guintes repartições; Curso Primário
Anexo, Grupos Escolares "Francisco
Gllcerio", ''Artur Segurado", "Oro-
zlmbo Maia", 8.0 e 6,o Grupos* Esco-
lares, Escolas Isoladas e Grupos Es-
colores de Souzas. Artur Nogueira e D.
João Nerl.

FALECIMENTOS
Faleceram, nesta cidade: o sr. José

Condido, com 90 anos, casado com d.
Mariana Malvlna de Jesus; a menor

* *
ROMA, fl — No próximo dia 24 de'dezembro será comemorado em toda a

Itália o "Dia da Mãe da Criança",
com a distribuição de prêmios de Na-
tal às famílias numerosas.

* »
LISBOA, 6 — A decisão do governo

Islandés de criar uma delegação em
Lisboa, foi recebida com grande entu-
slasmo,

* *
TOKIO, 6 — Anuncla-so de Ban-

cok quo a delegação britânico acon-
selhou os residentes lngleses/ a abando-
narem Sião.

*•;••¦*

TOKIO, 6 — Informa-se que o "pre-
mler" Tojo recebeu o embaixador do
Japão em Bancok, com o qual confe-
rendou longamente.

# *
TARANTO, 6 — Durante a noite oa

sismografos acusaram um movimento
sísmico, cujo epicentro estava a 9.000
quilômetros. * »

CHANGAI, 6 — 0 cônsul geral da
Holanda em Hon-Kong, comunica que
a retirada total dos súditos holandeses
daquela cidade foi realizada.

•* ¦*¦.**

VICHY, fl — Os círculos governa-
mentais declararam que Jamais houve
qualquer Incidente entre a Thallandia
e a França, anunciando que o embai-
xador da Thallandia partiu para Lisboa,
afim de tratar de assuntos da sua dele-
gação. * *

CAIXA DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS SERVIÇOS URBA-1 Nilza Aparecida, com 3 anos, filha do

""toürnées". constituindo, assim, a sua. NOS POR CONCESSÃO 8r. Armando Moda « de d. Nalr Leal
vind» * Santos, antes de enpreender ( Afim de facilitar aos seus aposenta-'Moda.

IGREJA PRESBITERIANA CONSF.R- ......
VADOBA

9,20 — Escola Dominical — Parn o ei-
tudo sistemático e gradativo d» palavra
de Deus.

10,49 — Culto e Exposição do Evange-
lho, falará o rev. Francisco Augusto Pe-
reira Junlor.

20 - Culto e Exposição do Evangelho,
falar» o rev. Armando Pinto de Oliveira,
sobre o seguinte tema: "A suprema neces-
sldade".

PRIMEIRA lOREJA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE

(Ru» 24 di Mal». 234)
Escol» Dominical ás 0,45. Culto e prega-

çfto do Evangelho, às 11 horas e ás 20 ho-
ras, devendo falar o pastor da Igreja, rev.
Jorge Bcrtolaso Btela.

TERCEIRA IOREJA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE •*.

(Ru» JoIy, 408)
Escola Dominical ás 10 horas. Culto •

prcgaçSo do Evangelho, ás 11,30 e fts 20
horas, devendo falar o pastor da Igre-
Ja, rev. dr. Beth Ferraz.

QUARTA IGREJA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE

(Travessa Benta Pereira, 4)
Escola Dominical às to horas. Culto e

pregação cio Evangelho, hs 11,30 e às 20
horos, devendo fofar o pastor da Igreja,
rev. Roldáo Trindade Aviai.

LIGA DAS SENHORAS
CATÓLICAS

Rcallza-RD no dia 11 do corrente, a fes-
ta do formatura das alunas do Curso de
Auxlllaren *lp Escritório dn Liga dns Be-
nhoras Católicas. A's 8,30 horas, sorá ce-
lobrada na capela do s6dc, ft av. Briga-
delroLulz Anlonlo, 580, mlsso em açfto de
graças, e, às 20 horas u 30 terá lugar a
entrega dos diplomai.

Secretaria da Segurança
Publica

Pelo ir. Secretario, foram assinados oi
seguintes atos:

Dispensando o ir. José Marrete, escro-
vento efetivo da Delegacia Especializada
de Ordem Política e Boclal — da Superln- ,
tendência do Segurança Política e Social,.
da Comlsslo que vem exercendo como es-,
crlviio da Delegacia Especializada de Ex-
ploslvoo, Armas e Munições, afim dc de-
clara-io adido ao Oablnotu de Investiga- '
ç6oi, & dliposlçfto do sr. delegado cucar-
regado dos Inquéritos sobro incêndios,
sem prejuízo dos venclmentoi do seu car-
go efetivo;nomeando o ir. Nlcanor Martins d»
Silveira, escrevente efetivo da Delegacia
Especializada de Ordem Política c Boclald» Superintendência de Begiirança Po-
lltlca e Soclal, para exercer, em comls- -
sáo, o cargo de escrlváo da Delegacia
Especializada de Explosivos, Armas e Mu-
nlçoei, d» mesmo Superintendendo;

designando o bacharel Manuel RI-
beiro da Cruz, delegado adjunto efetivo
da Bupcrlntendencl* de Segurança Política
e Soclal (2,1 claue), comissionado no
oargo de Delegado Especializado de Ordem
Política* e Social, para responder pelo ex-
pcdlcnte daquela superintendência, a par-
tlr de 6 do corrente mes:exonerando o ir. Benlamln Fernan-
dei, do cargo de l.o suplente do cuh-de-
legado ds policia do 7,o distrito — Jaçanã

da 9.» clrcunscrlção de Policia da ca-
pitai; exonerando aa seguintes autorldadei
policiais do município de Itapeccrlca —
e.a classe, por nlo se acharem com >
BltunçSo militar devidamente regularizada:
Antônio Lopes da Silva, l.o suplente do
delegado; Bllvlo Lopci d» Silva, 2,o suplen-
te do " ' * ¦¦•¦¦¦ ...delegado — distrito da séde — Joáo
Pirei Martins, sub-delcgado, Lfbcralo Do-
minguei Perelr», 2.o luplente o snb-dcle-

I gado, Artur Fernandes Pereira, 3.o su-
FLORENÇA, 6 — A ralnha-mãe, da plente do sub-delcgado - distrito dc J«.

Rumanla, o a duqueza de Spolcto, vlsl
taram esta manhã os feridos de guerra.

* » *
VIOHY, 8 — Em resposta a alguns

boatos, declara-se nos círculos oficiais,
que nenhuma rutura de relações dlplo-
matlcas entre a França e a Thallandia,
se verificou. O ministro da Thallandia
em Vichy é igualmente acreditado
Junto a Lisboa. Esse diplomata par-
tlu para -Lisboa a negócios allnentcs
ao seu pais, sem quo por isto tivesse
havido uma questão de rutura dlplo-
maricá com a França.

qultlbft — Adio Floriano de I.lmn, sub-
delegado;nomeando o ir. Joio Figueiredo —
para oxercer o cargo de 2.o suplente do
delegado de Policia do município de Ban-
ta Rosa — D.a classe;

nomeando o ir. Ernesto de Mour»
para exercer o cargo de sub-delcgado de
policia do distrito dn Figueira, do munlcl-
pio de Dois Córregos;

dlspeniondo o bacharel Irlneu Cam-
nanhl, do cargo de dolcgndo de Policia,
Interino, do município do Salto Orando —
5n classe;nomeando o bacharel Andríiui Ara.
nha Schmldt — para oxercer. Interina-
mento, o cargo do delegado de Policia do•Qunlclplo de Salto Orando — 8.» classe.
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CONSULTÓRIO GRAF010G1C0
Para melhor eficiência aos estudos grafologicos, devem os consulentes

escrever em papel sem 'pauta com pena comum; citar um pseudônimo
para resposta; firmar com a assinatura habitual; e envtar

o respectivo "coupon''
VIOLETA DOURADA (Mogí dns espirito pugna, pronta na defesa e na

Cruzes) — Somente hoje me é possl- revide, sendo às vezes veemente quan-
vel responder à sua cordiallasima carta do argumenta, cm favor de uma idéia,
de confirmaçfio do estudo que fiz de causa ou scnllmonto próprio. 'E' fran-
sua letra, Violeta Dourada. Estou
satisfeito por saber que se sente feliz,
por ter, enfim, conseguido o objetivo
que tanto aspirava, conquistando o
diploma profissional, que lhe abrirá,
doravante, um amplo campo de ação
o lhe garante o futuro. E' multo le-
gltlmo o seu orgulho e a sua satlsfa-
çao, porqpnto a posição que alcançou,
dove-a aos seus próprios esforços, a
sua constância c no desejo de vencer.
O seu exemplo vem confirmar o quetantas vezes tenho dito aqui: que a
sorte ajuda aos porsovearntes, aos quenao se deixam abater pelo desanimo,
mesmo ante ás maiores dificuldades,
mantendo sempre viva a fé cm seu
futuro. Que o seu exemplo sirva de
estimulo a quantos empreendem uma
tarefa árdua, longa e difícil e sejam
assaltados pela duvida e a lndecis.ão.
Multo obrigado pelos votos que mc
fez, Violeta Dourada, que retribuo, de-
rejando que os bons fados lhe pro-
piclem um futuro melhor.

NENÈ (Capital) — Vejamos se me
é possivel responder satisfatoriamente
ao' seu curioso quesito, meu caro. Acho
por demais simplista o método a quefaz referencias, e não creio que se
possa apllca-lo a rigor na pratica.Entre os dois extremos — entre o"pedir em forma de suplica o o de
mandar Imperiosamente" — existe
uma escala Infinita de gradações. Al
é que está a sabedoria: saber esco-
lliê-la e apllca-Ia convenientemente c
de acordo com as circunstancias. Veja
o escultor: ele sabe onde deve usar o
eamartelo e onde o burll... E reco-
mondo-lhe a leitura do uma fábula
de Lafontalne, cm que um asno, que-rendo agradar ao seu dono, tentou
Imitar as maneiras do caozlnho de
estlmaç5o deste, de saltar-lhe ao colo,
de estender-lhe as patas, afaga-lo,
lamber-lhe as mãos... E o resultado
foi contraproducente! E vejamos,
agora, o que diz de si sua grafia, amigo
Nenê.

Esta denuncia, à primeira vlstn,
uma inteligência pesqulzadora e apta
a estudos científicos, auxiliada pelaintuição, bastante desenvolvida, paralhe facilitar o conhecimento das col-
cas e alcançar o âmago das questões.De espirito atento e minucioso, sagaz
o observador. Nas suas ocupações nao
descura das pequenas coisas, e é per-slstente t, mesmo, teimoso. Nfio des-
anima facilmente, é um lutador In-
fatlgavel, ambicioso, mas de aspira-
ções modestas, pouco suscetível a dei-
xar-se dominar pelos excessos da lma-
ginação. E' positivo, pratico e anall-
tico, pouco sentimental, de idéias ex-
duslvlstas, pouco expansivo e condi-
dona os impulsos do sentimento à
razão e a prudência. Sensível e emo-
tivo,

SINHA MOÇA (Mlrassol) — O
autografo que me foi apresentado paraanalise, revela um temperamento
multo emotivo, uma alma profunda-
mente sentimental e devotada. Uma
predisposição • Inata esta: nfio concebe
a vida senão em missão dos senti-
mentos cordiais, do bem fazer, de ser
prestatlva, de ser utll e espalhar, em
tomo de si, o conforto, senão material,
ao menos moral, a paz e a alegria.
Fazer beneficio, sem visar recompensa.
Este, o traço prlmaclal do seu "ego".
Disso resulta a satisfação Intima, quea sua letra revela, alem de sentir-se
animada, provavelmente por esperar
ver realizada alguma de suas aspira-
ções. Possue viva sensibilidade Inte-
lcctual e faculdade de Intuição. De
lendencla a retração, a reserva, evl-
tando as ostentações, preferindo aIntimidade, a clrcunspeçfio. Exerce

j» severo controle aos Impulsos, e arazfio lógica, o raciocínio, a mode-
raçfio, condicionam os seus atos e as
suas manifestações. De espirito me-
todlco, atenta e minuciosa em suas
ações, quo lhe permite levar a cabo os
seus empreendimentos; c, apesar das
apreensões ou temores, que às vezes
lhe afligem a alma, age com. firmeza
e perseverança e recebe com con for-
maçfio as adversidndes por que tenha' de passar,

ALDROVANDO (Santos) —¦ Nfio
Importa saber "para onde vamos",
mas sim "onde estamos". Nâo se
preocupe, portanto, com o que venha
a acontecer, pois nfio está em suas
mãos alterar o curso dos aconteclmen-
tos. Cuide de sua vida, na- certeza de
que tudo ha de correr bem. Seja"panglosslano". Prossiga nos seus
istudos, para alcançar a posição quetnnto almeja e deixo de lado as idéias
pessimistas, A profissão que escolheu
é de multo futuro e lhe abre um vasto
campo de açfio e até, mesmo, acesso
a elevadas posições na vida. . Tudo é
questão de vontade e perseverança,

KODAK (Amnaro) — Pois aqui vai
o "Instantâneo" de sua encomenda,
meu caro Kodak (muito embora na
minha vida de bugre nunca empu-
nhasse tal maqulnazlnha que tem o
seu nome). Uma Individualidade de
espirito pratico e realizador, mos cal-
mo, refletido, encobrindo com a sua
natural loquacidade os seus sentlmcn-
tos e juízos, porquanto é comeddo,
discreto e reservado, Um lutador ativo
o pertlnaz, otimista e confiante em
seus próprios esforços, de Inteligência
asslmlladora e faculdade Intuitiva,
Age com calma e sangue frio, mesmo
nos momentos Imprevistos. A tena-
cidade, a obstinação da vontade, bem
como os sentimentos cordiais, constl-
tuem os traços marcantes de sua per-
sonalidade. De Imaginação artística e
slma emotiva, prefere encarar a vida
pelos seus aspectos mais brilhantes,
nfio obstante possuir dela uma justa
r.oçfio. Um temperamento incansável,
enérgico sob a brandura e delicadeza
de maneiras. Natural e espontâneo,
detesta os aparatos e o arttflclallsmo
do mundo. Sentimento da justiça e
lealdade, espirito conservador e aman-
to das tradições e dos belas artes.

FRANCIS (Capital) — Vejamos o
que diz dc si a sua letra de traça-
dos nitidos e quasi másculos, Francls,
Uma personalidade bem definida, mui-
to senhora de si e na plenitude da
vida, tanto no vigor físico como na
aculdade do espirito, Tem a conclen-
nla de sua própria capacidade e sabe
lmpôr-se. quando necessário, pois é do

ca c positiva. De Imaginação sadia,
contida pela lógica, pouco suscetível
a levar-se por Ilusões ou fantasias. E'
uma dedutiva, de positivismo pratico
e senso da realidade das coisas. De
atividade realizadora, dc lnlclatva ' o
dom de observação. Vontade e reso-
lução, agindo, nfio raro, de acordo com
a impressão do momento, às vezes
apressadamente, nem sempre com pa-
ciência, Dccpreza teorias e íormallsmos,
preferindo os processos mais práticos,
o utll ao estético. Deve exercer car-
go dc responsabilidade e é dotada de
cultura Intelectual. Do clareza e con-
clssão, de alma sentimental e afetiva,
com tendência no altruísmo, a prote-
ger, a auxiliar. De pertinácia, cons-
tancla em seus empreendimentos c
Idéias. De temperamento expansivo, Jo-
vlal, loquna e otimista, que não desa-
nlma facilmente, que arrosta com flr-
meza as vlclssltudes c os contratempos,
dc vida intensa c laboriosa, que não sc
coaduna com a inércia ou passividade.

GRABLE (Capital) — Uma perso-
nalidade bem diversa da anterior,, a
sua. Grable. DIgo-o, pois presumo que
seja sua conhecida, amiga o talvez
companheira de trabalho. Notei que
os envelopes cm que mo enviaram suas
consultas foram escritas na mesma ma-
quina, mas por pessoas diferentes...
Estarei certo na minha dedução? Per-
sonalidade diversa, tanto no físico
quanto no espiritual: uma, pequena,
robusta, morena; outra, frágil, alta. de
cabelo castanho, senão louro. Mas Isso
é suposição cxtra-grafologlca, bem en-
tendido, e nfio afirmação cientifica. Os
traços predominantes do seu "ego" são
os de um temperamento tranqüilo, evl-
tador de emoções Intensas, mais retrai-
da que expansiva de uma sensibilidade
contida pela força de vontade e pela
reserva. Mais sonhadora que realiza-
dora, mais contemplativa qeu ativa,
possue viva Intuição, a Imaginação
criadora e artística, o que a torna sen-
slvel ao belo, ao maravilhoso, ao nove-
lesco, enfim ao lado encantador e agra-
davcl da vida. Multo pessoal em seus
gostos e em suas Idéias, algo Indlferen-
te pelo que passa em torno, com o que
não se relacione consigo. De grande
delicadeza de sentimento e cordlallda-
de e polidez cm suas nihrielras. De es-
plrlto cultivado.

OLMAPI (Capital) — VJamos se me
é possível responder satisfatoriamente
aos Itens dc sua consulta, Olmapl, ba-
seando-me na análise de sua grafia.
Eis aqui o fundamento do seu "ego":
Idealismo — scntlmentalldadel AI está
a causa, a razão, a fonte geradora de
tudo quanto a sua alma temp sofri-
do, de tudo quantd* tem usufruído —
as alegrias, as tristezas, as esperanças,
os acabrunhamentos... Foi (e ainda
o é, apesar do conhecimento que ud-
qulriu da vida, do mundo) uma sonha-
dora, que arquitetou para si um mundo
multo diferente da realidade, pintan-
do-o com as cores mais brilhantes, um
inundo Ideal e maravilhoso, de acordo
com a sua lmaglrtaçfio e suas Idéias,
mas que náo correspondia à verdade e a
realidade. Onde. esperava a pcrfel-
ção e a subllmidadc, encontrou a cha-
tlce, a brutesa e o mateiiallsmo... O
contraste foi chocante e difícil a ada-
ptação ao melo ambiente. A pesar da
insatisfação, da rebelião do seu espl-
rito, conserva, ainda, a natural viva-
cidade, o otimismo, a alegria e a fé
em si e no seu futuro. Emotiva, po-
rém nfio nervosa; Independente e in-
suscetível ao domínio estranho a sua
vontade, algo pugnaz e de vontade do-
mlnadora. Desenvolvido senso artis-
tico, de imaginação exuberante. De
defenslvidade resoluta, sensibilidade e
amor prourlo.

CONSENTINOPOLIS (Capital) —
Pena que nfio Incluísse mais algumas
linhas, para facilitar o estudo. No en-
tanto, vou traçar, isntetlcamcnte, o seu
perfil. De constltuiçfio robusta, flsl-
camente resistente, apto a tarefas que
demandem perseverança, esforços con-
tlnuos, mas de temncramento muito
sensível e nervoso. Algo Impulsivo c
rebelde, veemente em suas paixões e
Impressionável. Ativo e lutador, mas
tem variado o rumo do.seus esforços
c mudado de planos, por efeito das
circunstancias ou voluntariamente. Um
espirito dedutivo, pratico c realizador,
animado pela ambição de uma posição
mais alta e prospera. Confiante cm
si e empreendedor, dirio.il de desanl-
mar, ama a liberdade, as vtasens, a
vida Intensa. Não gosta de estar sob
dominio de outrem, é franco, gênero-
so, com tendência à prodigalldade, às
diversões, talvez esportivas. Tem cn-
contrado dificuldades c oposlcões. De
fidelidade de sentimentos e dc espiri-
to conservador, avesso a Inovações.

H. M. S. (Capital) — Recebi a con-
sulta da pessoa referida c JA a aten-
dl, em um dos números de outubro ou
setembro, não estou rbcm certo quando

NOSSOS CONSULENTES
Motivos supervenientes lmnedirnm,

bem a nosso contragosto, a salda des-
ta secçúo dominical. Nossos leitores e,
principalmente os coasulentes. multo
naturalmente Impacientados nela de-
mora de uma esperada resposta, hão
de nos relevar pela falta Involuntária
Prosseguiremos, dc hoje em diante,
com os despretensiosos estudos grafo-
lógicos, embora feitos "pela rama", su-
perflcolmente, e com ss nossas pales-
trás, as costumeiras trocas dc Idéias
que ha longos anos vamos mantendo
com nossos leitores.

RÁDIOS 1942
PHILIPS — MULIARD - RCA VICTOR

Condições excepcionais aos compradores diretos sem Intermediários

RADIÒ-SERVIÇO
Rua Barão de Itapetinlnga, «51— Tone: 4-3058 — Cx. Postal, 4364
Por motivo das festas de fim de ano, a casa permanecerá aberta até ás

21 horas, diariamente, Inclusive aos domingos.

RITMO E ESPIRITO DA NOVA EUROM
As potências signatárias do pado anli-Kominlern tambem são anti*

reacionárias e anli-plulocralas

PUBLICAÇÕES

BERLIM, 6 (T, O.) — Mais uma vez
a capital do Reich esteve sob o signo
do um acontecimento europeu de pro-
fundo alcance. Os estadistas de nume-
rosas potências do Continente se reu-
nlram para assoclar-so a uma cerlmo-
nla comemorativa do 5.0 aniversário da
assinatura do Pacto Antl-Komlntem.
Simultaneamente foi prorrogado o re-
ferido pacto por mais cinco anos, ao
qual aderiram mais sete Estados. Com
Isso, o tratado se converte numa ampla
base Ideológica para a Nova Europa.

Porém o Importante é que a luta
contra a Internacional Comunista e a
União Soviética não se limita à ellml-
naçfio de um perigo latente, mas sim,
ao anlqullamento de seu bojo, de suas
Influencias maléficas. O naclonal-so-
ciclismo, o fascismo, o falonglsmo o
outros movimentos análogos nfto teriam
logrado ganhar uma paz duradoura não
fora a ação alemã e a concretização
dos desejos de combaterem, unidos,
uma Ideologia extranha e profunda-
mente prejudicial aos Interesses da
Nova Europa. ,t

O resultado pratico desse trabalho 6
a solução da questão social, o estabe-
leclmento de uma nova Justiça social
c a criação de um novo sistema poli-
tico e econômico, que ligará o valioso
passado às Importantes conquistas do
futuro. Portanto, as potências associa-
das no Pacto Antl-Komlntern nfio ape-
nas são antl-comunlstas mas tambem
anti-reaclonaiias e antl-plutocratas. A

luta contra os excessoí do bolchevismo
leva-as simultaneamente a uma frente
comum contra os excessos do capita-
lismo. Ambos são igualmente perigosos
para a harmonia da ordem humana
Instalada por Deus. Uma das duas
manifestações patológicas não ó conce-
blvel sem a outra. Pois a degeneração
capitalista torna os povos aptos para
a penetração do bacilo comunista.

Deve-se ressaltar ademais que essa
reunião do estadistas europeus em Ber-
lim teve lugar em melo da guerra, o
que aumenta ainda a sua importância
histórica, como tambem que ela se rea-
Uzou 8 anos depois da subida ao poder
do "fuehrer", subida ao poder essa que
se deu numa Alemanha arruinada
numa Europa arruinada. A Importância
eo alcanço histórico da conferência de
Berlim só podem ser compreendidos em
toda a sua plenitude ao fazer alguém
avançar seu espirito-pelos próximos 20
anos, pois naquela data lndubltavel-
mente conslderar-se-á esse encontro de
estadistas europeus na capital do Reich
como um dos mais Importantes setores
da historia européia.

A Nova Europa deu mais uma pro-
va de que náo se deixará perturbar por
quem quer que seja na • sua decisão
Inabalável de cerrar fileiras e de mar-
char um por todos e todos por um. As
ocorrências dos últimos dias em Ber-
lim respiram uma magnitude histórica,
determinada pelo ritmo o pelo espirito
da Nova Europa — RUDOLF FIS-
CHER.

CAIXAS POSTAIS NOS CUMES
DAS MONTANHAS

(MBIDERACÕES EM TORNO DO REÍEMSíAMMTO
NOS ESTADOS DO PARA', MATO GROSSO

E GOIÁS
RIO, 8 (Da sucursal, via Vasp) — i quais só as ultimas ultrapassam aquele

Encontram-se no Rio de Janeiro, após I limite. O município do Alto Madeira,
o definitivo encerramento dos traba-1 em Mato Grosso, tem mais de 273.000
Ihos censltarlos a seu cargo, os dele-
gados regionais do Recenseamento em
Mato Grotso, Pará e Goiás, Estados
que abrangem, em conjunto, cerca de
3.500.000 quilômetros quadrados, .ou
pouco mais de 40o[o da superfície to-
tal do Brasil, fração essa habitada por
pouco mais de 5o|o de população do
pais.

Mato Grosso possue 28 municípios,
Pará, 53 c Goiás, 53. Nada menos de
24 municípios de Mato Grosso excè-
dem em superficie a 10.000 qullome-
tros quadrados, compreendidos nesse
grupo 4 com superfície entre 50.000
e 100.000 quilômetros quadrados e 4
coin mais de 100.000. No Pará sáo
em numero dc 25 os municípios de
mais de 10.000 km2, Incluídos entre
eles 5 de superfície superior a 50.000
Iun2 o Inferior a 100.000 km2 e 3
de mais de 100.000. Em Goiás os
municípios de mais de 10.000 km2 são
em numero de 22, dos quais 2 com
mais de 50.000 km2.

Os números mencionados sugerem
uma Impressão da grande extensão
que tém, em geral, os municípios nos
Estados considerados. E' Interessante
comparar as áreas dessas comunas
enormes, de mais de 50.000 km2, com
a do Distrito Federal (1.167km2) e
com as dos Estados de Alagoas, Espt-
rito Santo, Rio de Janeiro, Sergipe,
Rio Grande do Norte e Paraíba, das

km2 de superfície e o de Altamlra, no
Pará, mais de 259.000. Qualquer de-
les poderia conter, folgadamente.. 2
vezes Pernambuco, ou, reunidos, esse
Estado, Santa Catarina, Sergipe e o
Estado do Rio.

A área média dos municípios nos
Estados de Mato Orosso, Pará e Goiás
constitue um indicio expressivo para
se aquilatar da dificuldade do Recen-
seamento, mormente considerando-se
a proporcionalidade inversa entre a
extensfio geográfica municipal e a
densidade demográfica. O problema
das distancias e dos transportes com-
pllca, as comunas latifundiárias, a
ação dos recenseadores que tém ainda
a lutar, para levar a bom termo a sua
tarefa, em grande numero de casos,
com a lnsalubrldade das regiões em
que se localizam os seus respectivos
setores censltarlos.

O censo dos enormes Estados medi-
terraneos«e do que comanda a entrada
da Amazônia é, todavia, fato consu-
mado e releva assinalar as condições"sul-generls" dessa porção do Brasil
para que o leitor possa avaliar, por si
próprio, o que representa de esforço
e de dedicação o'término feliz dos
trabalhos censltarlos cujos dirigentes
regressaram à sede do Serviço Nacio-
nal de Recenseamento com a nobre
satisfação de haverem cumprido o seu
dever.

"S. TAULO DE HONTEM, DE HOJE E DE
AMANHA"

Numero 0, dc outubro. Boletim do De-
parlamento do Imprensa e Propaganda.

"OS MUNICÍPIOS"
Numero S0, de outubro-novembro. Re-

vista mensal. Colaboração variada. Doas
Ilustrações, "BOLETIM"

Do Serviço do Propaganda t Turismo.
Numero 18, de outubro. Edlta-sc no Estado
do Rio de Janeiro.

"MENSARIO ESTATÍSTICO"
Junho, de 1041. Publicação do Depar-

tamento de Geografia o Estatística da Pre-
feitura do Distrito Federal.

"SERVIR"
Números 518 a 533, dc outubro. Boletim

semanal do Rotary Clube de SSo Paulo.
"SINO AZUL"

Numero 107, dc novombro. Direção do
E. M. Brandão. Edlta-so no Rio de Ja-
nelro. Colaboração variada.

A BIOLOGIA EDUCACIONAL
Numero 10, de novembro. Órgão de cs-

rater educativo dedicado aos professores
do escolas normais c a estudantes univer-
«liaria-, e nnrmallstos,

INTERCÂMBIO NirO-BRASILEIRO
Numero 1, do novembro do 1041. Rcvls-

ta du propaganda japonesa.
CLIMA

Numero 4, do setembro. O sumario
iiprcscntu: O romantismo francês, de Al-
ficcl Bonzon; Spenglcr o a raclonallsmo,
de Vicente Ferreira da Sirva; Notas ao-
bre a pqcsla moderna na Inglaterra, de
Jos6 Fernandes; Poesia, de Pérlcles Enge-
iiln da Bllva Ramos; e, O suicídio du Lio-
cadla (conto), de Llgla Fagundes, Apresen-
ta ainda as secções de livros, musica,
artes plásticas, teatro, cinema, economia o
direito e variedades.

"ESTATÍSTICAS CULTURAIS DE 1039"
Orgao do Instituto Brasileiro de Oeo-

(íi af tu e Estatística — Diretoria de Esta-
tlstica Educacional, da Secretaria da
Educação c Saudo Publica do Rio Gran-
de do Sul.

"ORIENTADOR FISCAL"
Numero 71, de outubro. Publicação men-

sal. Entre os trabalhos publicados, citam-
se; Que ó sonegação?; Reorganização de
Sociedades Anônimas; e, O sentido do
decrctó-lel n.o 1.704.

"R. A. E."
Numero 13, de setembro. Boletim da Ro-

partição do Obras o Esgotos, Secretaria da
Vlação o Obras Publicas de Sáo Paulo.
Sumario; A Urbanização da Zona Rural;
Operação do Estaçies de Tratamento de
Esgotos; Higiene da Habitação — Higiene
do Terreno; Torro d'Agua dc SanfAua.

"NAÇÃO ARMADA"
Numero 34, de novembro. Revista civil-

militar coniograda a, Seguronça Nado-
nal, direção do ten.-cel. Afonso de Carva-
lho. Assinam os trabalhos: João Henrl-
nue, Mario Barata. J. E. Casarlengo, Pe-
drp Calmon, Afonso Celso, cap. de M. O.
Cesar da Fonseca, Augusto de Lima Ju-
nlor, cap. J. Horaclo Garcia, cel. Cordo-
Uno dc Azevedo, D. Aqulno Correia, cel.
T. de Alencar Ararlpe. cel. dr. Paullno
Barcelos, major Nilo Guerreiro e cnp. dr.
Carlos Sudá de Andrade.

"TOKIO"
Numero 13, de março de 1041, Boletim

de propaganda japonesa. -
"ENSINO PRIMÁRIO"

No Ceará, sob a administração' Menezes
Pimentel. Publicação ío Departamento Es-
tadual de Imprensa c Propaganda do Es-
tado do Ceará. Apresenta bons clichês.

"PROGRAMA DAS IRRADIAÇÕES"
Numero 13, de 28 de novembro a 11 do

deMmbro. Revisto especializada em as-
suntos radlofonfcos.

"REVISTA DO CLUBE MILITAR"
Numero 61, de setembro-outubro. Edita-

sc no Rio de Janeiro. Revista especializa-
da em assuntos militares. Apresenta mui-
tos clichês. "BOLETIM"

Do Conselho de Comercio Exterior. Nu-
meros 44 e 45, de novembro.

"BRASIL ASSUCAREIRO"
Numero 4, dc outubro. Instituto do As-

sucar e do Álcool. Entre os diversos tra-
balhos cltám-se- Historia do Assucar; O
alcool-motor é um produto melhor que a
gasolina pura; O fator geográfico na eco-
nomia assticarelra e A Industria assuca-
reira em Mato Orosso."BRASIL"

Outubro de 1041, numero 165. Revista 'de
propaganda brasileira nos Estados Unidos.

"OURO BRANCO"
Numero 6, de outubro Mensarlo técnico-

PARA INCREMENTAR A CORRENTE DE SIMPATIA ENTRE AS
ORGANIZAÇÕES DE ALPINISMO ESPANHOLAS

que nela encontra, e o entrega ao teu
clube que se encarrega dc o desolvcr
ao lugar dc procedência.

Parece que o segundo modo de agir
é o mais completo e mais significa-
tivo da fraternidade reinante no selo
da família alpina, pois além de Justl-
ficar a ascenção do primeiro escalador
por melo do cartão encontrado pelo se-
gundo, este por sua vez Justifica a sua
escalada ao entrcga-lo ao clube a que
pertence. Ao mesmo tempo é assim
criada uma corrente de simpatia cn-
tre as diversas organizações dcsportls-
tas dos amigos do alpinismo.

A Sociedade Madrilena de Alpinismo
Penelara foi a lnlcladora da Idéia de
colocação de caixas postais de zinco,
com um caderno e um lápis, no cume
das montanhas dos Pirineus. E os re-
sultadog foram os mais animadores.
Com ofelto os cadernos foram retirados
com saudações ou pensamentos suge-
ridos pela magnificência do panorama
divisado daqueles alcantllados picos.

A mesma Idéia é atualmente postn
novamente em pratica no período dc
reconstrução de montanhismo nacio-
nal, ao lado do programa de reforma.
amplidão e construção de novos refu-
glos do montanha para os desportista
alpinos. Estão sendo colocadas outros
caixas postais com os respectivos eu-
demo a lapla, para que nas suas folhní
fiquem a saudações trocada entre os
montanheses dos dois lados da formlda-
vel batrreira dos Pirineus.

MADRID. 6 (H. T.) - Os monta-
nhesés nortistas são os que aceitam com
maior entusiasmo a idéia de colocação
de caixas postais nos cumes das mon-
tanhas.

Quasi todos os montes bascos pos-
sulam. antes da guerra as suas cajxas
postais colocadas por Iniciativa' das dl-
ferentes sociedades dos amigos das
montanhas.

A colocação dava motivo à celebra-
ção de um simpático c singelo ato,
que consistia numa excursão coletiva
ao cume da montanha escolhida e na
Introdução simbólica do primeiro car-
tão postal na nova caixa, por uma ral-
nha de beleza montanhesa que servia
ao mesmo tempo de madrinha.

A caixa posta'no cume da monta-
nha amiga constitui um símbolo da
camaradagem fraternal que une todos
os montanheses. Af se encontram o
alplnlsta que chega ansioso e decidido
ao topo do monte, a saudação cordial
quo o montanhes precedente deixara
no cartão social depositado com todos
os dados da altura, do nome do monte,
da hora da chegada, afim de compro-
var a escalada.

E' certo que ha dois critérios dl-
versos no concernente às cartas colo-
cadas nas caixas postais alpinas. En-
quanto no estrangeiro se váo acumu-
lando aos poucos essas cartas que ser-
vem do testemunho de numero de as-
censôes efetuadas durante o ano pelos
desportistas, no pais basco o alpanls-
ta, ao chegar à caixa, retira o cartão

BALANÇO GERMANO-INGLÊS D!i PRODUÇÃO

A ALEMANHA PREENCHE A LACUNA DEIXADA PELA FALTA
DE EXPORTAÇÕES BRITÂNICAS DE CARVÃO - AS MUDAN-

ÇAS QUE O CURSO DA GUERRA TRARÁ' - VARIAS NOTAS
consideravelmente, durante a guerra
atual, as exportações de carvão, ao
passo que a Alemanha lncrementou-ar.
consideravelmente. Antes da guerra, a
Inglaterra abastecia de carvão a No-
ruega, a Suécia, a Finlândia, a Dl-
namarca, a Suíça e a Itália. Hoje. não
chega a esses países uma grama sequer
do combustível britânico. Para suprir
a falta, a Alemanha passou a abastecer
todas essas nações. Só a Itália, a Ale-
manha fornece, desde a primavera de
1940, 12 milhões de toneladas anuais.
A Suíça recebe hoje da Alemanha o
dobro da quantidade de carvão que re-
cebla em tempos dc paz. Tambem na
Dinamarca, Noruega, Suécia e Fin-
landla, a Alemanha preenche a lacuna
deixada pelo carvão britânico.
/O balanço germano inglês de ener-

gia, resulta ainda muito mais desfavo-
ravel para a Inglaterra, levando-se em
conta as possibilidades da produção da
bacia russa do Donetz. O curso da
guerra faz supor que este balanço
pelorarà ainda consideravelmente para
a Orã Bretanha. A dianteira que »
Industria bélica alemã mantém sobre a
inglesa, não apenas Jamais poderá Etr
atingida, mas, além disso, no decorrer
da guerra, tornar-se-à ainda mahr,

BERLIM, 6 (T. O.) — Com certa
resignação. Londres e Washington aca-
bam de comprovar que, não obstante
todos os esforços reunidos das duas
potências anglo-saxontcas, não conse-
gulram ainda adiantar-se a vantagem
que se observa por parte alemã, na
produção bélica. Como se explica que
a produçãq de armamentos da Orã
Bretanha tenha ficado tão atrazada
em comparação à germânica?

O carvão e o ferro são os fatores
decisivos de toda a produção bélica. O
aço, tão necessário a guerra, pode ser
obtido k base de minério de ferro ou
de ferro velho. E' um fator conhe-
cldo que a Inglaterra sofre sensível
penúria, tanto em minério de ferro,
como de ferro velho, penúria essa que
a obrigou a buscar no estrangeiro o
necessário complemento. Tambem é
conhecida a crônica penúria de ferro
velho na Industria norte-americana, e

; principalmente" a escassez que se faz'sentir 
nos Estados Unidos, de man-

ganes, minério esse tão necessário pa-
ra a fabricação do açó. O coploso
material de guerra conquistado pelos
exércitos do Reich, nas frentes ociden-
tal e oriental, afastou, contrariamente,
a Isso, todas as preocupações da Alemã-
nha, no que concerne ao ferro ou ao J em favor do Rsich.
ferro velho.
APROVEITAMENTO DA ENERGIA

HIDRÁULICA

E.' Bw.kucli)

HZACí.O DO
RUTELO

(Da nossa sucursal — Vis

A NOTA DE MOLOTOV
TRATAMENTO DOS PRISIONEIROS DE GUERRA SOVIÉTICOS
— CONTROLE DOS SOLDADOS APRISIONADOS FEITO PELO

COMITÊ' INTERNACIONAL DA CRUZ VERMELHA
BERLIM, 6 (T. O.) — Se o Comls-

sario do Exterior da U. R. S. 8., sr.
Molotov, neste momento se dirige às
missões diplomáticas acreditadas Junto
à União Soviética, com uma nota na
qual ousa acusar as tropas alemãs de
"processos bestiais" contra os prlslo-
nclros de guerra bolchevistas, Isto n&o
constitue outra coisa senão o Indicio

prisioneiros de guerra pelo Comitê In-
ternacional da Cruz Vermelha. O go-
verno soviético, porém, nem mesmo
dlgnou-se a responder a essa oferta.
Não obstante, o governo do Relcll fa-
cllltou uma série de representantes do
Comitê Internacional da Cruz Verme-
lha a Inspeção de numerosos campos
de prisioneiros dé guerra soviéticos

para o reconhecimento da situação Contrariamente, fracassaram todos cs
desesperada, na qual se encontram hoje esforços do Comitê Internacional e de
cm dia. Calúnias miseráveis aparecem | outras associações . humanitárias no
como o unlco recurso para encobrir as sentido de obter para seus encarrega-

No próximo numero daremos os per-
fls de Dlda II, Lola e Branca de Neve,
além de outros, cujos nomes deixamos
de citar, porque a surpresa, mesmo as
"surpresas esperadas", são agrada-
vels.,.

Escreveram-nos, mais os seguintes
consulentes, que serão oportunamente
atendidos:

Arqulvlsta, Alaldc, Mãe dc Amapolc,
Vlccnzo, Altavlsta, desta capital; Llllca,
de Americana; Majo, de Araraquara;
Marcos Aurélio, de Rio Claro; Rebeca.
René e Nl, de Ribeirão Preto.

, GRÃO PAGE'

Secção do Grafologia do "Correio Paulistano"

Nome

crueldades bolchevistas, para desacre-
ditar os que vitoriosamente lutam con-
tra o bolchevismo e, finalmente para
assegurar a crença de que está sendo
vitima da crueldade alemã.

Em primeiro lugar devemos frizar
que é extremamente penosa a solene
manifestação dc 25 de novembro aos
fugitivos do Kremlin. Eles vêm a dls-
posição dos elementos contrários ao
comunismo, que procura entravar o
desenvolvimento da civilização mun-
dial. Se por um lado o pacto antl-ko-
mlntern de 1930 é considerado como
resultado das crueldades bolchevistas
cometidas na Espanha, deve-se Igual-
mente acentuar que na própria União
Soviética essas crueldades foram per-
petradas. O mundo tem conhecimento
agora dos métodos Introduzidos na
Rússia Soviética pelos bolchevistas.
Por Isso a nota do sr. Molotov visa evl-
cientemente atribuir aos perseguidores
desse sistema um quadro de atroclda-
de3 fictício. Mas essas calunas Já estão
sendo desmascaradas pelo fato de não
encontrare mos russos explicações dian-
te de suas flagrantes derrotas. E a
debandada das fileiras soviéticas é, cada
dia que passa, mais acentuada. Cente-
nas de milhares de bolchevistas Já se
passaram para as fileiras alemãs.

TRATADOS INTERNACIONAIS
Quando sucede que prisioneiros de

guerra soviéticos quasi mortos do fome,
nas primeiras linhas alemãs, nâo re-
ceberam imediatamente uma alimenta-
ção,suficiente, os culpados dessa lrre-
gularidade não encontram explicações,
Ademais, é surpreendente que o gover-
no soviético, na sua nota, tem o des-
plante de basear-se em tratados Inter-
nacionais, Pois o fato é que o governo
soviético não aderiu ao acordo de Ge-
nebra, concernente ao tratamento dos
prisioneiros de guerra, O governo do
Reich, no inicio da campanha orien-
tal, declarou, por Intermédio da poten-
cia que representa os seus Interesses,
sua disposição de aplicar, no caso da re-
clprocldade, ns determinações contidas
naquele acordo mediante o controle dos òi-iando"jüüo™penâ7 Francisco" Marcon

dos a licença dc entrada, na União So-
vleticas pflm de poderem ali visitar o?
campos de prisioneiros de guerra ale-
mães. A Alemanha aceitou, demais,
uma prop"<ita do Comitê Internacional
da Cruz Vermelha, no sentido rie ser
instplado um Departamento de In for-
inações sobre prisioneiros de guerra cm
território neutro, e começou a enviar a
esse Departamento as listas dos prlslo-
nelros dc guerra soviéticos. O governo
soviético flnrdu aceder, por sua parte,
a essas propostas, e Jamais deu a co-
nhecer o nome de um só prisioneiro dc
guerra alemão.

A nota lnjurlosa do comissário do
Exterior Molotov, da mesma forma que
a persistente recusa de qualquer só-
corro a ser prestado aos prlonelros do
guerra, dc acordo com o Direito Inter-
nacional em vigor constituo, na reali-
dadé, apenas uma prova dc má cons-
ciência do governo soviético.

O mundo conhece a ordem barbara,
dada pelos tiranos bolchevistas às suas
hordas, no sentido de exterminar to-
dos os alemães que caíssem em suas
mãos. Depois de tal ordem sangrenta,
Molotov ousa arquitetar lendas terrl-
ficas sobre o destino de milhões de
prisioneiros soviéticos que hoje em dia
se acham livres do terror dos seus an-
tlgos opressores, visando com Isso uni-
camente caluniar as forças armadas
alemãs, cujo cavalhelrlsmo nunca foi
posto em duvida por quaisquer adver-
sarlos - DE RUDOLF FI8CHER.

Diretoria do Serviço de
Saude Escolar

Devem comparecer & diretoria do Ser-
viço do Baude Escolar, i rua Nestor Pes-
tana, 117, is 12 horas do dia 0, com pro-
vis de Identidade, os professores: Maria
Conceição Braga, Ester Alves Barroso,
Lourdes Guimarães, Maria de Jesus Car-
reira, Laura Agostinho, Amélia Moncon,
Laurlnd» Correia Pontes, Leonor Gomes
Cardoso, Luiza de Paula Ferreira, Juracl
Nunes de Souza, Vlcentlna Lacerda Sentis,

Todavia, por maior que seja a lm-
portancia do ferro na economia bell-
ca, de nada serve Isso sem a corres-
pendente base de energia, ou seja, a *yj->
hulha e sem a energia hidráulica, a ( 

" rj' _L Apartlr de 1016, quando
chamada "hulha branca". Por Isto, | jepsen obteve, na Noruega, do rutilo,

informativo' d'ô" algodão- 
'('do "plantio" "ÍTÍn-1 resulta Interessantíssimo um estudo ej0 -bloxldo de titânio", passou a ser

riustriuiizaçíio). publica trabalhos de José uma comparação dos mananciais de I largamente empregado. Na fabricaçãoLeite de Almeida, c. D'Agostino e cap. j energ|a de que dispõem a Alemanha ejdo alvaiade, sua utilização tornou-se
a Inglaterra. I unlca, além do seu emprego em artl-

Em 1935, Isto é, numa época em' gos Indispensáveis ã vida do homem,
que se iniciava na Alemanha a expio-1 Evidenciou-se de tal forma o indis-

irRcionaiTnstiffi eficaz da energia hidráulica, cutlvel valor da descoberta do bioxido
de sao Paulo. j existiam na Alemanha 2,8 milhões de de titânio, que muitos países possui-
"KESUMO »o movimento demoura- i H.P. ou seja, uma quantidade de ene~- dores de chumbo c zinco, em abun-

fo-sanitario do estado de I g|a hidro-eletrica sete vezes superior a' dancia para a fabricação de alvaiade,
dc que dispunha a Inglaterra. Entre- j passaram a Importar da Áustria, ln-
mentes, a proporção tornou-se mais % Costa do Ouro e Brasil, * »me-

' nita ou feiro titannado e o rutilo.

Alfredo Fauroux Mercler.
"MONUMENTO AO DUQUE DE CAXIAS"

Memorial descritivo apresentado pelo
pseudônimo Taqunrnssú nn concurso Inter-j

desproporcional, em detrimento da In-
glaterra, pois a Alemanha construiu,
desde aquela data, numerosas novas
Brandes represas e Impulsionou, si-
temática e consideravelmente, todos os
aproveitamentos hidráulicos.

Incomparavelmente multo mais lm-

S. PAULO"
Por municípios 1030 » 1033. Publlcurâo

da secçüo de Estatística Sanitária do De-
partamento de Saude da Secretaria da
Educação c Saude Publica.

"TOURING"
Numero 07, de outubro. Revista mensal

publicada sob o« auspícios do Touring Clu-
be do Brasil. Direção ile Berilo Neves. Edl-
ta-pe no Rio de Janeiro. Apresenta oti-
mo» clichês. "BOLETIM"

Da cooperativa - instituto de Pecua- fonte de energia da hulha e do llnhl-
ria da Bala. Numero 32, de setembro e
outubro. "CORREIO DO CAMPO"

Numero 80181. de outubro e novembro.
Revista especializada em assunloa da
lavoura, "O PAPEL"

Numpro dc outubro. Revista técnica das
industrias de papel, celulose, químico, ce-
lofan. cartonoüem, artes gráficas, indus-
tria em geral. Apresenta vários gráficos e
ótimos clichês. "ECONOMIA"

Numero 30, de novembro. Mensarlo de
assuntos econômicos e financeiros — In-
formação, crmentorlo e doutrina. Edlta-so
nn capital. Publica alguns gráficos c cll-
r.lióK.

"REVISTA DO SERVIÇO PUBLICO"
Vol, IV, numero 2. do novembro. Orgao

ne Interesse da administração, editado pelo
Dennrtnmento Administrativo do Serviço
Publico. "BOLETIM SOCIAL"

Ordem dos Advogados do Brasil. Secçào
do Sflo Paulo Numero de Julho, agosto e
setembro,

"REVISTA BRASILEIRA DE ES-
TISTICA"

Numero 8,. de abrll-lunho de 1041. Orgao
oficial do Conselho Nacional de Estatls.
tlca e da Sociedade Brasileira de Esta-
tlstica, editado trimestralmente pelo Ins-
tltuto Brasileiro de Geografia e Estatls-
li.-». Fdlta-so no Rio de Janeiro."MENSARIO DO JORNAL DO CO""'nCIO"

Tomo XV. Vol. II, agosto de 1811. Artl-
gos dc colaboração.
"O INSTITUTO BRA8ILE1P" DE GEO-

GRAFIA E ESTATÍSTICA E O
MUNICÍPIO"

Resenha oferecida c dedicada ao II Cont
gresso Intcr-Amèrlcano dc municípios, re-
unido em Santiago do Chile do 14 a 20
dc setembro de 1041. .

"BOLETIM"
Do Ministério das Relações Exteriores.

Números 13 a 10, de Julho a outubro.
'IIMPOSTO DE CONSUMO"

Numero 31, de novembro. Publicação
mensal contendo decretos, comentários de
leis. consultas o clrculares referentes ao
imposto o secçóes especializadas sobre tarl-
fas alfandegárias, Impostos sobre a renda,
Impostos federais, estaduais, municipais,
e outros assuntos dc rea) Interesse para
a Industria c o comercio em geral,

"CHUNAMBEI"
Numero 7, de julho. Revista mensal de

propaganda (aponesa.
"RODOVIA"

Numero 22, de novembro. Revista técnica
e de propaganda rodoviária.

"COMMERCE JAPAN"
Revista da propaganda Japonesa.

"PUBLICAÇÕES"
Reunião de discursos pronunciados du-

rante o primeiro semestre de 1041 na
Academl» Carioca d» Letras.

As tintas fabricadas com alvaiade
dc titânio são, sempre, finíssimas e
mais econômicas que r.s outras, pos-
suindo enormes vantagens, tais como:
grande rendimento de cobertura — um
quilo de alvaiade de titânio cobre uma
átea de 18 metros quadrados, ao passo

portante para a economia, é. ainda, a QUe a mesma quantidade de alvaiader„„.„ a„ „„„«..„ a.. k„iu„ „ Ar. ii„m_i chumbo cobre de 12 a 9
to. Para estabelecer uma compara-
ção, tomaremos os anos de maior pro-
duçáo, os de conjuntura favorável de
1929 e de 1937, cujas cifras permitem
formar uma Idéia da capacidade de
extração alemã e Inglesa e estabelecer
um balanço comparativo da energia de
que dispõem ambos os países. *

CARVÃO INGLÊS
Em 1929, foram extraídos na Ingla-

terra 2C2 milhões de toneladas de car-
vão. No» anos de crise da economia
mundial, a extração inglesa baixou
para 210 milhões de toneladas anuais,
para voltar a subir, em 1037. a 244
milhões. A extração de carvão na Ale-
manha subiu, de 163,4 milhões dc to-
nelarias, em 1929, para 184,5 milhões
de toneladas em 1037. Acrescentan-
do a essas cifras de 1037 a capacidade
das minas polonesas e tchecas. veri-
ficamos que a capacidade de extração
do Reich chega a 247,9 milhões de
toneladas, ultrapassando, pois, de 4
milhões de toneladas, a extração brl-
tanlca.

Multo mais desfavorável resulta ain-
da o balanço Inglês.de energia, se às

Ch zinco e
metros quadrados, respectivamente. A
sua ftxldez absoluta, mesmo quando
empregado no forro, a grande resis-
lêncla à luz e aos vapores de ácidos «
alcalls, além de Eeu branco permanen-
te, tornam esse produto, de todo In-
substltuivel.

Embora possuindo tão amplas apll-
cações, não foi ainda o nosso titânio
industrializado, mesmo l.-mte às po,*,-
slbilidader. largas dc seu emprego, co-
mo na siderurgia que estamos lnl-
ciando,

Os dados da nossa exportação de ru-
tllo Indicam, claramente, a Importan-
ch rificía matéria prima para os pai-
sl,í l:c!!.v. . 'Hes.

Em IDÍO, vendemos pnra a Grã Bre-
tanha, AUmanha, Estados Unidos,
Suécia, França c Japf.o, um total rie
376.520 quilos dc rutilo no valor dc
mais de 040 contos dc réis. Em 1939
e 1940, as Importações desses mesmos
países aumentaram, chegando, no pc-
rlodo de Janelro-setembro do ano atual.
a 1.215.969 quilos, no valor de 3.120
contos de réis.

Quanto ao alvaiade, a Importação
do Brasil Já semou, no ano em curso.
mais de 7 mil contos de réis, sendo

trações de carvão na França, Bélgica ^t d Un,£ j adquirimos,c Holanda, hoje tambem sob contro-
le do Reich, e principalmente se se
levar em conta a produção,do ilnhlto
teuto. A capacidade de extração fran-
cesa, belga e holandesa elevou-se, em
1937, a 88 milhões de toneladas que.
Juntas à produção alemã, perfazem
336 milhões de toneladas.

A produção alemã de llnhlto foi, em
1937, de 210,7 milhões de toneladas.
Embora o llnhlto só possua aproxl-
madamente a metade do valor calorl-
fico do carvão, não devemos, todavia,
prescindir do mesmo no balanço de
energia, tanto mais considerando que
essa produção aumenta cada vez mais
na Alemanha. Equlparando duas to-
neladas de llnhlto a uma de hulha, re-
sulta que o Reich dispõe de uma ca-
pacldade de energia de 440 milhões de
toneladas contra, apenas, 244 milhões
de toneladas da Inglaterra. E Isto, sem
levar em conta que a produção In-
glosa, como Jà aconteceu durante a
guerra mundial, sofreu uma notável
diminuição, ao passo que a crtraçáo
alemã aumenta constantemente.

Essas cifra* do balanço germano-
inglês de energia, explicam tambem o
motivo porque a Inglaterra restringiu

quais adquiri
no citado perlotiü. -m total de 
2.700.212 quilos de alvaiade de titã-
nio.

E' evidente, pois, a disparidade dc
situações. Para esse país exportamos,
cm 1914, 820 toneladas de rutilo, rc-
cebendo em pagamento 1.702 centos
de réis. Em compensação, compramos
ao mesmo, 2.700 toneladas rie alvaiade
do titânio, pagando por essa aqullção,
6.700 contos dc réis.

Evidenciado como está, dentro das
cifras do nosso Intercâmbio comercial.
o valor do rutilo em função do alvala-
de, torna-e necessária a sua- estan-
dardlzação, ou melhor, sua padronl-
zação e classificação,.o que resutlarla
em melhor preço para o produto natu-
ral. Além disso, pelo preço que pago-
mos as Importações de alvaiade dc
titânio, é imprescindível, a Intalação
de uma fabrica deste produto no nosso
pate, mesmo de mínimas proporções.

Por Indicação de um rie seus mem-
bros, o Conselho Federal de Comercio
Exterior está tratando do assunto, que
multa atenção merece, principalmente,
levando em conta, que possuímos »
melhor matéria prima — ou seju, o
minério com alto teor 0C!88% de oxido'e útfcam> , '
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A MÃM**Ra SEGURA de combater a
FRAQUEZA SEXUAL

At paisoot que lem o sei. organismo exgolado, nntindo-s», porlsio, dê*
animados, pessimistas * sum «.íntade) para o trabalho ou para o praier,
dovem combater estes estados dopressivos, usando um medicamento de ação
segura e eficaz. VIRBIN, que e um produto rigorosamente cientifico, ê a
medicamento que se deve aconselhar a essas pessoas, porque VIRB N é-o
mais poderoso tônico nervlno quo existe à venda. Com o uso de VIRBIN,
e doento «ê sous males desaparecerem em poucos dias. A falia ae memória,
a IrritablIHade, a iniínla, a dispepslo e todos os estados de depressão,
que ocasionam a FRAQUEZA SEXUAt em ambos os sexos, sBo eflcoimente
combatidos pelo poderoso VIRBIN, que pode ser «sado •m-ellxlr, comprl-
mldoi ou inieçSes. VIRBIN restaura, de maneira segura, •> vitalidade per
dlda, fortaleeondo a esfera inxual sem viciar o organismo e sem ser excl-
lanto, sendo que, por essa rozão, a classe medica o recomenda e o receita
para o combate à fiaquozo nervosa e genllal. Nao encontrandoyiRBIN na».
Far-iácln» ou Droparla», escreva ao Depositar!*» - Calxo fosral 1874, S. Paulo.

VIIBIJO
"A GUERRA DAS BALAS DE PRATA"

0 INTERESSE EFETIVO DOS ESTADOS UNIDOS SEMPRE ESTEVE
NO PACIFICO E NÃO NO ATLÂNTICO

Delações entre os Estados Unidos e a America Latina
Declarações do presidente do Banco de Importações Norte-Americano

NOVA YORK fl (R) — "As rela- dlções de dizer que de todos os nego-1 diplomata, mali negociante de grande
cões nolitlcas entre os'Estados Unidos cios feitos com governos e bancos da pratica. Uma verdadeira comerciante
e outras renubllcas americanos nunca America Latina, noda houve do irre- por natureza. Aliás, os latino-amcri-
estiveram em melhor pé do que agora" guiar a registar. Quando, tomamos canos não somente são capazes de
— declarou o sr Warren Loo Picrson, em consideração que tais operações cuidar muito bem de seus interesses
nresldente do Banco dc Importações, ocorreram durante um período de for- nos negociações, como tambem espe-
òm discurso feito anteriormente no mentação financeira interna, temos ram apresentar aos norte-americanos
vigésimo oitavo banquete anual dos que reconhecer que a política de bôa alguns bons trunfos .
banqueiros do "American Instituto vizinhança entre os paises americanos
Banking". | chegou ao seu auge .

Ajuntou ele: "Afim dc contarmos OS NEGÓCIOS COM OS LATINO-
com uma real solidariedade no hemls- AMERICANOS
ferio c garantirmos os Ideais à mesma j- 0 sl. p'ersoni depois de ter expli-
relacionada, devemos salvar este prós- mdo ct^mo M credltos concedidos eram
poro continente". u utilizados em projetos industriais e

Exprimindo confiança cm que ' o construçõcs' de rodovias o ferrovias,
trabalho podia ser feito" o orador j teve „ma paiBVrft de louvor pela ma-
acentuou quo durante os últimos seis nDlrn ft quai 0 ttCOi'do com os demais
anos, ele, pessoalmente, presenciara o nftç00S americanas estava sendo posto

do aumento constante da animosidade,
por parte da Inglaterra e dos Estados
Unidos.

A EXPANSÃO JAPONtCA PARA
Ò SUL

Enquanto o conflito ficava limitado
k China propriamente dita, a oposição

bretudo os"EsteUdos"unTdos?"che7ararn 
" anglo-saxonica llmltava-se ao apoio do

a um ponto decisivo. Em tais circuns- W>verno oV Chungking. Mas na pri»
tonela! seria intuito não querer pro- meira metade do ano de 1941 a sua ex-
fetlcamente prever o futuro E\ porém, Pansão Japonesa pela primeira vez en-
ntil recordar mais uma vez os fato-1 caminhou-se em direçaç do su . Tokio
res e as ocorrências que causaram o obteve um •«-¦anc*e sllcesso ^P-o-™1.1?0
atual estado de coisas no Ásia Orien-

BERLIM, 6 (T. O.) — As declara-
ções feitas ha pouco pelo primeiro mi-
nistro general Tojo e pelo titular do
Exterior, sr. Tojo, perante o Parla-
mento Japonês, demonstraram que as
relações desde ha multo tempo criticas
ontre o império do Extremo Oriente e
as duas potências anglt-saxonlcas, so

novo progresso em multas partes tia cm prat,iCBp criticando as fanfarroni-
América Latina, particularmente no 

j ccs quo pre(.cdem as conferências dn,'*'
Brasil, Argentina o Columbia, 'pro-1 

pote,,^ C|Xlstas e mostrando o con-
gresso esse quo as pessoas mais oti-1 (.raste entre cs(-as e as da America,
mistas não crerlam possível". I "0» muitos acordos firmados por nós

SEMPRE ESTRADAS E FERROVIAS | Reviveram y*^™™^

lol.
A POLÍTICA ANGI.O-SAXONICA

nos conflitos fronteiriços entre o Sião
o a Indochina francesa, Assumindo sl-
multaneamcnte uma espécie de missão
protetora sobre a possessão francesa

Ali, já desde ha muitos anos, jamais Nesse caso tratava-se portanto de um
cessaram os esforços do mundo angio- ! ato concreto de reorganização no Ex-
soxáo no sentido de afirmar contra a j tremo Oriente - sem colaboração até
exigência de liderança da primeira po- mesmo contra o desejo das potências
tencia do Extremo Oriente, seu sistema | anglo-saxonlcas e Isto no espaço dos
do domínio indireto (imutabilidade da' mares do sul, os quais com Singapu-
atual situação de propriedade, bases ' 

ra, as índias Holandcsos c as Filipinas
navais e "porta aberta" para qual- norte-americanas representam um ba-
quer controle flnancolro). A primeira luorte da política mundial daquela 11-
metade do terceiro decênio do século nha vital oceânica, na qual a Grã-
revestiu-se das controv-rslas entre o Bretanha c os Estados Unidos se apoiam
Japão e as potências anglo-saxonlcas
da Asio Orientol. Não deve ser esque-
rido que o curso da politica externa do
atual governo norte-americano não se
(leficllii devido a problemas europeus
mas sim devido á expansão Japonesa
na China. O celebre "discurso de quo-
rentena" pronunciado pelo presidente
Roosevelt em Chicago em outubro de
1037 constituiu a resposta dos Estados
Unidos k deflagração das hostilidades
sino-japonesas.

Ao passo que a Europa, como campo
de ação política, foi descoberta pelos
norte-americanos só na guerra mun-
dial, seu anhelo de expansão no Paci-
fico data de ha multo malR tempo.
Desde sempre o governo da esquadra
norte-americana se acha nos portos
do Oceano Pacifico. Desdo o primeiro
dia os Estados Unidos travaram sua
"guerra das balas de prata", — o apoio
financeiro a todas os "democracias"
— não apenas em auxilio da Inglater-
ra, mas tambem do marechal Chang-
Kal-Chek. O Japão só pôde enveredar
pelo caminho da oposição contra o eis-
terna, das potências onglo-soxonicas —
entrada na Mandchuria em 1931, de-
nuncia do tratado naval em 1935, ch-
trada na China em 1937 e finalmente
tratado de proteção com a França so-
bre a Indochina cm 1941 — pelo preço

na sua luta contra lima reorganização
do Extremo Oriente. ¦

Desde aquele momento, Washington
nir.sula Malaia como umo ameaça de
ataque politico-militar contra o Japão
As duas potências anglo-saxonlcas pro-
clamaram-o atitude Japonesa na pe-
ninsula Malaia como uma meaça de
seus próprios territórios .c interesses vi-
tais. Congelaram 03 haveres japoneses
nos seus paises e com a inclusão das
índias Holandesas, tentaram decretar
um verdadeiro bloqueio dc matérias
primas.sobre o império insular do Ex-
tremo Oriente. . Acordos estratégicos
transformaram os Estados Unidos, a
Grã-Bretanha, a Austrália, as índias
Holandesas e o China de Chung-King
num firmo bloco militar. A estratégia
de cerco britânica, de estilo antiquado,
vive, agora, no Extremo Oriente sob
circunstancias diferentes, uma nova
lormó dc aplicação. •

A este ponto chegou o desenvolvi-
mento hoje em dia. Conhecemos estes
métodos dos decênios da historia mo-
derna da Europa.-Eles, antes da-, guer-
ra-muhdlahe antes-de. 1039 sempre sr
Interpuzerám entre a Alemanha e a
Inglaterra.' O fato de serem antiquados
esses métodos -tol demonstrado no es-
paço europeu pelo poder das armas ale-
mães. — (De Adolf Halfcd)

O sr. Plerson declarou, outrosslm,
que o maior obstáculo ao desenvolvi-
mento econômico das nações latino-
americanas jazia na carestia de cs-
tradas e ferrovias. Anunciou que as
existentes estavam sendo melhoradas
com o desenvolvimento da qutlometra-
gem, frisando que já so programaram
100.000 milhas dc estradas, para a
America Latina. O orador prestou
çlevado tributo às negociações dos
paises latino-americanos com o Banco
dc Importação e Exportação, àcen-
tuando que, em todos os milhões de
dólares de credito assegurados, "não

havia um unlco caso de emprego In-
devido de verba".

Frisou ele, tambem, que, desde a
criação do banco, tinham sido apro-
vodos credltos num total de mais de
558 milhões do dólares. De tal somo,
172 milhões tinham sido cancelados
ou expirado seu prazo sem que tlves-
sem sido gastos. Isto deixa ainda 386
milhões efetivamente desembolsados,
tendo sido resgatados ativos num
compute de 90 milhões. Em outras
palavras, atualmente o Banco de Ex-
portoçõo c Importação conta na Ame-
rica Lotina com empréstimos ou ati

acentuar qui "nós devemof conceder
credites k America Latina,' por ser
esta não só uma cortes e manolrosa

A COLABORAÇÃO "YANKEE"-

HOLANDESA
SINGAPURA, C (R.) — A imprensa

das índias Orientais Holandesas aco-
lhe com satisfação o declaração do pri-
melro ministro holandês, que confirma
a existência da frente "A. B. C. D."

Com efeito, esta é a primeira vez que
os circulos oficiais holandeses reconhe-
cem a existência do acordo pelo qual
as índias Orientais Holandesas e os
Estados Unidos so comprometem 11 coo-
perar no Pacifico Sul. Os Jornais jul-
gam que a decisão de aceitar a ajuda
dos Estados Unidos na Guiana Holan-
deso é muito corajoso e põo em relevo
a total confiança da Holanda nos Es-
tados Unidos.

A imprensa batavia acrescenta, mes-
mo, que, conquanto náo se perceba a
nccesLsdade Imediata, as índias Orien

O orador adiantou outrosslm que
para os latino-americanos, "para a
sua mentalidade lógica, algo multo
carregado dc presentes como uma ar-
vore de Natal torna-se suspeito" e
prosseguiu declarando que o Banco de
Exportação e Importação não concorda
sempre em emprestar a Instituições
particulares, pois que seus acionistas
são todos os povos dos Estados Uni-
dos.

Disse depois: "Sentimos que eles
seráo servidos devidamente, se, em
aditamento ao empréstimo dc segu-
rança resgatado, receberem dividendos
intangíveis; pelo fato de que os Es-
tados Unidos sejam capazes de assis-
tlr o desenvolvimento econômico das
Republicas irmãs".

PARA QUEBRAR OS GRILHÕES
EUROPEUS

Por outro lado, o orador acentuou a
necessidade dc Industrialização da
America Latino, se esta quizesse que-
bror os grilhões europeus, fazendo dela
uma escrava, econômica. As indus-
trios devem desenvolvei-se, industrias
que 11 Europa nunca desejou que os
latino-americanos tivessem. Com o
desenvolvimento Industrial a depen-
denota abjeta de exportação agrícola
o produtos de terra diminuirá. Assim,
estarão condenados alguns magnatas
que se comprazem em deixar as col-
sas tal qual estão, exatamente como
algumas pessoas na America do Norte,
quo não se Interessam pelo bem estar
e progresso das massas populares. Aos
nossos próprios extremistas, que dizem
que á industrialização da America La-
tina nos fará perder valiosos merca-
dos, desejo somente lembrar que ps
nossos mercados mais lucrativos são
as ricas oreos industriais do globo".

O sr. Picrson concluiu dizendo que,\__%i2&&M-^__#___i
"Sinto-me feliz por estar em con-1 confiantes. dos Estados Unidos o das Americos
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POR QUE SE BATEM OS POVOS
A CONQUISTA DA UKRANIA TERMINA A CAMPANHA ALEMÃ PELOS
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Liceu Coração de Jesus
 SAO PAULO ——

(FUNDAD O EM 1885)

DIRIGIDO PELOS PADRES SALES I ANOS
RECONHECIDO PELO GOVERNO FEDERAL COMO ESTABELECIMENTO LIVRE DE ENSINO SECUNDÁRIO

Classificado como EXCELENTE

EXAMES OFICIAIS
O LICEU CORAÇÃO DE JESUS, em SSo Paulo, é um Colégio que garante o futuro dos seus alunos pelo

preparo moral, intelectual e físico eficientes.

INTERNATO .- EXTERNATO,;;,;; ;. .
ENSINO: Primarjo — Glnaslal — Complementar — Comercial— Faculdade, de Estudo»

Econômicos — Profissional. ^ 
'¦""' J "" '

Exames de Admissão aos cursos Glnaslal'e Comercial, em princípios de dezembro «fevereiro.

Todos ôs cSràos são fSlt-adcTpolo governo e os exames processados Junto aos mesmos professores do Liceu.

Pedir ESTATUTOS ao Liceu Coração de Jesus — São Paulo

:?

!

VICHY, 6 (H. T.) — Com a con-
qutota da Ukrania termina a campa-
nha alemã pelos cereais. Com as ope-
rações do Kuban começa a campanha
pelo petróleo.

Assim se exprimem os observadores
militares nos seus comentários sobre o
desenvolvimento atual da guerra teu-
to-russa. Sl os hostilidades no decurso
das semanas ou dos meses vindouros
tiveram por teatro a região do Cau-
caso. é de prever .que a historia venho
a designor por "guerra do petróleo",
a luta de morte que se trava entre a
Alemanha e a Orã Bretanha.

O petróleo é o ultimo produto na
lista das .matérias primas cuja posso
é disputada pelos povos. Antes dele
ho produto do solo ou do sub-solo ao
qual não se possa ligar a recordação
dc uma guerra. .

QUANDO OS ROMANOS GUERREA-
VAM PELO SAL

Fones: INTERNATO 5-3708 EXTERNATO: 5-3692

GUAM-MALTA DO PACIFICO
AS NEGOCIAÇÕES ENTABOLADAS ENTRE OS ESTADOS UNI-
DOS E O JAPÃO CHAMAM MAIS UMA VEZ A ATENÇÃO PARA

AS ILHAS DO PACIFICO - OUTRAS NOTAS

LlAO, 6 (H. T.) — As negociações que aportara.- Nos dias de Filipe IV a
entaboladas atualmente em Washin- ilha teve o nome de Maria-Ana cm
gton entre os Estados Unidos o o Ja- honra de Maria-Ana da. Áustria. Por
pão chamam mais uma vez a atenção fim, voltou à ano denominação origi-
geral para as ilhas do Pacifico, nal da Ilha de Guam.

Oito mil quilômetros de oceano se- Depois de terminada a guerra hls-
param as costas americanas das Japo- pano-amerleanó os Estados Unidos
nesas. Poder-se-ia supor que uma dis- compram a ilha. lmed|áta entre os che-
tancia tão considerável fosse de natu-' fes militares americanos compreende-
reza a tranqüilizar cada uma das na-1 ram-Jhe a grande Importância estrate-
ções. 1 gica, mas o congresso lhes recusava

Mas o Japão não abandona o plano I obstinadamente os créditos necessários
de expansão concebido em 1927 pelo à sua fortlficaçãó. Aliás, úm acordo de
barão Tonoka. Desde então os dirigen- 1921 vedávo-lhé a fortlficaçãó- militar
tes nlponicos têm marchado para a
conquista da China, do Mandchukuo.

»¦*. »•?»?*»??-
:::.::i;::í::5:««:t:«:ttt:«t«««««::::«tt:«:«::

OSA E UMATA
do golfo dc Tonqulm

Pelo acordo de setembro ultimo con-
cluido com a França, o Japão logrou
assegurar para si a posse de bases na
Indochina. Ha quem deduza dai que
se lhe acha aberto, doravante, ó cami-
nho das índias Neerlandezas e das
suas riquezas, bem como da Austrália,
apenas habitada, onde seria possível ao
Japão transportar o excedente da po-
pulação das ilhas.

Ora os Estados Unidos e a Grã Bre-
lanha não têm nenhum interesse em
ver estender-se assim uma potertcla.
cujas tentativas de' hegemonia sempre
procuraram impedir, de propósito de-
liberado. Ademais a America dp Nor-
te pretende proteger a sua rota xo-
mecla! para a China que continua a ser
na hora 

'atual o seu melhor cliente ^ ,„„,,.,,„.., , ....,
visto que a Europa cm guerra cessou ,Ja -^ ge sent,lsse tentado a conquistar
de ser um escoadouro para os produtos f cs_ a..quipe«ag0i

A luta atualmente travada pda pos-
so de esferas dc influencia e de mato-
rias primas incitou novamente os almi-
rantes americanos a reclamarem ur-
gentemente á fortlficaçãó dessa base
Por fim o congresso' concordou.' Os
portos dé Osa e Umata vão ser postos
em condições de 

' 
receber as maiores

unidades da marinha e ós seus porta-
aviões gigantescos, porque é sobretudo
por esse melo que a Grã Bretanha tem
o1 propósito de guardar a sua supre-
macia.

Guam terá que desempenhar um pa-
pel considerável r.o reabosteclrnento. A
uma distancia de 1.350 milhas somen-
te de Locoama, ela representaria, ou-
trosslm,. um canhão assetado contra ¦
Japáo. De outra parte serviria ainda
de proteção para as Filipinas caso o

americanos.
Por fim os Estados Unidos, de acór-

do com a Grã Bretanha, tomaram
medidas estritas de ordem econômico e
financeira que privam o Japão de ma-
terias especialmente de petróleo. O go-
verno de Washington aceitaria de bom
g'rado atenuar algumas dessas medi-
das. Mas quereria ter a certeza de que
o Japão, urna vez de posse dessas mar

CONCENTRAÇÃO DE ATIRADORES
EM UBERLÂNDIA

BELO HORIZONTE, 6 (Vla aérea)
— Revestiu-se de excepcional Impo-
nencia a concentração de atiradores
na cidade de Uberlândia, feita por lnl-
ciatlva do capitão Roberval Osório, Ins-
petor dos Tiros de Guerra da 4.n Rc-
gíão Militar.

Desde manhã de ontem as ruas apre-
sentavam animação desusada, pois nu-
merosa assistência tanto de pessoas da
cidade como de outras localidades vi-
zínhas acorreram a Uberlancla para
presenciar a, grande concentração.

Formaram os Tiros de Guerra das
cidades de Uberlândia, Monte Carmelo,
Araguari, Itulutaba, Tupaclguara e
Monte Alegre. Depois de haver sido
passada a revista pelo capitão Rober-
vai Osório, que se fazia acompanhar
do Prefeito Municipal e dos preslden-
tes dos Tiros de Guerra, realizou-se a
concentração dos atiradores na praça
Antônio Carlos, onde se procedeu à
cerimonia do Juramento k bandeira.

Antes dessa solenidade o capitão Ro-
bervol fez uma alocução aos soldados,
tendo elogiado o garbo» e a disciplina
dps mesmos, Scgulu-se com a palavra
o representante do Prefeito de Ubor-
landia, que exaltou o significado do
acontecimento.

Logo depois procedeu-se ao desfile
em continência à bandeira. Falou por
essa ocasião, de novo, o capitão Ro-
berval Osório.

No mesmo dia teve lugar a lnaugu-
ração do '.'stand", disparando o pri-
melro tiro o tenente-coronel João Lo-
mos da Silva, oficial da Força Policial
de Minas Gerais, atualmente delegado
especial da cidade.

Seguiram-se nas experiências dc tiro
os presidentes dos Tiros de Guerra das
cidades representadas e os Jornalis-
tas,

A VIDA CATÓLICA EM FRANÇA
Três quartas partes das ordens missionárias são fundações francesas

— Historias abnegadas das missões nas ferras Orientais
CLERMONT FERRAND, C (H. T.) zê-los um dia ao regaço do apóstolo

Não é reconfortante, na angustia Pedro
atual da França Metropolitana regis
tar que ela permanece tão generosa
quanto era no passado relativamente
as missões no estrangeiro?

Tres quartas partes das ordens mis-
slonarlas são fundações francesas. A
França fornece um .terço dos mlsslo-
norios do mundo inteiro. Nos últimos
quarenta anos esse exercito pacifico
fundou através do mundo tres univer

Essas missões permaneceram, desde
quinze séculos, na vanguarda da ex-
pansão colonla) francesa, Será neces-
sario recordar, qual melhor Ilustração
desse fato, quo o padre Foucault ex-
piorou o Marrocos de uma ponta a
outra ao momento em que o território
marroquino estava ciosamente fechado
a todos os europeus?

E' o que explico porquê os partido;
sldades, 14.000 escolas e colégios, 684 políticos avançados nunca ousaram fa-
orfanatos, 222 hospitais, 731 dispensa- ' ¦-'=-*-"-¦"•¦- -

rias e 32 leprosarlos.
A HISTORIA DAS MISSÕES

DO ORIENTE » -*

Essa tradição apostólica remonta ao
campo de batalha de Tolbiac, - As mis-
sões do Oriente são particularmente
um legado de S. Lulz, morto em ter-
ras do Islam pela sua fé católica. Mas,
Já antes das Cruzadas a França sen

zer, em Pronça, do antlclericalismo um
"artigo de exportação", segundo a
expressão de Gambetta'. Ha sacrifícios
e abnegações que forçam o respeito
mesmo dos adversários mais obstina-
dos da igreja. Basto um exemplo: 530
dos -900 missionários da Ordem do
Santo Espirito caídos na África de
1843 a 1940 não haviam atingido o
cosa dos quarenta.

E esses missionários multo fizeram
tía-se 

"inclinada "pelos 
coisas orientais ! pelo ' progresso da ciência. O padre

o literalmente "orhntlzada". Clovis Beauchesne, que contraiu na África á

Sem falar da frota da Asla, grande
parte da qual íol distraída para opera-
ções do Atlântico,, restariam à Austra-.
lia seis cruzadores e seis "destroyrs"
bem como numerosas unidades auxl-
liraes,

A Nova Zeelandla por sua vez dispõe
de dois cruzadores, Mas as bases estra-
teglcas são do maior, valia, do .quo as'

terias promas, não recorerla à força.; forças combatentes,.
O significado das conversações em an-| o credito de 243 milhões de dólares
danr-nto não escapa, portanto, a he-; votado pelp Congresso dos Estados
nhum observador. Unidos para -fazer de Guam, até en-

AS ILHAS DO PACIFICO , tão verdadeiro paraíso terrestre, uma,sn ¦•.ii'.-* «¦« -„'„„ " 
instalação portuária com hangares sub-

Se um conflito viesse a Irromper en- L anev0(j ultra-módernos poderia ver-
tre o-, Estados Unidos e o Japão. u) m complctaraente'Justificado.'
ilhas que balizam as águas da Paclfi-, "- •"" ""* 

co ver-sc-lam no coração mesmo da|
luta. Nenhuma dessas ilhas, aliás, ^m; j.A
interesse para essas noções cujas vis-1 UGUaridlUcIllU
tos se concentram nos limites do Pa- *
dflco o do Oceano ndlco. An Rstí.tlStlf,a

Para a Inglaterra, o triângulo da de-, UC JUaiftUÍJUVO
fesa está em Hong-Kong, Singapura e( As proya, _B. concursos pnra provi-
Porto Darwln. Para o Japão a defesa ment0 doa curgos de asslstentci-içcnicos
vai das ilhas Curllas às ilhas PalaUS daquele Departamento (l.a cnlranclal te-vai uas nnoa yuw|r'. 

"r. 
rTn.Hna fnr r&o inicio no dia 11 do corrente mis, na

As possessões dos Estados Unidos f°5**' Jédc do Departamento, an 15 hprM, com

DESAPARECIDA
Comunicado da Delegacia de vigilância

e Capturas:
"Eleuterla Silvestre,' portuguesa, de 52

anos,. casada, domestica, - desapareceu no
dia, 4 de outubro findo, de sua residência,
a rua Henrique Dlás. 2<1, deixando a .fa-
mllla aflita.

Segundo consta, a üesuparecldu se en-
contra em casa de conhecidos.

Qualquer Informação poderá ser presta-
da ao «r. Antonlo Fragoso, ft rua Assem-
bléla, 331. ou pelo fone 4-5050'.".

Jornalista preso em Vichy
VICHI, 6 (T. O.) - Foi preso nesta Constantmopm. --.¦.-.

Slft %ZTr%^3,S___Z 
'^0, 

exterminados MW

foi nomeado vconsul de Roma, e tam-
bem patrício do Constantinopla. As-
slstlu a cerimonias cm Tours diante do
túmulo de S. Martlnho, vestido com
a purpura dos príncipes do Oriente.

E que francês pode oU/ldar o gesto
fabuloso do príncipe das Mil e Uma
Noites, de Harum ai Rachid, o Justo
o Generoso, callfa de Bagdá que en-
vlou a Carlos Mogno as chaves do
Santo Sepulcro, que comportava a so-
beranla da Terra Santa?

Os Lugares Santos, embora caíssem
nas mãos dos musulmanos, perirmne-
ceram sob a guarda vigilante dos rei
ligiosos. Um tratado de Felipe o. Ou-'
sado com a Porta Otomona estipulou
que os cristãos teriam a liberdade do
seu culto. Francisco I, fiel a essas
tradições, interveio a favor dos cato-
llcos e adquiriu, em Constantinopla, a
Igreja de S. Bento para dela lazer
uma capela da coroa real dc. França.
Esse templo está ainda hojo confiado
a lazarlstas franceses.

Henrique H seguiu as pegadas do seu
pai. Protegeu os Jesuítas que se Ins-

Constantinopla, Esses

mam um quadrilátero ao longo das
ilhas Aleutas, das ilhas Hawai e Satos,
cujo ponto extremo na ilha de Guam
e está em vias dc converter-se numa
das bases aero-navais mais importantes
do Pacifico. I

Foi em 6 de março de 1621 que Ma-
gelan, depois de haver errado longo
tempo pelo "deserto do Pacifico", des-
cobriu o arquipélago a que deu o nome
dé ilhas dos Ladrões, porque os seus
habitantes não haviam tardado em sa-
Queor-Ihe, iuteiromente. o navio em

'¦ í'iví'

a prova de Português.

Serviço dé Identificação
EstSo sendo chamados, no Serviço tlc

Identificação,' os' estrangeiros 'portadores
dos talõcu verdes, ab.a>xo numerados: , -*¦
Dia 0, 3,a feira',.das 7 fts 9 horas, do 113.601
a 113.800; d(a 10,. •,(¦ /elra, das..',7 fts 9
horas, do'113.801 «a- 1M.000; dia 11, 'S.a
feira, das 7 fts .0 horas,, de. 114,001.. a
14.200; dia 12, 6.8- feira, das-7-fts 0 horas, ,.,,u,u,.. „„,.
de U4.201 d l»««P^-ll5,'-«-.^'*í„«i!--«dR,r-l-^,rpPhal Petelnu 6« m horas, de =114.401 11».500. MOrecnoi retam

nin do jornar parisiense "Nouvcaux
Tamps", que Ingressou no prisão d,*
Vais Les Bains. Desconhece-se o mo-
tlvo da medida. Nos círculos politl-
cos aflrma-se unicamente que o alu-
dldo Jornalista tinha Ido à estação de
Vichy, domingo ultimo, precisamente
ás 22 horas, quando o chefe do Esta-
do, marechal Petain, partiu na dire-
ção de Salt Flerentiní Jean ciente de
que a referida viagem devia ser man-
tida em estrito slgllio, mas. assim mes-
mo compareceu k estação, sendo, nesso
ocasião, preso.

Nos circulos jornalísticos franceses
à prisão de Touvenln, intimo colabo-
rador do chefe da Imprensa parisiense.,
Jean Luchaire, causou grande conster-
nação, Touvenin é autor do conhecido
livro "Historia da Revolução Nacional",
onde foram expostas pela primeira vês
os grandes diretrizes do politica do

ram substituídos pelos capuchinhos,
Henrique IV. desde que se converteu,

proclamou-se protetor do cristianismo
na Turquia.

Sob Luiz XIII, Luiz XIV e Lulz XV
as principais ordens missionárias mui-
tipllcaram-se extraordinariamente no
Levante. Tres celebres embaixadores
do Bem-Amado defenderam, em Cons-
tantinopla, o.s interesses da igroja:
Bonnac, Villeneuve e Vergonnes.

A REVOLUÇÃO FRANCESA

A Revolução Francesa esteve a ponto
de tudo destruir Mas, Bonaparte,
primeiro cônsul^ compreendeu que o
prestigio da França estava envolvido.
O tratado de 1802 com a. Porta rea-
firmou os direitos da. França religiosa.

As' missões francesas nunca deixa»:
'ram de guardar contacto com as igre-,
jos do Oriento, sem desesperar de tra-

terrível doença do sono, legtfu o seu
corpo ao Instituto Pasteur e aceitou
enquanto viveu que fosse experimen-
toda no- seu corpo grande quantidode
de medicamentos. Assim, durante tres
anos sofreu um doloroso calvário para
que o seu mal fosse poupado a 011-
tros.

O «UE GASTA UMA MISSÃO
As missões exigem grandes somas.

Para a obra da Propaganda da Fé a
contribuição da França elevava-se a
10.500.000 francos. A parte da Al-
sacla-Lorena era do 1.450.000 francos,
e a das outras dioceses de 0.050.000
francos. ¦

Em 1040, a despeito da guerra e da
derrota, essas dioceses contribuíram
com .soma maior do que em 1939: com
9.830.000 francos. O ano de 1940
foi em toda a historia dá Obra o mais
brilhante .para a França humilhada
no seu próprio solo.

O mesmo pode dizer-se da obra de
S. Pedro-Apostolo: o total das contrl-
bulções disponíveis foi em 1940, para
os seminários 

"indígenas, de 2.310 000
francos. Em 1939 esse total havia sido
de 3.350.000 francos, e dedução Celta
da narte dos bispados de Metz e Es-
trs-sb-.-r-o de- 2,940 000 francos.

Assim, a França cristã, conquanto
sofresse a mais dolorosa provação, não
quiz que perigassem as obras mlsslo-
narlas. Aumentou mesmo a sua parte
de esmolas, ';'¦ '

Eis o que explica porque as popu-
loções indígenas do seu Império lhe
guardam a mais viva afeição e o seu
rcoonheclmento dos dias de infortúnio

Ha quem afirme que as primeiras
expedições dos romanos tiveram por
objeto a conquista do sal que era para
a civilização primitiva o que a. hulha,
o petróleo ou a borracha representam
para os povos hodlcrnos. A lenda pre-
tende que os • romanos se ligaram aos
sabinos para lhes raptar as mulheres.
Mas por mais prosaico que seja este
reconhecimento, o verdadeiro objetivo
dessa expedição pareço haver consls-
tido menos no recrutamento de novas
esiwsas do que no desejo de obter re-
abastecimentos de sal na cidade cobl-
cada. Esse condimento era, naquelas
priscas eras, tão precioso que a pa-
lavra "salário" lhe deve a sua etimo-
logla-

O sal foi, aliás, a razão de outros
conflitos. No século XV o Imperador
Maxlmillano foi obrigado a sustentar
uma guerra para assegurar o forneci-
monto de sal no Franco-Condado.

E' de recoidar que as especiarias
representam na historia da humanl-
dade um papel de que hoje não te-
mos mais idéia. A necessidade que
deles sentiam os povos impeliu a Eu-
ropa setentrional para o caminho do
Oriente; Portugal nara as costas do
continente negro. E, entretanto, as
quantidades Importadas eram Ínfimas,
relativamente ks transações- atuais.
Os carregamentos mais abundantes
não representavam nem mesmo o
"stock" de pimenta de um dos nossos
entrepostos ou a produção de assucar
de uma única das nossas usinas. Um
economista alemão comparou o volume
do comercio global de um porto ger-
manico durante uma série de anos
ocm a carga de um só transatlântico
moderno.

O.s metais exerceram, naturalmente,
uma atração maléfica sobre os povos
da antigüidade. Os mlcenios iam bus-
car o estanho em Cornwall e essa foi
uma das razões dos campanhas de
Jullo César contra a Inglaterra.

Quanto ao ouro é supérfluo relem-
brar as sangrentas competições que
tem desencadeado no decurso da his-
toria. Os tesouros de Delfos exerce-
ram verdadeira fascinação sobre os

povos antigos. Os gauleses apodera-
ram-se do ouro do santuário de Apoio
por ocasião de sua expedição k Grécia,
trouxeram-no a Tolosa onde o lança-
ram a um lago, Durante séculos a sua
Invisivel nresença assombrou os ima-
glnações. Um proconsul romano fè-lo
retirar c transportar a Roma, mas o
metal caiu nas mãos dos cimbrios que
deviam desaparecer numa das maiores
carnificinas que o historia haja pre-
senclado. Em suma o ouro parece ha-
ver sido altamente apreciado na antl-
guldade.

Houve tambem uma guerra do es-
meraldomie suscitou a luta entre ro-
— „„„,. Allnmc I»n1n >ir.'.sp llllS lOZldOS

vels cobiças. A lft desempenhou o «eu
papel nas guerras de Flandres. O ai-
godão não foi estranho à Guerra de
Secessão. Os cereais sempre tiveram
papel relevante nas incursões a que
os paises balkanlcos sempre estiveram
expostos, e varias das dificuldades ex-
ternas da Servia decorreram do grande
desenvolvimento que havia tomado »
criação do gado porcino.

E' conhecida desde longo tempo "a

guerra da laranja1' entre Portugal e
Eipanha, mas não durou mais de tres
dias. O seu nome provem da disputa
não pela posse dos dourados frutos
mas sim pelos ramos de laranjeira
que os soldados vencedores ofereciam
á rainha de Espanha.

E' o caso de perguntar se existe
algum bem da terra que não haja
feito derramar sangue. O decano dos
economistas franceses JeanBõdln èra
bem ingênuo quando afirmava que
Deus repartiu-os benefícios entre oi
povos 

"afim de entreter a sua repu-
blica em amizade...

Mais realistas foram os gregos que,
no quarto século antes de Cristo, já
concebiam a organização de uma cl-
dade que dispensasse todo e qualquer
concurso do estrangeiro. Ai estava a
primeira tdéla da autarquia. Mas fõ-
ram precisos vinte séculos para que o
mundo moderno tivesse a mesma con-
cepção. E o mundo está hoje cm
guerra para decidir do seu triunfo ou
da sua caducidade. — (Copyright por
Albert Mourset).

CO.NSELHOS
AO POVO

A Sifilis e seu irutumcntu
A sifilis e uma enfermidade causada pela
presença no sangue dó Treponen.a I-íli-
Jum, descoberto por um sábio alemão,
Kla pode ser hereditária ou adquirida Al-
^umas de suas m»nife-tações mais coinuns
¦üo: o reumatismo, afecções da viua, da
pele, (uleeras, rumores, fistulas) da gar-
janta, doenças cardíacas, dos rins c do
ligado. Ela pode ainda ser responsa vil por
muitos casos de paralisia geral, demenci»
e outras enfermidades mentais. O trata-
mento mais moderno da sifilis e fciti. pe-
los sais de Bistnuto, lodo, Arsenão a
Mercúrio, em injeções ou por via luxai
O Elixir Brasil contem c«es tres ul nnoi
elementos cientificamente combinados
eom plantas medicinais brasileiras, co-
nhecidas pelo povo como depur.i ivas.
O segredo de sua extraordinária cl facia,
consiste nas virtudes terapêuticas dc cer-
tas folhas, cascas e qizes que ev.tam qual- ,
quer prejuizo para o organiiriioconi o uso
dos medicamentos cspccilícos O Ijixir
Brasil ajuda t purificar o sangue i- i-iimi»
nar a» toxinas. Milhares dc pessoas que
eram verdadeiras ruinas humanas e que
haviam perdido totalmente a esperança
de rchaver a saúde e a encrua, encon«
;raram nele, o remédio ideal para cem-
jater a impureza e o empobrecimento
.Io sangue. O Elixir Brasil t licenciado
nela Saúde Publica e indicado como auxi-
liar no tratamento da sifilis e suas mani»
(estações. E' agradável ao paladar e nio
prejudica o Organismo mesmo usado
por longo tempo. Dep rop. L.FP.

¦ Aos nossos assinantes que
Hl/ida não- reformaram as iuas
assinaturas para 1942, rogamos
faze-lo até 31 do corrente mês.,
allití de nio haver Interrupção
ha-remessa do Jornal em 1." de
Janeiro' próximo.

manos e'etlopes pela posse das jazidas
do Egito

Outros, produtos muito menos apre-
ciados tambem não deixaram de dar

À NEUTRALIDADE PIANA
LISBOA, 6 (T. O.) — A imprensa

publicou, com destaque, ontem, o apelo
da Sociedade Portuguesa de Historia
contra certos círculos estrangeiros que.
nos últimos tempos, pro.uram sorvlr-
so das Instituições lusitanas para que-
brantai a politica de' neutralidade pro-
clamada pelo governo português. Neste
apelo exorta-se aos membros do referi-
da. Sociedade a qus façam o possível
no sentido de impedir que a propagan-

ocasião o trágicas choques. Cartago da estranha -impere em Portugal. _de-
foi arrastada à guerra que lhe devia
causar a ruina porque se convertera no
centro mediterrâneo de distribuição
das matérias. primas Em Cartago
convergiam, as rotas terrestres e ma-
ritimas das 'caravanas que traziam os
escravos do Marrocos, o marfim do
Senegal, o âmbar dos países do norte,
o trigo, a prata, o cobre.

OS TEMPOS MODERNOS NAO
MUDARAM

Foi proclamado durante multo tem-
po que o desenvolvimento das relações
comerciais constituía um penhor de
paz. A realidade é que os monopo-
lios.dos produtos naturais fazem dos
DftfsPi.r""* O' "osst""** "'"o He i**-*"'ora-

clarando-se que não só o governo devo
observar neutralidade, mas tambem,
todos os cidadãos.

O povo português deve estar unido
e moralmente forte para constituir
um bloco responsável Em Votugâl
não existem partidos, porque a Nação
conhece sua influencia pcmicicca Por
Isto. deve-se procurar evitar agora que
o pais seja vitima da propaganda es-
trangelra,
. A Sociedade de Historia publicou o
presente apelo e coclama todos as
associações desportivas, culturais •
cientificas do país a declararem soll-
'darledade com os fins que a mesma
proclama, como defesa contra k pn-
noeanda tendenciosa, .....
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ICOS DE HOLLYWO^^)
HOLLYWOOD, 6 (Do Mario Isabel Hollywood, qOc «c preso de ser..

Martinez, da Reuters) — Aproxima-se o mundo, tambem so preparo, natural
o fim do ano, a época dos presentes mente, paro c. -j.i dias do cfuslío sen
de "festas". A exceção das zonas onde
a guerro náo permito pensamentos de
fraternidade, cm todo o. mundo crls-
tão Já se começam a antever preso-
pes e arvores de Natal, reuniões dc la-
mlllo o trocas do cumprimentos, votos

tlmcntol. E os chamados "objetos poro
presentes" — dcslgnaçáo quasl sempre
aplicada ú alguma coisa que não chega
a sor artístico o quo tem o mérito dc
parecer coro, dáo os primeiros ares dc
sua graça nas virtudes das lojas. Mas

mn
fim de felicidade — este ano multo \ Hollywood talvez venha o sef o pio
is necessários do que nuncal '"

C I N EM AS
PROGRAMAS DE HOIE

ART-PALAOIO _ CARGA MALDITA -
rtobt Nuwton - Art-Fllnion - Proibida nté
10 unon - Fox Jornal 25x22 - Delp Jornal
12 - Nacional -.A'» 14.10 - 10 05 - 18

10,55 o 21,50 horas. - PItilóln. BtOOO,
mela» ontrndns o bnlcAo, 35500,

BANDEIRANTES - MOIUIO DOS MAUS
ESPIHITOS - riclty Flcld - Paramount

Proibido até 10 ano» - ' Voz do Mundo
42x24x25" — Clno Cruzeiro 62 - Nnclonal
_ A's 13,40 - 15,45 - 17,60 - 10.56 o
aa «22 horas. -- A'«tardo - Platéia, 6»00ü;
mela entrada o balcão, 3$500, — A' noite:
platóla 6$000; mela entroda J$500 c bal-
cím 4)0(111.

IHtOADIVAV - O DRAGÃO DENG08O -
Desenho de Walt Disney - RKO - Palha
News 24x25 - Clno Jornal Brasileiro ?x«J
_ Nnclonal - A's 12,45, 14,35, 10,26, 18,05,
20 05 — 21,55 horas. A' tarde: Platéia. 5$00O;
mela entrada o balcão, 35600. - A' nol-
te: Platéia 6*000; mela cntrndn 3*500 «
bnlcíio 4S000. ¦ _'

ItOSAItIO — O GOVERNADOR - Itnl-
Filme — Uln Jornu! 620 - "Short" - Luc-
co Jornnl 108 ~ "Hhort" - Pco«wl"l„1nor:
destina - Nacional - A'« 13,60, 10, 18 20
e 22 horas - Platéia, 6*000; melns entra-
dns e bnlciio, 3S500. _..__- .,„

ALIIAMIIRA - VAMOS COMPOR MU-
SICA -RKO - SEUS TRES AMORES -
Olngcr Honor - RKO - Atual. Aéronau-
tlcao, 0 - Nacional - Desde íia 14,10 no-

ras — Platéia 45000; mein entrada 2*500.
H BENTO - A RE' INOCENTE - Fox

Proibido alé 11 anos - QUERO CABAll-
ME CONTIGO - Son|a llcnlo - Atual.
Acronautlcns, 6 - Naclonnl - Desde fts
13.46 horas - Plnléla, 4*000.

ODEON - Rala Vermelha - SEUS TRES
AMORES, OlDKcr Rogcrs. RKO — OARC-rA

DE ENCOMENDA - Don Ameche - Nos
Domínio do Pnl Tunna - Nacional - A s
14,20 horas - Platéia 3*000; mola en-
trada, 1*500. — A's 10,20 horas - Platéia,
3*600; mela cntrndn e bnlcfto, 2*000.

OIIKON — Saia Axul - O MARIDO DA
BOI.TEIHA - Mima Loy — TERROR NO
PARAÍSO - Betty Flcld - Pro. nté 14 anos.
Semana dn Asa - Nacional. - As, 14.16
horns - Plntéln, 2*500; mela entrado, 1*5.

A's 1D. 1 r, horns — Plntéln, 3*000; meia
entrada, 1S600.

PARATODOS - BALAS E BEIJOS -
Ccsar Romero - Proibido nté 10 anos —

4 MÃES — Com as IrmlU Lnnn. —
... Clnedla Jornnl 3x00 - Nnclonal - A a

14 horas - Plnléla, 3Í00O; mela en-
trada, 1*500. - A's 16.10 horas o ás 21
horas - Platéia, 3*500; mela entrada,
2*000; bnlcAo, 2*500.

SANTA CECÍLIA - SORTE DE CAIIO DE
ESOUADRA, com Bob Hope - SALAS E
BEMOS, com Ccsar Romero -- (Prolbld.-i
aié 10 nnosi - Bcimrln Felrn de Amostres

Naclonnl - A's 14 horan - Plnléla.
5S500: mein enlrada, JMiOO. - A's 18,15
horaB c fis 21 horos - Plnléla, 3*00"; mela
entroda, 1*500: bnlciio. 2*000.

PARAMOUNT _, UMA NOITE EM WS-
BOA, com Madelelnc Carol - ELE, EI.A E
EU, com Lucile Bal - Estrada Rio-Bnla
Nnclonal — A'n 13,50 horns. - Plntéln.
2*500; mela ontrndat:. 1Í500. - A's 17,45 0
is 21 horns. — Plntéln, 3*00; mela entra-
da. I»500f baleio, 250(1(1.

CAPITÓLIO - TENTAÇÃO DE ZANZ1-
BAR, com Dorothv Lamour (nrolbldo até'10 anosl — RASTRO NAS TREVAS (prol-
bldo até 10 anosl - Clnc Arte 10 - Naclo-
nal. — A's 14 horas - Platélo, 2*300:
mela enlradn, 1*000, — A's 18 c fts 21 ho-
ras. — Plaléin, 2*500; mein cntrndn. 1*200;
bnlcfto. 15500, «

UNIVERSO - O TERROR — Art - Prol-
bldo nté 14 anor, - UM TIRO NAS TRE-
VAS — Chester Morrys — Proibido nté 10
nnos — Repórter da Téln 23 — Nac. —
A's 14 horaa,— Platéln, 2*300: mela entra-
da f balcBo. 1*200. — A'S 1B.20 o fts 21
horas. — Platéia, 2*700; melo entrada c
bnlcfto. 1*500.

BABILÔNIA _ O INIMIGO X - Clark
Oftble — PECADO DOS OUTROS - Ro-
bert Young — MOM - Veraneando -
Nacional. — A's 14 horas - Platéia
233; 1|2 ent., IS; geral. 1*200. A's 18 o fts
21 horos — Plnléla, 2*700; mela entrada.
1*600; gcriil, 1*200,

, IIRAZ POLITEAMA - 24 HORAS DE
SONHO — Dulclnn Odilon - Clnedla -
VIDA DE UM MOÇO POBRE - Arl-Fllmca

A's 13.60 horas. - Plnléla. 2*300; mein
enlradn, 1*000; geral, 1*200. - A's 17.50
e fts 21 horns. — Plntéln, 2*500; mela cn-
trndn o geral, 1*200.

PAULISTA — UMA NOITE EM LISBOA
com MndcMnP Cnrrol - TENTAÇÃO DE
ZANZIBA11, (Proibido alé 10 anosl - O
Brasil, através do pnrn-brlsn. -- Naclo-
nal — A's 13,60 horas - Plntéln, 2*500;
mela enlradn, 1*600. — A's 10 horns. -
Platéia. 3S000: mein entrada. 1*600.

PAIIAISO — QUEM CASA COM A NOIVA
Columbia — O BANTO NO BALNEÁRIO

(proibido nté 10 nnosi — Amparo ft Pecuária
Nacional — Sé ft tardo — O TREM Ct-

CI.ONE, O.a e 1(1.o lérlos — Proibido até
10 anos. — A's 13.50 o fts 10,15 horns. —
Plntéln. 2*300; mela entrada, 1*200; bnl-
cr, o. 1*500.

LtJX — SUNNY, com Anno Neagle — ELA
ELE E EU. com Lucile Bali e Oeorpe Mur-
phy — RKO. — Obras de Henrlnna Ln«e —
Noc. — Sé ft tarde - SACRIFÍCIO OLO-
RlOflO — 6.a n O.a séries — Proibido nté
10 nnos. — A's 13,40 horns — Platéia,
1*500; mela entrada, 1*000; balcfto, *700

A's 18,50 horas - Plntéla, 2*300; mela
enlrnda e bnlcfto, 18000.

OLÍMPIA — O INIMIOO X. com Clarck
Onble - PECADOS DOB OUTROS, com
Robert Vouri'! — MOM. - Clncdln Jcc-nnl
3x05 — Nnclonal — A's 14 horas — Pia-
tela 2*000; 1|2 entradas 1*000: nerais
1*200. - A'B 10 horas -- Platéln, 2*300:
mela enlrada e geral, 1*200.

HECItEIO — UM AMOR DE PEQUENA.
MOM. — AUDAZ AVENTUREIRO — Ce-

«nr Romero — Dcln Jornnl 0 — Nac. —
A's 14 horas — Plntéln, 1*500; mela en-
trndn, 1*200. — A'n 10,30 horns. - Platéln.
2*000; mela entrada, 1*200.

COLOMBO — O TERROR /proibido nlV
14 anos). — UM TIRO NAS TREVAB, com
Sldnoy Toler (proibido até 10 anos). -
DETP Jornnl 6 — Nac. — B6 fi tardo —
SACRIFÍCIO GLORIOSO, 5.0 e í.n séries

Proibido alé 10 nnos, — A's 14 horas
Plntéln. 2*000; mela cntrndn, 1*000; ae-

rnl. 1*200. — A'» 10,10 horns — Platéia,
2*300; moln entrada e neral, 1*200.

COLISEU - O OAVIAO DO MAR, COin
Errnl Flynn (proibido até 10 nnos). —
RASTRO NAS TREVAB (proibido até 10
nn<T). — Clncdln Jornnl 3x89 — Nacional
~ 8(4 ll tarde _ SACRIFÍCIO OLORTOBO,
5,a r- (l.n séries — Polhldo nté 10 anos.

A'a 13,40 horas — Platéia, 2»; mein en-
tradn o dernl, 1*200, — A's 18,30 horan, —
Plntéln, 2*300; mela entrada e neral, 1*200

HOVAL - A VIDA E' UMA COMEDIA
com Jnmes Btliart — NICK CARTER NOS
TRÓPICOS (proibido nté 10 anos) - Oico
de Aniondoln — Nnclonal. — A'o 14 horas.
—. Platéln, 2*000: mcln entrada, UOOO, —
A's 10 horaa - platéln, ?*500; mola en-
trada, 1*500.

SAO PEDRO - NAS OARRA8 DO DEB-
TINO (nrolbldo até 14 anos) — NICK CAR- ,
TER NOS TRÓPICOS (nrolbldo nté 10 anosl

DEIP Jornnl 11 — Nac. — Bi h tardo —
SACRIFÍCIO GLORIOSO — ».a e 0,a aé-
rlea, — Proibido .até 10 ano». — A'a 13.80 ]
hora». — Platéia. 2*00; mela entrada, e
gernl, 1*200, — A'a 1!) horaa — Plntéln.
3«3O0: mela entrada e noral, 1*200.

AMERICA - A VIDA E' UMA COMEDIA,
com Jamc» Stwnrt - RAINHA DA PISTA
com Jaoe Wlther» — Exposição dc Animais
am SSo Joilo da Bon Vista — Nacional -
fló a .tardo — TREM CTCLONE - í.n 0
lO.o séries — proibido até 10 anos. — A'a
13,50 horas — Plntéla, 2*; mola entrada,
1*000. — A's 1» horas -- Plntéla, 2*300:
mcln entrada, 1*200,
g, CAETANO - NUPCIAB DE ESCANDA-
tOS — Gary Grant - DETETIVE APAI-
XONADO — Proibido até 10 anos. — Clno-
dia jornal 4x4 — Nac, — BA ft tardo —
SACRIFÍCIO OLORIO80 - 3.n o 4,a série»

Proibido até 10 nnos. -- A'n 13,40 horna.
_¦ Platéia, 1*500; mela entrada, 1*000, —
A'n 18,30 horas. - Plntéln, 2*000; mela

^ANTO ANTONIO - NUPCIAB DE EB-
CANDALOS, com Onry Ornnt - NAS
SOMBRAS DA VINGANÇA, (proibido até
10 nnoa) - Mato Pasto - Naclonnl -
Sé ft tarde - SACRIFÍCIO GLORIOSO -
3n o 4.a série» — Proibido até 10 ano».

A's 13.40 horns. - Platéia, 1*800: mala
antrnda, 1*000, -- A'» «hora». _ Plntéla,
2*000; mcln ontrndn,' 1*000.

COLON - O OAVIAO DO MAR, Com
Errnl Flynn (proibido alé 10 anos) — FER-
RADÜttA FATAL (proibido até 10 ano») -
Fixação do homem rurnl — Nac. — BÇ> °
tardo - TREM CICLONE -- 0,a o lO.a
«Arlrs ¦- Proibido até 10 ano». — A'» 13,40
horns'* n» 10 horas J. Platéia, 2*300; mela
entrada, 1*200.

neira do um- novo processo de come-
morar o Natal e o Ano Bom. E, Isso.
fora do cinema, absolutamente den-
tro da vida... Ouçam lá:

Gary Grant, quo está filmando para
a Warner Bros, como protagonista,"Arsenlc and old Lace", distribuiu a
seguinte circular; — "Aos meus aml-
gos, Este ano, nüo lhes darei "fes-

tas" — o peço-lhes que nfto mas dém.
O dinheiro que eu Iria gostar com vo-
vfis, mandei para a "USO" Façam o
mesmo com o dinheiro que gastariam
para presentear-me. Ficarei multo mais
«rato assim. De minha parte, estou cn-
vlondo : "USO", nesta data, dois mil
dólares, valor dos presentes que pode-
riam ser destinado a vocês..."

A "USO" ("Unido" - "Serviço" —
"Organização") é uma associação de
artistas que se propõe a oferecer ho-
ros de recreação aos soldados que se
encontram nos acampamentos, adex-
trando-se para a guerra.

.Um dia fornecerei aos meus leito-
res do Brasil algumas informações dc-
talhadas sobre essa Associação, entre
cujos membros se inscrevem os nomes
mais destacados do cinema, do radio
o do teatro norte americano.

Mas, por hoje, quero apenas assino-
lar a reporcussfto alcançado pelo ges-
to do Gary Grant; Ja outros artistas
se preparam' para lmlto-lo. E Holly-
wood, possivelmente, pela primeira vez,
nfto conheça "festos", preferindo que
os tenham nquelcs quo se preparam

TEATROS
COMUNICADOS

OH KSPKTÁCULOH DE HOJE, NO TjiA-
TRO SANTANA, PULA CM. DE ItEVIS-

TAS WALTER PINTO
A revista "No lesco-lesco" e as iilllmn»

nudlçfe» de Jean Claudel
O publico estA apreciando a rovlíta "No

losco-lUico", divertida poço «atlrlca do
Walter Pinto o J. Mala.

Oscarlto, Zalra Cavalcanti, Jurema Mn-
galhllcs e todo o elenco cnrlocn tom ntun-
cdo nosso espetáculo."No les?o-losco" possuo fnntnslas musl-

Escolas e Cursos
~«rn-A NORMAL "PADRE ANCIIIETA" drade - dc n. 1 Abel dn Oliveira Pouca-ESCOLA «OlWiAi, lnl" d0 ao „, 30 Armando Geraldo do Barro»

Os exames do Educação Flslcn, dns 3.n»

_____Hr 4__^_______i
mmWíffi'' '' z^ffi&^mm

l*________i-_^-ftM___^'' ' .y^____»^_i

deGrljCi Sobrinho, alor cômica da Cla.
Revistas Walter Pinto

4.nB séries, serfto realizado» torça-folrn,
na Escola, Inlclnndo-ne fts 8 horas. As
alunas 1'ostantes dns 4,ns e 5.a» séries dç-
vem Igualmente, comparecer na Escola
noquole tila o no aludido horário. 'Iodas
a» alunas devem levar o uniforme de gl-
nastlca.

CURSO ItAPIDO DK FE'RIAS
Comunlcum-no» do Dopartumcnto de In-

dustrla Animal, dn Bocrctarln da Agrícul-
tura, Industria c Comercio, que, cm Jn-
nolro du 1042, (unclonarft nn referida ro-
pnrllçfto, como tem «Ido feito non ano»
niitcrioro», um curso rnpldo de férlns,
abrangendo avlcultura, apiculturn, lactl-
cinlo» o piscicultura c destinado prlncl-
palmonto ft» professoras publicas

O referido curso serft Iniciado no dia 7
u encerrado a 27, devendo as Inscrições
ser loltns nté o dia 29 do rclorldo mé»,

FACULDADE DE MEDICINA
Exame pratlco-oral de lllglena

Dia 10. do corrento, fts 14 horas, serfto
Iniciados oa exame» pratlco-orals ele ca-
dolra do Higiene do acordo com a cha-
mada afixada no quadro dc editais da
Faculdade.

Concurso» para docência livre
Terminaram ns prova» do» concursos

parn docência livre dc Higiene e de Me-
dlcina Legal quo vinham nendo realiza-
das na Faculdade dc Medicina da Uni-
versldade do Sfto Paulo.

O dr. Manuel Pereira, candidato ft do-
cencia do Medicina Lognl — foi habilita-
do por todos os examinadoras, conscguln-
do média final 0, o o dr. Francisco An-
tonlo Cardoso, candidato ft docência dc
Hlglcno (oi, tambem, habilitado pela una-
nlmldada dos cxomlnadores, conseguindo
média flnnl in.

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E
MUSICAL

Tcr&o Inicio terça-Iolra, os exames 11-

cal», como "Dcsesperodamente", "Sonho de
amor", "Vida do morro" c outras, anima-
das pelo corpo dc "girls" c pelas prln-
clpals atrizes do conjunto.

, Hoje, nlém desse espetáculo, Waitcr Pln-
paro a defesa da pátria c da humo- l0 nprcsent,| M ultimas audições de Jean
nidade, de armas na mfio, claudel. cantor Internacional,

Mos Hollywood pensa cm ir malsl "No lesco-lesco" serft representada hoje,
longe; lançar a ldcla da crca'çfio, to-
don os anos, de um fundo dc Natal
constituído pelos parcelas que sftrlam
gastas com os clássicos presentes —
fundo esse destinado a proporolonor
desofogo, esperanço, alegria à mtiltl-
dfio dos necessitados, dos náufragos da
vida, dos que vivem ft margem do mun

cm vesperal fts 16 horas, C nas duas ses-
sões da nolto, fts 20 e 22 horan.

do... Enfim dos "pequeninos", paro recer mentira.

cuja redenção Jesus veiu ft terra o 25
de dezembro...

E Hollywood quer que Isso — o suo
obra mais emocionante c grandiosa'
— nfto seja filmado... poro nfto po-

Associação Brasileira de Compositores e Autores
A Assoclaçfto Brasileira dc Compo- os mais famosos compositores america-

sltores c Autores, entidade reconhecida
do utilidade publica pelo governo fe-
deral, que rcunc a quasl totalidade do.s
compositores dc musica popular, acaba
de obter na America do Norte, umo
significativa vitoria. E' assim que, dc-
pois de estudos c conversações prell-
minores, o entidade dirlgda pelo com-
posltor Osvaldo Santiago acaba de flr-
mar contratb.com a "American Socle-
ty of Composcrs and Publlshers"
(ASCAP). organização da qual fazem
parte os maiores editores, autores e
produtores tle musicas para filmes,

Pelos termos do contrato eclebrodo c
que. Jft está devidamente arquivado no
Departamento dc Imprensa c Propu-
gonda, no Rio, e no Departamento Es-
tadiial de Imprensa e Propaganda, nes-
te Estado, o mesmo entrará em vigor
o partir dc l.o de Janeiro de 1042

O contrato celebrado entre o Asso-
claçfio Brasileira de Compositores e
Autores (ABCA) e a ASCAP é lndls-
cutlvclmentc uma vitorio para o mu-
sica naclonol que,, passa osslm, om
virtude das cláusulas estabelecidas no
acordo, a ter uma relativa preferencia
nas execuções de musica da America
do Norte que, como 6 sabido, é um
dos mercados mais Interessantes para
a musico de qualquer pais.' Calcula-
se em aproximadamente 600 contos de
réis anuais a contribuição que os exc-
cuções controlodos pelo Scap propor-
clonarSo aos compositores filiados ft
Abca.

por outro lodo a Abco passará a
controlar, sendo allfts a unlca autorl-
zada a faze-lo, todos as execuções da
musico americana cujo» autores, edl-
toras ou produtores sejam filiados á
Scap. Cumpro destacar nesta simples
referencia que sfto filiados a American
Soclcty of Composcrs and Publlshers

1 Inclusive).
4,o ano — Dlrollo Judiciário Clvll —

A'» 0 horas - Sala Dlno Hucn» - rio n,
01 Lulu dc Revorcdo ao ll. 120 Roberto
Costa Forrelra (Inclusive).

Medicina Legnl — A's ll horan •- Snla
Arouche Rendou - de n, 121 Rodrigo Ilnr-
Jns Filho no n. 143 - Zulclkn Huciiplrn
Kenworthy (Inclusive),

6.0 ano - Direito Administrativo -
A's « horas - Sala Visconde de Hno Leo-
poldo — prova escrita para os alunos que
nfto alcançaram média 6 (cinco) nn»
prova» parxslals,

Direito Admlnlstrutlvo e Direito ISnter-
nacional privado ¦- A'o 14 horas - Sala
Visconde do Sfio Leopoldo - «egunda c
ultlmn chamada pnrn todos os que reque-
rcrnm o provn oral do Direito Admlnls-
tratlvo parn os quo fizeram prova escrita
fts II horas.

Colégio Unlvorsltarltt
Chamada para on exames orais do dln

0:
Latim o Historia -da Civilização — A*»

14,30 horaB — B. Dlno Bueno. 5.a turma
dc Oscar Ferreira Salgado a Sara Ester
TomHchlnskl.

Historia dn Clvlllzaçlio - A'» 14,30 ho-
ros — Sala Dlno Bueno - l.a turma de
Abdalla Cury a Cláudio Pereira Fernan-
dos.

Psicologia e Lógica — ft» 14 hora» —
— dc Danilo Marcondes do Souza a Lucl
Bala íofto Montolro - 2,o o .l.n turmns
Alvares Pimenta.

Economia - A'n 14 horns - Sola Fre-
derlco Steldcl — O.a turma de — Sara
Scrson n Wilson Zeferlno Franco mais
a turma dos transferidos.* * *

Scgondn o ultima chamada parn a quar-
ta provn pnrclnl -- Segunda série:

Higiene - dia 0 fts 13 horas - Todos
I o» que requereram,' Ocogralla; serft oportunamente anuncia-

dn,

ÍUSTICA DO TRABALHO
_/ «-* i

PROCESSOS EM PAUTA PARA AS AUDIÊNCIAS DE AMANHA
redução de salário»; hora»; ai

nos, pcrtcncendo-lhcs Igualmente os
maiores sucessos da musica Internado-
nol.

Quem se lembra aoslm dc pronto
de "Chlca, Chlca, Chio Bum Chie".
"Boa Noite", e "Ele» se amarum no
Rio", do filme "Umo noite no Rio";
ou ainda dc "A caminho da Argcntl-
na" e "Dois sonhos se encontraram",
da "Serenata Tropical"; ou mais re-
centemente do "Mlnle da Trlndndc',
da supcr-produçfio "O mundo 6 um
teatro" apreciará devldomcnte dn vo-
lor do Scap na contrlbulçfto que a
sociedade americano vem trazer oo in-
tercamblo musical com a Abca.

Passando a partir dc l.o dc Janeiro
próximo o Associação Brasileira de
Compositores c Autores a cobrar, co-
mo Jft vem fazendo com os direitos
dos compositores nacionais seus filiados,
os direitos de execução da musico
americano, é claro que a Assoclaçfto
Brasileira de Comnosltorc» c Autores
cmnenhor-sc-nn cm corresponder aos
esforços oue o Scap vai fozer na Ame-
rica do Norte cm beneficio do musl-
ca brasileiro.

CONFERÊNCIAS
••PALESTRAS BANCAIIIA8"

RcalIzar-nc-A quarla-fclra proxlmu, na
sódo do Klndlcuto dos Bancários dc 8.
Paulo, ft rua 15 dc Novembro, 250 - 1.0
andar, ft» 20,30 hora», a. terceira dn serie
que aquele Sindicato vem promovendo com
a finalidade dc tornar publico alguns pro-
blemas de atividade bancaria.

Falara o sr. Hugo de Duarte Castro AH-
drade, Iunclonario do Banco do Brasil,
quo discorrera sobre "O Dinheiro".

A conferência «era acompanhada dc
projeçíic» cinematográficas, «ondo tranca
a entrada a todos o» Interessados.

nnl», o» qual» obedecerão ao horário se-' __,
guinte: - i

Dia D, ft„ n horas, prova escrita, ni n l n I lAfD A _ I tseguintes disciplinas: Teoria musical o sol- K I K I I II ll ll A V A
fejo, l.o, 2.o o 3.0 ano; Anollno harmônica UlUUIVUM.rti " <»
e construçfto musical, lo. e 2.0 ano; No-
cóes do ciências Ilslca» o biológicos apli-
cadas; Harmonia elementar, analise do
contraponto o noefies de Instrumentação,
1.0 e 2.o ano; Pedagogia musical, l.o o
2.0 nno; n ft» 10 horas, Historia dn mu-
file.ii. A'» 14 horas, prova oral dns dlscl-
pllnos .iclmn, sendo fts 16 horas, Hlstorln
da musica.

Dln 10, fts 9 horns, Contrnponto c fugn,
nrovn esrrlln o oral: Plano, parn os nlu-
nos numeos: 2 — 6 — 7 — li — 17 — 19

25 — 20 — 29 — 50 - 51 - 52
02 - 60 - 03 — 120 — 121 - 129

133 - 130 ^ 137 - 13» - 140 - 142
162 - 1VI - 167 - 170 - 174 - 17(1
170 - 179 - ínrj - 169 - 191 - 193
mn - 200 - 211 - 219 - 220 - 224
T12 — 269 e 200; Canto, pnrn os alunos
números: 128, 148 c 102; fts 14 horas: Con-
lunto de cnmcra, para o» numero»: 81,
88, 41 c 109; c plano parn. on aluno» nu-
meros: 4 — 9 — 23 — 04 — 90 — 107
113 - 129 — 147 - 161 _ 160 - 170
182 - 186 - 190 e 210.

Din 11, fts 9 hnrns, Plnno. Curío Supe-
rior. pnrn os alunos numoros: 37, 47 a 80;
Vlnllno, liara o aluno: l). 24.1; e Plano
virtuosidade (,nrn todo» os alunos Inseri-
tor nesta cadeira.

I.» MINTA DK CONCILIAÇÃO R
JULGAMENTO

Presidente, dc Oaoai dc Oilvi-iru Cnr-
valho; secretario: Euzcbio da Kochn uniu:

Reclamante: Nlcodenio Majiiaskaa; recla-
mado: flarena, Canepa e Cla. I.tda.; ob-
Joio: féria» o «alarlo»; hora marcada: IJ.JO.

* *
rtcclnmanlc: Lourdes Paula Noves: recla-

mado: I.lvlo Plnocchl; objoto: salários; uo-
ra mardn: 14,30. * #

Hoclamnnlc: Nalr de Camargo; reclama-
doa N. Messe; objeto: aviso prévio; hora
marcada: 16.
Z.a JUNTA. 1)H CONCILIAÇÃO V. 1VW.\-

MKNTO DF. B, PAULO

Prosidunto' dr, Thello du Costa Montoirc;
wcretarlo. Nelson Ferreira de Souza

Ueclamanle: Mnnuel Carneiro; rcc ama
do: Davld Chames; obJcW: dispensa Inlus-
tn: hora: 13. * *

ncclamanlc: Mario Les»a; reclamado:
Jofto Hloi.; objeto: salários; hora; 13.

? *
Reclamante: Maria Manca Slmlonuto; re-

clamado: H. Flloppo o Irmfto; objítos «•
rin» — IndenlzaçAo o aviso provlo, norn,
13,30.

+ * ?
Roclaiuanto: Artur Aguiar; reclamado:

A inccrpl e Cla. Ltda.: objeto: Indenização,
aviso provlo; hora: 13,30.

¦ 
* * *

Rcclamanto: Oerard Haddad; reclama-
do: Jorgo Manuel; objeto: salnrlos o co-
missões; horn: 13,30.

4,a JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JIII.GAMKNTO

Presidente dr José 1'olxcira Penteado
Secretario. Arnaldo André Pçdro
Reclamante: Olno Rossl; reclnmado: Al-

berto Kbsky; assunto: lérlas; hora: fts
14,15. ? * ?

assunto!
)4,:io,

? *
K-clamniitc: José Poro; reclamado; Moi-

ii|io'Salitlta S|A.; assunto: Indenização por
despucho Injusto o sem aviso prévio; ho-
rn: ft» 16.

? •
Reclamante; Sebastlfio Bonito; reclama-

do- Jofto Ferreira; assunto: Indenização
noi- falta de nvlso prévio; horn: ft» 15,30.* *

Reclnmante: Mnrtlano Lacerda; recla-
mado: Hachlja Irmftos t- Cla,: assunto;
lliilenlznefto por despedida Injusta; hora.
fts 15,45. * *

Reclamante: Pedro Scabcllo; reclamado:
Miguel CJassI; a»»unlo: lndenlzaçfto por
dcpcdldn Injusta: hora: fts 18,30.

II.» MINTA l)h CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

presidente, dr Carlos de Figueiredo 84.
«iicrotarlu: Jccl Jopport

Reclumunte: Orestes Honiilé; reclamado:
José Bruno o Cla.; objeto: férias a Inde-
nlzaçfto: horn mnreada: 0.* *

Reclamante: Antonio Jullo Bellftr; recla-
mado: Vospuilo Américo Mollca; objeto;
féria»; hora marcada: 9.* *

Rcclamontc: Cla, Antártica Paulista In-
dustrla Bra»llelra; reclamado: Deodoro
Tamnntlnl; objeto: Inquérito adrnlnlntratl-
vo; horn marcada: 9,

H ?
Rcclamnnte: Eduardo Palmeira da Cos-

ta; reclamado: Llght and Power Ltda.; ob-
loto: lndenlzaçfto; hora marcada: B.* *

Roclomantc: Antonio A. Vilares (B. T.
Engenharia; roclamndo: Francisco Suam
Sanchez: objeto; nvlso prévio; hora mar-
cada: 10. % 

^
Reclamante: Pedro Antonio Martlnutso;

lo-.hH.nrni.- Arlur Plcclnlnl o outro»; reclamado: Sam Rablnovlch e Cla.; objeto

reclamai;" Luiz Ugollnl o Filho» Ltda.; Indenização; hora marcada- -«10.

TEATRO SANTANA
HOJE! ELEGANTE VESPERAL A'S 15
HORAS I SESSÕES NOTURNAS A'S ZO

e 22 HORAS I HOJE !

WALTER PINTO apresento o engraçadls-
slma revista;

NO LESCO-LESCO
de «uo autoria c de J. MAIA, com musica

de varlos autores.

NO LESCO-LESCO
possuo o magistral desempenho de OSCA-
RITO, ZAIRA CAVALCANTI c JUREMA

MAGALHÃES 1

m ¦* ':'1__\
¦,'.:' ;'';'r|_B_í

Walter Pinto

NO LESCO-LESCO
diverte, emociono e deslumbra, constituindo um belo espetáculo

que agrada a todos I

NO LESCO-LESCO
oferece ainda a atuação Impagável cios "3 ases do riso": MANUEL

VIEIRA, GRIJO' SOBRINHO e JOAO MARTINS, e de toda
a magnífica Companhia).

HOJE, em todas as representações, WALTER PINTO apresenta o
aplaudido cantor internacional

Jean Claudet
no seu ultimo recital entre nós I

HOJE, AMANHA E SEMPRE:

NO LESCO-LESCO
O ESPETÁCULO MAIS ALEORE DESTA TEMPORADA I

FACULDADE 1)12 FILOSOFIA, CIÊNCIAS
E LETRAS

K-iuiics oral»
Acham-se afixadas na portarlu da Fa-

cuidado at listas contendo n discrimina-
çfto dus turmas para chamada aos exame»
Unais do presente nno letivo, bem como
eiii respectivos horário».

Chamada parn o dia 0: — Ocogralla
Humana — escrito — ft» 0 horas, parn
Iodos o» lns:rltos, Llngun Latina — escrl-
to — fts 9 horas, para todos os Inscrito».
Literatura Latina — escrito — fts 9 horas,
para todos os Inscrito». Elnografla — cs-
crlto — ft» 16 horas, pnra todo» os Ins-
crltos. Portuguéa —.escrito — fts 15 ho-
ras, para todos os Inscritos. Historia da
Civilização — escrito - fts 15 hora», pa-
ra todos os Inscrito» (l.o aluno). Historia
Orega — escrito — ft» 15 hora», para a
aluna Dalsl S. Camargo, Cadeira do Bo-
tanlca — Oral -- fti 0 hora». Química
Inorgnnlcn — escrito - para o» aluno»
Paulo Ferrclrn dc Camargo c Roberto Cos-
iiinilnl, ft» 9 hora». Qulmlcn Inorgânica

o Química Analítica — Oral - ft» 9 ho-
ra», para todos o» Inscrito», Analíne Ma-
temática — escrito - ft» 9 horas, para
Iodos o» Inscritos.

Exames orais do dia 9 — Psicologia -
"Turma I", os 9 horas. Língua c Litera-
turn Lntlnn — Turma "14, fts 15 horas.

Chamada pnra o dia 10: — Geografia
Física — escrito - ft» 0 horas Química
Superior — escrito — fts 9 horas, Química
Superior — oral — fts 9 horas. Analiso
Matemática — oral - fts 9 horas, l.o e 2.0
ano». '

Exames orais do dln 10: — Hlstorln
dn Filosofia - Turmas "2" e ".1" fts 9
horaB Turmas "1". "8" e "21". As 14 ho-
ra». Sociologia Turma "9", fts 9 ho-
ras. Turma "10", fts 14 horos. Língua
Oregn -- Turma "11", ft» 9 horas, Esnnnhol
— Turma "10", fts 9 horn». Tiirmn "17",
fts 14 horus, H|siorl-i dn Kducnçno - Tur-
ma "22". fts 14 horns

OIIASIO DO ESTADO
Exame» nrali — Dia 11

8 horns -- Qulmlcn - 6,a série - Sala
11 — 2.11 turma:
26 - 02 — 21 - 30 - 53 - 56 - 2
20 - 22 - 86 — 79 - 73 - 74 - 9
37 _ 30 — 48 - 3 - 23 - 25 - 45
64 — 50 — 81 — 04.

Francês — 4.a série - Sala 4 — l.a
turma:
10 _. 30 _. 40 - 47 - BI 50 -- 74
79 _ 30 - 30 — 18 -- 10 08 - 87
76—13 - 20 — 41 -- B2 B4 - 88.

Latim — 4.a serie -- IJaln 8 — 3,a turma;
80 - 85 -- 3 2 ¦- 31 - 76 - 95
21 _ J9 _ 33 38 -- 48 - 48 - 52
83 - 87 - 35 65 - 6 - 32 - 34
50.

deognilla - 3,a série - Sala 6 — l.a
turma:

O _ 14 _ 21 - 71 - 35 - 43 - 45
64 _- 56 — 84 — 89 — 98 — 113 — 67
B8 _. 00 - 62 -¦ 109 - 69 - 92 - 110
110.

Matemático — 3.a sério - Sala 3 -- 4.a
turma:
87 — 81 — 00 - 23 - 47 - 73 — 87

{JKTCLIO VAllOAS E O CULTO
A' NACIONALIDADE, por Sérgio Ma-
cedo — Grafica Olímpica. Hio, llill

Com o titulo acima o (.r. Sérgio Macedo
aco>a de publicar um folheto contendo
varias aprcclnçfjc» sobre a obra o perso
nalldade do Presidente Octullo Vurgns.

Compfio-so dos seguintes capítulos: "Ca-
ractcrlstlcii» dn mutaçfto histórica brasilei-
ra"; "Nacionalismo, historia, Juventude";"Culto ft tradição"; "Nacionalismo nrtlB-
tico"; "Conclencln nnclonnl — Conclenrla
militar"; "O renascimento dn Marinha
brasileira"; "Siderurgia, cdueuçftn, snude
popular": "O Estado Novo c o serviço ml-
lltar"; "Umn político nvlatorla" e "O bom
naclonasllta".

PAPEIS AVULSOS DO DEPARTA-
MENTO DE ZOOLOGIA, vol. I —
Imprensa Oficial. S, Paulo, 11)11.

Segundo declara o sr. Ollvelru Pinto,
com este volume, Intitulado "Papel» nvul-
nos" Inaugura o Departamento de Zoolo-
gla umn nova nórlc, destlnndn particular-
manto a-onfolxar contribuicfio» e traba-
lho» tpie reclamem publlcaçüo Imcdlnta,
ou quo, peln sun natureza e proporções
de alcum modo destoem do caráter o In-
dole do» Arquivo», O» "Pnpels avulsos"
poderio Inserir, de par eom a produção
de técnicos do pronrlo Instituto, 011 rea-
llzndos em seus laboratórios, trftbnlhoj
oriundos dc fonle estranha, desde que se
reconheça conveniência em fnzc-lo e pn-
rn Isco so contem com os recurcos lndls-
pensnvcls.

Trata-so de umn publicado Interessou-
te, dcsllnadn a prestnr vnllonna nuxlllon
nos estudioso» do assunto.

LINGUA POIITI1G1JKSA. por Jofé
Saturnino — OMcInns do I>. E. I. P
— Nalal, mil.

O sr. José Saturnino de Oliveira Puivn,
diretor do Grupo Escolar "Joilo Tlburclo",
rin cidade dn Natal,- acaba dc publicar
um Interessante trabalho "Língua Por-
tuguesn", no qual Insere ligeiras observa-
çfies de ordem gramatical sobre o nosso
idioma. Segando declara o autor, vlnu esto
livro nfto somente obedecer A» detcrml-
naçõe» do progromn do Curso de Férlns
da A. B. E. mn» tombem despertar no
espirito daqueles que, no Brasll se dcdl-
cam no magistério publico ou particular
todo o carinho no ensino o no traio da"formosa llngun portuguesa".

A ORGANIZAÇÃO DO ENSINO
PROFISSIONAL EM H. PAULO, por
Horacio A, da Silveira — S. Paulo,
1911.

"A organl/açfto do ensino prollsslonal
em S. Paulo" c o trabalho com o qual o
»r. prol. Horacio A. da Silveira »n apre-
»entou A 3.a Conforoncla Naclonnl tlc
Educação, realizndn 110 Hio, em novem-
bro ultimo.

Trata-se de uma monografia bem lelta,
em que nfto ventilados Importantes pro-
blema» A educação profissional neste Es-
tndo.

O ENSINO PROFISSIONAL AOIII-
COM INDUSTRIAL, por líofacln A.
da Silveira - S. Paulo, mil.

Contrlbulçfto du Superintendência do En-
sino Profissional (Secretario da Educaçfto
o Saude Publica de SAo Pauloi a l.a
Conferência Nacional de Educação, reall-
zada no Rio, em novembro ultlrno. Aborda
o autor qiicsl/ic» de grande valia ao en-
nino agrícola Industrial. Além dc oplnlóe»
sobre as necennldadcs que se Iii/.ein sentir
nesso setor educacional, Insere o sr. prof
Horacio A. da Silveira, abundante do-
cumcnlaçoo, mapas' c grafico».

iH MEUTRIPULAÇÃO 
RECRUTAMENTO OBRIGATÓRIO PARA UMA RESERVA DE MA-

RINHEIROS E OFICIAIS - OS MAHUJOS NEUTROS
A SERVIÇO DA GRA BRETANHA

3ERLIM, 0 (T. O.) - SSo Bobeja-
mento conhecido» as cfsíorços cada vez
malorc-í; que tem de envidar o Alml-
rantado Britânico c os Ministérios in-

glOscs competentes, para obter as til-

pulações necessárias ii navegação mer-
cante da Grã Bretanha. A escassês de manelru que as

marinheiros Ja ha meses fez-se sentir par do paradcl

dos, afim de obriga-los a permanecer
a bordo, caso nfio preíiram arcar com

graves prejuízos pecuniários. A corres-
pondencla destinada aos parentes dos
membros de oficiais e marinheiros é
censurada e freqüentemente detida, de

famílias nfto estilo ao
ro certo da respectiva

2.a série - Bala 8 4.a

39 _ 28 - 63 — 70-82-88—97
38 _. 42 - - 76 - 65 _ 4 - 76 - 77
83.

inglês
turma:
27 _ 58 — 70 — 53 - 54 - 80 — 86
109 — 43 — 63 — 90 — 10 — 18 — 30
42 _ 64 - 00 — 67 - 82 f~ 93 - 100
106 - 36 - 36.

14 hora» — Latim - 4.a série — Sala
6 — 2.a turma:

8 — 11 - 23 — 80 - 91 - 7 — »
15 — 25 - 27 — 28 — 50 - 64 — 8
22 - \73 - 88 — 42 - 43 - 44 - 46
65 - íl. '

Ocoglafla - 3,a série — Sala 6 - l.a
turma/
93 - 12 _ 19 - 20 - 24 - 28 - 98
101 — 88 — 44 — 102 — 10B — 2 — 114

8 _ 11 - 37 - 80 _ 1-55-87
70.

Matemática — 3.a »6rlc — 5.a turma:
74 _ 7 - 8 — 13 - 30 — 94 — 108
107 - 83 - 100 — Ul — 104 - 15 — 34
48 - 69 - 60 — 78 - 3 - 6 — 18
31.

Geografia — 2.a nérlo — Sala 4 — 2.»
turma:
25 - 98 - 07 - 108 - 115 — 4 — 16
20 - 30 - 41 -57-37 — 40—88
70 — 81. —- 3 — 7 — 13.— 18 — 22
89 — 86.

Inglês — 2,ii série - Rala 8 — 3.a
turma:
26 - 61 - 74 - 75 - 76 - 83 - 101
123 - 23 - 38 - 08 — 108 - 2 — 6
11 - 17 - 20 - 62 - 34 -00-91
04 - 103 — 21.

FACULDADE DE DIREITO
Ourao d* Bacharelado

Chamada para o dia 9.
l.o ano — Introdução a. Ciência do DI-

relto e Economia Política — A's 8 horst
— Bala Ilarílo dc Ramalho — de n. 210 —
Mnrlo de Luca no n, 260 Ralf Kurban
(inoluslve).

Direito Romano - A'a 8 horas — Sala
Frederico Bteldoi — Provn oral para o»
nlunos quo fizeram prova» esarltas no dia
8 e segunda o ultlmn chamada para to-
doa os que requereram.

2.0 ano — Direito Clvll o Dlrolto Penal
A'a 14 horaa — Bala Outra Rodrigues
de n. 191 — Lourival I.nerclo Oabrlelll

no n.- 240 — Pedro Bnndecehl (Inclusive).
Dlrolto Constitucional - A'a 14 hora» —

Bala Dutra Rodrigues - do n. J. — Abel
do Oliveira Panteaáo ao n, 40 — Armnn-
do Figueiredo Ouazzolll (Inclusive).

Dlrolto Comercial — A'» 0 hora» — Baln
JoAo Monteiro — de n. 61 — Carlos lio-
cha Llmn de Toledo ao n. 99 - Emillo
Maluf (Inclusive).

3,o ano - Direito Clvll o Direito Penal
A'» 9 hora» — Snla Rubino de Oliveira —
de n, 31 — Artur Otnvlo de Camargo Pa-
checo ao n. 60 Egbcrto Montolro do Bar-
ro» (inclusive),

Direito Judiciário Clvll a LcgbilaçAo Bo-
dal — A'i 9 horas — Sala Justlno de An

SAO .IOA«|IIIM, por Enndlta lia-
lista Ribeiro — Departamento E«-
tadiial de Estatística do Kstadii do
Santa Catarina, 1911.

Publicação n, 23, do Detmrlumento Es-
tadual de Estantlstlra do Estado dc San-
ta Catarina. E»tn monografia, que é a sex-
ta publicada pela referida entidade nu-
bllca, Insere abuidanto noticiário cstatls-
tlco-dc»crltlvo do muulclplo do Efío Joa-
qulm. E' mais umo nreclosa contrlbulçfto
ft historia daquele Estado.

ÁLBUM DE PLINIO BOTELHO DO
AMARAI, - S. Paulo, 1911,

O sr, Plínio Botelho do Amaral acaba
de onfclxar num cleganto álbum o» dlver-
«o» trabalhos com que concorreu aos con-
puroo» de projetos e. construçftcs realiza-
dos nestn cnpltnl, de 1928 n 194Q. Preta-
cln eata publicação o dr. Francisco Prestes
Mala, Prefeito dc H. Pnulo, 'que, entre
outra» coisas diz o seguinte: "Plínio, apre-
clador da beleza, é por Isso mesmo, oclé-
tico, como rdVola a variedade das sua»
produofies: a. chacam Monteiro Soares,
cujo» Jardins tém o «anor da renascença
Italiana; a chácara Baruel, nulo pIlorcA-
co normando desafia a atmosfern tropi-
cal; n realdcnoln Barro» Pereira, onde o
metal batido adota as graças do recente
estilo francês; etc"."Espalhando aua arte pela cidade, o ar-
qultcto Plínio Botelho do Amaral pode a»-
sim, »er considerado um colaborador no*
lavei do nosso progresso".

Coroação da "Rainha dos
Estudantes" de 1941

_slá sondo aguardado com interesse, o
bailo de corAaçfio dn "rainha dos estu-
dantes do S. Paulo" de 1041, a realizar-
te no próximo dia 13 do corrente, nos
tulAe» do Trlnnon.

A "rainha", «rta, Wanda Pontes, rece-
berá a coroa o n faixa, almbollca daa
mftos de seu» paraninfo», o casal, dr, Ar-
mando de Arruda Pereira.

At "prlncezaa" receberão u faixa tlmbo-
lica, de teut respectivo» "padrinhos", ar.
prof. Antonio do Carvalho Aguiar e «rn.
Helena Sales Aguiar, com. Vlcento Anconn
Lopoa o »ra Lucla Anconn Lopes, dra.
Maria Teresa de Burros Camargo, dr. At-
fredo Aloa e ara. Marflsn Alue, sr», Luiz
Lallc Ribeiro, prcildento do Centro A. "XI
do Agosto" e Hello de Almeida, presidente
do Diretório Centra) do» Entudante» da
Unlvcmldndo do Brasil.

Em nome do» estudantes faliu», aaudan-
do a eleita, o bacharelando Pcricles Ho-
Um, l.o orador do Centro Á. "XI de Ago»-
to" e em nome da comlanfto organizadora,
o acadêmico Milton Sebastião Ilarboan.
Em nomo da cArte, falarft n «rta Vero-
nicn Rnpp, devendo a "rnlnhn" dirigir
uma saudação ao» esludontoa paulista».

Por ocaslfio da entrada dn "rainha" c
"prlncczas" o poeta, dr, Llmn Noto decla-
marft poesias cm homenagem ft» eleitas

Abrilhantará o bailo, u nova orquestra
"Tho Clalrlons", regida por Armando Klln-
ger.

Seda da comlssfto. Prédio Martlnelll, 10,o
tndBr, sala» 1.024 a 1025; Ione: 3-B818.

com tanta Intensidade que o ministro
do Trabalho e o titular dn pasta dos
Transportes Marítimos da Inglaterra
se vlrum obrigados a determinar o rc-
crutamento obrigatório para uma re-
serva de marinheiros e oficiais da
Marinha Mercante. Nas declarações
oficiais londrinas concernentes a essa
medida dizia-se que deveriam ser subs-
tltuldoB, dessa forma, os tripulantes
mortos, feridos ou enfermos, na nave-

gaçfto mercante britânica, nlcm de se
sanar assim a» sérias demoras na car-

ga e descarga de navios nos portos brl-
tanlcos.

Isto foi em maio passado. Trans-
correram 0 meses sem que a situação
tivesse sofrido qualquer transformação

para melhor. Ao contrario, a situação
se agravou ainda mais, visto que a

batalha do Atlântico inexoravelmente
exige sua» vJtlmas de tripulantes de
navios e, demais, os marinheiros neu-
tros ainda a serviço dos Ingleses nc-

gam-sc, diariamente, a empreender a

viagem para a morte. Numerosos marl-
nhelros que se engajaram nos portos
da Asla, da África e da America rc-
ceiam pela vida devido aos perigos que
oferece a travessia do Atlântico. Os

marinheiros Idosos recordnm-hc da
Guerra Mundial, na qual só a marinha
mercante Inglesa perdeu 2.500 navios
e 14 mil marinheiros. O numero das
marinheiros neutros mortos nfto íol

possível constatar,
'" 

DKOI.ARAÇAO DE LEALDADE'!
DOS MARINHEIROS NEUTROS

Tomando por base as cifras da
Guerra Mundial, chega-se, quanto as
atuais perdas na batalha do. Atlântico,
que somam 15,4 milhões de toneladas
afundadas pelas torças do Eixo, ao rc-
sultado de maLs de 3 mil navios mer-
cantes, com muls de 15.000 trlpuian-
tes britânicos e neutros'.

Em vista dum, os oficiais Ingleses
exercem uma severa vigilância sobre
oa marinheiros neutros engajados nos
seus navios, pois é multo natural que
estes nüo sejam multo dispostos a Ttu-
mentar essa cifra de 16.000 mortos. A
vigilância agrava-se ainda ao baixa-
rem os marinheiros à terra, em portos
britânicos o neutros. Antes dc descer
de bordo, os marinheiros neutros Ire-

quentemente tem dc assinai uma cha-
mada "declaração dc lealdade". Caso
se recusem a osslr\a-ln, tarftç que per-
mnnecer a bordo ou cnt&o sfio presos
c condenados a multas cm dinheiro,
e até ao encarceramento. Um mari-
nhelro nordico declarou, ha pouco, que
afim dc Impedir a fuga de bordo, por
parte de marinheiros neutros c tam-
bem Ingleses, os navios mercantes ra-
ramente fundeavam em portos neu-
tros.

De outras fontes, sabe-so que os ln-

gloseis costumam pagar, aos oficiais
neutros, apenas porte dos seus ordena-

pessoa. Quando em começo deste ano,
num porto inglês, 1.000 marinheiros
neutros se recusavam a continuar a
viajar para a Inglaterra, c quando por
Isso um comboio Inteiro ficou detido
no porto durante varias semanas, o
ministro do Interior da Grft Breta-
nha, sr. Morrlson, declarou, peronte o
Câmara doB Comuns, que todos havlom
sido presos c internados num campo
de concentração.

Almirante Pfelffer

NOTAS 0E ARTE

RUÜITAL 1)11 ULCLAMAÇAO l>K MARITA
PIMIKIRO MACHADO

A doclumadurn Marli» Pinheiro Maclia-
du, erri companhia do dr. Hilário Freire
visitou, ontem, a redução do "Correio Pau-
listano", cnlretcndo-sc em demorada o
liilereí6ante palestra com os seu» reduto-
ros.

E»sa urllntn coullznra dcpol» de ama-
uhn, dln 0, aa 21 horas, um recital de
dcclamaeno, no auditório du -Escola "Cae-
lano, do Campou", il praça da Republica,
desenvolvendo o seguinte programa:

- Catslnno Ricardo: "Marcha trlun-
fal"; Gonçalves Dlaa: "Marabá"; Loula
Ctrech: ''Potlt Jean"; ErnanI do Couto:
a) "Legenda" - b) "Vento norte"; Silvio
Moreauij: "Bacurtii"; Oliveira Ribeiro Nc-
to: "Batuque"; Carldad Bravo Adam: "La
horn",

II - V. Rodrlguez: "Clnveles"; Olavo
Bllao: "Dentro da noite"; Olegarlo Ma-
rlano: "Pássaro do Brasil"; Longfellow"The Blavc'» Droam"; Lívia Mar|tln» Fal-
cdo: "Samba"; Lorcnzo Btocchottl: "Vcrnl";
Murilo Araujo: "Brasileiro» dc SHo Paulo";
Alfrcd Musset: "Le Péllcan'1; Correia Ju-
nlor: "O feitiço da garoa"; aullhermo dc
Almeida: "Carta que nu nao mandei "(II);
Murla Eugenia Celso: "Profcroncln»": Ooc-
tho:i "Eríxonlg"; Lula Polxoto: "Mulata
dn mlntin Icrrn"; Marln Snblnn: "Os rio»",.

MUSICA
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE

CULTURA
, O Departamento Municipal de Cultura
convidou 8 senhorlta Maria Luiza Vaz pa-
rn realizar um concerto dc plano nesta
capital, tendo sido, paru e«so fim, marca-
da a data de amnnhi, negunda-feira, dia 8.

O programa é o «egulnte:
l.a parte: - Hancdcl, "Chaconne; J.

B. Bach, "Fantasia cromatlca e fuga";
A. Moznrl, "Sonata em (16 maior".

2.a parlo: - Beethoven, "Sonata quail
uma fantasia", Op. 27, n. 2; Serruman,
"Cenas Infantis"; H. Oswald, "II Nelge ;
J Nunes, "Caixinha dc musica" e C. D«-
bussy. "Réllet» iVana l'cau", o "IV&le
Joyouae".

O cancerto rcollzar-»c-A no Teatro Mu-
nicipal c tcrlt Inicio as 21 hora». O» In-
gresso», uo preço de 2M0O por localidade
individual dc primeira ordern, »rrao pos-
to» a venda segunda-feira, ntt bilheteria
dn Teatro Municipal, n partir da» 10 ho-
ra».
CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E MUSI-

CAL DK S. PAULO
Ren1lza-»o amanha, dia oito, segunda-

feira, ás 20 hora», no Conservatório Dra-
matlco o Musical do 8, Paulo, uma audl-
çfio Infantil e Juvenil do» aluno» da pro-
fctsorn d. Irene Maiiriela dc Ba.

Para essa solenidade foi organizado um
programa em duat partes.

Na primeira parte ouviremos: 1) —
Strauss — "Oabrlclla" — Orazlela Fron-
Uni e Renato Viana. 2) — Btroaboog —
"Chcz, grand Pupa" — Clra Leme Ferreira
e Carmen dc Paula Arruda. 3) — Strca-
boog — "Marcha" - Elleth Forléo, Mar-
Iene Fabrlclo c Ivar Henrique Forléo. 4)

Ludovlc — "Galopo do diabo" — El«e
Vvone e Adolfo Alberto Pinto da Bllva.
6) — Strcaboog — "Tramway" — Rosa
T. A. Mastropíetrp c Vera Carczzato. 8)
~ Ludovlc - "Travlata" — Nllse Helena
Pinto da Sllva e Irene Judlte de SA. 1) —
Bergmoln — "Tramway" — Rosimarl Via-
na o Clovis Pontes Fernandes, z) — Wald-
leufcl — "Espanha" — Rltlnha Padln e
Mnrlaslnhu Campanha.

A «egunda parto do programa constará
do» KCgUlntes peças: 1) — Becuccl — "Soa-
ve" — M. Llgla Teixeira e Joanlnha de
Pnula Arruda. 2) — Massenot ~ "AragO-
nol«c" - Jc»»l Carczzato e Jo«é Maria
Whltakor As»unçao. 3) — Brahms —
"Dan»a» Húngaras" — Renata PoH e
Renée Paiva. 4) — Schubcrt — "Marcha
Militar" - Ivctc Pire» d'Avlla e Eduardo
de AsaunçAo Fagundes. 5) — Chopln —
"Folonaloc" - Alice e Zulrldo da Sllva. 8)

Vlla-Lobos. "Scherzo" — Arocl Ba»-
tier e Teotlio Schulz. 7) - Kodolwlskl —
"Murcha hongrolac" — Luclmyrian Oar-
cla Santos c Marln Nakala. 8) — Sunpé —•
"Pootn e camponês" — Lucl Pinheiro do
Cunhn e Lourdes Cândido. 0) — Onnz -
"Oue vivo" - Iarn Oucdcs Cunhn e Nlvr»
Padln, 10) - Pochlclll — "Oloconda" —
Rute Aparecida Franchlnl Neto e Eurldlce
MourAo. 11) - Llszt — B.t rapsódia —
Carmen Zllda F. Fernandes c Lldla Mar-
que» Preza. J2l - Snint-Sacn» — "Dama
Mncnbra" ~ Juracl Cruz Mota e Vitoria
Blanco. 13) - Burgmullcr — Oounod --
"Faliato" - Ana Marques Tavares e Ll-
dia Marque» Preza. 14) - Llszt — ll.e
rnpsodln - Adelnldc Maria Cacurl e Lldla
Marque» Preza. 18) - F. Harold — "Zam-
pa" — Aíaldo Correia Toledo c Olinda VI-
dal. 161 - Bchubort — "Sinfonia" — Rute
de Mnrln c tiucln dc Lorenzo. 17) - Cho-
pln - "Bailada" ~- Lldla Marque» Preza
o Ana Marque» Tavares, a 2 planos, ar-,
ranjo pelas exccutnnlet,

Dns alunas executantos do programa acl-
ma, varia» pertencem ao curso do Con-
servatorlo Dramático o Musical de SAo
Paulo.

FESTA DE NATAL*
Nos calces dn i.éde dn Liga daa Senhoras

Católicas, d avenida Brigadeiro Luiz An-
tonlo, 880, nern lovndn a efeito, uo dln 22
do corrcnle, umn festa do Natal oferecida
aos filho» da* senhora» eoolns e seu» con-
vldado».

Durante u fc»ta, serfto distribuídos orln-
quedos o pronda» de Natal.

As me»a« pnra etnn fe»ta Infantil podem
«er reservadas donde JA, pelo
2-881B.

Sociedade Brasileira de
Cultura Inglesa

Rcnllza-sc na próxima tercn-Iéira, A» 18
horos, na Sociedade Brasileira de Cul-
tura Inglesa, SAo Paulo, a rua José Boni-
fado, 110, 2.o andar, uma conferência
pelo ar. Dl Cavalcanti, sobre "A arte da
enrica tura na Inglaterra".

Apóa a conferência, o tema «erft »ub-
nrMdo a dl»cns»Ao do auditório.

F0RUM CRIMINAL
ABSOLVIDO POR FALTA DE PROVAS
O Juiz da O.a Vara Criminal,' dr. Nelson

Noronha Gustavo, absolveu da culpa Quln-
ia Luiz Collato, processado por delito de
homicídio culposo.
CONDENADOS POR VÁRIOS DELITOS

O Juiz da 2.a Vara Criminal, dr. José
Augusto dc Lima, condenou Orfeu Gerbelll
e José Alexandrino dn Sllvu. prosersarto»
pelos delitos de alentado ao pudor r rou-

..... bo, respectivamente, aquele t pena de 1
telefone ano o, este, A pena de 8 ano» do prlsA"

celular
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Um tiatamenh m.e-iàm-.nc ...•jueino pira
os malet dai via» urinaria!, doi rim, bexiga

Fiquei logo bom...
Om liatamealo podeioao, piovanllvo ou
emotivo, dai moltillai dai v|ai urinada*,
(blonorragia aguda ou crônica em amboi
ioxos) e das doenças dos Rins e Boxlgo,
* loallzado eficazinontt pelo GXYL. qu»
poi melo d* «ais oxtromamont» solúvel*
age diiolamonl» na urelra. Não ofende r
estômago, extingue os conlmcntoi agudor
ou crônicos em ambos oi sexoi, evitando
Iodai conseqüências, como dorei nat
pomas, tornozelo*. Inchados, peidá do vigoi, reumatismo, pontadas tostelias, olho» ompapuçado-, lnoontlnoncla.na urina, acidez, ardencla, pertuibaçôe» na bexiga. Náo encontrando nai iaimacla» * drogaria.
escreva ao Depositado, Caixa Postal, 1874 — Sao Paulo
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MIA Ml
MERCADO DE ASSUCAR NOS ESTADOS UNi?QS

COELHO NETO
' ' '.'

(RECORDANDO 0 l.o ANIVERSÁRIO
DA MORTE DO GRANDE ESCRITOR)

FRANCISCO AUGUSTO NUNES

Em fins do mês de Julho ultimo, o
Departamento de Estado em Washin-
gton tornou publico 'a Intenção do go-
verno americano de negociar um açor-
do comercial com Cuba, como suple-
mento ao pacto de 1034.

Segundo se conjeturava então, os Es-
tados Unidos da América tinham em
vista fazer concessões à Cuba em deter-
minados produtos, como sejam; açúcar,
xarope de cana de açúcar; minerais,
melados, folhas de fumo, charutos,
carnes resfrladas, congeladas ou fres-
cas de vaca e de vitela.

Essa noticia alarmou os membros da
delegação do Estado da Flórida no
Congresso americano e os membros das
associações interessadas n) comercio e
na produção de açúcar, visto ter sido
previsto que o provável acordo slgni-
ficaria uma redução dc 90 para o mi-
nlmo de 75 centavos nos direitos adua-
neiros cobrados sobre o açúcar de orl-
gem cubana, o que, segundo os enten-
dldos no assunto, abriria a porta para
uma maior quota de importação de
Cuba no próximo ano de 1942.

Como se «sabe, o Estado da Flórida é
particularmente interessado no co-
mercio Internacional de açúcar, por-
quanto a sua produção é regulada nes-
se Eslado pelo "The Sugar Act" de
1937 e isso como contra-peso em nego-
claçõcs entre os Estados Unidos e ou-
tros países, em que concessões mutuas
foram feitas afim de normalizar o ui-
tercamblo comercial ameaçado pelo
desequilíbrio dc sua balança.

Ao mesmo tempo, os meios competen-
tes anteviam uma grande diminuição
da importação do açúcar das Filipinas,
em virtude da situação política inter-
nacional, e com essa noticia suposta
favorável ã produção cubana lastima-
vam que essa esperada escassez do. pro-
duto no mercado fosse Justamente be-
noticiar os plantadores estrangeiros,
em detrimento do agricultor americano
que há muito vem sofrendo os efeitos
da limitação da produção da cana de
açúcar.

Recentemente, os' meios interessados
na Flórida tiveram conhecimento, por
um telegrama expedido de Nova York,
publicado em toda a Imprensa do Es-
todóy^de que os benefícios dos nego-
dantes em açúcar foram senslvelmen-
te aumentados, em conseqüência dos
rumores, segundo os quais os Estados
Unidos e a Inglaterra jã tinham um
plano para a compra, de toda a co-
Ilícita cubana e, talvez, de outras reser-
vas no Hemisfério do Oeste, como aliás,
foi feito na primeira guerra mundial.

Em virtude dessa nova noticia, rea-
nlmou-sc o animo dos açucarelros da
Flórida, esperançados do resultado de
umi maior procura do produto que
tanto os interessa e em uma conse-
quente medida legal llbcrtando-os de
uma restrição que multo lhes pesa, qual
seja a limitação da produção da cana
de açucar.

Agora, no entanto, essa previsão al-
vlssarclra para a economia agrícola da
Flórida teve mais uma decepção com
a nova propalada por uma correspon-
dencia de Washington, segundo a qual
o escritório de controle de produção do
Departamento de Estado deu permls-
são ã Companhia Americana de Açu-
car, a titulo de prioridade, para a com-
pra de maquinas, de material e despe-
sas de Instalação, no valor de 3.000.000
de dólares, para montar uma fabrica
de fécula de batata doce.

Um representante da Companhia em
apreço afirmou que a fabrica empre-
gará 1.200 trabalhadores e se servirá
de 10.000 acres de terreno nos dlstri-
tos de Hendry e Glades (Estados da
Flórida) e que produzirá cerca de ....
20.000.000 de quilos de fécula por ano.

Segundo foi opinado em Miaml, essa
autorização dada no momento em que
o governo americano Impede por todos
os meios a Instalação de fabricas que
não interessam diretamente à defesa
nacional, pode traduzir a intenção do
Departamento de Estado de manter em
vigor "The Sugar Act" de 1937, que
restringiu a produção da cana de açu-
car. Assim procedendo, o Estado pro-
curaria compensar a referida compa-
nhia dos prejuízos sofridos em virtude
da vigência do "The Sugar Act".

A Companhia Americana de Açucar,
assim beneficiada, foi dito que a nova
fabrica permitirá uma expansão eem
limite de suas operações na região de
Clewlston (Flórida).

A fécula de batata doce é grande-
mento usada na fabricação de cola e
outros artigos e é um substituto da ta-
pioca. Ao conceder-lhe a prioridade
B-l, o OPM informou oá representantes
da Companhia America de Açucar de
que o escritório de Imprensa e de gra-
vura em Washington, assim como em
todo os Estados Unidos, tem falta de
fceula de batata doce e que grande
parto da produção de Clewlston será
absorvida pelo governo.

A concessão acima citada B-l, si-
gniflea o mais alto grau para as lns-
talaçóes de fabricas que não traba-
lham diretamente para a defesa na-
clonal, As denominadas A-l, até A-I0.
são os que dizem respeito à defesa na-
clonal.
MIAMI COMO CENTRO DE PLAN-

TAS TROPICAIS
Foi recentemente nomeado consultor

da Universidade dc Mlaml, em sua qua-

pelo cônsul joié Horta Filho

lldade de técnico em botânica tropical,
! o dr. Walter T. Swingle, que há dols

anos passados esteve no Brasil, a con-
I vlte do nosso governo,

Em suas declarações à imprensa lo-
cal, o dr. Swingle disse que Mlaml está
se tornando um grande centro de acll-
mação para a introdução de plantas
exóticas nos Estados Unidos e na Amé-
rica do Sul. Afirmou, tambem, que
Mlaml como as estações experimentais
de "Col. Robert Montgomery" o"Chapman Fcld"l possuem a maior e
melhor coleção de plantas sub-tropi-
cais nos Estados Unidos.

Segundo informou, no "Chapman
Field" estão sendo produzidas plantas
de borracha para serem transplanta-
das para a América do Sul.

Foi o dr. Swingle que introduziu na
Califórnia o "Flg Insect", que tornou
possível ali a cultura dos figos do tipo
Smyrna.

Pela hlbridlção, conseguiu ele origl-
nar na Florida varias frutas cltrlcas.

As primeiras tamarciras de planta-
ção selecionada da Califórnia e Ari-
zona, foram trazidas pelo dr. Swingle,
de Algéria, em 1900, proporcionando
assim a agricultura americana a expio-
ração de mais asse produto exótico e
de excelente rendimento.
A IMPORTAÇÃO DE OVOS DA AR-
GENTINA AOS ESTADOS UNIDOS

Há muito que no mercado amerlea-
no os ovos tâm alcançado preços bas-
tante altos, apesar das medidas toma-
dos para aumentar a sua produção.

Em fins do mês de setembro, che-
gou a Nova York um carregamento de
1.334.700 dúzias de ovos vindos da
Argentina, o que aconteceu pela se-
gunda vez no referido mes. Enquanto
que os ovos de produção americana
eram vendidos em Chicago a 32.50 a
duzla, o produto argentino foi lançado
no mercado de Nova York a 26.00 cen-
tavos. Comentando esse fato, á lm-
prensa local chamou a atenção dos
meios competentes afim de incentiva-
rem a produção de ovos na Flórida e
isso para evitar • sua escassez no mer-
cado americano, tal oomo está agora
acontecendo. '.'•'".'
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O desaparecimento de Coelho Neto
dentre os vivos despertou em todo o
pais e até mesmo no estrangeiro a
mais viva emoção, deixando em nos-
sas letras um claro difícil de ser
ocupado.

Apesar de ter o mal, desde longo
tempo, minado o organismo do lau-
reado Intelectual, a sua morte deixou
todos perplexos, porque, para os espl-
ritos sentimentais ainda perdura a
convicção ou, por outra, a esperança
de quo as grandes capacidades, as al-
tas Individualidades são invulneráveis,
São insubstltutlvcln no mundo e não
deevm, portanto, serem feridas pela
foice da morte.

Os admiradores cios grandes vultos
que tanta falta fazem á humanidade,
alimentam a convicção de que a cruel
celfadora, nos seus loucos, desvairados
desígnios, é susceptível de alguns lns-
tantes de reflexão, tendo o dever de
respeitar essas capacidades que, nas
altos esferas do pensamento, nos la-
boratorlos da ciência, nos ambientes
sacrosantos dos hospitais, emfim, nos
múltiplos departamentos da utilidade,
são Indispensáveis, são insubstituíveis.
Foi Isso mesmo, mais ou menos, o que
disse Mario Ouustlnl, em artigo recen-
te, sobre o ultimo dos helenos:

"E* quo eu confiava ainda na
resistência do velho amigo e compa-
nhelro, na tenacidade heróica com que
sempre lutara contra' o mal que de
alguns anos' a esta parte lhe rondava
sinistramente -a morada, roubando-lhe
os entes mais queridos e mlnando-lhe
o próprio organismo. Não esperava,
pois, que se fosse, assim, subitamente".

A vida é assim mesmo. Quando
alimentamos a doce c fugaz esperança
do Imortal, do lmorrcdouro, eis que
surge tremenda, Inexorável, a terrível
mão da fatalidade e tudo vai esbo-
roar-se no abismo apavorante, no tor-
vellnho medonho e estonteante da rea-
lldade, onde caem em fragmentos as
estatuas das nossas roscas e mais fa-
guelras ilusões.

Disse o próprio Coelho Neto, fazen-
do alusão ã fragilidade das nossas
glorias:

"Vitoria, por mais alto que, re-
soe o "pean" dos que te celebram,
não ha como abafar os gemidos das
tuas vitimas.

As flores com que Juncam o ca-
mlnho da tua apoteose reçumam san-
gue; as lnfulas com que te enfeitam
são mastros fúnebres de crépe; a água
com que te lavam os pés, encardldos
do pó dos campos de batalhas, são

lagrimas o no fervor da alegria que
I provocas sempre ha lamentos e sus-
: plros desolados.

Tu mesma, Vitoria, por mais que
sorrias, sente-se na tua face o rlctus,
do sofrimento, por mais que te en-
volvas no manto de purpura, franjado
a ouro, vôm-sc-te as feridos, feridas
que eram o orgulho dos teus guér-
relros, quando, despindo a abalada
couraça, as mostravam ao povo, como
fez Eschylo, soldado em Marathona
e marinheiro em Salamlna, para co-
mover aos que o injuriavam, exibindo-
lhes as fundas cicatrizes dos ferros
persas que lho crivaram o peito bran-
co".

A gloria, porém, dc Coelho Neto não
o acompanhou até íi sombra do tu-
mulo. Ela ficou ficou no selo dos
vivos, coberta com os laurels lmnrccs-
níveis da imortalidade,

O sou nome, enquanto houver quem
tenha olhos para ler e entendimento
para compreender o que é a verda-
deira beleza, ha de permanecor brl-
lhando entre as mais rutilantes estre-
las do Cruzeiro do Sul da literatura
pátria.

Disse multo bem Mario Ouastlnl:—-"Ouço sua voz harmoniosamente pau-
sada, vejo o turbilhão de suas mira-
gens vestidas co ma roupagem farfa-
lhante do seu verbo perfeito, empol-
gante, envolvente... "Convenço-me
de que Coelho Neto, morto flslcamen-
te, ainda vive e vivo estará sempre na
lembrança do Brasil".

Disse Rui; — "A maior de quontos
distancias logre a Imaginação conce-
ber, é o da morte; c nem esta separa
entre si os que a terra afostadora de
homens arrebatou aos braços uns dos
outros. Quantas vezes não vemos,
nesse fundo obscurso c remotíssimo,
uma Imagem cara? Quantas vezes não
a vemos assomar nos longes da sau-
dude, sorridente, ou melancólica, al-
voraçadu, ou Inquieta, severa, ou ca-
rlnhosa, trazendo-nos o balsamo, ou o
conselho, a promessa ou o desengano,
a recompensa ou o castigo, o aviso da
fatalidade, ou os prcsoglos do bom
agolro?"

O .corpo do grande helenlsta, do ma-
ravllhoso burllador do pensamento,
está sob a fria pedra da necropole,
mas para ali não foi o seu genlo.

O seu talento não era material para
sofrer os efeitos da destruição. Era
espiritual o seu intelecto é, portanto,
terá a garanti-lo a mais indestrutível
imortalidade. •

A CAMPANHA SUBMARINA DO "EIXO"
t

As perdas da Marinha britânica não coincidem com as informações
dos comunicados dos feutos — A estratégia submarina

de hoje é muito diferente da de 1914
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Os preconceitos tradicionais
britânicos

BERLIM, 6 (S.) - O ministro da
Propaganda, Goebbels, em artigo pu-
bllcado pelo semanário "Das Reich"
acentu'a que o modo de fazer a guer-
ra no dominlo militar, assim como no
politico, por parte dos ingleses, é ca-
raterizodo por uma série de precon-
ceitos tradicionais e de falsas avalia-
ções.

Os ingleses — prossegue o ministro
— crendo, ainda hoje, poder ldenti-
ficar o 3.o Reich alemão, com a Ale-
manha de 1914-1918 ou com a de 1932,
sem perceber que a premissa mais im-
portante para a vitoria é representada
pela exata avaliação do inimigo, de suas
intenções e de suas possibilidades. A
Inglaterra poderia perder a guerra so*
mente por suas falsas concepções po-
Utlcas, Isto é, pela impossibilidade e
incapacidade de Julgar o povo alemão
e a transformação porque ele passou
em conseqüência da subida ao poder
do regime nazista.. Ots ingleses se en-
ganam grosseiramente, oonclue Ooeb-
bels, se estimam que os acontecimentos
de 1918 podem se repetir. Não foi e
povo alemão que se submeteu então,
foram os seu» dirigentes. B' precisa-
mente porque a Alemanha teve que
pagar muito caro as faltas desse tem-
po que ela acumula hoje os meios e a
experiência que a tornam invencível.

CORAÇÃO
Arteiio Esclero.e, Hlperten-
•tio Arterial, Angina d» Peito,
Asm» Cardíaca, Aortltci *
üilatac&o da Aortt, Corontrl-
tos, tesões Valvulareu, ln-ufl-

cienciao Cnrdlo Circulatória*., Aritiniui, iPtrturbaçflM dos Batimento»), Ne-
vroiieí Cardíacas (Angustias, Insonla, Dores, Palpitncões. Medoi de sofrer do Co-
ração) Exames completos. Ralos X. Eletroíonocardlogrjfl*., Metabolismo, etc.
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LONDRES, 6 (R.) — O "eixo"
anunciou que no mês de novembro a
sua campanha submarina contra ia
navegação comercial seria mais des-
truidora do que nos quatro mese$ pre*
cedentes. •

Todavia, os próprios boletins ofl-
dais alemães fornecem uma clara ln-
dlcação sobre-& realização desse plano.

Ocorreram poucas menções em tor-
no de êxitos dc submarinos ou de
aviões, no Atlântico, durante o més de
novembro.

As perdas de tonelagem britânica,
divulgadas pelo primeiro ministro, for-
necem uma cifra baixa, recordando-se
que para os meses de Julho, agosto, se-
tembro e outubro, a media dc perdas
foi de, aproximadamente, 180.000 to-
neladas em cada trinta dias. As no*
tidas de Berlim, naturalmente, fome-
ceram cifras maiores. Para setembro,
por exemplo, afirmaram que as per-
das britânicas de 880.000 toneladas, ou
seja cinco vezes mais do. que Indicaram
os Ingleses. Todavia, em outubro, os
alemães anunciaram que haviam des-
truldo não mais dc 443.000 toneladas e
o publico alemã (aquele que possa
fazer um estudo sobre os comunicados
do seu governo) pode ter sido levado
a perguntar o que aconteceu com a
campanha submarina. Já estava acos-
tumado, més a més, com cifras que se
aproximavam de um milhão de tone*
lados e que, freqüentemente, excediam
essa media. A súbita queda para me-
nos de melo milhão deve ter chamado
á atenção de qualquer observador da
guerra. Alguns deles devem recordar
(embora somente para st mesmo) que
depois da Grande Guerra ficou escla-
recldo que os cifras dos comandantes
de submarinos, sobre as perdas, que
ocasionavam, eram sempre exageradas.

O fator da multiplicação variou para
eles. Quando os coisas lhes estavam
Indo bem, o exagero foi apenas de 40
por cento. Quando A campanha per-
deu o impulso Inicial, na metade do
ano de 1917, o exagero elevou-se para
75,0 por cepto. Na primeira metade de
1018, quando estava aparente o fra-
casso da campanha submarina, o exa-
gero ultrapassou de 100 por cento.

Os observadores dc guerra devem,
portanto, recordar esses casos cm face
dos boletins oficiais alemães de ontem.

EM 1914 E 1941
Sabíamos, segundo afirmativa do sr,

Churchlll, que as perdas aliados em
quatro meses, de Julho a outubro deste
ano, foram de cerca de 770.000 tone-
lados. E' Interessante comparar esta
cifra com o total correspondente aos
meses de 1918, quando á campanha
submarina fracassou.

A cifra de 1918 foi de 831.000 tone-
Iodas.

Isto eqüivale a dizer que os submarl-
hos do Kaiser ocasionaram mais -da-
nos quando ã Alemanha suportava o
seu ultimo período de guerra do que
o conseguem os aviões e submarinos de
Hitler, hoje, agindo comblnadamente,

Como se explica tal fato? Grandes
progressos foram conseguidos na luta
contra os submarinos, desde 1918,

Existem pormenores técnicos que,
obviamente, não podem ser discutidos
em. publico, mas, os que lidam com
assuntos navais sabem como A Ingla-
terra possue meios para localizar e
destruir submerslvcis.

Sabe-se que & tática de ataque foi
modificada e que os submarinos ale-
mães não mais atacam Isoladamente
e, sim, em grupos. Mudou a estrate-
gla, mas o exito não foi maior. Multas
vezes, segundo as noticias, mas dc
dez. submarinos atacaram u.n só com-
bolo, e Berlim anunciou, oficialmente,
que a luta, algumas vezes, "so prolon-
gou durante dias".

Isso pode constituir um ligeiro exa-
gero, convém notar. Parece que os
encontros com submarinos tém um li-
mlte de duração de 48 horas, com ln*
tervalos que permitam a entrada de
novos submerslvels em cena, quando
outros se retiram para tomar posição,
mesmo que toda a tática de combate
tenha sido revolucionada. E' digno de
nota ver que em cinco meses, quando
a nova tática foi empregada, vigoro-
somente, a perda de navios foi mais
baixa do que nos dias em que os sub-
marlnos isolados eram empregados.

Enquanto Isso, os êxitos dos nossos
submarinos no Mediterrâneo foram os
mais promissores. Nos últimos quatro
meses foram afundados 12S navios
transportes, abastecedores e tanques,
bem como destruídos 13 navios de
guerra ou danificados, quando em rota
para a Líbia. Os submarinos brltanl-
cos destruíram 40 por cento desses
navios".

II. C. FERKALV

As assinaturas do "CORREIO
PAULISTANO", que não forem
reformadas até 31 do corrente

, mês, Hcrâo suspensas em 1." de
janeiro próximo. >

Pedimos, pois, aos srs. assinan-
tes providenciarem em tempo de
não haver interrupção na re-
messa do Jornal.

A Grã-Bretanha e o Sião
. BERLIM, 8 (T. O.) - Sob o titulo"A Inglaterra avança contra o Slão"

o "Berllner Lokal Anzalger" comenta
os preparativos militares britânicos
neste sentido que, agora, se tornaram
conhecidos, dizendo entre outras col-
sas:"Enquanto em Washington prosse-
guem as conversações entre o embaixo-
dor especial niponlco Kuruso c o sr.
Cordell Hull a Inglaterra atlça o fogo,
semeando o pânico no espaço do Ocea-
no Pacifico. Os Ingleses desejam crear
um conflito que fixe definitivamente
o papel dos Estados Unidos ao seu la-
do. Na atmosfera carregada do Extre-
mo Oriente volta a se apresentar o as-
sunto da estrada dc Burma, pela qual
os anglo-saxões fazem seus fomecimeri-
tos de material bélico a Ohungklng
Assiste pleno direito de guerra ao Ja-
pão, desejando destruir essa via de co-
municação, pela qual ficam abasteci-
dos seus inimigos. Os ingleses, inten-
cionalmente, colocam seus dedos sobre
a blgorna e fazem depois uma enorme
gritaria, quando o martelo os atingir.

A mesma coisa ocorre no assunto ala-
nès. Os ingleses enviam tropas e aviões
para a fronteira do Slão e da Indo.
China, onerando portanto considerável

' mente a, neutralidade desses paises, mas
qualquer ação em proteção da paz con»
sideram como um "ato de agressão"
O que sc visa com todos esses passos
militares é apenas fazer pressão sobre

Japão, para Influenciar a este na
adoção da sua atitude definitiva. To-
davia é bem conhecido no mundo in
teiro que ob Japoneses são um povo
dificilmente Influenciável",'

Noticiário cinematográfico alemão
BERLIM, 8 (T. O.) - O novo notl-

dario cinematográfico alemão apre-
senta as primeiras vistos das lutas no
norte da África. Nesse noticiário po-
dem ser dlstlnguldos perfeitamente os
ataques Ingleses rechassados pelo fogo
alemão. Os ianques conduzem sapado-
res e Infantaria para a primeira linha,
enquanto outras cenas relatam a vio-
lenda dos combates na primeira linha
de combate.

YjsJ
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DURANTE DEZEMBRO

0 BARBEIRO DE SEVILHA uma das mais apre-
ciadas e cxtraorilina-

rias obras de GIACOMO PUCCINI. Reunidas numa ex-
celente gravação as vozes maravilhosas de Ricardo Strac-
clarl, Mercedes Capsir e Dino Borgioll.

ivmmuam.-ZSTm)?*
RICHARD STRAUSS — em 3 atos.

CAVALERIA RUSTICANA - opera em um ato de
PIETRO MASCAGNI.

Obra cr.«— '-'."mento moderna pela forma como se. des-
taeam as passagens principais, nela palpitando a técnica
lirica implantada pelo (enio fecundo de Rlchard VVagn*»,

em 3 atos - outra extraordinária obra
Ía 

• > em 3 atos - outra extraordinária oora" * * de GIACOMO PUCCINI, uma das glo-
rias do teatro lirlco italiano. Nos principais papeis Benla-
mino Gigll, Maria Canlglia e#I)lno Borgioll.

Todos os domingos a partir das 21,15 horas, com
leitura do resumo. Envie-nos suas sugestões para

a programação do próximo mês.
^^áWÊtm-. «*• *vw*»» tm a

O VALOR DO OURO
Motivos do abandono do padrão-ouro por algumas nações — A maior
quantidade do precioso metal está nos Estados Unidos — Varias notas

LIAO, 6 (H. T.) - Copyright por
Jacques Goscuel — Houve um tempo,
ha alguns meses apenas, em que o
ouro, no dizer dos doutrlnadores, pa-
recia definitivamente condenado. O
ouro era responsável pela guerra, pela
derrocada, pelas crises econômicas, pe-
las más colheitas, e por multas outras
coisas.

Dele provinham todos os males. Não
havia qualificativos que bastassem para
o apodar. A própria noção do padrão-
ouro era repelida com horror, bem
como a Idéia e que os homens hou-
vessem podido sacrificar por muito
tempo a esse Ídolo.

Enrolado na mortalha purpura em
que repousam os deuses mortos, o ouro
não devia desempenhar mais nenhum
papel e causava admiração que pu-
desse ainda contar com alguns fieis.

E' verdade que a multidão perma-
necia Indiferente a essas diatribes.
Sem se preocupar com os iconoclastas,
continuava a considerar o ouro o mais
precioso dos bens materiais. Mas,
pouco a pouco, voltaram ao culto do
metal numerosos dos seus detratores
e o mesmo dr. Pundk, ministro da
economia do Reich, o qual acaba de
confundir os renegados com as decla-
rações de que a Alemanha nada tinha
que objetar contra o emprego do ouro
com valor comercial e que ela mesmo,
depois da guerra, disporia de quantl-
dades suficientes desse metal para os
pagamentos Internacionais.

Independente do que se possa pen-
sar do ouro e do seu papel passado,
ou futuro, existe sempre o problema
do'ouro,'por duas razões essenciais:
em primeiro, lugar porque aos poucos,
todas as noções do mundo, salvo os
Estados Unidos, renunciaram momen-
taneamente ao ouro; em segundo, por-*
que, em conseqüência desse fato, quasl
todo o ouro do mundo se acha con-
centrado nos Estados Unidos.

RENEGADO O OURO
Por que foi renegado o ouro? A

causa nâo é a mesma nos diversos
paises. A primeira potência a obon-
doná-lo foi a Alemanha em 1931. Não
foi um abandono simplesmente de
fato, A Alemanha renegou o metal
porque não dispunha mais de ouro,
As suas reservas metálicas estavam,
por assim dizer, esgotadas,

Com efeito, desde 1928 o encaixe do
Relchsbank caíra de cerca de 3 billões
e algumas dezenas de milhões de mar-
cos. Assim que chegou .ao poder o
Puehrer declarou que pretendia dis-;
pensar o ouro estrangeiro e que o vo-
lume do crédito Interno do Reich seria
calculado pela sua produção e nfio se-
gundo as flutuações de um encaixe
metálico que não dependia da Alemã-
nha, mas do exterior. Durante os
anos que se seguiram o Fuehrer deu
flagrante de que o ouro não era de
modo nenhum Indispensável à pro-

dução e substituíra o impossível lastro
ouro por um solido encaixe de aço.

A Grã-Bretanha e as demais nações
abandonaram o padrão-ouro por mo-
tlvos diferentes. Fortemente atingido
nela crise, procurando aliviar os suas
finanças e vender o sua produção, esses
paises recorreram a desvalorizações
que simultaneamente amputaram' os
créditos e diminuíram os preços de
venda no exterior.

Enquanto os seus antigos adoradores
o renegavam, o ouro nem por isso ia
pelor. Ao contrario, continuava a ser
extraído em quantidades crescentes das
Jazidas da África do Sul em particu-
lar. Mas, Invés de ser guardado nos
subterrâneos de Londres o metal amo-
relo preclpitava-se para os Estados
Unidos, onde se encontravam então os
seus últimos defensores oficiais.

»* »-<».on •.•ARTE BO OURO NOS"ESTADOS 
UNIDOS

Dt um "stock" mundial aproxima-
do de "5 30 toneladas (cuja meta-
di foi produzKa desde 1928) 82% es-
tovam nos Istados Unidos cm fins de'(¦"ombro de 1040, e desse total 75%~*n iMder do tesouro.

A causa dessa emigração é evlden*
^te. O ultimo vestígio do padrão-ouro
6 a definição do dólar pelo peso de
1|35 de onça dc ouro puro, Aliás as
au' .idades financeiros dos Estados

.lidos anunciaram que comprariam
todo o metal que se apresentasse na
referida base.

O "stock" metálico norte-amerlca-
no au>.. ''.«to nos últimos doze anos
cm progressão gec.ictrlca oté atingir
16 üilhócs de dólares, em 1939. Nesse
ritmo todas as reservas conhecidas es-
tarão, teoricamente, nós Estados Uni-
dos, dentro de um .10 e melo. Essas-
reservas são calculadas aproximada-
mente em trinta bilhões de dólares.

Quando num jogo de crianças umn
delas consegue arrecadar todos os fel-
Jões que * vem de ficha partldi ou
é interrom, lda ou prossegue com ou,-
tia coisa em lugar doe feijões. E' exa*
tumente o que poderia acontecer se <s
homens pudessem interromper a sua
partida, Isto é, se cada um pudesse
bastar-sc a si próprio e se o ouro nfio
apresentasse, relativamente aos feijões,

como instrumento de troco, vantagens
consideráveis o incontestadas.

O ouro é transportado, estocado, dt-
vldldo facilmente. E' Inalterável, ra-
ro, Impossível dc falsificar. E' aceito
por todos, considerado pelos homens
de todas as latitudes, em toda a terra
como mercadoria preciosa, e essa si-
tuação dura desde sempre. Ninguém
contesta as vantagens do ouro como
l"-trumento de trocas.

Uns não queriam mais saber do me-
tal porque o não possuíam mais. Ou-
tros acredltoram que com o abando-
no do ouro restabeleceriam os seus ne-
goclos. As ilusões estão dissipadas
hoje.

£*• ¦: ¦ ¦ ¦ H B B ti Bí:«íÍL

| Auxilie o Abrigo de Menores I
I "Maria Immaculada" |
P de MOCÓCA, neste Estado 1
| Instituição que tem prestado reaes ¦

r serviços sos menores desamparados. (J4 Os donativos podem ser entregues g
jj neste Jornal. m

« ¦ ¦ ¦ a a' ¦ m ¦ ¦ ¦ r
Todos estai de acordo para que o

ouro desempenhe o seu papel na eco*
nomia de amanhã. Esse papel não
será, sem duvido, exatamente o mes-
mo que antes de 1914. Parece pouco
provável que o ouro seja adotado de
novo, logo depois da paz, como base
dos moedas internacionais na quall-
dade de regulador do credito. Mas,
em compensação, como Instrumento de
cambio internacional voltará a ocupar
o lugar que tinha anteriormente.

O primeiro problema será o de re-
dlstrlbul-lo, pelo menos parcialmente.
Al reside a questão, que não é lndlsso-
luvel. Os produtos são sempre troca-
dos por outros produtos. Os Estados

Idos terão que oferecer mais llbe-
ralmente as suas fronteiras, Ainda
mais, terão que se resignar a expor-
tar menos, a outorgar conclentcmente,
desta vez, largos créditos a longo proso
e a baixos Juros, terão que encontrar,
talvez, uma formula vizinha do em-
prestlmo de arrendamento praticado
atualmente para o material de guerra
norte-americano & Grã Bretanha.

QUEIMADURAS - FERIDAS

Eczemas - Ulceras - Furunculose
Tratamento medico destes males, com resultados surpreendentes. Clinica
ozonoteraplea dos drs. L. J, Bossltt e B. Gayotto. R. Marconl, 48, 2,° an-
dar. Td. 4-6636. Expediente das 14 ás 19 horas. La pobres dos 10,30 ás
12 horas. Os doentes do interior e de outros Estados poderão solicitar

Informações por cartas.
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Tratamento do ECZEMA
Curado radicalmente de rebelde edema, na
cabeta e nas orelhas, pelo prodigioso espe-

ciiico SANODERMA FERRAZ.
O sr. Brasillo Xavier de Lima, tambem co-

nhecldo por Nhoslnho Rato, residente em Pie-
dade (Est. de S. Paulo), declara o seguinte:
"Sofrendo por muitos anos, de rebeldíssimo eeze-
ma na cabeça, que tomava até as orelhas, recorri
a todos os tratamentos médicos aconselhados
para esse mal, o usei, além disso, numerosos medicamentos, sem o menor
resultado. Achava-me completamente, desanimado, fluando me M acon-
solhado por um amigo, o uso do prodigioso remédio SA^ODEPMA^ER-
RAZ, com o qual, com 4 vidros apenas, encontro-me compl-.amente
curado dc tilo horrível moléstia. Desejando que todos fiquem conhe-
cendo este unlco remédio contra o eezema, onvio o meu atestado, jun-
tamente com minha fotografia, para o uso que convier.

(Assig.) BRASILIO XAVIER DE LIMA (Nhosinho Rato) - Pie-
dade — Est. S. Paulo.

Firma reconhecida pelo Tabelião Antônio S. Lopes.

Em todas as farmácias e drogarias, encontra-se "SANODERMA

FERRAZ". Lie. pelo D, N. S. Publica n.° 180.

VIDA JUDICIAR.AllKERUiailDEfflllffi.
Reflexões juridicas

CXL

AS PSICOSES DETERMINANTES DA
IRRESPONSABILIDADE PENAL

(Continuação)

(Para o "Correio Paulistano")

julgando procedente n rclvlndloatorla
de Potersen e Cia. Ltda. contra a massa
talldii do Paulltex Ltda..* . *

Vara dos Feitos'du Fazenda Municipal
e Acidente, do Trabalho — Dr. Tácito M.
de Oóls Nobre (adjunto):

Julgando procedente a açílo dc indcnl-
zação por acidento do trabalho que Joce-
Uno Pereira du Silva movo ao Moinho
Fluminense S|A. — Beccão Central.

A. CÂMARA LEAL

"Ha meio século"
(Para o "Correio Paulistano") BUENO DE AZEVEDO FILHO

PSICOSES ESQUIZOFRÊNICAS
São perturbações mentais que se

manifestam de preferencia na adolcs-
cencla, devidas provavelmente a ano-
maltas das secreções sexuais, determl-
nando a depressão progrpsslva dos
centros psíquicos e evoluindo para a
demência terminal.

A esquizofrenia ou dcslocaçáo psl-
quica, assim denominada porque torna
o doente alheio ao mundo exterior, é
vulgarmente conhecida pela denoml-
nação de — "demência precoce" —
na velha psiquiatria.

BLEULER estabelece, em harmonia
com KRAEPELIN, quatro tipos esque-
maticos esquizofrênicos

7 dc dezembro de 1891, 2.a feira:
Casam-se Raul Faca dc Azevedo e

d. Palmira Maria da Conceição.
 Prestam os seus exames do 3.0

ano da nossa Faculdade de Direito,
sendo aprovados plenamente, Bernar-
do de Souza Campos, Bento Pereira
Bueno e Carlos Magalhães de Azevedo.

 No largo S. Francisco, dá-se
um conflito entre alguns guardas do
Corpo do Urbanos e um praça do 24,o
Batalhão de Infantaria (vindo para
cá a pedido do presidente dr. Américo
Brasillense de Almeida e Melo), rece-
bendo o soldado graves ferimentos dos
quais lhe resultou a morte.

 Na freguezla da Penha de
França, fts 9,30 horas da manhã, falece
o dr. José Gervarlo Benevldes de
Queiroz Carreira, advogado conceitua-
do no foro desta capital. O finado
era filho do dr. José Aldret de Men-
donça Rangel de Queiroz Carreira e
genro do conselheiro José Inácio Oo-
mes Guimarães.

tonio da Fonseca Galvão e de d. Ma-
riana Clementina de Vasconcelos Gal-
vão e Irmão do sr. marechal visconde
de Maracaju' (Rufino Enélas Gustavo
Galvão). Nasceu em 19 de outubro
dc 1832 na vila dp Socorro (Sergipe.)
_' veterano da campanha contra o
ditador do Paraguai e brilhante ofi-
ciai do nosso glorioso Exercito, tendo
sido elevado ao barenato por decreto'
Imperial de 30 de março de 1889.

10 de dezembro de 1891, ...a feira:
, A mesa administrativa da Irman-
dade dos Homens Pretos do Rosário,
pelo seu procurador Eduardo Modesto
da Rosa, manda celebrar na sua lgre-
ja, fts 8 horas, u'a missa com "libera
me", pelo passamento de s. m. o sr.
D. Pedro dc .Alcântara, convidando
para assistir á esse ato religioso, não
só a todos os irmãos, como a todos
as pessoas que dedicam admiração c
respeito às virtude., cívicas c elevado
merecimento de tão venerado e ma-
gnanlmo brasileiro, que com o mais

PSICOSE MAN1ACO-DEPRESSIVA
E' uma enfermidade mental de ca-

rater cíclico, que se manifesta por
sintomas dc excltação e depreusão, de-
vlda a tara hereditária C provocada
por excessos ou abusos viciosos, pela
Intensidade do trabalho intelectual,
pelos desgostas morais, pela gravidez,
pela menopausa, pela falta de alimen-
tação.

A mania depressiva é comum a am-
bos os sexos e se manifesta, de prefe-
rcncla, dos 20 aos 40 anos, e carate*
rlza-se por uma perturbação do tonus
vital, determinada, em regra, por cau-
sos somáticas e funcionais de caráter
hereditário, e algumas vezes adquiri

possível. reservar placas e defender
multas gratuitamente quando ha ta-
xas e emolumentos legais. Os longos
anos nesta profissão, atestam que es-
tamos habilitados a prestar serviço
melhor do que quaisquer neoíitos,
"MESSIAS" de ultima hora. '

lo— tipo simples ou esquizofrênico das, com distúrbios psíquicos, aluei-
_.. __.__; __ !_._«_._-_._.-_----_-, _•¦_....-_ __i__c 1___

Castro. Acha-se hospedado em casa
do conceituado clinico dr. Antônio
Amando Pereira de Carvalho.

 O capitão Gustavo Ramaiho
Borba é transferido do 10.O para o 8.o
Regimento de Cavalaria,

', ncrisolado amor se' dedicou sempre à—.— Realizam-se os exames no Ex-1 sua natria
ternato Aurora", de que são diretores j' ^ nesta capital o importanteos professores Alfredo Firmo e Pauiino negociante do Rio Plácido de OliveiraSilva.

 Em Sorocaba, falece José Ga-
briel de Carvalho.

 Estão indigitados para a In-
tendência Municipal do Rio de Janeiro
Nlcolau Moreira, presidente, major
Antônio França Leite, tenente Augus-
to Tasso Fragoso, capitão de mar e
guerra Lorena e drs. Francisco do Rego
Barros Figueiredo e Evarlsto Costa.
O capitalista Mateus Alves de Souza
náo aceitou o convite que lhe foi dl-
rígido para o cargo de intendente por
achar-se enfermo.

-___.iNo< Estado do Rio de Janeiro,
devido à forte oposição existente con-
tra o governador dr. Francisco Por-
tela, é formado um governo provisório
com sede na cidade de Paraiba e pro-
clarhado governador o dr. José Tomaz
Porcluncula. *

de dezembro de 1891, ...a feira:
Inaugura-se o trafego dos bondes da

2,a secção da Bela Vista, pertencente
à Companhia Ferro Carrll de São
Paulo. Ao meio dia partem da rua
da Bôa Vista carros especiais condu-
zindo convidados e representantes da
imprensa.

 Na cidade de Campos, o dr.
José Tomaz Porcluncula é aclamado
governador do Estado do Rio. O sr..
barão de Miranda (dr. Jullo de Ml-
randa e Silva), importante fazendeiro,
chefia o movimento. Este patriota,
nascido em S. Gonçalo, munieiplo de
Campos, é filho dos srs. barões de S.
José. Pelos serviços prestados ao
país, foi agraciado com o baronato em
7 de outubro de 1882.

de dezembro de 1891, l.a feira:
Por ter de seguir para o Rio afim

de tomar parte nos trabalhos do Se-,
nado Federal como representante que
é do Rio Grande do Norte, o cel. Gal-
vão passa o comando do lO.o Regi-
mento de Cavalaria ao cap. Biten-
court, ficando a fiscalização a cargo
do cap. Lisboa. '

 As 9 horas da noite, na la-
rielra do Carmo, trava-se um conflito
entre cinco ou seis guardas do Corpo
de Urbanos e um praça do 24.o Ba-
talháo de Infantaria, sendo este assas-
sinado.

 No Rio de Janeiro, continuam
as manifestações de pezar pela morte
de s. m. o sr. d. Pedro de Alcântara,
fatal ocorrência lamentada por todo o

propriamente dito
2,o — tipo paraneoide;
3,o — tipo catatoriico;
4,o — tipo hebefrenico.
A esses tipos KRAEPELIN adiciona

a "parafrenio" com quatro formas:
a) a "sistemática"; b) a "expansiva";
c) a ''confabulatoria; d) a "fantas-
tlca".

A esquizofrenia começa por um es-
tado ncurastenlco, caraterlzado pelo
mal estar, lnapeteiicia, emagreclmcnto,
cefeléia e insonla, manifestando-se,
por vezes, um estado apático de ne-
gllgencla, indífercnçe, má vontade.

Esse sintoma inicial, que pode durar
muitos meses, é seguido de diminuição
da emotividade, enfraquecimento da
Inteligência, aumento das reações au-
tomatleas,' que se vão evolutivamente
acentuando; até que se manifesta o
estado de profunda apatia, interrom-
pida por crises intercorrentes de cole-
ra, choro, desespero, agitação.

O enfraquecimento inteletual é ir-
regular e gradativo, porque se opera
por um processo eletivo, comprome-
tendo de preferencia a atenção e a
ideação,' poupando certas funções
como a lucidez, a orientação, a me-
morla.

Mas paulatinamente s. generaliza,
com uma marcha progressiva e gra-
dual para a demência.

Em muitos' casos, à paralisia fun-
clonal precede um período de loqua-
cidade incoerente, que FOREL quall-
ficou dc — "salada de palavras".

A vontade inibida, dá-se à soltura
automática que provoca reações mo-
trizes absurdas e originais, como o ne

lu-

 E' nomeado capitão medico do ; gativlsmo, a sugestlbilldadc, a impul-
Exercito, de 4.a classe, indo servir no I sivldade, as fugas, que são freqüentes.
Rio Grande do Sul, o dr. Antônio de j a demência, ultima etapa da evo-
Barros Bueno Prado. lução das psicoses esquizofrênicas,

 Como resultado da revolução inicia-se pelo enfraquecimento inte-

 Consta que será promovido a
general de divisão efetivo o sr. barão
do Rio Apa. (Antônio Enélas Gustavo
Galvão), filho do brigadeiro José An-

armada que contra ele se levantou,
renuncia o dr. Francisco Portela, go-
vernador do Estado do Rio, no que é
acompanhado por seus substitutos le-
gals. Os chefes da revolta foram o
sr. barão de Miranda, Alberto Braga,
Temistocles de Almeida e os drs, Po-
reira Nunes e Pedro Tavares, este, re-
dotor-chefe do jornal "A Republica",
aclamado chefe de policia de Campos,
que ontem intimou o dr. Portela a en-
tregar o governo do Estado. O con-
tra-almlrante Marques Guimarães as-
sume o governo.

11 de dezembro'dc 1891, 6,á feira:
Por alma do Ilustre brasileiro s. m,

o sr. D. Pedro de Alcântara, os seus
admiradores, moradores cm Caçapava,
fazem celebrar u'a missa com "libera
me" na igreja matriz fts 8,30 horas.

O contra-almirante Baltazar da
Silveira, de acordo eom o dr. José
Tomaz Porcluncula. assume provlso-
rlamente o governo do Estado do Rio
de Janeiro.

12 de dezembro de 1891, sábado:
Mandada rezar em sinal de gratidão

pelo notável pintor paulista Almeida
Júnior, protegido u« s, m. o sr. D. Pe-
dro de Alcântara, o revmo, conego
Andrade celebra, na Igreja da Sé, fts
8,30 horas, u'a missa.

 Os alunos do Instituto Ana
Rosa tambem fazem rezar missa por
alma dó imperador.

 Solenemente, é lançada a pe-
dra fundamental ria estatua de José
de Alencar, em frente ao "Hotel dos
Estrangeiros", no Rio de Janeiro.

 O cadáver de s. m. o sr. D.
Pedro de Alcântara chega a Lisboa,
onde será sepultado, recebido com
honras excepcionais. S. a. a sra.
princesa d. Isabel, condessa de Eu,
ficará hospedada no Paço das Neces-
sldades.

CORRESPONDÊNCIA
Confessamo-os multo sensibilizados

pelas atenciosas cartas que nos dlri-
giram os srs. drs. Carlos da Silveira e
Ibralm Nobre a propósito destas nos-
sas crônicas. — B. de A.

lectual e continua, ora rápida, ora
lenta e com lntérmltencias, mas ln-
cessante, até a integral obnublação da
mente.

Somatlcamente, notam-se reflexos
tendlnosos exagerados, enfraqueclmcn.
to dos cutâneos, demora dás reações
pupllares, diminuição da sensibilidade
ft dôr, alterações vaso-motoras, ede-
mos, cianose, cefalalgla, anorexla, in-
sonla, tendência ft obesidade no pe-
rlodo terminal.

. O catatonismo, pela sua orlginali-
dade, oferece sintomas especiais, entre
os quais se sobresai o estupor catatoni-
co, no qual o doente, em estado de tor-
por cerebrar, ou supõe uma resistência
tenaz aos atos ordenados ou guiados
("negativismo"), ou se adapta jiossl-vãmente às atitudes, gestos, palavras
que lhe são Impostos ("sugestlblllda-
de"),' prolongando-os Indefinidamente
("estereotipia").

O delírio esquizofrênico, despertando
no pslcopata erros sensoriais, provoca
aluclnações persecutorios, contra as
quais ele muitas vezes reage, come-
tendo atos de violência que os ar-
rastam ao crime. E, dai a sua irres-
ponsabllldade pela completa pertur-
bação das faculdades psíquicas.

nações e Interpretações delirantes,
cldas ou Inconcientes.

Assinalam-se os seguintes tipos da
psicoao maniaco-depressiva;

. l.o — tipo puro dc acessos agitados
ou maníacos;

2.o — tipo puro de acessos depres-
slvos ou melancólicos;

3.o — tipo de predominância dos
acessos maníacos sobre os depressivos;

4.o — tipo de predominância dos
acessos depressivos sobre os maníacos;

5.0 — tipo alternado de acessos pc-
rlodicós, ora maníacos, ora dcpressl-
vos;

6.o — tipo simultâneo dc acessos
mnniacos e depressivos misturados;

No acesso maníaco ou agitado, o
doente revela-se desenvolto, loquaz,
animado: de maneiras soltas, francas,
inconvenientes; .vestuário extravagan-
te, espctaculoso, ridículo.

Atenção dispersa, associações aberra-
torlas de ldél_s, Imagens verbais inin-
terruptas e Irregulares.

Algumas vezes aluclnações e delírio
expansivo, e freqüentemente ilusões
sensoriais.

De temperamento lrrltavel, multas
vezes ha explosões de cólera por mo-
tlvos futels, acessos de fúria em pa-
roxlsmo Idcomotor,

O exame somático constata a ace-
leração da circulação, da respiração,
da nutrição, bom apetite, aumento de
peso e Insonla freqüente.

No acesso depressivo, o doeiite apre-
senta-se Indiferente, abatido, triste,
desleixado, sujo. Atenção paralisada,
Inibição das funções psíquicas, embora
manifestando certa lucidez. Abulla,
ilusões, aluclnações, delírio, com ma-
nlfestação de dôr moral Intensa. Ten-
denclas para ° suicídio.

O exame somático revela retarda-
mento da circulação, da respiração,, da
nutrição, com inapetencla, dispepsia,
constipiição habitual, emagreclmento,

.dores vagas, cefalalgla, Insonla.
Os acessos maniaco-depresslvos pro-

duzem perturbações emocionais, pslco-
motoras e intelectuais, e sofrem rc-
missões e lntérmltencias, fts vezes dc
longa duração, renovando-se perlodl-
camente em crises cíclicas.

A psicose maniaco-depressiva é cau-
sa de irresponsabilidade criminal,
como afecção mental, perturbadora
das funções psíquicas.

Não são raro sos atos de violência
física contra as pessoas nos acessos
de mania Iracunda ou de delírio alu-
cinfttoria; nem as violências sexuais
em atentados ao pudor; nem os lm-
pulsos incendiarios.

Na psicose depressiva, que é mais
perigosa do que a maníaca, são muito
freqüentes os suicídios por processos
brutais e martlrizantes, havendo no
deprimido ou melancólico a sugestibi-
lidade ou tendência para a Imitação,
o que determina nos grandes centros
verdadeiras epidemias de suicídios, cora
acentuada predominância dos mesmos
processos.

(Prosseguiremos).

Despachantes sindicalizados, cre-
dcnclados Junto á D. S. T., regista-
dos no Dep. Estadual do Trabalho,
Identificados e com atestados dc ante-
cedentes, com os impostos pagos ao
Estado c ao Município, escritórios dc-
vldamento organizados, tudo de acordo
com a portaria do sr. dr. Diretor de

.,. Transito, o que é uma garantia para
Homologando a desistência requerida ag partes vimos comunicar ao3 inte-

SÍ jff&íS _. nPgaoU,_onm_tfeCr 
"_$ ressados que continuamos a maritoj a

lher. i nossa tabela de preços, certo que e im-
* * # 

¦

Vara dos Feitos da Fazenda Nacional —
Dr. Silvio M. Moura:

Designando audiência do Instrução o
Julgamento, nos seguintes processos: Exe-
cutlvo Piscai — Fazenda Nacional contra
Emp. Geral rte Publicidade — ldem con-
tra S|A. I. B. F. Matoraizo e Cia. Fer-
rovlarla 8. Paulo Clolii...

Concedendo prazo para produção de pro-
vas, no cx. que a Fazenda Nacional movo
o| I. K. F. Matarazzo.

Requisitando o processo administrativo
no ex. que a Fazenda Nacional move con-
tr* Jorge Batah.

Mantendo a decisão agrovada no ex. quo
a Caixa de-Aposentadoria e Pens.es dos
Serviços de Tração, Luz, ¦ Força o dis do
S. Paulo move contra Cia. de Gas.

Proferindo despacho lnterlocutorlo . na
ordinária quo Antónla Bardo Lcuzzl move
contra Fazenda Nacional — Herança Ja-
cente — Pascoal Padula, requisitou o
processo ...
Vara do» Feitos da Fazenda. Nacional —
Dr. JoSo] A. Cataldl (adjunto):

Julgando por sentença a Justificação re-
quorlda por Revcca Blank.

FE1T(J_ DIST-tIBUIDOS
2.0 Ollclo Cível - Djsaproprlaçao —

Municipalidade de 8. Paulo contra Ralael
Flcondo.

3.0 Ollclo Cível — Ordinária - Ernesto
Miguel contra Arnaldo Gonçalves.

lO.o Oficio Civel - Notificação - Ind.
de Chocolate Lncta .contra Dlzloll e Filhos.

ll.o Oficio Cível — Notlflcaç-o — Puei-
roz e Blcrrenbach Ltda. contra Campos
Sales e Cia.

12.o Oficio Cível ~ Protesto - Bcuura-
dora Ind. e Com. contra Newton Ferreira
da Rocha.

14.0 Oficio Cível — Arrolamento - Ma-
nue] Ferraz Jr. contra Morla Rosa Fer-
raz. Inventario - Elvlra Sargcntlnl con-
trn Guldn Sargcntlnl.

15.0 Oficio Civel — Arrolamento -- Fer-
ruclo Bcocato contra Ellsabclh Dondon In-
ventarlo — Antônio Caetano contra Ma-
ria Lulz.. Caetano.

18.o Oficio Cível — Arrolamento ~ Ma-
ria de Melo contra Matlns Rodrigues.

FALÊNCIAS
..FROIM JATZ - KIO DK JANEIRO -
Frolm Kati.i comerciante estabelecido 1
rua ila Alfândega, 840, com negocio de fa-
irmlas, armarinhos, requereu a deorcla-
ção dc sua própria falência declarando um
passivo de (KMMMl!)J7II0 (2a Vara). . ..
..DllltVAL PRADO DF. ALMEIDA — RIO
DK JANEIRO — Foi decrelada a falência
da firma snnra, estabelecida a rua S. J»-
iiuarlo, 25. Foi nomeado sindico, Orlando
Tavoll .1, marcado o prazo de 20 dias
para habilitarei de credito» e designa-
da a assembléia dc credores para a dia
5 de Janeiro próximo. (I),a Vara)
..A 8 RnEIRO — RIO DE JANEIRO -
Foi decretada a falência da firma supra,
estabelecida ã rua OtaclHn Nunes. HO. Fo-
ram nomeado* -Indico*. Albino Mwqulta •
Cia., marcado o nraio do 20 dias para ha-
bllltaçnes de oref.-O» _¦ designada a amem-
blfla ile crederrs nara e dia IS dt Janel-
ro próximo. (2.a Vara). .'.

José Pedrcschi

EuclIdcH Leite

Bernardinò Teixeira

Raymundo Pitt

Despachante Antoninho

Oscar Q. Mesquita

.1. Barros & Pereira

Armando Crcdldlo

A. Bittencourt

Dedo Martins Ortlz .

Joâo Miras Costa
Antônio Martins Rocha

José Maria Filho

Joaquim Bra_ Pereira.

fc SITUAÇÃO DOS NEGROS
NORTE-AMERICANOS

Passeatas de protesto promovidas pelos moradores de Harlen
contra a freqüência de assaltos a mão armada

NOVA YORK, 6 (H. T.) — Os ata-
ques a mão armada cada vez mais nu-
morosos no quarteirão negro de Nova
York, mundialmente conhecido com o
nome de Harlcm vêm suscitando pro-
funda emoção na população.

Um grupo de mães moradoras no

sidade dos ensinamentos que deram. Oa
Jovens homens negros dos Estados Uni-
dos abandonam a esperança do uma
justiça em seu próprio pais. F, quando
uma tal desesperança atinge certa pro-
fundeza, nõo importa em qual socle-
dade. uma explosão de criminalidade é

bairro valendo-se do_ m_t_^""«_£! 'ncvltavel. E isso já se verifica nâo s6

reivindicações, organizaram um desfi- cidade dos Estados uniaos .
lc com cartazes e depois um comício . Terminando sua sensacional carta
em frente à Prefeitura. "Homns-san- Pearl Buck acrescenta corajosamente:
uwlchs" realizaram demorados desfiles "Nós quisemos descobrir até agora a
pelo bairro carregando tambem estan- verdade a respeito do homem de cór
dartes com legendas varias, entre as dos Estados Unidos... mas essa ver-
quais multas como estas: "Estamos dade é a seguinte; Nosso preconceito
fartos de ver nossos filhos assassina- dc raça recusa-lhes os benefícios da
dos" — "Queremos uma proteção po- Democracia. Não quisemos trocar o cs-
lidai mais eficaz", etc. tatuto do homem de c6r. Quisemos que

As autoridades movimentaram-se. ête contlnue ..endo o servtóor 
jta. 

ho-
Reforços policiais foram enviados para mem branco E conclue com estu. pa-
o bairro negro. Uma comissão'foi en- lavras: "A Democracia é Justa ou é
carregada de realizar minucioso inque- falsa? Se é justa devemos pô-la em
rito ____ as oondlçõcs de vida dc aplicação: imediata o totalmente
Harlen. Centenas de leitores enviaram Revela o documento oaMiicrianças
cartas aos grandes jornais novayorkl- negras portadoras de chaves (door key
nos indicando soluções c remédios pa-.. children), como são chamadas nos E.-
ra melhorar a situação. E assim pouco tados Unidos, porque costumam tra-
a pouco a questão deixou de ser local. zer amarradas ao pescoço a chave dos
para generalizar-se. fazendo com que \ quartos ou alojamentos de seus pais,
seja mesnio um verdadeiro estatuto ; erram dias inteiros pelas ruas, enquan-
para os 12 milhões de negros dos Es-! to seus pais e suas mães procuram eu
tados Unidos que hoje se discute cm | lTa^h^.^m,,^rJ^ "*]. PS
todo o pais. ' 

"' '"" •»"'•">">".

As assinaturas do "CORREIO
PAULISTANO", que nSo forem
reformadas ate 31 do corrente
més, serão suspensas em 1." dc
Janeiro próximo.

Pedimos, pois, aos srs. asslnan-
tes providenciarem cm tempo de
não haver interrupção na re-
messa do jornal.

Um grupo composto de educadores,
num esforço desesperado, para obter
com que pagar oi alugueis exorbita n-

pastores, sociólogos, altos funcionários I tes e preços elevadíssimos que se exige
recolheram sobre as condições de tra- da população de côr em troca de .ato

SINDICATOS E
ASSOCIAÇÕES

FRAQUEZA SEXUAL
TRATAMENTO MODERNO E RÁPIDO

Medico especialista envia GRÁTIS, moderna e rápida orientação parao tratamento dos males- acima. Escreva com nome, endereço c detalhes,
á Caixa Postal, 07/j (OITO-SETE-SEIS) - SÃO PAULO.

Dicionário da lingua espanhola para cegos

150 VOLUMES EM PAPEL ESPESSO EM LUGAR DE UM
VOLUME COMUM

MADRID, 6 (H. T.), — A secção de
Barcelona da Organização Nacional
dos Cegos da Hespanha está reáli-
zando atualmente uma obra de ex-
traordinarla Importância para os mes-
mos: a edição do Dicionário Oficial da
Língua Espanhola cm transição, fel

vros-comuns. Assim é que o Diciona-
rio Oficial da Academia, que edição
normal é editado em um só volume,
o mesmo dicionário edição para os ce-
gos ocupará nada menos de 150 vo-
lumes. Por outro lado, enquanto uma
edição comum do dicionário pode ser

ta pelo método do grande professor feita com gastos mínimos, a edição
Braile, o qual consiste em represen
tar as letras e demais caracteres da
escrita por meio de combinações de
pontos em relevo, afim de que os ce-
gos possam interpretar facilmente os
textos empregando o tato ao invés
da visão, que lhes falta.

Essa edição, especialmente para os
cegos, do Dicionário Oficial da Aca-
demla está destinada a constituir um
melo eflcasslsslmo para intensificar a
obra cultural que em beneficio dos
mesmos está realizando a Organização
Nacional dos Cegos, generosa iniciati-
va que trabalha pela redenção moral
e material dos cegos espanhóis.

Como os textos escritos em alto re-
levo, segundo o sistema do professor
1 rances Braile exigem um papei bas-
tante expes_o e tambem porque os
símbolos quo substituem as letras tôm
de ser feitos em tamanho ou corpo
muito maior que o ordinário para os
tipos comuns, si m de que pelo tacto
os cegos os posse on distingui-los facll-
mente, os livros para cegos são sem-
pre muito mais volumosos que os li-

destinada aos cegos exige despesas que
ultrapassam 12.000 pesetas, pois não se
deve esquecer, excluindo o valor dos
materiais empregados, a amplitude da
mão de obra que o mesmo requer.

Tudo iseo dá idéia da importância
da obra que a Organização Nacional
de Cegos está empreendendo, e a qual
produzirá certamente enormes benefl-
cios aos cegos desejosos de aumentar
sua cultura.

A Secção de Barcelona da Organi-
zação Nacional de Cegos já dispõe de
volumosa e escolhida biblioteca, com-
posta de mais do 1.500 volumes, e cujo
numero continua a aumentar dia a
dia, pois uma numerosa secção de co-
pista trabalha continuamente na trans-
crlçâo de livros. Só nesse trabalho
gasta Scçção .de . Barcelona mais de
12.000 pesetas anuais.

ps cegos, que em outros tempos
eram, em sua maioria, considerados co-
mo seres ihutéis para a coletividade e
que, incapazes de ganhar seu susten-
to, estavam condenados a viver ,da
mendicância ou a vegetar. trlstemen-

TRIBUNAL DE APELAÇÃO
Presidente: ar. desemb. Manuel' Carlos;

Corregedor Geral em exercício: desemb.
Ferreira França; secretario: dr. Clovls
Canto.

EM 0 D_ m;/,l.,.llll(0 DB 11)41
Passagens extraordinária- de autos

PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL - O
sr. desemb. Meireles dos Santos ao sr.
desemb. Macedo Vieira: ai- 14.739 de Mogl
das Cruzes; devolv. com acordSo: embs. à
oxecuçio 14.870 de Silo (Paulo d 14.616, dc
Santa Isabel.

_lli:.SIl._NClA
CONVOCAÇÃO - Foi convocado o juiz

substituto sr dr. Manuel Eduardo Pcrei-
ra, para a 9 do corrente, presidir inqui-
riç-o de testemunhas, na comarca de
Paraguass-.

F_-RIAS - .pi autorizado, a gozar fé-
rias, po: 21 dias, o sr. dr. Benedito Alt-
pio Bastos, lulz dc direito da. 4.a vara
criminal da capital.

CONCURSOS - Foram publicados pelo"Dlarlo Oficial", os seguintes editais de
concursos de títulos:

— para provimento dos ofícios dc esorl-
vflo de paz dos distritos- de Jarlnú (cornar-
ca dc Atlbala), Nova ituplrcma icomaroa
dc Rio Pretol e Taquaral (comarca de
Pltanguelras), noa dias 27 e 30 de no-
vembro p.. passado;

t- para provimento do oficio de escrivão
dc 4>a_ do distrito de Turvlnca (comarca
dc Bebedouro), no dia 4 do corrente.

JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS - Foram
Justificadas as (altas dadas nos dias 10 c
12, 26 c 28 de noverriiro p. passado, polo
oficial dc Justiço Aldo Ncgrlnl.

FÓRUM CIVEL
DESPACHOS PROFERIDOS

l.a Vara Cível - 'Dr. Bencvolo Luz (ad-
Junto):

Julgando por sentença o calculo, no
inventario dc Apsclmo Ccrlatti.

Recebendo nos seus regulares efeitos as
apelações Interpostas na ordinária q_e
Flrmlno Joaquim de Limo move contra
Casslo Oullhcrmc e outros.

Julgando a partilha, no Inventario de
Domingos Clasca Fcrrarcsl.. * *

3.a Vara Cível - Dr, Herotldes Silva
Lima:

Julgando procedente a açfto. que Enio

Amcrico Boslsio move ao dr. Olímpio da
Couta Vargcns. * *

5.a Vaia Civel - Dr. Benedito O. No-
cunha (adjunto);

Julgando os créditos impugnados de Lulz
Burzu e Clu. - Santos Mendes Ltda. —
C. Bustos e Clu, — Francisco Raimundo
Rossi - Nugib Rlzkallnh Jorge, na falen-
cia de Mlrahn Lapolan e Filhos.

Homologando a liquidação no inventario
de Josó da Colina.

Adjudicando a Brandlna Barreto Castelo,
os bens deixados por José Cardoso de Mo-
nozes c sua mulher.

Homologando a liquidação, no inventario
de Ouldo Solianl.

Concedendo a Carmclo Agosto, os bene-
flclo. da Justiça gratuita.. ,

S.a Vara Civel — Dr. Vasco' Conceição:
Proferindo despacho saneador na ordl-

nnria que Standar Oil Comp. of Brasil
S|A. move contra Anselmo Magnani.

. ? * *
Idem na ordinária que flui Amerlea

Terrestre, Marítimos e Acidentes move
contra The 8. Taülo Tromway Llght and
Power Co. Ltd..

Idem na açfio executiva que Afonso Bi-
tencourt move contra Fellx Hernandes,

Concedendo a Lauro de Morais Andrade
o Osvaldo Morais Andrade, os benefícios
da Justiça gratuita.

¦ 

* * *

B.o Vara Civel — Dr. Pedro P. de Cas-
tro (adjunto):

Decretando a prisão administrativa do
falido Manuel Batista Vieira, por 30 dias.

?ii;*,.
7.a Vara Olvel — Dr, Lúcio Queiroz

(adjunto):
Julgando por sentença a adjudicação no

inventario de Joanlta de Campos Marchl.
Julgando por sentença a adjudicação no

Inventario do João Canário.
Homologando a liquidação na sobre-par-

tllhu dos bens deixados pelo dr. Alexan-
dre Albuquerque,

Julgando procedente a ação Intentada
por Oito Penteado e Cia. contra Marino
Torres Bruno. + * *

7.» Vara Cível — Dr. Augusto Nerl:
Reformando a sentença que julgou pror-

rogado o contrato de locação entre partes
Sales Oliveira o Cia. e Daniel Delotn e
outros, deeretando a nulldade do processo,

Julgando procedente a ação ordinária
que o dr. Oeraldo Prado Guimarães move
contra Honrique Badoco.* *

D.a Vara Cível — Dr. Virgílio Argento:
Julgando procedente a nião ordinária

te, como peso morto para as suas fa-
mlllas, estão na Espanha se trans-
formando em cidadãos utels como os '
demais e realizam já grande numero I
e diversidade de trabalhos proveitosos âu<! _,F „_ M°tor Company moveu contra
_„..- ., •_.„_.„„ „ _.. _.___,,.!_,;,_ Benedito Marltnode Bouza.para si mesmos e para o soergulmen-. | 8. Vara CIVcI _ Dr Cnlz N(!t0 {ti.to da Espanha. . " tunto):

SINDICATO DOS JORNALISTAS PRO-
FISSIONAIS

Roune-sc terça-feira, cxiraordlnarlamen-
te, a diretoria do Sindicato dos Jornalls-
tas Profissionais de São Paulo.

S. II. R. AFONSO HENRIQUE»
A Sociedade Beneficente e Recreativa

Alonso Hcnríqucs, tara realizar no pro-
ximo dia 12, ãs 20 horas, em sua sede
social, sita ã rua Souza caldas. 253, uma
assembléia geral extraordinária.

SOCIEDADE DE BIOLOGIA
Reallza-se amanhã, is 20,30 horas, na

sede da Assoclaç&o Paulista de Medicina,
à av. Brigadeiro Lulz Antônio, n.o 395, a
sessão ordinária do corrente mês. da So-
clcdde dc Blolcgla de São Paulo.

Da ordem do dia constam: Eleição da'diretoria puca o ano de 1042; Foníeca RI-
beiro c Laerte M. Guimarães — Nota
preliminar sobre a ação local da vitamina"F. cm lesftes cutâneas.

IMPOSTO SINDICAL DOS CON-
TABILISTAS

Termina dia, 14 do cowcnte. o prazo
legal, de pagamento do Imposto Sindical
de 1941, na sédc do Sindicato, I, rua dc
São Bento, 405 ll.o andar (predio Marti-
ncllll, fone: 2-5046.

O Imposto Sindicai dos Contoblllstas,
que foi legalmente lixado na Importância
unlca, anual de rs.: 20J000 — é dovldo por
todos os contoblllstas dc São Paulo, icon-
tadores e guarda-livros, diplomados ou
provlslonadosi na formo e sob as sanções
do decreto-lei, 2.377, do 8 de Julho de
1040.

À tesouraria do Sindicato, procede ao
recebimento do Imposto e distrlbue guias
de pagamento, das 13 ãs 17,30 horas, ten-
do nutro. sim. estendido aos contribuintes
em geral (sócios c não sócios) o cxpedlen-
te noturno que vai das 20 às 23 horas.
SINDICATO DOS MARCENEIROS, CAR-

PINTEHtOS E CLASSES ANEXAS
Comunicado:
"O Sindicato dos Oficiais Marceneiros

o Trabalhadores na Industria de Moveis dc
Madeira dc São Paulo", J4 recebeu a carta
sindical, assinada pelo sr. Ministro do
Trabalho, Industria e Comorclo, .orno
unlco organismo representativo das cato-
gorlas profissionais dos "Oficiais Marco-
nelros e Trabalhadores na Industria de
Moveis de Madeira", trabalhadores em
Serrarias, Carplntarla, Tanoarlls, Modela-
gem, Tornearia e Entalhação".

Assim, aguarda que os srs. empregado-
res recolham, durante o mês cm curso, na
sede social do sindicato, a Importância re-
ferento ao Imposto sindical dos edus em-
pregados, correspondente ao período de
1041, que dcver_ ser descontada da folha
dc .pagamento deste mês.

Aos empregadores que ainda não rece-
beram as guias para esse recolhimento, o
sindicato recomenda procura-las na sede
soolal a praça da Sé, 207 — 2.a sobrelo-
Ja, sala 50". ¦
CAIXA BENEFICENTE E DE ASSISTEM-
CIA AOS AGENTES FISCAIS DO IM-

POSTO DE CONSUMO
Rcallzou-se ontem,' na sede social da"Caixa Beneficente e de Assistência aos

Agentes Fiscais do Imposto do Consumo
no Estado de São Paulo", & avenlda São
João n.o 239, l.o andar, sala 9, a assem-
blülu geral para a, eleição da diretoria de
1942, leitura do relatório e prestação de
contas.* A discussão c votação do projeto dc rc-
forma dos estatutos ficou adiada para a
reunião do dia 20 deste mês, afim de que
seja o projeto mlmeografado o distribui-
do a todos os sócios para o devido estudo,
ter o agente fiscal do Imposto de censu-

O presidente comunicou aos presentes
mo dr. José do Almoldr, Pernambuco doa-
do : "Caixa" uma coleção da revista —
"Os Impostos federais'' —, para uso dos
associados,

A seguir, procedeu-se à eleição da dlre-
torla para o ano de 1942, sendo eleitos os
seguintes ers.: presidente, Emílio Plma-
zonl (reeleito); vice-presidente, Ariosto
Ccsar de Azevedo (reeleito); i.o secrotarlo,
José Procoplo. do Rego; 2,o dito, Artur
Tavares Cordeiro 'reeleito); l.o tesoureiro,
Arelllo Martins Franco (reeleito); a.o dl-
to, Cláudio de Oliveira Bastos - suple-
mentes: JoBé Oomes Valente, Álvaro,'prado
do Oliveira e José Alexandre Seabra do
Melo Filho. — Conselho Fiscal: Rubens
Mala de Andrade, Francisco Basllet) Oyl-
marães, Jo6é Gregorlo de Miranda, Cre-
d .rico José Bergo e Ernesto de Paula
Silva Porelra. — Suplentes: Lino Mendes
Pacheco de Queiroz, Henrique Dal Poggetto,
José Conrado Veiga e Celso Gsudle-Lei. '
¦ Essa diretoria, deverá entrar . em exer-
y-lo do dia l.o de Janeiro.

balho e habitação dos negras norte
americanos Informações que figuraram
mim longo relatório publicado pelos
jornais. Esse documento mostra que"na maioria das Industrias que traba-
lham para a defesa nacional os negros
que solicitam emprego são — escreve
cia — os norte-americanos de côr são
forçados a viver cm verdadeiros "ghet-
tos" onde podem defender-se dos olu-
gueis elevados c vivendo uma vlda ml-
seravel a causa disso é o segregamento
a que se vêm forçados pelo preconceito
dc raça. A • mesma causa força os ne-
«rros a aceitar não Importa que traba-
lho, a mesma causa lhes Impõe salários
reduzidos, porque certos sindicatos não
aceitam entre seus membros homens
de côr na mesma base e situação de
Igualdade com os trabalhadores bran-
cos, O preconceito de raça.e unlca-
mente o preconceito de. raça é a ori-
gem de toda a triste situação em que
vivem 04 grandes e pequenos "har-
lens" dos Estados Unidos, sela em. No-
va York ou na menor cidade do Oes-
te".

Mais adiante Pearl Buk faz esta gra-
ve revelação;"Progressivamente os norte-amerlca-
nas negros começam a descobrir a fal-

jamentos.ou produtos da peor quall-
dade.

Uma carta enviada a um grande dia-
rio de Nova York protesta veemente-
mente contra a designação dada a
Harlem como o "bairro do crime". Se.
escreve o missivista, os negros são vi-
timas de uma injustificada discrlml-
nação nos seus esforços para obter tra-
balho, o resultado será fatalmente a
pobreza miserável e as sórdidas habi-
tações em que vivem. A conseqüência
tambem fatalmente a rccrudcscmcla
do crime, quer se trate de negros ou
de brancos...". .¦" ': "•"

Outro missivista mais simplista ex-
pllca a multiplicação dos crimes em
Harlem pela presença de um alto fun-
cionarlo negro na pohcla de Nova York
e condena esse escolha do Prefeito La
Güárdla... .

A carta melhor documentada foi po-
rém. a endereçada ao "New York Ti-
mes" pela famosa escritora norte-ame-
ricana Pearl Buck. A conhecida roman-
clsta, com sua generosidade habitual,
aborda o problema de frente. Existe,
segundo sua opinião, uma causa essen-
ciai dos acontecimentos de Harlem: o
preconceito de raça, preconceito que
deve ser vencido, aniquilado. .

APROVEITAMENTO DOS TERRITÓRIOS OCUPADOS

O MINISTÉRIO PARA AS TERRAS OCUPADAS PELOS ALEMÃES
A LESTE — OUTROS INFORMES

BERLIM, 6 (T. O.) — Já se acham, anos, gemiam sob o Jugo bolchevlsta.
em pleno trabalho os departamentos. Tembem nos países báltlcos, o bolche-
do novel ministério para os territórios, vi_mo, no decorrer de um ano, pela de-
ocupados no leste, bem como as ad
minlstraçõcs civis nos comissariados
do Reich do Ostland e da Ukranla,

portação dos lideres, e dos represen-
tantes das camadas sufjcriores do povo,
bem como pelo esfacelamento economl-

As gigantescas tarefas a ser, ali, so- co dos países e pela desorganização
luclonadas, são a introdução de ume. de todos os terrenos econômicos e cul-
ordem européia, a coastrução econo-1 turais, levou a população aterrorizada
mica. e, cultural, em substituição ao e dizimada à uma situação de ver-
uolchcvismo que vinha turvando todas dadeiro desespero,
os bases da existência européia. Osi E' natural que, nessas clrcunstan-
nomes das pessoas designadas para a leias, não se poderá introduzir lá. de
solução ' desses problemas, constituem | hoje para amanhã, um clima oclden-
uma garantia de que as tarefas serão, tal-europeu, mas sim, que a popula-
apresentadas e solucionadas de modo ção, paulatinamente, poderá ser liber-
Ideal. | tada dos métodos econômicos tantali-'

O relchsleiter Alfred Rbsenberg, ti-1 zantes e reconduzida a uma situação
tular da nova pasta, é natural do leste,
dc Reval, capital da Estônia, sendo,
destarte, alemão . do Baltico. Pertence
ao numero dos mais antigos colabo-
radore3 do "fuehrer", e fixou, em nu-
merosos escritos, o tesouro espiritual e
cultural do naclonal-soclalismo. Uma
das Idéias básicas de todos os seus tra-
balhos foi sempre a luta sem quartel
contra os soviéticos. Junto ao "fueh-
rer", o reichslelter Roscnberg comba-
teu sempre pela Europa e pela cultura
européia contra d peor e o mais peri-
goso Inimigo de ambos, que se simula-
va no bolchevlsmo.

_lgna do gênero humano e conceitos
de ordem europeus, Isto não carece du-
vlda.

Basta um exemplo: nos territórios
libertados, a leste, onde faltam cava-
los para a lavoura e instrumentos eco-
nomicos particulares, é impossível es-
tabelecer, de un só golpe, em lugar
da economia coletiva, a economia par-
tlcular, Visto que o bolchevlsmo des-
trulu as condições prévias para isso
Todavia, Já foram concedidas grandes
vantagens às propriedades rurais par-
tlculares, e, no que concerne aos sa-
lárlos de fome, que ali vigoravam até

Tambem os homens que auxiliam o I P°UÇ° ^mP0- vantagens vultosas, que
qualquer camponês bem compreende.

Assim, mercê* o trabalho do Reich
nos territórios ocupados, as fronteiras
européias marcham para leste. — Por
Karl von Kuegelgen.

FACILIDADES AOS PEQUENOS PRO-
PRIETARIOS RURAIS FLUMINENSES

RIO, '6 
(Da _ucursal, via Vaspi

— O Interventor Federal no Estado do
Rio assinou ontem um decreto-lei, dis-
pondo sobre a cobrança Judicial das
pequenas dividas dos contribuintes re-
sultantês do imposto territorial. Con-
siderando que a cobrança judicial é
onerada grandemente pelas custas pro-
cessuais e que é de toda conveniência
para o Interesse da coletividade a fl-
xação do pequeno proprietário rural ao
solo, o decreto dispõe que essas dividas,
quando não ultrapassem de dois con-
tos de réis, _ó serão remetidas à co-
branca judicial depois de transcorri-
do um qüinqüênio, desde que o deve-
dor não possua outro imóvel. Pelo mes-
mo decreto ficou suspensa por um ano
a execução em Juizo das dividas até
1940, inclusive, relativas aos imóveis
cujo valor não exceda dc quatro con-
tos de réis, sendo permitido- o paga-
mento' cm prestações mensais ou tri-
mestrais, uma vez que os devedores o
requeiram ao governo do Estado nó
prazo de sessenta dias. ,,

A_ disposições' do decreto-lèl 'ontem
assinado aplicam-se a todos, os. pro-'
cessos pendentes.

novo ministro.do Reich na sua tarefa,
podem ser qualificados, sem receio de
erro, como personalidades notórias.
Tanto o lugar-tcnente do tlular,"dr.
Alfred Mêyer, gaulelter da Westfálla,
como tambem o comissário do Rèich
de Ostland, Helnrlch Lohse,. gaulelter
dc Schleswlg-Holstein e o comissário
do Reich ¦' da Ukranla, . Erlch KoCk,
gaulelter da Prússia Oriental, prova-
ram, na. guerra mundial, ser bravos
soldados è, na .construção da nova Ale-
manha, leais partidários do "fuehrer",
Como dirigentes de suas províncias', der
monstraram indomlta e construtiva boa
vontade. Sob sua chefia já teve lnl«-
cio, nos territórios dos novos comlssa-
rlados do Reich, ingente trabalho para
salvar a população entregue pelos boi-
chevistns cm fuga, à mercê do Destl-
no,'e para' criar nova situação de or-
dem.
UCRANIOS E RUTENOS BRANCOS

De acordo com a profunda conscien-
cia de responsabilidade da Alemanha
perante todo c continente .europeu,
consciência de responsabilidade essa
que o "fuehrer" volta sempre a cx-
pressar nos seus discursos e nos seus
feitos, o.Reich, em nenhum momento,
deixou lugar a Idéia de estar disposto
a entregar ao mais negro dós dèsti-
nos a população dos territórios ocupa-
dos, • depauperada pela fome . é pela
miséria, tornada profundamente apá-
tlca por Influencia dé continuo terror.
Isto não se refere apénaí. aos vkra'-nlahos e' rutenos; brancos quel ha 2S

\

V.'._...'. .........



Domingo. 7 de Dezembro de 1941 CORREIO PAULISTANO 15

mwJmflÊM mYirfílJM

ETERNA
1941

TÃO FINO
«QUASI DA OROSSURA

DE UMA MOEDA-
TÃO EXATO E
TAO PROTEGIDO
COMO TODO 0

ETERNA
Distribuidor** excluilvoit

CASA
OINEGUE

"VfNDE NORA CERTA"
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, II

TEl. 4-7238
RUA DR. FALCÃO FILHO, 73

TEl. 2-7271 , 2.7240

CRÔNICA RELIGIOSA
CULTÒ~CÃTÓLICO

SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO

IMPOSTO DE CONSUMO
riTOCESSO DK RESTITUIÇÃO nas ex-
PORTAÇÕES DE C051E11CIANTES — UM
01'ICIO DO DIBETOB DA RECWÍEDOKM
FEDERAL A' ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

DE 8. PAULO
Do »r. dr. Tupy Cuidas, diretor d» Re-

rebcdorlft Federal cm Sao Paulo, recebeu
ii AssoclucSo Comercial dc Sfto Paulo o
seguinte otlclo:

"Comunico-vos que, na coiihulta quo me
ilIrlglstelK, llchada nesta Recebedorla iob
o n. 21.370, desto ano, prolcrl o íCguln-
|j) despacho:"A Associação Comercial de Sao Paulo
pjtpós e cons-ilta o seguinte: "Vimos ex-
pôr as razões que Justlllcam a convenlen-
ila de ser alterada a Interpretação adota-
ria por caí a Recebedorla em relação ao
parágrafo 4.o, artigo 7.o, do regulamento
do Imposto de consumo, modificado pelo
decreto-lei 3.888, de 33 de dezembro de
1840.

Segundo tal critério, a conferência da
mercadoria a ser exportada deve ser feita,
nbrlgatorlamente, no "estabelecimento" do
comerciante exportador. Ora, o citado
dispositivo, esclarecendo que a distribuição
da gula 19 far-se-á "ao agente tlscal da
«ecçao em que estiver situado o estabele-
rlmento do comerciante exportador", ape-
nas pretende mostrar quo a conferência
deve ser feita peln flscul da zona, em
qua se achar localizado o estabelecimento
ira que se encontre a mercadoria a «cr
«xportada.

por outro lado, é de notar que o mesmo
dispositivo, conforme Je vê de seu texto
eomplcto, simplesmente estabelece aa for-
malldades do processo de restituição do
Imposto nas exportações dos comerclan-
tei, sem qualquer restrição, nfto se com-
preende que se de ao parágrafo 4.0 uma
Interpretação demasiadamente estrita, a
ponto do contrariar aquele dispositivo de
ordem geral. A prevalecer tal Interpieta-
çtio, os comerciantes registados com pa-
lente de "escritório comercial" nio pode-
río aproveitar o beneficio da restituição,
por nfto possuírem estabelecimento, onde,
nbrlgatorlamente, o fisco exige que se de-
ve proceder à conlerencla. Deste modo,
prejudica-se a finalidade da lei, pois as
firmas exportadoras, nue, em sua maioria,
'•e constituíram especialmente para essa
atividade, mantêm, apenas, um escritório
comercial.

Ha, ainda, a salientar que os íabrlcan-
tes, ao contrario dos comerciantes, já pos-
Mietn aparelhamento apropriado, para
acondlclonamcnto e remessa das mercado-
rias destinadas a exnortaçáo. E nenhum
prejuízo, ou Inconveniente, de ordem fls-
cal, existe em que a diligencia, a que «e
refere o citado parágrafo 4.0 do artigo
7.0, seja efetuada no estabelecimento do
fabricante, ao Invés de o ser no do co-
merclante. :

Pundada em todas esaas razoes, esta
AssoclaçSo solicita que seja alterada a
Interpretaçio que essa repartição vem
dando à referida disposição legal, afim de
aer permitido que a conferência, no pro-
cesso de restituição do Imposto, possa n-
diferentemente ser realizada tanto no esta-
beleclmento do comerciante exportador co-
mo no do produtor".

Responda-se: melhor apreciando agora o
assunto, esta diretoria reconhece aue, em
se tratando de mercadoria exportada para
o estrangeiro, por firmas portadoras de
reglato para escritório comercial, pfjde a
verificação, nelo fiscal da secçáo, ser feita
no estabcloclmcnto onde u achar a mer-
eadorla resnectlva, pois * evidente que o
paragTafo 4.o, do artigo l.o, apenas visa
Indicar que a confcrenc'a da mercadoria
deve ser feita pelo fiscal da seccao no
local em que' se achar a mesma mercado-
ria". ~ Baudaçow. — (a.) Tupy Caldas,
diretor".

__JÍ

Aos nossos assinantes que
ainda n&o reformaram as suas
assinaturas para 1942, rogamos
faze-lo até 31 do corrente més,
afim de nfto haver Interrupção
na remessa do jornal em 1.° de
Janeiro próximo. •

0 afundamento do "Sidncy"
BERLIM, 6 (T. O.) - A propósito

tia aç&o vitoriosa do cruzador auxiliar
alemão "Kormoran" contra-cruzador
australiano "Sldney", ft»! o conhecido
perito naval germânico almirante von
Luetzov a seguinte declaração:

"Alem da perda material e de pes-
soai sofrida pela Marinha australiana
com a destruição do cruzador "Sldney"
o acontecimento merece atenção espe-
ciai por ser a primeira vez, na nisto-
ria naval, que um cruzador auxiliar
consegue derrotar e afundar um cruza-
dor Inimigo. Nossa alegria é devida,
principalmente, ao fato de sabermos
que a tripulação do "Kormoran" pôde
ser salva, contrariamente ao que acon-
teceu aos tripulantes do vaso Inimigo
derrotado, cuja rapidez do afundamento
provocou a morte de todos os mari-
nhelros,

O combate entro o barco alemfto e o
australiano, em águas australianas pro-
va que o "Komoran" nfto agira apenas
no Atlântico mas também nas longln-
quoa águas do Pacifico. Isto demonstra
que a Marinha alemã nfto se contenta
com o afundamento de navios Inimigos
nos mares próximos, mas sim vai en-
frentar seus adversários por toda par-
to, causando danos Indiscutíveis à na-
vegaçfto Inglesa. Nestas circunstancias
torna-se extremamente penoso para a
Inglaterra ter, de confessar que o "Sl-
dney" foi a pique à vista dos austra-
Manos, sem que nenhum grande cou-
raçado Inglês, porta-aviões ou cruzador
tenha conseguido Impedi-lo. B o mais
duro para os Ingleses é confessar que,
enfim, a Marinha britânica nfto estft
absolutamente nas condições de garan-
tir suas rotas, bem ao contrario do que
se pretende dar a entender por melo
de uma espalhafatosa propaganda da
Imprensa,

"O Senhor vem a Jerusalém". Na
sua primeira vinda apareceu na Je-
rusalem da Terra Santa. Hoje-virA á
Jerusalém do Novo Testamento, que é
a sua santa Igreja (Introlto). E nes-
ta santa Igreja achar&o todos a sal-
vaçfio, os Judeus pela promessa que lhes
foi feita, os pagftos, porém, pela ml-
sericordla de Deus, E reinara a ale-
gria e a paz pela vinda do Senhor.
Epístola e os cânticos: Introlto, Ora-
dual, Ofertorio e Comunlo. No Evan-
gelho prova-nos Sfto Jofto de maneira
engenhosa, que o Cristo é Messias e
que é Cie que cura todas as doenças
da nossa alma. Na santa missa tam-
bem está, perto de nós. cura a nossa
fraqueza, e a nossa cegueira, rcsuscl-
ta-nos da morte e comunica-nos a vt-
da da graça. Vé, pois, alma crista, o
gozo que te vlrà do teu Deus".

EPÍSTOLA
Llçfto da [{pistola do Apóstolo 8. Paulo

aos Romano*-
(Cap. XV. 4-13)

"Irmftos: Tudo o que estft escrito,
foi escrito para nosso ensino, afim de
que pela paciência e consolação das
Escrituras, tenhamos esperança. O
Deus da paciência e consolação vos dê
que tenhais entre vós setitlmentos se
gundo Jesus Cristo, para que, unant-
mes, a uma boca, glorlflquels a Deus
Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo. Por
Isso, recebei-vos uns aos outros, como
também Cristo vos recebeu para glo-
ria de Deus. Digo-vos, pois. que Je-
sus Cristo foi o ministro du clrcuncl-
sfto. em testemunho da verdade de
Deus, e em ratificação das promessas
feitas aos nossos pais. Quanto aos
gcntlos, que também glorlflquem a
Deus na sua misericórdia, como está
ascrlto: Por Isso, Ssnhor, enfessar-
vos-el entre os povos e cantarei hinos
ao vosso nome. Alhures está -ainda
escrito: Alegral-vos, nações, com o seu
povo. E ainda: Louvai ao Senhor to-
dos os povos; celebrai-O todas as na-
ções. E também diz Isalns: Sairá uma
raiz dc Jessé c as nações esperarão
naquele, que dela se levantará para
regê-las. O Deus da esperança vos
encha de toda a alegria e paz na
vossa fé, para que abundeis na esne-
rança e virtude do Espirito Santo".

EVANGELHO
Continuação do santo Evangelho se-

- gundo S. Mateus
(Cap. XI-2-10)

"Naquele tempo, ouvindo Jofto no
cárcere as obras de Cristo, enviou-Lhe
dois dos seus discípulos a dizer-Lhe:
Es.tu o que ha de vir ou devemos es-
perar outro? E respondendo, Jesus
di&.ie-lhe: Ide e repeti a Jofto o que
ouvlstes e vistes: Os cegos yêm, os co-
xos andam, os leprosos sfto limpos, os
surdos ouvem, os morto rcsucltam, os
pobres sfto cvangellzados e bemaven-
turado é aquele que dc mim nfto se
escandalizar. E partindo eles. come-
çou Jesus a falar de Jofio: Que fostes
vêr no deserto? Uma cana agitada
pelo vento? Mas que foste llt vèr? Um
homem vestido suntuosamente? Mas os
que vestem roupas finas habitam os
palácios dos reis. EntAo, que salstcs a
vêr? Um profeta? 8im, eu vos digo, e
mais que um profeta vistes. Porque
este é de quem estft escrito: Eis que
envio diante de tua face meu anto, quo
preparará teu caminho diante de ti".

AS MISSAS DE HOJE
Damos, a seguir, o horário das mis-

sas ná capital, hoje:
Catedral Provisória (Santa Ifigênia)

— 5, 7, 9,30 e 10 horas.
Moóca — 6, 7 e 9 horas.
Vila Marlana — 6, 8, 9, 10, 11 e

11,30 horas.
Barra Funda — 8 e 9,30 horas.
Sfto José do Bcx^a — 5,30 e 6,30

horas.
SantSna — 6, 8,2" e 10 horas.
Ipiranga — 6 7,30 e 10 horas.
Santo Antônio do Pari — 5, 6, 7 e

8,30 horas.
Nossa Senhora d«? Fátima — 630, 8

e 9,30 horas.
Capela da Liga das Senhoras Ca-

tollcas, á av. Brigadeiro Luiz Anto-
nio, 680, as 11,30 horas.

Bôa Morte — 5, 6, 7, 8, 10 e 11
horas.

Santo Antônio (praça do Patrlar-
ca) — 7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas,

Capela do Colégio Sfto Luiz — 6
7. 8 e 9 horas.

Capela do Sanatório Santa Catarina
6 e 8 horas.

Sâo José de Vila Amerlca — 6, 7,
8, 9,30 e 11 horas.

Nossa Senhora da Saúde — 6, 7, 8
e 10 horas.

Sfto Bento — 8, 5,30, 6, 7, 8, 0, 10,
11 e 12 horas.

Santuário do Coraçfto de Jesus —
7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas.

Imaculada Conceição — 5,30, 6,30,
7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas.

Capela de S. Domingos, à rua Ca-
tumbl, 164 — A's 6,30, 7,30. 8,30 C
10 horas,

Sfio José do Belém — 5,30, 7, 8 c
horas,
Convento do Carmo — 6, 7, 8, 9, 10

11 e 12 horas.
Santuário do Sagrado Coraçfto de.

Maria — 5,30, 6,30, 7,30, 8,30, 9, 9,30
e 10 horas.

Convento do Calvário — 6, 7.30, 9 e
10 horas. . ,

Matriz de Sfto Pedro de Clualauna
A's 7 e fts 9 horas.

Santa Cecília - 8, 7, 8, 9, 10,16 e

Consolaçfto — '7,30, 8,16, 9,30 e 11
h°Be1a 

Vista ~- 6.30. 7,15, 8. 9 e 10,30

Matriz de Santa Terezlnha de Hl-

gienopolls - A's 6, 7 8 e 9 horas.
Matriz de Cristo Rei, de Tatuapé -

A'S 5,30, 7, 8,30 e 9.30 horas.
Matriz de Vila Califórnia — As

8,15, 7.30 e 9,30 horas.
Sfto Oonçalo ípraça Jofto Mendes)

6. 7, 8 e 9 horas.
Matriz do Senhor Bom Jesus do

Braz — 6, 7, 8,, 9 e 11 horas.
OS SANTOS DO DIA

7 DB DEZMBRO
Santo Ambroslo, grande bispo de Ml-

lfto no século quarto e doutor da Igre-

Ja, conselheiro de Santo Agostinho h
cooperador na sua conversfto Integral
ft fé cristft e católica, amparo e con-
forto de Santa Monlca, nos seus dias
de angustias, quando se temia que^seu
filho, o grande Santo Agostinho, nfto
se libertasse. dos erros de heresia, em
que se enredara; finalmente, grande
bispo que foi aclamado pelo povo,
quando nem ainda batizado e exer-
cia o carg£ de Prefeito de Mllâo por
nomeação <So Imperador romano.

Todos os católicos Jft sabem que o
Prefeito Ambroslo se postara na praça
mibllca, entre cristãos marlanos e fcris-

tflos romanos a bem da manutcnçflo
da ordem publica, pcla qual se temia
devido ft intensidade da ^alxfto que la-
vrára nos dois campos cristãos, um
arregimentado ti n face de outro pa.a
elegerem, por nleb)-:'^ «'iier deverlii
ser Indicado a Roma como o mais dl-
gno para ocupar o solio da diocese,
que pouco nntes ficara "sede vaccantl"
A luta se Ia prolongando, sem resulta-
do eficiente, c Jft so divisava grande
conflito de < rater religioso, que po-
derla ter graves conseqüências. Sem
que até hoje se saiba de quem ,uma voz
Infantil resôou na multldfto: Ambroslo,
o bispo I A essa voz responderam calo-
rosas e unanimes aclamações' Ambro-
bIo, o bispo I E, logo os dois campos se
uniam fraternalmente, elegendo por
unanimidade, o Prefeito Imperial, o ve-
nerando cidadão em quem todos viam
grandes virtudes, o homem puro e
justo por excelência que, no seu In-
tlmo, talvez esperasse ascender a altos
postos na vida civil, mas que nunca
pensara ouc um dia p\('.esse vir a ser
o bispo da Importante diocese de Ml-
lfto. Se nem era ainda batizado, quan-
to mais padre da Igreja Romana! Qulz
recusar a Inslgne ronra, mas o povo
lhe nfio permiti e apelou para os seus
sentimentos de homem pacifico e pa-
trlota. rielteou perante a Igreja o nfio
reconhecimento do voto popular. A
Igreja nfio lhe atendeu, vendo nele
um homem oro«Menclalmente Indica-
do, o que daria honra e gloria ft Igre-
Ja. Pediu, entfio, e obteve a permissão
para se recolher, por alguns meses, cm
retiro espiritual, afim dc que aprofun-
dns^e scui pitudos, rotadamente sobrr-
teologia, pois que nfio queria receber
nem o batismo quanto mais ordens sa-
cerdotals, sem que estivesse perfeita-
mente seguro da doutrina crlstft, den-
tro da disciplina e do tradicional en-
sino da Igreja Católica. A proporçfto
que sc julgou preoarado, siiccsslvnmen-
te, recebeu o batismo, a conflrmaçfto,
fez sua primeira comunhfio c o foi re-
cebendo todas ns ordens até a do pres-
blterato.

E fez sua entrada solene na catedral
dc Milfio, onde fulglu como um sol dc
primeira grandeza, deixando ali sulco
Inapagavíl de sua passagem, pois nue
Santo Ambroslo foi, talvez, o maior dos
blsoos que a Igreja conta na sua hls-
torin, de.ídc o auarto no sétimo século.

Suas obras de exegese foram reco-
nhecldas de tal solidez e dc tfio elevada
pcnetraçfio das coisas divinas, que a
Igreja o aclamou — honra Inslgne e
raramento concedida — um de seus
doutores. m , ,,

Nasceu Santo Ambroslo, cm Trevlstl,
em 340, e morreu em Mllfto, em 397
Por uma exceção, talvez unlca. a sua
festa nfio é celebrada na data de sua
morte, mas sim na da sua miraculosa
elele.fio para a catedral episcopal de
Milfio, a 7 de dezembro.

 Sfio também comemorados nes-
ta data, mais quatro santos que fo-
ram bispos da Igreja: Sfio Geraldo, de
Vlletl, no século onze (1067-1077), pa-
trono desta cidade; Santos Urbano de
Teano, no século quarto; Sfio Sablno,
de Assis, onde morreu martlrlzado no
século quarto, em 303. cultuado até
holc. tento cm Assis como em Spoleto;
e Sfio Vitorio, de Placenza, no século
quarto (322-375).
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DE S.

JOSÉ*
A data do próximo passeio ft Cha-

cara será avisada aos sócios por lnter-
medlo de umo circular da Secretaria

 O sr presidente convidou Inte-
llgente membro do lalcato católico pa-
ra falar aos moços, em assembléia ge-
ral, a respeito do próximo Congresso
Católico cm honra de Jesus Eucarls-
tico.

 Em Janeiro próximo espera a
diretoria desta Assoclaçfto contar com
maior numero de sócios, para tal fim
Iniciar ainda este mês, Intensa pro-
paganda Interna e externa.

CÚRIA METROPOLITANA

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA
DA BOA MORTE

Festa da Imaculada Conceição
Está sendo realizada na Igreja da

Bôa Morte desde o dia 29 p. passado
e irá até amanha a festa da Imacula-
da Conceição.

Hoje e amanha, haverá fts 8,30
horas missa e.comunhfio; 'fts 9,30 ho-
ras, missa cantada, Te Deum c sermfto
pelo conego Agulnaldo José Gonçalves,
encerrando-sc com a bcnçíío do San-
tlsslmo Sacramento.

Missa capitular
Hoje, fts 10 horas, com a presença

do Colendo Cabido Metropolitano, ha-
verá na Igreja matriz de Santa Ifl-
genla, catedral provisória, a tradlclo-
nal missa capitular.

Será celebrante monsenhor An-
tonlo de Castro Mayer, fazendo n ho-
mllla o conego José Maria Fernandes.

O SÁBADO DO SACERDOÜE
Amanhíl, a Igreja Católica celebra-

ra a festa da Imaculada Concelçfto,
Na Igreja provisória do Santa

Ifigênia, o sr. arcebispo metropo-
lltano conferirá as sagradas ordens
a 40 candidatos ao sacerdócio cato-
llco. Uma grande festa para a Igreja
universal. Um triunfo para a Igreja de
nossa pátria. E para as almas que
verdadeiramente pensam è sentem com
o espirito da Igreja, o dia 8 de de-
zembro ficará lnapagavcl cm sua me-
morta, e dc suas almas brotarão hinos
de gratidão.
Coleta em favor do Pontifício Colégio

Pio Brasileiro, dc Roma
Em obediência ao decreto 400, para-

grafo 2, do Concilio Plenário Brasl-
loiro: "Quotannls In Dominica tcrtla
Adventls, monltls, In praccedcntl Do-
mlnica fldellbus, collecta elcmosyna-
rum in omnlbus dloccesis ecclcslls flat
pro ejusdcm Semlnarll necessltatlbus"
e, respondendo ao apelo da comlssfto
nacional pró-Colcglo Pio Brasileiro,
por ordem do exmo. sr. arcebispo me-
tropolltano venho lembrar os revmos.
párocos, vigários, reitores de Igrejas c
capslftcs do arceblspado. qun, no pro-
xlmo dia 14 do corrente, terceiro do-
mingo do advento, devcrfto todos, cm
suas matrizes, Igrejas e capelas fazer
uma coleto que reverterá, Integralmen-
te, em favor do Colégio Pio Brasileiro
de Roma.

Recomenda com o maior empenho s.
exc. revma. ao rcvdo. clero secular e
regular que esclareçam os fieis sobre a
necessidade de auxiliarem o Seminário
Brasileiro que na Cidade Eterna, sob
as vistas e as bênçãos da Santa Sé.
destina-se a dar ao clero nacional a
mais cuidada e Rprlmorada formaçfto
eclesiástica.

De ordem dc s. exc. revma.
(a.) Conego Paulo Rollm Loureiro.

Chanceler do Arceblspado

Ordenações sacerdolals
De ordem do exmo. c revmo. sr.

arcebispo metropolitano, cumpro o
gratíssimo dever de comunicar ao
revmo. clero o fieis do arceblspado
quo amanha, dia 8, festa da Ima-
culada Conceição, às 8 horas, na
igreja de Santa Ifigênia (Catedral
Provisória), s. exc. revma, conferirá a
Sagrada Ordem do Presblterato a trln-
ta e oito dlaconos, alunos dos Semina-
rios deste arceblspado.

Dos vinte e quatro seminaristas que
terminaram seus estudos eclesiásticos
no Seminário Central de S. Paulo e
que, ainda este ano serfio ordenados
pelos respectivos prelados em suas dio-
ceses, quatro pertencem ft arquldlo-
cese paulopolltana,

A lista dos ordenandos é a seguinte:
da arquidiocese de S. Paulo: Antônio
de Padua Ferraz, Luiz Gonzaga Fer-
nandes Quadra, Manuel Pereira de
Almeida e Rubens Azevedo dos San-
tos; da diocese de Campinas: Jofto
Maria Correia Machado, Alfredo da
Fonseca Rodrigues, José Francisco
Olordano e Luiz Pcrrone; da Venera-
vel Ordem Carmelita: Adolberto Nol-
ten, Celso Figueiredo, Inocenclo Ger-
rttsjans e Norberto Brocnlnk: da Con-
grcgaçfio Saleslana: Alfredo Bortollnl,
Anacleto Glrardl, Antônio Colussl,
Bernardo Bicker, Eduardo Lagorlo.
Geraldo Martlnelll de Souza, Herma-
no Schllp, Hugo Greco, Jofto Colom-
bo, Jullo Selmln, Luiz Fras, Luiz Zver,
Mario Satler, Natal de Lugan Natal
Grlgllo, Osvaldo Venturuzo, Pedro Ba-
ron, Romeu Pedruzl, Tadeu Baglnskl,
Terclllo Chlarelll. Tomaz ChlrardelU,
Zanor Rosa; da Congregaçfto do Dl-
vlno Salvador: Eurico Bous, Francisco
França, Luiz Gonzaga Callou e Vil-
frldo Vteneke.

Recomenda-os s. exc. revma. às
fervorosas orações do revmo. clero e
fieis afim de'que os novos levltas cor-
respondam com uma vida santa, à

\ ^raça Inslgne do sacerdócio a que, em
I breve, serfio elevados o frutlflque o
,seu ministério sacerdota! no campo

o/ue pela Providencia Divina lhes for
destinado.
(a.) — Conego Paulo Rollm Loureiro
— Chanceler do Arceblspado.
RETIRO ANUAL DA PIA UNIÃO
DAS FILHAS DE MARIA DO EX-

TERNATO S. JOSÉ'
Realiza-se hoje e amanhft, o rc-

tiro anual das Filhas de Maria do
Externato Sfio José, sendo pregador
o padre Alolslo Zens, O, V. D..

Será realizado no Convento das Ser-
vas do Santíssimo Sacramento, á r. da
Gloria, havendo lugares Internos e ex-
ternos.
vNeltypoderfto tomar parte, além das

Filhas*ae Maria, senhoras e moças es-
tranhas à Pia Unlfio, devendo as ade-
soes serem dadas no Externato Sfto
José, tel- 2-1771.

Mapas do movimento religioso
A partir de Janeiro, inclusive, come-

çarão a vigorar na arquidiocese novos
modelos de mapas para os dados esta-
tlstlcos do movimento religioso das
matrizes, Igrejas, capelas, oratórios pu-
bllcos ou semi-publlcos.

O movimento religioso correspondente
ao mês dc dezembro deverá ser apre-
sentado, ainda nos mapas antigos, re-
gularmente até o dia 10 de lanelro
PAROQUIA DE SANTO AGOSTINHO

A santa padroeira do Brasil, Nossa
Senhora Aparecida, tem a sua capela e
o seu altar na paroquia do Santo Agos-
tlnho.

Capela c altar que serfio Inaugura-
dos hoje ft hora da missa paroquial, que
será solene fts 10 horas.

Ocuparão a cátedra sagrada nessa
ocaslfio o orador frei Anseio Maria do
Bom Conselho O. F. M. C.

Terminada a santa missa será con-
duzlda preciosamente a Imagem de
Nossa Senhora para o seu novo altar.

REUNIÃO DO CLERO
A reunlfio do clero, corresnondente

ao mês de dezembro, fica transferida
para o dia 15 próximo, fts 14 horas,
na Curla Metropolitana.

IGREJA N. S. DO CARMO
Celebra-se a novena em preparacfto

da festa da Imaculada Concelçfto Dia
8 haverá mlssn festiva com comunhfio
geral da Pia União e fts 10 horas,
missa solene cantada. Às 19,30 horas,
terá lucar a polcne recenefio dos novos
membros da Pia Unlfio. sendo ofldinte
o sr. D. Ellseu van de Wever. bispo
titular dc Gor e nrelado de Paracatu*.

CÚRIA METROPOLITANA
Missa à mela noite do Dia dc Natal

De ordem do exmo. sr. arcebispo me-
tropolltano, faço publico o seguinte*

Na festa do Santa Natal, sem In-
dulto apostólico, nfto pode haver ceie-
braçfio de missa ft mela noite, a nfto
ser que se trate de missa conventual
ou paroquial, compreendendo-se por
missa conventual a que se celebra nas
Igrejas, catedrais ou convcntuals, de
acordo com o oficio e cm seguidn ft
hora canlnlca prescrita e por missa
paroquial a que, por direito divino e
eclesiástico, deve ser celebrada por
quem exerce o munus paroquial.

Nas casas rellogosos e nos Institui-
çúes pies, com faculdade de conservar
habitualmente a SS. Eucaristia, podem
celcbrr".-se ft ..ida noites as tres mis-
sas, conforme as rubricas, contanto
que sejam celebradas pelo mesmo sa-
cerdote. podendo-se também dlstri-
buir a Santa Comunhão fts pessoas
oresentes. A S. Congregaçfto do Santo
Oficio declarou que esta faculdade con-
cedida fts casas religiosas o Institui-
ções pias, nfio pode ser usada nos ora-
tortos respcetlvos, quando de portas
abertas, ou nas Igrejas anexos aquelas
cesa e 'nstltulções, quando destinadas
ao publico em geral.

De ordem de s.,exc. revma.
Sfto Paulo, 6 de dezembro de 1941.
(a.) Conego Paulo Rollm Loureiro

Oh. iceler do Arceblspado.
Renovaçfio das promessas do batismo

De ordem do exmo. e revmo, sr. ar-
ceblspo metropolitano, comunico aos
revmos, srs. párocos, reitores dc Igre-
Jas e capclfies que, nas respectivas
igrejas matrizes, oratório públicos o
scmlpubllcos, deverfto, fielmente, ob-
servar o que estabelece o Concilio Pie-
narlo Brasileiro, decreto 389, e as, tra-
dlções da Arquidiocese:

a) Dia 31 de dezembro, & noite:
cantar o "Te Deum" perante o 8S.
Sacramento exposto solenemente na
custodia, terminando o ato com a ben-
çfio de graças pelos benefícios recebi-
dos durante o ano.

b) Dia l.o de Janeiro: Clrcunclsfio
de N. Senhor Jesus Cristo. Renovar
com todos os paroqulanos e fieis rs
promessas do Santo Batismo, observan-
do as seguintes regras:

1) Na hora que lhe parecer mais
conveniente, faça o pároco, euntamen-
te com o povo essa renovação daa pro-
méssas do batismo.

2) Procure dispor os fieis para essa

solenidade, lnstrulndo-os a respeito da
dignidade do cristão c de seus deve- j
res.

3) Nas instruções preparatórios, In-
sita nos seguintes pontos: u vida crls-
tft éuma vida de fé, esperança e ca-
rldade; o modelo da vida cristã é Je-
sus Cristo pela vida que teve: laborlo-
sa, paciente e gloriosa; paro nos sal-
var temos 'que viver com Jesus Crls-
to, obedecer a Santa Igreja, que Ele
nos deixou como arca do salvação e re-
conhecer ao Papa como vigário de Je-
sus Cristo, Pai de todos os fieis e Mes-
tre Infalível da verdade; não basta
crer oom palavras, mas é necessário
crer com obras, observando a lei de
Deus, os preceitos da Igreja e as obri-
gações do estado de cada um; deve-
mos usar os meios necessários ou opor-
tunos para praticar o bem e evitar o
mal: oração, sacramentos e outras pra-
ticos de piedade cristã, principalmente
a devoção a Maria Santíssima; deve-
mos ter os olhos voltados para o céu,
como nossa verdadeira pátria o con-
servar, na alma, bem vivo, o santo e
salutar temor do Juízo de Deus e das
penas eternas; firmados no exemplo de
Jesus'Cristo e dos Santos, e tendo em
vista o premio do uma felicidade éter-
na. devemos animar-nos a suportar as
cruzes e as trlbulações da vida, amor-
nos uns aos outros, fazer o bem aos
que nos faaem o mal.

4) O pároco acrescentará os avisos
particulares, que entender mais apro-
prlados e mais utels, segundo as elr-
cunstanclas especiais da paroquia e
dos fieis.

6) Depois dessa exortação o desses
avisos, convidará o povo a acompaha-
lo na leitura do seguinte:

Ato da renovação das promessas do
batismo — "Creio em vós, meu Deus,
Pai Onipotente, criador do céu e da
terra. Creio cm Jesus Cristo, vosso Fl-
lho unlgenlto, verdadeiro Deus c ver-
dadelro homem, que morreu na cruz
para me salvar, que ao terceiro dia
ressuscitou, subiu ao céu, oned está
sentado á direita do Vós, Deus Pai.
donde ha de vir julgar os vivos e os
mortos.' Creio no Espirito Santo, na
Santa Igreja Católica, na comunhão
dos santos, na remlssfio dos pecados,
na ressurrelçfto da carne, na vido éter-
na. Renuncio ao demônio c, com vos-,
sa graça, ó meus Deus, repelirei as
suas tentações. Renuncio fts obras do
demônio, aos pecados de pensamentos,
palavras e obras. Renuncio fts suas
pompas, aos espetáculos e dlvertlmcn-
tos mundanos, Ilícitos e perigosos. Pro-
meto, ó meus Deus, com vosso auxilio,
guardar vossos santos mandamentos,
amar-Vos de todo o coração, sobre to-
dos os coisas, e ao meu próximo como
a mim mesmo por amor dc Vós.

E Como conheço a minha franqueza,
peço-Vós. clementíssimo Senhor, que
me ajudeis a cumprir esta minha pro-
messa e me concedais o dom da per-
severonça final no gozo da vossa
graça.

Maria Santíssima, minha querida
Mfie, Anjo da minha guarda, santos
meus protetores o advogados, lntsrce-
rei por mim, afim de que U perseverc
constantemente na graça de Deus até
até a morte. Amcn".

De ordem de s. exc, revma.
Sfio Paulo, 6 do dezembro de 1941.
(a.) Conego Paulo Rollm Loureiro

Chanceler do Arceblspado.
Inslalaçfto de novas paroquiai

Hoje (7), às 9 horas. Berft solene-
mente instalada a paroquia de S. Jofto
da Vila Ipojuca, criada pelo exmo. sr.
arcebispo por decreto de 25 de Janeiro
do 1040 e entregue aos cuidados' do
revmo. pe. Volter Scheviora, vigário
economo da mesma.

O novo vigário será empossado no
seu cargo pelo revmo. sr. conego ve-
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nerando Nalini, paroco-decano, Inte-
rlno, da paroquia de Nossa Senhoro
da Lapa.

A's 10 horas, também do hoje. será
Instalado na paroquia de Nossa Se-
nhora da Concelçfto de Tipos (S, P.
R.), criada por decreto de 26 de ou-
tubro deste ano, Festa de Cristo Rei,
que ficará sob os cuidados dos RR. PP.
Franclscanos, tendo como l.o vigário
o revdo. frei Fldells Kamps.

A solenidade será presidida pelo
exmo. mons. José Maria Monteiro, vi-
gario geral do arceblspado.
Mapas do movimento religioso da Ar-

quldloccse
A partir de janeiro de 1942, Inclu-

slve, começarão o vigorar na arqul-
diocese novos modelos de mapas para
os dados estatísticos do movimento re-
llgioso das, matrizes, Igrejas, capelas,
ratorlos publicos ou scml-publicos.

O movimento religioso corresponden-
te a este mês de dezembro deverá ser
apresentado ainda nos mapas antigos,
como de costume, até o dia 19 dc Ja-
nelro.
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interessante retrospecto da lavra do llluotr» Jornalista
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A VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORNAL

O DIA DE AMANHÃ

IMACULADA CONCEIÇÃO DA BEMAVENTURADA VIRGEM
MARIA

"A santa Missa dc amanhã, cm to- nic ouve, que vigia todos os dias ft en-
dos as partes anuncia jubllosainente o trada de minha cosa e so conserva à
grande prcvlléglo da Imaculada. Que ] porta de minha casa. Aquele que me
Maria Santíssima nunca teve pecado achar, terá. achado a vida e alcançará
original, nem mesmo no primeiro lns-1 do Senhor a Salvação ,
tanto de suo existência, é uma verdade
divinamente revelada, acreditada pela
Igreja desde o principio do crlstlanls-

Inundada de júbilo, entoa Maria no
como dogma.

Inundada de Júbilo, então Maria no
Introlto um hino em açfto de graças
deante do trono de Deus. O seu prcvl-
leglo singular fruta antecipado da Re-
dençfto, é decretado pela mesma Sa- chamava" José, da casa de Davi

EVANGELHO
Continuação do' santo Evangelho

segundo São Lucas i
(Cop, 26-28)

Noqucle tempo, o anjo Gabriel foi

0 sr. Berenl Friele na Associação
Comercial do Rio de Janeiro

UMA SAUDAÇÃO DO SR. MANUEL
FERREIRA GUIMARÃES

RIO, 6 (Da sucursal, via Vasp) —
Visitou a Assoclaçfto Comercial do
Rio de Janeiro, o sr. Berent Friele,
cooperador do sr. Nelson D. Rockcfel-
ler, na obra de aproximação pan-ame-
rlcana.

Saudando o visitante, o sr. Manuel
Ferreira Guimarães, presidente da As»
soclaçfio, assim se expressou: "A sur«
presa que acabamos de ter com a vi»
sita de Bercnte Friele, merece ser assl-
nolada como um dia de alegria, para
nós, Berente Friele é um americano
de largo conceito, grande amigo do
Brasil, casado com brasileira c dire-
tor da Divisão de Desenvolvimento Cul*
tural e Comercial das relações entro
os Estados Unidos e os países amerlca-
nos. E' o grande cooperador de Nel»
son Rockefeler na grande obra de apro-
xlmaçáo dos países americanos, na qual
o Brasll ocupa um lugar muito desta-
cado, gozando de especial simpatia de
parte dos orientadores dessa louvável
iniciativa. Berente Friele conhece a
vida comercial, cultural e social do
Brasll, como se brasileiro fosse. Na
grande reunlfto do Câmara de Comer-
cio de Buffalo, foi um dos convidados
de honra e teve oportunidade de pro-
nunciar memorável discurso rcalçan-
do as vantagens da aproximação entre
os dois grandes países americanos. E'
o presidente da American Coffee, essa
grande e poderosa organlzaçfio tfto
Identificada com a vida brasileira. Suas
relações no Brasll, são multo vastas e
contam-se entre a melhor sociedade
do pais,

Ainda recentemente tivemos oportu-
nldade de participar de um banquete
que lha íol oferecido por Iniciativa de
destacadas personalidades, entre as
quais figurava o Ministro Osvaldo Ara-
nha. Lamento quo nfto esteja presente
o dr. João Daudt de Oliveira, que, por
certo, teria oportunidade de proferir
com. moto brilho algumas palavras, tra-
duzlndo os sentimentos da sociedade
brasileiro para com Berente Friele.

Em nome da Federação das Associa-
çóes Comerciais do Brasil e da Associa-
çfto Comercio! do Rio de Janeiro, tenho
a honra de apresentar os votos dc boas
vindas a esse Ilustre americano que

enviado por Deus, a uma cidade dc, aquj pode „"„ considerar em sua própriaGallléla, chamada Nazaré, a uma vir-! ^
gem desposada com um varfto que se

bedorla divina que determinou a En
carnaçfto do Verbo divino (Epístola)
No Evangelo e Ofertorio alegramo-nos
ao ouvir a saudação do Anjo. Cheia de
graça é um resumo da festa de ama-
nhft. No Gradual dirigimos ft Maria, e
com razão, as palavras com que outro-
ra celebrou o povo dc Israel sua Uber-
tadora e corajosa Judite. Pecamos nes-
te dia a Deus que, assim como a gra-
ça preveniu a santa mãe do Salvodor

W^rlmutXc^rm^onteg^dô de radio, serft lida uma emotiva sou-

SecodT taVm nós sejamos &* 2^^^™^^^-^«

En-
trando o anjo onde ela estava, disse:
Ave, cheia de graça, o Senhor é con-
vosco, bemdlta sois vós entre as mu-
lhor.es";

IMACULADA CONCEIÇÃO
Uma saudação que cera lida amanhã

cm todoas as estações de radio
Amanhã, festa da Imaculada Con-

celção de Nossa Senhora, ao meio-dia
cm ponto, através das nossas estações

do Universo — a Virgem Imaculada
Conceição. Sintonizem, pois, seus
aparelhos para ouvir este tocante mo-
mento do devoção, até agora Inédito em
Sâo Paulo.

e livres das nossas faltas (Postcomu
nio)".

EPÍSTOLA
Llçfto do Livro da Sabedoria

(Cap. VIII, 22-36) _
"O Senhor me possuiu no principio _ , . ,'." ,.

dus seus caminhos, desde o começo, tXPOmKaQ W DÊleS, 00 MaranÜaO
antes que criasse coisa alguma, Desde I ; „„,„,-„i „«„
a eternidade fui constituída, e desdeI *J°' 6U.(D? ne*» «uuçnal -,vta

o princlpe antes que a terra fosse O Moranhfto tem na Industria da. caça
criada. Ainda nfto havia os abismos, o um dos principais fatores do seu de-
eu estava Jft concebida; ainda as fon- senvolvlmento econômico. Possuindo
tes das águas nfto tinham brotado: | uma fauna que é das mais ricas e va-
ainda nfto se tinham assentado os riadas do pais, o Importante Esta-
montes sobre a sua pesada massa: nem' do nortista tem amplos mercados para
existiam as colinas, e eu tinha jft nas- j a sua produçfto de peles, cuja exporta-
cldol Ainda, Ele não havia criado a | çfto é feita para todos os países do
terra, nem os ralos, nem as eixos do, mundo,
mundo! Quando Ele preparava os céus, \ Durante o primeiro semestro do cor

O sr. Berente Friele agradeceu co-
movido as palavras do presidente Fer-
relra Guimarães e o seu gentil e hon-
roso acolhimento, assegurando que con-
tlnuarft, como sempre, a empregar to-
do o seu esforço na obra de aproxima-
çfto, cada vez maior, entre o Brasll e os
Estados Unidos, certo como está das
Inúmeras vantagens que essa orienta-
çfto proporcionará, reciprocamente,
aos dois países."

eu estava presente, quando por uma lei
Inviolável, encerrava os abismos den-
tro dos seus limites, quando firmava
lá no alto a reglfto cterea, e quando
equilibrava as fontes das ftguas; quan-
do fixava ao mar os seus limites e
punha lei fts ftguas para que nfto ln-
vadlssem a terra, quando lançava os
fundamentos da terra; eu estava com

rente ano, apesar das dificuldades de
transporte criadas pela guerra, o Ma-
ranhfio exportou pelo porto de São
Luiz e pelos municípios de fronteira,
1.467 volumes de peles diversas, pesan-
do 90.(144 quilos.

Segundo os dados enviados à Divisão
de Caço e Pesca do Ministério da Agrl-
cultura, essa exportação reuniu peles

S!^'8!!^^^^^».^!* oaltêtu', veado, maracajá, capivara,dia quo deleitava, gozando continua
mente a sua companhia, brincando so-
bre o globo da terra, e dellclando-me

queixada, Jacarerana, onça, lontra, co-
bra e gato pintado. As que maior ven-

em ester com o» filhos dos. homens, da ofereceram foram as peles de ca,
E agora, meus filhos, escutal-me:
Bemaventurados os que guardam os
meus caminhos. Atendei as minhas
Instruções e sedes sábios. Nfto as re-
Jelteis. Bemaventurado o homem que

tetu' è veado, respetivamente, com as
importâncias de 601:320$000 e 
574:372$300 e, depois as de maracajá e
capivara com os totais de 139:130$500
e 128:123*000.

REUMATISMO?
MWTI5MO — ÁCIDO UR/CO - OOTA

CIATICA — SANGUE FRACO
I INFECTADO - SIFHIS

O "ANTI.RHEUMATICO
VIRTUS", fórmula do
céltbr* ProfesiorVitalIs,
é o remédio Ideal paraêisai caiai, Esta aipecl-
fico do Reumatismo foi
Ideiado apói demora.
dai aitudai a obierva-
çãei clinicai, por um,
lábio conhece,
dor profundoda ciência mi-
dica e da orle
de curar oi ma- 
lei que afligem a humanidade.

"ANTI.RHEUMATICO VIRTUS", fórmula
do célebre Profsnor Vllalis, é composlo de
medicamontoi eipeclficoi que agem horoi-
camenle, curando ai dorat mait atrozes e
rebeldes, causadas pela Reumatismo, ai
Dorei Ciálicas, ai Nevralgias da qualquer
espécie, além das manifestações tio Ácido
Urlco e do Arlrlllsmo. Tem, ainda, a pro-
prledade da ter um ótimo depurallvo deiti-
nado a expurgar o Sangue Fraco e Infec-
lado, curando oi males provenientes dai
Anemia) e da Sffllls. Nflo onconlrando
nai farmácias e drogaria-, escrava ao De.
poiltarlo — Caixa Postal 1874 - São Paula.

ANTI-RHEUMATfCO VIRTUS
01 RUULTADOS INfAllVíll
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COISAS'PO TÊNIS...

Terminou o campeonato nacional da Argentina
..«••••••«?«••••«••••f*«M?**f**ff*M***t»**t»"*"?**»"::;:::::::»«:::::::

W. D. Mac Neill sagra-se campeão superando dificultosamente a Jack Kramer na "f inalissima" - 0 "stadium" do Buenos
Aires Lawn-Tenis Clube completamente lotado - Os argentinos obtém o seu melhor triunfo internacional até hoje, ganhando
de Mac Neill-Cooke - Esplendida atuação de Russell-Weiss - Mrs. Sarah Palfrey Cooke superando, na decisão final, a

Miss Dorotry Bundy sagra-se campeã argentina
Por MOUPYR MONTEIRO
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Notável flagrante fotográfico dc Mac Nclll cm um volcio baixo de direita. Tudo
aqui é ação vigorosa, equilíbrio e cérebro. Sim, massa cinzenta a serviço de

"match", de autoria de Hector Oatta-
ruzza, destacado raquetlsta argentino
e excelente critico de tenls. |

O Itulo individual feminino foi ga-1
nho por mrs. Sarah Falfrey Cooke, su-
perando na decisão a sua companhcl-
ra de turma, Doroty Bundy.

Este "match" resultou numa linda
demonstração do alto valor do tenls
praticado pelas "yankees", campeãs
mundiais através da significação extra-
ordinária dos Campeonatos Nacionais
dos Estados Unidos para onde desde
tres anos convergem todas as forças
máximas do tenls mundial.

Mrs. Sarah Palfrey Cooke é cam-
peã nacional norte-americana consa-
grada no torneio deste ano. Sua opo-
nento miss Doroty Bundy é classi-
ficada entre as cinco melhores joga-
doras do mundo. Ambas pertenceram
à representação nacional dos EE. UU.
nas competições de WInbledon. Como
se sabe, alflda uma americana, a no-
tavel Alice Marble hoje profissional,
dominou sem contestação dedde 1938.
Hoje cabe a mrs. Cooke a liderança,
seguida dc perto por miss Paullne
Betz, tambem como miss Marble, e a
atual campeã, nascidas no grande pais
do norte.

* * *
Brilharam sobremaneira os argentl-

^íaya jamãs logrado una pareja Guillermo Robson
Guillermo Robsonargentina.

Russell y Wclss cerraron su bril
lanto actuaclón en estos campeo
natos, con un titulo merecido y Lucillo dei Castlllo ..... • 1930
conseguida ante adversários de ca-, Alcides Procoplo « .. 1937
tcgorla mundial. No nos olvidemos Fereno Puncec  1938

o-oo Aqui vemos Mac Nelll e Cooke em ação no recente Campeonato Nacional Ar-
«lm gentlno. O» dois são surpreendidos no Justo momento em que procuram liatr

On lprmo Robson  934 » mMma •»»¦• Notem » corre«So do "font-wnrl<" c excelente preparo para o
Jorge oc Stefani . V. 

'.'. 
.«' .'.' 1930 rcví,i «>» Mac Nel" e do "•"••'and" de Cooke. Vejam como os dois, olhamaboU!

de destacar como colaborador efl
caz de este triunfo a nuestro pu
bllco, que reconocidamente Impar-
ciai en sus aplauso», dló a Russell
y Wclss ei generoso estimulo que
los "ayudó" a ganar".

E o publico a que se refere Catta,
são nada menos que 2.000 pessoas que

um tenls de olta qualidade como esse praticado pelo melhor homem do mundo nos nas provas de duplas para cava-
em 1910, na classe de amadores

Terminou o Campeonato Nacional
da Republica Argentina de 1941 cujo
brilho excedeu muitíssimo ãs melhores
expectativas. Os argentinos frente a
adversários categorlsados como os nor-
te-amerleanos não se deixaram lnti-
mldar e bateram-sc com bravura e efl-
ciência notáveis. Naturalmente o re
sultado final Individual resultou nu

grandes Jogadores que Bão os represen-
tantes oficiais do "American Lawn
Tenls Assoclatlon", neste giro pela
America do Sul. Assim coube a Wll-
liam Donald Mac Neill reailzar a "íl-
nallsslma" contra seu formidável com-
panhelro de turma, o loiro e espigado
Jack Kramer, a quem venceu após
exaustiva luta levada o quinto "set"

ma marcada Imposição de méritos dos Mis abaixo Inserimos a crônica deste

lhelros onde Russel-Welss assinalaram
lindo e expressivo triunfo sobre Mac
Nelll-E. Cooke, sagrando*se campeões.
Cattaruzza classifica esta vitoria como
"ei triunfo mãs valioso que haya Ja-
más logrado una pareja argentina .
Eis o que diz a certo trecho sobre
este "match" final o abalisado cri-
tico: "El publico, dc pie, en Ias gra-

tenclón dei triunfo mãs valioso que
das, festejo por largo rato la ob-

Resoluções dos dirigentes da Fe-
deração Paulista de Futebol

PRINCIPAIS ASSUNTOS RESOLVIDOS PELA COMISSÃO DIRETORA DO DEPARTAMENTO
PROFISSIONAL, ATUALMENTE EM EXERCÍCIO NA DIREÇÃO DA ENTIDADE

Alejo Russell  1939
Wllllam Donald Mac Nclll .... 1940

E finalmente
Mac Nclll em  1041
repete seu feito do ano passado.

Como se vã este campeonato tem
contado com o concurso do grandes
figuras Internacionais como Pcrry,
Puncec, de Stefani, O nosso patrício
Alcides Procoplo venecu-o em 1037.
Este ano nom Alcides Procoplo e Ma-
neco Fernandes concorreram a esta
prova por motivos diversos, mas todos
lamentáveis; Manuel Fernandes consl-
derado o melhor homem sul-amerlca-
no achava-se no momento contundido
com perigoso ferimento na mão direi-
ta e Alcides Procoplo Inexplicável-
mente não foi escalado pela Confe-
deração Brasileira de Desportos para
seguir para o Prata. Isto deu margem
a Incidentes desagradáveis, onde, só
ficou prejldicado o tenls nacional que
tove a representa-lo unicamente Hum-
berto Costa, quo não teve "chance"
frente a Russel no seu primeiro com-
promlsso,

Ademais teve que se restringir sua
participação somente cm provas ln-
dlviduals porquanto não se ascalou

mais ninguém. Uma lastima esta orlen-1 luta com responsabilidades e titulo»
tação "futebolística" da C.B.D. Igualmente Importantes a defender. A

* * | senhorlta Bundy foi ganhadora deste
A parte feminina assinala a Inter-

venção entro outras de grandes nomes
internacionais. Assim em 1930 coube
o campeonato ft notável tenista espa-
nhola Llly de Alvarez uma das maio-
res estilistas do mundo. Em 1931 a
campeã alemã Cllly Aussem que aca-
bava de triunfar em WInbledon, reall-
za um giro pela America do Sul e ga-
nha o certame. Sucede-lhe a notável
chilena Anita Llsana, vencedora de
1932. No.» últimos anos (1938-1939)
Fellsa Piedrola argentina é sua me-
lhor figura, sendo em 1940 este cam-
peonato ganho por miss Doroty Bundy
frente a mrs. Sarah Palfrey Cooke, que
por sua vez neste ano sagrou-se cam-
peã, derrotando-a na final.

E assim passemos ft descrição do ul-
timo "round" deste famoso campeona-
ot, sem duvida alguma a maior prova
do tênis sul-americano.
A DECISÃO DO TITULO FEMININO

Assim descreve este renhido "match"
final o autorizado critico Hector Cat-
taruzzn em "El Grafico":

"Foi uma partida brilhante e emo-
tlva. Ambas Jogadoras, cuja rlvallda-
de esportiva é bem notória, foram à

campeonato no ano passado, vencendo
nessa ocasião a mesma rival deste ano.
E, por sua parte a senhora Cooke se
apresentava neste cotejo com seu re-
cente triunfo obtido no Campeonato
Nacional dos Estados Unidos.

O Jogo so iniciou com visível "nor-
vlosldad" por pafte de mrs. Cooke cue
cometeu freqüentes erros, e por con-
traste miss Bundy atuava desenvolta e
agressiva. O escore lhe foi favorável
adjudicando o primeiro "set" por 6|3.
O segundo e terceiro "sets" foram re-
nhidamente disputados saindo vencedo-
ra de forma Justa. Mrs. Cooke por
9|7 e 7|5, em razão de seu melhor es-
tado físico, porem em nenhum mo-
mento demonstrando uma supeiiorl-
dade marcante. Qualquer das adversa-
rias podia ter saldo tHunfante, pois
para tal evidenciaram iguais mérito».
Quasi me inclinaria a crer que a joga-
dora que mereceria a vitoria fosse miss
Bundy, pois atuou todo o tempo cm
forma "mais nareja", variando o.»
"strokes" e mandando o Jogo. Foi a
animadora do "match" e executou vo-
lclos e "smashs" espetaculares.

(Continua na 18.» página).

Sarah Palfrey Cooke campei nacionai
dos Estados Unido» qne acaba de ven-
cer o Campeonato Nacional da Argen-
tina derrotando soa patrícia miss Do-
rotl Bundy. Ambas atuaram recente*
mente nesta capital por ocasião ds
temporada Internacional realizada no

Pacaembu'.

compareceram ao "stadium" do Bue-
nos Aires L. T. C. Como se vê o ar-
gentlno gosta dc tenls e não é der

Duas interessantes competições de tiro
realizadas hoje, nesta capitalserão

PROGRAMA DOS CONCURSOS ORGANIZADOS PELO CLUBE DE CAÇA E TIRO E CLUBE
PAULISTANO DE TIRO — UM CONVÊNIO DE INTERCÂMBIO ESPORTIVO

Num sentimento de fraternal e ele-
vada solidariedade esportiva, as dlre-
torlos do Clube Paulistano de Tiro e
do Clube de Caça e Tiro vêm de ce-
lebrar um convênio que vigorará até
fins de março vindouro, o qual estabe-
lece bases e disposições para a reall-
zação qulnzenal de uma competição
em cada uma das entidade de retri-

A comlsB&o diretora do Departamento
Profissional, presentemente cm exercício
na direção da Federação Paulista de Fu-
tebol, resolveu, cm suas ultimas reuniões,
•ntre outras coisas, o seguinte:

Conceder a data dc 28 do corrente, ao
O. A. Juventus, sem prejuízo do Cam-
peonato Brasileiro de Futebol, pnra rea-
li*ar um Jogo amistoso nesta capital.

 Atender o pedido contido no ollclo
n, 814 da A. A. Portuguesa c devolver o
oontralo do Jogador Judandyr Correia dos
Santos, mediante recibo.

—- Aprovar os relatórios dos seguintes
Jogos amistosos, realizados cm 25 e 30 dc
novembro, rcspctclvamcnte: EBpanha P.
O. x Ouarany F. c , dc Catanduva, com
» vitoria do Espanha F. C„ por 6 a 1; e,
C. A. Ipiranga vs. A. Portuguesa de Es-
portes, com a vitoria deste por 3 a 2.

 Aprovar a classificação do Campeo-
nato da Divisão Prlnclpnl do Departa-
monto Amador e proclamar o Santo Ama-
ro F, C, campeio do 1041 (l.os qua-
dros).

Suspender por 2 Jogos do campoo-
nato, do ncordo com o art. 21, letra "a"
do Código dc Penalidades, o Jogador Car-
los Correia, do C. A. Sorocabana.

 Suspender por 1 Jogo do campeo-
nato, do acordo com a parte ílunl da Ic-
tra "a" do art. "ho do Código de penn-
Ildades, o jogador Natallo Eugenlo, da
A. A, Tramway Cantareira.

 Suspender por 2 Jogos dc campeo-
nato, do ncordo com a letra "c" do art.
18.o do Código dc Penalidades, o Jogador
Mnrcellno de Arruda, dn A. A. Trainwny
Cantareira.

 Cancelar, a pedido dos respectivos
clubes, as inscrições dos seguiu le* joga-
dons: Alberto Chuolrl, do C. A. Iplran-
ia; ojse Tavares, Alberto Truzzl, Josí 13c-
nedlto de .Toledo, Mario Spudacla c Otávio
Laiarlnl, do Ouarany F. C, de Campi-
nas; José Mnrla Francisco, do Bomfim V.
C do Campinas; Luiz Contl e 

'Heitor 
Pl-

nottl, do Esso F. C„ da Liga dc Pulebol
dos Comerclarlos; o, Oscar Marcellno, do
B, C. Silo Bernardo, da Liga Santonn-
dreense de Futebol.

 Rclnclulr o Br. Jorge Miguel, no
quadro do Juizes desta Federaçilo, com a
obrigação porem, dc cirsur e Escola dc
Juizes.

 Conceder ao SSo Paulo F. C, sem
prejuízo, do Campeonato Brasileiro, as

 Registar as seguintes Inscrições de
Jogudores profissionais: André Ferrari,
parn o Comercial F. C; e Jotulr Pinto e
José Gonçalves, para a A. Portuguesa dc
Esportes. Kcglstar ac seguintes Inscrições de
Jogadores amadores: José Perrote, para o
E. C. Butantan; José Jullo, parn o Ei-
tradas Modernas F, C; Silvio Lucarlnl,
para o E. C. Glorioso da Consolação;
Arlstides Fonseca, para o Sampaio Viana
F. C; Pedro Venturlnl, para o C. A. UnlSo
Indlanopolis; Vítor D'Agostlnho, para o
JoSo Moura F. C; Américo Faloppn, para

c. A. corintians Cerquelra césar; rotlsta. Nada de clublsmos. São argen- k"1-60 ^mnU> ao nl™ero de atirado
Carmino Natrlelll, BebastISo Ferreira An
drade Junlor, Argemlro Alves de Moura e
Alcides Cruz, para a Portuguesa Paulista
F. 0.'j Arlindo Bosl, Sllvlno Martins Be-
llzarlo o Antônio Bcrnnrdcs, para a A. A.
Mlrasopolls; Amadeu Ouarnicrl, Curiós
Francisco Antunes, José Pereira, Pnulo
Bonsab, Miguel Ângelo Severlno Filho, Ml-
guel ds Jesus, JoSo Batista Francisco,
Francisco Fernandes de Souza, Manuel
Silva, Antônio Emlllano, Francisco Antônio

(Continua na 10.* pagina).

tlnos assistindo os representantes do
seu pais com o conforto animador
de sua atenção carinhosa.

OS GANHADORES INDIVIDUAIS
DESTE CAMPEONATO

Ronald Boyd .. ..' 1028
Guillermo Robson 1929
1930 — Frederico J. Perry .... 1931
Ronald Boyd 1931

res.
Com tal acordo, altamente slmpatl-

co e feliz, na pujantes agremiações, nu-
ma harmoniosa conjugação de esfor-
ços, manterão entre sl a seqüência de
um mais solido e perfeito Intercâmbio
esportivo, Indispensável para a difusão

no", despertou o mais vivo interesse
dos atiradores bandeirantes, uma vez
que ele marca o lnlclo.de uma nova fa-
se de prosperidade e grandesa do tiro
nacional.
DOMINGO CABE A VEZ AO CAÇA

E TIRO
Hoje domingo, teremos o inicio da

fase do acordo, cabendo ao Clube de
Caça e Tiro São Paulo promover em
seu apraslvel "estand" do Jardim Ita-
berada, uma grande competição de tiro
ao v«io,

Os mentores do "Veterano" trata-
ram de organizar uma programa ten-
dente a registar um amplo sucesso para

e progrcswfdo esporte do tiro em nos-' a tarde esportiva. Assim é que In
sa cidade.

A noticia do louvável acordo entre as
diretorias do "Fidalgo" e do "Vetera-

clulram nele um tiro de 3 contos de
réis com Inscrição de 100 mil réis.

Sua organlsação é a seguinte:

0 Tielê-S. Paulo promove hoje um toroeio de estreantes
::::i::»::::::.:s:.m::::::..:::.:::.::::i:'»:::,msm:::::. :n:::n:«:tt::::«::j::j:::2::::::s:::::::::;j::::::::s:«j:j::s:::::::::::::::::::::::::y

Em franca atividade p Departamento do Esporte — Base dos "vermelhinhos" — Os pupilos de Adrião Alves Nunes des-
filarão hoje no estádio da Ponte Grande — Um programa atraente foi organizado para esta tarde — Os esportistas

convidados para a direção técnica — Os inscritosContinuando a série de empreendi-
mentos que notabilizaram as atlvlda-
des do Departamento de Atletismo do
Clube de Regatas Tieté-S. Paulo, se- trlbulção valiosa para o fortalecimen
rá proporcionada ao publico admira-1 to da nossa raça.
dor do esporte-base mais uma compe- j Quem tem acompanhado a vida tle
tição que irá pôrwem evidencia o quan- teana nas varias e brilhantes fases que

feld — Ellezer dc Castro
da Costa.

Cândido

to se trabalhou nas hostes do querl
do clube das margens do Tleté em prol
do desenvolvimento do nobllltante es-
porte.

Assumindo a direção
grande clube da Paulicéla, Raul Leme
Monteiro, um dirigente de fibra e de
Iniciativas louváveis, não vacilou ao
confiar os vários departamentos a es-
portlstas cuja fé de oficio era o Indl-

. „„„¦„„..„, ,„,,„¦„„ I ce seBur° do sucesso que se vem re-
ãatás*ros 

"21 
e^ârSo 

"correntc,°"para 
reâ° | gistapdo em todos os centros das atlvi-

Uzar Jogos amistosos, nesta capitai. dades do clube rubro-negro, uma con-

NOTAS CARIOCAS
RIO, 8.
Foram julgados ontem os Jogadores

Leonidas e Zezé Moreira, Implicados
no caso das cadernetas militares fal-
sas, não tendo sido conhecido publl-
camente o "veredlctu" do Tribunal.
Só na segunda-feira será conhecida a
decisão, mas tudo leva a crer que fo-
ram mantidas as condenações ante-
dormente aplicadas.

—— Em face da transferencia das
partidas do Torneio Extra que não
serão realizadas amanhã, o Jogo Can-
to do Rio x Vasco da Gama se efe-
tuará no "Estádio Caio Martins", em
Niterói. Os dois quadros Jogarão com
todos os seus valores, exceto oa ele-
mentos requisitados para o selecionado
da cidade. A partida está sendo
aguardada com grande ansiedade na
vizinha capital, pois o conjunto do
grêmio nlterolense vem atuando com
grande acerto nos últimos compromls-
sos, vencendo recentemente o Palestra
Itália, de 8. Paulo e o Fluminense,
campeão dc 1041.

 Segundo soubemos, Poraclo Irá
mesmo para o Flamengo, Já estando
assentada oficialmente a sua transfe-
renola do Canto do Rio para o grcmlo
rubro-negro. As condições de seu
Ingresso no clube da Praia do Fia-
niengo serfto por toda a semana "In-
doura definitivamente fixadas.

¦— No campo do Olaria será rea-
llzada amanhã, ã tarde, a peleja re-
vanche entre o onze local e o do
Bonsucesso. O embato será arbitrado
por José Ferreira Lemos e será as-
slstldo pelas altas autoridades espor-
tlvas gentilmente convidadas. O gre-
mio local espera se desforrar do revés
sofrido no primeiro encontro. Depois de amanhã, ft tarde,
será realizado o sorteio do Torneio
Aberto de Basketball feminino.

Na segunda-feira próxima, pelo
noturno, embarcarão para Bão Paulo
os juvenis do America, que Jogarão
contra o Palestra Itália na prellmi-
nar da "melhor de tres" final do
campeonato brasileiro no Estádio do
Pacaembu', na noite de 10 do cor-
rente.

Só dois Jogos serão disputados
amanhã pela manhã do campeonato
juvenil de basket: Rlachuelo x São
Crlstovam, na quadra do primeiro e
America x TIJuca, na quadra do pri-
meiro, O Jogo Botafogo F. O. x
Sampaio foi antecipado para a tarde
de hoje no rlnk do Leme. Nos dois
encontros de amanhã funcionarão os
árbitros Orcstes Montenegro e Manuel
Bezerra no campo do campeão da cl-
dade e Jofto Damazlo da Conceição e
Fenelon Vasconcelos no embato do 11-
der com os rubro*.

constituem a sua invejável existência,
não pode fugir ao gesto de sincerlda-
de, reconhecendo o que a gestão atual
tem feito cm favor tio desenvolvlmen-

suprema do to amplo de todos os setores de atlvi-
dades, estabelecendo um equilíbrio ad-
mlravel de progresso.

, Em todos os certames oficiais e ofl-
clallzados cs "vermelhinhos" se con-
duzlram com excepcional brilhantismo,
enriquecendo o patrimônio esportivo com
vitorias que bem traduzem a vitalidade
daqueles que emprestam a sua cola-
boração nas diversas modalidades da
cultura física, amparados e incentiva-
dos por uma diretoria que sabe ro-
conhecer o mérito do desportista per-
feito.

Acompanhando o roteiro vitorioso
que os demais departamentos lograram
palmilhar nos diversos centros da atl-
vldade esportiva bandeirante, cabe
agora ao Departamento de Atletismo
preparar aqueles que na próxima tem-
porada Irão alinhar-se nas fileiras dos
futuros campeões, cheios da vontade
de vencer e alentados por um prepa-
ro técnico aprimorado.

Dlno Volanl tem sabido congregar
em torno dc sl a rapaziada alegre e
bem esportiva que freqüenta com as-
slduldade a magnífica pista da Ponte
Grande, e Adrião Alves Nunes tem
cumprido com jrande bravura a dlfl-
cli incumbência dc preparar os novos¦valores dos "vermelhinhos", dando
provas soberban da áua competência
e do seu valor.

Hoje os tlcteanos Irão apresentar
uma tarde atlética que prometto lan-
ces interessantes, a par da exibição
do autênticos valores que Já integram
a valorosa falange do esporte-base do
veterano grêmio, esperando-se resul-
tados técnicos de grande valia para es-
ta modalidade, num ambiente de gran-
de entusiasmo.

A DIREÇÃO DO TORNEIO
A direção técnica do certame des-

ta tarde será superintendida pelo dl-
"tor do Departamento de Atletismo. Prata — Campo do Juventus.

Dlno Volanl, assistido pelo técnico
Adrlão Alves Nunes, tendo tambem sl-
do convidados os esportistas abaixo,,
aos quais é solicitado o pontual com*
pareclmento, com 15 minutos de an*
tecedencla ft primeira prova do pro*
grama

Ficam, pois, convidados para esta
tarde, os seguintes:

Jullo Chacur, Alberto Saad, César
Del Luchese, José D'AurIa, Francisco
Blancardi, Ivo Sallovicz, Mario Gon-
çalvcs, dr. Luiz Pais de Barros, Otávio
Carlos Gonçalves, Arlovaldo de Almel-
da, Evandro de Almeida, Osvaljlo Ran-
zani e José Cortez.

O PROGRAMA
O programo, obedecendo os moldes

do que a Federação adota para os
campeonatos de estreantes, subortll-
nar-se-á ao seguinte horário:

Horas
83 metros com barreiras — Fl-
nal 14,00

100 metros rasos, seml-flnal —
Salto com vara, final .. .. 14,10

1.000 metros rasos, final — Ar-
remeso do peso, final ,. ., 14,20

SUB-LIGA~ESPORTI-
VA DE SANTANA

Em prosseguimento ao campeonato
desta Sub-Llga, reallza-se hoje, no
campo da. rua da Coroa, um unlco
embato, marcado pela Comissão de
Esportes, Centro da Coroa F. C, vb,
Lausane Paulista F. C.
as A Sub-Llga designou as seguintes
autoridades para este encontro:

Juiz do l.o quadro, Jaime Janeiro
Rodrigues; Juiz do 2.0 quadro, Joa-
qulm Donadlo; representante, Américo
Tczzlnl.

JOGOS AMISTOSOS
Marcados para hoje:
O. E. Internacional ves. G. D. R.

Vasco da Gania — Campo do primeiro.
Klabln F. O. vs. O. A. Santana —

Campo do primeiro.
S. Jofto F, C. vs. Unifio Demogra-

fico F. C. (da Sub-Llga Tiradentes).
Casa Henrique F. O. vs. Rio da

300 metros com barreiras —
final 14,30

100 metros rasos, final — Salto
em altura, final 14,50

300 metros rasos, seml-fnal ., 15,10
Arremesso do disco, final e salto

em extensão, final 15,20
Revesamcnto 4 x 100 metros —
final 15,30

300 metros rasos, final — Arre-
messo do dardo, final 15,50

3.000 metros rasos, final .. .. 10,00
Revesamcnto 4x300 metros —
final 16,20

AS PROVAS E INSCRITOS
Para as diversas provas que compõem

o programa desta tarde foram Inseri-
tos os seguintes amadores, sendo tam-
bem sorteadas as series para as provas
de 100 e 300 metros rasos, cspeciall-
dades que contam com a participação
de elevado numero de competidores,

100 metros rasos (l.a seml-flnal)
Enlo Rocha — Otávio Gonçalves —

Sétimo Córtopassl — Norival Aparlclo
Felix Del Luchese — Jullo Huete

Garcia — Pedro Lantsmann — Valter
Ramos,

100 metros rasos (2,a seml-flnal
Geraldo P. B, Couto — Hlpollto

Donadcll —• Jaime H. Marola — Mario
Mateunaga — Luiz Retrocheu — Ro-
dolfo Lehrer — Orlando" Pacheco.

300 metros rasos (l.a seml-flnal)
Valter Ramos — Rubens C, Facchl-

nl — Felix Del Luchese — José Sca-
tamburgo — Vinlclo Bottlni — Fran-
cisco H. Calçada,

300 metros rasos (ü.a semi-final)
. Hlpollto Donadell — Pedro Lanto-
mann — Luiz O. Fonseca — Sétimo
Cortopassi — Samuel Aizcntal — Jal-
me H. Garcia.

1,000 metros rasos-final
Joaquim Glantaglia °— Henrique

Guilherme — Osvaldo Blancardi —
Hello Rossi — Arlindo Gonçalves —
Nilo Foschl - Manuel Sztorllng —
Cândido da Costa — Ellezer do Castro

Luiz Ladelnu— Othon Xavier —
Valter Ruiz. •

3,000 metros rasos-final
Joaquim Glantaglia — Hello Rosai

Paulo T. Soares — Gerd H. Neu-

83 metros com barreiras — Final
Feliclo Stabile, Otávio Fasslone, Hl-

larlo Colalaccovo, Paulo Afonso A.
Filho, Wallace Lewls e Valter P. Dias.

,100 metros com barreiras — Final
Luiz Correia Fonseca, Paulo Afonso

A. Filho, Francisco H. Calçada, Fe-
lido Stabile, Otávio Fasslone e Sa-
muel Aizcntal.

Revesamcnto 4x100 metros

A's 13 horas — Inscrição, sorteio da
ordem de chamada « um pombo de
ensaio.

A's 14 horaa — Inicio da competição
com a prova básica, que obedecerá ás
seguintes determinações: 10 pombos —
Distancia Federal de 25 a 27 metros —
Dois zeros eliminam.

Os premios instituídos para os cias-
slflcados até o 8.0 lugar são os se*
guintes: Ao vencedor, medalha de ouro
e prata, oferta do sr. José Gcrassl e
1 conto de réis; ao segundo, medalha
de prata e 800 mil réis; ao terceiro,
400 mil réis; ao quarto, 330 mil réis;
ao quinto, 230 mil réis; ao sexto, 200
mil réis e aos sétimo e oitavo, 120 mil
réis.

Diante de um bom programa e da
ultima oportunidade que os nossos atl-
radores terão para treinarem para o
turno decisivo do Campeonato do Bra-
sll, é de crer que um grande exito co-
rôe mala esta reunião, comparecendo
ao "stand" da Freguezia do O', além
de um avultado numero do atiradores,
uma assistência numerosa.
PROVA "JUNIOR" NO ESTANDE

DO HORTO FLORESTAL
O Clube Paulistano de Tiro, diante

do convênio celebrado com a diretoria
do Clube de Caça e Tiro, não poderá
levar a efeito competição para vetera-
nos, uma vez que ft entidade do Jar-
dim Itaberaba compete realizar o pri-
meiro torneio dentro do acordo. Por
Isso, resolveu levar a efeito um cer-
tame destinado exclusivamente ft cate-
gorla dos "Juniors".

O programa está assim organizado:
As 14 horls — Inscrição, sorteio da

ordem de chamada é* um pombo de
ensaio.

As 15 horas — Inicio do torneio
com a prova que obedecerá às seguin-
tes determinações: 8 pombos — Sem
eliminatória, computando-se os zeros
no final, para efeito da classificação.— Distanoia Federal de 20 a 25 metros.

Ao vencedor caberá -.rtistlca meda-
lha de prata, oferta do clube. Os pre-

l.a turma - Enlo Rocha, Sétimo mIos.cm "P60'6 £serSo formados de
Cortopassi, Hlpollto Donadclll, Lulz|acord2 c°ni °mo.nta"te dM inscrições,
Rbtrecheu, ^ ^ de 2° »-> Té^

,„ ., ... . , A direção do torneio estará a cargo(Continua na 19.» página). Ido sr. José Alberto Silveira,

DE TUDO UM POUCO
O JOGO AMISTOSO anunciado pa-

ra quinta-feira ultima, entre as equipes
do S. P. R. e da Portuguesa praiana,
que, em virtude do mau tempo, não foi
levado a efeito naquela data, será reall-
zado hoje, no campo da avenida Pl-
nheiro Machado, em Santos. Constltue
a sua nota de atração o rcapareclmen-
to de Jurandlr nos campos nacionais,
defendendo o arco "luso".

* *
JA' SE ENCONTRA em Belo Horl-

zonto a equipe do Botafogo, do Rio
de Janeiro, que, a convite do America,
realizará, naquela capital, um embate
amistoso, Ao que se «.diante, o con-
junto do alvl-negro deverá préllar com
a seguinte formação: Brandão; Caleira
o Borges; Ivo, Santamarla e Laxixa;
Tadlque, Heleno, Pascoal, Geninho e
Pirica.

Caieira e Geninho foram Incluídos
com o consentimento da Federação Me-
tropolltana . futebol e com o Botafo-
go se encontra o zagueiro Lusitano, do
selecionado baiano. '

* * »
EXIBEM-SE hoje, em Ribeirão Pre-

to, ao que so noticia, vários nadadores
pertencentes ao Saldanha da Gama, de
Santos, que atuarão naquela cidade do"hlnterland" a convito do Palestra
Esporte'Clube. m. .

*•* ^
SABE-SE que tanto o Espanha como tricolores.

a Portuguesa santlsta estão interessa-
dos na organização de conjuntos efl- .
cientes para a proxlmi. temporada,
aquelu pretendendo o concurso de ele- .
mentos <fo Interior e esta empenhan-
do-se com o Juventus para obter o"passo" do Jogador Sabiá.

* *
SEGUIU para Catanduva, ondo en-

frentará, hoje, o Guarani local, a cqul-.
pe do Palestra Itália, desta capital.
Segundo se sabe, Cabeção, centro-avan-
te carioca recentemente contratado pe-
lo alvi-verde, fará sua estréia no con-
Junto visitante. Conta-sé, tambem,
nessa mesma luta, com o rcapareclmen-
to de Macaco no clube do Parque An-
tartlca. ,

* *
AINDA nfto ha nada assentado quan-

to a uma possível exibição do seleciona-
do gaúcho em Vila Belmlro, contra a
equipe do .Santos. As "demarches" en-
toboladas nesse sentido, no entanto,
prosseguem.

* *
VALDEMAR de Brito, recentemente

chegado de Buenos Aires, treinou an-
teontem no São Paulo, a titulo de ex-
perlcncW, tendo tambem participado
do exercido, o arquclro Jurandlr, em-
bora nada haja transpirado sobre um
provável entendimento entre o antigo
defensor do Palestra e os dirigentes

.. :¦ ¦' 
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Des
Derby Paulista

_ 1 FAZENDO DISPUTAR 0 CLÁSSICO "JOCKEY CLUBE DE MONTEVIDÉO ,I FESTA DE UE NO H1P0DR0M0 NIUBMI MM PROPORÇÕES
DE IMPORTÂNCIA INVULGARDE UM ACONTEHMEWfO SOCIAL-ESPUBTIVO

Num outro dia, cm que sc não realizasse o empolgante cotejo dos melho-
-m tres anos atualmente cm atividade, o Grande Premi» "Cidade de São
nulo" apesar de pouco concorrido, seria motivo para quo as corridas em cu,|o
nrnerama fosse Incluído, assumissem a importância dc um sensacional acon-
orimento esportivo. Porque sua dotação, 30 contos, sua distancia. 2.400 me-
lios e a qualidade dos parclhclros que a cie concorrem dar-lhe-lam um relevo
Mlraordlnario. Mas, ante o sol, todos os astros se obiimbram...

ZURRUN é, não ha negar, o grande atrativo do importante prelio. Hasta
-«.«.Inalar que mais do uma dezena de parclhelros vinha sendo preparada, em

ililH.lo Jardim, paro concorrer ao prêmio em aoreço. A confirmação do filho

,lc Cnngréve, no quadro das Inscrições, afugentou dois terços desses ex-fu-
luros" antagonlslas e só restaram cm campo cinco "heróis ...

O representante do estude "I.ara Campos" deve laurcar-sc, sem duvida
nl-uma. .Tustlflca-se plenamente essa prctençSo, em face de seus dois triunfo*
rícentes Em 2.000 metros, na rala de grama s.ca, ZURRUN bateu na Gavca,
ròrena Viola, Isolda, Glbraltar, 'Paulista c Rlvicra, percorrendo a distancia
nn lemno recorde do 122". Antes, em grama pesada, ganhara o Grande Pre-

,o ".Tockcy Clube do Klo de Janeiro", em 2.400 metros, percurso que cobriu
Z 152 2'5, com facilidade, à frente de Raml, Rlvicra, Gran Flfl e Viola. Es-

Z dois evites seguidos foram precedidos do inúmeros fracassos atribuídos A

fnlta do odatação, do excelente cavalo, ao clima carioca e entre uns e outro»

mediou um interregno de descanço c preparação conveniente.
Tudo Indica que o estado atual do ZURRUN seja permanente Mas. pode

dar-se o caso lambem dc ser um apuro fugaz e assim haver possibilidade de

"OV,FolirncsSa0hlpotes0 
que lhe surgiram ao lado os cinco concorrente» even-

tuals . Em toda situação, norím, a licitação do segundo posto, entre c-s-s

rttagónlstas, não deixa também de emprestarão Importante porco umlUMto
'' „„.« ,.-.„ ««aumi. nrnnorcócs extraordinárias, pela realiza-

"Derby Paullsla", este
aos 50 con-

IHIO mUIS B1IH1H. Vl»">r

tos ilo prcmlo maior,

acumuladas para as corridas desta tar-
de, no prado de Cidade Jardim. Depois
dessa hora, "bolos" c "bottlngs" no-
dem ser feitos no hipodromo, os prl-
molros até o fechamento do 2.o pareô,
e os "bottlngs" ate o fechamento do
5.o parco.

Naquela sucursal, durante as corri-
das, haverá Irradiação e venda dc " pou-
les", parco por pareô.

MONTAS E COTAÇÕES
A seguir, as montas oficiais e as ul*

Umas cotações da sucursal do Jóquei
Clube do São Paulo, à rua Bôa Vista,
144.
l.o Parco — Prcmlo OR-

OANDI — 13,30 horas
10:000$000 e 2:000$000
Distancia 1.400 me-

tros.
Kls. Cot.

1 Dabula, A. Gutlcrrez 53 25" Latllcra, J. Montanha

e 1:2005000 — Distancia
1.800 metros.

AS 2 FORMIDÁVEIS PROVAS CLÁSSICAS DISTRIBUIRÃO MAIS DE 1Ò0 CONTOS DE PRÊMIOS - UM PROGRAMA DE 8 PAREÔS

EMBORA OBUMBRADO PELO "DERBY"

ESTA' EMPOLGANTE O GRANDE PRE-
MIO "CIDADE DE SÃO PAULO"

0 JOCKEY CLUBE BRASILEIRO REALIZA HOJE, NA GÁVEA,
UM 0TIM0 PROGRAMA DE OITO PAREÔS

O RESULTADO DAS CORRIDAS DE ONTEM

1

(2
2)

(3

Kls.
50

Cot.
20

"III UtJ -*.IMJ»W«M»» »•« ""I - -----

Interessante que somente não assume proporções extraordinárias, pela¦**&*•
1 simultânea da grande atração;turística, que e o "Derby Pm

ano mais ainda valorizado, pelo afluência enorme de concorrentes

B' naturalísslmo o grande interesse
Com gue o grande publico aguarda o
acontecimento hípico dc hoje. Jamais
teve o grande prêmio "Derby Paulis-
in" um campo assim numeroso c som-
brio, para o cálculo das possibilidades
ds eada parelhetro. Piülleàmos ontem,
o* cartéis dos treze concorrentes. Nc-
vhum deles deixa dt oferecer índices
alriçarelros, cts que todos jâ tiveram
oportunidade de revelar qualidades dl-
-na* de apreço real. Animais para os

.quais começa a parte mais severa da
campanha nas pistas, files ainda não
puseram em jogo os '¦"¦urso* iníeornfs
dc que dispõem. Porisso mesmo, qual-
quer feito notável pelos mesmos apre-
tentados não devem ser levados à con-
at. de surpresn mas apenas ao deter-
mlíilsmo próprio de uma evolução na-
tural. Assim, a pugna a ser travada,
horas adiante, reveste «ro aspecto mis-
tcrloso. E é esse mesmo aspecto que
túâ despertando o intenso Interesse
publico, anteciparão insofismável do
sucesso quo aguarda o festival desta
farde, cm Cidade Jardim. A seaulr, na
jàrma do costume vamos aeommnhar
o leitor numa análise ligeira dns oito
carreiras do belo programa dc hoje.

(2
2)

(3

(4
3)

(5

(0
4)

(7

53 25

Mcmphls, A. Rosa .. 55 25

Brlght, J. O. Silvo .. 65 60

Pastlrinha, P. Vaz .. 63 40

Quo Vadls? A. Alt. ap. 55 100

Ameixa, Nascimento 53 100

Charcntc, L. Gonzalez 53 40

(4
3)

Armour, A. Nappo

Trapezlo, E, Asenjo 58 30

Amilear, V. Andrade 55 30

Esplon, P. Vaz .. 50. 40

Yatagano, J. Nasc. 55 00

Sitran, A. Rosa(0
4)

(7 Ven, A. Vasques

58 50

54 40

l.a CARREIRA — DISTANCIA
1.400 METROS

Dábula c Datllelra em chove, são as
preferidas dos apostadores no primeiro
iweo. Scgue-se-lhc Menfls. cujos se-
"lindos seguidos autorizam a conflon-
çj nele depositada. Mas, pensamos que
nenhum desses fovoritos vai confirmar
s esperança geral. Entre os apontadçs
inmo azares, pela mudança do terreno
rm que vão correr, aflgura-se-nos esta-
i*m os mais prováveis vencedores, As-
•lm, gostamos mais da dupla Postorl-
nlis-Amcixa que não estará multo lon-
ge da verdade. Paro o "placo", Dábu-
!«.. Charcntc, dizem, experimentou sen-
•Ivols melhoras e, sendo Isso certo, tor-
na-se um excelente azar. Brlght tam-
bem está na hora dc fazer qualquer
coisa...

?..a CARREIRA — DISTANCIA
1.G09 METROS

Os onze alistados deste poreo sempre
Intrigam os apostadores'. Confundem
quem procure decifra-los, tão verBateis
eo mostram. Hoje, particularmente,
porque vr] variar o terreno da corrida.
Nntivogo, na grama, tem mais decidi-
das vantagens, apesar da sobrecarga.
A seguir, apreciamos mais Tamborll
que vai bem montado e cm distancia
cnvcnlente. Oandala estaria bem no
parco, se não fosse a distancia, contra-
ria a seus recursos. A chave numero
um oferece regulares garantias de 6x1-
to, na formação* do quadro vitorioso.
Jle-ngal é o melhor azar do parco.
Quanto a Perdulário e Fétiche acha-
mos que, com o peso que levam, ainda
i)5n se recomendam, em tal companhia
c na distancia a percorrer.

3,a CARREIRA — DISTANCIA
1.009 METROS

Ubatan, pela corrida produzida uo
lado de Chllique, Capote, Cabori e
Uvento, ha oito dias, está nas condi-
tftes de sobrepujar seus antagonlstas.
Kntretanto a presença de Thenla e
Careste nfio lhe é multo cômoda. As
riuas cguas, na grama, sempre'corre-
rara melhor. Acreditamos mesmo que
ambas acusem certa superioridade go-
bre o cavalo, sendo dai multo provável
que nem lhe deixem formar a dupla.
Uvento, só multo ligeiro, tem poucas
probabilidades na milha. Quanto a As*
riria, se houver luta na frente, poderá
aparecer no final, Junto com Ubatan,

U CARREIRA — DISTANCIA
1.S00 METROS

Qallco, ha uma semana, só perdeu
tara Brazador, de melo corpo, na ml-
lha. Agora, a distancia diminuiu e ele
está livre daquele competidor. Em
compensação, ha. na carreira, pelo me-
nos, dois antagonlstas que, no tapete
verde, lhe podem fazer diferença, pois
correm multo mais: E'galo e Mahu ,.
Este, particularmente, depois de tres
vitorias consecutivas, teve varioB ln-
imccssos na areia. Voltando agora a
raia de sua predileção, poderá tombem
rcencetar nova série de triunfos. O li-
lho 'de Tagale, igualmente, pode hoje
conseguir*) intento frustrado de na

>ilto dlas.Torque terá o auxilio natu-
ral da rapidez de Zacarla. Mas, é pre-
tino nfio esquecer também C3 chegaao-
res Marapé, Eclltlco e Minora, esta
principalmente, por ser mate pronta em
nt.acar..

,U CARREIRA - DISTANCIA
1.800 METROS .

Por estar correndo extraordinária-
mente, Armour é o animal do pareô-
Ee a corrida se der normalmente, dlfl-

cllmcnte perderá esse fiel filho de Bos-
fore. Trapezlo, todavia, deve correr
hoje bem melhor que domingo passado,
quando acompanhou Armour, no qua-
dro dos "placés". O filho 'le Vlolator.
oode ganhar, 

"nols, a distancia o favo-
receu agora. De Amilear, a cxpcclatl-
ya deve ser boa. No Rio, figurou bem,
ultimamente, e vai bem montado. Dos
candidatos restantes, apenas Sitran
que, aliás, tem corrido mal no Rio nes-
tes dias mais recentes, parece estar nns
condições de figurar com destaque, nols
Esplon, latnpano e Xen não se acham
comodamente nessa companhia.

6,a CARREIRA —DISTANCIA
2.400 METROS

Já nos referimos "requente e demo-
rodamente aos treze concorrentes ft
prova máxima deste fim de ano. Sobre
Cojfnac e Barulhento, recaem esnn-
ranças gerais dos carreiristas. Não
Uilgamos, entretanto, que a vitoria des-
ses dois comnetldores sc cumpra com
facilidade. Eles precisarão, por força,
empreear-se a fundo, nos momentos fi-
nals. Ha na carreira, animais que pi-
som forte nos derradeiros momentos:
Bounty, Almeiro, Chlllaue, Sitéva c Ul-
tra Violeta. Quniquor Indecisão, por Is-
so, de um daqueles dois favoritos pode
dar ensnnclins a um dos outros ou n
mais de um deles. C final vai depender
multo do como sc portarão os pontal-
ros Carim. Unclo c Lamartlne. O.s
maiores mistérios do patec são Ublra-
Jara, Eleito c Alcnllno, por se Ignorar
completomcnte a ação que vão ter du-
rante a disputa, dado que nunca obor-
dorom. com êxito, distancia superior a
1.600 metros.

7.a CARREIRA - DISTANCIA
2.400 METROS

A revelação destes últimos tempos
na Oavea, foi o cvalo Zurrun, que
hoje se apresenta em São Paulo, cm
disputa, com Martes, Madrllcnho, Gran
Flfl, Aguatero o Galeno, do .Grande
Prêmio "Cidade dc São Pnulo". O fl-
lho de Congrévc obteve dois esplendidos
triunfos no Rio, ultimamente, num dos
quais, cm rala de grama seca, bateu o
recorde dos 2.000 metros, distancia que
cobriu cm 1Í2"; Pouco antes, cobrira,
também com facilidade, 2.400 mçtros,
em pouco mojs de 157-", o quo é um
excelente tempo. Com essas creden-
ciais, não deve fuglr-lhj a vitoria.
Quanto oo setrundo posto, deve ele deci-
dlr-sc entre Madriienho c Martes, dado
quo os tres outros, ligeiros como são.
vão esgotar-f. naturalmente, na cias-
sico luta Inglória.

8,a CARREIRA — DISTANCIA
1.600 METROS

No quadro numérico das probablll-
dodes Bergeroc, que vai bem montado,
figura como favorito. Mus o filho de
L^Ouriflamme, no Rio, apresentou-^c
no Rio, mais de uma vez, como depo-
sltarlo das maiores esperanças, fracas,
sando. Pode ser que, em São Paulo, cie
se rehabllite. Nós, porém, não acredl-
tamos, sem ver primeiro... Por Isso
náo o Indicamos aos leitores. Hue-
quen e Suncho, om chave, são perigo-
slsslmos. Colombcla tombem deve cor-
rer multo melhor na grama- Ha tam-
bem a considerar Zambran, que leva
quasi nada de carga e ~anzo que ha
poucos dias entrou num terceiro reco-
mendavel.

De acordo, pote,-com *»as considera-
çóes, aprçsentamoB

2,o Pareô — Prcmlo AM1L-
CAR — 14,00 horas —
4:000$000 — 800$000 o
4005000 — Distancia,
1.000 metro:;.

Lcglonoro, A. Cot. ap,
Litoral, A, Vasques ..
Bramanc, A. Alt. op.

KJs. Cot.
52 50
47
49

50
50

8.0 Parco — GRANDE PRE-
MIO DERBY PAULISTA
— 16,10 horas —
50:000$000 — 10:000$000
e 5:000S000 — Distancia
2.400 metros.

Kls. Cot.
(1 Cognac, L. Gonzalez .. 55 20

D" Carln, A> Molina .... 55 20

(2 Ugelo, Não corre.

(3 Barulhento, A. Araujo 65 30

2)4 Blondino, O. Paiaccl 55 100

(5 Chllique, A. Rosa .. 55 150

(6 Bounty, V. Andrade 55 60

3)7 Eleito, N. Pereira 55 200

(8 U. Violeta, Gutlcrrez 53 150

(0 Sltcva, P. Vaz 50 00

O Jóquei Clube Brasileiro, com sua
corrida de hoje, no prado da Lagoa
Rodrigo de Freitas presta homenagem
ií sociedade congênere de Uruguay,
realizando ,o clássico "Jóquei Clube de
Montevidéo",

Nessa prova, que tom a dotação do
20 contos ao vencedor c será realizada
na distancio de 2.400 metros, recebeu
ua inscrições de Tucano, Tamoyo,
Raml, Adonte, Grand Slam o Tênis.
Não acontecerá, pois, o que ocorreu
com o clássico "Jóquei Clube de Bue-
nos Aires", cm quo se apresentaram
apenas dois concorrentes, Tamoyo e
Rivléru, dando ensejo a que o filho de
Vlolator quebrasse de vez, o tabu' da
filha de Schohrlar, importada com as
honras do "crack", náo passando, po-
rém, do matrlnga vulgar. O campo
desse parco está bom constituído e deve
oferecer disputa renhldlsslma, notada-
mente, entre Tamoyo, Adonis, Raml,
ürand Slam e Tucano.

Muito sobrecarregado, entretanto, cs-
tes estrangeiros encontraráo sérias dl-
fíuuldadcs cm bater os seus dote prl-
meiros rivais, multo bem preparados
para o embate.

O "handicop" final do programa é
também uma carreira promissora, em
quo sc envolverão Caminlto, Albarran,
Acarau', Brasil, Afago, Hilda e Don
Xiquote.

Os outros seis pareôs, quasi todos de
turma, devem oferecer oportunidades
para belas disputas.

Damos a seguir Informes mais ml-
nuclosos acerca desses oito parcos
bem assim as montas oficiais e as ul
tlmas cotações afixadas na pedra da
sucursal do Jóquei Clube Brasileiro, á
rua São Bento, 401.

(7 Bonita, J. Ferreira

Ampel, R- Silva ..

i) Quajiru', P. Simões

48 60

48 60

60 40

3)8

I:
Dada a velocidade que lhe é caracte-

rlstco, Blrl-Blrl deve vencer esse qul-
lómctro. Barreira e Bufalo allnham-se
logo a seguir. Dote candidatos ao placé
são também Inhandui e Guojiru'.

6.0 Pareô — "Buru" — Distancia
1.800 metros

Kls
83(1

Cot,
25Caroft, J. Canales

(2 Sapateador, L. Benltez 68 80

(3 Bartou, J. Zuniga

(2
2)

(3

(4
3)

(5

(6
4)

(7

Albarran, V. Cunha 56 35

Acaráu, J. Mesquita . 52 40

Brasil, L. Benltez 55 40

54 40Afago, J. Zuniga .,

Hilda, G. Costa .. .. 54 25

D. Xiquote, R. Freitas 58 60

2)
(4 Frlant, J. Santos

Notlvago,
Nho Nico,

P. Vab ..
Não corre,

(3 Tamborll, A. Rosa

(4 Pastorlnha.P. Vaz

58 30

50 30

53 40

(10 Ubirajara, J. Nascim, 55 60

(6 Fetichc, A. Nobr. ap. 58 100

(6 Bcngal, L. Gonzalez . 56 60

4>7 Gandala, J. Nasc. S2 30

i8 Ataque, A. Artur .. 52 60

3.0 Pareô — Prcmlo FUNNY
BOY — 14,30 horas —
10:0005000 c 2:0005000
•- Distancia 1.609 me-
tros.

Kls. Cot.
1 Ubatoin, A. Gutlcrrez 55 16

4)
(11 Alcallno, A. Nappo

(12 Almeiro, E. Asenjo
(cx-Lamartlne.

60 300

55 100

(5
3)

(0

(7
1

4)8
j(9

56 27

50 20

55 60Azteca, I. Souza .

Pom, J. Ferreira .... 58 35

Grumcte, R. Freitas .. 52 80

Mocetão, O. Fernandes 54 50

Aratau', V. Cunha .. 62 40

Caminlto deve estar cansado de ter
vencido ha oito dias. Assim, pensa-
mos cm Afago como seu substituto. Hll-
da para a dupla. Albarran e Aracáu
sáo rlvois perigosos. Brasil c D. XI-
quote parecem-nos pouco viável na
turma.

CONCURSOS JÓQUEI CLUBE
BRASILEIRO

Com as carreiras de hoje, no prado
da üávea, o Jóquei Clube Brasileiro,
por intermédio de sua sucursal, á rua
São Bento, 481, efetuará os seus apre-
ciados concursos de bolos e bcttlngs,
simples e duplas. Nestes ha os seguin-
tes saldos que serão acrescidos ao mo-
vimento do' hoje:
Bettlngs simples  2:1405000
Bettlng duplo:  2:332$000

Além desses concursos, em sua sede
à rua São Bento, e na secção da ladet-
ra Porto Gerai, antigo Frontão Bôa

Tememos as emoções da estréia do
Frlant. Julgamos Bartou e Mocetão
mate cm destaque, seguidos de Caroá _ 
Gostamos bastante de Azteca quo nãoiy|sts a gucur.ai venderá, até as 12 e
deve fazer má figura. Pom deve cor-| mc,a' hora))i «pílrl-la-côte", poules e

l.o Pareô —
tancia

"Belforf
1.200 meiros

Uis-

7.0 Pareô — ORANDE PRE-
MIO CIDADE S. PAULO
16,50 horas — 30:000$000

6:0005000 e 1:5005000
Distancia 2.400 me-

tros.

1 Zurrum, A. Molina
Kls. Cot.

56 13

53 100

(3

(4
4)

Thenla, P. Vaz .. .. 53 25

Uvento, J. Nascimento 55 100

Careste, L. Gonzalez 53 50

(5 Assíria, N. Pereira, ap. 53 100

4.0 Parco — Prcmlo MALFA
15,00 horas — 5:0005000
n 1:0005000 — Distancio
1,500 metros.

Martes, J. Nascimento

Madrlleno, não corre.

Gran Flfl, V. Andrade 55 50

Aguatero, L. Gonzalez 53 100

(3
3)

(4

(5
4)

(6 Galeno, A. Rosa 53 60

3.o Parco — Prêmio BIG
¦ SHOT — 17,30 horas —

8:0005000 e 1:2005000 —
Distancia 1.609 metros.

Cllgadln, J. Zuniga .

Esfinge, S. Batista .

Ufanla, R. Freitas

Romântica, E. Silva

Pcráu, li. Mezaros

Damára, J. Canales

OJamba, O. Relchle

Clrla, J. Mesquita

Mascarado, I. Souza

4)10 Rosbife, L. Benltez

(11, Pipa, C. Pereira ..

(1
1)

(2

(3
I

2)4
I
(5

(8
I

3)7
I
(8

(9

Kls.
55

Cot.
18

53 40

63 30

53 80

55 100

63 40

53 60

53 35

55 80

55 100

53 100

rcr bem melhor, porém, não tanto que
dê para ganhar.

7.0 Parco — "Clássico Jockey C.
Montevidéo" — Distancio

2.400 metros
Kls. Cot.

58 501—1 Tucano, R, Freitas

(3
3)

(4

2 Tamoyo, G. Costa

Rami, J. Canales ..

54 50

61 35

57 30

(5
4)

(6

Adonis, J. Zuniga

Oran Slam, P. Gusso 61 25

acumuladas para aquelas corridas.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Dc acordo com a análise anterior-

mente feita nos oito pareôs do pro-
grama dc hoje, prognosticamos:

Tênis, L, Benltez 58 40

Hucquen,
Suncho,

L.
N.

Kls. Cot.
Gonzalez 55 30
Per. ap. 52 50

1 Ctalllco, L.
Slrlnga,

aonzalez ..
N. Per. ap

Kls.
58
63

Cot.
30
50

(2 E'galo, A. Rosa
2)

54 40

51 60(3 Zakaria, A. Nappo

(4 Mahu', A. Nobr. ap. 51 60
3)

(5 Marape, J. Alt. ap. .. 59 50

2 Suncho, N. Per. ap. 52 50

(3 Colombcla, A. Vasques 61 40
3)

(4 Sultan, A, Rosa

(5
4)

(0

Banzo. A. Nappo

68 100

51 50

(6
4)

(7

Eclyptlco, A. Ara. ap. 53 50

Minora, V. Andrado 55 40

S o Parco — Prêmio NEGUS
15,30 horas — 6:0005000

Zambran, J. AU. ap. 45 60
O INICIO DAS CARREIRAS

As carreiras serão Iniciadas ás 13,30,
quando será efetuado o primeiro pa-
reo.

OS PAREÔS DOS "BETTINGS"

Para os "bcttlngs", foram escolhi-
dos os prêmios 

"Derby Paulista", Cl-
dade do São Paulo" c "Blb Shot".

CORRIDAS NA GRAMA
As carreiras do hoje serão disputadas

na grama.

Se confirmar sua corrida de estréia,
quando apenas perdeu para Arlsca,
Cylgadlm deve ser o vencedor. Ufanla
Impõe-se para a dupla. Para o placé,
CMa, sendo Esfinge também indlcavcl
Um bom azar é Damára.

2.o Pareô — "RIO" — Distancia
1.200 metros

Julgamos pretenção demasiada dosi
estrangeiros dar tais vantagens de peso
viera. Entre Adonis e Tamoyo, pois devo
o mesmo, com certeza, que com RI-
vléra. Entre Adolis e Tamoyo, pois deve
dccldlr-se a dupla.

8.o Parco — "Viola" — Distancia
1.600 metros

Kls. Cot.
1—1 Caminlto, D. Ferreira 57 22

AS CORRIDAS
NO PRADO

Cllgadln — Ufanla — Cirla

Ubiratan — Arco íris — Ellm

Rockmoy — Itaba — Carpincho

Thankcrton — Darte — Gaibú

BIrl-Biri — Bufalo — Inhandui

Bartou — Mocetão — Caroá

Adonis — Tamoyo — O. Slam

Afago — Hilda — Albarram

DE ONTEM,
DA GÁVEA

1—1 Ublrataiii R. Freitas

12 Ellm, G. Costa ..
2)

(3 Crecélc, L. Mezaros

(4 Fatura, J. Canales
3)

(5 Arco íris, I. Souza

Kls.
55

Cot.
18

55 35

83 50

53 25

55 50

MAIS UM EXCELENTE TRIUNFO ALCANÇOU O JOCKEY C. B.

(6
4)

(7

Paraopcba,

Ninive, D. Ferreira

O. Reichic 55 50

53 50

Campeonato interno de futebol do C. A. Indiano

COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES - MATADORES DE

TENTOS E GOLEIROS VASADOS.- OS JOGOS RESTANTES

DO PRIMEIRO TURNO

nr-nnnto dc futebol que o In- tos; Manuel Peixoto Laguna (Flamcn-
K* fiSfe entre go) 4 tentos; dr. Antonk, B anco (Flu-

Ubiratan foi do São Paulo prestt-
glado por atuações apreciáveis. Perdeu
no Rio, de pescoço para Curtaln. Os
adversários dc hoje são menos exlgcn-
tes. Deve, pois ganhar. Fatura t Ellm
são os mais recomendáveis para se-
cunda-lo. Arco íris, porém, não deve
ser desprezado. E' um azar muito pos-
slvcl.

3.o Parco — "Luminar" —
Distancia 1.500 metros

Kls Cot.
1—1 Carpincho, J. Zuniga 65 18

A sabatina dc ontem, promovida pelo
Jóquei Clube Brasileiro no seu apra-
zlvel campo de corridas da Gávea, ai-
cançou o esperado exito. Todas as car-
relras tiveram disputas renhidas que
despertaram grando entusiasmo na as-
sistencla.

No primeiro parco, Conselho, muito
bem dirigido por Juan Zuniga, alcan-
çou o primeiro posto nos momentos fi-
nais, quando Petlm Já era aclamado o
vencedor.

Salustiano Batista, no segundo pa
roo, conduziu Napolitano ao vencedor,
tendo sido o filho dc Roscbcrry secun-
dado por Talpu' e entrando Seymour
cm terceiro.

Coube a Bougainvlle, dirigido por Pe-
dro Gusso, levantar o terceiro pareô,
entrando Bongo em segundo lugar.

Quosl dc ponto a ponto, Faustlna le-
vontou o quarto pareô do dia, BOb a
direção dc Luiz Leighton. O segundo
lugar coube a Suson.

Conflrmondo suos corridas anterlo-
res, de acordo com as previsões gerais

NOSSOS PROGNÓSTICOS

Pastorinha — Ameixa - Dábula

Notlvago — Tamborll — Bengal

E'galo — Ubatan — Careste
t

B'galo — Gallo; — Mahu'

Trapezlo — Armour — Amilear

Oognac — Barulhento — Almeiro

Zurrun 
'•— Martes

Hueqüen - Bergerac - Culombela

BOLOS E "BETTINGS" NA SUCUR-
SAL DA RUA BOA VISTA

Na sucursal do Jockey Clube de São
Paulo, à rua Boa Vista, 144, até as
12,30 horaa de hoje, sorão vendidos bo-
los simples e duplos, assim como os
apfeclBdos "beitings", assim como
"parl-la-rôte" poules com 10

O. cam.
cllalm, atualmente.
seus associados vem tendo um trans-
curso que superou ás mais otimistas
espectativas. Reunindo nada menos de
105 Jogadores inscritos, as partidas que
se realizam todos os domingos pela
manhã, no campo de Parada Petro-
polis, têm logrado prender vivamente
a atenção de todos os associados do
alvl-negro; a par de Impecável dlscl-
plina, e para isso basta citar que até
o momento não se registou a mais leve
transgressão, nota-se nas partidas um
entusiasmo bem próprio ás competi-
ções de amadores. O primeiro turno do
campeonato Já se aproxima do fim e
ainda não deixou de ser realizado um
Jogo slquer. A comissão organizadora
do torneio, composta dos srs José
Maestre, Pérlclcs Ferreira Neves e Car-
los Secchl Barbosa, tem desempenhado
sua missão de uma maneira sobre-
modo feliz. Por todos esses motivos,
pode-se mesmo afirmar, sem receio de
exagero, que multo poucos outros tor-
neios dessa natureza, realizados cm sao
Paulo, ultrapassaram em brilhantismo
o que atualmente patrocina o Clube
Atlético Indiano.

SITUAÇÃO DO CAMPEONATO'NESTA DATA

A colocação ¦ dos I) quadros concor-
ronles, por pontos perdidos, é a se-
frulnte:
Lugar r'V

Flamengo  °
Fluminense ..... • °
Vasco da Gama  JPortuguesa  B
São Paulo .. • • 5
Corlntlans  »
Palestra  •• "

Santos  jjAmérica  1°
Entre os goleiros que mais vezes atua-

ram, são os seguintes os menos vaza-
e do?: Osvaldo Loureiro (Vasco) 3 ten-

2—2 Rockmoy, G. Costa

3—3 Itabá, S, Batista

Spltflre, J. Mesquita

Paramista, E. Silva

(4
4)

(5

55 22

63 40

55 30

56 50

1.0
2,0
3.0
4,0
4.0
O.o
7.0
8.0
9.0

mlnense) 5 tentos; José Laino (Pa-
lestra), 8 tentos c Enio Bernardo
(América) 11 tentos.

Os marcadores de tentos sáo os se-
Bulntcs: , ™

José dc Afonscca Rogé Forrelra, 7;
Oceano Lessa, Mario üirelo e Mario
Plrllo, 5 cada; João lórlo, José An-
drcotl, Morlo Peixoto Laguna e Arman-
do Anastls, 4 cada; Armando Iezzi, dr,
Álvaro Barbosa, dr. Carlos Ferraz Al-
vim e Hcllo Flore, 3 tentos cada. Com
2 tentos há os seguintes: dr. Armando
Simone, dr. José Guilherme Cristiano.
Mario Martins, Mauro André, Geraldo
Correia, dr. Lulz Mesquita de Oliveira,
Luiz Rivellno René Polltl, lvo Pantera,
João Mondone, Vítor de Mauro, Valdc-
mar Marques e Hernani Jota. Com 1
tento cada: Elvio Casal de Rey, dr.
Lulz Lopes Coelho, Bruno Fellce, Be-
nedlto Pacheco Jr., Manuel Camunha
Filho, Rubens Heredla, Hilário Fran-
ctechelli, Luperclo Silva, Fablo Meio
Valente, Tomaz Pelegrlno, Pedro Ga-
maro Paulo Sandoval, Grlmaldl Glo-
vanelli, Oscar Hoenen, Mario Junquel-
ro Schmidt, Antonio Braullo, João
Ulisses do Abreu, Luciano Silva, Ar-
mando Lcone e Paulo Peixoto La-
guna. I

Para o termino , do primeiro turno, í
restam as seguintes partidas: hoje: — I
Palestra c Santos; Vasco e America;
Sáo Paulo e Portuguesa; em 14-12-41
— Vasco x Flamengo; São Paulo x Flu-
minense e Bantos x Corlntlans; cm
21-12-41 — Fluminense x Portuguesa:
Flamengo x Corlntlans e Palestro x
America; em 28-12-41 - Vasco x Flu-
minense; Santos x Portuguesa e São
Paulo x Américo; cm 4-1-42 — São
Paulo x Corlntlans, Palestra x Portu
guêsa c Flamengo x Fluminense.

Para efeito da classificação final, o
vencedor do l.o turno disputará uma
série de "melhor de três" com o ven
cedor do 2.o tumo,

Não acreditamos no favoritismo de
Carpincho. A Rockmoy deve' pertencer
o triunfo em razão da distancia Itaba
é boa indicação para o segundo posto
Spltflre tem decepcionado e Paranlsta
parece estar fora do parco.

4.o Parco — "Tercré" — Dls-
tancia 1.500 metros•» ' Kls. Cot.

Thankcrton, J. Canales 58 25

Em 3.0 — Seymour. J. Mesquita 52
Rateios: ,„.,«»

Vencedor, n.  40Í400
Dupla 24 ...  321600
Ptocés: -»»_.«

n.o (2i  \wm
N.o (8)  «
N.o (9) 42*300

3.o Parco — Prcmlo "DARTE"
1.600 metros

Quilos
Venceu: Bougainvllle, P. Gusso 56
Em 2.o - Bango, J. O. Silva .. 56
Em 3.o - Barbara, J. Ferreira 54

Rateios: .„„»„„«
Vencedor n.o «WJJ
Dupla (13) •• «»100

NoTlf  12»00
N  34$700
no (6):::: "*m

4.o Parco — XAVfiCO — 1-200
metros

Quilos
Venceu: Faustlna, L. Leighton 63
Em 2.0 — Susan, J. Zuniga

Xaveco venceu o quinto parco sob a Em 3.o - Golantre, E.. Silva
52
49

monto dc R. Silva.
No ultimo pareô, a "vitoria coube a

PÍumazo, sob o direção de S. Godói.
Reloto, o sempre esperado, foi se-
gundo.

Damos a seguir o resultado geral dos
carreiras:

605900
215100

l.o Parco — Prcmlo OVILIO"
1.400 metros

Quilos
. 65
. 56

(1
1)

(2

(3
2)

(4

lê"
3)

(6

(7

Malisana, O. Santos .. 48 80

4)8

J,

Gaibu, L. Mezaros

Yucoá, I. 8ouza ..

Darte, L. Benltez

Azaléa, S. Batista

Kemal, J. Zuniga ..

Itacelera, V. Cunha

9 Cetro, P. Simões

58 40

52 60

84 30

58 50

54 40

52 50

58 80

Venceu: Consuclo, J. Zuniga
Em 2.o, Petlm, S. Batista ..
Rateios: '

Vencedor, n. 2 .. ..  38*900
Dupla 23  «5600

N?!?  13*700
K0 (3)  125500

2.0 Pareô — Prêmio "AEDO"
1.400 metros

Quilos
Venceu: Papolltano, 8. Batista 57
Em 2.o — Talpu', L. Mezaros .. 68

Não vemos razfto para que não se
ache matemática a vitoria de Than-
kerton. E' o nosso preferido. Para a
duplo, Darte. Itacelera, peln monta-
ria, é um adversário de respeito, Ou-
tro tanto, ocorre com Oalbu' que foi
multo Jogado, ha oito dias.

5,o Pareô - "Chlef Cuide" - Dls-
tancia 1,000 metros

Kls. Cot.
Barreira, J. Mesquita 80 25(1

1)
(2

(2
2)

(4

(5
3)

48 50Carapuça, H. Urbina

Blri Blri, R. Freitas

Inhandui, D. Ferreira 50 35

Bufalo, J. Zuniga

48 16

58 40

'6 Polo, S. Batista 80 80

Elixir de Nogueira
O remédio que tem depu-

rido o sangue de trei
gerações.!

Empregado com exito nas!

Feridas
Eczemai
Ulceras
Monchei
Dorlhros
Espinhas

jtf*-l Rheumolismo
irixiSiiíV Escrophules

JS »VPhililicíS
SEMPRE O MESMO I...

SEMPRE O MELHOR i...

ELIXIR DE NOGUEIRA
Cir«ndt depufíllvo do un" r

HH*i*F*fcÀy-'i-uanfl
' k *. > .»¦*-¦', *j"l

mò 1

Rateis:
Vencedor, n. 1
Dupla 14 .. ..

nom'  18»400
No ii)¦;.:•.  ™$m
n!o (12) .. ..  «MM

5.0 Parco — Prelmo URAQUITAN
1.400 metros

Quilos
Venceu: Xaveco, R. Silva .... 49
Em 2.o - Igarité, A. Gomes .- 54
Em 3.o — Monte Alvo, V. Lima 55
Rateios: „,„.

Vencedor, n.o 1 ...»  20*600
Dupla  385200

NoIlT  l3S50D
No  40$50n

6.o Pareô - Prêmio "INDAIATUBA"
1.500 metros

Quilo*
Vonceu: Plumazo, S. Godói .. 58
Em 2.0 - Relato, R. Silva ..' 48
Em 3.0 — Solterona, A. Rocha 49
Rateios: -„..««

Vencedor, l"11  ™» 
JJDupla 34 121«100

N.0la(4Í:  80*102
N.o (8) 325900
Nio (11)-  -2*900

CONCURSOS DO JÓQUEI CLUBE
BRASILEIRO

Com as carreiras de ontem no prado
da Gavca, verlflcaram-se os seguintes
resultados dos concursos promovidos
pelo Jóquei Clube 3rasiIeiro, por inter-
médio da sua sucursal, á rua São Ben-
to, n, 481,
BOLOS SIMPLES:

1 vencedor com 6 pon- „„.;„,.„
tos - Rateios .. .. 3:936*000

BOLOS DUPLOS:
5 vencedores com 9 pon-

tos - Rateios .... 1:015*000
Bettlng "Itamaratl"
SIMPLES:

34 vencedores — Rateio 1:31)8*000
DUPLOS:

Sem vencedor - Saldo 64:0645000
Esse saldo será anexado ao movi-

mento da corrld» A« nrnxlmo saboflo.
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aa» CORREIO PAULISTANO

Domlngo, 7 ds Dezembro de 1941

0 HIPISMO EM ATIVIDADES

concurso hi-
Paulista

Disputa-se o 10.
pico da Federação
^mm\_mmmmmmmmmmmmmmm^m_Jmm^mmlmmmmlgm^gfg^m^^ '" 

¦ ' .""

A PRIMEIRA PARTE DO CERTAME. ONTEM, DECOR^.BRU.HANTE^-- £ ^Í^f!^S' XcO HMENTEL
EMPOL-

GAR, VENCENDO UMA PROVA DIFÍCIL ~ EMOCIONANTE VITORIA DE IM_NOVATO

Pacaembúli reunião pugilista iesta noite no
Tomazulo enfrentará Rnopf - Apreciando as demais provas do progra-

ma - A rehabilitação de Gregorio Spinoza - Outras notas

«snSTs°cSS«ra iSbiSSÍS pTstaS£a- os prTncipaTs classificados nas DUAS PROVAS -
PS&ISjS^^ - O PROGRAMA DO DIA o regulamenta de penauda-

PROVA "TAÇA JOSE' HOMEM DE Alberto Raposo Lopes,, OIW,. SHB 16
A Federação Paulista do Hipismo fez

realizar ontem, no campo de saltos, da
Sociedade Hiplca Paulista, no Brook-
lyn Paulista, a primeira parte do seu
lO.o conourso com quo encerará a tem-
porada oficial do corrento ano.

A primeira parto do certame decor-
reu brilhante, pola oa resultados tecnl-
cos foram dos mais expressivos, devendo

asslnalar-se que cm umn das provas
- on cinco cavaleiros classificados com-

pletaram o percurso com zero faltas,

MELO"
Percurso de 800 metros sobre 14 obs-

tnculoa de altura máxima do lm.30 e
largura máxima dc 4m,50, velocidade
mínima de 400 metros por minuto.

Destinada a amazonas e cavaleiros
civis, montando quaisquer cavalos.

p cavaleiro que vencer a prova uma
vez, dará, nas disputas seguintes, han-

coisa um tnnto rara, dada a delicadeza dlcap nos obstáculos 2 e 0 de 10 cen-
daa provas. Em outra, dois concorren-1 tlmctros; o que a vencer duas vezes
tes, também completaram o percurso | 0 dará também nos obstáculos 3 c*. 13

do 10 centímetros; e o que a vencer
tres vezes, ainda nos obstáculos 5 o 8,
10 centímetros, tudo em altura.

Prêmios
a) — oferecidos pela Sociedade Hl-

pica Paulista:
l.o lugar — Medalha de vermell —

além da taça que é oferecimento do
dr. Henrlquo de Toledo Lara.

2.o lugar — Medalha de prata.
3.o lugar — Medalha ris bronzo.
b) — Oferecidos pela Federação

Paulista de Hipismo:
4.o lugar — Miniatura da flamula

da FPH.
S.o lugar — Laço tricolor da FPH.

Inscrições
1

sem íaltas, o que expressa perfeltamcn
to o estado do treinamento dos cavalei-
ros e o perfeito enquadramento com as
suos montarlas.

Voltou a brilhar em nossos campos o
capltflo Luiz Oscar Conclstré, que ven-
eeu uma das provas, sendo vencedor
do outra o Joven cavaleiro Braz Odo-
rico Pimentel, uma das grandes espe-
ranças dc nosso hipismo.

Vejamos, agora, os resultados obtidos
pelos principais colocados nos duas pro-
vas do programa:
PROVA "GENERAL DAVID CA-

NABARRO"
Capltlo Oscar Luiz Conclstré —

FPSP — "Manguari" — zero
falta — Tempo: 1'12"  l.o

Gabriel Loureiro Filho - "Tlgl-
pio" - zero falta — 1'16" .. 2.0

CapltSo Oscar Luiz Conclstré —
"Rex" — zero falta — l'lfi"2|5 3.0

Teotonlo Piza de Lara — "Zlp" —
zero falta — 1*18"  4.o

Tenente Luiz Antônio Alves —
"Max" — FPSP — zero falta

ri8"l|5  5.p
PROVA "TAÇA JAIME LOUREIRO

FILHO"
Braz Odorlco Pimentel — "Frou-

Frou" — zero falta — 1'15" .. l.o
Celso Correia Dias — "Maringá"

zero falta — 1,20"  2.o
Luiz Plnanl — ".Tohnny" — zero

falta — i'37"  3.o
Alberto Somala — "Príncipe" —

4 faltns — 1'10"  4.o
Alfredo Sestlnl — "Panelo" — 4

faltns — 1'37"  5.0
.0 CONCURSO DESTA TARDE

A segunda parte do lO.o concurso da
Federnção Paulista do Hipismo realiza-
se hoje, no mesmo local, Isto 6, o campo
de saltos da Sociedade Hípica Paulista.

O certame terá inicio as 14 horas,
sendo a entrada franqueada ao publico.

O programa abrango tres provas ln-
teresisantes e está assim organizado:

Eduardo do Toledo Plza, Jabotl,
Alberto Samaia, Prlnclpo, SHP .. 18
Raul Sales de Cavalheiro, Oln,
CHSA í"

Paulo Goulart, Jujuba, SHB

DES
Haverá para todas as provas de ener-

gla, doravante, segundo ficou estabe-
lecldo em reunido da diretoria desta
Fcderaçfio Paulista do Hipismo e cons-
ta da ata, as seguintes penalidades:

a) — Obstáculo derrubado, ou tos-
Rogério Pochon, FIdalg oli, CHSA 21 g0 tocad0j 2 pontos
Jaime Loureiro Filho, Luar, hhp u \ b) _ 0 perCurso deverá ser feito to-
Teotonlo Plza do Lara, Xlritó, hhj. m ¦ do &Q galop0| incorrendo cm um (1)
Roberto Marinho, Arlsco, SHfl ..;,«.] taIl(1( cada mU(jança desta nndadura
PROVA "CORONEL LUIZ GAUDIE entro os obstáculos.

PROVA "MARECHAL CORREIA
DA CÂMARA"

Celso Correia Dias, Maringá, SHP
Braz Odorlco Pimentel, Frou-Prou
SHP  2

Benjamim Rangel, Guri, SHB .. 3
José Amorim, Dólar, CHSA .... 4
Paulo Goulart, Orloff, SHB ... 5
Alfredo Sestlnl, Pancho, SHP ... 0
Luiz Piranl, Johnny, SHP  7
Rogério Pochon, Carnaval, CHSA 8
Jaime Loureiro Filho, Tlglpló, SHP 0
'Ccsare Rlvetti, Knc-Kae, SHP .. 10
Josó Martins Costa, Conti, SHP .,11
Teotonlo Piza de Lara, Lepanto,
SHP 12

Marcos Pochon, Tlp-Top, CHSA .. 13
Roberto Marinho, El Torlto, SHB 14
Fernando Nobre Filho, Gringo, SHB 15

LEY"
Percurso de 800 metros sobro 14 obs-

taculos de altura máxima de lm,30
e largura máxima do 4m,50, ve oclda-
de mínima de 400 metros por mlnuw.

Instituída pela Fcdcraçilo Paulista
dc Hipismo e destinada exclusivamente
cavaleiros militares (oficiais) do Exer-
cito e da Força Policial, montando
quaisquer cavaloB.

Prêmios
Oferecidos pela, Federaçáo Paulista

do Hipismo:
l.o lugar — Medalha do vermell.
2.o lugar — Medalha de prata.
3 o lugar — Medalha de bronze.
4o lugar — Miniatura da flamula

da PPH' . m«
S.o lugar — Laço tricolor da FPH.

Inscrições
Ten, Antônio Joaquim Martins Na-

varro, Curlatan, FPSP  1
Ten. Hernanl de Oliveira e Silva,

Tupan, FPSP ••• 3
Ten. Luiz Antônio Alves, Max,
FPSP  3

Cap. Oscar Luiz Conclstré, Man-
guari, FPSP • • • • 4

Ten. Fernando Henrique da Silva,
Tupi, FPSP  5

Paulo Afonso Fonseca Pires, Gua-
nl, FPSP  "

Ten. Antônio Joaquim Martins Na-
varro, Raz, FPSP  7

Ten. Hernanl dc Oliveira e Silva.
Rex, FPSP '¦••¦¦¦•• 8

c) — Cada concorrento deve Iniciar
o percurso dentro de 2 minutos, con-
tados do sinal de clarim.
O ACESSO AO CAMPO DA HÍPICA

O acesso á sede de campo da So-
ciedade Hípica Paulista, onde se rea-
llza, também, o concurso desta tarde,
faz-se pela estrada velha de Santo
Amaro até os fios condutores de ener-
gla, onde existem grandes placardes
com Indicações claras. Ali, toma-so A
direita, descendo em dlrcçfio as usl-
nas da Light.

V hojo que, finalmente, no Estádio. no aPcaembu', declarou o vencedor de
do Pncaembu', será realizado o sen-1 Gancho:
saclonal choque de lutas entre as dois
pesos pesados mais técnicos que se en-
contram presentemente no Brasil:
Normnnn Enzo Tomnsulo o Alfonso
Knopf.

Trata-se sem duvida dc elementos
de cscól da nobre arte sul-americana,
pois tanto um como outro souberam
dlgnlflcá-la fora das fronteiras de sua
pátria. O preparo dos valorosos an-
tngonlstas é o melhor possível. Causou
mesmo admlraçfio o fato de Knopf,
até entfio displicente no tocante ao
seu treinamento parn ns lutas ante-
rlores, ter-se preparado com o máximo
empenho, pois que elo sabe perfeita-
mento que o seu contendor tem a
"entourage" suficiente para derrotá-lo
nmplnmcnte, E dal nfio se ter des-
culdndo desta vez dc sua forma, acre-
ditando achar-se om Invejável estado
físico e técnico.

A PALAVRA DE TOMASULO
Vlnjando pelo noturno que chegou

pela manhfi a esta capital, desembar-
cou na cstaçfto do Norte, o atual dl-
retor da Secçfio de Ginástica do C.
R. Vasco da Oama do Rio do Janeiro,
Normann Tomasulo. Interpelado so-
bro o grando combate do hoje A noite,

— "Vim preparado para um grande
choque. Submeti-me a Intensos pre-
paratlvos c, creio, nfio farei má fl-
gura. Conheço bem o valor de meu
antagonlsta, mas conto vencer", con-
clulii o peso pesado platino que, ama-
nhft, hoje terçará luvas com Knopf. ,
A REHABILITAÇÃO DE GREGORIO

SPINOSA
Nfto foi multo feliz em seus com-

promlssos anteriores o argentino Spl-
nosa.

A mudança de ambiente, certamen-
tc, causou ao simpático esmurrador
de Buenos Aires um decréscimo de
produçfto, acarretando-lhe Isto nfio
poucos dissabores. Agora, entretanto,
Já aclimatado e bem preparado para
entrar no tablado, Irá sustentar con-
tra o bravo esmurrador da cidade dns
praias, Elol Xavier, uma de suns maio-
res pelejas . A luta será em 8 assaltos
de 3 minutos por 1 de descanso, e
desde já pode-se afirmar que o pu-
blico terá Instantes de rara vlbraçfio.

MOCOROA x PINGA-FOGO
Esta será a 2.a peleja da noitada

de amanhfi. O carioca que é um lu-
tador do rara combatllvdade e multo

valente, vai encontrar no santlsta
Mocoroa um brav oponente, Pode-M
afirmar, qunsl sem medo de errar, que
o nocaute bafejará um dos dois lu-
tadores, Quem lucrará eom Isso é o
publico pagante, ávido de emoções
violentas e lances espetaculares.

ARMSTRONG x FUMEGA
O programa será aberto com esta

sugestiva preliminar entro os bravos
santlstas, Armstrong o Fumcga. Am-
bos multo conhecidos nesta capital e
nos tablados santlstas, por suas boas
qunlldndcs puglllstlcas, deverfio sus-
tentar uma equlllbradlsslma peleja eni
B assaltos, Combativos o valorosos,
como podemos avaliar, este choque
será um "aperltlvo" forte para os
nossos adeptos do box.
HOJE, A NOITE, O EXAME MEDICO

No consultório medico do dr. Se-
bastlflo Blumcr Bastos, ontem á noite
foi realizado o exame medico de todos
os pugilistas quc vfio Intervir no espe-
tnculo de hoje, no Pacaembú*.

ABUNDANTE CONDUÇÃO PARA
O ESTÁDIO

Haverá farta condução para o Es-
tadlo do Pacaembú' saindo os ônibus
da praça Patriarca, de 5 cm 5 mlmi-
tos.

"ESTE CAMPO DE SALTOS DA HÍPICA
E' UMA MARAVILHA"

Disputa-se hoje o
curso de natação

3
e

3 con-
saltos

NA PISCINA OLÍMPICA DO ESTÁDIO MUNICIPAL DO PACAEMBÚ TERÁ' LUGAR O IMPORTANTE CERTAME AQUÁTICO
- AS PROVAS DE SALTOS ORNAMENTAIS SERÃO DISPUTADAS PELA MANHA. NA PISCINA DO TIETE-SAO PAULO

- AS PROVAS DE SALTOS E OS RECORDES DAS PROVAS DE NATAÇÃO - OUTRAS NOTAS

APRECIAÇÕES DO BRILHANTE JORNALISTA E DESTACADO
CAVALHEIRO ROBERTO MARINHO. DO RIO, SOBRE

A SOCIEDADE HÍPICA PAULISTA

Instituída pela 8ub-Dirctorla dos Ser-
viços de Remonta e Veterinária do
Exercito nacional. Destinada a ofl-
riais, civli o amazonas. Percurso dc

.,. energia. Oito (8) obstáculos ,mals 1
. . .(umj,.da, ensaio), do altura¦ maxüna

do lra.40 e largura máxima de 3m,60,
Seiscentos (600) metros. Barragem
obrigatória. Peso: 70, quilos. Livre pa-' ra amazonas.

Prêmios: —- a) — Oferecidos pela
Sub-Dlietorla dos Serviços do Remontn
o Veterinária do Exercito nacional:
Troféu fenvalo)  l.o lugar
Cabeça de cavalo  2,o lugar
Cabeça do cavalo prateada 3.0 lugar

b) — Oferecidos pela Federaçfto Pau-
lista de Hipismo:
Miniatura ria flamula da

F. P. •• 4.o lugar
Laço tricolor da F. P. H.

Inscrições:
S.o lugar

José Martins Costa, CoatI, SHP .. 1
Alfredo Sestlnl, Pancho, SHP ., .. 2
Celso Correia Dlns, Maringá, SHP 3
Tenento Hernanl dc Oliveira o Sil-

va, Tupan, FPSP 6
Paulo Goulart, Orloff, SIIBR .... 6
Capltilo Oscar Luiz Conclstré, Man-

guarí, FPSP 0
Alberto Samaia, Príncipe, SHP ., l\
Fernando Nobre Filho, Gringo, SHP 8
Tenente Antônio Joaquim Martins

Navarro, Curlatan, FPSP .... 9
Jalmo Loureiro Filho, Tlglpló, SHP 10
Roberto Marinho, El Torlto, SHBR, 11
Cozare Rlvetl, Kae-Kae, SHP .. 12
Eduardo do Toledo Plza, Jabotl,
SHP 13

Tenente Fernando Henrique da 811-
va, Tupi, FPSP 14

Teotonlo Plza de Lara, Lepanto,
SHP .. 16

Tenente Luiz Antônio Alves, Max,
FPSP .. 18

Tenento Hernanlde Oliveira e Sil-
va, Rex, FPSP 17

Tenente Antônio Joaquim Martins
Navarro, Raz, FPSP 18

Jalmo Loureiro Filho, Luar, SHP .. 19
Roberto Marinho, Arlsco, SHP .... 20
Teotonlo Iza do Lara, Xlrás, SHP .. 21

¦•• •¦ ^-"^
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Roberto Marinho, ladeado pelo tenente Beosipo Pereira e
Guilherme Prates, quando palestrava com o nosso redator

O grande concurso hípico estava ter-
minado. A assistência se retirava do
campo de saltos, logo após a cerlmo-
nla da entrega dos prêmios, a que o
dr. 8llva Porto, com a sua costumeira
maestria, organizara de modo Interes-
sante...

Foi esse movimento intenso que a
figura entusiasta e dinâmica dc Gui-
lherme Prates nos fez a apresentação
do Roberto Marinho, o destacado jor-
nallsta carioca, diretor de "O Globo"
o um dos expressivos valores do hl-
plsmo carioca.

Palestramos ligeiramente sobre o elo-
gante o delicado esporte.

— Estou maravilhado com o hlpls-
mo bandeirante, disse-nos o ilustre vi-
sltante. O valor técnico alia-se ao ca-

A PRÓXIMA RODADA DO CAMPEONATO PAULISTA
DE PUGILISMO AMADOR

SÁBADO PRÓXIMO. DIA 13, SERA' LEVADO A EFEITO, NA
SEDE DA ORGANIZAÇÃO NACIONAL DESPORTIVA,

UM INTERESSANTE PROGRAMA DE LUTAS

Vem alcançando inteiro exlto, nesta horas, e comporta as seguintes lutas:
Lutas

Peso Mosca — Edgard Santos Dias
vs. Jorge Abrfio  l.a

Peso Galo — Antônio Batista vs.
Kaled Cury  2.a

Peso Leve — Artur Teclou vs,
Francisco Montlnt  3.a

Peso 1|2 médio — Luiz Rezende
vs. Osvaldo O, Oliveira  4.a

Peso Médio — Pedro Calzolarl vs.
José NIcoló  5.a

Peso 1|2 pesado — Jofio Mutter
vs, Américo Cury  8,a
Lutas de 3 assaltos de 3 minutos

com 1 dc descanso. Luvas de B on-
Ç1S.

AUTORIDADES

capital, a disputa do campeonato pau-
lista de pugilismo amador, patrocina-
do pela entidade máxima estadual com
o concurso dos elementos mala desta-
oados do esporte de murro paulistano
ns categoria,

As reuniões anteriormente realiza-
das, sempre presenciados por um pu-
blico entusiasta, e em cujos progra-
mas salientaram-se, geralmente, lutas
entre valores do forças equivalentes,
constituíram belos espetáculos e dc-
monstraram o esforço de nossos dlrl-
gentes em levar avante um programa
ãe alevantamento da "nobre arte" no
Estado.

Assim, a rodada do próximo sábado,
dia 13, quer pelo sucesso das Jorna-
das anteriores, quer r=lo destaque das
seis pelejas designadas, promete, nova-
mente, reunir na se le da Organlzaçfio
Nacional Desportiva um publico nu-
meroso, tanto mala que, realizando as
lutas com entrada franca, a entidade
demonstra significativamente aos afei-
coados o seu propósito de nfio exigir
deles mais do quc a própria presença...

O programa do próximo sábado so-
ri levado a eícito na secçfio do Braz

a O.N.D., *. »*ua Brigadeiro Ma-
awjo, oom lrüotr marcado para aa 31

Arbitro de honra, capltilo Silvio dô*
Magalhlies Padllha.

Representante da F.P.P., Artur
Amato.

Diretor de cspotaculo, Llno Nocera.
Médicos: drs, Sérgio Blumer Bastos,

Sebastlfio Blumcr Bastos e Carmine B.
Donato.

Jurados: dr. Saltai Arlda, Carlos SI-
queira Cnstro e Mario ítalo.

Juizes: Roberto D. Blzordl, AtlUo
Bianchi e Bruno Mufattl.

Oronometrlata, dr. Atílio. Fugulln.
Anuncladof, Valdemar Zumbano.

valhelrlsmo dos seus elementos con-
correntes, dirigentes o associados.

Encontramos aqui um tal ambiente
do carinho que convida a gente a fi-
car. Hospitalidade sincera, acolhlmen-
to encantador. A Sociedade Hípica
Paulista nos conquistou...

Como achou a, luta?
Interessante.- Os cavaleiros con-

correntes, civis e militares, portaram-
so admlravclmente. Aliás, Já os co-
nhecemos o sabemos do grando valor
técnico dos paulistas, o ha pouco, no
Rio, tivemos a melhor das impressões
com o comportamento destacado dos
quo representaram a Hiplca nos nos-
sos concursos. Brilharam excepcional- % a ftmente.

Como-aprecia o desempenho dos
rapazes cariocas?

Fizemos tudo quanto nos era pos-
slvel. Claro que estranharíamos um
pouco, pois precisaríamos aclimatar um
pouco nesta Paullcéla. Contudo, esta-
mos satisfeitos com o que nos foi pos-
Rlvel fazer.

Ha um ponto que desejo frlzar r/rni:
é a ótima organlzaçfio das provas quo
a Sociedade Hiplca Imprimiu ao con-
curso de hoje. Estamos francamente
entusiasmados com elas e vamos fazer
Igual no Rio, com possível mínima ai-
teraçfio.

Quanto ao campo de saltos?
Maravilhoso. Este campo cmpol-

ga, Um piso macio, acarlclador. Nfio
creio existir outro melhor em todo o
•pais. Pode-se nele, perfeitamente, de-
senvolver a maior velocidade sem re-
ceio de uma falha no controle da mon-
taria, pois o piso facilita todo e qual-
quer movimento do animal.

Além disso, o nivelamento do terre-
no 6 excelente, plano e firme.

Tenho a Impressão do quc a Socle-
dado Hiplca Brasileira, materializando
o valor do seus cavaleiros, dentro o
fora dos campos de competições, pos-
sue, em organlzaçfio solida c intellgen-
te, uma das mais completas sedes de
campo do hipismo nacional,

A essa nltura, Junta-se ao grupo o
tenente Eleosipo Pereira da Costa, o
brilhante oficial do Exercito tao po-
pular cm nossos campos, pela sua
atuação soberba e entusiasta.

Olhando fixamente para o campo dc
saltos, exclama:

A aquática bandelranto viverá hoje
mais uma fnse das atividades da tem-
poradn 1941-1942, reunindo na piscina
do Estádio Municipal do Pncaembu' oa
valores mais destacados desta cspeclall-
dado da cultura física, num cotejo que
promete lances empolgantes e exibições
quo bem traduzirão o progresso que ob-
tivemos ultimamente.

O magnífico programa que a Federa-
çilo Paulista de Nataçfio organizou pa-
ra esta tarde é um testemunho do
quanto se Interessam os dirigentes da
entidade máxima bandeirante em brln-
dar o nosso publico exigente, com uma
Jornada fértil em disputas acirradas,
com a apresentação das nossos prlncl-
pnis "cracks".

Sete clubes lntervlrfio na rcunlfio des-
ta tarde, figurando entre elqs o E. C.
Moglana, de Ribeirfío Preto e o Sal-
danha dn Gnmn, de'Santos, duas pu-
Jnntes Instituições esportivas do Inte-
rior e do litoral paulista, todos eles com
os seus elementos magnlflcamente pre-
parados para o desfile de hoje.

As provas de soltos ornamentais que
deveriam ser efetuadas na piscina do
E. C. Germanla, para maior comodl-
dado do publico esportivo bandeirante,
serfio realizadas na magnífica piscina
do Clube dc Regatas Tlct-é-Sfio Paulo,
local que oferece maior conforto aos
Inúmeros admiradores desta difícil cs-
peclalldade do desporto aquático.

No transcorrer da tarde, na piscina
olímpica do Estádio Municipal do Pa-
caembu', presenciaremos ao-desenrolar
das 19 provas que constituem o ótimo
programa natatorlo. com o desfile cm-
polgante dos maiores valores da nata-
çfio bandeirante, cuja forma técnica
autnl é das melhores.

A DIREÇÃO TÉCNICA
Para a dlreçfio das provas natatorlas

a Fcderaçfio Paulista dc Nataçfio dciif-
gnou os seguintes desportistas:

Diretor geral: — Josó Plronnet.
Cronometrlstas: e Juizes de chegada:

— José Goso, Dedo Forronl, Antônio
Splno, José do Barros, Mario Cardoso
Xavier, Carlos Chezzl, Mario Angellcola,
Olavo Barra, Ayrton Pacheco, Moaclr
Braga, Adolfo Kesselrlng e Jaime
Chedc.

O CONCURSO DE SALTOS
O programa do concurso de saltos or-

namentals, cujo desenvolvimento dar-
sc-á na piscina do Clube de Regatas
Tlnté-Sfio Paulo, rcunc seis disputas,
assim distribuídas:
l.a prova — Saltos de trampolim de 1

o 3 metros para estreante» — Fcml-
nino

4 saltos, sendo 2 obrigatórios, a saber
a) — Mergulho simples de frente, es-

tlcado, com corrida — 3 metros;
b) — mergulho simples de frente,

carpado com corrida 3 metros e mais
2 saltos livres do 1 ou 3 metros.

Saltos de plataforma de
5 e 7,5 metros para estreantes

— Masculino
soltos, sendo 2 obrigatórios, a sa-

ber:
a) — Mergulho simples de frente, es-

tlcado parado — 7,5 metros;
b) — mergulho simples de frente, es-

tlcado, com corrida 7,5 metros e mais
saltos livres de 5 ou 7,5 metros.

S.a prova — Saltas de trampolim de 1
a 3 meiros para novos — Masculino
6 saltos, sendo 3 obrigatórios a sa-

ber:
a) — Mergulho simples de frente,

carpado, com corrida — 3 metros;
b) — salto mortal para trás. estica-

do, 3 metros;
o) — pontapé à lua com salto mor-

tal, grupado, parado — e metros e mais
saltos livre de 1 ou 3 metros.

4.» prova — Saltos de plataforma de
e 7,5 metros — Scnlors — Feminino

4 saltos, sendo 2 obrigatórios a sa-
ber:

a) — mergulho simples de frente,
esticado, com corrida — 5 metros;

b) — mergulho simples de frente,
esticado, para 10 metros e mais 2 sal-
tos livres de 5 ou 10 metros.
5.a prova — Saltos de plataforma de 5

ou 10 metros — nara Junlor»
— Masculino

8 saltos, sendo 4 obrigatórios a sa-
ber:

a) — Mergulho simples do frente, es-
tlcado, parado — 10 metros;

b) — mergulho simples dc frente,

a) — Salto mortal para frente, ao
vôo- grupado com corrida 5 metros;

b) — salto mortal de costas, estica-
do 3 metros;

c) — pontapé á lua carpado com
corrida 3 metros;

d) — mergulho retournéo esticado
3 metros;

e) — melo parafuso para trás estl-
cado 3 metros e mais 5 saltos livres
do 1 ou 3 metros.

NOTA: — Somente noa campeonatos
é obrigado o saltador executar um sal-
to livre de cada grupo da tabela.

A TABELA DE RECORDES
Constituem recordes das provas rela"

tlvas ao programa de nataçfio desta
tardo ns seguintes "performances":

l.a PROVA
200 mti, — Nado livre

Novos — Masculino
Rui Ribeiro Rato — (Tumia-

ru) — 2' 33"  ft-11-38
2.a PROVA

100 mts, — Nado de pello
Novos — Feminino

Edite Helmepl - C. C. R. N.
— Tollla Jordan — S.C.G. I'2i"0

3.a PROVA
100 ml». — Nado de coslns

.lunior» — Masculino
Ruul Aranda Amado — Clube

Esperla — 1' 21" 0 .. .. 22-12-38
Alberto Haddad — Clube Es-

poria — V 12" 22-12-40
4.U PROVA

100 mts. — Nado dc pello
Novo» — Masculino

???
&.a PROVA

800 mts. — Nado livre
Scnlors — Masculino

José Carlos Pinto - 8. C. O.
_ H' 20" 22-12-40

6,a PROVA
100 int». — Nado de costa»

Estreante» — Masculino
Walter Lllla — Clube Esperla

— 1' 20" 19-11-38
7.a PROVA

200 ml». — Nado de peito
Junlors — Masculino

üeronlmo Stradns — Clube
Esperla — 3' 05" 0 .. .'. 17-10-37

Antônio Arruda Rodrigues •—
C, R. T. 8. P. - 3'03"B .. 22-12-40

8.a PROVA
200 mis. — Nado livre

Scnlors — Masculino
Wllly Otto Jordan — 8. C.

O. — 2'54"8 22-12-40
Il.a PROVA

200 mts. — Nado de costa
Senlors — Feminino

Usa Cnrdlm — CRSG .. .. 3'20
12.a PROVA

400 mis. — Nado livre
Junlors — Masculino

Nelson Reis de Almeida —
5'37"7 - C. R. T. 8. Pi .. 22-12-35

13.a PROVA |
100 mts. — Nado de cosia

Novos — Masculino
Vitorio Flllcnlnl — Clube

Esperla - 1'22"4  31-1-37
14,a PROVA

100 mis. — Nado de peito
Senlors — Feminino

Maria Lenk — CRTSP —
1'28"2 20-10-35

lB.a PROVA
revesamcnlo 4x100 — Ju-

niors — Masculino
Turma do S. Clube Germa-

nm _ 4'42"4 22-12-40
16.a PROVA

200 ml». — Nado de cos-
Ias — Senlors — Masculino

Ilelinuth von Schueto - S. C.
G. - 2'49"5  3-12-39

17.0 PROVA
200 mts. — Nado livre

Novos — Feminino
Lleselotte Krauss — 8. C. O,
3'05"0 17-10-40

18,a PROVA
Revesamento 3x100 metros

Nado livre — ScnlSs
Feminino

Turma do S. Clube Germa-
nla — 4'25"8 22-12-41

19.a PROVA
Revesamento 4x200 metros

Nado lli/re — Senlors
Feminino

Turma do 8. Clube Germa-
nla — 4'25"8 22-12-41

20.a PROVA
Revesamento 4x200 metro»

Nado livre — Senlors
— Masculino

Turma do E.
— 9'49"1

C. Germanla
22-12-40

COISAS DO TÊNIS...

Conselho Regional
de Desportos

(Conclusão da 16.' página).
Mrs. Cooke confiada em "su maloi

-liento nnra los slngles. supo esperar"
F.ifio foi seu mérito. Atuou com seve-
nldnrie e bravura em momentos crltl-
cos. realizando tiros vencedores, nos
ângulos. Seu estilo é magnlftco. O ti-
tulo dc camnefi da Rcpublicn Argentl-
na está em bons mfios.

A "FINAI.«SSIMA" INDIVIDUAL
MASCULINA

Para nfio tirar o sabor especial de um
comentário tfio n gosto de Cattaruzza,
trnruiercvemos no original a crônica de"El Grafico":

" MCNEILL y KRAMER
Ante una tribuna ávida de ver buen

tênis y que ocupaba totalmente Ias
gradas, hicieron su entrada ai court
Mc Neil y Kramer. Jóvcnes. Atléticos.
BIen típicos norteamerleanos "clean
face".

Mo Nelll, que este afio no dló Ia sen-
saclón de seguridad y poderio do Ia
temporada anterior, parcelo que esta-
ba dispuesto a rehabllltarse, por Ia
forma como inicio ei partido. Saques,
drlves, volcas, reveses, todos los tiros
lo hacla en forma rotunda e impecable
Kramer, a qulen vatlclné como ganador
do este campeonato, parecia dlsminuldo
e impotente para contrarrestar cl Juego
de Mc Nelll. El público estaba dcsorlcn-
tado tamblén. ?Cómo Kramer no podia
aguantar cl ataque de Mc Nelll con
Ia serie do recursos y poderoso Juego
que mostro contra Cooke?

Mc Nelll por 8-3 y 8-8 gana los do*
prlmeros sets. Kramer comprendló que

habia que cambiar de Juego. Cambio
Ia velocldad de sus tiros, realizando
frecuentes "drops shots" que comen-
zaron a surtir su efecto, no solo en ei
seore sino en ei aguante de Mc Nelll,
qulen vlendo que ei partido ce presen-
taba-dc otro mnncra "ttró" los dos líl-
tlmoH games dei 3er. set una vez que
Kramer lo aventajabn por 4 a ecro.
Dos sets a uno y descanso de dlez ml-
nutos.

4,o set. Onnndo brlllnntemente por
Kramer 9-7 y haelendo Jugadas mara-
vlllosas. Los que vloron Ia gama de
recursos y Ia ejecuclón fácil y masa-
crante de los saques, voleas y drlves
de Kramer, comprenderán que no estu-
ve exagerado ai pronostlcarle ei triunfo
cn los campeonatos nnclonales de EE.
UU.. Mc. Nelll, cuya clase de "flgthe.r"
es notable, perdló este cuarto set lu-
chando bravamente. Salvo seis o slete"set polnt".

5.o set. Kramer 3 a 1. Los Jugadorea
están agotados. Se desplazan pesada-
mente. Desde cl 3 a 2 cn adelante los
Jugadorcs en cada cvamblo de cancha
se sentarán unos minutos antes de rei-
nlclar ei Juego. Mc Nelll 5 a 4 y 40 a
coro. El público angustiado por como
están actuando, plensa que ya termina
ei partido. Mc Nelll plerdo ei game: 5
Iguales, y Iuego 40 a 30 para Kramer
con su saque. Lo plerde. La atmós-
fera está caldeada. Los Jugadorcs
aotúan como anestesiados, y ei públlro
está quc no da más... Saca Mc Nelll,
30 a cero. Un doble foult. 40 a 15.
Otro doble fault. 40 a 30,1 40 IgualesI

I Ventaja y match para Mao Nelll.I
Por flnl..."

--Ê-"S^nte, exeelimte.; Q^l^J^ífií&d,
esso piso, batido pela açfio do tempo
flrmar-so mais, sorá, ainda, um per-
folto taboleiro para a gente saltar com
entusiasmo.

A palestra prosseguiu ainda, o to-
dos os componentes do grupo nfio es

- 5 metros;
d) — pontapé & lua, esticado, pa-

rado 5 metros e mais 4 saltos livres
de 6 ou 10 metros.
O.a prova — Saltos dc trampolim de 1

DELIBERAÇÕES TOMADAS EM
SUA QUARTA REUNIÃO

Terça-feira, em sua sede, à rua Gua-
ionazes, 112, sob a presidência do con-
selhclro Silvio de Magalhfies Padllha
e com a presença dos demais mem-
bros Gabriel Pclosl, Luiz Ararlpe Su-
cuplra, Paulo do Carvalho e Ublrajara
Martins e do seu secretario Eglsto
Strata, realizou-se a quata eunlfio o-
dlnala do Conselho Regional de Des-
potos, na qual foam tomadas as se-
gulntes decisões:

1) Toma conhecimento do pedido
feito pelo Clube de Regatas Santlsta,
formando processo para o efeito do se-
rem dadas, por intermédio do conse-
lhelro Luiz de. Ararlpe Sucupira, às
urgentes providencias que no caso cou-
berem;

2) Tomar conhecimento do oficio da
Federação do Remo de Sfto Paulo que
acompanhou o curso de sua dcclsfio
apresentado pelo Clube Esperla sobre
rgeulamento de estagio, para o efeito de
encnmlnha-lo A Diretoria de Esportes
do Estado de S. Paulo, de vez que o
citado recurso é Interposto perante
aquela Diretoria e nfio a este Conselho,

Finalmente foram lidos os ofícios com
os quais os secretários de Estado dos
Negócios da Justiça, da Educaçfio o
Saudo. da Segurança, da Vlaçfto e
Obras Agricultura, Industria e Comer-
cio, do presidente do Departamento
Administrativo do Estado e do Prefei-
ot Municipal de Santos, todos agra-
decendo a cnmunlcacfto da constitui-
çfio c Instalaçfio do CR.D.

REALIZA-SE HOJE A FESTIVA VISITA
DO "S. PAULO ATHLKTIC CLUB" AO

CLUBE ATLÉTICO LIBANÊS

UM TORNEIO DE DUPLAS MISTAS ± DISPUTA DA TAÇA QUE
RECEBEU O NOME DO CLUBE VISITANTE - O PROGRAMA

PARA ESTA TARDE ESPORTIVA SOCIAL DO FIDALGO
CLUBE DE IBIRAPUERA — OUTRAS NOTAS

Cooperando para o maior Inlercam-. Após as partidas será realizado noblo esportivo e social entre os nossos salio do Libanês nm vesperal dansante,
clube» tenlstlcos, foi acertado entre o I dedicado à comitiva visitante, bem as-

condiam a admiração pelo lmprcsslo-1 e 3 metro» para Senlors —. Masculino
nante preparo do campo de saltos da 10 saltos, sendo 5 obrigatórios a sa-
Sociedado Hípica Paulista. ' ber:

Clube Atlético SAo Paulo, um cotejo
amistoso de tenls, o qual deverá cons-
tltulr nfio só uma demonstração de
amizade como também, um espetáculo
tenistlco de valia, pois nos encontros
mareados deverfio Intervir os melhores
elementos de ambos os grêmios.

Esse confronto de forças será em
disputa da taça oferecida pelo Clube
Atlético Libanês, a qual recebeu o no-
me de taça "Clube Atlético Sfio Pau-
10", homenagem dos esportistas do
clube de Ibirapuéra aos excelentes- es-
nortista» do clube da Consolaç&o.

Do programa elaborado para esse
encontro amistoso a te realizar durante
o dia de hoje, constam 16 partidas de
duplas mistas, formadas por oito bino-
mios de cada clube. I

Os Jogos serfio realizados a partir das
9 e 30 horas e terão lugar nas quadras
do Libanês, cm Ibirapuéra.

Prossegulndo até a tarde os jogos

sim, como aos associados.
O vesperal terá Inicio às 17 horas ò

findará às 20 horas.
Para essa belíssima tarde esportiva

do próximo domlngo, a comissão exe-
cutlva do Clube Atlético Libanês, pede
o pontual comparecímento às 0 horas,
em suas quadras, dos seguintes tenls-
tas: — Inês Calfat, Alice Malaf, Ivone
Sabaga, Assma Khurl, Maria Teresa do
Castro, Edite Malaf, Nadla Calfat, Zul-
mira Prado, Linda Bussab, Olga Mar.»
zleri, Albertlna Freire, Jorge Salomão,
Anis S. Racy, Olímpio Uns, José Che-
dlde, Mnrlo Nogueira, Wllliam Mulitf,
Samuel Cury, Alzx Calfat, André An-
draus, Naglb ilancahc e Alfredo Ge*
rab.
CAMPEONATO ESTADUAL DE TÊNIS

Deixamos de Inserir no notlclartò
desta secçfio o habitual comunicado
sobre o Campeonato Estadual em vir»
tude dc nfio o havermos recebido da

cm disputas, haverá um Intervalo pa-
Foram ainda tratados assuntos de ra o almoço que será oferecido pelo

ordem interna e outros de menor im- Libanês aos participantes das provas e F. P. T. até a hora de encerrarmos o
oortancia. «onvldado», expediente desta secçfio (22 ho:'as)i
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D Mamei ivienasse
á praça e aos meus amigos

Vejo-me forçado, por um conjunto do circunstancias orçadas por AssadReston gerente das Lojas Triângulo Limitada e soclo do Palácio das Noivasc Antônio Mlchall representante daa Casa» Brasileiras' S/A. a vir a publicoafim de dar esclarecimentos sobro a minha conduta comercia' e probidadepessoal afim do que nfto sobre elas pairem suspeitas cm face das graves ocor-rencias havidas o do quo ainda ocorrerá como conseqüentes da atitude desses(omerci antes,
Devo, antes do mais oxplicar que por instrumento particular devidamenteregistado, levado a efeito em 22 do Julho do corrente ano contratei com AssadReston a consignação das mercadorias existentes no estabelecimento "Lojas

do Triângulo sjtuado no prédio Barão do Iguape a rua Direita n. 262 con-slgnaçfto quo continha uma promessa de venda com um principio de 
'paga-

mento da quantia do cincoenta contos de rols, entreguo no ato à Assad Res-ton, contra recibo.
Na mesma data tomei om sublocação a Assad Reaton tambem por contratoparticular devidamente registado, pa.'to do prédio referido onde so encontra-vam instaladas as Lojas do Triângulo, local arrendado a Antônio' Mlchail opor esto alugado a Assad Reston que a mim o sublocou, polo aluguel mensal¦ic Ili.flOOÇOOO.
Iniciado meu trabalho, decorreram os meses alé que em outubro ou por-que se houvessem entendido Antônio Mlchail o Assad Reston ou porquo qual-quer outra razão entrou o, primeiro com uma açfio de despejo contra o se-gundo, seguida logo do um executivo por alugueres,
Eu nada tinha quo vôr com as querelas Judiciais entre os dois' comerelan-les e não me haveria imiscuído se, executando o mandado de penhora Anto-nlo Mlchail se houvesse limitado a penhorar os benB de Assad Reston o auonão aconteceu pola os bens visados pela medida Judicial foram exatamento cunicamente os meus, como tudo consta dos embargos do terceira apresentadosao Juízo da O.a Vara e Cartório do ll.o oficio clvcl.
Essa penhora supria o despejo requerido pois a intenção era de alljar-merio prédio, o que foi conseguido pois, apesar dos embargos, os bens aue mepertenciam foram levados para um deposito particular, voltando Antônio Ml-cliail o Assad Reston a ocupar o mesmo local em perfeito acordo de vistas esegundo consta cm sociedade comercial,
Acontece ainda quo paguei pontualmente e com grande adeantamento osalugueis mensais que me cabiam a razão de 13:800$000, efetuando os paga-mentos a Assad Reston que sempre sacou adeantadamento cm dinheiro e cmférias em absoluto desacordo com o que ficou estabelecido no nosso contratoo sempre com meu sacrifício.
Para pagamento do restante da consignação a que acima me refiro foramemitidas duplicatas por Assad Reston os quais foram por mim aceitas o pa-gas, algumas no próprio dia da emissão e todas elas com grande antecipaçãoconforme ressalvas em meu poder e quo serão exibidas oportunamente em Juizo.
Não obstante foram tais títulos descontados com terceiros e cm bancosdesta praça.
Entre esses títulos, que foram emitidos por Assad Reston com funda-mento, íallás fcctlcio) no contrato do consignação, e com o fito do obter nu-mcrarlo por todas as formas possíveis, comerciais ou não comerciais, para so-lução de suas constantes o numerosos responsabilidades, estava a duplicata nu-moro 40. saquo de 24 de Julho do 1041 o vencimento em 25 de outubro domesmo ano,
Esso titulo foi pago por mim no dia 25 de Julho, (um dia após a emissão)

h Assad Reston, obrlgando-se este a resgata-lo no Banco (onde estava descon-
tado por cie) o devolve-lo á mim, conforme recibo c declaração dessa data doseu próprio punho e que está em meu poder.

Não obstante isso, tal duplicata íoi parar, não scl por que forma, às mãosrio Antônio Mlchall quo alegou havc-la recebido do Reston como pagamentode alugueres o fazendo-ma vêr quo tendo Reston deixado de pagar os alugue-
res cabla-mo a mim como sublocatarlo suprir-lhe a falta, pagando o meu
próprio aluguel diretamente a ele Antônio Mlchall pois para tal estava autori-
zado como procurador de Reston nos termos de uma procuração que exibiu.

Paguei, pois, a.Antônio Mlchall, mais uma vez, a quantia da duplicata quepra do 5:860$000, recebendo mais uma vez promessa dc devolução do titulo.
Fui porém surpreendido em 3 do corrento més com a publicação na "Fo-

lha da Noite" do protesto dessa duplicata da qual era portador Antônio Ml-chall e que maliciosamente ocultou o meu endereço, sabendo que eu não po-rierla ser encontrado cm um local do qual ele mesmo de acordo com Assad
Reston mo havia espoliado.

Do tudo Isso resulta que os fatos Indicam que Assad Reston, depois de fa-
wr a transação que expuz cm principio, de consignação de mercadorias com
venda condicional (e Já cumprido a condição, por minha parte) no intuito dc
obter dinheiro do qual precisava com Imperiosa urgência, c havendo Já rece-hido, da minha parte, perto de duzentos contos de reis, resolveu voltar atrás
o desalojando-me do local sublocado, prejudicar a minha posse plena sobre
bens quo havia pago, Justamente na época das festas do Natal e do Ano Novo,
com o fito do explorar as lojas da rua Direita e Praça do Patriarca por sua
própria conta.

Prova essa alegação o fato de haver slcto requerido o executivo por alu-
gueres (6.a Vara, ll.o Oficio) quo resultou na penhora de 6 dc "novembro, na
qual "só foram penhoradas as mercadorias que me pertenciam" deixando de
ser penhoradas as do "Assad Reston" inclusive do café que estava montando
(o que continua a montar) pela entrada da rua da Quitanda e dos demais
r-ublocatarlos que nfto sofreram o mais ligeiro Incomodo e prosseguem com os
seus negócios sem solução do continuidade até a presente data.

Para levar o seu plano avante Assad Reston contou com o auxilio e a
boa vontado de Antônio Mlchall, como tudo Indicam os fatos, auxiliando este
com a sua valiosa e aparentemente licita, cooperação os desígnios dc Reston,
le-1 ,/S aos meus direitos o aos meus haveres.

'ívandò ao conhecimento dos meus amigos o do publico os fatos acima
narradus, faço-o afim de Jusllficar-mc cm face da situação de alarma, for-
çosamento creada pelo protesto de um titulo de meu aceite, rogando a todos
que suspendam qualquer Juízo a meu respeito até que sobre todos esses fato?,
sa pronuncio a Justiça Junto da qual será devidamente esmiuçado o .plano
do Antônio Mlchall e Assad Reston.

Bão Paulo, 8 de dezembro de 1041,

Autoriza a presente publicação.

São Paulo, 8 de dezembro de 1041,

DANIEL MENASSE.

0 SÉTIMO CONCURSO DE NATAÇÃO CARIOCA

D FLUMINENSE F. C. VENCEU O CERTAME POR LONGA
MARGEM DE PONTOS — OS RESULTADOS DAS PROVAS

Rio, 6 (Da sucursal) — Findou ontem | nensc — 2'43"8  l.o
o eetimo concurso natatorlo, realizado Eduardo AHJó, Fluminense, 2'43"0 2,o

Resoluções dos dirigen-
tes da Federação Paulis-

ta de Futebol
(Conclusão da 16.* página).

do Souza, João Marlano, Casslo Inácio da
Silva e José Salvcttl, para o E. O, Ma-
chado de Assis: Marcollno Francisco rto-
drlgues, José Alfredo da Silva, João Fer-
reira de Souza e Alfredo da Silva Fer-
nandos, para o Portugal F. 0.| Luiz For-
reira, Oscar Marcellno, Francisco Ornn-
dlnettl, Oabrlcl Pezoraro, Osvaldo dos gan-
tos s Mario Htrcfczzl, para a A, A, Mo-
cidade de Pinheiros; Ângelo Dcntello e
Arlindo Macedo, para o Vencedor Paulista
V. C; Ublrajara Porolra de Araujo, Ni-
cola Varca o Adolfo Teixeira, para o
Brasil F. C; Casslo Coelho, para o Bar-
quolroa P, C; Oeraldo Monteiro, para o
C, H. Nlaro-Qulmlcn; Milton do Aguiar,
para a A. A. Light o Power; Manuel
Hlmlão Oonçalves, para o Esso F. C;
Antônio Comlncttl, parn a S. R. Palestra
do Piracicaba ;Armando Ducnttl, para a
A. A. Sucrére, de Piracicaba; José Vicente
Lobato Snnchez, João Furlan Junlor o An-
tonlo Furlan, para o E. C. Paulista, de
Piracicaba; Renato Virgílio do Barros Ro-
cha, para a A. A, Luiz do Queiroz, de
Piracicaba; Benedito Mexas Onmes, para o
Coruputuba F. C; Petru Todlncn, para o
Corlntlan» F. C„ dc' Sto, André; Anto-
nlo Rosai, pnra o Primeiro do Maio P.
C; João Pereira, Antônio Costa Carlos,
Antônio Jesus Carvalho e João Olacomo
Volta, para o Campinas P, O..—— Recusar ns seguintes lnscrlçãeB dc
Jogadores amadores: Domingos Gomes, pa-
ra o Estradas Modernas F. C, por estar
registado para outro clube; José Bellzn-
rio, para o E. C. Brasil, por não saber
lêr; e Agrlplna Costa tlc Souza, para o
Clube Municipal, por estar registado parn
outro clube o por divergência na data dc
nascimento.

Aprovar a classificação e proclamar
campeão da Scgupda Divisão do Depar-
tamepto Amador, pos l.os quadros o C.
EI, America e nos 2.os quadros o Lapea-
ninho P. C.

 Com referencia as ocorrências ha-
vida» no Jogo entre o Vila Monumento P.
C. e Paulistas da Aclimação P. C, re-
solvcr: n) suspender prcvcntlvamcnto ) as
atividades do União Vila Monumento P. C.
e do Paulista da Aclimação P. C, cm
virtude das grave», ocorrências do dia 30 de
novembro p. passado; h) *— Interpelar a
Liga Varzeann de Putcbol sobre quais fo-
ram a» providencia» que tomou com res-
peito aos acontecimentos acima referi-
dos; e, O — solicitar a Liga Varzeana
do Futebol a remessa de um relatório cir-
ounstanclado sobre ns acontecimentos ha-
vido» e citados na alínea "a".

Ginastfca no Clube
Esperia

A partir do dia 15 dc dezembro o
Departamento dc Educação Física e
Esportes do Clube Esperia Iniciará um
Interessante curso do ginástica c espor-
tes, exclusivo aos Infanto-Juvenls. Es-
to curso, que se prolongará até prln-
clplos dc abril do próximo ano, tem
como objetivo aprvoeltar as férias cs-
colarcs, assim como reunir, no perlo-
do da tarde, todos os meninos e me-
ninas freqüentadores do clube que es-
tejam desejosos em aprender, além da
ginástica benéfica e salutar, tambem
a pratica de vários esportes. As aulas
serão diárias e a partir das 15 horas,
obedecendo o seguinte programa:

Terças-feiras — Para pctlzes e In-
fantls — Das 3 às 4 hs. — Ginástica
e atletismo;

Para Juvenis — Das 4 às 5 hs, —
Ginástica e atletismo.

Quartas-feiras — Para Juvenis —
Das 4 às 5 hs. — Ginástica o Cesto-
boi;

Para Infantis — Das 3 fts 4 hs. —
Ginástica e Cestobol.

Quintas-feiras — Para Infantis —
Das 3 às 4 hs. — Ginástica c Vo-
lelbol;

Para Juvenis — Das 4 às 5 hs. —
Ginástica e Voleibol.

Sextas-feiras — Para petizes, Infan-
tis e Juvenis — Das 3 às 3 1|2 horas
— Ginástica e Natação para ambas a-s
turmas.

Sábados — Para Infantis — Das 3
às 4 hs. — Olnastlca e grandes Jogos;

Para Juvenis — Das 4 às 5 hs. —
Ginástica c grandes Jogos.

Domingos — Para pctlzes — Infan-
tls-Juvcnls — Das fl às 10 hs. — Oi-
nastlca coletivo para ambas as turmas.

O ORÇAMENTO DO ESTADO
O "Dlarlo Oficial", de 30 de novembro findo, publicou na Integra, o de-

«roto, assinado pelo sr. Interventor Federal na pasta da Fazenda, que orça a
receita e fixa a despesa do Estado, para o exercício financeiro de 1942.

Foram orçadas e fixadas em 1.185.399:434$500 as receitas e despesas para
o próximo ano sem aumento de impostos.

Tendo cm vista a alta dos preços, a arrecadação apresenta um índice
favorável.

As despesas foram orçadas de maneira a estabelecer equilíbrio nas finan-
ças publicas.

Os orçamentos dc todas as Secretarias foram aprovados, depois de acurado

estudo, de acordo com as necessidades da administração, Só serio abertos cre»
ditos para obras Imprcsecndlvcls.

Não é difícil avaliar o exaustivo trabalho que teve o dr. Corlolano de Goto,
Ilustre o operoso Sccrclarlo da Fazenda para elaborar e fixar o nosso onça-
mento geral.

O titular daquela pasta teve cm mira remover as dificuldades que se apre»
sentaram, sem sobrecarregar o contribuinte nem perturbar o desenvolvimento
que se verifica em nosso Estado,

O quadro abaixo mostra cm algarismos o trabalho do ilustre Secretario
da Fazenda:

RECAPITULAÇAO GERAL DA DESPESA PELOS ORGAOS DA ADMINISTRAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

GOVERNO DO ESTADO

- INTERVENTORIA FEDERAL;

aablncto da Interventorla .. ..
Secretaria do Governo
Conselho de Expansão Econo-
mlca
Departamento das Munlclpall-
dades 
Departamento Estadual de Im-
prensa, Propaganda e Radio Dl»
fusão 
Comissão Estadual do Gasoge-
nlo

TOTAL DA INTERVENTORIA

B — DEPARTAMENTO
TRATIVO

ADMINIS-

DESPESAS EFETIVAS

PESSOAL

FIXO

MATERIAL E SERVIÇOS

VARIÁVEL

A — TOTAL DO GOVERNO DO
ESTADO

SECRETARIA DE ESTADO DA JUS-
TIÇA E NEGÓCIOS DO INTE-
RIOR

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA SEGURANÇA
PUBLICA

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E
SAUDE PUBLICA

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMERCIO ....

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA VIAÇAO E
OBRAS PUBLICAS -.

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA FAZENDA .. ..

TOTAL GERAL

luo:uoo$ooo
1.818:850$000

75:800$000

2.073:500$(J00

1.379;70O$OÜ0

5,455:850$000

T30:000$000

5.791:85()$000

31.0.U:478$900

87.009;727$200

103.782:501$800

22.837:fl95$800

80.795:DOO$400

80.705:065$900

471.995:119$800

MATERIAL DE

CONSUMO

DESPESAS

DIVERSAS

MUTAÇÕES

PATRIMONIAIS
I

TOTAIS

134:0005000
138:000$000

15:0003000

272:0005000

1.525:8005000

2.084:11005000

2.084:80ü$000

5.038:940$000

0,453:5745000

18.318:1085300

21.012:4305700

16.304:0005000

4.977:8245200

74.780:0775200

129:8005000
501:9005000

8:8005000

132:0005000

959:0005000

1.792:3005000

1.792:3605000

5.(188:1905000

10.081:2245000

22.757:8925800

7.136:9305200

68.057:7005000

2.971:5005000

1.130:1605700
425:6835300

5:0485000

412:5005000

2.310:4005000

500:0005000

4.783:7985000

1.057:0005000

5.841:3985000

11.079:2595600

I3.479:61,'l$300

20.220:6175100

17.769;474§500

50.957:9595800

282.055:5035400

20:0005000
78:0005000

1:0005000

110:0005000

384:0005000

593:0005000

593:0005000

443:2965000

1.420:0505000

6.636:0805000

1.521:7665700
3.025:4335300

103:7085000

.'.000:0005000

6.558:9005000

500:000$000

16.103:408$000

1.393:6005000

16.130:4085000

54.461:1645500

119.024:1885500

231.715:0005000

110.905:5975000 ! 391.003:8255500

1.148:2005000 1 71,905:0915000

30.463:8005000 265.479:3605000

55.940:7295000 406.711:2225500

107.645:2155000 1.185.399:4345500

ITÁLIA
INFORMAÇÕES DA EMBAIXADA EM ROMA

na piscina do Fluminense, promovido
pela Liga de Natação do Rio de Janiero.

Saiu vencedor na contagem final
do pontos o grêmio local, que ainda
venceu o certame dc novíssimos.

Oa resultados das provas foram os
seguintes:

l.a PROVA
200 metro» — Moças — Senlors

Nado de peito
Rosallnd Cecll HawKlns — Bota-

fogo — 3'38"2  l.o
Elza Hamelmann — Guanaba-

ra — 3*452  2.0
2,a PROVA

Campeonato — 200 metros —
Novíssimos — Nado livre

Herclllo Colaço, Botafogo — 2'31"7 1.0
Aldemlro do Vale — Flumlnen-

se — 2'31"8 ,,  2,o
3,a PROVA

400 melros — Moças senlors
Nodo livre

Gilta Henault de Medeiros —
— Fluminense — 6'66"4 .. .. l.o

4,a PROVA
100 metros — Moças — Ju-

nlors — Nado de costas
Jeanne Berrogaln — Flumlnen-

se — 1'30"2 .. .,  l.o
Terezlrtha Sande — TIJuca —
i'33"6  2.0

6.a -PROVA
200 metros — Senlors —

Nado de»co»tas
Mario Domcneck — Flumlnen-

se — 3'06"4  l.o
Cld P. Conceição — Icaraí, 3'22"2 2,o

6,a# PROVA
Não foi reallzad'á por falta de

concorrentes,
7,a PROVA

Campeonato — Novíssimos —
100 metros — Nado de peito

Alberto Vieira, Flumln,, 1'20"0 . l.o
Luclo Cardoso. TIJuca, 1*8..'. . 3.0

S.a PROVA
200 metros — Novíssimos, sem

vitoria —• Nado livre
Hugo Del Vecchlo — Flnmi-

O.a PROVA
100 metros — Moças novlssl-

1 mas, sem vitoria — Nado
de peito

Madelelnc Joulllé, Flumln.. 1'49" l.o
Ursula RIchter, Flumln., 1'49"6 2,o

lO.a PROVA
Campeonato — Novíssimos

. 10 metros —• Nado de costas
Rubens Guarlsco, Flumln., 1,'17"8 l.o
Klcber Carneiro Lopes. Fluml-

nense — 1'19"4  2.o
ll.a PROVA

200 metros — Senlors — Nado
de peito

Edgard Arp, Botafogo, 2'51"2 .. l.o
Pedro Mlblell de Carvalho, Flu-

minense — 2'56"0  2.o
12.a PROVA

400 metros — Senlors —
Nado livro

Armando Bandeira de Lima, Flu»
minense — 5'23" l.o

Oemetrlo Bezerra de Bezerra, Flu-
minense — 5'45" 2,o

13.a PROVA
Campeonato — Novíssimas —

Moços — 3x100 metros
Turma do Botafogo — 4'34"6 .. l.o
Turma do Fluminense — 4'56"2 2,o

CONTAGEM GERAL DE PONTOS
Fluminense — 390 pontos .. .. l.o
Botafogo do Regatas — 216 pontos 2.o
TIJuca — 74 pontos .. 3.o
Icarai —. 38 pontos  . 4,o
Guanabara —. 13 pontos ...... 5.0

CAMPEONATO DE NOVÍSSIMOS
Campeão, Fluminense, 182 pontos l.o
Botafogo de Regatas, 128 pontos 2.o
TIJuca, 45 pontos 3.0
Icarai, 3 pontos 4,o
,—-  . i ¦¦¦.¦¦¦-¦¦¦¦¦—¦ - ¦- ;¦ "**—

Esporte C. Araguaia
O Efeporte Clube Araguaia realiza

dia 15 do corrente, às 20 horsa. em
«ua sede social, à rua S, Caetano, 46.
uma assembléia geral ordinária, para
a qual sollcits- o comparecimento de
todos os seus associados,

0 Tiefê-S. Paulo promove hoje
um torneio

(Conclusão da IO.* página).
2.a turma — Jaime H. Garcia, Ge-

raldo P. B. Couto, felix Del Lucchcse
e Otávio Gonçalves.

3.a turma — Norlval Aparlclo, Pe-
dro Lantsmann, Mario Matsunaga, Ro-
dolfo Lehrcr.

Rcvesamento 4x300 metros
l.a turma — Voltcr Ramos, Hlpo-

llto Donadclll, Sétimo Cortopassl, José
Scatamburg.

2,a turma — Francisco Calçada,
Jalmo Huetc, Samuel Aizcntal, Felix
Del Lucchese.

3.a turma — Luiz Correia Fonseca,
Venlclo Bottlnl, Pedro Lantsmann,
Rubens C. Facchl.

Salto, em altura
Pedro Pheene Silva, Felicio Stablle,

Otávio Fasslone, Pedro Aparlclo, Ttf-
tushl Ogushi, Enlo Rocha, Valter P.
Dias, Jalro Gulda, Nelson Corradl,
Tadashl- Sakal.

Salto rom vara
, Antônio Padua Vaz, Jaclro de Ca-

margo Vaz, Zono Georgean, Klra Ysao,
Mlshlel Ashlmoto, Yasuo Kono, Ta-
dashl Sakal,

Salto em extensão
Pedro Aparlclo, Geraldo P. B. Cou-

to, Felix Dcl Lucchcse, Tatushl Ogus-
hl, Mario Yendo, Nelson B. Carvalho,
Enlo Rocha, Luiz Relrochcu, Orlando
Pacheco, Moisés Spcctor, José Yoshl-
mura e Tadashl Sakal,

Arremesso do dardo
Elcardo Braga Mostcrlo, Clovls Bra-

ga Mostcro, Miguel Stablle, • Mario
Yendo ( Sallm Bussab, Holger Smlth,
Saverlo Comodoro, AH Sampaio, Luiz
Adalberto Wllmcr, Jalro Gulda • o
Moaclr Medeiros.'Arremesso do disco

Josó ífacclola, Moaclr Medeiros, Mar-
cos Maranl, Holger Smlth, Antônio
Mlrlanl, Antônio P. Teixeira, Miguel
Stablle, Pedro Abrahão, Sallm Bus-
sab.

Arremesso do peso
Holger Smlth, Pedro Abrahão, Ml-

gucl Stablle, Marcos Maran), Antônio
P. Teixeira, Moaclr M. Machado, Ciro
Yendo, Luiz Retrochcu, Antônio Ml-
rlani, Paulo Del Deblo, Saverlo Oomo-
daro, Sallm Bussab,
TREINO PARA A S. SILVESTRE

Com a aproximação da dato un que
se disputa a maior prova pedestre da
America do Sul, o Ber realizada, como
em todos, os anos, polo vespertino ban-
delrante "A Gazeta", os tleteanos In-
tenslflcam os preparativos para apre-
sentar uma turma capaz de f|gurar
com brilho naquele certame popular.

Na secretaria do Departamento de
Atletismo. Adrlão Alves Nunes prestará
todos os esclarecimentos que forem so-
licitados pelos interessados, assim como
estará à disposição dos militantes para
os treinamentos, cujos horários serão
fixados no ato da inscrição.

Hoje, a partir das 8,30 horas, a atl-
vldadc do Departamento de Atletismo
será Intensa e o técnico "vermelhi-
nho" atenderá a todos os Interessados

pelo nobllltante esnorte.

Em 6 de fevereiro do corrente ano
foi publicada uma lei que determina a
criação do uma zona Industrial em
Roma c a constituição de um organla-
mo cuja finalidade será coordenar
todas os ramos da atividade quo se
relacionam com a economia da cida-
dc.

Os fatores que provocaram a pro-
mulgação densa lei foram vários e en-
tre eles o Incremento demográfico, o
plano de cxproprlação de edifícios nos
centros urbanos, o desenvolvimento
das industrias dc caráter bélico c o des-
congestionamento do trafego cm certos
pontos da cidade.

A estatística Industrial dc Roma, se-
gundo os últimos dados, regista 3,000
empresas o m 1022,, 4.000 em 1030 e
,4.750 cm 193!). Incluindo entro as
Industrias as cooperativas de produção,
os empresas de artesanato'c outros se-
melhantes pode scr calculado cm ,.
250.000 o numero de empregados nas
Industrias romanas.

A escolha da zona industrial deverá
obedecer ás condições de caráter tnlll-
tar, econômico, técnico e agrícola e ofe-
recer possibilidades às empresas dc se
desenvolverem sem as limitações dos
planos urbanísticos.

Essa zona será situada nas proximl-
dades dos bairros de Torplgnattara, TI-
burtlno, Prenestlno, Acquo Bulllcan-
te Quadraro, Applo onde se encontram

os núcleos mais populosos; terá todas
as Instalações necessárias ao tjstabcle-
cimento, dc comunicações e ao bom
andamento dos trabalhos entre as vá-
rias Industrias — linhas ferroviárias,
distribuição de energia elétrica, insta-
lações hidráulicas, redo de esgotos e de
gás, etc. Nesta pequena cidade ln-
dustrlol serão construídas cosas para
on operários, organismos de asslsten-
cia social e sanitária, preparados cam-
pos esportivos c outros cmprcendlmcn-
tos que possam traecr algum confor-
to aos habitantes.

Grandes vantagens serão concedi-
das aos Industriais que pelo, espaço de
10 anos, a partir do publicação desta
lei, poderá receber do estrangeiro, sem

CtüBE PIRATININGA

pagar direitos alfandegiárlos. todas as
máquinas necessárias às primeiras ins-
talaçõcs. Ficará dispensado, lambem,
da taxa da alfândega o material des-
tlnado ao desenvolvimento e transfor-
mação dos estabelecimentos Já exlsten-
tes ou cuja coastruçáo tenha sido tnl-
ciada cm data anterior a 1 de Janeiro
de 1938. Esses estabelecimentos serão
Isentos do imposto da riqueza movei c
obterão facilidades relativas ao impou-
to,de registo e às transações hipoteca-
rias.

A despesa para execução deste pia-
no está mala ou menos avaliada cm 8(1 
milhões dc Uras e Já se apresentaram ! ''"ria e Pensão dos
124 empresas dispostas a explorarem ,""1" '' *"l;"'
diversas categorias dc Industrias:
Industrias mecânicas e metalur-
gleas  47 !

Industrias dc

CONVENÇÃO NACIONAL DOS TRANSPORTES

MOVIMÍNTAM-SE, COM RARO ENTUSIASMO, OS TRANSPORTADORES
NACIONAIS EM TORNO DO IMPORTANTE CERTAME

Por Iniciativa rto Sindicato da» Empre-
sa» «lc Transportei dc Passageiros e nob
o patrocínio da Federação Sindical daa
Empresa» de Transporto» 'Io Estndo rie São
Pnulo, reallza-se, nesta ctplUl, nos 'lias
20, 21 is 22 do corrente, a Primeira Con-
venção Nacional dos Transportes, certame
«íuo congregara, para estudo de todas as
questões pertinentes a nllvlderic econômica
rio todas ns modalidades de transporte, In-
teressados procedentes «lc toda» as partes
do território nacional.

As atlesÒCS, sobremaneira expressivas, es-
tão sendo feitas, diariamente, atestando o
Invulgar Interesse que a Convenção tem
despertado, sendo digna do menção a pre-
«enca pessoal do rir. Helvécio Xavier Lo-
pes, presidente do Instituto de Aposenta-

Empregados om Trans-

'Convidaria» especialmente, as altas auto-
rldarie.i Icderals, estaduais c munlcipnls,
sendo que, cm audiência especial, no dia
22,» os transportadores serão recebidos po-

, .,,,. lo sr. dr, Aguinaldo do doe», diretor do
madeira  ia { Serviço dc Transito. Nessa audiência, de

elarse.
Já so Inscreveram, para a apresenta-

ção do toses, os srs. Oeraldo do Jesus
Nogueira lEmprcaas Reunidas S. Paulo-
Paranã), Afonso Telxolra (Pássaro Mar-
ron), Sociedade Anonlmn Nacional de

Industrias químicas  13 j suma'"lmportancla para os transportado-
Industrias allmentarcs  9 res, assuntos rie grando interesso para a

Industrias dc matérias de constru-
ção c manufatura  6

Industrias têxteis  5
Industria graiico  4
Industrias dc papel  3
Industrias de vidro  2
Industrias diversas  7

Estas 124 cmiiresas, quo represen-
tam o primeiro núcleo do grande cam-
po' Industrial, terão necessidade de 3
milhões de m2 dc terreno poro cons-
trução do estabelecimentos que ocupa-
rão cerco de 30.000 operários.

A experiência das zonas industriais
Já

Transporte» Aéreo», professor José Do-
mingo» Rulz. O »r. Artur Avelino, repre-
sentante geral de "Salnt-Clalr", em ex-
urcsslva adc«ão, tombem se Inscreveu p»-
ra pnrtlclpar, ativamente, do conclav»,
formulando oportuno» sugesties. De va-
rios pontos do Brasil a secretaria da Con-
venção tem recebido a certeza de que »
Iniciativa dc uma reunião, nesta capltnl.
dos transportadores, lol objeto de grande
entusiasmo na classe.

O Interior de 8 Paulo, ora visitado
por um representante da Comissão Exe-
cutlva. dará, sem duvida, á nolta da Con-
venção, dado o numero elevado de trans-
port adore» de Marilia, Lins, Araçatub»,
Ourlnhos, Presidente Prudente, Botucatu ,
rtlo Preto, Garça, Santa Crus do Elo Par-
rio, Campinas, Piracicaba e da maioria
dos centro» transportadores do Estado da
8. Paulo.

O programa. Já elaborado, consiste num
banquete no dia 30, uma sessão solene no
dia 22 e no dia 23. visitas ás autoridades
a estabelecimento» publico» e particulares
vlnculndo» ao transporte, encerramento da
Convenção, com debate» de teses previa-
mente Inscritas.

Para qualquer Informação, o» Interessa-
dos poderão chamar o secretario da Comls-
são Executiva pelo telfone 4-2ÍSB, ou, pes-
soalmcnto, na rua Conselheiro Crlsplnla»
no, 154, 0,o andar.

MADRID, 8 (II. T.)
tém sido realizada com exlto cm espanhola como por toda

RACIONAMENTO DO FUMO NA ESPANHA

O MERCADO NEGRO, DENOMINADO "ESTRAPERLO"

FESTA DE NATAL POB OIIFAOH DA RE-
VOLUÇAO oe im

A exemplo, do que tem feito nos anos*
anteriores, o Clube Piratininga, promo-
verá no dia 25 de dezembro, em sua sede
social, a festa de Natal oferecida abs
órfãos da revolução de 1032,

Nesse sentido, apela para a- generosidade
do comercio, da Industria e do povo pau-
lista cm geral, afim de que lhe sejam cn-
vindo» donativos, que Irão alegrar o dia
dos filhos dos quo morreram durante aque-
lo movimento.

As contribuição» poderão sor enviadas a
sede do Clube Piratininga, á rua 15 de
Novembro, 233, 4.0 andar diariamente, das
13 horas om diante,

JANTAR DANSANTE
Reallza-so no dia 14, ás 20 horas, em

sua silde social, o sexto Jantar dansante
a sor oferecido aos soclo» t respectivas
famílias, duranto o qual uma orquestra
executará programa de concerto o, a se-
gulr, musica de dansa até um» hora,

O» pedidos de reserva «le mesas pode-
rão ser feitos na secretaria do clube, das
13 Ss 18 horas, diariamente, mediante
apresentação da carteira social e roclbo
do més,

llltlOGE
Reallza-se amanhã, ás 20,30 horas, na

«édo social, um torneio amistoso de brlrige.
Bo qual participarão elementos dos prln-
clpals clubes desla capital.

Nessa ocasião, será feita a entrega rios
prêmios aos.concorrentes e terá lugar um
chá oferecido pelo club», aos partlclpan-
les do» torneio» reatados.

Bolsa (1034), Ferrara (1937), Apuana
(1938) o Palcrmo (1940).

Realizou-se cm Veneza uma expo-
sição de tecidos fabricados com mate-
rlal autárquico onde apareceram ..
300 tipos do fazendas quo foram apro-
vodos pelas grandes empresas têxteis.
E' o material fornecido pela canna
gcntllc quo cultivada em todo o Itália
produ» grando quantldado dc celulo-
se. Dessa matéria prima, umo parto
se tronsforma cm rayon — fio em-
pregado com exlto no fabrico do te-
cldos do seda o de algodão o a ou-
tra dá o froco com o qual bo obtém
os fazendas destinadas oo fardamento
dos soldados o outras de melhor qua-
lidado quo podem satisfazer ao gosto
mais exigente da população civil.

Paro confeclonar um vestido de se-
nhora, por exemplo, são necessários se-
to cannojs de 6 metros que produzem
750 gramas do celulose das quais so ob-
tém 720 gramas de rayon que são
transformadas cm 5 metros de tecidos
artificial. Os tecidos artificiais têm
vantagem de serem vendidos por to-
dos os preços — dcado 6 liras até 70
e 80 Jiras o metro, conforme a quall-
dade o a valcdade dos estampados.

Nesta exposição figuram, tambem.
as peles autárquicas. O carneiro ros-
cano, a foca, o lobo, a raposa são os
animais cujas peles têm sido apro-
veltados com resultado, cm substitui-
ção os peles de luxo. Tém sido tambem
confeelonados agasalhos com peles de
cabra, tigre, cordeiro marinho e coo-
lho. Das duos ultimas a primeira, de-
pois de trabalhada, imita perfeltomen-
te o castor e o castorlno e a segun-
da se aproxima do esquilo, cuja pele é
considerada das mais finos entre os
artigos nacionais.

Não se pode negar que tem sido co-
roado do exlto o esforço da Industria

Europa o fumo é estritamente raclo-
nado. Porque a Espanha quo consu-
mia normalmente 32 milhões de quilos
do tabaco Importava 22 milhões do
Brasil, Cuba, São Domingos e princl-
palmcnte das Filipinas.

Nas» circunstancias atuais os gover-
nantes pensaram que diante das dl-
fleuldades dc navegação seria preferi-
vol fazer vir de além mar trigo e ai-
godão em vez dc fumo o, conseqüente-
mente, o consumo de cigarros teve que
scr reduzido a 20 por pessoa e por cada
dez dias. Não -é multo nem para o fu-
manto monos exigente,

O MERCADO NEGRO
Por Isso não é de admirar que o fu-

mo fosse vendido cm grande quantlda-
de pcol mercado negro, denominado
"estraperlo", em Espanha. Essa situa-
ção perdurou até l.o do novembro do
1941.

Os vendedores clandestinos propu-
nham o "tabaco rublo", o "pleadu-
ra", o fumo claro ou cm folhas tanto
nos restaurantes como nas casas dc
moradia, à entrada do "motro", nas
próprias ruas.

Os lucros auferidos pelos "estraper

Na capital I rlavel. mas sempre extremamente ele
a parte na | vado.

Contentcmo-nos, portanto, com cê
algarismos citados aclma-e que sáo su-
flclentes para demonstrar as somas
consideráveis em que o fisco é defrau-
dado cm todo o pais.

Madrid conta pouco mais de um
milho de habitantes, ao passo que a
população do pais encede de 26 ml»
Ihõcs.

Desde l.o de novembro de 1941 náo
é possível senão registar o desapare»
cimento completo do fumo de "ostra-
perlo", quer proveniente do oontra»
bando, quer do monopólio oficial. O rl-
gor das disposições aplicadas deste o
més passado contra os traficantes do
mercado negro tem dado que refletir
aos possuidores de "cartlllas" suple-
mentares e os misteriosos Indivíduos
que trabalhavam nesse ramo de es-
peculação.

Sem duvida ainda existem merca-
dos clandestinos a despetlo da excc-
lenda das medidas tomadas pelas au»
torldades, Os negociantes do fumo Um
toda a simpatia por parte da popula»
ção masculina e o seu comercio Ilícito
não reveste o caráter odioso daquele
que atinge os gêneros de primeira ne»

listas" atingiram cifras consideráveis, | cessldade", Esses * exploradores das cir-
cunstanrlas tornaram-se mais dlscre-
tos. Noã se ouve mais, pelas ruas --"tabaco rublo, scfiorlto".

E', por certo, difícil calcular com exa>
tidfio 'a quanto hajam "montado mas
é possível formar Idéia pelos algarls-
mos seguintes. As cartas de fumo sáo
concedidas aos homens maiores de 18
anos que são apenas em numero de
230.858 cm Madrid. 100.142 rações a
mais são distribuídas cada dez dias, e
representam 6.307 quilos de fumo, ou
para simplificar o calculo, 181.054 qul-
los por ano. O quilo de fump custa
oficialmente 36 pcBCtas, ao passo que
no morcado negro se eleva a 200 pe-
setas. Os "cstraperllstas" realizam,
pois, o lucro anual de 31.332.850 pc-
setas.

Ora, no calculo feito estão Incluídos
apenas os benefícios realizados com o

Italiana para libertar o país da impor- fumo obtido graças a cartas Iegalmen
tação da matéria prima, procurando te concedidas. Não é possível fome-

obter, por meloa dc pesqulzos c expe'
rlmentos, produtos autárquicos que em
quantidade o qualidade possam satis-
fazer às necessidades nacionais.

Auxiliio norte-americano à Rússia
NOVA YORK, 8 (S.) — Segundo um

relatório oficial, os fornecimentos de
material bélico americano para à Rus»
sla estão multo atrazsdos e o New
York Times revela que os auxílios
norte americanos à União Soviética
são muito inferiores aos prometidos
pelos governos de Washington à Stalln

Por tal motivo o governo de Mos»
cou e a comissão soviética de aqulsl-
ções nos EE. UU. mostraram-se pou-
cos satisfeitos. Segundo uma Informa-
ção oficial nota-se falta de matéria
prima e teme-se que oa fornecimentoscer dados a respeite do fumo contra-

bandeado sobretudo pela fronteira por- ,, ,
tugueaa, ou procedente de Gibraltar para os soviéticos cheguem multo tar-
da América. O preço de venda é va- de à Rússia,

. 

¦ ¦ 
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DR FEBNANUO FONSECA

Tratamento especializado da aathma <

bronclille asthmallca

Rua Benadoi Keljô. 30b - Dai 1U a» Il
• Idas 16 it 18 horns - TeleptioDei 3-4447

MÉDICOS -ESPECIALISTAS • APARBUIO DIGESTIVO ^

DR. ARNALDO SANDOVAL
Ciinr.rrm. - Entorna»,, - InlMtlnoi -

NervoiUm»
. .... Ahrii lia E»(l Miirconl.

BLENORRHAGIA

DR UE11'UU CENICIO
Tratamento Americano «6 pelo Apparelhc

de ketteiunq. em 3 lecçfiei
ArenMa Rão Joau, n:tu, B.V andai - Ap '

Telephone. 4-1188 - At» domingo», «t*
ás 13 hora»

CABELOS - PELE - SIFILIS

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO

DU. BARBOSA CORRÊA
Docente da Faculdade At Medicina

Ralos X - Electrocardlographla - Ijabo
ratorlo: Rua 7 de Abril. 336 . 1.0 andar -
App. 108 - Das 3 4« 8 horaa - Tel.: 4-8803

OU ALVl-NUO CAMPOS 
'

Eapeulalnia. Cabelo» Couro cabeiudií •

barba. Pêlo» auperfluo». Pile. Ec»cma« :>»
primeira Infância. Slflll». Cosmética clen-
tl(l-a. De 1 4» 1 hora» El-lml-ranl»
Libero Badarô, 46Í.

MOLÉSTIAS PULMONARES - TU-
BERCÜLOSE

CASA DE MPH
INSTITUTO ACHE*

Kuspltai para tratamento da muleaiiaf,
nervosa», mentae» • toilcomanlta.

Byphllít nervosa Dlr. ollnln»: Ura N
Holano Pereiro e Mario V»hn Medico re-
eldente. Dt Waldemar Cardoau - Oerente
Oswaldo S Pereira - Rtla Lacerda Prin.
co 01 - Alto Cambucv - rei '-43(5

OAKOANTA - NARIZ - OUVIDO»

UR LAURO J COIIRV
eip. do SerTlço da Pae. de Medlciua, IMJ.

d» Radio • ¦¦»• CJfMtey At Saude de Sta
Cecília e 8la. Ana Pequena *;»»¦¦«''"«•¦

Con».. R Llb Badarô, 881 3.» sobreloja
Da" 3 a» 7 hs Tel,! 3-4505 Res. rua Ba
r»o de Cnmpln », 04 8.0 andar ap af

Tclclono 4-4605

ROMEO P A T B I A

OH ARTUR OE A ItKZENUE *»'(•

Cona. Rua Senador Pel)6 306 - lfi

andai - «ala 33 - lei.; 3-U83B - Daa

16 a» 11,30 horas Residência nvrnimi

Dr Arnaldo. 3117. telefone: 6-3025

LABORATÓRIO DE ANALYSES

UR CARVALHO LIMA

Pratica dt Paris, Berlim e Estado. Unidos
Exames de sangue, urina, («ea etc.

Waaserman e Kahno WlJMm-Juultur»-*
Diagnostico da graviae- Metahollímo
banal - - Rua Consolação li, 4" andar
- Teleph 4-3133 - Das S a» 18 nora»

MOLESflAS DOS OLHOS

DK UVRÜ Ut ttE/KNUfc

Oo Hospital de Berlim ¦ Vienna

installacies para clinica • ««««'» 
rdoj

olhos - Ru» Marcom 4» 3.» anoar
16 horaf

Tel 4-2810 - D»' ° *f Vi ' Aa* '_ .

UR M A NOUIIEIIIA CARUUSU

Ulugnostlcu e tratamento du*. muleatla» (lo
app resplrolorlo Tuberrnlose - Rnrtlo-
graphla» o Planigranhlà» niiimonnrcs -

Con».: R Con» Chrlsplnlano 30 -„«¦••'
4-1810 - Da» 3 em dcnnto - Rcs.t 8-12SI

OPERAÇÕES - MOLÉSTIAS DE SENHORAS

DR CARLOS FERREIRA DA ROCHA
üncracoc» - Moléstia,, de t>"iihurai, Biecttothcmoii. I'r»l drit- ^|«J|í1";|*f' 

*

da 
8*. 88 - 4." tildai - Tel.. 2-6515

SANATÓRIOS

SANATÓRIO
PIRITUBA (S. P. R.)

PINEL
TELEFONE, 6-0550

Tratamento das moléstias do sistema nervoso - Aberto aos médicos e cspecla-
listas estranhos ao. estabelecimento - Ambulatório para consultas e-

tratamento externo.

TRATAMENTO DO CÂNCER

DR '.NTONIU, PRUDENTE

Consulto», da» 4 af r) i<2 dura»

Prolesíoi da Escola Paulibt« dj M"U'c.in*.
Clrurrla Criai - Elentro-clruríla - Clrur-

(Ia Plástica
Rua Bcnlamm Constant n 111 • lfi andar

— Teleph.: 2-8348 —

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
PROFISSÕES LIBERAIS MUSICAS - RÁDIOS

DENTADURAS INFERIORES

próprio.

''elo processo POURNE'1 li
TILLER. - Uiirânlla Ue cs

laliilidadc máxima

DENTADURAS SUPERIORES
;om abobadu reduzida (sem
o céu da boca) - Processo

1'RANSLUCIDOS E FLÚORES
CENTES

DR. MONTAGNÃ JR.
50' TRATA DESTA ESPECIALIDADE
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO N. 18

4.o andar, salas: 407 c 408 - Fone: 4-5377
Anexo: Gabinete de Raios X

DR. UZEDA MOREIRA
PULMÃO, CORAÇÃO, AP DIGESTIVO.
RINS, RAIO X TRATAMENTO DA TO-
BERCÜLOSE li DA Af»'MA -——

Ruo Libero Badarô 452 (Antigo 27) •» Tel
2-3423 Consultas das 9 as 12 e das 14 os
19 horas - R"sldencla telefone. 5-4055

ADI OS 1942

DIVERSOS

HÉRNIAS
O senhor sofre do estômago? E tem hérnia des-

cida. B" a causa da sua dor do estonVago. A cinta V.
E. poderá Imobilizai sua hérnia Impedindo a desclaa
da mesma A cinta V E é somente encontrada com
o seu fabricante, que a entrega a domicilio. Cartas
por favor sem compromisso a V E. nesta folha.

DR. ROMUIO CARDIUO
MEDICO

Com pratica nos Hospitais de Paris

Tratamento moderno do reumatismo Vias urlnarias
Doenças da mulher

Cons.: Rua Senador Feijó, 30 2." and*»-- Tel 2-3092
Das 15 horas em deante

VIAS RESPIRATÓRIAS
Clinica especializada de ASMA, BRONQUITE t suai

complicações

DR. ARAUJO CINTRA
Medico da Santa Casa

Ruu Bariio dc Itapetinlnga, 120 - Telefones:
4-2225 e í-6020 Das 15 às 18 horas

DR. BREN10 SILVA
MEDICO

Moléstias Internas - Doenças do coraçSo -
Eletrocardlografia

Consultório: Rua Bardo de Itauctinmga. 120
5.0 andar - Salas 501 e 502 - Fone: 4-4209
Consultas: Das 13 ás 15 horas Residência

Fone. 5-4761

LOLA A. PEDRENHO
PARTEIRA DIPLOMADA

Com Ioiirb pratica na Clinico Obtetrlca «a Faculdade
dc» Medicina de São Paulo - Atende a qualquer hora
tln dia e do noite - Aplica inlcçõcs intrn-muscumres
e endovéntMBS (sob prescrição medica a domicilio)

Avenida Celso Garcia, 3628 - (Tatuapé)

»Hb'il B»^»B B
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NA PRAIA
Em Santos, hospedem-se na PENSÃO SAO JOAO, *
mais confortável 'da Praia, magníficos apartamento*»
Av. Vicente de Carvalho. 24. Tel. 7780.

MODELO EMBAIXADOR — 850$000

Belíssimo modelo — Embaixador - 6 válvulas, on-
das curtas e longas, olho mágico, som de cristal,
alcance mundial, u'a maravilha de beleza c dc som.
850*000. 8 válvulas, ondas curtas c longas, 1.200$.
5 vais. ondas curtas e longas, desde 550$. Para o
Interior embalagem grátis. Vendas exclusivamente
a dinheiro. F. B. Moura. Largo 7 dc Setembro, 105

CARTÓRIO ADALBERTO NETO
REGISTO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS

LARGO DO TESOURO; 20 i
Tel. 3-3013

DR. MIGUEL LEITE RIBEIRO
MEDICO

CLINICA MEDICA - DOENÇAS DO CORAÇÃO
Consultório: Rua Xavle, dc Toledo 140-D.o andar

Salas 1 e 4 - Tel. 4-4012
Residência: Avenida Europa, 616

DOENÇAS SEXUAIS
(Em ambos os sexos)

Fraqueza sexual neurastenio sexual, reflexos preço-
ces, deflúvios, etc. Angustia, Medo. Depressão ner-
vosa - Dr. A. Tepedlno. Rua Sao Bento, 181. Sao
Paulo. - Consultas particulares por escrito. Enviar
o interessado envelope selado para a resposta.

DR. A. TEPEDINO
Rua Sáo Bento, 181. — São Paulo. — De 16 às 18
horas. - Telefone 5-2033.

MODAS - CONFECÇÕES

\°^^mU
CA/A DOX

MOVEIS

DR. WLADIMIR DE TOLEDO PIZA
MEDICO

Especialista em moléstias de criança»
Consultas das 15 as 17 horas

Rua Barfto de Itapetinlnga 226, 2.° andar

Telefone, 4-2737  SAO PAULO MOVEIS
DR. ALMEIDA PRADO

Todas as intervenções da Odontologia. Trabalho»
estéticos de pontes e dentaduras modernas, desde os
mais econômicos aos mais finos Processo norte-

americano do Prof Smith, do Univresldade
' de Pensllvanla

Cirurgia  Eletroterapla — Orçamento Rratls.
Cons. e Resid.: Av. Angélica, 340 - Perto da Praça

Marechal Deodoro - Fone: 5-1755.

Cora 80% atam
do que nli loja»
Depoalto pirllcu

lar à rua VerfUtiro,
141. Morei! nofot

lior pr»ço» nunca

vlitoi.

PROFESSORES E. CURSOS

^•MjGAfcAM. 
5<3

^VINHOS E. J»'*($¦*•
\ CONSERVAS \|

SENHORES AUTOMOBILISTAS DE S. PAULO
IMPORTANTE

Na substituição obrigatória de cartas. "PAULO

OARCIA" o Despachante oflclaliMdo pelo D, S. T.,
nue trabalha ao vosso lado, vos entrega a nova carta
de habilitação por 361500 e reserva sua chapa gra-
tuitamente.

Verifiquem a» tabela de preços deste que traba-
lha para a vossa economia,

PAULO GARCIA
PRAÇA DA SE\ 54 2.0 ANDAR - TELEF 3-6834

VINHO CRE0S0TAD0
FRAQUEZAS EM GERAL

OS PAPEIS MAIS TRISTES
faz a pessoa que se embriaga. Peça Informações so-
bre a cura radical do degradante vicio ao dr. O.
Costa - ITABIRITO - E. F. C. B. (Minas) -
remetendo selo para a resposta.

ARAME DE AÇO
Em todas as bitolas, arame de lat&o, ferro, etc,
aço, prata Inoxidável, fitas para molas, motores
elétricos escovas de aço c metal e outros materiais
— GUILHERME JACOB, av. Rangel Pestana, 945
-- Sáo Paulo. Tel. 2-9354. Fazemos despaches

para lodo interior.

GRÁTIS»
Quer receber ótima surpresa V Que o tara feliz e

lhe scríl de grando utilidade? Escreva para BRAN-
DAO á Caixa Postal n.° 2801 — Rio de Janeiro. (Selo
paro resposta).

Clinica especializada de
OUVIDOS, NARIZ E
GARGANTA 
Tratamentos e operações

DR. NESTOR GRANJA
Rua Cons. Crisplniano, 404
(Prédio Re*) - Bala 608
Das 10 ás 12 e das 3 ás 6 hs.

 Telefone: 4-8772 —

Estude Contabilidade por Correspondência
Em apenas 25 semanas estará v. ». habilitado

ii ganhar os melhores'Ordenados no comercio, como
perito guarda-livros,, estudando por corresponden-
cia, em suas lioras de tolga| E' um curso rápido
e pratico, de alcance a todas os bolBas. Solicite
prospeto, recortando c enviando este anuncio ao

Instituto Universal Brasileiro (Secção 30) —

Rua Libero Badarô, 346 - São Paulo •

DR. ZEFERINO DO AMARAL *

e DR. CLÁUDIO DO AMARAL
Eíp. op. Estômago, Fígado, Intestino, Mol. de 8enhorat.
V. Urlnarias. Cons.: Rua 7 de Abril, 235 - (2 ás 6)

Res.: Rua Novo Horizonte, 78 - Telefone. 4-7517

o feitlo de um terno elegante, de um tailleur
chie, só na ALFAIATARIA AMIAMBRA -

A único no gênero - Temo sob medida. 150$ -

RUA DENJAMIN CONSTANT N. 147 - Grande
"stock" de casimlras nacionais e estrangeiras

COSTUMES DE PALM-BEACHS E CASEMIRAS
mmimm estrangeiras desde'500SO00

procure os mesmos com

MAINO
R. Vitoria, 193
S. PAULO

lBpf?f9

OPORTUNIDADES
Compro OURO - JÓIAS E CAUTELAS MONTE
SOCORRO — Dentaduras, nrlliantes, Ouro baixo, etc.

DEL MÔNACO
Fiscal Banco do Brasil

Rua Alvares Penteado, 203 (ant. 23) 3.0 andar, sala 6

DESCONTOS DE DUPLICATAS E LETRAS
DEPÓSITOS EMC. CORRENTE:

MOVIMENTO 5%
POPULARES — 0%

PRAZO FIXO — 8%

CASA BANCARIA MUNHOZ FILHO
RUA SAO BENTO, 45 - 4.0 ANDAR

 FONE: 3-3265 

FERIDAS, REUMATISMO E PLACAS SIFILIT1CAS

ELIXIR DE NOGUEIRA

DINHEIRO E HIPOTECAS

mmmvmmmm i

TRANSPORTES

VAE A CURITIBA

a&ggEF^mm LBaüfiL ••'-1
Clkfe?.».--*^»e!s, I

ESCOLA REMINGTON Cureo do DACTI-
LOGRAF1A - Ma

quinas com teclado DASP exigidas nos concursos ofl-

ciais. R José Bonifácio 148. Tel. 2-6562

Viagens diárias em, ônibus "PULLMAN" cm) trafego
mutuo para Joinville, Blumenau. Florianópolis. Por-

S. Paulo» Curitiba, 801000 - Ida e voMa, •SOJOOO.
RUA.BRIGADEIRO TOBIAS. 541 - Fone: 4-0880

HIPOTECAS
Kazcm-se sobre casas nesta Capital a partli

dc 3:000$000 O devedor poderá pagar o capital em
pequenas quotas mensais O luro que é decrescente

e contado mensalmente apenas sobre o saldo deve-
dor vai de 0 a 12 % ao ano, conformo o lugar,
quantia prazo e tórma de pagamento Alguns exem-
pios de amortlzaçáo por conto: - 60 prest de

22S244 ou 48 de 26$333 Sistema rotativo como na
Caixa Econômica Temos o prazer de Informai
sem qualquer compromisso Rua da Quitanda, 162.

4.o andar, sala 0 - Fone 2-6557.

HIPOTECAS
Euiuriiniimut. de UUALWUKli.
QUANTIA, aobre PRÉDIOS
ou CONSTROÇOEb. Miro d^
9 e 10 % ao ano Tratar
rua 8 Bento, 45, o.o and

sala 803. Fone. tí-648'

ANÚNCIOS NESTA

SECÇÁO:

Fones: 2-6242 e 3-5402

CARRAPATICIDA 
"SUCURY"

Uc. pelo Inst. Biológico de Defesa Agrícola
Animal, sob o n. 536 e Cert. de Análise n. 1336 de
16 de março de 1938.

Para à cura de Bicheiras, Friclras, Aftósas;
Carrapatos, Pulgas e extinção dos Plolhlnhos nos
Cavalos.

VENDAS NAS BOAS CASAS DO RAMO

Pedido pelo telefone: 5-0290
SOMENTE PARA OS ATACADISTAS.

IMÓVEIS

ARTIGOS DOMÉSTICOS

HOTÉIS - PENSÕES - RESTAURANTES

EM SAO PAULO HOSPEDE-SE NO

HOTEL TRIÂNGULO
O MAJS CENTRAL - RIGOROSAMENTE FAMILIAR - PREÇOS

MÓDICOS - RUA DIREITA, «1 - SOBRADO.

MASSAS ALIMENTÍCIAS

MAQUINAS EM GERAL

*'.

AOS TRES ABRUZZ0S
As melhores Massas Alimentícias

Irmãos Lanei
RUA AMAZONAS, 74 e 84

Fone: 4-2115

0 CAFE1 E' UM DOS MELHORES NEGÓCIOS

VENDENDO CAFÉ MOIDO
A VISTA DO FRIOU1S

Q coMumldo» pcttiwrt» cai* mol

donawMrWodaeompiopor
qu* tel ¦jrocetM tt» ga-*»*» «

produto -mro. lw«o • fcWAale*
Vend-»* edi moldo o «Uta do ir*

gutt • TMdw mal* «o**» V*00

tua M»guKm«a> odquba o Moto'
-Moinho "Ulla"- Irato do malt d*

10 anoo do práttea doo primolfoa
labrlccraUa do moinho» «Utricoa

uoBraoll. Maio do 4.000 moinhos
im potUlto iuadonamonto no

paio o bo exterior * oo numoiosot
• toponianooo alottadoo rocobl-
doa garantem a sua alta qua-
lidado. SoUdte-noi ptoipiloo.

FÁBRICA DE MÁQUINAS
Rua Plratlnlnga, 1017 - Caixa Poilal, 230

t OUTROS PRODUTOS "LttLA"t Torradora, para catt.
Bnienhoi para eana Maquinai- para picar carne Má-
quinai para matai formlía, ' Moinho, de rosca para
padaria, a eonlaitaria: Cllindrt,, para padaria, a pae-
ttlarlai Sarraa "vai-a-vam" automática, para earpin-

talrot, açouíuairos, ate,

¦LHBoBwIJ-KMM oH »a»ofl

.füGOK
PAULISTAS

tÚtfU6Íf4tâi"fctnatiAr*

HHTAURAHTE HOTÉIS
HttPITAlSiOOHESTKOS

fWTjHÊmwsÊM '¦H

£9loH Ull

ALFREDO BRASIL JUNIOR

CORRETOR
RUA JOAO MOURA, ótima proprie-

dade em terreno de 12x60, isolada, con»
tendo, escritório, hall, salas de visitas,
jantar, copa, cozinha, etc, e em cima,
4 bons dormitórios, banheiro moderno, 2
terraços. Grande quintal com arvores
írutiferas.

Preço: 130:0005000, sendo 60 con-
tos à prazo de 15 anos.

AV. SAO JOAO, magniíica metra-
gem para apartamentos, entre a Av. Ipi-
ranga e Lgo. do Paisandú, lado impar.

RUA S. BENTO, 290, 4.o andar, sala 21.

V,
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O, novo, modelo, d»
luto despertam a
ntançüo do público a
aumentam o valor do
¦tu estabelecimento,
dando-lhe tambem
uma nota de atraan-
ta beleta.
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ÁLVARO GONÇALVES

O "Correio Paulistano", órgão líder do o copo coram populo, ou revelan-
da Imprensa bandeirante, Inseriu em
uma de suas paginas da edição do dia
20 do corrente, um aplaudido discurso
do Conselheiro dr. Marrey Junlor, do
Departamento Admlnlstrotlco do Esta-
do de S. Pnulo, abordando a momen-
tosa questão do alcoolismo. Eloglavel
sob todos os nspetos, essa oração pro-
vnvelmente não terá feito bem aos va-
rejlstas que se enriquecem á custa da
desgraça alheia. Mas pnra os que con-
denam o uso e a venda abertamente
do veneno branco ela representa um
grito de patriotismo que há dc ter
ressonância nos ouvidos dos que reco-
nhecem no nlcóol uma dns cnusos de
maior desgraça no selo da soclednde e
da família brasileira. O brilhante dls-
curso do dr. Marrey Junlor é longo
e documentado.

Nfio cabe neste pequeno espaço uma
analise mais longa e que naturalmente
exigiria a sua transcrição para que os
leitores tivessem dôle conhecimento

E' uma peça para ser lida e medita-
da porque visa o salvamento de todos
aaueles que se entregam ao vicio da
embriagues. O alcóol e a guerra são
dois flaeelos que atacam o desenvolvi-
mento da mentalidade o da humanida-
de. Combate-los é dever irrestrito de
todos. Aquele porque gera enfermida-
des gravíssimas e este por destruir as
vidas na sua fúria sanguinária. Se
todos os homens públicos brasileiros
da tempera do dr. Marrey Junlor lu-
tnsscm por esse Ideal tão patriótico
e altrulstico, que é o de combater essa
praga demolidora de lares, verificaria-
mos, deslumbrados, slnão o extermínio,
o descresclmo do uso da bebida alcoo-
lica, notadamente a que nossos ca-
boclos chamam dc plngulnha,.,

Não formulamos este comentário
com o escopo de imitar aquele mlssi-
vista que. dentro de algumas verda-
des, redigira muitos absurdos, os quais
receberam da parte do ilustre tlslólo-
go dr. João B. de Sousa Soares, a res-
posta "lpsls verbis" conforme mere-
cera. Nossa Intenção vai mais além
e não é outra sl;não a de aplaudir
com todas as nossas energias a atltu-
do que vem tomando o dr. Marrey
Júnior, condenando esse aterrador es-
tado de coisas motivado pelo consumo
alormonte da bebida alcoólica. *

Apreciamo-la e aplaudimos porque
se apresenta como uma medida cole-
tiva para o bem dos brasileiros que
se entregam ao vicio da bebida alcoo-
lica.

E conosco está o Interventor Federal,
que tem feito promover a semana an-
ti-alcoolica nos estabelecimentos dc
ensino, isso porque "a Infância e a
Juventude devem ser objeto de cuida-
dos e garantias especiais por parte do
Estado". Essa "medida coercitiva da
venda abusiva do álcool" que o dr.
Marrey Junlor exige, ha de ser to-
moda na máxima consideração.

Falam bem alto ao senso patriótico
do povo brasileiro esses dlzeres, que
achamos oportuno transcreve-tos. do no
notável orador quando afirma que cada
vez mais se convence de que "o pro-
blema do alcoolismo é multo mais pro-
fundo do que parecer possa aos que
displicentemente testemunham os de-
gradantes espetáculos públicos que os
bebedores oferecem — ou emborcan-

do o estado dé embriagues. Precisa-
mos ir ao encontro daqueles aos quais
o mal ataque direta ou indiretamente.

Não nos detenhamos cm questl-
uneulas de somenos nem sejamos fe-
tichlstos da liberdade individual que
pode conduzir a raça ft decadência e
a pátria ao desprestigio". , Como se
vô, o problema é magno e uma solu-
ção só poderá advir oom a coopera-
ção de todos os chefes cujos cargos os
possibilitem agir de forma direta e
eficaz, afim de ser o mal cortado pela
raiz.

Ninguém, de maneira alguma, ignora
que a "permissão'da venda livre do
álcool Importa slnão, (o texto perten-
cente a um dos anteriores discursos
do dr. Marrey Junlor — condenando o
uso da bebida alcoólica), em falta
de atenção aos males que p alcoolls-
mo produa, em Injustificável lgnoran-
cln dn direta relaçfio que existe entre
o alcoolismo e a tuberculose, o sulcl*
dlo o o crime".. Testemunhos parn
tais afirmativas estão de forma lnllu-
dlvel nos presídios, nos hospitais, nos
manlconlos e nas tragédias que os Jor-
nals estampam diariamente.

Todos ouantos sofrem as consequen-
clns maléficas do álcool findam por
ficarem com o espirito entorpecido e
abrutalhado. A razão completamente
dominada pelo- álcool que os leva a
provocar distúrbios e os crimes mais
horrendos, quando não o maior dos
homicídios — legar & pátria filhos ta-
rados. Uma descendência degenerada
que só vem ao mundo para, mais tarde,
qunndo desenvolvida, superlotar os
presídios e os hospitais...

O álcool, ao que sabemos é feito
para deslnfecçfio, e outras aplicações,
mas não para ser ingerido.,.

A ciência, os médicos em geral, con-
denam o seu uso como bebida.

E' interessante salientarmos que os
fornecedores e vendedores varejistas
da pinga, sfto os que invariavelmente
menos usam... Não terão os homens
que procuram reprimir o uso do álcool,
nos fornecedores e varejistas, os maio-
res inimigos, dessa campanha? Não
fornecem eles à qualquer um, — sela
adolescente ou adulto — a plngulnha?

Mas o dr. Marrey Junlor, que é um
homem de larga visão e Inflexível no
seu ponto de vista, diz que ele e os
homens públicos têm "obrigação de
Impedir de qualquer forma", no Es-
tado de São Paulo principalmente, o
uso do alcoolismo. Para Isso apresen-
tou um estudioso e aplaudido projeto
que, por certo, virá por cobro ou slnfto
diminuir esse mal Já tão arraigado.

De uma afirmativa estamos convi-
tos da força do rebate: é que os aml-
gos da plngulnha, que habitam esta
cidade e cujo numero não é pequeno,
náo apreciarão o projeto do dr. Marrey
Junlor, que vêm beniflclar de forma
Inequívoca os beberrões inveterados,
llvrando-os de males terríveis. Que o
"Projeto de Resoluções", do dr. Mar-
rey Júnior, entregue a apreclaçfio de
seus colegas do Departamento Admlnls-
tratlvo do Estado de São Paulo, possa
ser devidamente apoiado e receber a
acurada atençfto do Interventor Fe-
deral, é o nosso franco desejo".

(Transcrito do "Sfto José dos Cam-
pos" de 29-11-1041).
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CARTEIRA COMERCIAL

Játífaufage
ÉSPECTORAHTE ENÉRGICO
«imSETICO POR EXCELÊNCIA

INDICADO NAS

WEttÕES DAS VIAS RESPIRATÓRIA!

Qàineó

TriTOOB DE8COHTADOB .. .
EMPRÉSTIMOS:

a) - Com Garantia da Cat* e ontrau
b) — S| Penhores Agrícolas ..... .
e) — Sccr. dn Fauenda do Estado de S,

Faulo: C/ Restituição da taxa de
3 "shllllngs" e sup° Empréstimo
Café 1930 

d) —, Secretaria da Fazenda do Est. de
SSo Paulo: c/ Financiamento por
c| do Empréstimo de I — 30.000.000

CARTEIRA HIPOTECARIA "PAPEL":

a) — Empréstimos Rurais

4(0.430:82013115

bl - Empréstimos Urbanoi

TITOLOS E IMÓVEIS DO BANCO:
a) - Imóveis Rurais
b) - Imóveis Urbanos
e) - Prédios da Sede • Agencias
d) - Títulos Diversos

311). 730:5441538
1D.'100:052$430

334.429:768)700

370.418:0251000

36.138:738)060
7.000:856)440

4.001:3701500
087:064)500

11.347.-358)700
76.818:803)700

CORRESPONDENTES NO PAIS
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR ,,..,- . ,
CARTEIRA HIPOTECARIA
DIVERSAS CONTAS
CAIXA:

Km dinheiro • depositado no Banco do Brasil
Bancos  

i «na outros

Ks.

740.074:980)668

33.139:603)500

93.342:686)400

455:917)600
34.523:407)100

8.708:537)395
7.132:760)070

350.974:411)500

1.027.602:218)494

r <•.¦¦:« o

CARTEIRA COMERCIAI,

CAPITAL

FUNDO DE RESERVA
LUCROS 8U8PENS08

33 383 663)831
3 360:081)433

100 000:000)000

36.644:645)354

Agencias
Devedores por Fiança
Créditos a utilizar ..
Cambio a receber . ..
Contratos de cambio j

14.076:243)000
24.463:070)000

HEMORROIDAS
E VARIZES

TRATAMENTO SEM OPERAÇAc
Após longos tttudos foi deicobsrt* um remédi* *-
componentes vegetais, que permite faser um Ira-
tamento, absolutamente seguro, das hemorroldaa i
varijei. HiMO-VIRTUS i o nome de»r remédio,
que para bemorroidas Internas f VARIZES deva
ser tomado na doss de 3 colherea d* chi poi dia.
Para as hemerroidas externas, usa-ss a rl(MO>
VIHTUS, cornada. Comece hoje
mesmo e leh com menção o trata-
mento na bula. Nlo o encontrands
em sua farmácia, peca-o ao depeti
tario CAIXA POSTAL 1874 (UM
OITOSETBQUATRO' & PAULO

HEM0 VIRTUS ^mmmaw^

0 PROBLEMA DO REFL0RESTAMENT0
A organização de hortos florestais em Minas

RIO, 6 (Divulgação da nossa sucur-1 niüo e os propósitos, por mais de uma
sal) — O problema do reflorestamentc I vez manifestado» pelo Governador Be-
tem sido longamente debatido, exami- ncdlto Valadares. Põe, assim, em exe-
nado, focalizado. Agora, entra-se na
fase das realizações. A evidencia dos
fatos acabou de convencer a maioria
dc que o problema interessa duplamen-
te: porque é de interesse nacional e
porque é de interesse privado.

E' de interesse nacional por mui-
tlplas razões. Bastaria considerar que,
na maioria dos países, se dedica a esta
questão uma importância especial, de-
Uncando e executando vastos progra-
mas de reflorestação. E mesmo aque-
les países onde ha mingua de espa-
ço em proporção com a sua densida-
de demográfica, até eles nâo só pre

cuçao o pensamento do Chefe do Go-
verno mineiro.

O alcance desta iniciativa dispensa
maiores comentários, nesta simples no-
ta. A resolução condiria com os in-
teresses da própria rede em qualquer
momento. Mas consulta muito mais
esses interesses nesta emergência em
que à carência de combustíveis se re-
une o seu alto preço e a dificuldade de
aquisição. Evidentemente, os hortos
florestais náo começarão a fornecer
material imediatamente. Mas quanto
mais se protelasse a sua formação ra-
cional e no porte Indicado para supri

servam as suas matas como cuidam de mento da Rede Mineira, tanto maiores
reflorestar o maior numero possivel de
áreas. E ainda aqueles que possuem
vasta extensão territorial tratem de
evitar os ruinosos efeitos do deflorasta-
mento, mantendo as suas matas e for-
mando novas florestas.

E' de interesse privado porque é um
bom negocio. O capital aplicado na
formação do matas rende Juros com-
pensadores. Apresenta-se como uma
excelente forma de economizar, de re-
unir um pecúlio para o futuro. Uma
floresta devidamente constituída e ex-
piorada é uma fonte inesgotavol de re-
cursos, de proventos, de vantagens.

A escassez de combustíveis minerais
forçou que se volvesse a atenção para
os combustíveis vegetais, em suas va-
rladas formas: Lenha, carvão, gas. Mas
é fato verificável que as nossas re-
servas florestais Já se situam um tan-
to longe dos centros de consumo. E
tambem é ponto assente que, o mais
das vezes, a floresta natural não é
a mais economicamente exploravel.
Por Isso apresenta-se como necessário,
oportuno e urgente formar florestas de
plantação, de acordo com seguro plano
previamente estudado.

E' precisamente Isto o que resolveu
realizar a Rede Mineira de Viação. Con-
forme a resolução tomada pelo seu di-
retor geral, dr. Dermeval Pimenta, se-
rão organizados vários hortos, flores-
tais que, dentro de alguns anos, pos-
sam fornecer uma boa parte do com-
bustivel e tambem de dormentes e ou-
trás utilidades de consumo nesse vas-
to sistema íe-nrlarlo. Essa resolu-
ção cona .'da Derfulv"—•" com «¦ <*""*'-

seriam as dificuldades futuras e tam
bem mais premente a resolução do pro-
blema.

A iniciativa, concordando plenamen-
te com o pensamento do Chefe do
governo miaciro, sempre atento aos su-
perlores Interesses coletivos, correspon-
de ainda a um imperativo das conve-
nlenclas nacionais, assim como se con-
cilia com a mentalidade dominante
sobre esta importante questão.

FARMÁCIAS QUE FICAM
HOJE DE PLANTÃO

Estfio de serviço hoje, as seguintes far-
macias:

CENTRO: — Alcmfí. rua Libero Badaró,
318; Morte, rua S. Bento, 80.

BRAZ-MOOCA: - Costa. av. Rangel
Pestana, 3000; Normnl, av, Rangel Pes-
tana, 2.370; Santa Maria do Belém, av.
Celso Oarcln, 1.085; Outlln, rua Bresser,
1.620; Rex, ma Bresser, 1.070; Longo, rua
Hlpodromo, 827; Vlvlanl, rua Almcldn Bra-
sil, 600; Taquarl, rua Taquarl, 204; Sa-
marltann, rua Bresser, 363; Sao José do
Belém, rua Vlscondo Parnalba, 718; S. VI-
to, rua Benjamim de Oliveira, 122; Baslle,
rua Moóca, 1154; Prel Galvflo, rua Plratl-
nlnga, 730.

0RIENTE-CAN1NDE'-PARI - s Portugal,
rua Oriente, 100; Cruz Azul, rua Mcnde
Gonçalves, 43; S Jorge, rua Rublno de
Oliveira, 76; Santa Teresa, rua JoSo Bo-
homer 3371; Cestir, avenida Vautler, 60;
Nossa Senhora Aparecida, rua Joaquim
Carlos, 132; Nossa Senhora Auxiliadora, r.
JoSo Tcodoro, 4.181; Vaz de Melo, rua
Chavantes. 76: Ladeira, rua Maria Marco-
Una, 618.

PARAISO-VILA MARIANA - Paraíso,
praça Osvaldo Cruz, 30; Sta. Boda, rua
Af. de Freitas, 20; Fé, run Domingos de
Morais, 87; Moura, av. Cons. Rodrigues
Alves, 203; Vota, rua Domingos de Morais,
1550.

LUZ-SANTA IFIGÊNIA - Qodol. rua
Couto Magalhães, 16; Da Luz, rua Duque
ds Caxias. 81; Mauá, rua Conceição, 98.

LÜZ-S CAETANO - 8 Benedito, av.
riradcntes, 84-D; Bastos, av. Tlradentes;
B4-A; Esperia, r. S Caetano, 11; Mediei-
nal, av. Tlradentes, 250; Saude da Luz, r.
JoSo Teodoro. 154.

AV BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO-BELA
VISTA - Imaculada Conceição, av. Brlg.
i.ulz Antônio, 1106: Humanitária, av. Brlg.
Luiz Antonio, 1423: Ribeiro, rua Santo An-
tonio, 454; ítalo-Americana, rua Conselbel-
ro Ramalho.

SANTA CECIMA-CAMPOS ELISEOS-
BARRA FÜNDA-PERDIZES - Andrade,
praça Marechal Deodoro, 84; Alrosa. rua
Albuquerque Lins, 126; Moderna, rua Bar*
ra Funda, 241; Da Paz. praça Marechal
Deodoro 208; campos Eliseos, al. BarSo
de Limeira, 813; Universal, rua BarSo de
Tatul. 439: Olga al Olga, 21: Sto. An-
tonio de Padua, rua Turlassu', 1100; S.
Vicente, rua itanlcuru'. 827: Brasil, nia
Anhangucra, 570; Santo Antonio. rua Con-
selhelrn Brotero. 387.

JARDIM AMERICA — Jardim Europa,
rua Augusta, 3.005; 8. Faulo, rua Augus-
ta. 2.657.

JARDIM PAULISTA - Santa Rita, av.
Brlg. Luiz Antonio, 285; Trlanon, rua
Peixoto Oomldc, 1564: Patriarca, rua
Pamplona, 1864; Itu', al. Itu'. 1.

LIBERDADE-OLORIA — Banta Cruz,
largo da Liberdade, 04; Castro Alves, rua
Castro Alves. 101; Roque, rua Ollcerlo,
886; N 8 Ro-arln, r. Tamnndaré 13; Ta-
batlnguera, rua Tnbatlngtiera 30; N. 8 do
Carmo, rua Martlnlano de Carvalho, 27.

CERQUEIRA CÉSAR - Dl Franco, rua
Cons. Eugênio Leite, 941; OalvSo, rua
Teodoro Sampaio, 702: Edson, rua Capote
Valente, 70-A; Vila Madalena, rua Mora-
to Coelho, 872.

ANHANGABAU' - N. 8. Aparecida, r.
Florencio dc Abreu, 121; D. Pedro, rua
Itobl, 100.

BOM RETIRO - José Paulino, rua José
Paulino, 483; Anhala, rua Anhnla, 568;
Solon, rua Solon, 104; Romana. iua José
Paulino. 616; Três Rios, rua Três Rio*. 375
Tlbagl, rua Barra Tlbaql. 697.

VILA BUARQUE-CONSOLAÇ/O: - Cora-
oSo do Maria lgo. do Arouche, 37-A; Cln-
tra, rua Consolação. 3.408: Bela Vista.
rua Augusta, 1.077.

8ANT'ANA: - SanfAna, rua Volunta-
rios da Pátria, 1.980; Sta. Terezlnha. run
Duarte Azevedo, 36.

IPIRANGA: - Silva Bueno, rua Silva
Bueno. 1488; N. B. Nazaré, rua Soroca-
banos, 651: Miramar, rua Gentil de Mou-
ra, 3.

VILA MONUMENTO: - Monumento.
praça Jequltai, 10; Olinda, rua Ibltlra-
rou, 2.

VILA DEODORO-ALTO DO CAMBUCI
_ Deodoro, rua Tcodureto Bouto, 372;
Mesquita, av. Lins do Vasconcelos, 805.

SANDE — N. S. da Saude, rua Domln-
gos rie Morais, 2.668.

PENHA — Popular, rua da Penha, 88;
Sampaio, rua da Penha, 154; Santana, Es-
trada do 8. MlRUcl, 48.

BELEM-BELEMZINHO - Bclemzlnho,
av. Celso Garcia, 1826; Tuplnambá, rua
Slq. Bueno, 435; Hospital do Braz, av.
Celso Garcia, 2480.

VILA POMPEIA - Vera Cruz, av. Pom-
pela. 050; Santa Cândida, rua Desemb.
Vale 681.

PINHEIROS - N. 8. do Monte Scrratc,
rua Butantan, 03-A; Pais Leme, rua Car-
doai Arcoverdo, 2762; Nossa Farmácia rua
Pinheiros, 166-A. :„¦'"¦;----'.

LAPA: - Berardlnelll, rua 12 de Outu-
bro, 69-A; Margarida, rua 13 rio Outu-
bro, 190-A; Ipojuca, rua Tonelelros, 66.

Créditos Confirmados cm Moeda Nacional
IMÓVEIS HIPOTECADOS AO BANCO:

a) — Rurais  73.5B9'844*000;
b) — Urbanos .. .. 10.041:071*000

CARTEIRA DE COBRANÇAS:
a) - Títulos em Co-

branca pais . .
bl - Títulos em Co-

branca exterior
e) - Títulos em Cau-

çSo

54.431:013»10O

6.870:347*000

40.037:700*100

CARTEIRA DE VALORES:
a) - Valores Cau-

clonados .. ..
b) - Valores Deposl-

tados 

410.000:980*300

98.318:348*600

110.417:589*800
6.371:349(700

17.308:045*600

39.440:214*800

16.410:462*000

83.030:715*000

108.078 MIMO"

809.126:337*000

R<.

880.670:656*000

2.517,363:873*404

RESERVA VI PREJUÍZOS EVENTUAIS

FUNDOS ESPECIAIS P/ ATENDER A 81

TUAÇ6E» PENDENTES:

Fundo de Prívl-fto P/ ocorrer a Dlferen-
ças de cambio do n| Empréstimo Externo

Fundo de Prevls&o p/ ocorrer a Hfnlllca
çSo dc 20", autorizada pela Assembléia
de 14-5-1040. o a Prejuízos decorrentes do
Decreto 1 888 de 15-12-1039 

DEPÓSITOS:

a) - Em Contai CorrentM
b) - A Praio Fixo
O — Secretaria da Fazenda do Est. dt

SSo Paulo, c/ Produto do Em-
presumo de 1930 (Coffee Loan)

138.844:848*364

20.661.099*79*'

TJ.480:000*009

46.566:785*336 130.028:7«5*33fr
887.330:947*38»
341.545:309*300

'370.418:035*000 
1.299.384:181*580

CORRÉSPONDKNTES NO PA18
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR
DIVEIiBAB CONTAB

MATRIZ  
CREDORES POR FIANÇA
CRÉDITOS CONFIRMADOS
CAMBIO A ENTREGAR
CRÉDITOS «BERTOB PELO BANCO .. ...
OARANTIA8 HIPOTECÁRIAS DIVERSAS

CREDORES PUR TÍTULOS
EM COBRANÇA .. .. 81.110:260*100

CREDORES POR TÍTULOS ¦
EM CAUÇÃO  46.967:790*100

CREDORES POR VALO-
RES CAUCIONADOS .

CREDORES POR VALO-
RES DEPOSITADOS .

410.009:989(300

98.216:348*800

110.417:589(800
«.371:349(700

17.200:046*60»
39.440:3141800
15.410:452*000
83.630:715*000

106.076:050(300

609.128:337*000

1:397(800
6.530:507(600

44.534:721*331

1.037.602:218(404

689.670:965*000

CARTEIRA HIPOTECARIA "OURO"

EMISSÃO DE LETRAS HIPOTECÁRIAS ...
EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS "OURO":

a) - RURAI8:
Série A .. 20.315:397*100
Série B .. 22.130:2135800
Série C .. 20.030:400*000 63.091:101*800

73.458:600*000

b) - URBANOS:
Série A 609:621*000
Série B .. 630:277*000
Série C .. 208:345*100 1.628:244(000 64.719:345(800

DISPONIBILIDADE JUNTO A* CARTEIRA
COMERCIAL:

a) - Em Apólices do Reajustamento
Econômico:

Série 500:000*000
Série 800:000*000
Série C . 3.000:000(000

b) - Km dinheiro:
Série A .. 1.538:081(000
Série B .. 1.372:509(200
Série O ., 1.349:164(000

HIPOTECAS "OURO"
a) — Rurais . .
b) — Urbanas .

DIVERSAS CONTAS

4.480:000(000

4.260:664(200

392.183:183(700
9.871:491(800

M. •¦ «i *• •* • * ta

CARTEIRA HIPOTECARIA "OURO"

OBRIG. "OURO" EM CIRCULAÇÃO:

Série  33.144:000(000
Sério  35.031:000(000
Série  35.384:000(000 n.4»0:000(000

LETRAS HIPOTECÁRIAS "OURO"

I.617.363:87314(1

CAUCIONADAS:

«Série A
Série B
Série C

GARANTIAS DIVERSAS
DIVERSAS CONTAB

JJ 143:500*00»
35 031 600(000
35.283:800*000 n.nt\iwm

103.054:655(300
47.435:783(116 496.408:037(418

8.740:854(300

303.084:688(300

47.435:763(118

RI. Ha.  S.Olí.771(:81O(90»
496.408:937(416

3.013.771(:810(S09

SSo Paulo, 6 de Dezembro de 1941.

MARIO MORANDI - Gerente.
JOSC APPARICIO DELGADO - Contador.

Diretores:

MARIO TAVARES - Presidente «Diretor da Carteira Rural.
ALTINO ARANTES - Diretor da Carteira Hipotecar a.
HErrOR TEKEIRA PENTEADO - Diretor da Carteira Comercial.

O SUL DA ITÁLIA
CONTRASTE ENTRE OS ASPECTOS DAS PROVÍNCIAS MERIDIONAIS DE

ANTES E DEPOIS DO ADVENTO FASCISTA
ROMA, 6 (T. O.) — Quem Já tenha bricas de conservas, a industria de mas-

Centro do Prof essorado
Paulista

OO. P. P. enviou, em 3 do corrente, ao
ir. dr. Rodrlguc» Alvei Sobrinho, Secreta-
rio da Educação • Saude Publica, o se-
guinte telegrama: "Centro Prof essorado
Paulista felicita v. exo. magnífico discurso
cidade Pinhü e dá seu Irrelrlto aplauso
belos conceltoi emitidos principalmente na
parte v. exo. abordou para felicidade quês-
t5o venclmentoa magistério publico. Sau*
daçSes Sud Mennuccl, presidente".

União Cultural Brasil-
Estados Unidos

Inaugura-se amanha, na sede da UnlSo
Cultural Brasll-Estados Unidos, rua José
Bonifácio f'. .o andar, ás 18,45 horas,
a expc «oSo de fotofrraflas brasileiras de
autoria uu r"*ador prof. Benjamln Hun-
nlcutt.

A exposlçSo estará aberta diariamente,
até o dia 13 do corrente, de 13,30 horas
a 18,30 horas.

Instituto de Previdência
do Estado de São Paulo
DIRETORIA DO MONTE DF, SOCORRO

1
RclnçSo dos contratos >que serio pagos

nmnnhíi, das 13 Ss 15 horas, na Caixa do
Monte de Socorro do Estado:

41.131 - 41^308 - 41.300 - 41.310
41.311 - 41.312 - 41.314 - 41.315
41.316 - 41.317 - 41.318 - 41.310
41.320 - 41.331 - 41.322 - 41.323
41.324 - 41.325 - 41.328 - 41.327
41.328 - 41.329 - 41.330 - 41.331
41.332 - 41.333 - 41.334.
Os srs. mutuários, quando sofrerem re-

moçSo, deverão fazer ciente ao Monte de
Socorro, evitando assim os Juros do mera
a serem cobrados de seus contratos dc
empréstimos,

RelaçSo dos contratos que se encontram
na Caixa para pagamento:

39.304 40.307 41.161 41.104
41.212 41.231' 41.238 41.240
41.244 41.245 41.248 41.266
41.279 41.281 41.282 41.280
41.202 41.205 41.298 41.300
41.305 - 41.306.

CONTRATOS EM EXIGÊNCIA
41.313 — Comparecer a este Monte de

Bocorro.
PR0CESS08 DE RESTITUIÇÃO

Encontram-se lyi Caixa para pagamento,
os seguintes: Do Monto de Bocorro — ano
de 1041 - N.s:; 1.489 - 1.406 - 1.654 —
1.737; Da Secretaria da EducaçSo — ano
le 1941 - N.o 58.834,

viajado pelo sul da Itália guardará
vivo na sua lembrança o quadro cheio
de variaçõoii e de contraste:. planícies
férteis entre montes sem vegaçâo algu»
ma, cidades super-povoadas, campone-
ses que sob um sol abrazador se es-
forçam em cultivar campos áridos, oli-
vais e vinhedos, nas vertentes da mon-
tanha, desgastadas pela ação da at-
mosfera, dos ventos e das chuvas; Uma
multidão de crianças nas ruas da cl-
dade e a miserável vida de família que
se desenrola no humbral da porta das
choupanas dos pobres. Assim pelo me-
nos ocorreu antes da éra fascista.

Nas 4 províncias meridionais: —
Apulin, Campanha, Calábria e Luca-
nla, vive a quinta parte de toda a po-
pulação da Itália. Ha nessas quatro
províncias 1.700.000 homens entre 21
e 50 anos de idade. Os que trabalham
na Industria nfio chegam a 300.000, ou
seja, apenas 17o|o, ao passo que nas
demais regiões da Itália a proporção
dos que trabalham nas empresas ln-
dustrlals é de 33o|o. O sul da Itália é
pobre em industrias, porém, a região
está supef-povoada. A densidade etno-
grafica é de 149 pessoas por quilômetro
quadrado, ao passo que nas outras re-
glões da Itália é de 136 pessoas. O ex-
cedente de nascimentos e de 60o|o. ,

A terra pobre, os montes sem bosques,
a escassês de agua e a erosfto nas
montanhas, constituem a herança de
séculos passados. Esta pobreza se re-
fletc nas estatísticas; um italiano do
norte ou do centro da Itália gasta, na
média, 25 liras anualmente em diver-
soes, cinemas, teatros, etc.. Esse cal-
culo foi feito à base do imposto sobre
ps espectaculos. Nas quatro províncias
meridionais, a correspondente média
anual é dc 8,30 liras, e na Lucania, até
mesmo apenas de 1,67 liras. No norte
e no centro da Itália ha 7,2,automo-
veis particulares para cada 1.000 ha-
bitantes; na Itália Meridional essa cl-
fra é apenas de 3. Igual proporção se
observa nos demais capítulos da es-
tatlstlca.

EMPREENDIMENTOS DO
FASCISMO

sas e as empresas de construção que,
até ha pouco, constituíam a principal
riqueza industrial da região. Nos ultl-
mos 5 anos foi ali instalada uma mui-
tidão de estaleiros, oficinas de repara-
çScs, fabricas de maquinas e empresas
de armamentos. As repercussões sociais
foram naturalmente notáveis, e tudo
Indica que continuara se elevando o
nível de vida.

folga nas amenas e acolhedoras salas
de leitura.

Ha uma empresa que possue lndls-
cutivelmente as instalações mais mo-
demos de toda a Europa. Adquiriu ex-
tensos terrenos, que até então não ha-
viam sido cultivados. Instalaram-se
enormes refúgios subterrâneos, forma-
ram colônias operárias, numerosos Jar-
dlns de infância, escolas, campos de
esportes, etc. As terras circunvlzlnhas

E' pena que a discreção imposta pela foram dedicadas à agricultura, com o
guerra não permita dizer de que ln
dustrlas se trata, nem detalham as zo-
nas em que se acham Instaladas. E'
necessário limitar-se aquilo que não
possa constituir segredo militar. E não
é revelar um segredo informar que as
empresas Instaladas no sul da Itália
figuram entre as mais modernas da
Industria de armamentos. Os mais
modernos aparelhos ali se acham lo-
calizados. Causa surpreza, entretanto,
sua localização na região mais pobre
da Itália. Essas fabricas, cheias de luz,
com salas para Iavatorlos e vestuários,
com espaçosos restaurantes, para os
operários, com campos de esportes, com
colônias operárias, com Jardins de In-
fancia, etc, constituem algo que o sul
da Itália não havia conhecido antes da
éra fascista.

O EFEITO PSICOLÓGICO NA
POPULAÇÃO

O mais interessante talvez seja ob-
servar o efeito psicológico que essas
Instalações codernas produz numa po<
pulação que, desde ha séculos, é a mais
pobre da Itália. Bastara um exemplo:
em todos as fabricas ha escolas técni-
cas, nas quais recebem os alunos Ins-
trução para se tornarem futuros ope-
rarios especializados. E' uma satlsfa-
ção visitar essas escolas, Nas mesas de
desenho e nos tornos trabalham Jo-
vens de 15 a 18 anos. São filhos de
famílias numerosas. Procedem dos bair-
ros populosos das cidades. Nas épocas
anteriores se viam obrigados a lutar
pela vida como jornalelros ou opera-
rios não especializados. Hoje em dia
abre-se-lhes o caminho de um oficio
moderno e produtivo. São a esperança

que se desenvolveu uma empresa agri'
cola oo lado da empresa Industrial. Per-
tencem à empresa centenas de cabeça
de gado, uma grande coelheira e uma
granja avlcola.

OS SALÁRIOS
Igualmente melhoraram extraordl-

ntvlamente os salários. Antes da Gran-
de Guerra, por exemplo, o salário me-
dlo em Nápoles, Barl, Tarento e outras
cidades, era de 18 centésimos por hora,
com uma Jornada de 10 horas. Atual-
mente o operário ganho 2,70 liras por
hora, ou seja, 15 vezes mais. Todavia,
a lira perdeu, entremente, a o.a parte
do seu valor, sendo esta a. realização
da sua capacidade aquisitiva' do sul da
Itália. De modo que o operário que g&
nha 270 liros por hora se acha numa
situação duas vezes e mela melhor do
que antes da guerra mundial. Atual-
mente trabalham tambem muitas mo-
ças nas fabricas, ganhando de 8 cente-
slmos a uma lira por hora. Operários,
trabalhando por empreitada e com ho-
ras extraordinárias, podem chegar a
obter um salário dlarlo de 70 a 80
liras.

Atualmente a guerra impera e a fe-
bre bélica passa como um sopro pelo
país. As fabricas do sul da Itália são,
em parte, filhas dos imperativos da
guerra. Não são mais que um começo
de uma base, e uma promesa para o
futuro. - CONDE GIUSEPPE VOLPI
— presidente da Confederação da In*
dustrla Italiana.

Força Policial
CONCERTO COMEMORATIVO AO 110>

ANIVERSÁRIO DE SUA FUNDAÇÃO
Comemorando a Força Policial do Esta-

do de SSo Paulo, a 15 de dezembro, o seu
llO.o aniversário de' funduç&o, a Banda
Musical Sinfônica em grande conjunto com
as Bandas Musicais Regimentais ao 3.0
B. C. de RlbclrSo Preto, 4.o B. C. de
Bauru', 5.0 B. C. de Tnubató, 7.0 B. C.
de Sorocaba, 8.o B. C. de Campinas, Ban-
das de Cometas e tambores do Batalhão
de Guardas, Centro de Irstruçáo Militar,
do l.o B. C. e Banda de Clarins do Re-
glmento de Cavolorla, sob a regência do
maestro 3.0 tenente Antônio Romeu, exe-
cutará na Esplanada do Teatro Municipal
dns 30 às 22 horas, um programa slnfo-
nico de musicas dos seguintes autores;
Carlos Gomes, Savlno de Benedltls, Pletro
Mascagnl, Peter Tschalkowsky e R. Wag-
ner.

A Itália fascista ajudou a essas pro- de suas famílias, pois serão os opera-
vindas meridionais em todos o» seto- rios melhor pagos da região,
res Muito Já se tem conseguido comi Esta é a grande obra reformadora:
melhoramentos agrários, sistemas de homens que passaram sua Infância nos
Irrigação e assistência 3oclal. Todavia grupos esfarrapados de pequenos va-
faltavo o desenvolvimento industrial, gabundos, que mais taíde ganharam
O regime fascista empreendeu essa
obra difícil, à base da exploração dos
colônias, da favorável situação dos por-
tos meridionais, de considerações de
ordem estratégica e do rearmamento,
Atualmente, pois, pela sua situação, o
sul da península italiana é uma das
zonas de molor importando para> a
guerra. O rápido desenvolvimento poli-
tico fez com que ficassem relegados
paro segundo plano os moinhos, as fa-

seu mísero sustento nos trabalhos mais
humildes, que levavam sua precária
comida envolta em sujo papel de Jor-
nal, porá os quais o humbral das suas
portas servia de sala de Jantar, da
saleta e freqüentemente de dormito-
rios, reunem-se ogora em recintos are-
Jados e limpos, sentam-se em mesas
asseladas, comem escutando musica
Irradiada, dispõem de talheres e de
guardonapos e passam as horas de

0 GABINETE RUMENO
BUCARESTE, (S.) — O gabinente

rumeno foi completado da seguinte
forma: — Professor Jon Petrovicl, ex-
membro do partido nacionalista, no-
meado ministro da Instrução publica:
e sub-secretarlo do mesmo ministério,
o sr. Petresco: No ministério da pro-
paganda, foi criado um eub-secreta*
rlado, cujo titular, designado, foi o
sr. Alexandre Marku, deão da Facul*
dade de Letras e cotedratlco de Língua
Italiana. O sr. Miguel Antonesku, ml-
nistro interino, continuo com a pasta
dos negócios do exterior. Para sub- se-
cretario de estado da colonização, foi
nomeado o sr. Tito Drago».

PARA OS TUBERCULOSOS
POBRES

O Educandario Santo Anto-
nlo.para filhos de tuberculosos
pobres, carinhosamente dirigi-
do por Irmãs íranclscanas mis-
slonarlas, é um estabeleeimen-
to merecedor da caridade dos
bons corações pelo auxilio que
presta aos Infelizes tocados por
aquele mal e que não têm re-
cursos.

Ajudar aquela santa institui-
ção é um ato de humanidade.

Qualquer obolo pôde lhe ser
enviado com o seguinte ende-
reco: "Caixa 84 — Abemes-
sia — Campos do Jordão". Ou
entregue por intermédio deste
Jornal.

Reserva de placas para
o exercicip de 1942

A diretoria do Serviço de Transito avisa
aos proprietários de veículos a motor que,
de acordo com os decretos 7.850 e 0.759,
respectivamente de 24-0-38 e 38 11-38, ha-
verá reserva dc placas para o próximo
exercido de 1042.

Os Interessados devem dirigir-se S 7.a
SeccSo, no Parque D. Pedro II, das 12 Ss
18 noras, até 10 de dezembro do corrente
ano, munidos dou seguintes documentos:
Recibo de Imposto do veiculo; Certificado
de propriedade e talSo de apro-.aclo da
vistoria semestral.

TOÉING CLUBE
Na próxima terça-feira partirá dr ta ea-

pitai a caravana turística orgat„zaua pela
SecçSo de S. Paulo íi Touring f ube do
Brasil, que vai empreender u*na «xcursSo
rodoviária aos Estados do Paraná e Sta.
Catarina. Alem de vlsltsi 4s principais
cidades do sul, Inclusive Ss capitais dos
dois grandes Estados, serSo realizados ln-
teressantes passeios aos pontos hhtorlcoi
o pitorescos das regiões percorridas.

O Touring Clube Jft tem organizada nova
excursílo, com o mesmo destino, e que
sairá de 8. Paulo no dia 3 de Janeiro, rc-
gressando a 11 ou 11 do mesmo mis.

As Inscrlçícs bem como quaisquer ou-
trás Informações, podem ser nbMdas nc»
Departamento de Turismo dni-ucla entlda-
de, rua 34 de Maio, n.o 20, tolefoue 4-4124.
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CORREIO PAULISTANO

SECÇÃO COMERCIAL
;::;:?:::::«;:::::::««::

CAFÉ
SANTOS

A Associação Comercial de Santos esta
declarando calmo o mercado de
café disponível, afixando para os
café*, sólidos as seguintes bases por
10 quilos; 435700 para o tipo 4,
mole; 40*500 para o tipo 4, duro e
365000 para o tipo 5, de bebida Rlo

DISPONÍVEL - Ligeiramente esta-
vel. porém pouco movimentado como
na veBpera, funcionou hontem o mer-
cado dc café disponível, classificando
os exportadores somente no período da
tnanliá, como é d3 praxe aos sábados,
ofertando para ob cafés aplicáveis cm
embarques Imediatos os mesmos pre-
cos Já conhecidos no decorrer desta
semana, que foi toda ela estável em
relação aos preços em vigor, por.*n
ainda calmo quanto ao movimento. A
pouca atividade demonstrada no dis-
ponivel prende-se unicamente à, ansic-
dade em torno dos entendimentos que
se processam entre os Estados Unidos
e o Japão e a curiosidade em conhe-
eer-se o resultado do levantamento do
"stock" da prapa, quo influirá sobro
o aumento ou não das entradas dia-
rias, sendo esses os únicos entraves que
têm Impedido uma maior atividade no
mercado, No decorrer da semana con-
l.lnuaram a merecer preferencia os ca-
rés médios, entre 40$ a 43$ por 10 qul-
loa, duros, ligeiramente riados, apenas
moles e moles, sendo aue os demais,
nxtra finos e finos não tem corres-
pondldo aos preços que deles se espe-
rom, assim como os de bebida Rlo'
quo não têm despertado interesse no
momento. Os preços correntes sáo
mais ou menos os seguintes, por 10
quilos: 455500 a 4B5500 para os ge-
nuinos bourbons, de peneiras 18 a 14.
moka e tipo 3; 44$ a 45$ para os fi-
nos; 43$ para os moles; 42$ a 4255
para os apenas moles; 40S500 a 415500
para o tipo 4 Duro, conforme a cor e
estilo; 38$ a 30$ para o tipo 4 de
fundo Rio e 365500 a 37$000 para o
tipo 4 dc bebida Rlo.

ENREDAS DIRETAS — Estável
tambem toda semana assim fechou
hoje este mercado, com possibilidade
de negócios de cafés duros do tipo 4
e boa fava, livres de bebida Rlo, hu-
mldos brotados e barrentos, a serem
entregues cm partes Iguais respectiva-
mente, em dezembro corrente a 425200,
de Janeiro a Junho do 1942 a 415600
e de julho a dezembro do mesmo ano
a 395800 por 10 quilos.

No Sindicato dos Corretores de Caie
foram registados ontem os seguintes
negócios: Disponível 26.862 sacas: Ca-
fés em conhecimentos ou por embar-
car 7.076 saco>- faturamento na che-
gada 3.168 sacas e direitos de embar-
quês 2.000 sacas.

OUTROS MERCAD03 — Os cafés
já embarcados ou por embarcar que
fe destinam a quota de sacrifício DNC
tiveram negócios entre 1O85000 a 100$
por saca. Os rircltos de embarques
"Dlreltôes) valeram mais ou menos
75$ por saca. os "dlreltlnhos" mais ou
menoj 58$ a saca. A Quota DNC lso-
lada mineira foi cotada mais ou me-
nos a 73$ a saca. , 

ENTRADAS DB CAFÉ' — Durante
a semana deram entrada nesta praça
o.-) cafés paulistas da safra 1939 embar-
cados em série preferencial da 2.a
quinzena de fevereiro a 2.a de março
de 1940; os da safra 1940 embarca-
dos ha série 7-D-40 e os preferenciais
da safra 1941 embarcados na l.a quln-
*»ena de agosto p. p. « os despolpa-
dos até outubro p. p., bem assim os
rafes de terreiro embarcados na série
l-D-41.

D. N. C

Café paulista". 39:9855200

jrmtttmmt^-ti^
Vapor "Delvalle". Para libras a 78$170 e dólares
Para Los Angeles:

Me. Laughlln e Cia. Ltd,
Ramos Silva e Cia. ..

¦xm»x***wtáix**^^

900
250 |

para libras a
195480.

Total

Total do més, até hoje lnclu-
8lVÓ

4.482

71.813

MERCADO DE CAFÉ' DO RIO
DE JANEIRO

RIO, 6.
Disponível tipo 7, por 10 qul-
loa  205000
Mercado — Calmo.

Vendas 009
MOV1MLNTO GERAL

RIO, 0.
Entradas pela: -

Estrada de Ferro Central
do Brasll

Estrada de Perro Leopol-
(Una

Devolvido
Bônus •¦
Entregas do Armazeiu' m-
tentlcados

Tolal

Sacas

750
265

1.013

Sacas

CÂMARA SINDICAL DE
CORRETORES

SANTOS, 6.
Londres -M*"6
Nova York 10*655
Holanda • ••• T
Itália ~
França ... *». >•• ••• ••• —

 .. .. $655
45585

Embarques ..-,...... —
Saldas:

Estados Unidos —
Europa —
Outros países .. .fcfc^. .. —
Existência ...... .. .. 350.018

O CAIE' NA PRAÇA DO RIO
RIO, 0 (Da sucursal, via Vasp) —

O mercado de café disponível funcio-
nou hoje, calmo e com us cotações
mantidas na base anterior. Os possui-
dores cotaram o tipo 7, ainda a 205
por 10 quilos, na taboa c os negócios
verificados sobro o produto em dispo-
nlbllldade foram reduzidos, Com efel-
to venderam-so durante os trabalhos
apenas 425 sacas, contra 699 ditas, an-
teriores. Fechou calqio.

Cotações por 10 quilos:
Tipo  315000
Tipo 4 .. .,  305500
Tipo  30500"
Tipo  2PM00
Tipo  29S000
Tipo  285500
Pauta mensal:

E. de Minas: — Café comum 2S80U
Idem fino  45100

Pauta semanal:
E. do Rio - Cale comum .. 2520U

Movimento estatístico:
Sacos:

750

Total

Café paulista

39:9855200

902:275$200

Entraram pela Leopuldlna
Embarques 
Consumo locW  .. .. 600
Café doado  265
"Stock"  350.813
Café revertido ao estoque des-

dc 1.0 de Julho  64.451
MERCADO DE CAFÉ DE VITORIA
VITORIA, 6.

Dlrponivel tipo 7|8 por 10
los  235000
Mercado: — Calmo.

Sacas
Entradas  41"
Saldai ~~
Existência .. 223,100

MERCADOS ESTRANGEIRO?
TERMO DÈ NOVA VORK

NOVA YORK, 6.
i Comtelburo).'

Contrato "Santos"
Abert. Fech.

Dezembro  12.40 12.45
Março , *. . 12.49 12.55
Maio ,, .. 12.58 12.60
Julho 12.63 12,68
Setembro ... . 12.69 12.76
Mercado ..'  Estav.l Estável

Abertura — Alta parcial de 3 pts.
Fechamento — Alta de 4 á 8 pis.
Vendas — 0.000 sacas.

CONTRATO "RIO"
NOVA YORK, 6.
(Comtelburo).

Chile
Sulssa
Dinamarca  -
Rumania  ~
Argentina  4»657
No,uega  .««v-í*
Uruguai  10*217
Japão 
Alemanha (Verrechmungs-

marka)  .'„IL«„
Canadá  -W«
Suécia  'S
Espanha  >»89°
Portugal  í800

CAMBIO DO RIO
RIO, 6 (Da sucursal, via Vasp) —

O mercado de cambio abriu hoje,
com o Banco do Brasll operando em
repasse a 165560 por dolar k vlsta e a
16S580 por cabo.

Comprava o Banco do Brasll, no
cambio livre e oficial, as seguintes ta-
xas: i _„' „„

A 90 dias: — Libra área 78$170, e
055910; dolar 18*470 o 16*460.

A vlsta: libra área 785570 e 661410,
dolar 195520 e 165500. marco-compen-
saçáo 55590 c n|c, peso-argentlno
45500 e n|c„ uruguaio 105180 e 8$650 e
chileno $620 e nc|.

Cabo: - Libra arca 78$650 e 66$490,
e dolar 195540 e 165520.

O Banco do Brasll vendia no cam-
blo livre c oficial às seguintes taxas:

A vlsta: - Libra área 798570, dolar
19S650, marco-compensaçáo 65040, es-
cudo 5800, franco suíço. 45030, peso ar-
genllno 45670, uruguaio 10$380, chileno
$855 e cotôa-sueca 4$720.

, Cabo: - Libra arca 79$650 e dolar
195080.

O Banco do Brasll vendia o dolar no
cambio livre especial a 205600 k vlsta
e a 205630 por cabo, o comprava a
205100 k vista.

O Banco do Brasll comprava libra
arca aos Réus congêneres a 785570 e
vendia a 785870.

O Banco do Brasll comprava letras
em dólares sobre Buenos Aires, às se-
guintes taxas:

A* vlsta: 195520 no cambio livre e
165500 no oficial: a 30 dias: 105503 e
165487; 60 dias: 10548C e 165474. e a
90 dias: 195470 c 165460, respetiva-
mente.

Assim fechou ao melo dia.
OURO-FINO

O Banco do Brasll, comprava a gra-
ma de ouro fino, na base de 1.000 por
1.000, em barra ou amoedado, ao pre-
ço dc 235400.

hoje, bastante animada e calma, com
negócios de algum vulto sobre os dl-
versos papeis, em evldencli, como r,c
se v êcm seguida:

VENDAS REALIZADAS HOJE
2 D. Emissões port. Ex-

Juror, 788$
392 Reajustamento 802$

Apólices Municipais
1 Empréstimo 1931 .... 221$

100 Idem 2205
A ps, Municipais dos Estados

140 Pref, B. Horizonte .. 9405
50 P. Alegre 325

Apólice» estaduais
7 Minas 5 % pt 1405

60 Idem 7 por cento .. .. 0325
2.500 Minas 1934 l.a serie 185S5

48 Idem 188$
120 Idem 186S5
152 Idem 1875
225 Idem 2.a serU 1895

6 Idem 3.a serie 1915
26 Pernambuco Ex-Juros 955

l Idem 045
10 Rodov, R. O. Sul .. .. 1:0555
58 S. Paulo 2215
15 Idem 22155

3 Idem Uniformizadas 1:1025
Ações dc companhias

608 B. Mineira, port 5005
Debentures

150 Cia. D. Santos .. .. 270$

Movimento estatístico:
Sacos
1.346

425
19.083

Entradas
Saldas

1 Ficaram em "stock" . ..
Cotações iwr 10 quilos:
Serldó:.

Tipo  605000 a 615000
Tipo 4

Sertões:
Tipo 3 .. •
Tipo 5 .
Matas .. .

Ceará:
Tipo 3 ..
Tipo 5 ..;-'.

Paulista:
Tipo 3 ..
Tipo 5 .,

595000 a 595500

63*000 a 545000
415000 a 425000

Nominal

Nominal
405500 a 415500

Nominal
355000 a 35$500

Domingo, 7 do Dezembro de 1941

ESTATÍSTICA
J5M 8 DE DEZEMBRO

LrAF?GüEIRAED08- BRASILE.itA - «TO. ¦ *"«**- CnU'

ZEIRO - SANTA CRUZ - ARARAQUARA - ATLAh)

MERCADORIAS

ASSUCAR
DISPONÍVEL DA BOLSA

MERCADORIAS
DE

Sacas de
60 quilos

MERCADOS ESTRANGEIROS
TERMO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 6.
(Comtelburo).

ABERTURA
American Futures

para:
Hoje

Totei  902:275$200

MOVIMENTO GERAI
SANTOS, 6.

Paulista
Central  -.
Sorocabana •
Braz
Regulador Santos
Regulador Campo Limpo
Regulador S. Paulo .. .

Total

BALDEADAS

Desde l.o do mês . ..
Desde l.o de Julho . ..

Em igual período
ano passado: t

Em  *>
Desde Lo do mês . .. .
Desde l.o de Julho . .. ,

ENTRADAS

Em 
Desde l.o do mês . .. •
Desde l.o de Julho . ..

Em igual período
ano passado:

Em 
Desde l.o do mêe . ..
Desde l.o do Julho . ..
Média

do

Sacas
8.452

6.197

10.154

23.803

Sacas
123.959

1.247.689

7.784
90.354

J.375.625

Saca;.
32.451

155.636
1.061.707

TÍTULOS

1:0905000

4875500

0755000

9805000

Abert
Dezembro N
Março < ... N
Maio N
Julho N
Setembro N
Mercado

Fech. — Al.-^dp a 3

Fech.
8.03
8.32
8.42
8.52
8.02

Estav.
pontos

cot.
cot.
cot.
cot.
cot.

DISPONÍVEL ÍH5
NOVA YORK, 6.
í. Comtelburo).

NOVA VORK

Compradores
Hoje Ant.

Tipo Rlo:
Numero  9-314
Numero  0-l|4

Tipo Santos:
Numero 4 .. .. .. .. 13-114
Numero  .. 12-1|4

Santos — Inalterado.
Rlo — Inalterado.

9-314
9-l|4

13-t|4
12-H4

CAMBIO
SAO PAULO

trabalhos o Banco
as seguintes taxas

do

36.108
144.054

3.260.164
37.163

EXISTÊNCIA
sacas

Em  806-018
No ano passado:

Em  1.830.146

DESPACHOS

Em 6 •
Desde l.o do mês
Desde l.o de Julho

Em Igual período do
ano passado:

Era • •* -.
Desde l.o do mês
Desde l.o de Julho

EMBARQUES

Em 
Desde ,l.o do mês . . ..j
Desde l.o de Julho '

Em Igual período do
ano

Em •
Desde l.o do mês
Desde l.o de Julho

DISPONÍVEL

Em 8 .. .. •• ••
Desde l.o do mês
Desde l.o de Julho

Sacas
4.482

71.813
2.314.133

69.795
199.331

3.438.538

Sacas
85.320

182.184
2.341.283

Sacas
41.089

127.063
3.284.377

Sacas
26.862

123.924
2.852.109

Durante os
Brasll afixou
cambio:

A 90 d|v.: - Londres, 65$010; Nova
York, 105460.

A vlsta: - Londres, 665410; Nova
York, 16$500.

Cabograma: — Londres, 685490; No-
va York, 165520.

O Banco do Brasll sacou nas se-
gulntes bases para venda:

A vista: - Londres. 79$570; Nova
York, 195660; Gênova, 1$100; Lisboa,
$800: Berna, 45610; Buenos Aires (pa-
pel) 4$680, Montevidéu (ouro) 105370,
Berlim (marcos compensado), 65040;
Valparalso, 8655. Oslo 45720.

SANTOS
O mercado de cambio funcionou on-

tem, estável, regularmente movimenta-
do para negócios, somente até às 11
horas, como é praxe aos sábados. O
Banco do Brasil afixou
taxas:

SAO PAULO
Na única chamada realizada pela

Bolsa Oficial de Valores, foram nego-
ciados títulos no valor total de 
925-.652S50U.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ÚNICA CHAMADA

Fundos Públicos:
87 — Apoilces Uniformiza-

das, portador  1:1005000
30 — Apólices Municipais,
"1938"

19 — Apólices do Estado,
8.a série 600$

1 — Apólice do Estado, fl.a
série. 1:0005

I - Apólice do Estado, 12.a
série, 1:0005

22 — Apólices do Estado,
14.a série, 1:0005  9755000
— Anollces Porto Alegre 305P00

31 - Apólices Populares,
portador  222*000
— Anollro Municipal, '. r
"1933", 500$  6305000

11 - Aoóllccs Populares,
portador  223$000

333 — Apólices Uniformiza- ...„„„
das, portador  1:1025000

82 — Anollces Municipais,
«1933»  1:0005000
— Apólices Minas, série
«c»  1915000
— Apólices Minas série

120:0005 - Bônus, série „„.„„„
2-l 995800

78 — Obrigações do Estado, ...„„-
Mayrlnk-Santoa  1:045*000

45 _ obrigações do Estado,
"1921". port  1:038*000

25 — Letras da Câmara da
Capital, "1013"  102$000
Ações particulares:

80 — Ações da Cia. Pau-
lista, def  226$000
— Ações da Ola. Paulis- „,„.,,„
ta, nom.  2165000

10 — Ações do Banco de
Sáo Paulo

80 ~ Ações da Cia. Mo-
giana

39 — Ações do Cia. Pauils-
ta, nom

150 — Ações da Cia. Mo-
giana

Refinado filtrado, o»-
peelal  795000 80$000

Refinado filtrado prl-
meira  —

Cristal nom. seco de
Pernambuco  675000 68$000

Cristal Dom seco. dc
Estado  705000 7150OT

Somenos bom  595 605
Mascavo  455000 485000

Mercado - Calmo.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 6.
Somenos pi 15 quilos .. .. 9So;l0S
Brutos  6S5I6S8
Refinado, l.a saca .. .. .. 55SO00
Usina Primeira  58S000
Usina 2.'  N cotado
Cristal  50SOOO
Demerara  39S200
Terceira sorte  345700

Mercado - Estável.
Entradas:

Desde ontem, cm sacas de
60 quilos  33.800
Exportação:

Sacas
Rlo de Janeiro —
Santos 1-700

Outros portos:
Sul do Brasll 400
Norte do Brasll —

Existência:
Em sacas de 60 quilos .... 1.092.800

MERCADO DO RIO
RIO, 6 (Da nossa sucursal — Via

Vasp) — O mercado deste produto íun
clonou hoje, firme e sem alteraçáo nas
cotações. As entregas realizadas foram
reduzidos e o meicado fechou inaltc
rado.

Movimento estatístico:
Sacas

Entraram:
Da Sergipe  4,000
De Campos 47
Total  4.047
Saíram  2-*«
Picaram em deposito  65.219

Cotações por 60 quilos:
Branco-crlstal . ... 655000 a 68S000
Demarara  565000 a 585000
Mascavinho .... Não ha
Mascavos  445000 a 465000

Dezembro 18.66
Janeiro  —
Março  16.95
Maio .. ..  17.12
Julho  17.19
Outubro, 1941 .. .. 17.23

Baixa do 5 a 16 pontos.
* * *

FECHAMENTO
NOVA YORK, 0.
(Comtelburo).

Hoje

Fech.
ant.
16.82
16.84
17.06
17.20
17.28
17)28

Fech
ant

Algodão era pluma . .
Algodão em caroço ..
Caroço de algodão .. ..
Llnter , ..
Alfafa
Amendoim
Arroz benflciado .. ..
Assucar 
Farinha de trigo .. ..
Farinha de mandioca .
Feijão
Mamona
Milho
Oleo de caroço de alg.
Raspa de mandioca ..
Far. de raspa de mand.

"Stock" ant. Entradas Saldas "Stock at.

Quilos Quilos Quilos Quilos

' 
76.726.642 474.729 873.386 | 75,328.185

"«4.432 ~- ~ 
J94.432

~~Z 
12rj ZU 29.700 69.420

1.710.180 60.000 | 30.000 | 1/140.180
~~V> 

400 ---  36-400
790161 "f ^ 7K

654.382 — _j^*'m

1^.450 , . VImMO
1.961.950 27.100 | I 1.889.050

Mercado - Calmo.
CEBOLA

Cam*
16 qul-

5$000

American Spot Mld-
dllng Upplands. . 18.10 18.24

Amenc-an "Futures",
para:

Dezembro 18.74 16.82
Janeiro 16.82 16.84
Março 17.05 17.06
Maio 17.19 17.20
Julho .. .. 17.24 17.28
Outubro, 1042 .. .. 17.30 17.28

85000 95000

vmtl.
275000
255000

Baixa dc 1 a 8 e alta dc 2 pontos.

CEREAIS
BOLSAS DE CEREAIS DE S. PAULO

Mercado disponível
Movimento do dia 6:
ARROZ.

Amarelão, extra  1165 a 1185
Amarelo, especial ..... 1145 a 115$
Idem, superior 1105 a 1115
Branco, extra  nominal
Branco, especial .. .. 1055 a 110$
Idem, su[>erior  105$ a 108$
Idem, bom  106$ a 101$
Idem, regulam  05$ a 96$
Catete, especial  975 a 985
Ioem, superior  945 a 955
Melo arroz especial . .. nominal
Melo arroz bom  nominal

Mercado — Firme.
Qulrera de arroz especial 405 a 41$
Catete especial  385 a 395

Mercado — Frouxo.
FEIJÃO MULATINHO:

Superior  325 a 335
Especial  Nominal
Bom  295 a 305
Regular ..  Nominal

Mercado, frouxo.
FEIJÃO DE CORES:

Branco, graudo .. .. ,. Nominal
Idem. miúdo  Nominal

Nominal
Nominal
Nominal

27$ a 28$
335 a 345
415 a 42$

375

425000
405000

Vend
555500

Vend

MERCADO ESTRANGEIRO
NOVA YORK, 6.
(Contelburo)

Fechamento
CONTRATO "A"

Hoje Fcch
ant.

Assucar para entrega
em:

Março  2.67 2.67
Maio  2.67 , 2.67
Julho  2.67 2.67
Setembro 2.68 2.68-112

Fechamento — Baixa parcial de 1|2
ponto.

Mercado: — Estável.

Preto, superior .. .,
Fradlnho, superior .
Matelga, superior .,
Chumbinho. superior
Canário, superior ..
Roxinho. superior ..
Idem, bom  365 a

Mercado — Frouxo.
MILHO:

Amarelinho Barra Funda
Amarelo, Barra Funda .
Amarelão, Barra Funda
Cristal, Barra Funda ..

Mercado: — Calmo.
BATATA:

Amarela, especial . ..
Idem, da l.a  375 a 385
Idem, de 2.a  245 a 265
Sortida de l.a . .. •.... 305 a 32$

Mercado - Frouxo.
FARINHA DE MAN-

DIOCA:
Do Estado, extra, sacos de

50 quilos  205 a 305
Idem, cornum, sacos dc

45 quilos  20$ a 215
Mercado: — Calmo.
MAMONA:

Média  $800
Miúda ..  $900
Grauda $8°0

1754 a 17$5
• 1651 a 165?

1559 a 16$
Nominal

425 a 445

Do Estado
los .. .

Do Estado, tipo Rlo
Grande
Mercado — Frouxo.

FEUAO DE CORES
(Sacaria usada)

Por 60 nullos:
Comp.

Chumbinho, superior 265000
Chumbinho, bom . . 235000

Mercado: — Frouxo.
Rolnho, superior . .. 405000
Roxinho, bora .. .. 375000

Mercado — Frouxo.
FEUAO BRANCO

(Sacaria usada):
Mercado - Nominal.

FARINHA DB TRIGO
(Sacos de 50 quilos)

CtMp.
Tipo unlco  545500

Mercado — Calmo.
ERVILHA

Saco de 60 quilos:
Cm»,

Mercado — Nominal,
MILHO

(Sacaria usada).
(60 quilos).

Caar*. Vend.
Amarelinho  175400 175600
Amarelo  185000 165200
Amarelão  135000 165200

Mercado — Calmo.
FARINHA DE MANDIOCA

Comp. Vend.
Do Estado de Ia se.

de 46 quilos  205000 215000
Mercado: — Calmo.

Do Estado, extra .... 295000 30500U
Mercado: — Calmo.

OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO
Campr. Vend

Mercado — Nominal,
úo Estado, em caixas

CAROÇO DE ALGODÃO
C«ap V*nr1

Sem saco  4*800 55000
Mercado: — Calmo.

, MAMONA
(Sacaria usada).

Por quilo:
Cwitr.

Média  5870
Misturada  $870

Mercado: - Calmo.
FEUAO MULATINHO

(Sacaria usada)
(Safra de seca)

Comp.
Especial, claro .. .. 325000
Superior  305000
Bom  275000

Mercado — Calmo.
ALFAFA

Comp.
(Por quilo).

Do Estado  $320
Mercado — Frouxo.

Barretos  «0*000

| Carreiros 26*5 27*
Vend. Marrucos  „*,L22?

| Vacas  27S000
65000

305000
275
27$
275000

Conserva .....".". •• 235000 235000
NOTA: - As cotações acima se relê-

rem ao peso morto.
 O mercado se apresenta frio,

principalmente para o tipo consumo.

Fm^otàs de 2805 a 340$
S Mtaas V. ...... de 2805 a 3405
Em Barretos de 2705 a 3305

NOTA - Os preços variaram con-
torme tipo, era, qualidade e aparta-
ção. Foram registados vários negocio»
durante a semana.

METAIS
LONDRES, 6.
(Comtelburo).

Estanho a vlsta
por tonelada .

Estanho a 00 dias
por tonelada .

257. 5.0 a 257.10.0

VMtd
$900
$900

Vend
355000
335000
30$000

Vend.

$330

MERCADO DE GADO
Cotações fornecidas pelo Sindicato

BOLSA DE VALORES DE
SANTOS

SANTOS, 6.
Apólice*:

CATE' DESPACHADO
SANTOS, 6.

Sacas
Vapor "Henry R, Mallory",
Para Nova York:

Cia. Leme Ferreira .. .. .. 3.332

Mercado livre — Vendas, à vista,
libras a 795570, dólares a 195650, mar-
cos compensados a 65040, escudos a
$800. francos suíços a 4*610. pesos ar-
gentinos a 4*720 e uruguals a 10Í440.

Compras a 90 d|v„ entregas até 180
dias, libras a 788170 e dólares a 105470:
a vlsta. entregas até 180 dias, libras a
78*570. dólares a 195520, pesos argen-
tlnos k 4*630 e uruguaios a 105210.

Cabo-entregas até 180 dias, libras k
785650 e dólares a 195540.

Mercado oficial:
Repasse aos bancos, a vlsta, entre

gas a 30 dias, libras a 7U$020 c doía-
res a 16*560.

Compras a 90 d|v„ entregas até 180
dias, libras a 65*910 e dólares b 16*460;
a vlsta, entregas até 180 dias, libras
a 66*410 dólares a 105500 e pesos uru-
guaios a 85880, .

Cabo: - Entregas até 180 dias, 11-
bras a 665490 e dólares a 165520.

Para compra de ouro fino. cm gra-
ma, na base de 1 000 por 1.000. fo)
mantido o preço de 235400.

O mercado abriu e fechou com dl-
nhelro a 90 d|v„ entregas a 30 dias,

Empréstimo externo
de E 16 000 000 E.
6.a a 12.il série ...

Idem, l.a a l.a série
Uniformizadas ....
Preminvplt- do E de

S. Paulo
São Paulo, 1929 .. .
S, Paulo, 1933 .. ..

as seguintes s. Paulo, 1931 .. ..
Letras municipais:

COTAÇÕES DA BOLSA DE MER-
CADORIAS

Algodão "m rama - Tipo cinco -
Quinze quilos
ABERTURA

CONTRATO "A"
Comp Vcnd

Presente  405000 405400
Janeiro .. .... .. 405800 415000
Fevereiro , .. 415500 425000
Março  425700 435000
Abril  435400 -
Maio .. .,  44500U 455000
Junho ..,.*.... —
Julho .. 455000 455700
Agosto  455200 465000

CONTRATO "C"
Comp. Vend

Presente  435400 435600
Janeiro  445500 445600
Fevereiro  455200 455300
Março  455500 45*800
Abril .. .. ~ .. .. 405200 405700
Maio  46*700 475000

Comp. Vend Jlmh0 .. ..  Í65800 475000
Julho  .. 465900 47*200
Agosto  415300 475800

NEGÓCIOS REALIZADOS
CONTRATO "C"

1.000 arrobas para o més de
Janeiro 44*500

4.000 arrobas para o més de
fevereiro a 

'..- 45*200

221*000

88*000

215*000

80*000

Misturadas 
Mercado — Frouxo.
FORRAGENS:

Alfafa do Eatado, Bar-
ra Funda, especial ..

Idem, bôa
Mercado — Frouxo.
AMENDOIM:
Mercado — Nominal.

*900

$320 a $330
$300 a $310

dos Invernlstas e Criadores de
em Barretos:

GADO BOVINO:
, Gordo:

Procura
Sáo Paulo  31*000

Consumo:

Gado

Venda
31*000.

260.10.0 a 261. 0.0

ALFÂNDEGA
pj^™"6'.. •• 2.808:464*700
Desde 2*de janeiro 692.025:365*400
Em Igual data do

ano passado .... 560.314:8135000

RECEBEDORIA DE RENDAS
SANTOS, 6.

ARRECADAÇÃO
Vendas e consignações .. 41/.686$100
Selo por verba  18:2915100
Impostos e taxas  3!:i>„„SS
Estampllhaa  1:0475000

VAPORES ATRACADOS
SANTOS, 6.
A Companhia Docas de Santos, pa-

ra vosso governo, passa a demonstrar
o modo pelo qual os navios atracados
ao cáls estão efetuando as suas dlver-
saa operações:

Ilha Barnabé - Vapores Barroso a
El Rlo Platense.
Vapo- Arma-
res «w\

Tietê c hlate Puma  1
Jangadelro  °
Tamolo e Araxá  *
Itahlté •• 5
Aratanha ¦»  °
Austrália e Pedrlnhas  »
Conte Grande  J0
Draga Santa Cruz  1»
Favorita Clara  \\Delsud  }'Trondanger  J*?
Veleiro Abraham Rydberg  20
Terezina M e pontfo Mimi M. . 21
Rlo Atuei e Mary  28

VAPORES ESPERADOS
SANTOS, 6. , .
Estão' sendo esperados, em Santos,

as seguintes embarcações: ,
Dia 7 — Itapura, nacional, vindo

do sul; Tynebank, Inglês, vindo de Cal-
cutá; Páderowsk, polonês, vindo de
Buenos Aires; Tamerlande, norueguês,
vindo de Nova York; Aurora, nacional,
vindo de Pelotas, atracará na Ilha.

Dia 8: — Italmbé, nacional, vindo
do sul; Itatlnga, nacional, vindo do
norte; Mormassoon, americano, vindo
de Nova York; Bandeirante, nacional,
vindo de Porto Alegre; Myrian, nado-
nal, vindo de Galveston; Frank O.
Drun, americano, vindo de Aruba.

GÊNEROS

B75$
1:100*

222*

São Vicente 
S. Paulo, 1913 . , .
São Paulo, 1918 . ..

Obrigações:
Emnrcstlmn de São

Paulo, 1921
Ações de Companhias:

Companhia Paulista
de Ferro

MoKiann de Estrada
de Ferro

Companhia Seg Ar-
mazens Gerais . .

companhia Segurança
do Comercio . . .
Bancos: N

Banco Com e Indus-
trla

Comercial do Estado
São Paulo

Noroeste do Estado de
São Paulo

1:055*

835
103$
100$

— 1:036$

216$ 214*

88*

i-.oou*

1:100$ 1:0051

5.000 arrobas.

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
ALGODÃO EM PLUMA

(Base tipo 5)
Comp. Vend

Tipo  40*600 47*500
Tipo B ..  44*500 45*500
Tipo 40*500 41*500
Tipo  40*000 415000

Mercado — Calmo.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 6.
Mercado — Fraco.

Vend

1105000
107*000
100*000
96$000
71*000

41*000

98$000
95*000

Vend.

Comp.
305000
625000

BOLSA DE VALORES
DO RIO

RIO, 6 (Da nossa sucursal
Vasp) — A Bolsa tle

Matas, tipo M
Sertão, tipo , .'.

Entradas:
3415 338* Ucsde ontem em 6acas de

80 quilos .. 100
345* 335* Exportação:

Não houve.
MERCADO DO RIO

RIO, 6 (Da nossa sucursal — Via
Vasp) — O mercado de algodão ern
rama funcionou hoje, calmo e com os
preços Inalterados, Os negócios reali-

VI* «dos foram pequenos o o mercado
Valores esteve fechou inalterado,

COTAÇÕES DA BOLSA DE
MERCADORIAS

MERCADO DISPONÍVEL
Para lote» de S*S volames:

ARROZ
(Sacaria usada).

(60 quilos).
Comp.

Agulha beneficiado
especial  1065000

Idem, superior . .. 1055000
Idem, bom . .. . 985000
Idem, regular . .. 94*000
Melo arroz  09*000

Mercado — Firme.
Quiréra  39*000

Mercado — Frouxo.
Catete do Rlo '
Grande do Sul:

Beneficiado especial 07*000
Idem, superior . .. 94*000

Mercado — Firme.
ALHO

Mllhelro: Com.
Especial  180*000
De primeira  180*000
De segunda .... 110*000

Morcado — Frouxo.
BANHA

(Caixa de 60 quilos)
Oatapr.

Oo Estado em la-
tas lltografadas
do 20 quilos .. 283*

Do Eatado em la-
cm latas Uto-
grafadas de 2
quilos  . 273*

oo Rlo Grande
do Sul. em la-
tas lltografadas
de 20 quilos .. 2835

Do R G do 8ul
cm latas do 2
quilos .... .. 293*
Mercado - Calmo.

BATAM
Cowpr.

(Sacas de 60 quilos)
Amarela especial .. .. 42*000
Amarela superior . .. 36*000
Amarela boa  24*000

TESTEMUNHO DE UM PORTUGUÊS SOBRE
0 RENASCIMENTO DA FRANÇA

A OBRA COLONIZADORA DA FRANÇA NAO E" RETARDADA
DE NENHUM MODO DESDE A GUERRA

Vend

'284*

294*

284*

294*

Vend

44*000
38*000
26*000

VICHY, 6 (H. T.) — Desejoso de
fazer registar por testemunhas Impar-
ciais que a obra colonlzadora da Fran-
ça não é retardada de modo nenhum
desde a guerra, mas ao contrario prós-
segue sem descanso, a despeito das dl-
fleuldades atuais, o general Nogués,
residente geral de Marrocos, convidou
numerosos Jornalistas, dos países neu-
tros, a visitarem o protetorado.

Entre os convidados estava o sr. Ur-
bano Rodrigues, um dos diretores do
"Dlarlo de Noticias" de Lisboa, que
não visitava Marrocos pela primeira
vês, visto que lhe consagrara varlas
obras e mesmo situara num quadro
marroquino a Intriga de um romance
aparecido logo lepote do armistício —,
"Uma viagem entre olhos verdes".

O escritor nâo se contentou em
contemplar os monumentos históricos,
as novas cidades em construção, as
explorações em plen» atividade. En-
trou, tambem, em contacto direto com
grande numero de personalidades re-
presentatlvae entre a» quais especial-
mente os chefes da Legião e da Moct-
dade. E a todos confiou a sua fé nos
destinos da França."Empreendi essa viagem — escreve
o sr. Urbano Rodrigues — para ver
Marrocos no trabalho e confesso que
desde a minha chegada caminhei de
surpresa era surpresa. Contava con-
templar uma economia adormecida,
um pata sonolento em conseqüência
dos acontecimentos. Mas não é tal.
Pelo que pude verificar acredito que a
França esteja no caminho do verda-
delro reerguimento. Por toda a parte
por onde passei vi homens jovens e
ativos, animados de fé e de esperança,
que se ocupam da sua tarefa como de
um apostolado. Os portugueses vos
compreendem poríeltamente, ; porque
tambem conheceram graves difleulda-
des. Conseguiram sob a conduta do
seu Ilustre chefe, o presldente Salazar,
esperar o seu reerguimento nacional
pelo trabalho poderoso da sua fé no
passado de virtudes e de tradições da
raça".

O sr. Urbano Rodrigues manifesta.

em seguida, aos seus Interlocutores a
calorosa simpatia do seu pais pela
França e pelo seu chefe.

Esse testemunho do diretor do
"Diário de Noticias" é tanto mais dl-
gno de apreço quanto é de recordar
que no dia seguinte ao armistício o
eminente jornalista português Julgara
possível o eclipse da França assim no
domínio espiritual como no domínio
político.

E' agradável ouvi-lo hoje proclamar
a sua fé na perenidade do gênio e do
espirito francês.

ASILO SANTO AN6E10
Os Internados de Santo An-

gelo preservam a vossa saúde.
Mandal-lhes, para as festas de
Natal, o obolo do vosso reconhe-
cimento. Depositai vossa contri-
bulção na redação deste Jornal
ou envlal-a ao seguinte endere-
ço: Caixa Beneficente do Asilo
Colônia Santo Ângelo — Esta-
ção de Santo Ângelo — EFCB —
Estado de São Paulo,

Remodelação de Niterói
RIO, 8 (Da nossa sucursal — Pelo

telefone) — O Secretario de Finanças
do Estado do Rlo, remeteu ao Inter-
ventor Federal, o processo cm que a
Cia. de Melhoramentos de Niterói, so-
licita permissão para depositar as
quantias correspondentes ao Imposto de
transmissão de propriedade, relativa-
mente às aquisições que fizer dos Imo-
vels necessários aos serviço de remo-
delação da cidade de Niterói.

Deferindo o pedido o Interventor de-
terminou que fossem Iniciadas Imedla-
tamente as obras de melhoramento da
capital flumlnence e quo fossem recebi-
das as quantias dp Imposto, em depo-
sito, até que seja solucionado o pedido
de Isenção.
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FORNECIMENTO DE CARNE VERDE
À POPULAÇÃO DE JOÃO PESSOA

•JOÃO PESSOA, 6 (Agenda Nacio
nal) — Deante da ameaço dc faltar
corne verde para o abastecimento da
população desta capital, o governo do
Estado tomou enérgicas' providencias,
hnlxundo o seguinte nota. a respeito do
gravo problema: "O abastecimento de
rumo verde ã capital está ameaçado
tle seria crise, com o retraimento que
se está pronunciando nas falras de
lindo mnls próximas de João Pessoa.
Há dlns se vem acentuando o alta nos
preços dos bovinos destinados oo con-
nnno. Para suprir, sem prejuízos, as
:.- c i- ..'.idades da capital, a firma conces-
Monarla pleiteou, junto k Comissão de
Abastecimento, a elevação da tabela
oue ficou em 2$fl00 o preço por quilo
rio carne verde. Quando por ocasião- da
irstalação desse org&o dc Defesa da
Economia Popular, o preço corrento
era de 2$400, que foi mantido Depois,
julgou a comissão razoável a rances-
um rio aumento dc duzentos réis

Granjas agrícolas nas colônias de
hansenianos

RIO, fl <Da sucursal, via VASP) —
A Federação dos Sociedades de Assis-
tencia aos Lázaros e Defesa Contra a
lepra, benemérita Instituição que vem
realizando no Brasil obra de lnestl-
mavel valor no domínio da soude pu-
blica e da educação sanitária, sob a
presidência atual da sra. Eunlce Wea-
ver. acaba de Imprimir, uma nova e
proveitosa orientação em seus traba-
lhos. Ao mesmo tempo que cuido da
saúde dos lázaros, ensina-os a amar a
lerro o o cultiva-lo racionalmente.
Ncíse sentido, o Serviço de Informa-
ção Agricola recebeu do presidente da
Federação uma exposição em que a
sra, Eunlce Weaver apresenta o desen-
i-olvtniento da iniciativa.

Dentre, os modernos preventorlos le-
vantados, os de Santa Catarina. Espi-
rito Santo, Pernambuco, Pará e Amo-
zonas, foram construídos em melo de
extensas orcas de terreno cultlvavel,
escolhido com o fim expresso de se
organizarem granjas agrícolas, onde os
internados, a maioria oriunda das zo-
mus rurais, têm oportunidade de ex-
piorar o campo. Em muitos desses
preventorlos a pequena lavoura, a pe-
cuariáy a avlcultura, a apleultura, etc.,
recebem trato dedicada o utll.

ELEIÇÕES NO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

Quando sc pensava que essa medida
viesse harmonizar os Interesses do pro-
dutor e do consumidor, com margem
de lucro ponderável .para o.intermedia-
rio, surgiu" a pressão dc .certos-espe-
culadores perturbando o ..mercado,

I usando, para Isso, do manobras que não
, custa aó governo Identificar o reprl-
mlr. Não e contestsdo ao concesslona-
rio o direito de pleitear uma provi-
doncla que alivie a pressão. A provi-
dencia indicada é manter.o preço atual
da carne verde, assegurando, por to-
dos os meios, fornecimento' Indlspensa-

, vol à nossa população, que não pode
ficar privada de suo quota normal do'consumo, tanto ,mals quanto existe
gado em abundando' no - Interior . do

, Estado. O que está ocorrendo é uma
snbotagom à comissão dc abástcclmén-
lo, com desvio do negocias para ou-
tros praças. O governo está atento e
vai tomar providencias enérgicas para'trazer no consumidor desta- capital o1 aprovlslonamento de que cie coreoo,
pelo preço cstnbelecido. Poro' Isso,' ha
meios radicais e eficientes, Hoje mesmo
serão tomados algumas medidas, por
intermédio de delegados especiais eau-
torldades do • fisco o du policia, nos
municípios onde são realizadas as prin-
cipals feiras de gado,- afim do impe-
dlr a continuação dos abusos que se
tém verificado contra os legítimos In-
teresses da coletividade. --"Ninguém • se
iluda. Os contrabandistas serão fisco-
llzados e punidos de manelnra exem-
plar. Os contraventores do Lei d» Eco-
nomlo Popular serão submetidos a pro-
cesso perante o. Tribunal dc Scguran-
ço. 81 fôr necessário, será Imediata-
monte autorizada a requisição da'quo-
ta necessária ao abastecimento pelo
justo preço arbitrado, jité o normaliza-
ção do mercado. .0 regime de toleran-
da criminosa, que permitia a explora-
ção dos açambarcadores dos "Trust-
men." com os gêneros de primeira nc-
cessldadç, acabou, com a extinção do
coronelato político que outrora agia à
sombra de grupos financeiros podero-
sos, submetendo o povo aos seus vora-
zes caprichos. O Estado Novo liquidou
com essa aliança Ilícita de interesses;
que se apoiava em posições de respon-
sobllidode. O povo tem hôjc quem 6 re-
presente e defenda com dignidade,
mantendo-se sobroncclro, Indiferente
ao suborno da' sedução ridícula das
promessas eleitorais. Ninguém se en-
gana".

RIO, 6 (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — No Conselho Nacional do
Trabalho realizou-se a eleição dos no-
vos membros do Conselho Administro-
tlvo do Instituto dos Marítimos, cujo
mandato, valido por dois anos, terá
Inicio cm Janeiro de 1042.

Foi o seguinte o resultado da ciei-
ção: para- membros efetivos, represen-
tantes das empresas de navegação —
srs. Pedro Olbrão, do Lloyd Brasileiro;
Rodolfo Jos; de Souza, da Companhia
Salina Perltta e Álvaro Dias da Ro-
cha, da Companhia Novogação Cos-
teiro. Para suplentes, foram eleitos os
srs. Mario Amarante Romaguelra, da
Administração do Porto do Rio de Ja-
neiro: Bcrnardlno Barbosa, da Com-

panhia Mineira de Viação . dc São
Francisco; Artur Pandovonl, da Em-
presa de Navegação Nctuno, e Carlos
Garcia do Souza, do Lloyd Brasileiro.

A representação dos empregados
marítimos ficou assim constituída: srs.
João Ferreira Guimarães, do adminis-
tração do port" do Rio do Janeiro; Al-
cldes José Dantas, da Companhia Cos-
telra; Gabrlol Pereira de Souea, dd
Lloyd Brasileiro, o Aldemar Beltrão,
da Cia. Comercio e Navegação. Para
suplentes os srs. José Caetano dp
Vale, do Lloyd Brasileiro; Artur Po-
lono Ruasl. "da Cio. Costeira, Jovlno
Correia Almeida, da Madri Coy e
Alexandre Henrique Costa, da Brasi-
Uan Cool.

INTERCÂMBIO COMERCIAL DO BRASIL
NO MÉS DE OUTUBRO

lunía Comercial "^ÜSS'-"

RIO, « (Da sucursal, via VASP) —
A exportação efetuada pelo Brasll du-
rante o mês, dc 'outubro totallaou
532.815 contos, contro 380.644 contas
de Importação, resultando do confron-
to dessas duos parcelas um saldo ativo
no valor de 143,300 contos, ou sejam
35% de aumento sobre o saldo medlo,
mensal, apurado nos nove primeiras
meses do corrente ano.

A exportação no período compreen-
d Ido ontrc janeiro e outubro do ano
passado foi de 2.629:000 toneladas, no
valor de 4.050.000 contos. A dos dez
primeiros meses do ano em curso, se
elevou a 2.055.000 toneladas, estima-
dos em 5.301.000 contos, registando,
assim, um acréscimo sobre as cifras
do ano de 1940. de 12,4% quanto ao
peso e de 32% relativamente ao va-
lor. Em números absolutos, esse acres-
cimo se expressa por 320.000 tonela-
das e 1.302.000 contos de réis.

A Secção Técnico do Conselho Fe-
deral de Comercio Exterior, de onde
procedem estes dados, acrescenta que
o saldo da balança comercial nos re-

Sociedade Técnica de Fundições
Geraes S/A.

feridos dez m/ses de 1041 ascendeu a
1.054.000 contos de réis c que. o pro-
ço médio da tonelada exportada nos
dez primeiros meses do ano passado, se
expressou por um conto quinhentos • e
quarenta c tres mil réis, tendo os no-
goclos de Igual periodo do corrente
exercido logrado elevar aprcclavelmen-
te essa cifra paro um conto oltocentos
o quatorze mil réis.

28.' CONVÊNIO BO "NATIONAL
mam trade coiit

RIO, 6 (Da sucursal, via Vasp) —
Em cumprimento à resolução do Con-
telho Federal de Comercio Exterior, o
tenente coronel SUvIo Raullno do 011-
veira, que presentemonte se endontra
nos Eitados Unidos em missão de nos-
so governo, representou aquele órgão
no 28.o Convênio do "National Fo-
rdng Trade Oouncll" de Nova York,
juntamente oom o dr. Walter Sarma-
nho, conselheiro comercial do Brasll
cm Washington, e o sr. Francisco SU-

è va Júnior, encarregado do Escritório
de Expansão Comercial do Brasil em
Nova York.

Pelo relatório enviado pelo ex-con-
Hclnelro Silvio Raullno de Oliveira ao
diretor geral do Conselho Federal de
Comercio Exterior, constata-se que nas
reuniões do "National Foreign Trade
Councll" foram abordados assuntos de
real Interesse para as nações do con-
tinente e que, embora se trate de um
convênio de caráter privado, as suas
recomendações receberam por parte
dos governos representados, notada-
mente dos Estodos Unidos, as mais
decisivas demonstrações de apoio e de
colaboração.

De um modo geral demonstraram
os representantes da finança e da
economia americanas compreender a
necessidade das restrições Impostas
pelos diversos governos em materia de
comercio internacional, em bem da
defesa nacional, embora reconheçam
e manifestem, de maneira clara e
positiva, que isto constitue notável sa-
crlficlo, que deverá cessar na primeira
oportunidade.

O convênio apoiou a continuação das
providencias tomadas com o fim de
encorajar uma poUtlca que dê ao co-
mercio, á Industria e às finanças o
máximo de oportunidades para produ-
sar riquezas e melhorar o "Standard"
de vida das nações, pela redação de
todas as barreiras evltavels ao comer-
cio internacional, aí incluídos os es-
tratagemas e subterfúgios administra-
ti vos.

Recomendou a continuação de nc-
gociações de acordos comerciais basea-
dos na cláusula da nação mala favo-
recida, que servirão, entre outros fins,
como contribuição para um vasto pro-
grama %e cooperação pacifica de após-
guerra.

Relativamente ao comercio com a
Americá-Latina, diz a "Declaração"
do Convênio que o mesmo foi mais
nma vez intensificado em conseqüência
de uma guerra mundial e que h re-
conhecimento do mutuo interesse en-
tre as nações americanas e os Estados
Unidos foi a resultante do lnter-de-
pendência que os liga.

O convênio reafirmou, outrosslm, as
recomendações Já anteriormente feitas
pela Conferência das Associações Ame-
ricanos de Comercio e Produção, rela-
tivas às relações normais que devem
existir entre o governo e o mundo dos
negodos, expendidos nos seguintes
termos:

a) A intervenção do governo na vida
econômica deve ser limitada ao ¦ en-
corajamento, estimulo e defesa da
produç&o e do consumo;

b) a intervenção do governo deve
ser exercida com a colaboração dos
grupos atingidos, por melo dé uma
representação efetiva dos mesmos.

Em virtude da situação internado-
nal do momento, esse convênio teve
grande significação e caraterlzou-se,
em relação aos anteriores, por uma
ntltude mais franca e mais interessada
dos comerciantes, banqueiros e indus-
trlals americanos, secundados pelos
representantes oficiais. J

No encerramento do convênio usa-1
ram da palavra os srs. Surnner Wel- j
les, sub-secrètarlo de Estado, lord Ha-,
Ufax,-embaixador inglês c outras per-1
sonalldades de destaque, ]

O representante do Conselho Fe-1
deral de Oomcrolo Exterior termina
o seu relatório ao diretor geral, en-

carecendo S presença, cm convênios
futuros, do representações diretas de
nossas classes produtoras poro acom-
panharem os respectivos trabalhos,
onde centenas de Industriais, comer-
dantes e funcionários tiveram a opor-
tunidade de manifestar as suas mais
Intimas opiniões, até mesmo em relo-
ção a atos oficiais. •¦'

Conselho Nacional de Águas e
Energia Elétrica

RIO, 6 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — O sr. Presidente da Repu-
blica assinou decreto-lei dando ao art.
13 do' decreto-lei qtie organizou o Con-
selho Nacional de Águas e Energia Ele-
trlca, a seguinte redação: • .

"As pessoas e empresas que se dedl-
quem a geração, à transmissão, à dls-
trlbulção ou ao fornecimento de enerr
gla elétrica, são obrigados a aprosen-
tar tanto os dados necessários ao cum-
prlmento do disposto nò.ltenAa do
art. 2.o, como quaisquer. Informações
que o Conselho diretamente ou por ln-
termedlo da Divisão de Águas, requlsi-
tar por força dos Itens de 1 á 3 e.5 do
mesmo artigo. Pena de multa de 1 a
10:000$000 o o dobro na reincidência,
imposta pelo presidente do Conselho,
quer no casa de desatendlmcnto à re-
quislção de dados e Informações, quer
no de omissão ou dc lnexatldão".

ASSEMBLE'IA GERAL DE
CONSTITUIÇÃO

São convidados os subscritores da
sociedade Anônima a constltuir-se sob
a denominação dc SOCIEDADE TE-
CNICA DE FUNDIÇÕES GERAES
8/A. para a reunião de constituição
da mesmo sociedade, a reaUzar-se no
dia 15 de dezembro de 1941 ás 14 ho-
ras, no escritório provisório á rua LI-
bero Badaró n.° 92 — 6.° andar.

Os fundadores:
(aa.) Othon Alves Barcellos Corrêa

Roberto Simonsen Filho
Eduardo Simonsen.

EXPORTAÇÃO DE QUARTZO
RIO, fl (Da nossa sucursal — polo

telefone) — Sob o presidência do Ml-
nistro Mendonça Lima, voltou a re-
unir-se o Conselho Nacional do Minas
c Metalurgia.

Pelo conselheiro Luciano Jaques de
Morais, foi apresentada a seguinte es-
tatistlca da exportação dc quartzo, no
período de. Janeiro a 30 dc novembro
ultimo: quartzo exportado, em peso
1.750 toneladas; quartzo exportado,-em
valor. 78.042:OOOSO0O; taxa de 10o|o
"ail valorem" 7.221:000$000; preço

médio do qullograma, 44$900.

Promoção no corpo de saúde
da Armada

RIO, 0 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — O Presidente da Repu-
blica assinou na posta da Marinha, um
decreto, promovendo, por meíeclmen-
to, no corpo dc saúde da Armada, ao
posto de contra-almirante o capitão de
Mar c Guerra médico dr. Ranulfo Pe-
drnl de Almeida Sampaio,

Explosão a bordo de um navio do
Lloyd

SESSÃO DE 5-13-11)11
Proaldonto substituto, sr, Eduardo do Al-

mcldti Prado; secretario substituto: sr. Jobó
Alves do Campos; procurador: dr. Fran-
cisco Ollcorlo do Freitas; vogals: srs. Joa-
qulm Nascimento, Josó Lulz de- Campos,
Martlm 

'PontCB e Paulo Cintra do Camar-
go; suplente: sr. Adollno SanfAna Ju-
nior.

EXPEDIENTE
FALHNCIA3 — Do Julüo Comercial co-

munteando as falências de Vldrazll Ltda.,
desta praça; Jamll Amad, do Un»; — Ar-
qulve-sc,

DISTHATOD DEFERIDOS: - Oliveira c
i.euninri, Empresa Distribuidora do Ilus-
truçOcs, Litda,, Forrelra o Liborlo, dosta

.praça; Floseda Limitada, do Cordeiro.
CONTRATOS DEFERIDOS: - Frlsonl,

Rafíaclll o Clu. Ltda., Tlnturarla Ouaraldo
Ltda., Francoschl o Denvenutl, Jorge o Al-
berto Zaccur, Pires o llonoralo, Oficina de
Clichês Qravarle Llmltuda, Buchlega e
Pozzettl, Forroguz Limitada, Martins o
Tomo, desta praça; Irm&os dauchlck, do
Rlb Proto; J. L. da Silva o Cia. Ltda.,
do Paíalbuno; Bonfattl, Fllz e Scarpelll
do Potlrondoba; Tarora e Takltu, do Qar-
ça; Josó Arruda Silveira e Cia. Ltda., do
Ourlnhos. J

CONTRATOS COM EXIGÊNCIAS: - Or-
ganlzoçSo Técnica Jordon Ltda., desta pra-
ça: — Orgonlzo a denomlnaçlo do acordo
com o art. 3,o do decreto 3.708, de 1019.
— Másreto o OcrBons, desto praça: — Pro-
mova o cancelamento da llrma antecesso-
ra. — Produtos Elétricos Tígu» Ltda., des-
ta praça: — Completem o selo eBtadual do
folha. - Orlando Roval o \Cla., Organiza-
çfio de intercâmbio e Comercio Amerl-
cano, Limitada (O. I. C. A., Limitada),
dosta praça; Campos do Jordão Cine LI-
mltado, do Cn«pos do Jordão: •- Compa-
^ALTERAÇÕES DE CONTRATOS DEFB-
RIDAS: — Nova Metalurglca Ltda., Sal-
eado e Cia., Sociedade de Sorteios do Bra-
sil Ltda;, CaBtlllio e Cia. Ltda., Silva c
Olilraldclll, desta praça; Oliveira, Ganho
o Cia., de Penapolls.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS COM
EXIOENCIA8: - 8oclcdado do Mineração
o Metalúrgica Ltda., desta praça: - Prove
a lBençAo alegada. — Xcrfan, SaBd e Cia.,
desta praça: - Resolvam a emenda. -
Uncx Importaç&o c Exportação Limitada,
desta praça: - Juntom procuração do
soclo ausente. - F. Buchalla o Cia., desta
praça: - Completem o pagamento do «elo
federal proporcional ao total do capital
social, visto estar expirado o prazo contra-
tual. — Maqulna-Ouro Branco Ltda., dc
Qulntona: — Façam visar o documento ln-
cluso pela Recebedorla Federal — Alfredo
Gunther e Cia., desta praça: - Faça o
soclo Alfredo Gunther a prova dc sua na-
olonalldado atual, esclarecendo a razão so-
ciai adotada. - A. Duarte c Cia' Ltda.,
desta praça: — Adiado. - Usina Costa
Pinto Ltda., dc Piracicaba: - Cumpram o
despacho anterior, quanto a socla d. Nlda
Corrente Dcdlnl.

REGISTOS DE FIRMAS DEFERIDOS: -
Irmãos Bcraldo Ltda., Argento e Cia.,
Tlnturarla Ouaraldo Ltda., Jorge Bosak,
Nlcola Marchettl, Feres F. Nemer, Fran-
ce.iahl e Benvonutl, Jorge o Alberto Zac-
cur, Oficina de Clichês Oravarte Ltda.,
Ricardo Naschold e Cia., Llehau e Cia.,
Ribeiro de Barros, MBrtlns c Thomé, Frl-
sonl, Raffaclll e Cia. Ltda., desta praça;
A. Azzom, dc Araraquara; Josó De Fran-
chi, . de Itaiubl; Irmllos Cauchl, dc Rlb.
Preto; Bcnfaltl. Filz o Sarpelll, do Potl-

UM HOMEM MORTO E OUTRO
FERIDO

RIO, 6 (Da sucursal, via- VASP)
— As primeiras horas da tarde de on-
tem, verlílcou-so uma explosão a bor-
do do navio do Lloyd BrosUelro, "Mea-
rin", cm conseqüência da explosão da
bomba de vapor de bordo, da qual re-
sulteu ficar gravemente ferido um ho-
mem e morto outro, que faziam parte
da tripulação desse navio.

rendaba; Tarora e Taklutl, dc Garça;
Jaime Pinto Cunha, de Talhados; Benc-
dito Vcnanclo du Nascimento, de Ellsurlo;
Davlcl Bastos, do Campinas; Nai.il Sadcr,
du Arlranha; Ollvolra, Cunha e Cia., de
1'euuuolls.

REGISTOS DE FIRMAS COM EXIOEN-
CIAS: — Organização de. Intercâmbio e
Comercio Americano, Ltda, (O. I. O, A.,
Limitada), Ada Dlena Ulmann, desta pra-
ça; Campos do Jordão Cine Ltda., de
Campos do Jordão: - Compareçam. - Or-
ganlzaç&o Técnica Jordon Ltda., desta pra-
ça: — Cumpram o despacho proferido no
contrato, o harmonizem o gênero de ne-
goclo com a cláusula III do controlo. —
Massaro o aersons, desta praça: - Cum-
pra o despacho proferido no contrato, —
J. B. Rocha, desta praça: - Reconheça
a firma comorolal da letra "o". — Pro-
dutos Elétricos Tagus Ltda., desta praça:
- Completem as assinaturas do Item V c
cumpram a, despacho proferido no contra-
to. — Silva e Ghlraldelll, desta praça: —
Esclareçam os dlzeres da letra "6" e re-
queiram o cancelamento da firma ante-
rior, — Artur das Neves, desta praça: —
Esclareça o genoro de negocio.

REGISTO DE FIRMA INDEFERIDO: —
Álvaro Costa, desta praça: - Indeferido,
por existir firma idêntica registada sob
n, 47.074.

DOCUMENTOS DE COMPANHIAS OEPE-
rtIDOS: — Jornal da Manha 8|A„ fl|A.
Brasileira de Cafés Industrlalzlados, Indus-
trins Fillzola Sociedade Anônima, Estradas
Paulistas B|A.. Industria do Bebidas Cin-
zano 8. A., desta praça; Cia. Luz e Força
de Mocóca, de Mocóca.

DOCUMENTO DE COMPANHIA COM
EXIGÊNCIA j- Companhia Taubaté In-
diistrlal, dc Taubaté: — Junto procura-
çSo.

DOCUMENTO DE SOCIEDADE COOPE-
HATIVA DEFERIDO: — Cooperativa do
Consumo Tambori> de Parnaiba.

DOCUMENTOS DE ARMAZÉNS OEItAIS
UEFRRIDOS: - Cln. Independência de Ar7
ninzens OnralB, (2), desta praça; Repren-
sngem e Armazenagem do Algodão S|A.
lEmprcsa de Armazéns Ocrals), de SSo
Caetano. ¦

DOCUMENTOS DE ARMAZÉNS GERAIS
COM EXIGÊNCIAS: - Companhia Morei-
ra de Armnscns Gerais - Comag, Compa-
nhia Moreira de Padronlznçüo 8. A,, (3),
de Campinas: - Aguarde o cumprimento
do despacho dos doe. protocludo sob n.
13.783. - Da Companhia Morclro do Pa-
dronlzaçüo 8. A . de Campinas: - Modl-
fique o art. 23 dos estatutos, dc acordo
com o art. 04 do decreto 2.027 de 1040. —
Cia. Moreira de Armazéns Oorals - Co-
mag, de Campinas: — Modifique o para-
grafo 2.0 do art. 17 dos estatutos, de ocfir-
do com o disposto no art. 04 do decreto
2.627 de 1040.

DIVERSOS: — De Antônio Cancoré,
Ryolchl Nakayama, Pascoal Belllnl, desta
praça; Arruda, Rocha o Cia., de Soroca-
ba; para serem feitas anotaçes em sem
documentos: - Deferido. — De Guilherme
Muller, desta praça, para o mesmo fim:
- Nada ha a deferir, visto Jo ter o reque-
rente feito Idêntico pedido, por requcrl-
monto arquivado sob n. 14.878 D. D., em
31-11-41.

— De Jacinto Correia e Cl»., C. do Sou-
za o Silva, Ricardo Naschold o Cio,, Lie-
bau o Cia., desta praça; Jalmo Pinto
Cunha, de Talhados; Oliveira, Canna o
Cia., de Penapolls; para o coneolamento
dos registos de suai «Irmãs: — Dcforldo.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA

C O N V O-C A Ç A O

São convidados os srs, Acclonlstas
da Tlnturarla e Estamparia Irmãos
Pesslna S|A,., a se reunirem em As-
scmbléla Geral Extraordinária no dia
10 do corrente, os 17 horas, na sede
social, á rua Visconde de Parnaiba n.°
964, nesta cidade, afim de deliberar
sobre a seguinte ordem do dia:

1) Modificação do artigo 4." dos
Estatutos Sociais;

2) Eleição da Diretoria para o
Exercício de 1942;

3) Assuntos.de interesse social.

São Paulo, 6 dc dezembro dc 1041.

A DIRETORIA.

A» assinaturas do "CORREIO
PAULISTANO", que não forem
reformadas até 31 do corrente
mês, serio suspensas em 1." de
Melro próximo.

Pedimos, pois, aos srs. asslnan-
tes providenciarem em tempo de
nfio haver Interrupção na re-
messa do jornal.

— De Forrelra e Liborlo. desta praça, par»
o mesmo fim: — Compareçam.

De Tognato Sociedade' Anônima, des-
ta praça, sobre desentranhamento de do-
cumento: - Deferido, em termos.

De Albina Ouaraldo Ré, Adelina
Afonso Martins, desta praça; Helena omet-
to Moreno, de Piracicaba; Jandlra Lopes
da Silva, de Paraibuna; para o arquiva-
nento dc autorizações que lhes foram con-
cedidas para comerciar: — Deferido. —
Dc Ada Dlena Ulmann, desta praça, para
o mesmo fim: — Compareça.

Do Arnost Barth, desta praça, para
o arquivamento de procuração qus lhe foi
outorgada pela Unex Importação o Expor-
taçSo Ltda.: — Deferido.

De Stlvestro Rlzzo, desta praça, pa-
ra ó registo do seu diploma de.contador:

Deferido. — Dc Silvio Silva Pereira.
Angclino Blancalona, desta praça, para
igual fim: — Venha a publica forma com
reconhecimento da firma constante do
original do diploma. — Dc Manuel Alvea
da Silva Pardalejo, desta praça, para e>
registo do seu diploma de guarda-llvroa:

Venha a -publica forma com o reconhe-
cimento da firma constante de original Ao
diploma.

— No requerimento da Companhia Pia-
çao e Tocldos Santa Maria, desta praça,
foi proferido o seguinte despacho: — "Fica
revogado o despacho anterior devendo vir
a ata visada pela Recebedorla Federal.

AVISOS RELIGIOSOS

ANNA MORAIS BARROS CARVALHO
Na Igreja da Consolação será celebrada missa em sufrágio da alma

de Anna Moral* Barros Carvalho quarta-feira 4» 9 hora». Sua família
se confessa agradecida ás pessoas que comparecerem.

EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE
A Familia convida os amigos e parentes para assistir à missa que em

sufrágio de sua alma fará celebrar terça-feira, 9 do corrente, às 9 horas,

no altar morda Igreja de Santa

DR. EDMUNDO NAVtRRO DE ANDRADE II DR. EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE

V ¦
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A Diretoria da Companhia de Agricultura, Imigração e Colonização

convida os amigos e parentes para assistir à missa que em sufrágio de

sua alma fará celebrar terça-feira, 9 do corrente, às 9 horas, no altar de

Sáo José da Igreja de Santa Ifigênia.

Um busto de Euzebio de Oliveira
RIO, 6 (Da sucursal, via VASP) —

Por iniciativa do Departamento Nado-
nal da Produção Mineral, do Mlnlste-
rio de Aglrcúltuia, vai ser erigido em
frente â-sede do antigo Serviço Geo-
lógico e Mineraloglco do Brasll a ay.
Pasteur nesta capital, um monumento
em memória do geólogo brasileiro .Eu-
eebie- de Oliveira.

•'¦'¦.'¦ ^^^^5BHBEiHfl>''' i

I DR. EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE I
I A Diretoria da Companhia Paulista de Estradas de Ferro convida os I

I amigos e parentes para assistir à missa que em sufrágio de sua alma faré I

I -elebrar terça-feira, 9 do corrente, às 9 horas, no altar de Santa Ifigênia I

I 11greja de Santa Ifigênia. I
BE . ,.* flj

Os funcionários do Escritório Central da Companhia Paulista de Eslra-

das de Ferro convidam os amigos e parentes para assistir à missa que em

sufrágio de sua alma farão celebrar terça-feira, 9 do corrente, às 9 horas,

no altar do Rosário da Igreja de Santa lifgenia.

Iw*.

DR. EDMUNDO NAVARRO DE
0s funcionários do Serviço Florestal da Companhia Paulista de Estradas

de Ferro convidam os amigos e parentes para assistir à missa que em su-
<ragio de sua alma farão celebrar terça-feira, 9 do corrente, às 9 horas,

no altar do Calvário da Igreja de Santa Ifigênia,



Z4
asa» CORROO PAUUSTJUIO Domingo, 7 de Dezembro de 1941

ftt^^í^^^^^^^^^^^^^M A MODA NO EXTERIOR

Selecione-se a indu-
mentaria de veraneio

,, 
*¦"—.i

"Maillots" para banhos de mar e para banhos
de sol - Roupas para os dias ocasionalmente frios
- 0 de que as veranistas não podem prescindir

MARIAN YOÜNG

Este traje de bcmho amadora particularmente òm nadadora»
qrue não se escraecem da moda E* de borracha • foi desenha-

do para realçar fortemente a silhueta

NOVA YORK. novembro de 1941. —
"Vamos passar as férias a beira-mar.
Perfeitamente. Precisaremos, nesse ca-
no, de roupas de banho e trajos de
praia. Assim, estas sfto as primelraB
coisas a comprar.

Parece inútil dize-lo; todavia, mui-
tas sfto as mulheres que deixam para
o ultimo Instante a escolha do trajo
de banho, do vestido de praia e do
sapato para o meBmo fim. No ultimo
Instante, porém, depois de tantas com-
pras e de tanto tempo gasto em vlsl-
tes às lojas, ou o dinheiro Ja se aca-
ba, ou nfto resta sequer uma unlca ho-
ra para se proceder à escolha com va-
gar. E esta escolhi», nfto pode ser bem
feita sem tempo, nem sem algum re-
ourso.

O tempo quo se requer, para se es-
colher e encontrar um "malllot" que
fique bem ao corpo, combinando com
o tipo de quem o usa, é o mesmo que
ao exige para a decisão final sobre a
compra de um vestido de baile, ou de
um chapéu conveniente, Tambem a
tarefa da gente encontrar sapatos dc
praia, para andar confortavelmente,
desde o-primeiro dia, não é das mais
simples; não basta visitar uma só ca-
sa, nem recorrer às vitrinas das casas
que liquidam saldos.

O menos que se precisa, para umas
férias de duas ou tres semanas, em
praia, é Isto:

Dois "malllots"; um roupão, pelo
menos; um saco de praia, lavavel; sa-
patos de praia; bolsa de praia, combi-
nando com os sapatos; a bolsa serve
para se levar óleo ou pomada contra

as queimaduras do sol; cosméticos de
uso corrente; pentes; toalhas; óculos
escuros; quando se deseja tomar ba-
nhos de sol, é importante levar um
chapéu de palha, de abas largulsslmas,
próprias para proteger a cabeça. O
"maillot". para uso em banhos de mar,
pode ser mais simples; o reservado ao
uso para banhos de sol precisa ser
mais vistoso, mais decorativo.

Os tons mais'em voga, na atuallda-
de, para calças compridas, salotes e
roupões, sfto os que se aproximam do
tom de areia lavada; a variedade pode
ser conseguida com matizes mais in-
cllnados para o vermelho, para o azul,
ou para o verde, sempre, porém, com
o tom de areia por base.

Para se viajar, do ponto em que se
está até ao ponto de veraneio, é acon-
selhavel um vestido de tecido estampa-
do, com blusa, ou um trajo negros de
chantung e Unho inamarfanhavel; o
conjunto deve ser acompanhado por
luvas e chapéu branco; os sapatos e
a bolsa, pretos ou vermelhos.

Além da roupa de praia, é utll a
gente levar pelo menos tres vestidos
simples e leves; destes, um convém
que seja de Unho Inamarfanhavel; ou-
tro. de seda natural, branco ou em tom
de baunilha; o terceiro, de "pique
branco, ou de Unho turquesa.

Será oportuna a escolha de um
"sweater" e de uma blusa que possam
combinar com todos os vestidos ao
mesmo tempo. Quanto possível, acres-
cente-se um vestido de flanda, para os
dias ocasionalmente mais frescos.

Quando se dispõe de um "cottage ,
em vez de se ser obrigado a ir para

\

Elegante traje de banho, de duas peças, com m angas curtas e cheias; é próprio para banhos
de sol.

prlados para esse fim. Um pode ser mais a sua roupa deverá harmonizar-
de algodfio, com estampado vivo e saia se, .
ampla; outro, de "chiffon" pálido; o Ha turbantes que so adequam a uma
terceiro, ao gosto de quem viaja, desde duzla ou mais de ocasiões diferentes,
que conheça o ambiente com o qual A mulher que viaja deve sempre tratar

de levar peças de vestuários que per-
mltam duas, tres ou mais combinações
entre sl, afim de conseguir variedade e
elegância, com um mínimo de quan-
tldade.

A GUERRA NA LÍBIA
(Exclusivo para o "Correio Paulistano")

Lo. CENTENÁRIO DOS ORATÓRIOS FESTIVOS
-ppt 17 TOiriATTVA DE DOM BOSCO — COMEMORAÇÕES

S g5 - ORDENAÇÃO DE 22 SACERDOTES SALE-

gs?£¦ SE3SAO SOLENE NO LICEU CORAÇÃO DE JESUS

O século XIX, foi um dos mais.pro- tara de !^g^^g^£
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fcgíSBfe bem como.a re-

crônica dos dias que passam vai regis-
tando em caracteres dourados.

Dentre eles, todos grandes e merece-
dores da nossa mais profunda venera-
çfio, dom Bosco, canonizado em 1D34

fundador da Ordem Saleslana, multo
ie destaca.

Alem da grande obra saleslana que
conseguiu admiravelmente levar a efel-
to, cabe a dom Bosco a gloria de ter
Iniciado, tambem, numa pequena e hu-
rnllde sacristia da cidade de Turim, na
Itália, a organização dos Oratórios
Pestivos. Esse significativo acontecl-
mento do mundo católico ocorreu a 8
de dezembro de 1841.

Assim sendo, os católicos do mundo
Inteiro, através das assoclaç«3es, congre-
gações e federações de saleslanos, co-
memoram, amanhã, o l.o centenário
dos Oratórios Festivos.

Nesta capital, os festejos comemoratl-
vos desse centenário se revestirão de
maior brilho, pelo fato de coincidir com
a solenidade de ordenação de 22 sa-
cerdotes saleslanos formados em. São
Paulo, no Instituto Teológico Pio XI.
Essa ordenação será conferida por d.
José Gaspar de Afonscca e Silva, de-
vendo ser levada a efeito, às 8 horas de
«manhã, na Igreja de Santa Ifigênia.

Alem disso, deverá realizar-se, às 14
horas desse dia, no Liceu Coração de
Jesus, uma sessão solene, a qual cons-

Para ao noites de verão, este vestido é ótJjno^Oestctí
da saia dá um aspecto muito atraente.

ido

o hotel os vestidos podem ser subs- freqüentar casas amigas, ou clubes, on-
tituidos'por um conjunto de calças e de se realizam bailes, será Importante
"Bhorts"; quando se tem em mente possuir pelo menos tres vestidos apro-

NOTICIAS DO JAPÃO
(Serviço especial p«ara o "Correio Paulistano")

,.'.*•. Dom Besco

presentaçfio de uma peça dramática —
"A flecha branca/1 — pelQ grupo dos
Ex-Alunos Saleslanos de Dom Bosco.

FESTIVAL DA COLÔNIA HÚNGARA NO TEATRO MUNICIPAL

TOKIO, 6 — Informam de
Changal que os retirantes norte-
americanos, ante a recusa por
parte das companhias de navega-
ção Inglesa e holandesa, da ven-
«ia de passagens por falta de na-
vlos, se viram na contingência de
procura-las no navio "Darta-
gnan" pertencente à "Messagerle
Krançaise", que zarpará do porto
de Changal no «Ua 15 do corrente,
e Isso fato dat retirada de navios
Inglesei e holandeses da costa chi-
nesa, ter dado à Companhia Fran-
cesa de Transporte "Messagerle
Françalsc" o monopólio desse ser-
viço.

* * »

Segundo Informações recebidas
de Changal, o coronel Kunio Akl-
yama porta-voz do exercito Japo-
nêg naquela cidade manifestando
segura convicção que Chung-KIng
nâo está suficientemente forte pa-
ra se defender, revelou que o alto
comando chinês admitiu ser dlfi-
cil levar a efeito a chamada ofen-
slva de inverno. O mesmo porta-
voz oficial apontou que a perda
de materiais bélicos capturados
pelos japoneses constltue fator
principal de incapacidade da ofen-
slva chinesa. O coronel Aklyama
recordou que no começo das cam-
panhas militares na China, as

, forças enviadas pelo Japão eram
I tio limitadas que não foi possível

a realização de operações dé gran-
de envergadura, cousa que, atual-

mente, não acontece, por isso que,
aumentadas como estão, hoje, sem
a menor comparação com o que
eram no principio as forças nlpo-
nicas têm capacidade para levar
a efeito campanhas dc grande
vulto em qualquer direção.

NA FRENTE DA LÍBIA, 8 —
(De Pierre Jeannerat, correspon-
dente especial da AFI, para a B.)
— Um regimento está solldamente
instalado no alto. de uma escarpa
que domina Sollúm. Os alemães,
em numero ainda considerável, e
poderosamente entrincheirados,
mantêm uma linha desde o fa-
moso Passo de Halfaya até um
ponto situado a 20 quilômetros
mais • a leste. Estão completa-
mente cercados, mas podem ten-
tar uma sortlda, de um momento
para outro.

As recentes operações de limpeza
de um grande foco de resistência
Inimiga, perto de Ornar, permitiram
às forças inglesas recuperar va-
rios carros que haviam sido dani-
ficados no Inicio das operações,
mas que eram reparaveis. Turmas
especializadas os enviaram, Ime-
dlatamcnte, a um centro dc repa-
ração e esses engenhos puderam
em seguida participar novamente
das operações.

Depois de havermos atravessado
a fronteira da Clrenaica, perto-de
Ornar, fizemos uma volta, em dl-
reçáo ao norte, e chegamos às rui-
nas do Forte Capuzzo. Era a prl-
meira vez, desde muitos dias, que
víamos construções humanas. Em
seguida, passámos por Musald,
onde os Indianos estão constante-
mente de sentlnela e chegámos ao
Interior dos aquartclamentos, so-
bre as escarpas. De seu lado, o
Inimigo está atento, e deve-se ter
cuidado, para que as sentlnelas
alemfis não nos observem, quando
atravessamos a zona perigosa para
penetrar no nasso aquartelamento,
donde se pode contemplar o mar.
E' realmente confortador contem-
plar a Imensldade azul do Medi-
terraneo, depois dc dias e dias em
que se foi obrigado a fitar, cons-
tantemente, a monótona sucessão
dè areiais, Tambem constltue
uma grande felicidade dlspormos
de uma gamela dágua para se
tomar banho. Guardei, como uma
preciosidade, tres pedaços de sa-
bão, que não tinha tido, ainda,
ocasião de empregar. Já ha dois
dias que recebo uma bacia cheia
dágua, e nunca o banho me pa-
receu tão delicioso como aqui, em
pleno deserto.

As atividades do nosso pequeno"front" estão reduzidas. Contudo,
grupos Isolados estão constante-
mente desfechando ataques locais
e, ontem, foram surpreendidos e

A colônia húngara comemorou, tín-
tem, às 21 horas, a passagem do dia]
de S. Nicolau, com um suntuoso es-
petaculo folclórico dedicado ao regen-
te da Hungria e sob o patrocínio dos
srs. Nicolau Northy, ministro plenlpo-
tenclario desse pais,-no Brasil, e Afra-
nlo do Amaral, presidente da Cruz
Vermelha Brasileira, filial de S. Paulo.

O espetáculo contou com a presença
dò sr. dr. Fernando Cesta, Interventor
Federal, que se achava no camarote do
Estado, acompanhado do chefe da sua
oasa militar, major Hlpolito Trlgucl-
rlnho e do chefe do, cerimonial do Pa-
lacio dos Campos Eliseos, sr. Franchi-
nl Neto, alem de outras autoridades,
pessoas de projeção na sociedade pau-
Hstana, jornalistas e grande numero
de membros da colônia húngara desta
capital.

Dando Inicio à festa denominada
"Panoroma do Folclore Húngaro
usou da palavra o poeta Corrêa Junlor,
redator do "A Gazeta" que pronun-
ciou expressivo discurso alusivo àque-
Ia solenidade.

"CASAMENTO FOLCLÓRICO
HÚNGARO"

Depois da execuçfto, pela orquestra,
dos hinos nacionais, brasileiro e hun-
caro, subiu à cena a peça regional de
costumes húngaros "Casamento Foi-
clorico" Ilustrada com bailados excu-
tados por vários grupos regionais da
colônia magyar que conquistou, da

enorme assistência que enchia o nos-
so principal teatro, sucessivas ondas de
aplausos.

Os ensaios da peça foram dirigidos
pelo sr. Nicolas Szedo, cantor «ia Ope-
ra de Budabest, sendo que a parte
coreograflcà esteve a cargo do maestro
Arriga e a regência da orquestra nas
mãos do maestro Bela Falus.

Falia de navios de passageiros
em Changai

CHANGAI, 6. (S.) - Informa a"Agencia Domei" que, com as Unhas
inglesas e holandesas recusando for-
necer passagens, com a desculpa de
não haver navios, os americanos que
desejam deixar o país, são forçados a
tomar o navio francês "Dartagnan",
que deixará Changal no dia 15 deste
mês. A retirada dos navios brltani-
cos, "Jardlne" e "Buterfield", bem
como das Unhas holandesas, da costa
chinesa, Changai e Manila, deixa à
companhia "Francesa Massagerles",
0 virtual monopoUo. Os empregados
da companhia americana "Presidente
Line" aconselham aos americanos que
comprem passagens no navio francês.
Noticias de Tcinpsln revelam que o
ultimo navio britânico que sairá da
China do norte, será o "Jardlne", de
2.000 toneladas, que espera chegar a
Tlentsln em 7 do corrente. Os agentes
locais britânicos de navegação recusam
revelar os movimentos ou comentar a
retirada dos navios dessa naclonall-
dade.

Acidente falai no aeroporto -
"Santos Dumont" •

RIO, 6 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — Recebemos da Agencia
Nacional a seguinte nota, fornecida
pelo gabinete do Ministro da Acronau-
tica:"Na tarde de hoje, no aeroporto
"Santos Dumot", a sra. Elza Vilas
Boas, ao descer de um avião civil, foi
colhida pela hellcc do aparelho, vindo
a falecer em conseqüência dos feri-
mentos recebidos".

Churrasco oferecido ao major F.
de Matos Vanick

RIO, 6 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — No palácio Guanabara foi
oferecido, hoje, um churrasco ao ma-
jor F. de Matos Vanick, chefe do Ser-
viço de Segurança da Presidência da
Republica.

Foi uma festa tipicamente gaúcha.
O Presidente Getulio Vargas, gene-

ral Gols Monteiro, coronel Benjamim
Vargas e muitos amigos do homena-
geado, associaram-se à manifestação.

destruídos diversos tanques inlml-
gos.

Visitei, ontem, a "gaiola" dos
prisioneiros, situada perto da 11-
nha de frente. E' um grande
recinto oval, rodeado de uma cerca
de arame farpado. Os alemães e
Italianas capturados são enviados
diretamente à retaguarda, em ca-
mlnhão. Durante a minha visita,
assisti à chegada, rodeado de uma
forte escolta, de um oficial su-
perlor pertencente ao estado maior
da "Divisão Ariette".

Esse oficial havia sido aprisio-
nado quando se dirigia para um
local que náo revelara qual fosse."Se fui aprisionado, disse-me ele,
é porque não dispunha de um
carro com potência suficiente para
expedições no deserto". Caindo
debaixo do fogo das patrulhas bri-
tanlcas, fez mela volta e já pa-
rccla que conseguira escapar
quando seu carro, atingido, se
deteve e o oficial foi alcançado
por um caminhão Inglês.

O oficial comandante do campo
de concentração provisório me
declarou que a maioria dos prlslo-
nelros era constituída por alemães
que, a principio arrogantes, e ai-
gumas vezes mesmo agressivos,
parecem, presentemente, estar re-
slgnados com seu destino. Quanto
aos prisioneiros italianos, disse o
oficial, pode se notar que se.sen-
tem verdadeiramente aliviados,
por se verem livres dc uma luta
pela qual não têm o menor entu-
siasmo.

Um desses prisioneiros, que era,
antes da guerra, despachante ma-
rltlmo em Nápoles, asseverou-me
que, durante a travessia da Itália,
à Libia, somente uma divisão lta-
liana perdeu 3.000 homens. Sim-
pies soldados exprimiam aberta-
mente suas duvidas sobre a pas-
sibllldade de chegarem à África
mais reforços e abastecimentos."A esquadra Inglesa está multo
ativa" — disse-me um deles."Nossas rações diários consls-
tem — declarou um dos prlslonel-
ros — cm uma lata de conservas
e dois blscoltas. Nosso equipa-
mento Já multo gasto quasl não
é substituído. Uma das nossas
divisões motorizadas perdeu todos
os seus veículos, e seus homens
viram-se forçados a caminhar a
pé".

O problema do reabastecimento
vai, certamente, se agravando para
o Inimigo, mas seria insensato ti-
rarmos conclusões otimistas para
um futuro imediato. Devemos
admitir que o Inimigo continua,
ainda, lutando com grande tena-
cidade e sua resistência à ofen-
alva britânica tem sido encarnl-
cada.

Ao intervalo atual, vai suceder,
dentro em pouco, um ataque vio-
lentíssimo. A luta será feroz. Nfto
se pode negar que as divisões
blindadas alemães dispõem de um
admirável poder de se refazerem
dos danos sofridos. Tanques
fora de combate voltam a lutar
a seguir, parecendo que os alemães
dispõem de uma organlzaçfto per-
feita para reparar os danos so-
frídos por seus engenhos bélicos.
Cada formação de tanques dispõe,
ao que parece, de uma turma de
técnicos encarregados da repara-
ração das maquinas, que acompa-
nham essas formações, multo de
perto, e entram em ação, logo que
um tanque é Imobilizado, em con-
seqüência do ataque Inimigo. Sl
o motor do tanque está Irreme-
dlavelmente Inutilizado, o tanque
ó rebocado e torna-se uma espe-
cie de fortim ambulante, servindo
de apoio à infantaria.

0 DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAL DE

S. PAULO
São Paulo tem contribuído extraor-

dlnarlamente para o desenvolvimento
Industrial do Brasil. Possue o Estado
grandes centros Industriais, como Sào
Bernardo, Sorocaba, Jundlaí, Campl-
nas £- outros. Em nenhum, porem, se
verificou desenvolvimento idêntico aa
da própria capital, que Já tem cousa-
grado seu renome de "maior centro 1 ti-
dustrlal da Amerlea do Sul".

A propósito do crescimento indiia-
trial da capital paulista há Interessan-
tlsslmos dados fornecidos pela Recebi-
dorla Federal.

Segundo esses dados, a cidade de
São Paulo possuía 8.016 fabricas re-
glstadas até 31 de agosto de 1941. E'
um numero deveras impressionante,
e que atesta a Justeza do renome in-
dustrlal paulista.

Desse grande numero de estabeleci-
mentos industriais, 36 têm mais de....
2.000 empregados, 57 têm de mil a
dois mil operários, 75 tém de 500 a

mil operários c 102 têm de 200 a
500 operários. As demais são dc me-
nor vulto: 263 têm de 100 a 200 ope-
rartos 392 dc 50 a 100; 699 de 20 a
50 625 de 12 a 20 operados: 1.354 de
5 a 12 operários, e 4.315 com 5 ope-
rarios.

Não menos interessante é a distrl-
bulção dessas fabricas, de acordo com
sua produção. Essa distribuição é a
seguinte, de conformidade, ainda, com
os dados que nos forneceu a Recebedo-
ria Federal: 1.293 fabricas de moveis;
116 de codoralhas, linhas e botões;
775 fabricas de calçados; 431 fabricas
dc tecidos; 339 fabricas de chapéus e.
bengalas; 752 fabricas de ferragens,
artefatos de ferragens artefatos de
ferro e outros metais; 139 fabricas de
lâmpadas, pilhas e aparelhos elétricos;
209 fabricas de tintas e vernizes; 147
fabricas de brinquedos, 295 fabricas de
couro e de outros materiais; 56. ía»
bllcas de Jolas e obras de ourives
118 fabricas de ladrilhos e outros nia-
terlais; , 22 de Instrumentos de
musica; 14 de material ótico, fotogra-
fico e cinematográfico; 115 de bebi-
das; 27 de fumo; 10 de álcool: 13 de
fósforos e Isqueiros; 1 de sal; 214 de
perfumarias e artigos de toucador; ..
363 de especialidades farmacêuticas;
170 de conservas; 45 de vinagre e
óleos adequados à alimentação; 10 de
velas; 173 de papel e seus artefatos; 2
de cartas de jogar; 71 de louças e vi-
dros; 786 de café torrado ou moldo e
chá 28 banha, manteiga e suce-
daneos; 20 de armas de fogo, muni-
ções c fogos dc artifícios; 4 de queijos
e requeijões; 4 de leques; 76 de arte-
fatos de borracha; 10 de pincéis para
barba e obras de cutelarla; 71 de pen-
tes, escovas, espanadores e vassouras:
8 de gasolina, óleos e carbureto de
cálcio; 72 fabricas de fogões, fogarel-
ros e aquecedores; e 4 de cimento.

MOVIMENTO DE TROPAS

REGISTO DE PROFESSORES
Rio, 6 (Da nossa sucursal, pelo te-

lefone) — A propósito do registo de
professores, o Ministro; Gustavo Capa?
nema enviou ao sr. Dulfe' Pinheiro
Machado, o seguinte aviso:

"Sr. Ministro:
Determinando a lei que os registos

de professores do Ministério, da Edu-
caçfto e do Trabalho se encerrem, "1-
multaneamente, a 31 de dezembro e
tendo emcvl8ta'que a primeira dessa*
formalidades Ie?ais se processa no De-
partaniento Nacional de Educação, te-
nho a honra de solicitar a v. exc. se
digne de examinar a possibilidade de
ser prorrogado prazo de registo nesse
Ministério, afim de que possam ser
atendidos todos aqueles, que, até aque-
Ia data, tiverem' obtido registo neste
Ministério.

Reitero a v. exc, nesta oportunida-
de, os meus protestos de alta estima
e distinta consideração".
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Classificação das delegacias de
Trabalho Marítimo

RIO, 6 (Da nossa sucursal — Pelo
teltjfone) — O sr. Presidente da Repu-
bllca assinou decreto-lei pelo qual as
delegacias de Trabalho Marítimo,
atualmente existentes, ficam classlfl-
cadas segundo a discriminação abaixo:

l.a classe — Manaus, Eelém, Forta-
leza, Recife, São Salvador, Distrito
Federal, Santos, Paranaguá, Floriano-
polis e Rio Grande.

2,a classe — São Luiz, Parnaiba, Na-
tal, João Pessoa, Maceió, Aracaju', VI-
torla, «Corumbá e Plrapora.

A classificação de representação de
que trata o art. 8 do decreto-lei n.o3346, de 12 de junho de 1941, é fixadaem 100SOOO e 500$000, respeotlvamen-
te, para os membros dos Conselhos dasdelegacias de l.a e 2.a classe, de açor-
do com a classificação referida destedecreto-lei, observado o limite a que serefere o art. 8,o acima citado.

0 SOBERANO ITALIANO VISITOU
A SICIUA

ROMA, 8 (S.) - O rel-lmperadorvisitou nesto últimos dias a Slcllla.O soberano chegou a Messina dia 26do novembro, onde visitou hospitais que«brigam marinheiros e soldados feridos.No mesmo dia o soberano seguiu paroPalermo onde foi acolhido com manl-festações de entusiasmo da população,
que acorreu para as ruas. O rel-lmpe-
rador, acompanhado pelas autorlda-
des civis e militares, dirlglu-se para os
bairros atingidos pelos bombardeios re-
centes da aviação inimiga. Dia 28 de
novembro o rei-lmperador visitou a
província de Trapani e, dia 29, a pro-vinda de Agrlgento.

Em toda a parte o soberano foi alvo
do manifestações de simpatia da po-
pulação. O rei-lmperador deteve-se nas
cidades e vilas, contra as quais a avia-
ção Inimiga se encarniçou, atingindo
civis.

Dia 3 de dezembro o soberano visitou
Slracusa e Augusta de onde seguiu pa-ra Catania, onde foi ovacionado poruma enorme multidão. Logo depois o
rei Vítor Manuel'voltou a Messina se-
guindo para vila de San Glovannl, logo
depois de uma Incursão aérea Inimiga
que atingiu esta loc&lldade. O rol-lm-
perador voltou a esta capital ontem.
5 de dezembro. Durante esta visita a
população slclllanu pôde manifestar ao
seu soberano sua fé lnquebran'\vcl na
vitoria. Tanto nas grandes como nas
pequenas cidades da Ilha o rel-impeií-
dor foi saudado por aclamações lnces-
santes, por manifestações inolvldavels
de entusiasmo'e devotamento.

I
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PAGINA FEMININA

DA ELEGÂNCIA E DO LAR

Vestido de noiva* em bro-
cado. Coroa de pequenas
plumas, que se assemelham
a plumas, enfeitam o ves»

lido' e prendem o véu.

MODAS
VESTIDOS
DE NOIVA

AS 
palavras 

"vestido de
noiva" evocam a imagem

ric um vestido branco, se- '

dutor e poético, nuvens de
alvissimo tule qu renda...
Rapidamente o quadro se
r.ítvai... e não guardamos
mais os detalhes. Roman-
tica silhueta, de uma sim-
plicidade que contrasta
com os adornos vistosos
impostos pela moda e cujo
encanto está na distinção
do corte, beleza e qualida-
de do tecido empregado.

O vestido de noiva tam-
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SAPATOS
E SALTOS

Não é pequeno o cuidado
que devemos ter com o mais
importante acessório do ves-
tuario feminino. *

No dizer dos médicos, o uso
contiríuo dos saltos altos, é,
nas mulheres, a causa das
deformações dos pés e de dl-
versas moléstias como, a de-
pressão nervosa, a neurites,
a artrite traumática, etc.

Não aconselhamos ás mu-
lheres que se vistam só com
a preocupação da comodida-
de. Reconhecemos e aprova-
mos o desejo feminino de ser
elegante, mas tudo cm mo-

Sapatos de camurça, pes-
pontados e com saltos

cubanos.

mento c ocasião própria. Se
a moda assim o exige, deve-
mon usar os saltos altos, mas
somente com as toilcttes que
os tornem indispensáveis, e
evita-los quando fizermos ca-
minhadas a pé ou quando es-
tivermos trabalhando.

Aliás é facll evitar o mal,
pois usados apenas poucas
horas por dia, náo prejudi-
cam c essas horas podem ser

Sapatos "sport" de cromo
marron.

reservadas aos Vestidos "ha-
bilées". Os "port", mais usa-
dos pelas pessoas de vida mui-
to ativa, ficam melhor com
os saltos baixos.

As toilettes "sport" devem
ser acompanhadas por san-
dalias de couro ou camurça,
de saltos baixos e por sapa-
tos fechados, do mesmo ma-
tcrial, com saltos baixos ou
cubanos. As sandálias de sal-
tos altos e finos, de fazenda
nu camurça de melhor qua-
lidade, completam as "hábil-
léeü" nara visita ou baile,

Lindo vesüdo de noiva, em tule e setim.

bem segue o moda. Apesar
de serem criados proposi-
tálmente para esse momen-
to romântico e esvanecen-
te, variam de ano para ano
como qualquer outro ele-
mento do guarda-roupa fe-
minino. Na atual têmpora-
da de Noua York, uma bri-
lhante demonstração disso

joi dada durante um ban-

quete seguido de desfile,
no Hotel Pierre, oferecido
pelos editores da " Revista

das Noivas" (Bride's Ma-
gazine), única no gênero,
que se dedica exclusiva-
mente às noivas de todo o

país, aconselhando-as na
escolha do enxoval. Quem
melhor do que eles pode-
riam estar ao par das ulti-
mas novidades em trajes
nupeiais? Assim pois, pu-
blicamos modelos de sua
inspiração, certos de que
agradarão às nossas leito-
ras.

¦ ;-,. ,-<,.-.y.^-----( .- Ve. ¦-,

Receitas para as donas de casa
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FRANGO COM QUEIJO
1 frango; 150 gramas de

creme de leite; 25 gramas
de manteiga; 70 gramas de
queijo parmezão ralado; 1 co-
lher, das de sopa, de farinha
de trigo; sal; pimenta; 3 ge-
mas; 1 colher, das de sopa,
de farinha de rosca; um pou-
eo de leite quente.

Limpe, sapeque e ' lave o
frango. Corte-o em pedaços,
tempere com sal e pimenta
e refogue-o, durante 20 mi-
nutos, em 50 gramas de man-
teiga. Ponha o resto da man-
telga noutra panela, e leve
para esquentar; junte a fa-
rinha de trigo, deixe cozi-
nhar um pouco e adicione en-
tão o leite quente, mexendo
continuamente para não gru-
dar. Diminua bem o fogo e
acrescente pouco a pouco o
creme de leite, mexendo sem-
pre. Por ultimo junte 5 gra-
mas de queijo parmezão ra-
lado e sal. Retire £, panela do
fogo e ligue o creme com 3
gemas, misturando rápida-
mente. Unte com manteiga
um prato pyrex, forre o fun-
do com um pouco do queijo
ralado, coloque os pedaços do
frango, cubra-os com o crê-
me e leve por 5 minutos ao
forno quente. Retire e então
polvilhe com o resto do quei-
jo e com a farinha de rosca.
Leve novamente ao forno, até
dom o creme. Sirva ime-
dlatamente.' BOLO MARGOT

BOLO: 4 ovos; 135 gramas
de farinha de trigo; 135 gra-
mas de assuçàr.

RECHEIO: 250 gramas de
coco ralado; 500 gramas de
assucar de confeitelro; 6 ge-
mas. '¦.- ...

SUSPIRO: 6 claras; 300
gramas de assucar.

Bolo: bata as gemas com
o assucar; junte a farinha e
depois as claras em neve. ,
Despeje .numa forma redon-
da, untada com manteiga e
leve ao forno moderado. De-
pois de pronto deixe esfriar.

Recheio: Ponha o assucar
numa panela, cubra-o com
água e leve para ferver em
fogo forte, durante 10 minú-
tos. Junte o coco ralado, mis-
ture com uma colher de pau
e deixe cozinhar em fogo len-
to até engrossar. Retire a
panela do fogo e junte-lhe
aos poucos as gemas ligeira-
mente batidas, mexendo ra-
pidamente. Uma vez tudo bem
misturado, leve para cozinhar
em banho-maria sobre fogo
muito lento, mexendo cons--DTihiTrti?Titi- arA mie enorrosse.

Retire do fogo e deixe es-
friar.

Suspiro: Bata as claras em
neve e junte o assucar aos
poucos.Depois de tudo pronto, par-
ta o bolo em dois, recheie
com o doce de coco, mas dei-
xe um pouco de lado. Cubra
a parte de cima do bolo com
o que sobrou do doce de cô-
co; passe o suspiro em volta
do bolo, usando para Isso o
saco de enfeitar e leve-o em
forno quente até cozinhar o
suspiro e dourar o doce de
coco. "PAIN D'EPICE"

250 gramas 'de mel;. 500
gramas de farinha de trigo;
250 gramas de assucar; 300
gramas de água; 50 gramas
de Rhum; 12 gramas de bi-
carbonato de soda; 5 gramas
de aniz em pó; 2 gramas de
canela em pó; 1 grama de
sal; manteiga para untar a
fôrma,

Dissolva na água-fervendo
o mel, o assucar, o bicarbo-
nato e o sal; junte o Rhum

e a canela. A' essa mistura
acerescente a farinha, de mo-
do a obter um pasta homo-
genea* sem encaroçar. Unte
bem uma fôrma de pão, des-
peje a massa e leve ao for-
no muito quente, durante ai-
guns minutos. Depois contl-
nue a assa-lo em forno mo-
derado. Sirva frio. com man-
teiga.

Este pão pode ser guardado
diversos dias.

NOTA: O pão de espécia,"pain d'epice", já era conhe-

PARA SER BELA
O melhor tratamento que

você poderá dar" a seu rosto
é conserva-lo extraordinária-
mente limpo. Seja qual fôr o
método empregado para esse
fim, o sucesso dependerá ex-
clusivamente da qualidade de
sua pele.

A moda de esfregar o rosto
felizmente Já voltou. Os no-
vos cremes e sabões tornam
o processo mais suave e me-
nos ríspido do que aquelas do-
lorosas esfregadelas, de que
éramos vitimas em criança.
Esse sistema dará melhor re-
sultado, sendo empregado com
esponja especial ou com es-
cova macia, própria para o
rosto; esta, além de limpar,
estimula a circulação na pele.

Se preferir usar o sabão co-
mum, passe antes um creme

AGENCIA "SCAFUT0"
A.1 melhores revistas e figurinos
de todas os procedências, que

atualmente ne recebem
"Vogue Americano". '"Harper*s
Bazaar", "Mademolselle". "Vo-
guc Patcrn Book" "Star",
"íris", "Stella" "Record",
"Gloria". "Dlstlntlon" "Tréfl

ElcRant" etc

RIJA 15 DE NOVEMBRO, 31
Em frente a rua Anelilcta

Telephone. 2-S54B

CflNSWWS
p<HT.rns
Para que uma casa seja

clara, alegre e agradável, é
indispensável que os vidros,
tapetes c assoalhos estejam
rigorosamente limpos.

Limpe as vidraças e espe-
lhos, juntando 1 colher, das
do sopa, dc amoníaco a 1|2
litro de água. Embcba um pa-
no nessa mistura e esfregue-
os vigorosamente. Comece a
enxugar com um pano e ter-
iniiic com' camurça.

Para lavar tapetes junte 1
garrafa de vinagre branco,
ordinário a 1 balde de água
fria. Embcba um saco, espre-
ma para tirar o excesso de
liquido, embrulhe numa vas-
soura dc lavar chão e esfre-
guc o tapete sempre no mes-
mo sentido. O cheiro do vi-
nagre sairá depois do tapete
seco.

e por cima a espuma do sa-
bão. Deste modo sua pele não
enrugará. De qualquer ma-
neira é preciso passar lmedia-
tamente depois um creme
emoliente ou um crême-base,
lubrificante, para conservar a
maciez da cutis (a não ser
que a sua seja, por natureza,
excessivamente oleosa). Em
regra geral, suportamos maior
numero de abluções faciais no
verão do que no inverno,
quando o frio resseca a epi-
derme.

Algumas peles não supor-
tam água e sabão de modo
nenhum. E nem é preciso,
porque um bom creme de Um-
pesa, seguido de um refres-
cante, é o suficiente para
manter limpa qualquer pele
sã, se fôr usado ás vezes ne-' 
cessadas e com suficiente
cuidado. Existe tambem um
leite de llmpesa, que lhe dei-
xará a mesma.impressão de
frescura, que o do rosto la-
vado com água e sabão. Ume-
deça mais de um pedacinho
de algodão nesse leite e pas-
se no rosto até que um deles
fique limpo, mesmo depois de
usado,

Não obstante, lembre-se de
que o leite c o creme só Um-
pam superficialmente.'1 Não
espere uma limpesa profunda,
nem desobstruir poros que fo-
ram descuidados por longo
tempo. Hia pele estimulada,
ativa, sã c asseada, ajuda sua
própria limpesa.

Certos creme têm efeito es-
timulante e podem ser usa-
dos com regularidade se a cir-
culação fôr preguiçosa. Dão
uma espécie de rosado artifi-
ciai, muito apreciado.

Talvez você tenha essa pe-
le Irritante — meio seca e
meio gordurosa — gordurosa
em volta do nariz e seca no
resto do rosto. Nesse caso, es-
fregue o seu nariz com água
e sabão, e use creme de lim-
pesa seguido de um bom emo-
llente nas outras partes e no
pescoço. Procure corrigir es-
se mal, assim que apareça,
pois do contrario tornar-se-á
crônico.

Mesmo que sua eplderme—seja toda oleosa — e especial-
mente se não o fôr — use o
creme para olhos nos dellca-
dos tecidos, em volta dos mes-
mos, sujeitos a secar e enru-
gar cedo. Essas rugas uma

DISTINÇÃO 8 ELEGÂNCIA

RESTAURAÇÃO
Gradual c permanente das

funções masculinas enfraque-
cldas Impotência viril total ou

parcial Frieza feminina: - O
Instituto BEAÜOENDRE. cai»
xa postal. 862 - PORTO ALE-
ORE - Sul Mediante simples
pedido, remeterá dlscretamen-
te o acompanhada de um ORA-
FICO VIRIL, a sua valiosa
brochura "IMPOTÊNCIA VI-
ML E FRIEZA FEMININA,
SEU TRATAMENTO", a quem
a solicitar.

V. Excia. já conhece os deliciosos

CHOCOLATES SONKSEN
em .tabletes?

São Intuperaveis no PALADAR o esmeradiMlmo* na QUALIDADE

PROCURE EXPERIMENTA-LOS1
AVELA com avelãs torradai
TRUEFFEL rechelado com "Nouaat
KROKANT chocolate de amendoq.
"OURO" chocolate tipo Suíço
AMARGO - para cavalhelroí
CREMES fino» - variado» sabores

SONKSEN
A MARCA DC QUALIDADE

Tem por lemai SERVIR SEMPRE MELHOR

•i I \tio i<íea.i Miptewio A,e iet veia.,* 1

l"C.'lA - pela -xcclcnci- ^"- 
l_i!_iíJ

Iqii-ilieUdc 

superior dc seus #--"^Í$lR!_K_i
produtos, realiza todo um ^_R; **^BWL
sonho eterno de felicidade Jj 3S\
feminina .. o ideal supremo M,f~"* S~~~< _5_

O pó de arroz EC1A, dis- 'jSrPr f^Ríí flwjn
creto, mas deliciosamente per- 'jj| I2_ll
luni.ido.dc aderência perfeita, il „..,., fJKP
nos seus eeários lon» empresta Stx. _i»&i_ J_TW
quebrantoe feitiço, mei- HK \ry SêFÊi

3ATON ^ 
^H| | ^m_í____ UCyiXJ

Para sua Felicidade • Para seu Encanto • Para sua Beleza

vez marcadas não saem mais,
mas está em seu poder evitar
que apareçam.

As pessoas que tenham en-
trado nos "Inta" necessitam
de cremes emolientes e de
uma boa massagem facial,
que estimulem a circulação e
provoquem na epiderme o re-
gime da limpesa.

A pele do corpo é sempre
mais fina, porque não é ex-
posta á poeira, ao frio e ca-
lor excessivos. Nem é possi-
vel comparar a pele do ros-
to, do pescoço e das mãos
com a do corpo, constante-
mente protegida pela estufa
imposta pelas convenções so-
ciais. Mas podemos acautelar
as partes expostas.

Uma pele muito suja neces-
sita do creme emoliente tres
vezes ao dia: De manhã, en-
quanto estiver no banho; á
tarde, durante a toilette ;e
uma leve camada á noite, ao
deitar-se. Lembre-se de que
estará lutando com . milhares
de rugulnhàs', provocadas pe-
Ia excessiva secura da epidçr-

me. As peles oleosas têm qua-
si sempre algumas partes se-
cas, por isso tambem neces-
sitam de um creme emoliente
especial, mas nunca durante
a noite toda.

Ha quem se esqueça de que
o pescoço 6 tão visível e vul-
neravel quanto o rosto. Para
defende-lo das rugas, passe-
lhe creme antes do banho e
depois use o creme especial
para pescoço, que desaparece
na pele. Habitue-se a passar-
lhe um pouco de emoleinte to-
das as vezes que o passar no
rosto.

Quanto mais ativa fôr sua
vida, mais Importante é con-
servar sua pele em perfeito
estado e não lhe dar ocasião
de tornar-se um problema. Al-
guns minutos por dia de tra-
to inteligente, será o necessa-
rio se você souber quais os
cuidados de que necessita.

Uma boa receita de leite
para llmpesa: afcua dlstllada,-
100,0; agila de Colônia, 50,0;
leite-de amêndoas, 50,0; gli-
cerlna, 10,0.

:'/'l7' 
'<_>*_>-_

"Peignoir" acolchoado, de
seda estampada.

"LINGERIE //

cido na mais remota antlgul-
dade. Sua invenção prova-
velmente segue de multo per-
to a do pão. Do Oriente, on-
de era multo apreciado, pas-
sou á Europa. Figurava co-
mo sobremesa nas mesas dos
gregos, e os romanos ofere-
clam-no aos Deuses. Na Ida-
de-Média era servido, em
França, nos jante/ires da côr-
te e o mais afamado era o
de Reims, Durante o reinado
de. Luiz XIV empregavam na
sua confecção farinha de cen-
telo, mel, melaço, aniz, cravo
e canela. As atuais receitas
do pão de espécia são nume-
rosas.

Nada embeleza tanto como
a certeza de estar bonita, e
uma das coisas que mais en-
feita a mulher é uma linda
"língeric" em seda ou cam-
braia.

Por causa da guerra ha
grande escassez de rendas,
mas podemos remediar o mal
escolhendo modelos dc seda
mate com aplicações de setim,
outros de setim com incrus-
tações de gaze ou tule. A va-
rledade c grande, ficam bo-
nitas c são preferíveis ao uso
de rendas menos finas.

Os "pelgnolrs" em gaze plis-
sada, do mesmo tecido que a
camisola, com Incrustaçoes de
renda do mesmo tom, azul ou
rosa pálido, ou com "nids d'a-
beille" são encantadores. Al-
guns fecham com pequenas
pérolas ou laços da mesma
côr, no decote e na cintura.

Para viagem ou estâncias
balnearias náo ficam bem os
"pelgnoirs" em gaze, setim,
veludo ou outra fazenda vis-
tosa. Lembramos os de "fou-
lard" estampado com dese-
nhos miúdos, mangas compri-
das, grandes lapelas; lem»
bramos os chambres masculi-
nos e são mais elegantes. Os
de "duvetine", de veludo in-
glês em- feitio que se assente-
lhe á "redingote" são acon-
selhados para o frio.

Algumas "lingéries" espe-
clalizam.se em "peignôirs" e
"liseuses" acolchoadas, de se-
tim ou de seda estampada,
etc. As "liseuses" de crepe da
china, setim, ca/e plissada ou

CamiBola de setim rosa com renda na cintura e franzidos nos
hombros.

pregueada acompanham as
oamisolas decotadas e slo in-
dispensáveis ás doentes, que

cni-_u_ Qü y-

llPI0L-51llli-ARRUDA-
TÉfiTl i ii VrwJá_ü_-_______ ..,_——_M3_CP

Remédio Indicado* nat,
Colicas - Utero ovarlanas.
A v«ndl nm Droguria» «Firmiciu

'>.. % ('«blln >. Oi ¦„» ,al <

retebem visitas. As camisolas
fechadas, com mangas curtas
ou compridas, de tecido en-
corpado, dispensam perfeita-
mente o uso da "liseuse".
Tambem são muito aprecia-
das as dc seda estampada,
debruadas com seda da côr
das flores do estampado e en-
feitadas com preguinhas mi-
nusculas.

As camisolas de cambraia
prestam-se para serem traba-
lhadas com crivo e ornadas
com rendas "valenciennes".
São agradabilissimas para as
noites de verão.

*- 
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Pastoral coletiva
de São Paulo
ttMimMMM.WMMtó

do epíscopa
sobre alguns

do da Província Eclesiástica
erros contra a fé e a mora

tmtmtt.t»tm«mM«mtmmt«tt«tttítt«t«t»tt}Mm.«tttm.««t»tt:t«:«««««tt»t»t:»«:«ti*

O ARCEBISPO METROPOLITA-
NO E OS BISPOS SUFRAGA*
NEOS DA PROVÍNCIA ECLE-

SIASTICA DE S. PAULO

ao revdo. clero secular e regu*
lar, aos fiéis de Crislo Senhor
Nosso o a Iodos os habitantes
do Estado,

saudação, paz e benção
no Senhor.•

Dentre todos as ofícios pastorais ne-

Para defendê-la morecram e ainda no de nossa nacionalidade, quando não
morrem milhares de fieis, em todos os
tempos e continentes, deixando-nos a
humilde certeza que, se de novo ir-
rompessem violentas us perseguições,
saberíamos Jubllosos receber os mes-
mos sofrimentos que outrora beallfl-
cavam os • primeiros cristãos, por se
verem julgados dignos dc padecer
afrontas por amor do Cristo: Ibant
gaudentes... qonniam dlgnl hablti
siint pro nomine Jcbii contumellam
pati. (6)

Pois bom: pretende hoje o Esplrltls-
mo negar abertamente a divindade dc
Jesus. Usando e abusando dos San-
tos Evangelhos, alardeando o sagrado
nomo do Salvador, combate o quo ha

nhum talvez supero em importância o I dc mais elementar o fundamental no
ria pregação Falando ou escrevendo, I cristianismo, não lhe cabendo, portanto
o bispo ensina a doutrina, corrige os dc fo"™ alguma, qualquer presunção
erros desfaz os preconcoitos, encoraja dc seguir ou interpretar os enslnamcti-
sempre as almas na sua ascensão para «» do Jesus. Prccatem-sc, pois, os
Dcus , fieis cristãos, lembrados sempre do

Reunidos cm assembléia anual,*nesta <H*° S. João ensinava, Já nos prime-
arquleplscopal cidade do S. Paulo, os i w» tempos,, aos nossos Irmãos na fé
bispos da Província Eclesiástica Paulo-
polltano cumprimos tão grave e sa-
grado dever para com os nossos que-
ridos filhos espirituais dlrlglndo-lhos
esta pastoral coletiva, com o propósito
de a* todos claramente apontar os cr-
ros que lhes insldlam a salvação cter-
na, fazendo-o com franqueza respcl-
tando embora os que erram,

Quando, anos atrás, recebíamos a
sagração episcopal que nos constituía
legítimos Buccssorcs dos Apóstolos, so-
bre nossas frontes curvadas, pronun-
ciou o pontífice consagrante esta gra-
vissima invocação a Deus: Humllila-
tem ac verltalcm dillgat, ncque cam
unqiiam descrat, ant laudlluis aut ti-
moribus supcralus. Non ponat lucem

"Quem não permanece na doutrina
de Cristo não está com Deus". Omnls
qui roccdlt, et non permanet In do-
c.li-iiii* Christi, Dctim non habet. (6)

Em torno da Pessoa sacrossanta dc
Jesus, Deus c Homem, agrupem-sc,
agora mais do que nunca, todos os
católicos, todos os nossos queridos dio-
cesanos e piedosos sacerdotes, nossas
famílias, nossas crianças, nossa Ju-
ventude, todas as paroquias e dioceses
da Província, para jurarmos todos a
mais absoluta e corajosa fidelidade a
Cristo.

A absurda negação da divindade dc
nosso adorado Salvador basta para
tornar o espiritismo abominável ás
conclenclas cristãs. Fujam todos de

são os aparvalhadas musicas do cama.
vai, quo Incitam á lascívia, ondeusam a
malandragem o apregoam a torpeza.

E a semelhante algaravla ousa-se dar
hojo a grando honra de expressar os
mais lídimos sentimentos da alma bra-
sllclral

Esqucccm-sc os locutores c organiza-
dores do tais programas que esse dilúvio
de abjeções entra nos lares, destról na
alma dos filhos o respeito aos pais, c
aos adolescentes devasta-lhos a alma,
o coração, a saude, OU não será isto o
que desejam?

Perguntamos a todos os brasileiros
sensatas, e em particular aos chefes de
família: que poderemos esperar do nos-
sos filhos, "buja sensibilidade bc vai sa-
turando hoje dessas mlBérlas? E o Bra-
sil, quo confiança poderá ter no scu
futuro? O silencio, neste caso, seria
crime que os bispos de São Paulo não
cometeríamos contra Deus, contro nos-
sos diocesanos c contra nossa grande c
querida Pátria. Aqui fica o nosso pro-
testo.

Ainda uma observação. Quem negará
ao Natal o prestigio de ser a mais bela
festa do ano, porque é tambem a festa
das famílias? Quem de nõs não se rc-
corda, com saudades, dos carinhos do
lar paterno, nesta noite feliz, quando
todos os filhos cercavam os velhos c
bem-amudos pais para lhes aiculor com
mais amor os mãos vencrandas c, dlan-
te do presépio do Deus Menino, reno-
var os cálidos afetos da família?

Pois agora ó esta sagrada noite esco-
ihida para, através tle certas cmlsso-
nus, iniciar a ofensiva das chamdas
marchas carnavalescas ou a organização
dc bailes ruidosos com que se pretende
festejar o fim do ano. Maior profana

tenelirni nec tenebras lucem: non dical, «uas falsas pregações c blasfêmias,
raalum bonum, nec bonum malum . conservando-so leais a Deus, a. Cristo
"Amo a humildade e a verdade, sem ¦ e á Santa Igreja, sem lhes esquecer
(amais a abandonar vencido por 11-1 Jamais que a fidelidade á fé é graça
sonjas ou temores . Náo tenha por bem | (iue se obtem com freqüente oração,
o que é mal nem por mal o que é ' "tento estudo, generoso sacrifício c
bem."

Foi para essa augusta missão dc sln-
cerldáde cristã que Deus nos consti-
tuiu seus pontífices. Hoje, que tudo se
procura balburdiar porá tudo justlfl-
car, temos que excrcê-Ja, precisando a
doutrina e saneando as conclenclas.
A verdade religiosa, que devoramos to-
rios buscar com ansiosa simplicidade,

sincera humildade
Quando Jesus Cristo, naquela me-

moravcl página do evangelho dc São
João, do modo tão claro e Insoflsma-
vel anunciou a próxima Instituição da
Santíssima Eucaristia, provocou o cs-
panto dos seus ouvintes; e como, sem
embargo de tamanha estranheza, mal»
precisasse e reafirmasse o sontldo cxá-
to dc suas palavras, muitos o abandomuitos a fazem Inacessível ou apenum* nararn. ct janl nn„ ,,um ¦„„ amuilia.

brada, sõ por se crerem dossarte dls- baTlt> (7) Jesus pcrt,unt0u, então, aos
pensados do árduo trabalho que o seu qu(j n,B tinham ficado fiéis: "Tambem
perfeito conhecimento requer. A nos, \voa nucreis abandonar-me?" Coube a
católicos, cumpre-nos meditá-la com
freqüência, segui-la com amorosa do-
eilidadc c dcfende-la com destemor.
Pura e rarilosa, foi por CrILso revelada
aos homens rie todas os tempos e ge-
rações, aos quais ordenou que anun-
clamem as seus discípulos o Evange-
lHo.

Ao Iniciarmos esta carta bem po

Sáo Pedro, futuro chefe da Igreja, res.
ponder por si, pelos seus companheiros
dé apostolado e por todos nõs quo, nos•;éculas subsequentes, deveríamos ter a
felicidade de ingressar na comunidade

aprender para us desgraça» de amun-
ha, Ourem-se todos pelos listas de
Censuras dos Filmes, feita pola Aç&o
Católica, quando julgarem necessária
uma pequena distração dos trabalhos
da .«.emana. Se lhes parecer Impreoln-
divel, rccrolem-so da. própria alma e
os Interesses do Brasil.

LITERATURA
Folgamos cm registar o movimento

que se delineia na sociedade brasilei-
ra contra a má literatura, em parti-
cular contra os periódicos infantis e
suplementos de certos grandes Jor-
nais. Governos estaduais tiveram a
coragem crista e nacionalista dc pro-
lblr a entrada dessas folhas o Impros-
«os bolchcvlzantes nos escolas, evltan-
do assim a contaminação dos escola-
res. Já é alguma coisa. Vozes concol-
tuadas na magistratura, no exercito,
na marinha, no Jornalismo e nas
classes literais pedem algo mais: uma
campanha cívica persistente contra o
mau livro — maxlme os que, origi-
nais ou traduzidos, se destinam às
crianças —, o mau Jornal, a má revls-
ta, que devem ser radlcalmetite prós-
critos, porquanto, mereô dc Deus, o

de casamentos, extru-legals, feitas nas
estações balneários e alhures.

Na Impossibilidade de evitarem se-
melhantes uniões, ilícitas por todos os
títulos e, conucquentemente, Imorais
impende aos católicos — que isso lhes
é direito e tambem dever —' fechar
suas portas aos que vivem em tais
uniões, não lhes dispensando a hon-
ra de ps admitir em seu convívio,
pola faze-lo será pô-los no mesmo ril-
vel das casais legítimos, que são, os
unidos pelo sacramento, com Injuria
paro a santidade desde e para a socle-
dade crltã.

Essa pratica salutar e benéfica, ou-
trora sempre observanda, escrupulosa
c Integralmente, pelas famílias bra-
sllclras, acha-se hoje, infelizmente,
multo onfraqueclda e com tendência,
a desaparecer, se em tempo não lho
ocudlr ó eflca.z remédio,

Assim 6 que, não raro, senão fre-
quentemente, se vêm,, de mistura com
os casais legítimos, outros casais que,
nem oó vivem em uniões ilícitas, mas
ainda estão sujeitos & pena de exco-
munhflo — tais como as que sendo
casados religiosamente, atentam con

corro» aos necessitados, tanto espirituais . ração ao Sumo Pontifico Pio XII, que
quanto materhtto. Sabemos com que Deus conserve por longos e mui feli-
enorme sacrifícios e penas e com quo re- zes anos.
llg°oso silencio trabalham Nossas casas I Desde Já queremos antecipa ao
de educação, amparo e assistência. As I nosso augusto Soberano, u' ™»hP<«

Brasil sensato ainda tem olhos para I trair novo casamento, ainda que civil
ver claro ondo estão os solapadorcs | apcnM( nft vigência do casamento re-
do scu futuro. i 1Ir1os0i (Ca.n, 2.Zoo do Código de Di-

Aplaudimos, como bispos c brasllcl- ,.olto ,canômlco).
ros, este clomor e Juntamos ao patri
ótico esforço os Nossos trabalhos, que
desejamos secundados pelos bons sa-
cerdotes c queridos diocesanos da
Província. As autoridades que reti-
ram da circulação tantisslmos livras
obcenos c pornográficos, asseando os
bibliotecas c livrarias. Nossas fcllcl-
tações, reafirmando, neste particular,
todos os conceitos emitidos no pasto-
rai quo publicamos cm São Carlos, o

ção não se poderia esperar do espirito |nno va!ím\o. Saibam os que ambicio
mundano paro turvar, com tamanhas
abomlnaçõcs, o pureza das' horas sua-
ves no santo Natal.

Apelamos paru as nossas famílias
cristãs c brasileiras, para os autorlda-
ries, para as diretorias de nossas emis-
soras, afim dc repelirmos semelhonte

nam lnrlquecer-so e locupletar à custa
ria perversão alheia, que ainda há no
Brasil gente honesta capaz dc repelir
semelhante monstruosidade.

CORAGEM PARA REAGIR
Enquanto os males que vamos aqui

afronto aos nossos lares c à própria apontando campeiam à solta, haverá
alma do Brasil. A conclcnela dos hp- quem pergunte: se a maioria da so-
mens retos dirá se exageramos, c se não c'Cdade é conservadora o crista, como
basta um pouco rie atenção paro com-! );oc.(, um grupe-lho dc Interessados lm-
provar o veracidade dc tudo quanto: por tamanho miséria o toda uma na-
afirmamos. j çáo? O altivo brado daquele rcvolu-

CINEMAS i clonario francês de antanho talvez
Multo se tem escrito contra a devas-1 «ustrç a situação c respondo à pergun-miinu bo *.*.«ii „,„„_,,. ,,nhr„ njta: "Lcvantal-vos, senhores! Os vos-

tieu&ente Xa*«&£*¦ **°™ *&*** voíi domlnttm P°r-l'*''*-"1»*111""'". •'""•' •'•«"•«» i(|uc diante deles vós estais dc Joelhos"I
Pais, mãls, jovens cristãos c brasilei-
ros honestos, poderíamos, quiçá, ajus.

povo, c
ças. A extensão do mal começa a preo-
eupar as governos, que timidamente
ensaiam os primeiras medidos paro o
indispensável reação. Nada obstante, o
mal persiste c se avoluma c se alastra.

tar-nos aquela frase. O mal está de
pé e pompeia cm toda a parte, por

cristã: "Senhor para quem havemos[fifâfâfa '.at, 
0, cxibldores - c. cmnós dc Ir? tu tens palavras da vida ¦ Lc_.,™.,;„„' „üh"„.,i„ir„. _ „„„ pst.Sn

« , ¦ i i r> .,,,,. ™„' ii"iit'f>rinsl que estamos nós encolhidos, tímidos,
,A, ,lfgllU,„.dQa^f Z^JZn Ca «n » necessária coragem para reagir.Unidos, luta com i^JW^W» Ousemos para o bem o que ousamorçar os pr^utorej Uo í'»1"™» ""»»'¦ i outros*, para o mal. Lovontc-se todatarem o.i leis divinas c humanas, in-.

I particular, os brasileiros — que estão
sempre a nollolter películas que expio-

I ram a lubrlcldade, alertando ecrem estos

S. Paulo que define a verdadeiro ati- numcntos o cultivando cm nós a graço•''¦¦' '—los. entra receios
^^i^ffilwSeiwto*" P«* i>m novo filme! Sáovestram salutem. ^.^ ln,MU(lcnte(li quando não dc

ctema". Firmes e estavois cm Cristo,
! nsmeremo-nos cm conhecer sempre me-

demos diante de Deus que é nosso Juiz Ihor o adorável Salvador, estudando-1 •""¦": ""n":pdij„t0 ,,,.., ,,) ii.i:" nacionais.
inspirador repetir os palavras dé lhe a doutrina nratlçontlo-lhe os ensl- «P»gggg 

^L sabotegem aosniimcntos o cultivando em nós a graçaI'" nrt.'ir|,.sdivina, para conseguirmos, entre receios | no|^(luc 
„e n.\ó rccnrrc ttfim de aliciare esperanças, a suspirada saivacín-i •• •• uv ¦ •¦

rum metu ct tremore
nperamlnl. (8)

Só
eterna,
dc
me, non ambulat In tenebris í») - t\z^jjfôfaüêà das restrições do cen
progredir cons ana no sendo reta dos MJJ£ ' 

£• {lta mal8 tonta.
SuufSIL1 i°S' g° S"m ' Ct 

i clira: são mil outros recursos que doso-vcrltas, ct vlta. (10). | rlentam cada m ma)s a nos8n já tão
NOSSO DECALOGO j pobre e enferma soclcdadcl

Como já tivemos ocasião do advcr-1 Com as crianças, o ambiente é alir

tude do apóstolo: "Ua loqulmur non
auasl hominlbus placentes. (1) Não
falamos com o propósito dc agradar
aos homília mos para doutrinar, cor-
rlglr, animar, confortar c levar os co-
rações a Deus Nosso Senhor. Prcgan-
do. escrevendo, outro não é o nosso
ideal, que o.s fieis dc Cristo bom co-
nhecem c apreciam.

Com esta retidão de olmo, entre-
mos, po's, nos assuntos da presente
pastoral.

NOSSA FE

Jesus Cisto tem palavras da m^SgS^&ÍTJSa
e quem o segue tem a certeza {^g^jgj lardeadás dc brejeirasnão tatear nas trevas - qul scqullur | «*- 

w futnla; é a so.

«íuáo grandiosa é a historia rie nos
sa fé. nestes vinte séculos do clvlll-
zação I Combatida pelos armas, desde
as arenas da antiga Roma até os cam-
pos de concentração atual.*), tem on-
centrado sempre, na generosidade dos
cristãos, heroísmos e mortlrlos que

.assombram os próprios algozes. Apu-
pada por tantos pretensos sábios, da
resolveu todos os problemas Interiores
de milhões de almas, e alndo hoje
continuo a faz8-!o tão'bem'como no
longínquo dia cm que oa Apóstolos
partiram paro a cvangcllzação do
mundo, enquanto a pseudo-clcncla ra-
pldamcnte envelhece e descamba para
triste ocaso, som deixar nenhum pro-
velto a quem quer que seja, Atacada
pelo giádlo, pclo sarcasmo, pela lnto-
lerancia, pela calunia, amplia, sozl-
nha, a mais unlvcrsol das conquistas,
a do toda a humanidade dlfliersa,
para Deus, "até que tenhamos todos
chegado á unidade da fé e do conhe-
cimento do Filho de Deus". (2)*

Seu espaço é a eternidade, onde ca-
bem todas as almas, Entretanto, con-
tlnuam os embates contra ela, ora
frente a frente, ora dissimulados. Sa-
bem muito bem ocultar-se os adversa-
rios, trocando os roupagens o modifi-
cando a linguagem. Fantaslam-Bc do
cristãos, para melhor, combater o Crls-
tlanlsmo. Empunham os livros dos
evangelhoB, para mais rijamente ata-
carem o Evangelho. Anunciam mes-
mo uma pseudo-tercelra-revclação, cm
nome do qual negam a pronrla base
dos ensinamentos de Jesus Cristo. So
lho dizemos, magoam-se e Irrltam-sc,
protestando serem outras as suas In-
tenções. Mas, ainda que se agastem,
não podemos nós permitir que, entre
os rebanhos, vagueiem lobos vestidos
de ovelhas. Queremos, pois, precaver
os nossos caríssimos diocesanos contra
os funestos erros do Espiritismo que
repudia o fundamento da Revelação
cristã.

JESUS CRISTO DEUS E HOMEM*
Jesus Cristo *é Deus c Homem vor-

dadclro: esta é a essência dos Santos
Evangelhos, O Verbo eterno, a se-
girada Pessoa da Santíssima Trindade,
encarnou-se no selo puríssimo da bem-
aventurada Virgem Maria e nasceu
para nos remir e salvar, padecendo
morte do cruz e ressuscitando no ter-
celro dia. Assim como o. espirito o o
corpo unidos fazem o homem, assim
tambem a união da divindade com a
humanidade faz um só o unlco Crls-
to. (3)

Ab heresias, tanto as antigas Já ox-
tintas, como os que hojo proliferam
— oportet et hoeresc» esse (4) —,
mais ou menos negam umas a huma-
nldado, outras a divindade de- Jcsub
Cristo. Só a Santa Igreja, como si

tir, caríssimos diocesanos, na pastoral da peor. As chamadas mattnécs
coletiva que publicamos o ano passado, que deveriam ser «n^n»»»™"0"
após a nossa reunião cm São Carlos, pro ctam fl mes passionais em que se
contra o moral cristã a Investida do «"alto o crime, fazendo delirar a pia-
erro é mala Intensa e dluturna. Parece tela dos pequeninos, quando não os
mesmo quo uma oculta palavra de or- augcstlonam com cenas Ijibrlcas.-que
dem movimento a campanha com esta
senha: corrompamos ob costumes, rldl-
cularizcmos as virtudes cristãs, arrul-
nemos a paz domestica e propaguemos
a lascívia, a ambição, o luxo; porque,
desmoralizado o homem, teremos lm-
plantado a anarquia no mundo com a
destruição de Deus e de sua Igreja,

Na realidade, força é convir que está
montada a maquino ús dcscrlstianlza-
ção e que funciona ativamente. Na sua
engrenagem funesto, entram organiza-
ções destinadas á difusão do penso-
monto, Todos sabem disto: hoje, pclo
radio, pelo cinema, pelos Jornais, revls-
tas e livros, prego-se aberta ou velada-
mente contra a moral cristã.

Examinemos, por alto, cada um des-
ses pontos, ressalvando, porém, as ln-
tenções, florquanto nem de longe que-
remos afirmar que multas das ditas so-
eledades tenham sido constituídas com
o exclusivo propósito do tomar a si
aquela fúnebre empreitada. Talvez ou-
tas foram as suas origens. Como quer
que soja, a organização do mal foi do
tal arto urdida que impediu a muitas
trabalharem com seu Ideal primitivo, c
se viram afinal forçadas a pactuar
com a triste mentalidade reinante, Mo-
nos ainda queremos condenar cada um
dos seus diretores, entre os-quais Babe-
mos haver alguns bom Intencionados,
que lastimam a situação atual e só ai-
mejam uma reação comum para se
colocarem ao lado dos legítimos Inte-
resses cristãos o brasileiros.

RADIODIFUSÃO
Invento dos mala recentes, trouxe o

rádio aos costumes,dos povos modifica
çõos táo rápidas, *n.ue longos anos dc
vida normal não lograriam, Assonho.
reou-se dos aros, ou mais propriamente
das ondas hertzlanas. Moralizado, con-
correria para efetivar a mais bela obra
de harmonia universal, difundindo a
verdade, exortando os povos à virtude,
elevando o nivel cultural das popula-
ções e pacificando os espíritos. 'Sem
embargo, não é o quo ouvimos em ai-
guns programas de cortas emissoraB.
Talvez premidas pela impossibilidade
de tudo examinar, multas abandonam
a organização dc "horas" o indivíduos
destituídos do senso de responsablli.

cies bem sabem compreender. Alega
se que são crianças, que necessitam de
diversões c que nenhum mal lhes po-
dem cousor semelhantes fitas, pois
nem sequer os entendem.

Santo Ingenuidade I Assim pensar e
assim proceder é ignorar por com-
pleto a psicologia dos pequenos de
hoje, mais sabidos do que multo adul-
tos. No tímida reserva de uma crian-
ça, esconden-sc, não raro, algum dra-
ma comovedor, cedo iniciado e que,
multo bíevo, pode culminar em trage-
dias horrenda, Quando sobre ela cho-
rarem os olhos' paternos, serão dc-
masiado tardias essas lagrimas de dor.

E que dizer do sinistro influencio
do cinema sobre os jovens ardentes e
as Ingênuas mocinhas? , Ele Inadopta
a mocidade ao seu melo habitual o ho-
cional do vida, Contemplando cenas
tentadoras, onde os protagonistas opa-
recem num ambiente dc fausto, rlque-
za o facilidades — ambiente que não
existe cm lugar nenhum do globo, a
não ser no estúdio onde se confecciono
momentaneamente a fita —*, os incx-
pertos Jovens aspiram a fazer sua vida
Idêntica à dos artistas, aos quais Jui-
gam nado faltar o felicidade. Almc-
jam-no dia e noite, multiplicam seus
esforços c como jamais o conseguirão
— visto porflarem no encalço de umo
quimera —, revoltam-se contra tudo
c contra todos. Será tílflcll que se
adaptem de novo à realidade as moças
com a singeleza do seu futuro lar.

Cria-se, destarte, na Juventude, cer-
ta mentalidade panorâmica que bom
poderia resumlr-se neste absurdo: au-
sencla, completa de responsabilidade,
mínimo de deverei e trabalhos, maxl-
mo dc prarares e riquezas.

A fúria quo se apodera do senhori-
tas e rapazes, quando pela nossa ter-
ra passam certos artistas, bem mos-
tra, no seu ridículo deprimente, qlian-
to o cinema lhes chagou fundo a ai-
ma. São leviandades que se procura
desculpar com sorrisos, por 8e tratar
da mocidade. Mas, entrementes, ca-
rissimoa diocesanos, aí está o Bra-
sil a esperar outra coisa de nós. Suas
riquezas Inexploradas despertam cobl-
ças; sua organização política e social
exige a cooperação de todos. E elo a
suplicar novas gerações' de brasileiros

o sociedade nrasllolra e eles hã-de ba-
ter em rotlrada, como as trevas se rc-
colhem quando as enfrenta a clarlda-
de do dia. Organlzcmo-nos para a
luta e tenhamos 6 desassombro e a
altivez de tomar partido por Deus,
pelo Igreja, • pela Familia e pelo
Brasil!

EDUCAÇÃO FÍSICA
Acolhendo, o ano passado, nas quel-

xos angustlosas de tantas famílias, er-
guemos a voz para protestar contra os
excessos da educação fisica ministra-
da a nossa mocidade. Felizmente, os
responsáveis pelo orientação deste ra-
mo do ensino compreenderam em par-
te aqueles Justificados reclamos. Con-
tudo, aindo há muito por emendar.

Em certas competições esportivas ln-
tcr-munlcipals, Jovens do interior vi-
ram-se compelidos o desfilar cm tra-
jes Impróprio para moças e à vista da
multidão, onde sempre se aglomeram
curiosos mal-intencionados,

E' preciso banir tle vez a mórbido
tendência do forçar nossas Jovens a
usarem trajes esportivos, quo uma con-
cloncla cristã ou simplesmente hones-
la repudia por Incovcnlentcs a uma
futura mãl de familia. Não so diga
serem eles necessários para os exerci-
cios físicos, nem se alegue que em tal
ou qual pais assim se procede. Este
enciclopedismo lmltativo, que leva a
querer adotar aqui tudo o que se foz
em todos os países do mundo, ó que
tem matado a pedagogia brasileira

Tratemos de formar brasileiros e
cristãos para o Brasil o para a Igreja,
e náo homens seml-universals, os
quais acabam nada fazendo nem cn-
tendendo, por haverem os seus mento-
res querido que tudo fizessem e sou-
bessem.

Trabalhar pela mascullnlzacoo da
mulher é erro funesto.

Lembramos aqui os conceitos lapl-
dares do dr. Boegey: "Neste periodo
a Jovem, há-dc contentar-se com ser
da puberdade, a educação física para
essencialmente higiênico. Os esforços
intensos não lhe sfto salutares. As
funções especiais que deve o mulher
suportar e exercer são Incompatíveis
com o exercício muscular Intenso....

Devo evltar-so. para as Jovens o
exercido que não ¦ visa senão ao dc-
senvolvlmento dos músculos. Podo-
riam ser-lhes prejudiciais, porquanto
a mulher não foi feita para as rudezas
da luta, c sim para as funções da ma-
ternldade" (12)

FIquo, pois, bem claro o pensamentoda Igreja: ela não é contra a educa-

Verdadeira derrocada social, é re-
sultado do trabalho, que bom podo ser
chamado diabólico, dos destruidores
da família.

A repulsa da Intimidade das fa.
tnillas aos casais ilicitamente unidos
não significo nenhum ódio a elos, se-
não caridade e compaixão.

Caridade e compaixão, pola que de-
ve levar ela a intenção de movô-los a
reconhecerem a maldade da vida que
estão vivendo, e determiná-los a vol-
tarem ao bom caminho, que é o do
rompimento com a união pecomlno-
sa, Caridade para com os quo estâo
obrigados a por-se à distancia deles,
Inciitindo-sc-lhes o salutar temor do
Igual repulsa e evitando-se, desarte, o
perigo do cantáglo do mal, contagioso
é, c que tem crescido ossustodoramen-
te, cm grande porte, por folto dessa
repulso preventiva c soncodora.

Refletindo, concicnclosa e desopai-
xonadomeníc, os Nossos caros dloccsa-
nos sobre o que, visando aos mala sa-
gradog interesses da familia brasileira,
aqui lhes dizendo, hão-de reconhecer
que a razão está do Nosso lado,

AUTORIDADE PATERNA
Já chamamos a atenção dos Nasso

diocesanos, cm particular dos que cons-
tituem família, para um grave erro
que se está insinuando aemaçador: o
declínio da autoridade paterna c ma-
terna, dentro e fora do lar.

Dovem os pais ser os primeiros e os
melhores educadores das filhos, Não
basta dar-lhes a vida corpórca e o ali-
mento, E' necessário que lhes dêm,
outrosslm, a vida moral c espiritual.
.Cuidem atentamente da própria for-
mação, dlsclplinando-so na., prática de
todas as virtudes' crltãs; ministrando

expressões do nossa filial submissão e
incondicional obediência, e as humildes
preces com que os bispos da Província
Eclesiástico do S. Paulo exoramos dc
Deus lhe prodigalize todas as graças
compensadoras das agonias que sofre
e lhe outorgue a consolação do ver,
enfim, restaurada a paz no mundo c,
assim, realizado, para felicidade nos-
sa, o lema do seu pontificado — OPUS
JUSTITIAE PAX.

IN MEMORIAM
Antes de finalizarmos esto corto

pastoral, cumpre nos desobriguemos dc
um dever do coração.

Um doloroso acontecimento veio,
este ano, cobrir de luto a Província
Eclesiástica de S. Paulo: o falecimento
do nasso venerando e querido Irmão,
o exmo. o revmo. sr. d. Fronclsco de
Campos Barreto, bispo de Campinos.

No ultima reunião do Sáo Carlos,
estava em nossa companhia, ediflean-
do-nos com suo pledode 0 trazendo a
todas as discussões as luzes do sua lon-
ga o valioso experiência. Já era, po-
rém, nos altos desíernios de Deus, um
fruto de santidade maduro paro os céus.
Suo vida fica-nos como exemplo. Pre-
gou, ensinou, corrigiu, combateu, so-
freu, praticando sempre o bem e dei-
xando na terra uma obra notável de
apostolado, que lhe consagra a perso-
nalidade de bispo e cidadão. Jamais

conferências vlcentlnas e as damas de
caridade, neste glorioso apostolado, es-
crévem páginas que Nos consolam o cdl-
ficam. Nossos queridos c abnegados
sacerdotes náo esmorecem no seu' zelo
desconhecido de tantos, e que suscita
obras admiráveis, mantém Instituições e
promovo santas ,'dedlcações a Cristo na
pessoa de, nossos irmãos precisados.
Deus os abençoe e prosperei

Contudo, exortamos os Nossos caris-
slmos filhos e filhas espirituais a que
fulam^empre, nas suas obras, de to-
da a preocupação do santuário. O nu-
mero dós necessitados aumenta do dia
para dia, agravando-se mais o problo-
ma com a crescente falto dc rccursoB c
de ilessoal habilitado para o serviço, Is-
to Nos aconselha a procedermos com
toda a cautela. Precisamos dar aos ca-
recldos o ncessário, n&o o supérfluo.
Tudo quanto com esto se gasta redunda
om prejuízo daquele e, pois, em dano
de muitos outros Indigentes. Demos o
ncccssáorlo a todos, e não tudo a poucas
com a prlvaç&o de muitos. Multlpll-
quem-se os postos do assistência, resbl-
vendo-se o« problemas dentro de cada
paróquia, não suceda recair sobre uma
cldado ou Instituição toda a carga dc
muitas cidades ou Instituições.

Recomendamos aos cristãos abasta-
dos seu melhor interesse pelo pro-
blema da tubercutosc, que Já é fia-
gelo social de impressionar. A ini- , . ,
clatlva particular, sobretudo quando conheceu o desanimo e, devotado ao
não movida pela vaidade pessoal mas trabalho, morreu trabalhando. Seu epl-

assim, aos . filhos a. melhor, llçáo:... o
exemplo do seu viver cotldlando todo
feito de sacrifícios, reunclas, paz e
amor,

A educação iniciado por essa cortl-
lha, consolido em bases estáveis a au-
torldade paterna c materna, de tal
sorte que nem os anos, nem as vlcls-
sltudcs da existência, nem os fulgores
da glória afrouxarão Jamais no cora-
ção dos filhos estes suavcls laços e
este Jugo amoroso.

E* que a autoridade não consiste
apenas numa relação de pai o filho,
mas é vinculo misterioso que os tra-
balhos, sofrimentos, dedicações, pala-
vras.e atos dos genitores vão forjando
paro a conclôncla doss seus descen-
dentes.

Hoje, contudo, vemos crianças mal
alvorecidas dorom-se ares dc adultos

c recusarem submissão aos pais. Sa-
bemos tambem haver jovens quo aos
pais Impõem a ausência dos seus dl-
vertlment03. E o que mais penaliza
é vor que eles se retiram humilhados
ante o desdém dos filhos, som um
orotesto sequer, nem reação olgiímol

Não! Isto não é possível, está profun-
damente errado!

Dlr-sc-á talvez que aos pais cabe a
culpa, por não terem sabido educar
os filhos, consentindo cm ver des-
truido fora de cosa tudo quanto eles
fazem no lar ou que nem todos pos-
suem exata noção de suas responsablli-
dades,

Como quer que seja,* alndo há mui-
tos cosais que, sem terem tido forma-
çáo pedagógica nem freqüentado gl-
náslos, como crom tementes o Deus,
souberam rezar pelos filhos e dar-lhes
exemplos de vido verdadeiramente crls-
tá, saturada de renuncias e sacrifícios,
e só com Isto geraram neles mcntall-
dade sadia, vontade firme costumes
puros e virtude sherólcos. Deus dá no
sacramento do Matrimônio as graças
necessárias para os casados desempe-
nharem seus deveres de estado. O mal
é que nem todos sobem merece-las.
Valeria a pena * recordar aqui a respos-
ta de Fénélon a certa mãe que se
queixava da dcsatençâo do filho, quan-
do ela lhe falava de Deus: "Antes

polo puro amor de Deus c do próximo,
faz milagres com a divina ajuda da
groça. Esperamos .tais milagres da
piedade cristã cm favor dos nossos
queridos pobres e doentes.

CONGRESSO EUCARISTICO
NACIONAL

Aproxima-se rapidamente o ano ou-
corlstico de 1042. Desde 1940, estão
as paroquias o dioceses da Provincia
celebrando suas Semanas c Congrcs-
sos EucarlBtlcos com grande esplendor,
edificação dos fieis e proveito espiri-
tuol dos almas. Empolga desde Já os
pmillstonos a realização -do Quarto
Congresso Eucarlstlco Nacional, que
será nesta orquieplscopal cidade de S.
Paulo, nos (lias 4 c 7 dc setembro do
ano vindouro. Para e)c cofividamos
todo o revmo. clero secular e regular
o os nossos queridas diocesanos. O
próximo sete do setembro deverá ter
cm São Paulo sua máxima glorlfica-
ção cívica e religiosa. Será o Brasil
Inteiro n proclamar que nasceu crls-
táo, cristão é e cristão quer ser para
todo o sempre.

Exoramos todas as famílias a reza-
rem diariamente pelo exlto do Con-
gresso. Instantemente pedimos
nossos pequeninos diocesanos, às que-
ridas criancinhas dos jardins dc ln-
fancla, das escolas paroquiais, dos gru-
pos escolares e dos asllos, que tambem
juntem suas orações e* sacrifícios para
que Nosso Senhor obtenha seu grande
e Incomparavel triunfo cm todas os
corações. Aos nossos coros doentes
rogamos que ofereçam buos dores, suas
lagrimas, suas horas de silencio, oban-
dono c imobilidade pela conversão dos
transvlados. nestes, dias eucarlstlcos
que a munlflcenclo dc Deus concede
ao Estado de São Poulo. Aos nossos
párocos e vigários recomendamos que
preguem com freqüência aos fieis, clu-
rante o ano de 1042, a doutrina da
Santíssima Eucaristia, promovendo e
intensificando a vida piedosa em suas
paroquias. Se o r-fi-firormos assim, o
Congresso marcará época na historia
religiosa de São Pa*alo e aproximará
dc Cristo os paulistas, os brasllolros
todos e fará verdadeiramente cristã
nossa querida pátria.

HOMENAGEM

taflo bem podem ser as palavras que
a Santa Igreja canta no hino-dos seus
confessores: Vlrtute clarus ct fide. (15)
Egrégio pela virtude e pela íé.

Ajoelhados Junto do seu túmulo, os
bispos da provincia queremos entoar o
nosso Te Dcum de gratidão ao Pai ce-
lcstlol por todos os graças concedidas
ao querido c saudoso Irmão e por todo
o bem que lhe permitiu reolizar em
proveito dos seus diocesanos. Diante do
trono do Deus, Intercedo por nóü sua
ulma bendita e veie constante pela
província o pela sua dileta diocese d»
Campinas.

SITUAÇÃO INTERNACIONAL

nenhuma pessoa sensata pode tolerar.
Assim, metem-se ora a ridicularizar as
senhoras, ile preferencia as mltes de
numorosa prolo o que, ho silencio do
lar, cumprem nobremente os seus de-
veros para com Deus o para com o Bra-
sil; ora a malslnar a Instituição sacras-
santa do matrimônio, pouco faltando
para Insinuarem o amor livre como

'i .1 i „ „,r„ni,inHn t„«n Ideal para os Jovens de hoje; ora a cen-
gllo autentico de sua veracidade, teve ' vJrtU(te b&s|cas Qe um povoa gloria unlca de guardar pura o Um- |forte atando assim dcsvlgorar o cer-
pida, através destes vinte século* tu-
multuosos, a verdadeiro noção da Pes-
soa adorável dc Nosso Senhor

dade,:*s quais levam paro o microfone > forteB 0 sadtos, morlgcrados o laborlo
um amontoado de Inconveniências, quo BOfli entusiastas e corajosos, para um

l. 1 Tcífi., II, 4.
3. Bfcs., IV, 13
.1. Blmbolo dc Blo,
A. 1 Cor., XI, 19.

Ainii.».'.ln.

S, Atoi, V, 41.
t. 1 Jo„ D.
7. Jo„ VI, S7.
8. Fll., II, 13.
a. Jo,, VIU, 13.

'0. Jo.. XTV. «.

grando povo, Não é das salas sensua.
lizadoras dos cinemas quo hã-de sair
as falanges do patriotas, braços, peito,
Inteligência c coração do Brasil."

Reflitamos cada dia nestas verdades,
o ninguém so admiro de apelarmos ton-
to para os sentimentos dc bnislllda-
dc, quando devêramos talvez Invocar
primeiro o interesses de Deus. E' quo
não so pode hoje separar uma coisa
de outra: quem deseja um Brasil
verdadeiramente brasileiro, terá que
trabalhar para quo o Brasil seja visco-
rolmente cristão.

Concltamos, pois, a Juventude pa-
trla a disciplinar-se, fugindo das exi-
bicões que lhes amoleccm o caráter,
dessoram o vigor o embotam.a cons-
ciência. Clamamos aos pais por que
saibam ser educadores, afastando seus
filhos dessa escola, ondo tudo podem

sim, maxlme quando violam as leis da
moral o da decência e põo em perl-
go o futuro da Juventude. Em vez
dc despertarmos nos moços somente
a confiança nos musculos acordemos
em seus corações a certeza de quevalem mais no homem as forças da
inteligência e da vontade, quando pro-tegldas pclo amor e temor de Deus.

Foi Foerster quem escreveu: "À
medida que desaparece a fé em Deus
todo-poderoso, vê-se aumentar .a fé
na onipotência da nervrose," (13)

Dentro destes limites, a educação
física dos futuras gerações do brasi-
leirós há-deter em Nós seus mais en-
tuslastos propugnadores.

SANTIDADE DO MATRIMÔNIO
Matéria dc relevo singular, em fa-

ce da religião e da sociedade, é que.
por Isso, nSo pode escapar à solicitude
o aos cuidados dos pastores da Igreja
Universal, é, por certo, a defesa da
santidade do Matrimônio.

Sacramento, valendo, como tal, o
preço dos méritos do sangue de Jesu's
Cristo, de cuja graça é canal em sua
aplicação às almas, nfto pode o Ma-
trlmonlo cristão ser equiparado nem
ao chamado casamento civil — tenha
esto, embora, a chancela do Estado —
nem muito menos às unifica ora des-
graçadamente em voga com o nomo

ção física; contra os exessos desta, vo aconselharia a falar a Deus de
VI 11*1 *rY*iri VI Ivi/i *-a 11 ri *-» ri /-. a*-f**,lA ***« «.. 1aI.« -1.* w*~ .^

vosso filho, que a vosso filho de Deus .
(14)

Erguemos Nossas humildes proces, su-
pllcando ao Pai celestial, por Jesus
Cristo Senhor Nosso, que as graças sa-
cramontals do Matrimônio germinem
abundantes cm todos os lares cristãos
da Província, e que faça neles,reinar o
verdaderlo espirito de Cristo, rcdlnte-
grando nos seus direitos e deveres a
amorosa autoridade paterna, para as-
sini crescerem as famílias brasileiras à
sombra protetora da Sagrada Família de
Nazaré.

, ASSISTÊNCIA SOCIAL
A medida qúe lmpomos à esta carta

pastoral, por que sé nfto alongue em
demasia, força-Nos & omitir muitíssimos
assuntos de interesse geral para as Nós-
sas dioceses e caríssimos fiéis que cxoml-
naremos. em futuras pastorais coletivas.
Entretanto,, nesta que vos escrevemos,
queremos de passagem aludir ao proble-
ma da assistência social, que haverá de
oportunamente merecer explanação con-
digna.

No Estado dc Sfto Paulo, a Igreja
mantém sozinha cerca de 63 % de toda
a assistência, conforme as estatísticas do
Departamento de Assistência Social do
Estado. E' bastante, mas ainda é pou-
co. Na obcdlêntla ao preceito de Nosso
Senhor: "Amal-vos uns aos outros", de-
vemos ser exemplares, dlstrltulndo in-
teligentcmentc a caridade e tomando
cada vez mais eficaz a prestação de so-

11, "l/ftducatlon phynlnuc de rUnfnnci)ct de 1'Adolcscénce1'.
"L'Éfluciitloii physlque.de rnnlnniio
ct do rAdoIcaccnce".

12.

"Chrlstus", pg. 14,
14. Foor»tor, "P»yohologlo ¦*•* tr»lte-

msnt dei adolcteenU".

Foi para o cplscopado da Província
motivo dc tristeza ver afastar-se dos
trabolhos do ministério apostólico o
exmo. e revmo. sr. d. André Arcovcrde
de Albuquerque Cavalcanti. Sentindo
abalados as forças, depois de tontos
onos dc árduos trabalhos, s. exc.
revma. apresentou à Santa Sé sua rc-
jiuncia ao bispado de Taubaté, que foi
aceita. Conquistara o exmo. sr. d.
André a amizade dos seus Irmãos da
Província mercê da sua bondade o fl-
dalgula e mais ainda da retidão de
aimo que todos nele admirávamos. Ao
vê-lo agora deixar nossa companhia,
queremos aqui publicamente apresen-
tar-lhe os nossos agradecimentos pelo
multo que oo sou zelo devo a Pro-
vlnclo ó pcla3 atenções quo sempre
nos dispensou. Suplicamos a Deus
Nosso Senhor que lhe conceda a me-
reclda retribuição e o cumule do ben-
çãos, enquanto do nossa parto cordial-
mente lhe hipotecamos toda a nossa
amizade e fraternal carinho.

A 13 de maio do próximo ano,, o
mundo católico vê com alegria passar
o Jublleu episcopal do Santo Podre, o
Papa PIO XII, quo, ha 25 anos, re-
ceblo a plenitude do sacerdócio, ascen-
dendo assim na carreira apostólica quo
o devia exaltar ao supremo pontificado.

O que foram estes vinte e cinco anos
para o amado Pastor e Pai, já como
Núncio Apostólico, Já como Secretario
de Estado, bem o sabe o mundo todo
que aspirava, num plebiscito universal,
ver o eminentíssimo cardeal Pacclll
suceder ao grande Pio XI no governo
da Igreja. Quão prodigiosa náo tem
sido a atividade do lnblito Pontifico!
Concentrado embora em silencio lm-
prosslononte, unlca eloqüência aterra-
dora nesta guerra deshumana, surge
Pio XII, mais do que com vfts pa-
lavras, a horrlda situação do mundo
contemporâneo, Sem uma palavra se-
quer do propaganda em favor do seu
lngentlsslmo esforço de pacificação, vai
o Santo Padre consolando^ amparando,
subsidiando os refugiados, confortando
as famílias aflitas que Indagam dos
seus membros dispersos. Nossas cúrias,
pelas quais transitam os pedidos de ln-
formações e noticias, dio testemunho
do quanto faz culadomcntc o Santo
Padre para minorar as angustias de
tantlsslmas famílias atribuladas,

Por seu desejo expresso, nenhuma
solenidade exterior dove assinalar tão
gratíssimo Jublleu, almejando apenas
que so façam preces pela pacificação
do mundo, Dóceis aos desejos de Sua
Santidade, exortamos todas as paro-
qulas, casas religiosas, colégios o co-
pelas a promoverem, no Inteiro mês de
maio do próximo ano, solenidade* re-
llglosas com Instruções, pregações e
proces pclà pas* do mundo, concltando
os ílelB á testemunharem dessarte os
sentimentos do profunda o filial vene-

(Continua na 27.* página).
15, Drevlarlo Romano.
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Pontuemos esta carta pastoral com
olgumas ligeiros considerações sobre a
situação internacional, que sabemos
todos sumamente aflitiva, como talvez
nunca o tenha sido tanto em todo o
historia do mundo. Os acontecimentos
envolveram dc tal forma os povos, que
estes hoje tateiam apenas, Ignorando
os caminhos de amanhã. O quo é cer-
to é que o sangue corre pelos campas
do terra c pelos oceanas imensos. Sn
olhamos para os guerreiros, convimos.
em quo se lhes ajusta o pensamento do

a'ò" Salmo 13: "Suas bocas estáo cheias de
moldição e amarguro, e seus pés são
velozes para derramar sangue", Quo-
rum os malcdietione et amarltud(ii-
plcnum est; veloccs pedes eorirm àd.Éf-
fundendum sanguinem. (16).

As arengas dos chefes militares res-
sumam amargor e maldições contra os
adversários, enquanto os soldados se
precipitam em todas as direções ou cru-
zam os ares em.asas metálicas, para a
espantosa choclno! Melancólico e trls-
tlsslmo ocaso dc umo civilização que
baniu o nome de Deus doa convenções
internacionais!

Nassa atitude perante p catacllsmo
deve ser profundamente cristã. Supe-
rando mesmo as simpatias que poderia-
mos ter poro com este ou aquele con-
tendor, cumpre-nos bradar, cholos de.
horror e indignação, contra a devas-
tação e mortí.ade que mísera a Europa
e aflige o mundo inteiro. As lagrimas
de tantas viuvas e órfãos, a destruição
de cidades, a fome, o extermínio de no-
ções clomam aos céus, parecendo le-
vantar-se dos corações triturados o
lancinante ulutar dos oprimidos: Os-
tcndistl populo luo dura. Sujcltaste o
teu povo a duras provoç&esi (17).

Entrementes, caros diocesanos," tome-
mas nesta' contenda o partido móis
acertado: fiquemos com Deus c a San-
ta Igreja que, na sua Imperturbável se-
renldode tem sabido sobrepalrar a to-
das as paixões. Condenemos com elo o
Injustiça, a opressão de povos lner-
mes, o violação da palavra empenhada
em solenes tratados, a supressão do
Independência das nações pequenas, o
execução do inocentes, a violência qutil-
quor que sejo, pelas armas ou pclo. di-
nhelro, que tanto se eqüivalem na pra-
tico da iniqüidade. Não nos é licito ai-
mejar o aniqullamento deste ou da-
qucle povo, dc tal ou tal nação, pois
cabo o todas Igual direito à vido c à
liberdade, Trabalhemos sim pelo ver-
dodeiro paz, porfiemos pelo desarma-
monto do ódio, condição primeiro quo
o Santo Podre Pio XII estabelece paro
o restauração "do equilíbrio .internocio-
nal.

Oremos diariamente por essa inten-
ção e façamos o que o apóstolo São
Paulo aconselho: quae pacls sunt, se-
otcmur, abracemos tudo o que conduz
a paz. (18). Acima de tudo, porem,
vivamos vida perfeitamente cristã
cuidando de impregnar os nossos atos,
palavras, pensamentos e intenções, do-
quela sinceridade própria dos autcntl-
cos discípulos de Cristo. E, se a tor-
menta crescer, toldando por completo
o firmamento, nem mesmo então nos
deixaremos saltear pelo desanimo. Ou-
çamos a exortaçáo do papa São Zefe-
rlno aos nossos irmftos do século se-
gundo: "Depositai a vossa confiança
unicamente na onipotência de Deus e
transmiti aos quo vierem depois de vós
estas palavras da Escritura: Nosso
Deus 6 o Deus da eternidade, que nos
governa por todos os séculos dos
séculos. Amén." (19)

Almcjando-vos um santo e feliz Na-
tal e as melhores venturas cristãs no
ano eucarístlco de 1942, Instantemente
suplicamos a Nosso Senhor que sobre o
nosso clero secular e regular,'sobre os
nossos caríssimos dloceanos e sobre to-
dos os habitantes do Estado 

"faça des-
cer todas as graças dé mlserocórdla,
clemência e perdão, de Incitamento á
virtude e de estimulo à santidade, con-
firmando o benção.que vos damos de
coração em nome do Padre, e do Filho,
e do Espirito Santo.

Esta nossa corta pastoral seja lida
em todas os matrízos, capelas, orató-
rios públicos c semlpubllcos, cosas rc-
llglosas, seminários, como tombem nos
lares cristãos da província oelos respe-

18. IWm„ XVI, 10.
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DE HOLLYWOOD

A moda feita pelas artistas
do cinema norte-americano
Está em grande maré de preferencia, nas corridas hípicas e nos salões
elegantes, um novo tom amarelo leve. inclinado ligeiramente para o verde

DEE LAWRENCE
1
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ASSUNTOS MILITARES

Brenda Marshall, com seu vestido de Jersey, explicado no presente artigo— Muito simples e bom

esportivo, é o modelo da loura Priscilla Lane, entusiasta das corridas de cavalos. Luvas claras e
cbapéo pequeno, de palha, todo branco, completa o conjunto

HOLLYWOOD, novembro de 1941 —
Os modelos que estflo sendo agora usa-
dos, no hlpodromo de Hollywood Park,
assinalam um novo ponto culminante
da moda das gentes do cinema norte-
•.mericano. Hollywood Park, embora
niío seja tâo conhecido no pais como
Banta Anita, é lugar muito frequen-
lado pelas atrizes jovens da méca do
cinema. Por Isso, em suas tribunas,
a gente quasi que só vê trajes de es-
tilo Jovial e de cores alegres."Em Hollywood, pelo qU!" se deduz
das reuniões sociais mais expressivas,
existe multo apreço para com um novo
•om amarelo, de matiz inclinado para
o verde suave; não se confunda Isto
rom o "chartreuse". Esse tom apa-
rece em vestidos de passeio e de gala,
rm chapéos, em complementos, e pa-
rece ser o preferido — o por assim dl-
ztr "ultimo grito" — na costa oclden-
tal dos Estados Unidos.

Jean Parker foi vista com uma blusa
ricamente trabalhada, no tom amarelo-
verde-suave acima referido. A blusa
era acompanhada por uma sala de
linhas retas e por um grande chápéo
de feltro, devendo-se notar que o cha-
péo, de côr amarela firme e forte, con-
cretlzou uma nota extraordinariamente
harmoniosa no conjunto. Ccraldlne
Ftdzgerald usá vestidos desse tom; mas
procura acusar a sua personalidade
preferindo matizes bem leves, que dão,
à sua figura, uma vaporosldade en-
rantadora. Outro vestido que ela
apresentou era de lã levemente cinza,
de corte elegante à cintura, sendo que
as abas da blusa se encontravam aos
ombros, e à frente; este desenho dé.
realce e amplitude à saia, devendo ser
acompanhado com gola um pouco
aberta e punhos grandes, de llnho
amarelo. O conjunto é completado
por melo de um chapéo ao estilo do
dos marinheiros, de palha cinzenta, e
fita levemente amarela.

Margaret Hayes, que tem cabeleira
castanha, tambem se entregou de cor-
po o alma à nova côr. Seu vestido,
de gabardlna, de linhas clássicas, era.
na ultima reunião de Hollywood Park,
todo amarelo; a camisa de seda se
abria à altura do pescoço; o chapéo

era redondo, deixando l'.vrc o rosto ln-
telro.

Sem representar novidade nenhuma,
mas ainda assim multo popular, em
Hollywood, é o vermelho, de que se
faz uso em grande numero de varie-
dades. Multas atrizes Jovens susten-
(am as suas preferencias para os tons
que se conseguem tendo por bpsè o
vermelho. Penso que o vestido esporte
mais simples, e tambem mals atraen-
te, que vl, no hlpodromo de Holly-
wood Park, foi o usado por Priscilla
Lane, cujo entusiasmo pelas corridas
é notório em todos os ambientes da
cinematografia norte-ame,rleana. Ima-
gine a leitora que esta artista fugiu
dos "studlos" onde estava filmando
a "Mllllon Dollar Baby", para assls-
tlr à inauguração da temporada hlpl-
ca!

Feito do Jersey, com grandes listas
brancas e vermelhas, seu vestido apre-
sentava um cinturão cozido ao con-
junto; a gola era sobreposta; a sala,
cruzada. Este modelo, maravilhosa-
mente apropriado para dias de calor,
quando o sol resplandece, dá uma lm-
pressão extraordinária de frescor. Ade-
mals, é modelo multo pratico, porque

combina os requisitos de vestido para
o chá das cinco e os de vestido para
os espetáculos esportivos.

Multo 
"mals 

protocolar do que o trajo
de Priscilla Lane era o modelo lan-
çado por Brenda Marshall, morena
muito bonita. Tambem de listas, mas
em preto e branco, e apenas na sala,
o conjunto ostentava uma feliz com-
blnaçfio, ornamentada do rosas verme-
lhas. A blusa, de talhe comprido, era
de Jersey negro, com uma grande rosa
rubra aplicada ao ombro direito. Com
este conjunto, a "estrela" de "Slnga-

pura Woman" usou um chapéo de
aba muito larga e redonda, de palha
de Milão, de um vermelho bem vivo;
as luvas de" camurça vermelha e a
bolsa em forma de envelope, feita de
palha escarlate, completaram o , mo-
delo. Tudo reunido, obteve-se um
grandft efeito, conseguindo a referida
atriz um notável exlto, em atmosfera j 

»«'*
de atenção geral. HospIUIU.çáo -_soluÇío

Marte Wrlxon apresentou com um
vestido bem leve, de lã vermelha pouco
viva; e Ann Sherldan foi multo cum-
prlmcntada por seu vestido de peças

M BE0U0 m,M"mbi_* D,V,M° °E

DO BOLETIM REOIONAL N. 2921
Matricula na Escola da» Arroaa

De ordem do exmo. ar. Ministro, deve-
rfto efetuar matricula jia Escola das Ar-
mas, os seguintes oficiais: - l.o ten, Au-
gusto Prudenclo de Lima Morais, tio 2.0
B O D , e l.o ten. Newton F/rrelra
véloso, do Q. Ci. da 2.» R. M. (Boi. da
Dlr. do Cav. n,o 276, de 29|11|1941).

Apresentações d. oficiais:
A 3 do corrente: — cel, de Inf. JoSo

Batista Maciel Monteiro, do Q. E. M.,
por ter de Ir ao Rio de Janeiro, a ser-
viço do E. M. E.; ten.-cel.: - de Inf.,
Augusto Conto Torres Homem, do 4.o R.
I , por ter regressado do Rio, cm vista de
estar terminando a» férias; de art.. Alva-
ro Ribeiro Saldanha, do 2.0 O. A. Do„ por
ter vindo a eervlço, a esta capital; Fron-
cisco Pereira da Fonseca, do 6,o G. A.
Do., por ter regressado hoje do Rio. on-
de fora a. serviço; majores: - de Inf.
Carlos Vilaça, do Q. 8., por ter de ser
Inspecionado de saude, para efeito de
promoção: de art,, Arol da Rocha Nobre-
ga, do I|2.o R. A. A. Ae.; por ter de
assumir o cmdo, do Grupo dc ordem do
exmo. sr. Ministro: de eng„ Silvestre
Viana, do S. E. R., por ter de ecgulr
para o Vole do Paraíba, a serviço de fls-
caltzoçfto de obras; capltftcs: - de Inf.,
Armando Lobo Alvim, do Q. O. R„ por
ter entrado em férlB», a partir de 1| 121041;
Artur Carlos Trlta, da I. T. a., por ter
regressado de Santos, onde fôa a serviço
da Inspetorla; l,o ten. I. E., Ivan Leo-
nidas da Costa, do 2.0 R. C. D., por ter
de seguir para o Rio, em gozo de férias,
com permissão do cxmo. sr. Ministro; 3.0
ien. de art., Ellslarlo Paiva, do 3.o O.
A, Do„ por ter terminado as férias e
seguir para suo Unidade em Compo Gran-
dc; vct„ JoSo Maciel Monteiro dc Ollvel-
ra, do ",o B. C, por ter vindo buscar
animais ultimamente transferidos para o
í.o B. C.

A 4 do corrente: - Maior de Inf..' Cor-
los Menna Barreto Mondara, do Q, B,
a„ por ter de se recolher a séde da 7.a
C. R., afim de assumir n chefia Inlr-
rlna da mesma; de cav. Jofto Fap6, do
Q. E. M.. por ter entrado em gozo de
férias, para serem gozadas no Rio; 2.os
tens.: do Inf. Henrique Rodrigues de Al-
buquerque Filho, do 6.0 R. I„ por ter re-
gressado do Rio onde fora a serviço; vet.
Mario Matos Pinheiro, do III|4.o R. T.,
por ter regressado de Santos, onde fora
a serviço.

Nomeação
Por desnacho de 2 do corrente, foi no-

meado o 2.0 ten. da Reserva de l.n classe
JoSo Lulz Teixeira, para exercer rs fun-
ç6cs de delegado dn l.a Zona de Recruta-
mento — BSo Pnulo. ID. O. de 4 do
corrente).

Férias a oficiais:
Concedo as férias regulamentarcB e re-

latlvas ao corrente ano, ao ten. coronel
cmdlco dr. Oscar de Cnstro Loureiro, che-
fe do Serviço de Snude Regional, em vis-
ta do que, assuma a chefia do S, S. II..
o ten.-cel. med, dr. José Vieira Peixoto,
dlr. do H. M. S. P..

Concedo um período de férias, relativas
ao ano de 1040, no lo ten. Alberto dc
Assunçfto Cardoso.

Declaraçto sobre oficial
Declara-se para os devidos fins, que o

l.o ten. medico do 2o O. A. Do., dr. José
de Oliveira Ramos, continua adido ao
IV|2.o R. C. D., até seguir o seu destino.

Permissões a oficiais:
Foram concedidas as seguintes permis-

sfies: para gozarem férias na Capital Fe-
deral ao cel. Euclldes Hermes da Fonseca;
majores Rogério Albuquerque Llnvi, Moa-
clr Costa Selxas e Adalberto Monteiro An-
drade; capitães, Moisés Jopcrt Vallm o
Manuel Antônio Machado; l.os tens. Eve-
rnldo Martins de Araujo, e Drngomlr Koe-
now; 2,os tens. Lulz Silva Miranda Avls,
Alberto Bastos Costa, Oodofredo César
Pessoa Melo Filho. No Paraná, Curitiba,
ao cap| Henrique Marques Rabelo Melo,
Em Pouco Alegre, Minas, no l.o ten. José
Onrif Alves Souza, Na Capital Federnl, nos
2.os ten, Artur Mendes Fnlcfto Filho, Ber-
toldo Carvolho Castelo Brnnco e Antônio
Paiva Almeida. IRndlograma n. 1.103, de
2711111941. da D. A.).

Foram concedidas as seguintes permis-
oõos; para gozo de férias na Cnpitnl
Federal, ao major Jofto Facó e ao l.o ten.
Newton Ferreira Veloso, ambos deste Q.
O. R. IRsdlds ns. 757 e 751. da D. Cl.

ComnnleaçSo sobre oflclnl
O cmt. do S.o B. C. cm radlograiiiti

n.o 400, de 2 do corrente mês, comum-
cou que se apresentou naquele BU., o l.o
ten. medico, dr. Artur Florlano Toledo
Junlor, por motivo do transferencia parn
aquele corpo.

Transferencias de oficiais
De ordem do exmo. sr. Ministro da Ouer-

ra e por necessidade do serviço, foi
transferido do C. P. O. R.. da 9.n R. M.
(Campo Orandel para o E. M. I, de Sfto
Pnulo, o 2,o ten. I. E. Conv. Mnnuel
Neves. (D. O. de 28 de novembro de

Jofto Tourlnho de Morais, sargento aju-
dante do S.o R. I., pedindo carteira de
Identidade para sua esposa: Concedo, me-
diante Indcnlzaçfto, de acordo com o aviso
li. 2.833 Ctdt. 3, de 30|0|1041, Ao O. I.
R. 2. Entregue-se uo interessado a cer-
tldfto, após recibo. (Prot. O. n, 5.078|41).
Pedro JoSo Crosato e Roberto Amadeu
Sterchele, ambos reservistas, pedindo car-
telra de Identidade: Concedo, mediante In-
denlzacSo. Ao O, I. R. 2. Entreguem-se
os certificados de reservistas aos Interes-
sados, opôs reelho. Mario Nonato, pnl do
soldndo Miguel Nonato, soldado do IIII4.0
R. I., pedindo o licenciamento do seu fl
lho: Deferido. Beia licenciado. (Protocolo
deral p. 4.6801411. (Publicado novnmcn-
te, per ter snldo com lncorreçfto no 'Boi,
Reg. n, 279, de 2 do corrente més. a pn-
glnn ti. 2.S47).

Avisei ministerial — Transcrição
Transcreve-se, parn os devidos fins, o te-

guinte aviso:
Aviso n. 3.480 - Mart. 33, de 25 dc

novembro de 1041 - Sfto fixadas ns se-
gulntes motrlculas nos Cursos de Escola
de Educação Física «lo Exercito cm 10«3:
CURSO DE INSTPUTOR DE EDUCAÇÃO

FÍSICA:
Curso do Exercito:

Curso de Infnntarla  8
Curso de Cavalaria  .. 6
Curso de Artilharia , .. .. JJ
Curso de Engenharia  .... 3
Oficiais das Forcns Aérens  JJ
Oficiais da Marinha  »
Oficiais dns Pollebs Militares c Cor-

pos de Bombeiros  '*

Homn 46
CURSOS DE MESTRE D'ARMAS

Oflclnls do Exercito J
Oficiais dns Forcns Aérens . I
Oficiais da Marinhe, 3
Oficiais das Policias Militares o Cor-

pos de Bombeiros 3

Soma 1°
CURSO DE MEDICINA ESPECIALIZADA

Oficiais médicos do Exerçt.to ..... ., J
Oficieis médicos das Forcas Aérens 2
Oficiais médicos da Marinha 2
OfloMs médicos dns Polidos Mllitnres

e Corpos de Bombeiros 8

Som» .... "

Totnl dos alunos oflclnls . .. 74
CURSO DE MONITOR DE EDUCAÇÃO

FÍSICA
Sargentos e cabos do Exercito:

Do Infantaria 30
De Cnvnlnrln JJ
Dc Artllhnrln 'J
De Engenharln .. ......... *
Sargentos e esbos aas Forcns Aérens io
Sargentos e cabos da Marinha .... 10
Sargentos e cnhos dns Policias Mllltn-

res e Corpos de Bombeiros .1

t PREMIU DC O.000 CONTOS
2 APROXIMAÇÕES CE IZ5 COUTOS  250 CONTOS
I PRÊMIO OE «.«08 CONTOS
I PRÊMIO OE  300- CONTOS
| PRÊMIO OE  200 CONTOS

PRÊMIO OE  "JO CONTOS
PRÊMIOS 0E 50 CONTOS  100 CONTOS
PRÊMIOS 0E 30 CONTOS  90 CONTOS

12 PRÊMIOS DE 20 CONTOS  U0 CONTOS
27 PRÊMIOS Ot 10 CONTOS  270 CONTOS
60 PRÊMIOS 

"DE 
5 CONTOS  300 CONTOS

120 PRÊMIOS 0E. 2 CONTOS  240 CONTOS
766 PRÊMIOS 0E I CONTO  166 CONTOS

2.400 PARA 0 FINAL U0 PRIMEIRO
PREMIOU I CONTO a.«V00 0OJÍT0S

TDTAL 0OS PRÊMIO'- 
'

I1.256;000í000

LOTERIA FEDERAL

Roma no
Curso de Massagista Esportivo:

Cabos do Exercito:
dc Infnntarla \
de cavalaria '•• •• •
de Artilharia jj
üe Engcnhnrla ;
Cnbos das Forças Aéreas '
Cabos da Mnrlnhn  ¦ •• '
Cnbos dns Policies Militares e Corpos

de Bombeiros »

Soma: 20

de consulta —
Transcrição

Do boletim da Secretaria geral do Mlnls-
terio da Ciuerra n. 269, de 18 do més fin-
do, Item XI, transcreve-se:"Em oficio n. 477-T, de 19 de setembro do

T"i',""ü  '.. .„—, „w„„ín ,io foltrn ano findo, consulta o diretor do Hospital
de llnho negro, corn chapéo de feltro 

j^.entra| do ^e,,;,,,,. S) - se o código
de Vencimentos de Vantagens dos Milita-
res do Exercito revogou a portaria 38, de

vermelho da China e copa alta.

IÕTÍHÍRU e
LAPIDAÇÃO

PAULISTANA
de PEDRAS PRECIOSAS

RICARDO KROENINGER
Riquíssimo sortlmento em

Pedra» preolosas e semi-preciosas
cravadas e soltas.

Exccutam-se com maior perfeição todos os serviços do ramo.
TELEFONE: 4-1083

54, Rua Xavier de Toledo, 54
(em frente ao prédio da Light)

UNIFICAÇÃO DA JUVENTUDE
FRANCESA

Pastoral coletiva do episcopado da A(ha.se em es|Ufj0 a |ej que deve organizar o estatuto dos agrupa
Província Eclesiástica de S. Pauta'

sobre alquns erros contra a
fé e a moral

(Conclus&o da26.» página).
ntlvos chefes de família e depois regls-
tada como de costume.

Dada e passada na arquieplscopa*
cidade de Sâo Paulo, sob o selo das
Armas do Arcebispo. Metropolitano e
sinal do mesmo arcebispo e de todos os
bispos da província Eclesiástica de Sâo
Paulo, aos 28 dias do mês .de novem-
bro do ano do nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo de 1941.

_.S,
JOSE'. arcebispo metropolitano de

Sâo Paulo. ¦¦ ¦
ANTÔNIO, arceblspo-blspo de Ja-

boticabal. „,'-,_«
ALBERTO, bispo de Ribeirão

Preto.
ANTÔNIO, bltpo de Assis.
JOSE', bispo de Bragança. |
JOSE' CARLOS, bispo de Soro-|

HENRIQUE, bispo de Caíelandla.
LUIZ, bispo de'Botucatu'.
LAPAIETE, bispo de Rio Preto.
PAULO, bispo de Santos.
OASTAO, bispo de S&o Carlos.
FRANCISCO, bispo de Lorena.
MANUEL, bispo de Barca, auxiliar

do exmo. sr. bispo de Ribeirão
Preto, j »»„,.

Monsenhor Lulz Oonzaga de Mon-
ra, vigário capitular de Campi-
nas.

Monsenhor João José de Arevedo,
«rtsarlo capitular de Taubató.

mentos dos moços da França
VICHY 6 (H. T.) - Acha-se atual- \ examinando varias soluções apresenta-

mente em estudo a unificação das for-Idas. O que Importa, efetivamente,, é
mações da Juventude. A lei deve orga-
nlzar um futuro estatuto dos agrupa-
mentos de origens diversos. Alguns des-
ses agrupamentos Já sao antigos mas
outros formaram-se depois do armisti-
cio Uns de caracter religioso, outros
de caracter desportivo e outros, final-
mente, tinham outrora tendências po-
líticaí.

Os mals Importantes na hora atual
sáo o dos "Compagnons de France
criado ha apenas um ano e no qual se
agrupam os moços do campo onde a
sua atividade é consagrada a uma obra
utll: auxiliar os trabalhos agrícolas,
refazer estradas e pontes e construir
estádios; os escoteiros com tn««™«
"Baden Pí>well" e os "jocistas" (Jo-
vens operários r-ristaos) que depois do
seu trabalho se unem a dezenas de mi-
lhares de trabalhadores católicos.

Ao iado dessas organizações princi-
pais existem muitas outras de caracter

.local em varias cidades e províncias.
O marechal Pétain devia encarar, ne-
cessarlamente, tanto a sua unificação
como a das diversas organizações de
combatentes que se fundiram para cons-
tituir uma legião que, por sua vez, se
desenvolveu, acolhendo nas suas filei-
ras todos os amigos da revolução na-
cional. Mas se a inauguração da nova
legláo foi demorada em razáo das dl-
fleuldades de toda a ordem que se
apresentaram, a unificação dos movi-
mentos da Juventude nfio é menos dl-
ficil pelos problemas que suscita.

O sr. Lucien Roumler, ministro de
Estado e conselheiro do marechal, esta

conciliar a experiência adquirida pelas
organizações religiosas, que sâo as mals
antigas e as que mais se desenvolve-
ram, até a guerra, e o cuidado que
deve merecer a unidade política da
França. O ponto de vista da Igreja foi
exposto 

'pelo cardeal arcebispo de Pa-
ris, quando na sua recente passagem
por Vlchy foi recebido pelo marechal
Pétain. Importa, Igualmente, estabele-
cer uma organização para a zona nfio-
ocupada e para a ocupada, onde atual-
mente sfto proibidos na sua maior par-
te os agrupamentos da Juventude. Im-
porta, finalmente, dar certa indlvidua-
lidade a esses agrupamentos, de con-
formidade com o espirito da revoluçfio
nacional que favoreceu particularmente
o movimento provincial.

Ao que' parece, as decisões que forem
tomadas nfio se afastarão das Unhas
seguidas até ao presente nas reformas
Já executadas. A unificação visa o nl-
velamento de todos os agrupamentos
existentes, mas seu objeto será.sim-
plosmente criar entra eles um terreno
de aç&o comum e de simplificação. As-
sim como a reorganização da Leglfio
dos Combatentes não levou à crlaçfio
de um Partido Unlco, a íusfio das orga-
nlzações de agrupamentos da Juven-
tude nfio se destina a criar uma vasta
escola de Iniciação da vida política uni-
taria. Os acampamentos da Juventude
estão fora da reforma projetada. Cons-
tltuem um organismo do Estado e a
presença dos jovens de 20 anos nesses
acampamentos é obrigatória.

11|2[1937, uma vez que menciona a lntor-
nação de pessoas de família de oficiais e
sargentos na Cruz Vermelha Brasileira,
nada dizendo quanto ao seu recolhimento
a hospitais militares; b) — se o aviso n.
3.684, de 18|7|1940. permitindo o Interna-
mento de parentes dc oficiais no pavilhão
neuro-pslqulatrlco, faculta-o, tambem, por
analogia, nas demais enfermarias; c) —
quais as autoridades competentes para
permitir o Internamcnto de pessoas das
famílias do oficiais nos hospitais milita-
res; d) — se na expressão "funcionários
civis" do Ministério da Guerra constantes
do aviso n. 3.834 citado, estilo compreen-
didos os aposentados; c) — por conta de

Suem 
ou por que titulo devem correr as

espesas de ínternamento de funcionários
aposentados quando os vencimentos sara-
dos nâo sejam suficientes para cobri-las

Em solução, declara o exmo. sr. Ml-
nistro: a) — que,o citado Código de Ven-
clmentos e Vantagens (decreto-lei n. 3.188,.
de 13|5|1940) só cogita de matéria de dl-
relto; a internação de pessoas de família
de militares nos hospitais do Exercito, é
medida de exceçSo, nem sempre compa-
tlvel com a capacidade destes e, em qual-
quer caso, «strsnha as suas pronrlas fl-
naíldades; b) — o aviso n. 3.684, de
18|7|1940, * restritivo: nio comporta analo-
gla ou paridade; encerra medida de exce-
cio, Imposta por contingências atuais, no
Interesse rias famílias dos militares; c) —
que, em casos excepcionais, podo ser per-
mltlda a Internaçlo nas demais enferma-
rias dos mesmos hospitais, dc pessoas do
sexo masculino pertencentes at famílias
de oficiais e.sargentos, ds ativa ou da re-
sorva remunerada, ouvidas as respectivas
Diretorias, e mediante exnressa autoriza-
cáo dos Comandantes de Regiões, nos Es-
todos, o Secretaria deral do Ministério
da Guerra, na Capital Federal: d)' - que,
a expressão "funcionários civis" constan-
tes do aviso n. 2.684 citado, compreende,
apenas, os funcionários em efetivo servi-
ço, ficando, assim, prejudicado o' Item fl-
nal da consulta (aviso n. 3.405-Hosp. 4,
de 1811111941)".: (Do Boletim da Diretoria
de Saude do Exercito n. 237, o pagina n.
775. de 2111111941). ,

Requerimentos despachados por este
Comando

Cia. Telefônica Brasileira, pedindo pa-
gamento de contas pelo 6.0 B. C: Ar-
qulvc-se, por terem sido liquidadas a 34
do més flnd», as contas cujo pagamento
solicita. Álvaro Mllanez, reservista, pedln-
do carteira de Identidade: Concedo, me-
diante Indenização. Ao P. I, R- !¦ Entre-
gue-se o certificado de reservista ao ln-
teressado apôs recibo. Ernesto Rosallo
Flure Vergara, 2.0 ten. medico da a.a cias-
ee ila reserva de l.a Unha do Exercito,
pedindo carteira de Identidade: Concedo,
mediante indenização, de acordo com a
informação da 3,a Secçio do E. M. R-.
Ao O. I. R. 3. (Prot. G. n. 4.882141).
Egldio Francisco Chllell, reservista, pedln-
do carteira de Identidade: Concedo, me-
diante Indenização. Ao G. I. R. 3.. En-
tregue-se o certificado de reservista ao In-
teressado apôs recibo. Humberto Magne.nl
Catafesta, pedindo que lhe seja fornecido
o certificado de reservista de 3,a cate-
goía Provi que é alistado. (Protocolo
Geral n. 4.771)41) Hnprd dt Albuquerque
Câmara, l.o ten. do 5.0 R. I., pedindo
cartolra de Identidade para sua esposa
Concedo, mediante indenização, de acordo
com o aviso n, 2.833 Ctdt, 2, do 30|»|1041.
Ao G. I. R. 2. Entregue-se ao Intcrasi,'<>
ÍTcertidão, após recibo. (Prot. G. 6.077141).
João Evangelista Mendes da Rocha, l.o
ten do 5o B. C pedindo carteira de
Identidade para sua esposa: Concedo, me-
diante Indenização, do acordoi com o aviso
„ a.H33 Ctdt. 3. de 3091941. Ao O. I.

Total dos alunos sargento» e cabos UO
Total geral da-s matrículas .. .. 304

(Dlarlo Oficial de 27 de novembro de
1941).

FORÇA TOMCIAI, BO KSTADO
Do expediente de ontem:

Requerimentos despachados pelo
Comando Geral

2.o sgt rfm. Seruplã.o Pio dos Santos,
e ex-praça Jo&o Borges da Silva, pedindo
certificado c certidão de assentamentos
respectivamente; d. Carollna Bandeira do
Vale Gomes, pedindo atestado: — En-
tregue-se, mediante recibo";

civil Benedito Freire Pinto. pedindo
atestado: Complete o selo da petição c
volte, querendo"; .....

ex-praça Ougllelmo Humberto Moino, pe-
dindo certidão de aascnlamentos: dr. Hcr-
mlnlo Oolhanone, medico, pedindo M ac
oficio: "Entregue-se mediante recioo ;

ex-praça Antônio dos Santos Magalhães
pedindo 3,o via de declaração de baixa
do serviço; "Complete o selo e volte que-
"ex-Vaços 

Jose-Pedro Ooplert e Frnncls-
co Aieredo, pedindo 2.» via de dec oração
de baixa do serviço para fins militares,
ex-sd Daniel Horto 0'Leary, pedindo cer-
tldáo de assentamentos; civil Benedito
Freire Pinto, pedindo atestados: "Entre-

gue-se mediante recibo";
ex-sd. Lourenço Antunes Bezerra, do

RIO. pedindo relnclusáo: - "Compareça

ao Cll M. poro novo alistamento :
ex-sd José Franslone. pedindo devolução

de documentos: - "EntrcW-se mediante
recibo a cei tldfto de nascimento. Os ue
mals documentos requeridos, nfto .sí; *.n-

contram na' arquivos da Fojça Pollcia .
ex-praça Jofto Moreira da Silva, pedindo

atesUdo? - "indeferido. Nos "»•¦«<-•
fomentos nedo consta aue « refira oo
movimento constltuclonallsta ;

ex-sd. Miguel Espadafora. pedindo oara
lhe ser fornecido mensalmente uma pen-
sfto - "Compareça, i. IIE.M., para esclo-
rPo,.mAdaTg:.so 

do Silva Vengo viuva do
2 o ten. rfm. Herculano Ferreira dos Ran
tos, falecido em date. de 28 de agosto ul-
tlmo, solicitando nogamento rio Imnorton-
cia correspondente ros vencimentos dei-
xodós nor seu falecido morldo: - "Defe-

rido. nos termos dB Informação do Servi-
ço de Fundos".

Certificados de reservista
Os Interessados deverdo procura-los fts

sextas-feiras fts 12 horas, na l.a EIM..
Serviço para hoji

Dia so O a. - ten. Dorival: Adjunto
ao oficial de dia -sgt. esc. Adelino, 1.1-
gaçfto entro este QIO. e o QIO. da 2,a
RIM.. 1 of- do 6.0 D|C: Ronda a guar-
niç&ó - 1 capltfto do BIO.: enf. veter -

naÇrlo de dia a guarnlcfto - «bo An-
nlano do 2.0 B|C; Telefonista de dIa -
sd Abreu; Ordenança — sd. Jean. co-
mandante da guarda - 2.0 cabo Roque.
Uniforme: Para oficiais o ll.o para sar-
gentos e praças o S.o.

FEDERAÇÃO MS INDUSTRIAS
DO ESTADO DE SÁO PAULO

Memorial enviado ao dr. Getulio Vargas pelas associações reprs-
ssntativas da Industria e do Comorcio — Embaixador da In-

glaterra — Falta de piaçaba — Construtores licenciados --
Guias de cabotagem ~ Problema da borracha — Exportação
de madeira — Uma portaria do inspetor da Aliandega de
Santos — Voto de pesar pelo falecimento do dr. Edmundo
Navarro de Andrade — Novos sócios. ¦

Sob n presidência do sr. Morvan Dlos
de Figueiredo, l.o vice-presidente, realizou-
«c no dia 3 do corrento. às 17 horas, em
sua séde, n 41.a reunl&o semanal orillna-
rln do diretoria da Federaç&o daa Indus-
trios do Estado de Sfto Paulo.

NOVOS SÓCIOS
Foram lidas c aprovadas ss propostos de

odin.ssao ao quadro soclol da Federoç&o,
como contribuintes, das seguintes formas:
Gofrcdo Teixeira da Silvo Teles, (Usina
Santo Antônio), P. Beneduce,
dc Ferragens "BARWI" Ltda.,
Lopes e C|a. Ltda., Lulz Jabur. Radio Ma-
nufaturo S|A.. EluI e Abdallo. Chll Ster-
llng, num total de 261 operários.

O sr. presidente observa que o quadro
soclol está elevodo o 2.176. Chama a
Rtcnçfto da Caso poro o lato de ter ln-
gresifldo, como soclo de Fedcraçfto o dr.
Oofredo Teixeira da Silva Teles, proprle-
tarlo do Usino "Santo Antônio , que
funciona na fazendo do mesmo nome, no
município de Araras,

FALTA DE PIACABA
E' lido, a seguir, um telegrama do

presidente da Associação Comercio! rio
Amazona.-,, comunicando que o caso do
fornecimento de piaçaba, objeto do teie-
grama desta entidade, dc 22 de novem-
bro, esta sendo investigado afim de con-
seguir-se uma solução satisfatória, segun-
do os interesses dos produtores e dos ln-
dustrlols ...

•O sr. secrelorlo geral Informa que o pe-
dido dirigido ó AssoclaçUo Comercial do
Amozonss foi provocado por um oficio do
Sindicato da Industria de Junco e Vlme e
Vassouros no Estado de Sfto Paulo de que
é presidente o dlretoi desta entldode, sr.
Francisco Dal Pont.

instituto df ««"«seguros do
brasi-

problemas e que a Industria nfto deve ma-
nlfestar-se, por enquanto, a respeito.

A Casa concorda com o parecer do
Sindicato, trmsmltlndo-se ã Associação
Comercial de Manaus, o ponto-de-vista da
Industria.

DIFERENÇA DE DIREITOS
O dr, Guilherme Vldal Leite Ribeiro co-

munlca que, Acerca da cobrança de dlfe-
rença rio direitos em relaçfto ft gasolina

,„.„... lmportoda como solvente rie borracha, o
Industrias dr. Clovis Washington, Inspetor da Alfan*

Marcondes, dega do Santos, bolxou uma portaria *
respeito.

EXPORTAÇÃO DE MADEIRA
E' lido, a seguir, o processo originado

do uma carta da firma Seleção Industrial
de Artefatos de Madeira S,A„ soljre em-
narque direto e acerco do grande numero
dc documentos exigidos para uma . expor-
taçfto de madeira.

O dr. Ruben de Melo Informa que.
quando da visita do dr. Volentlm^ Bou-
ças, secretarlo-tecnlco do Conselho Tecnl-
co de Economia e Finanças, ft Federação,
prontificou-se, omavelmente, em dar en-
domento ao referido processo. Pôde dcr.la-
rar que JA estilo resolvidos alguiui pontos
do problemo. O dr. Valentlm Bouçasen-
tendeu-se com o dr. Artur Torres Filho,
diretor do Serviço de Economia Rural, do
Ministério do Agricultura, o qual se pron-
tiflcou a interceder no sentido de umo,
soluç&o satisfatória do caso, de .forma qu»
sejam consultados os Interesses, tanto dos
exportadores, como do Serviço do Fisca-
lizaçío de Exportação.

Na conferência havida recentemente,
ficou resolvida a parte referente ao des-
paoho direto, com a dispensa, pelo au-
torldade federal, do numero do vngfto (ou
caminho), em que a mercadoria è trens-
portada para bordo. Quanto à classifica-
rfto da madeira compensada como produto

O dr. Jofto Carlos Vital, presidente do | agrícola, o questfto, segundo promesto do
Instituto de Resseguros do Brasil, egra- sr. Pombo, terft. tambem, solurílo Batista-
deceu a comun coçfto de ter sido desl- torla. No que respeita ft simplificação de
gnod" um técnico em maquinas de íahrl- . formalidades que. hoje, entravam r expor-
íçao de chapéus, para Ir ao Rio Orandc | tacfio, o orador acha que podia a Federa-
,"v _ ,uc "'_.,' 'j ,i. .Tn.iiintn. . -«- .t„—rir on irovernn a cr ócio de unu

DEPARTAMENTO DAS
MUNICIPAUDADFS

pelo sr. diretor

n. 2.833 Ctdt. 3, de 30|0|1941
R. 2. Entregue-se ao Interessado jcer-
tldfto aoéí recibo. (Prot. O. n, 5.084141)

Despachos proferidos
geral;
FAPEIS ENCAMINHADOS A' DIRETORIA

DE ASSISTÊNCIA LEGAI,
Porelra Barreto - Of. 585, dc 17111141

do P, M., remete projeto de deçreto-lel
que dlspfie sobre colocação de guias nos
ruas da cidade. wiinín

Bôa Esperança: - Of. 225 41, de «111141
do P. M„ envia copia autentica da lei
do Imposto" Predial Urbano.

Mogl das Cruzes: - Of. 412|41 do 25|ll|41
do P M." devolve o P. 6.086141, em que
é Interessada d. Alice Mlller.

Santa Isabel: - Of. 218, de 26|U|41 do
p M , remete requerimento do sr. Apa-
rlclo Alves Gonçalves de 24|11|41.

Monte Alto: - Of. 246|41, de J6|ll|41Ido
P. M., em que é Interessado o sr. Jofto
Le_"f°- 

Of. 227141. de 2í|ll|41 do P. M.,
devolve «i P. 5.1221241, em que é interes-
sado o sr. Manuel Augusto Pereira.

Lençóis: - Of. 189, de 1|12|41 do P. M.,
remete o P. 4.394141, em que é Interessa-
do o sr Zeferlno Ribeiro Sobrinho.
PAPEIS ENCAMINHADOS A' DIRETORIA

DE CONTABILIDADE
Mogl das Cruzes: - Of. 419141. de 1|1J|41

do P. M., remete representação doa srs.
Benedito Rodrlgueí Leite. Benedito cor-
rela de Faria e outros. „„,.,,,, . D

Bófete; - Of. 179(41, de 29|U|41 do P.
M.. remete copia do decreto-lei n.o m.

Cajobi - Of. 203|41, de 20111(41 do P.
M.. envia comunicação. .„„.,., ,,„

Igarapava: - Of. 33141 de 29|1141 do
P. M.. remete projeto de decreto-lei que
dispõe sobre concessão de "ISlm ^« pCaçapava: - Of. 340, de 1I12H1 do P.
M.. envia consulta.

DIVERSOS
Pltanguelras: - OI. 2.345. de 22111(41

do P. M., envia copia do decreto-lei n.o
"no'™ 

Zlzonte: - Of. 252141 de 1112141
do P. M.i remete copia do decreto-lei n.o
63. "J. ao P.". , , .

Borborema: - Requerimento do or,
Gostao Oliveira Sandoval, dç 4(12(41.
oo sr. P. M., para Informar".

Fartura: - Of. 141141, de 28(11141 do
P. M., remete copia do decreto-lei n.o 51.

Presidente Bernardes - Of. «}_*¦'¦£•.
24111141 do P. M., envia copia do decreto-
lei n.o 11. "J. «o ?•"•

do Sul. a serviço doquelc •Instituto,
O dr. Guilherme Vldal Leite Ribeiro ln-

íorma ft Cosa que o sr. José Nuccl, presl-
dente do Sindicato da Industria de Cha-
péus prontlflcou-sc o Ir ao Rio Oranü^
do Sul, fozer a perltogem a que se rclçre
o dr. Joio Curiós Vital.

ALMOÇO AO EMBAIXADOR DA IN-
GLATERRA

A Câmara Britânica de Comercio dc Sfto
Paulo convidou a Federação para o ilmo-
ço que oferecer* depois dc amanhft, fts
12,30 horas, no Automóvel Clube, a s. exc.
Sir Noel Charles, embaixador da Ingla-
terra no Brasil.
REVISÃO DA LEI 00 SALÁRIO MÍNIMO

E' lido um oficio do Sindicato da In-
dustrla de Flaçfto e Tecelagem em geral,
comunicando que, à vista da declaração
de voto de que Junta copia, o dr. Pru-
dente de Morais, presidente da Comlssfto
do Salário Mínimo do Estado de sao
Paulo, cm voto de desempate, negou pro-
vimento ao pedido dos ™P"81ent,an'?'i;;?m:
pregados para ser revisto o Salário Mínimo
vigente no Estado, no sentido da alta.

CONSTRUTORES LICENCIADOS
E' lido, a seguir, um oficio do Sindicato

da Industria da Construç&o Civil de Pe-
quenas Estruturas, no Estado de Sfto
Paulo acusando o recebimento da comu-
nlcaçfto a respeito da resolução do Conse-
lho Regional de Engenharia c Arqul-
tetura, do 6.a Regifto, com referencia fts
atribuições dos construtores licenciados e
agradecendo a Interferência que teve, no
caso, a Federação das Industrias.

RODOVIA LIGANDO Ai CAPITAL A0S
MUNICÍPIOS VIZINHOS

E' lido um ollclo do dr. Arlovaldo Via-
na, diretor geral do Departamento de «s-
tradas de Rodagemdo Estado de Sio Pau-
lo, que, em resposta ft sollcitaçSo desta
entidade, no sentido do ser me horada a
rede rodoviária, ligando a capital aos
municípios vizinhos, comunica que essas
Todovlos, embora de condições técnicas
precárias, «e achem revestidas de pedre-
gulho, bem conservadas, e em condições
de garantir o trafego normal.
58 llBl:'UOz(4:not DETA O

GUAB DE CABOTAGEM
E' lido,' depois, um ollclo do diretor

das Rendas Aduaneiras, do Ministério aa
Fazenda, comunicando, quanto as provi-
denclas telatlvas ft guias de cabotagem, que

çfto sugerir ao governo a crloçío de uma
comissão para estudar esse ajssunto c to-
mar as providencias necessárias, prcyo-
condo, assim, um parecer cora sugestões

MEMORIAL AO DR. GETULIO VARGAS
Continuando com o palavra, o sr. Mor-

van Dias de Figueiredo faz comunicações:
ft Casa: justifica, primeiramente, o, au-
sencia do dr. Roberto Simonsen. A Federo-
çfto. Juntamente com a Assoclaçio Comer-
dal de Sio Paulo apresentou um memorial
ao sr. Presidente da Republico, sobre aa
necessidades mals urgentes, das classes
produtoras, no momento, solicitando pro-
cldenclas do dr. Getulio Vargas. Pm »
elaboraçio desse memorial, foram solicita-
dss e recebidas Inúmeras sugestões.

dr. Roberto simonsen ouvindo tambem
a Assoclaçfto Comercial, resumiu todas a»
questões no referido memorial, com o se-
guinte sumario:

— Rcvlsfto das Tarifas Aduaneiras •
Fortalecimento da Economia Interna.

II — A exportaçfio do fios de algodão ?

III — Restabelecimento da exportação
de oleos de caroço de algodfto.

IV — A exportação do ossos c do cera
de abelha. . .

— A Intensificação da produção na-
cional c o regulamento dos horários de
trabalho. ,_

VI — Técnicos e operários para a in-
dustrla do Brasil. _ .

VII — Fundos de reservo paro renova-
çfto do maqulnlsmos.

Vul — Falto de matérias primas,
IX — A Inclusio de firmas nacional»

na chamada "Lista Negra".
— Revlsio do regulamento de Fa-

turas Consulares aprovado pelo decreto
n.o 23.717. , . , ....

XI f- Necessidade de serem estabelecidas
linhas reguiares de vapores para os palsca
americanos. , , .

XII — Prolblçfto de entrega antecipada
dos conhecimentos de embarque.

xm Mercadorias de origem do Ma-
dagascar. ;'¦'.-,¦ ,

XIV Reforma das Comissões de Ta-
rlfas.

XV - Certificados de origem.
XVI — Exigências de documentaçfto.
XVII - A representação dos Interessei

econômicos pelos Sindicatos e Associações
de Classe.

XVIII - A Inclusio de S&o Paulo no
Instituto Noclonal do Pinho,

XIX — A crlacAo dos Conselhos Reglo-
a assinatura do termo de respons.blllda-. „^úrc^^S_tul.
ds, sugerida pela Federaçio, nfto é meama xx _ A participação dos fiscais nas'"' multas 

e os princípios da Justiça Fiscal.

dr."P.

prevista em lei.
O sr. Morvan Dias de Figueiredo expia-

na a Injustiça das multas por falta de
guias de exportaç&o que sô sio entregues
três ou quatro dias depois da salda aos
vapores. O assunto vai ser objeto jde. 

ura
recurso ao sr, Presidente da Republica.

O PROBLEMA DA BORRACHA
E' lido, a seguir, um oficio do Sindica-

to da industria de Artefato* de Borracha
de Sfto Paulo, dando parecer no memorial
enviado pela Assoclaçfto Comercial do
Amazonas. Nesse parecer, o sr. Carlos
Eduardo de Azevedo, presldento daquele
Blndlcato, verifica que a AsBoclaçfio Comer-
ciai do Amazonas pleiteia o apoio e bons
ofícios da Federaçio Junto ao Governo
Federal, para que sejam aprovados os se-
gulntes pontos: a) — garantia de preços
da borruoha para o produtor, por ocaslfto
da venda de seu produto em Manaus ou
Betem; b) — vlgepcla dessa garantia por
espaço nunca Inferior a cinco anos. O
Sindicato acha que o governo Jí confiou

diversos onrfton administrativos esses Cooperativa.

XXI - A obrigatoriedade do «so dos
contadores automáticos nas fabricas de
aguardente e álcool.

XXII — A reguIamentBçfto da profissão
de aulmlco e os interesses da Industria.

XXIII — A selagcm dos pontratos com o
poder publico.

XXIV - A selagem de corapucas.
XXV - O uso do expressio "A VISTA

e outras semelhantes nas iiotos e faturas.
DB. NAVARRO DE ANDRADE

Tratou-se a seguir, do falecimento do
dr. Edmundo Navarro dc Andrade, aflr-
mando-se que Sio Paulo nerdeu um ser-
vldor, pois é grande a perda.

SUPRIMENTO DF. LENHA A* IN-
DUSTRIA .

O orador, fala, a seguir, sobre a lenha,
dizendo que ha, hoje, oíertanten o 23$ o
24», quondo, ha dois meses nfio havia
lenha ft venda e o seu preço era dc ztí,
28* e 30$ o metro cúbico, constando haver
vendedores ate 35$. Isso, devido a açfto fl»

'
¦
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PAGINA AGRÍCOLA E PECUÁRIA
A PORCA PIRA JUSSARA DETENDORA DO

RECORDE MUNDIAL DE PROLIFICAÇAO

A PORCA PIRAJUSSARA E' DE RAÇA EDEL - 18 LEITÕES TO-
DOS FORTES E SADIOS - 12 HORAS E MEIA DE PARTO - 12
MACHOS E 6 FÊMEAS TODOS VIVOS PESANDO EM MEDIA

DE 900 A 1.300 GRAMAS

DR. OVIDIO AVEROLDI
(Redator-chefe de "Sitios e Fazendas")

Sabemos perfeitamente que a criação
de suínos no Brasil encontra condi-
ções de prosiicrídade maiores que cm
qualquer outra parto do mundo.

cessados para os loltõcs do colostro da
mão, Isto porque o colostro possue pro-
priedade especiais sobre o tubo dlges-
tivo do rccom-nascldo, passarão ao

Muitas são as raças criadas iio Bra- aleitamento artificial, fclto çom leite de
sil, e pelas condições favoráveis da nos- vaca

I cultura da cana e a escolha ile variedades adequadas
A nossa produção continua muito baixa quanto ao rendimento da uni-
dade de área - Dados e informações do máximo interesse - Varias

sa terra, no vcrdodo todas cias tém
dado resultados satisfatórios, mus bem
diz o conhecido técnico e prof., Nlcoiau
Athanossof — não basta uma fazenda,
ou u'a manada de porcos — é preciso
ainda conhecer a.s normas de higiene,
o veterinária, para poder defender a
porcada das moléstias e pragas, conhe-
cor os bases da alimentação, etc. Ba-
seados nesses preceitos que os dlrlgen-
tes da criação suína da Granja Plrajus-
saro obtiveram com a roça Edcl o. rc-
cordo mundial de prolificação suína.

Em geral os números de leitões de
uma porca é de 0 a 10( ao contrario o
caso do porca Plrajusso.-o foi multo
além, sendo o numero de 18, que pelo
suo constituição sadia c forte allmen-
to em turnos toda o fllharada, não
apresentando entretanto distúrbios quo
obriguem os veterinários assistentes o
eliminar parte dos leitões.

Isto amigo leitor é o fruto dc uma
roço aperfeiçoada e racionalmente ali-
mentada, não seria possível- que uma
porca largada no pasto, sem normas
higiênicas e alimentares, sem trato pu-
desse reBlstir a umo aparição de 12
horas o meias, deixando todos os prc-
sentes admirados pelas voracidade ali-
mentar, sem nenhum sinal de fraque-
eo ou outras anormalidades muito co-
mum nesse caso,

Depois do passados 4 ou 5 dias, ne-

Sendo o leite de vaco diferente do
leito de porca, 6 preciso corrigir o.prl-
meiro, fazendo mistura bem homoge-
neo de um litro de leite e dois ovos e
30 gramas de assucar — esto alelta-
mento está, seiido fclto pelo técnico Al-
bino Francisco Tercso.

Em seguido o. criador deve servir lei-
te desnatado corrigido com angu do
fubã ou farinha de mandioca á razão
dc 00 —100 gramas por litro.

A principio empregar mamadeira, e
mais torde poderá o leito ser distri-
liuido nas mangedouras.

O famoso reprodulos Dungo de roça
Edel esta Jã na maioria experimenta-
da para milhares de criadores cm todo
o Brasil.

Esta raça diz Athanossof continua
progredindo no sentido do melhoramen-
to da sua aptidões para engorda o dc
precacidade, nada fica devendo ãs ra-
ças Polland-China e Crcster-Whlte.

Para concluir, é que todosos criado-
rer, devem seguir o exemplo dessa no-
tavcl granja, como tambem as normas
higiênicos e ollmenlares oi adotadas.

No Brasil fecundo e produtivo, todos
podem do terra e da criação tirar com
facilidade o fruto do seu trabalho, e
tambem igualar no futuro os famosos
detentores suínos de prolificação Pira-
Jussara e Dungo, orgulho dos sulnicul-
tores brasileiros.
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SERRANAFOSFATO

FABRICADO COM APATITA DE IPANEMA
INDUSTRIA BRASILEIRA
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Infomações o preços:
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A escolha de variedade» adequada», des-
tlnadas ao plantio da cana do UBSucar
constitue, quu»l sempre, o principal ob-
letivo dos nossos luvradores. Nem «om-
prc, porém, ê facll » obtenção de Infor-
mações om fonte» quo lhe» ofereçam a»
necessárias garantia».

No comunicado do lioje, o sr, Antonlo
Rodrigues filho, do Instituto Agronômico
do Eslado e colaborador da Diretoria de
1'ubilcldado Agrícola, tratando do assunto,
procura orientar o» nosso» lavradores so-
bre «uai a melhor variedade de cana para
o plantio, Isto c, aquela quo produza
grando tonelagem o olevada riqueza do
assucar; , ,"O dr, Hugo Ahlícld, ceonomlstu do
reputação mundial, em artigo publicado
em Janeiro de 1040, sobro a evolução da
Industria assucarolru, estampou um quu-
dro estatístico, referente a produçfio ue
assucar por hectare, om diverso» países,
o quo no» trá» muitos onnlnamcntos. Pa-
zendo-se uma media das produções de 1034
a 1038, com os dados estraldoa do quadro
referido, tem-so uma Idéia da situação
do Brasil, cm relação a outros países
produtores de assucar do cana,

Fioduçao média do ussucur por hectare
o m Vui] '

Falses: Hawai: 18,040; Java: 16,653;
Peru*, 12.407; Japão o Formosa: 12.407;
Austrália: 7.200; Maurício: 6.347; Cuba;
4.707; Argentina: 2.020; Brasil: 2.272.

Do acordo com essa estatística, ví-no
quo o Brasil ocupa uma posição bastante
desfavorável, em rcloçüo aos outros pro-
dutores do assucar de cana, quanto ao
rendimento por unldado dc área. Para o
nosso Estado, pode-to calcular que, cm
média, a produção é de 42 toneladas do
cana por hectare, cquivolcnlo u 3.000 qui-
lo» dc assucar, si onslderarmos um ren-
dlmcnto Industrial do 0,6o|o (calculo bas-
tanto otimista).

Pode-so observar que, mesmo cm Buo
Paulo, a produçfio média do assucar por
hectare cslft longe de »c ombrear com o
assombroso rendimento dc Java e Hawai,
nfio alcançando mesmo oa rendimento»
australiano». ¦

R' o mesmo »r. Ahlferd que diz: pro-
virem os baixos rendimentos, verificados
cm muitos países produtores dc cana, ape-
nos a certos deicltos de organização, cul-
tura e elaboração, bem como do fato de
plantarem esses países espécie» menos
rendosa»",

E' sugestiva a necessidade de procurar
aumentar, entro nós, a produç&o do hsbu-
car por unidade de arca.

Duas vantagens, pelo monoB, adviriam:
1) a maior produçfio de assucar, por área
diminuiria seu cu»to de produção, pro-
porclonando ao povo, cm condições nor-
mais, um as»ucar mais barato. Isso tra-
ria um maior consumo, advindo um au-
mento na capacidade vital da população;
2) a maior produçfio, por área, /reduziria
a extensão das terra» para a cultura da
cana, resolvendo, em parte, cr.se grande
problema que constituo para o» municípios
as grandes extensões eanavlelras, vivendo
vida alheia a coletividade municipal.

Acredito que, cm relação a parte agri-
cole, multo so podorla razer de Inicio,
nesse sentido, entre nós. Método» agri-
cola» mal» racionais e, principalmente,
melhore» variedades a cultivar, propor-
oionarlam magníficos roBUltudos.

Abordarei esto ulllmo ponto, Isto e.
qual a melhor variedade do cana para sê
plantar?

Nfio se podo responder categoricamente
a essa pergunta, porquo nao existo a
melhor variedade,- ma» «lm, cxuilom boas
variedades. A meu ver, a varlodado Ideal
para nosas condições seria a quo pro-
duzlsso grando tonelagem, tivesse elevada
riqueza cm assucar, ío»»e bastanto rus-
Usa, precoce na maturação, ro»l»tento
as moléstia» o proporcionasse soquclra»
duradouras. Por onquanto nüo temo» c««a
variedade, que seria otlma o por Isso do-
vemos no» arrumar com algumas boaH va-
rlcdadcs Já existente» no nosos parque
assucarolro. Bao cias: Co. 201 o Co, 200,
provenientes da índia; PoJ2l3, PoJ 287B.
POJ2727, originárias de Java; CP 27-139
o P. 29-7, oriundas dos Estados Unidos.

E' fato subido, que os variedade» an-
tlgos — colona, riscada, preta, etc, nao
mais so oultlvam entre nós, cm larga cs-
cola, vltlmadus com foram pelo mosaico,
temível moléstia quo as tornou lnuteifl
para a grande cultura. ,

A» variedade» citada» süo resistentes da
aludida moléstia ou tolerante» à msema
Cada umn delas tem particularidade» pro-
prlas, quo as tornam interessantes para a
cultura; caractereB particulares, quo aqui
vamos examinar ligeiramente.

1) — Co. 200 — é a mui» produtiva da»
variedades em cultura, entro nò». E'
uma cana do colmo» com grossura me-
dlu, do cõr vermelho-pardo o recoberto»
por espessa camada de cora. A folhagem
é densa, vorde-oscura, Balientando-»o da»
demais variedade». A Co. 200 tambem
nos Boquelru» é recordista de produção,
apesar do» colmo» su tornarem mat» finos
quo na "cana planta". Torna-se madura
o pronta para o corte, a partir do mea-
dos de. Julho. 3ão scuo defeitos; tenuen-
cia a rachurem os gomos o p»uca rosls-
tencia íis secas periódicas. Presta-se a
ser cultivada om qualquer tipo de terra,

2) — Co 281 — cstíi longo do produzir
uma tonelagem, como a Co. 200. Porém,
goza da faculdade dc ser multo precoce
na maturação e estar desdo mulo iirc-
parada para ser molda. Este fato, aliado
A alta pureza do seu caldo, a torna uma.
variedade utll no Estudo. Seus colmo»
»/lo eroctos e de cõr avermelhadu, com
folhas delgadas o erectas. Beu defeito é
ser multo dura, nfto so prestando fis cn-
acnhocas, cujas moendas sfto fracas.

3) — PoJ 213 — tem qualidade» mais
ou menos semelhantes fis du anterior. O
colmo dn avermelhado, mnls claro quo o
da Cn 281, o a folhagem é mal» densa o
volumosa, suo» soquclra» sfto multo du-
ravcls, o a PoJ 213 se presta a terras mal»
trocas, o quo Já nfto se dft com a Co 281,
quo prefe solos mais fortels. Tem o mau
habito do deitarem os colmo» dessa va-
rledade, onralznndo-se aércomento o en-
tortando-Be, o que, além de perda ds a»-
Bucar, triis desagradáveis transtornos no
corto e transporto da cana,

4) _ PoJ 2727 — 6 uma variedade tardia
para amadurecer. Bastante produtiva na
"cana planta" o soquelros, nfto oleonça,
porém, a» produçõCB da Co. 290. On col-
mos sfto de cór verde, com tons amarela-
dos, quando maduro», o a folhagem o
verdo carregada destacando-s-» da Co. 200,
por uerem as folhas mais crectos.

d) — esta ó uma variedade multo
reputada em Java e em alguns outros
centros assucarclros. Entre nós, porém,
nfto tem provado suas qualdodes dc orl-
gem, E' cana para condições eminente-
mente tropical», solo profundo, humldade
e calor abundante. Dessa mnncira, 6

A BROCADÀ BANANEIRA
A broca do bananeira — o larva do

"moleque", pequeno bezouro cientl-
flcamente chamado "Oosmopolltes so-
dlrdus" (Germ) — constitue umo das
pragas mais serias das bananeiras,

O" moleque" é um Inseto de vasta
distribuição geográfica, se achando
multo disseminado por todas as rc-
giões ondo existem tais culturas.

Foi ele Importado no Brasil ha oi-
guns decênios e Já se encontro multo
espalhado pelo pais.

O Instituto Biológico de Defesa Agri-
colo e Animal dos Estado de São Paulo,
por meio do exames em materiais rc
cebldoa e por lnsixiçõcs efetuados pelos
seus técnicos, Jã registou » existência
dos "moleques" nos municípios de Son-
tos, Mogi-MIrlm, Mogl-Guossu. Plraci-
caba, Campinos, Pirassununga, Soroca-
ba, Mogi das Cruzes, Barretos, Sfto Jo-
sé dos Cqmpos e Araras. Conhecem-se
facilmente as bananclros atacados, a
principio pelo aspecto; as folhas tomam
uma coloroçio amarelo e os gelhos tor-
nam-se mlrrados. Com o aumento da
praga, a bananeira entra em franco
definhomento, os folhos dobram-se so-
bre o tronco e, finalmente toda a plan-
ta seco e morre. O "moleque" como o
maioria do Insetos, passo pelas fases —
ovo, larva, nlnfa c adulto. Os ovos do
"moleque" são broncos cor de lei-
te de forma elitlcu c medem 2 mlllmc-
tros de comprimento por 1 milímetro de
largura» São depositado/1 em pequenos
ofícios quo'08 fêmeas abrem com os
mandlbulas no ponto de Inserção do
bainha das folhas, Junto a coroa do bul-
bo do bananeira, Não raro, nos casos de
ataques mais severos, têm-se tambem
encontrado ovos do "moleque" eu cou-
les do bananeiras cortadas deixadas no

,„- solo, no Interior de bulbos Jã deteriora-
assucar, dada a diferente época de ma- , tni.nhnefín 

rlrn nvos faz-80 deturaçfto da» variedades. Para Isso come- fdos, etc. A ItlulDaÇOO cios ovos ia/ ..(..

çar-sc-la a moagem cum a Co. 281 e so
seguiria, suoosslvamcnte, com a PoJ 213,
Co. 200, PoJ 2727, PoJ 2828, P.20.7 o
Cl'27.130.

2) — A» variedades de cana apresen-
tnm reaç&o diversa uma dus outras, com
relaçfto ít eclosfto de moléstia» om caráter
epidêmico, resistindo umaB e outras nfto
ao mal Irrompido, Mantendo-se uma
porçfto de variedade» om cultura c hu-
vendo, por aca»o, uma desagradável Irru-
pçfto de moléstia gravo, é mais provável
ficar parto dos canaviais Indcne, nó»

permitindo um desastre total.
E' tida com boa a seguinte 'proporção

porcentual de variedades cm cultura,
numa propriedade:

Co.290: OOolo; PoJ213: 10o|o Co.281:
10o|o; CP. 27.130: 10o|o; PoJ 2727: 6o|o;
P(U2828- 3o|o; F*. 20.7: 2o|o; total 100o|o.

Afinal, do quo ficou escrito «o deduz
que as variedades do cana, hoje conside-
rudas boas, sfto as aqui especificado».

Certas variedades ainda cultivadas, para
fin* industriais, como PoJ 228, PoJ 38, PoJ
2714, PoJ 2883, Taquara etc, sáo inferlo-
re» o devem ser substituída» pelas des-
critas.

Os interessados na aquisição de mudos
podem dirigir-se á Kstoçfto Experimentai
de Cana do Piracicaba, Caixa 28, que se
acha cm condições do ntender aos pedido'-
dos lavradores",

(Comunicado da Diretoria dc Publi-
cidadã Agrícola da Secretaria da Agri-
cultura):

aconselhada para a» zonas do solo» pro
fundos, e ondo haja ponderável regime
pluvlomotrlco, aliado a calor farto. Quan-
do madura, o «ou caldo utlngo e uma ex-
traordlnarla riqueza em assucar, nfto
igualado por nenhuma das variedade»
untorlores. A matiiraçfto, entretanto, 6
tardia, achando-se apta para a tnoagom
ii PoJ 2828, a partir do meados de se-
lembro; Suas soquelras sfto fracas em
geral. A PoJ 2828 apresenta csploulas
slllcosas (Joçfts) na bainha das folhas, que
a tornam antipática ao» . cortadores do
cana, pois tais espleulus ferem muito as
mfios de quem ur, toca.

0) -- CP 27.130 — o»ta variedade é
aqui, no E»tado, recentemente cultivada.
Beu» colmo» Bfio verde-claros o sua fo-
llmgem 6 abundante. E' ba»tanto produ-
tiva na cana planta, chegando a rivalizar
com a Co. 290. A produç&o da» soquei-
nm cal mais porcontualmente, quo a da
variedade citada. A maturaçfto da CP
27.139 A multo tardia, a qual ó consl-
derada boa para moagem cm fins de so-
tembro. E* multo reslstento, mesmo as
seca» prolongadas, partlculorldadc que
multo u valoriza. Nos primeiros anos dc
cultura no Estado, denotou tendência ao
florescimento excessivo.

7) — P. 27-7 — tambem 6 uma vurle-
dado bastanto produtivo, acompanhando

de perto a anterior,
Como «o vê todas as variedade» tém

seus pró» e contra».
E do bom aviso manter-se em cultura

toda» cias porque:
1) — desse modo, plantados os canaviais

em Junelro o fevereiro, pode-so Iniciar
a moagem em meados do maio do ano
seguinte, n levá-la até Jlns do outubro,
tendo-«o assim sempre materla prima do
primeira qualidade para fabricação do

5 o 6 dias,
As larvas são os "brocos", que. ape-

rias dado a ecllsão dos ovos sc r>õcm em
movimento, procurando penetrar no ln-
terlor da planta, alimentando-se de seus
tecidos; vão crescendo continuamente e
roendo, cavando galerias irregulares e
em todas as direções, através do pseudo-
bulbo da bananeira. No período final do
seu desenvolvimento medem 12 mlllmc-
tros de comprimento por 6 de largura;
são desprovidas de patas, enrugados,
curvados no dorso, ligeiramente odelga-
çadas para a extremidade anterior e de
côr branca com o cabeça o as partes
bucais acastanhados.

Findo o período lurval, que varia de
12 o 22 dias, dirigem-se para o extre-
midude das galerias que vão ter proxi-
mo o superfície externa do bulbo e, dai
preparam umo espécie de câmara ova-

AVICU.LTURA

lada, onde so Imobilizam transforman-
do-se em pintos.

A nlnfa, estádio Intermediário entre
us larva o o Inseto adulto e de cór In-
teiromento branco, medo 12 milímetros
do comprimento por 6 de largura e
tem um por dc apêndices quitinosoe so-
bre a extremidade posterior do novo se-
gmento abdominal.

Decorridos 7 a 10 dias, da, nlnfa dal
o Inseto adulto opto o Iniciar novos dc
sovas em outras bananeiras num mesmo
no próprio bulbo cm que evoluiu. Os
machos são menores do que os femeaü.

Somente com o adoção de medidas
profllotlcos conseguir-fio-á, de maneira
econômica e racional, combater eficaz-
mente a proga.

Estas medidas devem constar do ar-
rancomento imedioto com todos as ral-
zes das bananeiras atacadas, para om
seguida serem transportadas para fora
do bananal; são entfto picadas em po-
quenos pedaços e enterrados numa va-
leto, juntamente com col ou cinza e co-
bertas com espessa camada de terra bem
socado poro evitar a salda dos Insetos
adultos. As cavidades que resultarem do
orrancamento dos plantas devem s<?r
cheias de terra no qual se fazem dois
eu três furos perpendiculares, neles apli-
condo um pouco de sulfureto de carbo-
no (20 o 30 c. c. poro coda furo).

O lavrador previdente devera lns-
necionar amuldadamento o seu bananal,
recolhendo c destruindo os bezouros que
ficam escondidos por entro os reben-
tos, nas bainhas das folhas, etc.

As bananeiras que_ forem cortadas 6
mister quo sejam inspecionadas com
cuidado, pois multas vezes o inseto se
localizo nos portes cortados e oi de-
poslto seus ovos.

Descobrindo-se o praga no começo de
sua Invasão, é facll domina-la, oo pas-
so que deixando-a alastrar os insetos
pode-se empregar como armadilha nos
covas deixadas pelas bananeiras arran-
codas, pedaços de troncos de banana-
ros, cortadas ao melo, colocados com a.
superfície cortada para baixo em con-
tato com a terra.

Visitando diariamente estas armadl-
lhas, recolhem-se os insetos, que forem
encontrados cm baixo delas, matando-
os numa garrafa com um pouco de que-
rozene.

O material do armadilha, passados
uns 20 dias. deve ser enterrado, da mes-
ma formo como o forom os bulbos, c su-
bstitúindo por oulro novo. O moior po-
rigo de desscminoçfto do proga esta
no transporte de mudas, cachos, etc,
quando precedentes do região Infestado
e em transito para outra Indenc.

TURBINAS HYDRAULICAS W
econômicas e absolutamente garantidas
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CULTURA DO ALGODÃO
A INFLUENCIA DOS TRATOS CULTURAIS

Comunicado da Diretoria de Publicidade
Agricola da Secretaria da Agricultura:

Km agricultura Iodas operações têm a
sua oportunidade a qual nfto pode sofrer
atraso, rto contrario a produçfio será afe-
tada Imediatamente; no presente comunl-
oado-o colaborudor da Diretoria de Publi-
cidade Agrícola dr. Marlno N. Berzoghl
mostra a Influencia o da oportunidade dos
tratos culturais:

Firma-se dia a dia o conceito do que,
em agrlculturu, os resultados econômicos
provêm do alto rendimento, por uuldado
de superfície, e, principalmente, du qua-
lidado da produçfto obtido. EsBe asserto
apoia-se aobre vários pontos basIcoB, en-
tro os quais deve ser mencionado o quo
se prende ft concorrência movida entre
os diversos países produtores, ao visarem
o adequado uso da terra para. com me-
nor esforço c dlspendlo, conscguli maior
produçfto, quantitativa e qualitativamente.

Indiscutivelmente, certos produtos sfto
conseguidos mais facilmente cm uma re-
glfto do que em outra, por questóes es-
podais llgadus quasi Bcmpre, fis condi-
ções clünatologlcos. Sfto cksub caratcrln-
ticas locais, quo distinguem as regiões e
promovem os desenvolvimentos unilaterais
de detcrmlnudos explorações agrícolas.

O adensamento de cortas culturas den-
tro de uma reglfto ocasiona, Inevitável-
monte, uma sério dc especializações, «ob
vários uspeetos. Tais fotos concorrem
para tornar grodativamento melhor o sls-
tema de usar os elementos disponíveis lo-
ealB, sugerindo, por outro ludo, a adoçfto
das medidas capazes de corrigir os dcfel-
tos o acentuar a probabilidade do usufruir
o máximo daB condlçõcB reglonalB.

Mais Importantes que easos considera-
ções do caráter particular, sfto as do or-
dom geral, porquo consultam aB exlgcn-
olas da maioria das oxplorações agrícolas,
e, notadamente, a das culturas. Do modo
mais amplo podem ser apreciadas, assim,
ás interfercnclaa de detcrmlnadus pratl-
cas agrícolas nos resultados finais dessas
explorações.

Os tratoa cultural» dotermlnam, quando
conduzidos oportuna o convenientemente,
o «ucesso do uma dada lavoura. E que,
«ua influencia so traduz no melhor de-
sonvolvlmento das plantou durante p seu
oldo vegetatlvo, na sua maior reslBtencla
às pragas o moléstias e, finalmente, na
quantidade e qualidade da produçfto,

Embora variáveis com os culturas, os
trato» oulturaia compreendem a eêrlo daa
operações praticadas no período que vai
dá plantação até o colheita, com o ob-
letivo de proporcionar o maior numero
noSBlvel de fatores favoráveis ft» plantas.
Assim »&o as capinas an escarlflcaçõcs o
ohegamento do terra às plantaB, as pulve-
rtaáçõe» fungloldaa e Inseticida» e as ou-
tra», partloulare» a cada oultura.

As assinaturas do "CORREIO
PAULISTANO", que não forem
reformadas até 31 do corrente
mês, serão suspensas cm 1.° de
janeiro próximo.

Pedimos, pois, aos srs. osslnan-
teo providenciarem em tempo de
nfto haver Interrupção na re-
mesna do Jornal.

E* forçoso reconhecer que, em maior ou
menor numero, conformo o caso, todas as
culturus exigem, para o seu deacnvolvl-
mento normal c-ses tratos.'Comuns o mesmo Inovltavcls, nas prl-
inclnis fases, sfto os operações tendentes
o libertar os plantações daa hervas ad-
vcntlclas ou daninhas por melo das ca.
pinos.

A despeito de ser muito generalizada
cosa- pratica nem todos bo capacitam dc
sua grande Importância. No entanto,
essa operação o de um ulcance extraor-
dlnarlo, quando aplicada com discerni-
mento. Todo:: hób sabemos ó Interc.sc
que lin cm eliminar u concorrência que
as hervau daninhas movem contra as
plantas cultivadas, roubondo-lhcs o» cie-
ir.cntos nutritivos do solo quo deveriam
servir o sua formacfto. Esbb concorrência
6 bem mal» Intensa do que comumente
so imagina, as plantas adventlclas sfto,
por via dc regra, muito mula resistentes
do que as planto» cultivadas, e, por pos-
sulrem um período do desenvolvimento
mais curto, cstfto por isso, melhor apa-
reinadas pura retirar os elementos nutri-
tlvos dc que carecem. Esta vantagem é-
lhe conferida pelo sistema radlculur multo
mais desenvolvido. comparativamente fts
outra» plantas. MaB, nfto i somente com
referencia nos elementos nutritivos que
elas prejudicam fts plantas da cultura,
A concorrência na utlllzuç&o da água do
solo, tambem 6 aceptuadlsslma,

Eliminar essas hervas 6 medida salutar
para n cultura, porém, saber ellmlnft-lus
é fator do exlto porquanto interfere dire-
lamcntp na economia do empreendimento,

A extinção dessas hervas devo ser le-
vada n efeito em época oportuna. Isso
equlvalo dizer que elos devom ser retiro-
da», na pcor das hipótese», ante» quo te-
nham podido formar as semente», Quan-
do Isso nfto é observado, colabora-se ln-
voluntarlr-mcnto, na sua propagação. E'
fácil do conceber que, nesso caso, cresce
o numero das capinas necessária» para
manter a cultura no limpo.

Essa operaçfto reúne em si outras pro-
prlcdndes quo so refletem de modo fa-
vornvel sobre o estado geral da cultura.

A ci-.nlnn, alem dc eliminar aquelas
hervas, c»car!flca a superfície do solo c
com 1»bo, dontróe o» tubos capilares até
certa profundidade o que Importa na dl-
mlnulçfto da evaporação de água, Isto 6
na conservação da humldade do solo.

O afofamento da camada superficial
aumenta, outrossim, a capacidade de
aproveitamento das águas dan chuvas, o
que é de «rando Interesse para a econo-
mia das plantas, principalmente nos pe-
rlodoi em que as precipitações sfto escai-
sa».

Esse conjunto de fatores assinalado»
demonstra com clareza a influencia que
uma simples operaçfto agrícola pode ter
sobro uma oultura, Isso autoriza adlan-
tar que se deve prestar a máxima atèn-
çfto ao» cuidados a terem dispensado» às
culturas, na» euas diversa» fase» de crês-
cimento.

De fato sfto essas particularidades, ge-
ralmente p?uco apreciadas pela maioria
dos lavradores, que conduzem aos resul-
tados positivos.

Dentro de»»a analise devem ser apre-
ciados o» demais tratos culturais, cabendo
aos que »e dedicam à agricultura, colher
o máximo de lnformaçõe» afim de. apli-
cando eam Justeza essa» praticas, benefl-
olar-ee da» vantagens connequentes.

Comunicado da Diretoria de rubllclda-
de Agrícola, da Secretaria da Agricul-
tura:

No comunicado dc hoje, o colaborador
da Diretoria de Publicidade Agrícola, dr.
3 RoIb, trata da slngamoso, dcMgnadu
pelos nossos criadores peia denomlnaç&o
geral do gogó ou aororoca e plgarra. To-
doa esses nomes se aplicam fts doenças
das vias respiratórias das galinhas.

Para eaao trabalho chamamos a aten-
çfto do» nossos criadores."A slngumose é uma das multas doen-
ça» que o» criadores designam pela dc-
nomlnaçío geral de gogó, ou ainda de «o-
roroca, bocejo, plgairu, etc. Todo» esses
nome» se aplicam, sem discernimento, às
doença» do» vlaii rcuplrntorals cm que
aparecem sinal» de sufocaçíio, traduzidos
pelo abrir periódico do bico, com exten-
sfto simultânea do pescoço e emlssfto dc
sons peculiares-, que lembram gulncnos
aflitivos. Ao mesmo tempo que Ibso acon-
tece, a ave «açode a cabeça para expe-
Hr o catarro das vias aéreas, como «c
estivesse tossindo. . •'

Ora, essas doenças tém cuusus muito
diversas, entre quaes a do natureza micro
biana o parasitaria. Nestas ultimas en-
quadra-se o «ingamose, produzida por um
vermo curioso, que so localiza na tra-
quéia

A slngamose é doença multo espalhada
entro nõs e freqüentemente se encontra na»
criações "caipiras". .Nas crlaçes finas pra-
llcamente nfto existo, groças aos cuidados
do higiene com que cm geral se fazem
tais crlíiçÕcR. M,

A slngamoso ataca cspccialmento ani-
rnols novos, pintos e frangulnhos. A» ga-
Unha» adultas nfto sfto atacadas. O» pe-
rús novos sfio bastante sensível»; os intui-

sfto sensíveis, mas nfto demonstramtOfi -rn"» '-¦ ¦""¦ ,
sinais de doença quundo atacados, pcio
que podem representar sério perigo, Intro-
duzindo o parasita em criações Isenta»,
sem quo o avloultor disso se aperceba em
tempo.

Além dos pinto» o perfis, n doença ataca
de maneiro grave os fnlsõe» novos, em cu]a
traquéla, ns vezes, se desenvolvem, cm
conseqüência do porosltlsmo, nodulo» rc-
lotivamente grandes. Tambem os gansinho»
pagam pesado tributo ft slngainose.

As 'galinha» dc Angola sfto sensíveis ft
Infcsluçfto om todas ns Idades, mus sempre
apresentam formas benigno», que evolvem
sem sintomas, o om curto prazo espontn-
noamento snrom. ,

O verme causador da slngnmosc, o Byn-
gnmus trachea", é facli do sc 'encontrar

na traquéla das aves atacadas. Abrindo

quéla. Abrlndo-se e»to org&o, encontram-se
os vermes presos ft parede, pelo lodo ds
dentro; sfto rollços, vermelhos, e se apre-
tentam sempre aos paro», macho e fêmea,
os dol» Junto» formam uma espécie do
íorqullha.

As fêmeas, quo se encontram presa»
dentro da traquéla, realizam freqüentes
posturas, conslatlndo cada poatura do
grando numero de ovos.

O» ovo» posto» pelu fêmea sfto expelido»
com o catarro, quando a ave "tosso*, ou
entfto sfto engulldos e depoln eliminado»
nuB fezes da ave doente, ou portudora.

O» ovos do» alugamos nfto sfto capazes
dn infestur uma nova ave, quando por
esta ingerido» logo depois dc lançados no
melo exterior. Para que a Infestação se dê
é necessário que os ovo» hajam pennane-
cldo um certo tempo no solo. Conforme as
condições ambiente», c»eB prazo será maior
ou menor. Apôs dez ou quinze dias, em
média, o» ovos cstfto "maduros", isto e,
capaze» do Infestar a ave que os engole.
Dentro de cada um desses ovos "madu-

ros" encontra-se uma luivozlnha que,
dentro do corpo da ave, se traniforma
uílual em verme adulto.

81 o ovo maduro fôr ingerido por um
pinto, o larva nele contida so llbortarft no
estoniogo do pinto e encaminhará dentro
do corpo deste, até chegar ft traquéla, on-
dc, Jft transformada cm vermo adulto, se
fixará. .. . ,,

SI o ovo maduro nfto fõr ingerido, u
lurva o abandonará ainda na terra o II-
cará nadando ou rostejando nos lugares
úmidos, até que seja ingerida por uma
ave, ,

As minhocas tém importanto papel na
dltscmlnaç&o da slngamoso, polB Ingeriu-
do, como ê sabido, grande quantldado de
terra, acumulam dentro do si muito» ovo»
c larvas de alugamos, que, depois sc 11-
bortam no estômago das ave», quando sfto
comidas por esta». ¦¦¦¦.}

Dentro das mlnhocaB, ontrotamto, a»
lnrvn» do slngamos nfto sofrem transfor-
maçlio alguma, nem tfto pouco precisam
olas dc passar algum tempo nas minhocas
pura so tornarem Infcstantes. Ab mlnlio-
cas representam apena» o papel dc "cata-

dore»" de ovos e larva» dc slngamos.
Como a» larva» vivem bem em lugares

úmidos o náo na terra aeca, facll é com-
preendor que, fozondo-ao a criação em
terreno bem seco e drenado, ,se diminuem
naturalmente as probabilidade» de lnfce-
taçfto du» ave» pelo aborrecido verme.

Para evitai- a slngamoso é necessário,
nntes do tudo, criar n» aves nova» om lo-
cais ondo antes nfto «o tenham criado ave»

slngamose realizou notável progresso pe-la IntroduçSo de um novo processo, eslu-
dado, empregado e recomcwiado por tec-
nlcos do Ministério da Agricultura dos
Estadoc Unido».

Consiste tal processo na lnhalaçfio de
tartaro de burlo e untlmonlo, sob forma
do pó finíssimo. Ebbo pó pode ser com-
prado no comercio, em drogarias, ou pre-
parado facilmente, a partir de duas droga»
comuns, o torturado dc potássio e antl-
monlo e o cloreto de burlo.

As aves doentes sSo colocada» em galo-
la» de madeira, completamente fechadas,
e através dc uma portlnhola lnsufla-so o
pó, por melo de um pulverizador manual.

A gaiola deve ter capacidade de cerca
dc 30 litro» e ter uma altura tal que, en-
tre o seu teto e n cabeça das galinhas,
flquo livro um espaço do uns quinze cen-
tlmctros. Para uma gaiola desse tumanho
bnsta carregar o pulverizador com 30 gra-
mas da droga, togo dc Inicio, pulveriza-
se a terça parto da droga contida no pul-
verlzador; mere-se a gaiola, vlrando-a de
um lado para outro, de modo a melhor
espalhar o pó dentro dela, c a obrigar
a» galinha.-;, pelo esforço necessário, a ne
equilibrarem dentro da gaiola, a respirar
com mais força e. portanto, melhor lnho-
lor o pó.

Cinco minuto» apó» c»sa primeira apll-
caçfto, pulveriza-se metade do que anula
houver no pulverizador, merondo a gaiola
du forma Já referida.

Finalmente, 10 minutos após a ultima
apilcaçfto, pulverlza.se o resto da droga,
com os mesmos cuidados uclma explica-
dos. Passados muls dez minutou, soltam-se
ns uvc». O tratamento está findo c os
vermes, multo provnvclmente, estarão mor-
tos. /

Em pouco tempo as aves terfto recupe-
rado completamente a, soude. Nfio devo-

Tfto ser mlnturodos com oves doentes por-
quo o doença de que «ofrerom nfto deixa
imunidade alguma".
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aoi Representantes exclusivos

HERM.STOLTZftCO. s.paulo, rua alvares penteados

;?o*e.^»;*;# rí^â^WíJKa'"^"».? —
é tubo óco, duro e branco, cliolo dç anels
Quando n ovo está atacada dc slngamo-
»c, é possível perceber os verme» por
transparência, através da parede da tra-

UMA VACA COM UMA
FIST0LA NUM OLHO
Ao formar-se um canal flstuloso, o

tecido afetado cobre-se dc uma falso
membrana quo dificulto o cura. Para
obter esta, 6 necessário destruir a fel-
sa membrana, de modo a produzir-se
a granulaçfto do tocido subjacente e o
subsequente clcatrlwuj&o, Este condu-
to flstuloso pode destruir-se por melo
do umo operaçfto cirúrgica ou medlon-
te o utilização de coustlcos. No to-
conte à flstulo do olho, estes proces-
sos terfto do ser postos em pratica com
grande cuidado. Em primeiro lugar,
recomenda-se que a flstulo sejo ex-

tempo, pelo meno» dois anos, poro Boltar
criaçfto nova om terreno ante» contaml-

Evitar, por motivos Já conhecidos, a
criaçfto mista do perus com galinha» o ea
pecialmente com pinto», Essa» crluções ae-
vem sempre fuzer-so separadamente,

Nfto so CBquoccrfto as medida» comuns
de limpeza, quo consistem na romoçfto Iro-
quente da» íczcb o na proteçfto de bebe-
douro» e comedouros contra a contaml-
nação fecal.

A desinfcstaçfto radical do» aves ata-
cada» pelo vermo é medida .que so Impõe
oomo fundamental, nfio bolitando tomar
os precauções que acima Indicamos. En-
quanto houver aves contaminada» na cria-
çfto, todo trabalho do hlglcno »crá par-
oliilmonte perdido.

Inúmero» processo» têm sido usado» pa-
ra acabar com os slngamos dentro das
ave» parasitadas, consistem un» na remo-
çfto mecânica do» verme», o que se con-
segue do maneira» diversa», a mal» usual
dou quala 6 a Introduçfto, na traquéla, de
uma pena de ave, com a qual se procura
carrear o» verme» para fora. E' e»«e um
processo pouco pratico e multo trabalhp»o,
quo geralmente dá resultado» Incompleto»,

outro» processo», de uso multo mal»

Como se combate a ca-
chexia aquosa nos ovinos

A cochcxlo aquosa é uma doença
que vai matando aos poucos os car-
neiros por falta de allmentaçfto ade-
quada.

Os glóbulos vermelhos do sangue vfto
dosaparecendo e o animal começa o de-
monstror sinais de opilaçfio, o que se
nota com facilidade nos bordos das
mucosas dos palpebros ou nos bel-
ços.,

O que so tem o fazer é dor olimen-
taçfto equilibrado; alimentos bons e
que sc compensem dc maneiro que o
organismo possa desenvolver o suo
íunçfto som carência desse ou daquele
elemento, sem o que nada poderá o

A PREPARAÇÃO DA CALDA B0RDALÊSA
Funglcitla universalmente conhecido, tros de calda bordalezo a lo|o e su-

empregado contra os mildius, melanosc, ficlente colocar 180 litros d'agua num¦¦"¦- pulverizador ou outro deciplente, e agi-
tando continuamente o liquido, derra-
mar 10 litros de cada uma das solu-
ções A o B.

De um modo geral, paro se obter uma
bôa calda bordalezo, deve-se observar
o seguinte:

l.o — Pesar cuidadosamente os ma-
teria!? e usar as proporções indicadas
na formula.

2.0 — Nunca misturar soluções con-
centradas, mas sim soluções diluídas.

3.o — Pcá3-se substituir o cal vir-
gem pela cul hidratada (apagada), au-
montando dc 30o|o o peso da nrsma.

4.0 — A calda bordalezo deve ser
preparuda e aplicada no mesmo dia,
do contrario se altera.

5.0 — As soluções separadas de sul-
fato de cobre e de col n&o se alteram,
podendo assim ser guardadas durante
muito tempo.

6.0 — Com a calda bordalezo nfto se
usom recipientes, bombas ou aparelhos
de ferro ou aço, mas sim dc cobre,
bronze ou revestidos de porcelana.

Existem no comercio sob as denoml-
nações de pó bordalez", "pó Caffaro",
etc., produtos ft base de clorureto de
cobre e de cal, capazes de substituir a
clássico caldo bordalezo, com a vonta-
gem de ser o preparo muito mais sim-
pies, pois é suficiente diluir cm água
determinada quantidade do produto

antracnoses, peronosporo e muitos
doenças que tantos prejuízos causam
ft lavoura,

Tondo a calda bordaleza açfto pie-
ventiva, devo ser empregado com re-
gularidade, nos épocas Indicadas, afim
de evitar o aparecimento e o alastra-
mento das doenças funglcas,

A calda bordaleza pode ser usada
conjuntamente com os arsenlatos do
chumbo e cálcio, o verde de Psris e o
sulfato de nicotina. Náo deve ser em-
pregada com o extrato de tabaco e sa-
ponaceos. Geralmente é empregada a
melo, um ou dois por cento. Damos a
seguir o processo para o preapro da
calda a lo|o.

Formula:
Quilo

Sulfato de cobre  1
Col virgem do bóo aualidade l
(Água (litro) 100

MODO DE i'ltl'1'AlUK
Num barril ou vasilha com capacl-

dade para 100 litros, deltam-se 90 li-
tros de água e dUsolve-se um quilo-
grama do sulfato de cobre. Para facl-
lltar a dissolução, põe-se o sulfato do
cobre, do espera, num saquinho ou
cesto, amarrado ao bordo do barril, de
modo a ficar ligeiramente mergulhado.
Geralmente, a dlssoluçfio dura de três
a quatro horas, Apressa-se o operaçfto
dissolvendo o sulfato de cobre num
pouco de água quente.

Noutro recipiente apaga-se o cal tor-
nondo-a poatosa; isto feito odlclono-se
o restante do água, agitando fortemen-
to até sc obter um leite de cal bem ho-
mogeneo.

Deita-se o leite na solução de sul-
fato do cobre, tendo o ouldado de me-
xer bem o misturo,

A calda bordaleza nfto dove ser ocido,
o que se verifica de um modo pratico,
por meio de uma lamina de aço mer
guinada na calda durante um minuto
mala ou menos. Se a calda estiver ácida
o lomlna ficará escurecida. Nesse caso

, adiciona-se loltc de cal oos poucos, até
animal aproveitar. Do mesmo modo desaparecer o acidez. A caldo ocido
nfto so pode criar umajirlariço^só com . queiraa a folhagem das plantas. Po-

dem-se usar tambem papeis indicadores

tlrpada cirurglcamente; nfto sendo Istoi generalizado, consistem na Instalação de
possível, a reglfto afetada pode ser preparado» vermlfugo» dentro da, «JJ|U*1»'
tratada com nitrato de prata; ao ««rl&ájj^^
este produto, deve ter-se todo o cul- "Hoí 

» o ácido saüclllco um doe mai»
dado em regiões do olho propriamente' reputado», quando u«ado em aolucfto^ aqjro-
dito, Pode obtor-se algum alivio la- . .... .•.—•-
vando profusamente o olho afetado
com umo solução saturado de ocido
borteo, que contenha 10 gotos de ai-
cool conforodo por cado onça do re-
ferida solução. Depois de ler lavado
com ocido borlco a referida reglfto-*--~»/ia. pulverizo-» com oalomelanos.

sa a 1 por cento; efeito «emelhante tem
o Ballcllato de «ódla, em «oluçfto a oln-
oo por cento. ¦¦ .„

A* falta de outro recurso, dever-íe-á ten-
tar a Instlloçllo do algumas gotas de um
macerado bem forte de alho, pol» ç»ta
Írovado 

que certo» princípios químicos
o alho tem efeito positivo «obre o eln-

gamo.
Recentemente. oorem, o tratamento da

orroz ou fruto, tambem nfto é posai
vel dar só capim ruim ou somente
milho a um carneiro ou o um porco.

Em tais condições, quando um car-
nelro mostra sinais de pobreza orga-
nica, inchaços no pescoço, no barriga,
nos membros, arrostondo-se com difl-
culdade, deve-so dar-lhe umo allmen-
taçfto que corrija o mal porque o mal
é fome, e má ollmentoç.fto.

Como complemento dessa allmen-
taçfto forte, sadia, deve-se dar também
um remédio que pode ser uma mistura
de genclono, rulborbo e bicorbonato
de soda para uma compoílçfto de 20
gramas. A Isso se Juntam 16 gramas
de sulfato dc ferro e 30 centlgramas
de arsênico; dlvlde-se tudo em 60 pa-
pels o dá-se dois papeis por dia a
cada carneiro.

Só depois de estarem fortes é que
deverfto voltar ao pasto.

O, I-. A.

(tournesol) no reconhecimento do aci-
dez e alcolinldade do calda.
PREPARO DA CALDA BORDALEZA

COM SOLUÇÕES CONCENTRADAS
EM "STOCK"

Quando é grande o numero de plan-
tos o tratar, é aconselhável o empre-
go das chamadas soluçõeB "Stock".

SOLUÇÃO "A"
Num recipiente com capacidade su-

ficlente, contendo 50 litros d'agua, dis-
sol vem-se 10 kis. de sulfato de cobre.

SOLUÇÃO MB"
Noutro recipiente, contendo egual-

mento 50 litros d'agua, derrama-se o
leite obt|do com a extmçáo de 10 quils.
de col virgem.

Como coda cinco litros doe soluções
A. e B. contem respectivamente 1 kg.
de sulfato de cobre e 1 kg. de cal vir-

I

Para conservar a frula
muito ácida por bas-

fante tempo
GUIDO MORETTI

Técnico em dletetlca
Dois fatores descobertos recentemen-

to para tornar mais fácil a conscr-
voçâo dos frutos muito ácidas em
assucar, segundo dois Investigadores
russos, Folts e Banina, consistem em
empregar ossucor puro em vez de xa-
rope, acompanhado dc uma quantidade
otlma do blcarbonato do sodlo para
reduzir o grau de acldcz.

Para obter resultados deve-se pro-
ceder da seguinte maneiro: misturar
com o assucar o blcarbonato de sodlo
exatamente necessário poro dor à fruto
uma ácldez de 1,5 por cento, calculada
sobre o peso seco, cor.i t ph. oproxl-
madamente de quatro.

Porá determinar o quantidade de
blcarbonato o empregar em coda fru-
to, fazem-se analises preliminares.

A crlstollzaçfio do ossucor evito-se
regulando o grau de Inversão da saca-
rose empregada.

As experiências mostram que, to-
mondo por base o peso seco, à pro-
porçfto de assucar invertido e de sa-
carose deve ser respectivamente de 48

I

I

gem, para obter, por exemplo, 200 11- a 69 por cento, e de 83 a -torpor cento.

'.-.¦.. ¦¦¦¦.. ¦¦¦¦¦.¦: •¦¦¦.:,.¦¦¦¦'" ¦¦'.'.¦ '
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DEFENDA 0 SEU APPARELHO
RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES,
BRONCHITES E RESFRIADOS!

LOGO AO PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE
PREVINA-SF CONTRA AS SUA? CONSEQÜÊNCIAS

IÊ!m mP\

Proeurt um t»
médio qui pro-
lejii aa vlaa ri»
plralorlu eiten-
dendo a aua
ncçío aoa brun-
chiou « _• rarol-
licnçüí» pulino-
nares qua ala
geralmenta alfa-

irnchòa, bronchioi * oladaa • «nira-
ramificuçSe» doi pul- quaoldoa palot
miei, pari», gtral- rcafriadoa. Uma
mania ofheladat pe- dou ds Xaropa'.0( roílriadoi e lanai Suo Julio aogui-

da de um chi ou
llm,ri»rln q.ineti. afnnliiriin todo o pe-

rlgo da niiopllcaçOea. Com o uan do
Xaropa SSo Joio, oa acaeeos da tona
•a diaaipam a todoe oa Incomodo»
próprio» doa reifriadoi deaapparaaan
promptamenUi.
Emmlnentca medlooi teaa< a* pronun-
ciado elogloaament» aobre a formula do
Xaropa Suo Joio qua t um poderoso
regenerado! doa orgloa da raaplracto.
Combato oi oatha.roe a aa broncbiloa
e este provado qua acalma ¦ toaae da
coqueluche. O Xaropa Slo loío tem
um sabor agradável • a. «ua formula 4
inoffonaiva a qualquer organla-
mo, tanlo doa adulto* eomo dar
orlancaa.

MOCi-CUASSÜ

Xarope São João
Laboratórios ALVIM & FREITAS - S3o Paulo

RIBEIRÃO PRETO
(DA NOSSA SUCURSAL)

RIBEIRÃO PRETO, 5.
ASSISTÊNCIA A INFÂNCIA

Recebemos hoje o relatório completo
dn movimento realizado em novembro
findo, pelo Instituto de Proteção o As-
>lstcncla ft. Infância.

Através do memo pode-se avaliar
o quão intensas foram as atividades
tio estabelecimento filantrópico de
nussa cidade, na Bua missão dc cuidar
o proteger a.s crianças pobres e sem
recursos dc Ribeirão Preto.

O relatório em questfio estã assim
distribuído': consultas: dadas pelo dr.
Alberto Crlvelehtl, 151; pelo dr. Luiz
Lemelle, 155; pelo dr. J. Batista Quar-
tlm, 94; pulo dr, Henrique Oroslo, 08;
_ pelo dr. Jool Carneiro 38. Total:
«OH. Injeções aplicadas, 3301 receitas
aviadas, 1.200. Aplicações de Ralos
Illlra-Vlolctas, 104; analises diversas,
folliis gratuitamente pelo dr. Evaristo
Silva, 7.

Leite dc vaca. fornecido Rratulta-
mente, 1.020, litros, Oferecido pelo
sr. Odilon R. Lima, ao Instituto, 90
litros.

Crianças matriculadas, 53, faleci-
mentos, 2. Donativo oferecido pela
.«ra. Matilde. 22$.

GARANTINDO O FUTURO DOS
SERVIDORES PÚBLICOS

Afim de garantir os servidores pu-
blicos, o dr. Fablo de Sã Barreto, Pre-
feito Municipal de nossa cidade, as-
sitiou ontem o seguinte decreto;

"Art. l.o — Serão obrigatoriamente
Inscritos no Instituto de Previdência
rio Estado dn São Paulo, para obten-
ção de pccullo aos seus beneficiários
e direito ãs demais vantagens pêlo
mesmo concedidas, todos os funciona-
rios desta Prefeitura, de mais do dc

se com o mesmo brilho dos ano» an-
terlores.

COSTABILE ROMANO
Seguiu, hoje, de automóvel, para S.

Paulo, para onde foi a serviço de pro-fissão, o Jornalista sr. Costabiie Ro-
mano, diretor do "Dlarlo da Manhã"
local, e membro do Conselho Dcllbc-
ratlvo da Associação Paulista de Im-
prensa.

DR, ALFREDO DI MATEI
Em companhia do sua família, se-

gulu, para Poclnhos do Rio Verde, o
dr. Alfredo Dl Matei, estimado vice-
cônsul da Italia, em Ribeirão Preto,

O distinto representante do rei e
irmporador Vítor Manuel III, Junta-
mente com as seus, permanecera ali
por alguns dias, em ropouso,

PREDIO PARA A 5.» C. R,
Afim do adquirirem um predio pro-

prlo paru servir dc sede da 5.a O. il.,
deverão chegar a esta cidade, os se-
gulntes oficiais da 2.a Região MUI-
tar, designados pelo Ministério da
Guerra: coronéis Paulo de Figueiredo,
chefe do Estado Maior; Loureiro, chefe
do Serviço do Saude e Austrogesllo do
Lima Barros, chefe do Serviço de
Engenharia.

São José do Barreiro
(Do nosso correspondente em 5)

MAJOR MARTINIANO JOSÉ' SOA-
RES

Causou profundo pesar no povo deB-
ta cidade, a dolorosa noticia do fale-
cimento, na capital, do respeitável
conterrâneo major Martiniano José
Soares.

O saudoso extinto deixou viuva u

(Do nosso correspondente, em .11
DR. FERNANDO COSTA

Acompanhado clu brilhante comltl-
va, passou por esta cidade, com des-
tino a Pinhal, sábado ultimo, fts 10,30
lioras, s. oxc. o sr, dr. Fernando Cos-
ta, Ilustro Interventor Federal. Aguar-
davam o Chefe do Executivo estadual
e demais ultos figuras do governo ban-
dolranto, à entrada da ponte estadual,
além de representontes da lavoura, do
comercio e da Industria desta cldado,
os srs. drs. Valdomlro Glrard Jacob,
Prefeito; dr. Aldeonofrc Françoso, de-
legado de Policia; sr. professor Gui-
lhermo Luiz dc Carvalho, diretor do
grupo escolar,, Juntamente com o cor-
po docente e discente do estabeleci-
mento qua formaram extensa ala à
possogem do s. exc. e das pessoas que
o acompanhavam.

O sr. dr. Fernando Costa, ao descer
do automóvel que o conduzia, cumpri-
montou o sr. Prefeito Municipal, as
autoridades e pessoas presentes, Em
seguida, ladeado pelas nossas figuras
representativas o comitiva oficial, per-correu a pé longo trecho da rua José
do Campos, ft praça João Pessoa, de
ondo prosseguiu viagem para Pinhal,
om cuja cldado vai paranlnfar a tur-
ma do diplomandos do 1041 da Escola
Profissional Agrícola Industrial Mista.

Incorporaram-se ft comitiva, nesta
cldado, Os srs. drs. Valdomlro Glrard
Jacom e Aldeanofre Frunçoso, o ou-
tros influentes elementos da sociedade
guassuana.

PELA PAROQUIA
Missas: Domingo, as 7,30 horas, rc-

zada por intenção dos Marlunos; fts
9,30 horas, reaada na Roseira; segun-
da-felra, fts 7,30 horas, rezada para
Nossa Senhora em ação dc graças;
quarta-feira, fts 7,30 horos, rezada por
alma de Zulmlra da Cunha Souza;
quinta-feira, fts 7 horas, rezada por
alma dc Rozildo Lealdlr.l; sexta-feira
fts 7 horas, rezada por alma do pa-
drè Jaime Nogueira; «abado, fts 7 ho-
ras, rezadu por alma de Aneclo Slml;
domingo, às 7,30 horas, rezada para ns
Filhas dc Maria: fts 9,30 horas, re-
zada em Nova Louzft.

ANIVERSÁRIOS
Fazem finos: dia 6, o sr. Inácio da

Silveira Bueno; dia 8, a senhorita Mu-
ria Hilda Rosalln; o sr. Armando Hilda
Franco da Silveira Bueno; o sr. Odilon
do Souza Godói; a sra. d. Iolanda Bac-
caglnl Marquez, esposa do sr. Antonjo
Marquez; o menino Armando, filho do
sr. Bento Franco dc Camargo; dia 9,
o sr, cup. Darlo Anhalit; d sr. Moa-
cir Teixeira; o sr. Antônio Ramos; a
menina Olinda, filha do sr. Trajano
de Souza Morais; dia 11, o sr. Aníbal
Franco de Oodól; a sra. d. Romualda
Rumos Casagrande, esposa od sr, Her-
niliilo Casagrande; dlu 12, a sra. d.
Gulomar Campos Prado, esposa do sr.
Manuel da Silveira Filho; o Jovem Vai-
ter Falsettl; dia 14, a menina Maria
do Caruso, filha do sr. Mario dc Hott-
za Mendes; o Jovem Ezlo Colombo; o
Jovem Agenor Pereira.

INTERVENÇÃO CIRÚRGICA
Sofreu, no dia 20 do mês p, p., na

R. S. Beneficência Portuguesa, em
Campinas, com pleno exito, a uma me-
llndrosa intervenção cirúrgico, a sra.
d. Julieta Pansanl Cruz, esposa do sr.'
Valerlo Cruz, co-proprletarlo do Pastl-
flclo Moderno, desta cidade.

JABOTICABAL
FALECIMENTO

Faleceu, nesta cidade, no dia l.o do
corrente, o sr, Adriano Mateus da Sll-
va, com 30 anos de Idade, deixando
viuva a sra, d. Iracema Lealdlnl e dois
filhos menores: João ltozlldo o Leo-
nllda, O sepultamento dou-se no dlu
seguinte, As 17 horas, no cemitério
municipal, '*

COOPERATIVA DE LATICÍNIOS
Com o fim de so Integrarem mais

no quo soja cooperatlvismo, a direto-
ria da cooperatlvismo, u diretoria da
cooperativa local promoveu, domingo
p. passado, no pavimento suiwrlor da
S. R. guassuana, uma reunião de pro-
dutoros de leito desta zona. Estiveram
presentes ft mesma, os srs. Antônio
Dias C, Fortes c dr. Donato Masca-
renhas Filho, dlretor-superlnjcndente e
dlrctor-tesourelro, respectivamente, da
Cooperativa Central de Laticínios do
Estado de São Poulo Paulo fi qual a
de Mògl Guassu é filiada. Tambem
compareceu um representante do De-
partamento do Assistência ao Coopera-
tlvlsmo, que, com grande competência,
exclarcccu vários assuntos, que lhe fo-
ram pro)x>slos. Em conseqüência, a
cooperativa local foi aumentada dc no-
vos associados, residentes neste muni-
clplo e cm outros, que passam a bo-
neflclar o leite na usina aqui Insta-
lada, Fazemos votos para quo cada vez
mais o cooperatlvismo sc desenvolva,
entre nós, no Interesse dc produtoreB
c consumidores.

MINEIROS

wlifl até cincoenta anos do Idade, no- | gra. prof. d. Ana Olímpia Gomes Soiv
res, adjunta do Grupo Escolar Paulo
Elró e era filho do sr. Clprlano José
Soares falecido nesta cidade onde re-
sldlu alguns anos, exercendo a sua
profissão do advogado e de Juiz mu-
nicipal.

SEMANA EUCARISTICA

meados para o exercício permanente
rie cargo criado por lei.'l.o —' As inscrições obedecerão ãs
normas estabelecidas no decreto esta-
duaí 10.291, de 10 de Junho de 1939
para os funcionários estaduais, e as
respectivas contribuições far-se-fio por
melo de desconto em folha de paga-
mento.

3.o — Para os funcionários de mais
de 50 anos, até BO anos de Idade, a
inscrição é facultativa, nos termos do
decreto estadual 11.165 de 14 Cu Ju-
nho de 1940.

l.o — Alim de assegurada pelo Ins-
tituto, aos funcionários municipais a
aposentadoria em ldcnticaB condições
Ss dos servidores estaduais, o muni-
clplo concorrerá com a contribuição à
razão de 6o|o (seis por cento) sobre os
vencimentos mensais dos funcionários
nomeados desta data em diante.

Purag. unlco — Para atender aos
encargos decorrentes deste artigo, se-
rão oonisgnadas sob orçamentos fu-
turos as dotações necessárias, sendo
que para os do exercício em curso,
será oportunamente providenciada a
abertura do credito especial correspon-
dente.

Art. 5,o — Da obrigatoriedade a que
so refere o art. l.o, 'sfio excluídos os
funcionários Já inscritos, tambem obri-
gatoriamente, ¦ em outros Institutos de
Previdência.

8.0 — Até o dia quinze de cada més,
a Tesouraria recolherá aos cofres do
Instituto de Previdência do Estado,
por meio de cheque nominativo as
rendas arrecadadas na forma estabe-
Icclda neste decreto-lei.

Parag. unlco — O cheque será
acompanhado da relação, dos inscritos
fc suas respectivas contribuições, bem
como da parte relativa fi quota do
município.

7.o — Este decreto-lei entrará em
vigor na data de sua publicação re-
vogadas as disposições em contrario,

(a.) Fábio de Sá Barreto, Prefeito
Municipal".

TRIBUNAL DO JÚRI
Encerrando os trabalhos da quarta

sessão periódica do corrente ano, do
Tribunal do Júri, reunido no edifício
do forurn, sob a presidência do dr.,
Alcides da Silveira Faro, Juiz de di-
reito da 2.a Vara desta comarca, com-
pareceu, ontem, em plenário o réo
Oanttro Cândido dos Santos.

Acusado de ter assassinado João
Agullar, fato ocorrido no dia 3 de Ja-
nclro de 1920, no bairro do Vila Vir-
glnla, nesta cidade, esta foi a ter-
celra vez que o rio compareceu pe-
rante o Tribunal do Júri, para res-
ponder por esse crime. Oomo seu pa-
trono compareceu em plenário o dr.
Artur Fernandes de Oliveira, advo-
gado no foro local, funcionando como
representante do ministério publico, o
dr. João José Rodrigues de Morais.

O corpo de Jurados estava assim
formado: srs. drs. A. Palma Gulma-
rfies. dr. José Cesario Monteiro, Jullo
Bom, José de Castro Nogueira, Raul
Vallada, dr. Camilo Merclo Xavier e
Olodomiro Lacerda.

O réo foi absolvido. '

CONCENTRAÇÃO VICENTINA
Em obediência ao regulamento <tos

Vicentinos, reallza-se a 8 do corrente,
dia da Imaculada Conceição, na Igre-
Ja de S. José desta cidade, a ultima
festa regulamentada deste ano, da So-
ciedade S. Vicente de Paulo.

Assim, às 6 horas, será celebrada
solene missa, com comunhão geral do
conselho particular, verificando-se por

CASAMENTO
,; Realizou-se, lio dia 4 do corronte.
fis 8 horas da manhã, nesta cidade,
o consórcio do jovem Francisco Mal-
donado Filho, funcionário da Usina
Vigor, filho do falecido sr. Francisco
Maldonado e da sra. d. Benedita Fran-
co da Rocha, com a senhorita Irene,
filha do sr. Acurclo Alves Ramos e
da finada sra. d. Maria Rlcardlna

Conforme estava anunciada, reall-
zaram-se na matriz de S. José, de 23 a
30, as cerimonias da Semana Euca-
rlstica, organizadas pelo revmo. pe. Be-
ncdlto Gomes França, virtuoso vigário
da paroquia, sras. zeladoras do Após-
tolado da Oração e o sr, Francisco
Alves de Almeida, fabriquelro da refe-
rida matriz.

Os atos da Semana Eucarlstlca tive-
ram Inicio dia 23 do mês p.p., pelo
revmo, pe, José Maria da Ellva Ra-
mos. vigário da paroquia de Caçapa-
va, coadjuvado pelos revmos. padres
Arlindo Coelho, saleslano e José do An-
drade,.da diocese de Lorena.

As festas du Semana Eucarlstlca fo-
ram encerradas com a honrosa visita
pastoral dc d. Francisco Borja do Ama-
ral, bispo da diocese que, desde o dia
28, presidiu todos os atos religiosos
dessas grandiosas missões.

Abrilhantou as festividades a corpo-
ração musical barreirer.se que execu-
tou as melhorw peças do seu vasto
repertório, sob a direção do sr. Osval-
do .Miranda Marta.

MOVIMENTO RELIGIOSO
Confissões, 580; comunhões, 1.501;

crlsmas, 446; pregações, 17.
GRUPO ESCOLAR

Realizou-se, às 13 horas, do dia 30,
no grupo escolar "Miguel Pereira', a
solenidade da entrega de diplomas aos
alunos que concluíram o curso naque-
le estabelecimento de ensino. A tur-
ma dos diplomandos foi paraninfadu
pelo sr, dr, Luiz Alvares de Magalhães,
promotor publico da comarca e o ato
íoi presidido por d, Francisco Borja
do Amaral, que fez a entrega dos dl-
plomas a 34 alunos que se despediram
daquela casa de ensino. Além do prof.
Domlclano Pereira Martins, seu dlre-
tor, compareceram à solenidade, os
srs prof. Ademar de Carvalho Cam-
pos, seu ex-dlretor e das adjuntas pro-
fessoras Maria de Lourdes Silva, 4.0
ano; Maria Tercilla M. Santos, 3.o ano;
Laura Sllverlo Rio Lobo, 2.o ano; Ode-
te A. de Magalhães, 2.o ano misto e
Rosa Guimarães, 1,0 ano, os srs. José
de Marins Freire, Prefeito: pe.Benedl-
to França, pe. José Maria da Silva
Ramos e varias famílias da nossa so-
ciedade.

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
Esteve franqueada ao publico a ex-

posição de trabalhos escolares executa-
dos pelos alunos do grupo escolar lo-
cal, os quais foram multo elogiados po-
los visitantes pelo esmero, capricho e
a variedade doa trabalhos.

NOSSA SENHORA APARECIDA
Conforme se esperava, no dia 29 ul-

timo, foi inaugurado o novo altar que
recebeu nesse dia, a Padroeira Nacio-
nal, dádiva do saudoso major Marti-
nlano José Soares, que, como se espe-
rava, seria o paranlnfo daque/c sole-
nlsslmo ato que ss realizou na Igreja
matriz de Sito José.

Porem com sua morte, nas vésperas
de sua viagem para esta sua terra na-
tal, escolhido pelo extinto, Já nos seus
últimos momentos de vida, paranlnfou
esse grandioso ato, o sr. dr, Luiz Al-
vares de Magalhães e sua exma. espo-
sa, d. Irene Martins Magalhães.

Logo apôs esse ato religioso qde teve
uma solenidade fora do comum, d.
Francisco Borja do Amaral, com a

Mendes Ramos, O novo par seguiu por 6 a 0.
em viagem de nupclas para Poços de.
Caldas.

"NAPOLEAO DE AGUIAR
De passagem por esta cidade, tra-

balhou domingo p. p., no palco do Ci-
ne-Teatro Recreio, o conhecido humo-
rista patrício Napoleão de Aguiar, que
conseguiu agradar o numeroso publico
com as suas Interessantes anedotas e

(Do nosso correspondente, em 4)
FESTA ESCOLAR

O encerramento do ano letivo, ncB-
ta cldude, realizou-se no dia 29, no
Olno Ideal. Foi paranlnfo dos dlplo-
mandoB, o sr .prof. Marino Pinto de
Barros César, inspetor escolar. Primei-
ramente foi entoado pelos alunos o
Hino Nacional.

Falou o Br. Benedito P. dos Santos,
diretor escolar. Após ter enaltecido as
qualidades do paranlnfo, passou-lhe a
paluvra. A' convite dn diretor, a en-
trega dos diplomas foi feita pelo Pre-
feito Municipal, sr. Francisco Zanzlni.
Depois de terem os alunos cantado o
hino da despedida, a festa prosseguiu
com números de canto, poesias e baila-
dos c uma comedia. Foi encerrada com
o Hino Nacional.

porçTE
Por ordem do sr. Prefeito Municipal,

foi reconstruída no bairro Alves, neste
município, a ponto levada pelas ultl
mas chuvas.

BIBLIOTECA MUNICIPAL
Foram recebidos 17 livros para a Bi-

blloteca Municipal.
MOVIMENTO DA PREFEITURA
Foi feita pela Prefeitura Municipal,

a arrecadaçfio de 7:102$000, correspon-
dento ao més de novembro. A despesa
do mês foi dc 8:1215600; o saldo em
caixa, na tesouraria é de 2:780$300 c
na Caixa Econômica é de 26:4168500.

A.TARDINAMENTO
Para o ujardlnamento da Praça da

Bandeira, chegaram a esta cidade, dl-
versas palmeiraB imperiais, destinadas a
ajardinar o largo da Matriz local.

DIA DO RESERVISTA
No dia 16, às 19 horas, reallzar-se-à

na Prefeitura Municipal, uma secção
civica comemorativa do "Dia do Re-
servlsttt". Os Reservistas de l.a e 2.a
categoria, de 18 a 37 anos de idade,
deverão comparecer do dia 18 a 30, na
Prefeitura Municipal.

FUTEBOL
Domingo realizou-se em nossa cida-

de, um embate futebolístico entre a A.
A. MIncirense vs. A. A. Campos Sa-
les. O 11 local venceu os adversários

(Do nosso correspondente, em 3)
ORDENAÇÕES SACERDOTAIS

Heallzam-se respectivamente, no dia
8 do corrpnte nesta diocese o na dc Rio
Preto, as' ordenações saccrdotals dos
dlaconos Jabotlcabalenses Tito Montei-
ro Vllta e José Joaquim Gonçalves, que
rezarão suas primeiras missas nesta cl-
dade, o primeiro na. dia 8 do corrente,
logo apóB à sua ordenação, e o segun-
do no dia 12 do mesmo més, na nossa
catedral, em homenagem ft sua terra
natal. i

DIA DOS RESERVISTAS
Será brilhantemente festejada nesta

cidade, a 16 do corrente mês, o dlp dos
reservistas; para tanto está sendo ela-
banido pela governador ua cidade, dr.
Valdomlro Vieira Marcondes, pelos dis-
tintou militares, tenento Roque Pereira
o sargento Carlos da Silva Doria, um
grandioso programa cívico que com pa-
trlotlsmo será fielmente executado; es-
perondo-se para esse brilhante ato.ci-
vlco o comparecimento do grande nu-
mero do reservistas.

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
Foi aberta sexta-feira dia 28 de no-

vembro, e grandemente concorrida, a
exposição de trabalhos manuais das
alunas da Escola Profissional Femlni-
na municipal deta cidade, intellgcn-
temente dirigida pela educadora d. Zu-
raida R. Freitas, cujos trabalhos estão
sendo admirados e elogiados pelo gran-
de numero de visitantes.

Tambem nas exposições dos diversos
grupos escolares, estão expostos traba-
lhos de seus alunos, grandemente ad-
mirados, destacando-se no entanto, os
trabalhos de pintura dos alunos do
grupo escolar "Galvcz", Rubens José
Rodrigues e Hello Rodrigues, quo têm
merecido geral elogio e admiração por
parte dos visitantes que sinceramente
contentes, cumprimentam o distinto
educador prof. Fllomcno de Paiva, dl-
reter do grupo escolar "Coronol Vaz".
exaltando a sua competência, zelo e dc-
dlcação.

AGENCIA DO CORREIO
Com a remoção do ar. Eduardo Cha-

ves, para a cidade dc São Paulo, assu-
mlu o cargo de agente nesta cidade o
sr. Leandro Tzcquel de Oliveira Neto.
transferido de Pindamonhangaba.

O sr. Eduardo Chaves agente remo-
vido, deixou nesta cidade onde residiu
por longo tempo, grando numero dc
amigos pelo modo correto com que dl-
riglu a nossa agencia.

JÚRI
Sob a presidência do dr. Gcneslo

Cândido Pereira, Juiz de direito, teve
lugar dia 25 do novembro, a 4,a ses-
são do Jurl desta comarca, entrando
em Julgamento Raul Soares, que ma-
tou a tiros do revólver o "chauffeur"
Hilário Pais do Almeida.

Os debates estiveram acalorados,
prolongando-se em réplicas o tréplicas,
sendo afinal, o reu absolvido por
unanimidade de votos tendo a promo-
torla publica apelado da decisão do
Jurl para o Tribunal do Apelação do
Estado,

ANIVERSARIANTES
Fizeram anos: no dia 6, o sr. Artur

Baldo, negociante e proprietário nesta;
o sr, Bruno Vcrardino, Industrial o
proprietário nesta, no dia -5, e nesse
mesmo dia, s. exc. rev. d. Antônio de
Assis, chefe espiritual da nossa dio-
cese.

PROCLAMAS DE CASAMENTOS
Estão sendo, proclamados os de Na-

bor Ferraz com Maria Oliveira Volpe;
João Batista Padtlha com Aparecida
Pimenta de Oliveira; Lucas Sampaio
com Elidia Gonçalves e Saverio Mazza
com Antonia Donadon..

FALECIMENTOS
Faleceu a sra. d. Amélia Rodrigues

Neves, esposa do sr. José Rodrigues
Neves Filho, comerciante nesta cida-
de; Leandro Rosa, antigo morador
nesta cidade.

CONQUISTADOR «h* $% mmI
Multa» reto» no» admlramo» ao tm e»rta» p»»ita» idoMiqu». no on-
tanlo, coniervam todo o vlgôi • a bõ_ dl»po»lção da modelado. bla»
prolongam lodo» o» prazere» da rida, que encarara com o otlmiiimo o a
bôa dl»po«lção quo lho» proporcionai o «eu lUlco «adio. Quo,r sabor a
razão doía» demonstrarem mono» Idado do qu» walmjnt»- l»m? Pol» bom,
™°. atenção a Woi.a DEBILIDADE NEHVÔSA .«' ENFRAQUEÇ MFN
TO NEURO-MUSCULAR provoca» a FALTA DE MEMONA, A PALIDES
O EMAGRECIMENTO, qu. aoram o DESANIMOi »a; Indlípo.ição moral
• fi.lca (FRAQUEZA SEXUAL. MENTAL o ORGÂNICA). Ênao» jovon» ao»
50 ano», chslo» de vitalidade • dlípoilção. coniervtin. o _»u organi»mo
usando FOSFOSOL, considerado pela éatm médica como um óllm«
tônico norvlno, dada a »ua iórmula cientifica »er baatanlo concentrada
em loslalo» de assimilação Imediata pelo corpo humano, O» quo nao se
•ontem lovon» e animado», devem-no à falta d» loilato em »ou organismo
Usora, onlão, FOSFOSOL em olizlr ou ln|oç8o» Intra-musculares o bgu
dopols das primeira» colhorada» ou ln|eçõe» »» «enHião outros: Anima-
dosl Fortesl Dlsposlosl Não encontrando FOSFOSOL na» Farmácia»
e Drogada», escrevam ao Depositário: Caixa Po«taL 1874 — São Paulo.

FOSFOSOL
APIAI MIRASS0L

(Do nosso correspondente em !))
FESTA RELIGIOSA

Tiveram inicio no dia 29 passado, as
tradicionais novenas consagradas à
Nossa Senhora da Conceição, as quais
realizaram na Igreja de "Vila Velha",
subúrbio da cidade.

As referidas novenas são cçjebradas
diariamente, terminando no dia 8 do
corrente, com festa geral.

CASA A VENDA
Estã a venda na parte central da

cidade, uma casa, para o que devem
os interessados dlrlgirem-se, à rua 15
de Novembro, 32.
TINTURARIA SANTA TERESINIIA

O sr. Antônio Carlos de Sousa, an-
tlgo proprietário da Tlnturarla Stii.
Tereslnha, estã novamente dirigindo a
mesma, continuando à rua 15 de No-
vembro, 16.

(Do nosso correspondente em 2)
NOVOS ASSINANTES

Tomaram assinaturas do "Correio
Paulistano", mais os srs. Salvador
Bralle, Antônio Lobregat e João
Plncell.

CHUVAS

FALECIMENTO
Faleceu em Pederneiras e foi aqui

sepultado, o menino Paulo César, filho
do sr. Vicente Clprlano e de d. Bea-
triz Rizzl.

BOTUCATÚ
imitações.

HOSPEDES E VIAJANTES
Esteve nesta cidade, a passeio, o sr.

dr Randolfo Pinto Lobato, digno de-
legado de Policia, atualmente cm gozo
de llcença-prcmio.

 Tambem aqui esteve, a servi-
ço de suas funções, o sr. José de La-
ra Vannini, inspetor de caça e ifc-sca
desta zona, com sede em Campinas.

 Acha-se nesta cidade, em vi-
sita, acompanhado de sua esposa, o
ar. Álvaro Pereira Guedes, residente
em Avaré, Sorocabana.

FESTA DE FORMATURA
Os bacharelandos de 1941 do Co-

lcglo "Ateneu Paulista", de Campl-
nas, por intermédio do Jovem guassua-
no Carlos Franco do Faria, que faz
parte da presente turma, nos endere-
çou convite para assistir à festa de
sua formatura a realizar-se amanhã,
naquela cidade. Agradecemos a gen-
Hiena.

ORÇAMENTO MUNICIPAL
Foi fixado es 148:000$ o orçamento

municipal deste município, para o pro-
ximo ano de 1942,

FESTA ESCOLAR
Realizou-se, no dia l.o do corrente,

às 10 horas, no palco do Clne-Teatro
Recreio, com a presença das autori-
dades locais o enorme publico, intercií-
sante festa de encerramento do pre-
sente ano letivo, cujo resultado liquido
reverteu em beneficio da caixa esco-
lar. Foram promotores da mesma,
os professores do estabelecimento, quo
obedeceram ã orientação da esforça-
da educadora, professora d. Nair Xa-
vier Vedovelo. Por essa ocasião, fo-
ram distribuídos promlos aos alunos
que mais se distinguiram durante o
ano, bem como os diplomas aos alunos
que concluíram o curso.

Paranlnfou a turma, o sr, dr. Vai-
domlro Glrard Jacob, d, Prefeito Mu-
nicipal, para Isso escolhido pelos dl-
plomandos, e que pronunciou, então,
brllhanto alocução.

Os professores Guilhermo Luiz de
Carvalho, diretor do estabelecimento,
convidou o padre Antônio Estevam
Lopes, vigário da paroquia, para pre-
sidlr os trabalhos, como sejam dlstri-
bulção de prêmios e diplomas,

Discursou cm nome de seus' colegas,
a dlplomanda Tcrczlnha de Jesus
Zeni. ,

As alunas Zeni recitaram belas poe-
sias, encerrando a encantadora festa
sob grande animação.

feitor barrelrense que foi o saudoso
major Martiniano José Soares.

NA CIDADE
Areias se fez representar na Sema-

na Eucarlstlca aqui realizada, por uma
comissão de pessoas gradas daquela ci-
dade vizinha, chefiada pelo prof. Joa

(Do correspondente, em data de 5)
COLÉGIO DAS IRMÃS MARCELINAS

No dia 12 deste més o tradicional
Colégio dos Apjos, dirigido pela» edu-
cadoras Irmãs' Marcellnas, festejara a
entrega de diplomas às professoran-
das, com mlssa em ação de graças, ce-
lebrada por dom frei Luis Maria de
SanfAna e com uma sessão lltero-mu-
slcal,

Paranlnfará a turma do professoran-
das o sr. dr. João de Araújo, Prefei-
to do município.

Professorandas de 1941 — Ana de
Oliveira, Antonieta Blancamano Dl
Laclo, Cletà Caçapava, Clemente Oaz-
zara,. Oleusa Coelho, Ermelliida Mazza,
Maria Luvlsão, Maxlmllla Delgado de
Paiva, Nair Fortes Beluzzo Nllda Leo-
nis, Nira Ramos Rtghl, Regina Eunl-
ce Ferreira, Tereza Otavlana Dal Far-
ra e Wlina Aparecida Tlllo.

PROVAS FINAIS
Reallzam-so nos estabelecimentos de

ensino secundário as provas finais do
Curso Fundamental.

SANTUÁRIO DE N. SENHORA
MENINA

Vai ser colocada a pedra fundamen-
tal do Santuário de. Nossa Senhora Me-
nina, na prospera Vila Maria. A co
missão encarregada de administrar a
construção do novo templo tom como
diretores os srs. Pedro Grcppl e Fran-
cisco Marques Lara.
CADERNETAS DA CAIXA ECONO-

MICA A 50 ALUNOS
Em aditamento As noticias que de-

mos sobre os prêmios que iam ser con-
feridos aos alunos mais aplicados dos
grupos escolares, por iniciativa do Ro-
tary Clube, com prazer verificamos quo
a entrega solene das cadernetas cons-
tltuiu um acontecimento Inédito em
Botucatú', .

O Caslno ficou repleto de famílias.
Todos desejosos de conhecerem os con-
templodos com o prêmio educativo.

No palco, artisticamente ornamenta-
do, encontravam-se os drs, João de
Araújo, Prefeito Municipal; Gervaslo
Gonçalves Galiza, diretor dos Correios
e Telégrafos; prof. Oscar Augusto
Guelll, diretor regional de Ensino; pro-
íessora Edlth Dias de Oliveira, pio. Os-
valdo Walder, diretor da Escola Nor-
mal; srs.: Delfim da Graça Cardoso e
Pedro Estefaninl, cônsules de Portugal
e da Italia; professores Benedito Cal
delra, Amaral Wagner, Franklln de
Matos, Gilberto Machado, Luiz Prado,
Manuel Mendes, Américo Vlrglnlo dos
Santos; drs. Edmundo de Oliveira, Lu-
cio Mota, Mario Torres, Jorge Lavras,
Sebastião Leite e os Jornalistas: Ar-
mando Ognlbene, Pedro Chlaradla,
João R. Nascimento, João Becchell e
Raimundo Penaforte Cintra e mais os
srs, Antônio Queiroz, presidente da
Associação Comercial; Brasil Vilaça,
João Tomaz de Almeida, Joaquim Pe-
dro de Matos, Osório Fonseca, Nelson
Fernandes, João Passos, Gentil de
Castro e outras pessoas gradas,

\

ELIAS FAUSTO
(Do nosso correspondente, em 4)

FORMATURA
Acaba de concluir os seus estudos,

com notas distintas no. Colégio Sa-
grado Coração, em Campinas, rece-
bendo o seu diploma dc bacharel em
ciências e letras a senhorita Maria
Bernadete, filha da sra. d. Flavla
Leite dc Oliveira.

POSTO DE ARRECADAÇÃO
Reallsou-se, no dia 2, a Instalação do

Posto de Arrecadação das Rendas Es-
taduals, neste distrito.

O ato que se revestiu de solenlda-
de foi presidido pelo sr. Roberto Fa-
blano, Inspetor das Rendas esta-
duals, o qual convidou para secreta-
rio o dr. Alfredo Llsinl. O sr. Ins-
petor, a seguir, deu posse ao sr. José
Cardeal, recentemente designado, que
assumiu o cargo. Usaram da palavra
o sr. Afonso Glnafre, que inalteceu
os trabalhos . e benefícios dos seus
amigos, bem como Elias Fausto, agra
decendo, em nome do povo, mais esse
importante melhoramento, entro os
rnidtos uteis e Indispensáveis, Já reall-
zaaos; o sr. Josó Cardeal galou agro-
decendo aos seus amigos a seguir o
sr. Amadeu Glnefra, prefeito de Monto-
Môr, agradeceu as referencias elogio-
sas que lhe foram feitas; e finahzan-
do sr Roberto José Fabiano, que
se congratulou com o povo elias-fatis-
tense, pelo melhoramento recebido,
formulando votos de prosperidade à
Elias Fausto,

Estavam presentes os srs. Roberto
José Fabiano, Inspetor estadual dus
rendas do Estado, Amadeu Glnefra,
prefeito Municipal de Montc-Mor,
Jean Jullen, coletor estadual, José
Cardeal, encarregado do Posto de
Arrecadação, Afonso Glnefra, Alfre-
do Llsonl, João Abel, aub-prefelto,
Adolfo Tomazl, sub-delcgado de po-
licla , Coriolano Mlnelo, Juiz de Paz
om exerclo, Jofto Guedes Pinto, Theo-
filo Maluf, Pedro Toledo, José de Al-
molda, Lupercio Pinto.

CONCERTO
No coreto da Praça da Matriz rea-

Uzou-se um Concerto Musical executa-
do pela Banda "Contenario", sob à
batuta do maestro Mario Belolinl.

FALECIMENTO
No dia 30 de novombro, faleceu a

menina Maria Inéz, filha do sr. Osval-
do Llndrlnl e de d. Tote Correia Lin-
drlnl.

CONSERVE INALTERADA
a Beleza de scub Olho»!

Não deixe qu» a ia-
diga roube a beleza
de sou olhar. Um, dlà-

rlamonto, Lavolho que da-
rola os olho», tornando-o»
límpido» e atraente».

LAVOLHO
PARA 08 SIUS OLHO*

gner, lente da Escola Normal, O prof.
Oscar Guell discursou com eloqüência,
como paranlnfo dos diplomandos.

PELA DELEGACIA DE POLICIA
Foi removido para Cast, Branca,, o

dr. Santos Abreu, que exercia o cargo
de Regional Interinamente. Para esta
delegacia íoi rmovldo o dr. Lanzelotl
C^ramuru', que estava em Presidente
Prudente.

OUTRAS NOTICIAS
Itlnerantes — Regressaram da ca-

pitai os srs, drs. João de Araújo, Del-
fim da Graça Cardoso, Mario Torres,
Emílio Pedutl e José Lourenco Monte.

Casamento — Reallza-se amanhã o
enlace matrimonial da srta. professora
Adméa Torres Rangel Bandeira comhssss mm&ímm&£&mm& *¦** * —'¦« zmmmmmmmm
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SERVIÇO DE ÔNIBUS
Passou para um novo horário a par-

tida do ônibus desta cidade para Ca-
pão Bonito, sendo as 9 horas, sua
partida diariamente.

COM O CORREIO
O sr. diretor dos Correios acaba de

dotar Aplal, com o serviço postal di-
reto à capital, diariamente, por Inter-
medio dos ônibus da linha "S. Paulo-
Curitiba".

Outra providencia agora solicitamos
ao espirito altamente Justo do sr. dl-
retor dos Correios, para o caso da
Agencia e Telégrafo desta cidade, que
ha pouco tempo ppssou para novo pre-
dio, saindo úà parto central da cidade,
ficando dessa forma completamonto
Isolado do contro da cidade.

Torna-se necessária a mudança para
o centro da cidade, como estava ha
tonto tempo, ou, em 'caso contrario,
poderia ser criado o cargo de um men-
sagclro, para o que poderia ser apro-
veitado algum funcionário do correio
local.-

O TEMPO
Tem chovido consecutlvamente Já

ha vários dias, em todo o município,
o o frio, tem sido rigoroso, simulando
a entrada do inverno.

ANIVERSÁRIO
Transcorreu no dia 3, o aniversário

do sr. Vandlr Santos, proprietário da
"Empresa de Ônibus Aplal-Iporan-
ga".

O unlversarlante ofereceu aos ami-
gos animado baile no salão do hotel
Teixeira. ,

ITAPETININGA
(Do nosso correspondente, em 3)
TRANSMISSÕES DE PROPRIE-

DADES
Durante a segunda quinzena de no-

vembro foram vendidas propriedades
neste município no valor do 164:300$.

ORÇAMENTO PARA 1042
A Contadoria Municipal afixou edi-

tal referente à aprovação do orçamen-
to do município de Itapetininga, para
o exercido "de 1042, calculado em ..
800:000$. A tabela explicativa foi afl-
xada, para conhecimento dos Interes-
sados.

CAMPEONATO REGIONAL DE
FUTEBOL

Caso u comissão de Itararé concor-
de, reallza-se, no dia 6 do corrente,
no Estúdio do Pocaembu', na capital,'como 

preliminar do Campeonato Bra-
slleiro do Futebol do corrente ano. o
encontro entre as seleções desta cl-
dade fronteiriça, para disputa do 2.o
Jogo melhor das tres, o qual não se
realizou atada, devido n divergências
surgidas entre as dua. 'missões.

ESCOLA REMI! I'ON
No exame final realizado no dia 20

de novembro foram aprovados os se-
gulntes candidatos: Paulo Leme, Was-
hlngton Luiz Ramos, Soda Abdelnur,
Maria de Lourdes Amadel, Mouplr
Vallo, Onadlr Lobo de Morais, Antônio
de Morais Camargo, Agenor Silva, Ju-
Ua Prado, Magda Passburg e Antônio
vieira Olrineu.

•a> ¦

Tem chovido regularmente em todo
município, o que vem beneficiando a
lavoura em geral.

CASAMENTO
Reallza-se hoje o casamento da srta.

Linda Nasser, filha do sr. Augusto
Nasser do comercio local, com o sr.
João Siqueira Branco, funcionário do
Estado.

ORÇAMENTO MUNICIPAL
Pelo Departamento Administrativo

foi aprovado o orçamento municipal
para o exercício do 1042, cuja receita
atingiu a mil contos de réis.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos no dia 2: a sra. Jallls

A. Pereira, esposa do sr. Acaclo Po-
reira; o ar. Manuel Dias Guimarães,
estafeta da Agencia Postal local, e o
sr. João Ribeiro, funcionário muni-
cipal.
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS NA

ESCOLA NORMAL
Foram franqueadas ao publico, as

exposições dos trabalhos manuais,
gráficos, mapas, desenhos, dos alunos
do Ginásio Municipal e Escola Normal,
desta oldade.

CURSO DE ADMISSÃO
Sob a orientação do prof. Amadeu

Oliverio, está em pleno funcionamento
um curso de admissão oo .Ginásio
Municipal.

FESTA DE NOSSA SENnORA DA
CONCEIÇÃO

Realizam-se nos próximos dias 5, 6,
7 e 8 do corrente, em louvor a N. S.
da Conceição, grandes festas. O- re-
sultado financeiro será destinado à
conclusão do Santuário de N. S. Apa-
recida,

DIA DO RESERVISTA
Grandes festividades clvico-esportl-

vas vão ser realizadas nesta cidade,
no dia 16, para comemorar o "Dia do
Reservista".

As autoridades locais vão promover
homenagens a Olavo Bllac.
ESTÁDIO DO MIRASSOL F. CLUBE

Estão ultimados grandes melhora,
mentos feitos na praça de esportes do
Mlrassol F. Clube, graças aos esforços
da atuei diretoria.

As assinaturas do "CORREIO
PAULISTANO", que n&o forem
reformadas até 31 do corrente
més, lerão suspensas em 1." de
Janeiro próximo.

Pedimos, pois, aos srs. asslnan-
te» providenciarem em tempo de
náo haver Interrupção na re-
messa do Jornal.

ARARAQUARA
(Do nosso correspondente em 8)

ESCOLA DE COMERCIO DE ARARA-
QUARA

Estão marcados para o dia 13 do
corrente as solcnldadcs de formatura
dos Contadores dc 1941, da Escola de
Comercio de' Araraquara, o estabeleci-
mento do ensino dirigido pelo prof.
Jorge Borges Correia.

Tais solenldadea constarão de mis-
sa em ação de graças, às 7 horas, na
Igreja Santa, sessão solene e entrega
de diplomas, no Teatro Municipal, às
20 horas, e baile às 22 horas.

Será paranlnfo o dr. Adeodato Mar-
tlns de Barros e orador o contadoran-
do Fausto Scabello.

Sfio os seguintes os diplomandos de
1941: Antônio Fernandes, Alberto To-
lol, Bento Mlchettl, Carmine Gabriel,
Eucleto Janezur, Fausto Scabello, Jor-
dão Branjbilla, José Maria Rodrigues,
Manuel G. Roque, Orlando V, Rodri-
gues, Sebastião Camargo, Silvio R. de
Carvalho, Tomolki Cacuso e Valde-
mar A. Malavolta.

BAILE
Prestando uma expressiva homena-

gem ao seu chefe o sr. Geraldo Blum,
gerente de distrito da Companhia Te-
lefonlca Brasileira, os funcionários
dessa empresa aqui residentes vão pro-
mover no próximo sábado, dia 6, um
baile, nos salões do "Grêmio 27 de Ou-
tubro", um grande baile em rcgosljo
do .transcurso da data do aniversário
natalicio do citado cavalheiro que é
um" Jornalista admirado em todos os
meios sociais e dotado de raras quall-
dades pessoais, A Comissão promotora
da alludlda reunião é composta dos
seguintes funcionários: José Tonello,
Guerlno Bllll, Hllton Ferraz do Ama-
ral, Angolo Bonettl, Nelson Nogueira,
Rosa Maronl Aére. Joseflna Luiza Ber-
go, Maria Rocha, Denoemla da Costa
Bueno, Olga de Alexandre, Maria Ja-
fellce, Ada Ferreira e Santa Aga.
"PARQUE DE DIVERSÕES ÇONEÚ-

ISLAND"
Estreará amanhã, nesta cidade, em

terreno anexo ao edifício dò ex-Inter-
nato Mackenzle, o grande parque de
diversões "Coney-Island" que é, no
gênero, um dos mais completos.

PROMOTORIA PUBLICA
Reassumiu anteontem, o exercido da

promotoria desta comarca, o dr. Miguel
de Campos Júnior, sclntilante tribuno
a festejado inteletual.

'
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NÃO DEIXE SEU ESTÔMAGO CONDUZI-LO I UMA
MESA DE OPERAÇÃO

Entre os orgloi que mele cnldadoi requerem, esti e
eitómago. Qualquer pcrturbaçfto, como, pot exemplo,

islã freqüente, o méu hálito, a* eólicas, etc, dc-
vem «r Imediatamente tratada* com um medicamente
que seja de fato eflcai. Deisa formo, evitará aue o
mal se alostre, e Impedirá uma operaçfio. BiSMUBEll
é um medicamento de efeitot seguroí e decisivo i6bi t
qualquer caio de males do estômago OISMUBtLl
i o mali poderoao clcatriiante de ulceroçõca dt
eatôma-o, aendo, porliio, indicado cm todos oi casos
de úleerae gastro.duodenoit, méu hálito, biúis, eólicas

distúrbios gáitrlcoa e intestinais. 6ISMUBLU age
eomo protetor e como cicatriiante- d» rnucoi» do
estômago, na qual forma um» verdadèlramuralhj

contra «• doeneM, «vltendo ai operacSei e acalmando aa dores. ||*S5ííSírr¦icht-se á vende em pó e em comprimidoi. Não encontrando •ISWiUOH.l
naa Karmíciai e Drogariai. escreva ptra o Depositário. C. P. 1871 • S. Paulo

»'t.&tt:vwmmm
!¦" ¦¦¦¦ ¦ '

BATATAIS
(Do nosso correspondente, em 2)
DR. PAULO DE LIMA CORREIA
Ainda ressoa agradavclmentc nesta

c.ldnde a visita honrosa do Ilustre ba-
lataense dr. Paulo dc Lima Correia
que, a convite do sr. Francisco Morei

SOCORRO
(Do nosso correspondente, em 3)

DONATIVOS
O sr. Gomldcs Barbl, proprietário cm

Bão Paulo e nosso conterrâneo, fez o
donativo de 50S000 para o Asilo dos

ra Filho, diretor do grupo escolar W. i Vm 50$000 para a vlla vlcen
Lulz, veio paranlnfar os dlplomandos tma
du 1941 desse estabelecimento. S. exc.,
visitou nos dias subsequentes o grupo
escolar rural, o grupo escolar do cas-
leio, o ginásio S. José, o po3to de fls-
callzaçáo estadual, a fazenda do nr.
José Martins de Barros e a fabrica de
chapéus "Oeste" do sr. Braulio de A.
Junqueira, Indo depois ver as depen-
denclas recentemente reformadas do
O N. S. Auxiliadora.

MILTON M. R. PEREIRA LIMA
Em dias da semana passada, os meios

O sr. major Francisco Emílio, resl-
dente om São Paulo e proprietário nes-
te município, fez o donativo da quantia
dc 100S000 ao Asilo dos Velhos desta
cidade.

O sr. Vítor Martins dc Almeida, pro-
prletarlo em São Paulo, fez o donativo
de 500$00 para o mesmo Asilo.

NECROLOGIA
Faleceu cm São Paulo, a sra. d. An-

gellna Vergai de Oliveira.
A extinta, que era multo esti

sociais c esportivos desta cidade foram nmda 
'nesta'cidade, 

deixa as seguintes
abalados com a noticia do falecimento f„hos; Pranc|SC0 Dl!,s de oliveira, ca
do jovem Milton Mario Ferreira da
Rosa Pereira Lima.

O enterro saiu da fazenda de seus
pais, em Jardlnopolls, Indo para o ce-
mlterlo de Baler de Oliveira. Entre as
diversas pessoas que de Batatais foram
k Fazenda Santa Fé acompanhar o en-
lerro do jovem Milton, conseguimos
anotar os srs. Itamar Pereira Lima,
Antonlo Ordlne, dr. Leonel- Orsolinl,
Terclo Lelis, Francisco M. Filho, Custo-
dio de Andrade Junqueira, os padres
Sebastião Pujol e Damlão bem como
diversos colegas de ginásio do pran-
tendo morto.

NA FAZENDA SANTA FE'
O dr. Paulo de Lima Correia c sua

exma. esposa, tios do jovem Milton Pe-
reira Lüna, abandonaram por algumas
horas as cerimonias da visita a Bata-
tais, para Irem até a Fazenda Santa
Fé, prestando assim uma ultima ho-
menagem ao Milton.

ANIVERSÁRIOS
Fizeram anos;
No dia 28, a senhorlta Daníra Rigo-

to, filha do sr, Adolfo Rlgoto e da sra,
d. Maria Venturoso Rlgoto; no dia 29:
ás íienhoritas Adalglsa Biava e a sra.
d. Cacllda Santos Ferreira, residente
cm Brodosqui. No dia 2 o sr. dr. Brau-
lio Junqueira, conceclonarlo da usina
elétrica de Campo Grande e principal
proprietário da fabrica de chapéos"Afonso Vieira". ,

NOIVADO
O casal Carlos Tambellni e d. Ade-

tolde Tambellni, aqui residentes, par-
Uciparam o casamento dc sua filha
Maria Adelaide com o sr. Mario Beta-
relo, da vizinha cidade do Franca.

ENFERMO
Acha-se enfermo no Hospital MaJ.

Antonlo Cândido, onde tem recebido
Inúmeras visitas o sr. cap. Alceblades
Borges, capitalista aqui ha longos anos
residente, onde tem grangeado largo
circulo de amizades.

BATATAIS TÊNIS CLUBE
O Batatais Tenls Clube, com sete

anos de pleno funcionamento, apresen-
ta um Índice progressista no cenário
esportivo do interior do Estado. Em to-
dos estes últimos anos, esse fidalgo es-
porte em Batatais tem sido avivado
quer por torneios internos, Jogoj* amls-
losos e participação notável cm diver-
sos cotejos nas cidades vizinhas. A dl-
reção esportiva e administrativa, num
honito esforço construiu ainda este ano
mais uma quadra e outros melhora-
mentos em sua praça do esporte. A
nova diretoria é composta dos seguln-
tes esportistas: presidente, sr. dr. Bra-
slllo Rodrigues dos Santos; vlce-presl-
dente, dr. Jesus Machado Tambellni;
secretario, dr. José Melo e Sllva; tesou-
reiro, Joaquim Barbosa Junior; dire-
tor-esportlvo, dr. Manuel Alves Perel-
ra, sendo a comissão de contas com-
posta pelos associados Julieta Simloni,
André Rlci Pipa e Anselmo Testa.

GINÁSIO S. JOSÉ'
Mais uma vez, esse estabelecimento

rie ensino encerra o seu ano letivo com
u'a brilhante festa. Depojs dos discur-
sos de praxe, em que falaram os srs.
rir. Euclldes Custodio da Silveira, para-
ninfo, e o revmo. pe, Pujol e W. Na-
ghctlnl, respectivamente reitor e orador
da turma, deu-se Inicio à parte artls-
tlca da solenidade. Depois da exibição
brilhante do Orfeão com vozes mas-
cullnas e femininas, dirigido pelo pe.
Miguel Col e ensaiado pelo prof, Ovldlo
Lima, o sr. Antonlo Ordlne cantou o
samba "Canta Brasil", acompanhado
por orquestra e pelo orfeão feminino.
Em seguida foi representada a opereta
"O cerco de tarifa", com trinta e tan-
tas figuras e com vestimentas do Scala
de Milão. Foram protagonistas princi-
pais os srs. prof. José Marques, o me-
nino Luiz Castilho e o sr. Antonlo Or-
dlne.

Compro OURO - J01AS e .OAtl-
TELAS MONTE SOCCORRO -

Dentadoras, Brilhantes Onro
bilio. cte,

DEI M0NÀC0
Flsctl. Banco do Brasil

Roa Alvares Penteado, 202 (anl.
29) - 3.» andar - 8ali «.

rmmsmwv

São João da Boa Vista
(Do nosso eorrespondente, em 3)

FESTA DE FORMATURA
Reallza-se no dia 13, nesta.'cidade a

festa de formatura dos bacharelandos
do Ginásio do Estado.

Será paranlnfo da turma o prof.
Hercules Machado Florence.

O programa das festividades será o
seguinte: às 8 horas, missa na egreja
matriz; às 21 horas, nos salões do Cen-
tro Recreativo Sanjoanense: a) aber-
tura da sessão polo sr. diretor prof.
Francisco Antonlo Martins Junior; b)
— entrega dos certificados; o) — dis-
curso do paranlnfo; d) — cerimonia
da entrega da chavo à quarta série.

Pela turma de bacharelandos falará
o sr. Antonlo Almeida Carvalho.

Haverá um grandioso baile
Os dlplomandos são os seguintes: —

Alberto Marum, Álvaro Aparecido 1*1-
to Neves, Ana Dalgldes Angelucl, Anto-
nlo'Almeida dc Carvalho, Célia da Cos-
ta Roço, Cld de Vasconcelos Westln,
Ciro Fontão de Souza, Dilan Ferraz,
Dulce Horta Pereira, Edésia Martins
de Carvalho, Enzo Péres Fontão, Fran-
cisco Péres Pasqual, Georglna Andrade,
Guiomar Cunha Vasconcelos, Helena-
Guimarães de Melo, Helena de Souza,
Izabel Lopes Valentlm, Jaclra Vlrga,
José Hamilton da Cruz, José Carlos
Barauna, Julla Zogbl, Lucla Aceturl,
Maria José Borges, Maria LIsete Cam-
pos Almeida, Marlana Almeida, Maria-
na Maria Antunes de Oliveira, Nalr
Gião, OdarcI Oliveira, Olga Guedes de
Sene, Ormlnda Borges Martins, Sebas
tlão Tavares de Lima, Yone Vasconce-
los, Ivone Campos Alvarenga, Zaní de
Oliveira c Vanda Sllva Dias

SÂO CARLOS CAJOBI

sado com a sra. d. Amélia L. Oliveira;
Rafael Dias dc Oliveira, casado com a
sra. d. Maria José L. Oliveira; Rosalina
O Magon, casada com o sr. João Ma-
gon residentes nesla cidade: Aurélio
Dias de Oliveira, cnsado com a sra. d.
Zllda Oliveira; Orondlno Dlns de Oll-
veira, casado com a srn. d. Florinda de
Oliveira; Cantldla O. Gutlrs, casada
com o sr. Paulo Gut.írs: Eefronln. Car-
melinha e Esmcraldina Dias de OU-
veira, residentes cm Sito Paulo.

FESTIVAL
Realizou-se no Cine-Eden. um espe-

etneulo em beneficio da caixa cr.eolnr
Dr. Alfredo", desta cidade, organiza-

do pelo corpo docente do grupo escolar,
tendo agradado à todos o desempenho
dado aos seus papeis pelos alunos.
SOCIEDADE S. VICENTE DE rAULO

A Sociedade de São Vicente de Paulo
desta cidade, celebrando a sua 4.u fes-
ta regulamentar, tomará comunhão ge-
ral da missa das 8 horas do dia 8 de
dezembro próximo; comparecerá a pro-
clssão desse dia, cm honra à Imacula-
da Conceição e, fará a sua assembléia
geral, na matriz, devendo falar nessa
ocasião o dr. Luiz G. Naclerlo Homem,
delegado de policia substituto desta ei-
dade.

DR. FRANCISCO JACOBINI
Acha-se nesta cidade, o dr, Francis-

co Jacoblni, chefe da divisão da Cia.
Siderúrgica São Paulo e Minas S|A„

PEDRO MARIGLIANI
Esteve aqui, em companhia de sua

esposa, o sr. Pedro T.íarlgllani, o pripu-
lar "Capitão Bardulno", da Radio Ban-
delrante, de São Paulo.

DOENÇAS SEXUAIS
ir-,'iii amboc os sexos)

Fraqueza sexual, neuraslcnla cc-
xual, reflexos precoces, deflúvios
etc. Angustia. Medo. Depressão ner.
vos» - Dr. A Tepedlno. Rua BSo
Bento 181. Sao Paulo. — Consultas
particulares por escrito. Enviar o
Interessado envelope selado para a

resposta

DR. A. 1EPEDIN0
IIiiíi São Bento, 181. — São Paulo
Dc 16 às 18 horas — Telefone 5-21)33

LORENA
(Do nosso correspondente, cm 6)

MISSA DE 7.0 DIA
Sexta-feira, 28, às 8 horas, na cate-

dral, realizou-se missa de 7.0 dia do
passamento o em sufrágio da alma da
sra. d. Maria da Gloria Santos de Al-
meida. A missa foi assistida por grande
numero de pessoas,
ENCERRAMENTO FESTIVO DO ANO

ESCOLAR
O grupo escolar "Gabriel Prestes", às

14 horas, dia 29, no salão da Escola
Profissional "Patrocínio de São José",
realizou festivamente o encerramento
do ano letivo escolar. Serviu de para

PARA OS CABELLOS.

ALÊXftfíbftÊl
USE E NÃO MUDE

slonais. Foi paranlnfo da turma deste
ano o.sr. Joaquim Siqueira, inspetor
do Ensino Profissional da capital, que
em brilhantes palavras saudou aos
seus afilhados e realçou as vantagens
da profissão adquirida. O prof. SIquel-
ra que é filho desta cidade, foi muito
cumprimentado.

CACAPAVA

OSASCO
(Do nosso eorrespondente cm 3)

ANIVERSÁRIOS
Faeem anos no dia 2, o sr. Analcacls

Rlmões, agente da estação local, e d.
Leonllda Santos Amaral. No dia 3, a
srta. Ana Coutinho, Irmã do sr. An-
tonlo Coutinho Sobrinho.

No dia 4, os srs. João Martins Al-
ves, Manuel Francisco Filho e, o jo-
vem Lulz Coutinho.

No dia 6 o sr. João Marques e, no
dia 8, o sr. Antônio Coutinho Sobrl-
nho, soclo da firma Coutinho e CoutI-
nho.

ABAIXO ASSINADO

Está correndo um abaixo assinado
entre a população desta localidade, so-
licitando, aos poderes competentes, o
criação de mais classes di l.o ano,
pois, nada menos de 800 crianças, em
idade escolar, deixam do educar-se, pe-
ta escassez de lugares, segundo infor-
Uiarfiea da diretora rir, r,n -n WBr-nlar

(Do nosso correspondente cm 3)
ENCERRAMENTO DAS AULAS

Realizaram-se no dia 20 do més fin-
do, no Clne Municipal, as solenlda-
des da entrega de diplomas a 120 alu-
nos do grupo escolar "Rui Barbosa",
que terminaram o curso primário. Foi
paranlnfo da turma o sr. coronel An-
tonlo Cândido de Almeida Costa, comt.
do O.o R. I.. Após a solenidade da
entrega dos diplomas, teve Inicio um
espetáculo, cujo programa foi execu-
tado por um grupo de meninos o me-
ninas, que desempenharam todos os
atos com agrado geral.

Terminada a festa, foi o sr. Josó
Francisco de Araujo diretor do grupo
escolar "Rui Barbosa" multo fellci-
tado pelas autoridades presentes e por
demais pessoas que assistiram a festa.

HOSPITAL DE N. S. DA AJUDA
Proccder-se-á no dia 7 do corrente,

a eleição da mesa administrativa e
conselho fiscal que' deverá dirigir os
destinos do hospital de N. S. da Aju-
da, no trienlo de l.o de janeiro dc
1942 a 31 du dezembro de 1944.

A. A. CAÇAPAVENSE
Foi bastante disputada a eleição que

se realizou, no dia 30 do més findo,
na sede da A. A. Caçapavense para
eleição da nova diretoria.

DR, ROSALVO TELES
Regressou de S. Paulo onde fo! re-

presentar o município, nas grandes
homenagens prestadas ao dr. Getullo
Vargas, Presidente da Republica, o sr.
dr. Rosalvo do Almeida Teles, Prefeito
do município.

"CORREIO PAULISTANO'-'
Para as assinaturas do "Correio Pau-

Ilstano" os interessados devem procurar
o sr. Roderlco Pereira Silva, agente
nesta cidade.

AGENCIA POSTAL
Graças aos bons esforços do sr. Raul

Brom, chefe do telégrafo, em Uem serr
vir ao publico, foi restabelecia» a re-
gularldade de entrega de corresponden-
cia domiciliar, i com o aumento de
mais carteiros, cessando assim, a anor-
malldade quo se vlnhá notando nesse
serviço.

CEREAIS
»

Felizmente o tempo está favorecendo
a lavoura, e segundo é voz corrente,
a produção de cereais do corrente ano,
será multo promissora,

GINÁSIO DO ESTADO

Terminará por estes dias, os exames
finais do ano letivo do.ginásio do Es-
tado, devendo ser diplomada mais uma

(Do nosso correspondente, cm B)

CASAS OPERÁRIAS
Autorizado por recente despacho da

Secretaria da Saude Publica, a Pre-
feitura local acaba dc publicar o of -
cio de autorização para construções de
casas de melo tijolo, com apenas o
frontal de um tijolo, obedecendo às
demais exigências da higiene e loca-
lizada em perímetro determinado pela
Prefeitura. A medida foi recebida com
grande .satisfação não só nos meios
capitalistas da cidade como principal-
mente pela classe do operariado que
assim poderá com mais facilidade
construir o próprio lar. Outra vanta-
gem foi a centralização das constru-
ções em determinado perímetro, evl-
tando o Inconveniente do alastramcn-
to da cidade pela zona sub-urbana on-
de escapam à fiscalização e tributa-
ção dos Impostos.

CADEIA NOVA
Está terminado, mobillado c pronto

já ha alguns meses o prcdlo da nova
cadela, construído com todos os re-.
qulsltos modernos, higiênicos c de kc-
gurança. Multo bem situado é o novo
edifício assobradado, com salas amplas
para acomodação de todos os funclo-
narlos c adequada sala para estação
de radio e sala do delegado. Espera-se
para multo breve a sua inauguração.

O prédio da antiga cadela, localiza-
da no coração da .cidade, e que agora
vai ser desocupado e adaptado para o
Palácio da Justiça nos termos das obrl-
gações trocadas por atos do Estado e
Município vem resolver um dos pro-
blemas de embelezamento dc que tan-
to se ressentia a cidade.

PALÁCIO DA JUSTIÇA
O prédio da antiga cadela é uma

construção de aspecto monumental,
planta e excecução do Euclldes da
Cunha, e agora segundo o projeto de
reforma, com a entrada principal pela
rua Sete de Setembro, acomodando
todas as tcpartlções do Fórum da co-
marca, ficará sendo mhls um atesta-
do do progresso I desta cidade que é
classificada entro as primeiras do"hlnterland" do Estado.

CHUVAS
Tem caldo abundantes chuvas cm

todo o município, beneficiando as cul-
turar. dc cereais e principalmente a rie
algodão este ano multo promissora.
AGENCIA DO BANCO DO BRASIL

Está cm reforma o prédio onde foi
instalada a Cassa Arruda, situada na
avenida São Carlos, ponto central, no
qual vai dentro de poucos dias ser Ins-
talada a Agencia do Banco do Estado,
recentemente criada para esta cidade,
As Instalações no prcdlo escolhido
atenderá perfeitamente a nova casa
bancaria da cidade, pois tem boa apa-
rencia externa e Internamente conta
com amplos salões para Instalações de
todos as secçoes.

ESCOLA PROFISSIONAL
Dia trinta encerrou-se a exposição

da Escola Profissional, desta cidade
que foi muito visitada, deixando a to-
dos ótima impressão, pelos trabalhos e
direção do estabelecimento confiado à
direção do prof. Mario França, que a
coloca entre as melhores escolas do

, , , , . Interior. Na noite de 30, nos salões do
ninfo da turma que terminou o curso sâo Carloa Tenis clube teve ,„ r a
primário o sr. prof. Lulz dc Castro |entrega dos dip*omas dos noVos profls-Pinto.

Todas as partes do aprimorado pro-
grama foram aplaudidas pela numerosa
assistência.

O grupo escolar "Conde de Mo-
reira Lima" efetivou às 18,30 horas, na
Associação Comercial de Lorena, sarau
Utero-muslcal com grandes aplausos.
Paraninfou a turma do 4.o ano, o sr.
dr. Darci Leite Pereira, Prefeito Mu-
nlcipal.

 O Instituto Sta. Carlota levou
a efeito dia 30, o programa; às 6,30
horas, missa festiva e comunhão geral.
No salão de atos, às 14 horas, desenro-
lou-se carinhoso sarau artístico, sendo
aplaudido, pela numerosa assistência.
Foi comemorado o l.o centenário cate-
qulstico dc S. João Bosco. Proclama-
ção das numerosas vencedoras do cer- „
tame catequistlco. Distribuição dos s
prêmios do religião e entrega dos dlplo- "
mas às alunas do 4.o e S.o ano, bem
como distribuição de prêmios e atesta-
dos de promoção. Presidiu a sessão e
usou da palavra o provedor, sr. dr. An-
tonlo da Gama Rodrigues, sendo (viva-
mente aplaudido.

O Ginásio Municipal S. Joaquim
fez executar o seguinte programa: dia
30, às 8 horas, missa de ação de graça
no santuário de São Benedito. A's 12
horas, o ginásio ofereceu almoço aos
alunos conclulntes da 5,a série e aos
srs.: general Lulz de Sá Afonseca, cel,
Valdemar de Aquino, dr. Sallm Fellx,
Inspetor federal do ensino; Juvenal
Curslno, gerente do Banco ítalo Bra-
sileiro, agencia desta cidade, professo-
res do ginásio e nosso correspondente.

A sobremesa, o bacharelando Valde-
mar Nogueira usando da palavra, agra-
deceu em nome de seus colegas as ho-
menagens c fez despedida em longo
discurso. O general Afonseca, usando
da palavra agradeceu as referencias
elogiosas. Por fim o diretor, revmo. sr.
padre Silvio Satler, fez longa alocu-
çáo c agradeceu o concurso e a pre-
sença de todos. Os oradores foram
aplaudidos por prolongadas palmas. As
tá horas, sessão solene para entrega
de certificados, realizou no salão de
atos, sendo presidida e aberta pelo dl-
retor, revmo. sr. padre Silvio Satler.
O orador da turma, conclulnte da B.a
série, Baltazar Bueno de Godói e um
representante da 4,a série fizeram uso
da palavra, sendo aplaudidos. Foram
entregues os certificados dos concluln-
tes da 5,a série. Fizeram substanciosos
discursos os srs. general Lulz de Sá
Afonseca, paranlnfo, dr. Sallm Fclix,
inspetor federal do ensino, dr. Darci
Leite Pereira, Prefeito Municipal, sen-
do aplaudidos. Foram distribuídos pre-
mios, havendo 2 especiaes em numera-
rio, operecldos pelo sr. dr. Sallm Fe-
llx, cabendo ao mais aplicado e com-
portado, aluno José Cardoso Machado
c ao mais assíduo aluno Antonlo Car-
tolano Neto.

Às 22 horas, rallzou-se animadíssimo
baile na Associação Comercial de Lo-
rena.

Os conclulntes da 5.a série foram os
srs. Abdala Elias, Abelardo Nogueira,
Arnolfo de Souza Filho, Baltazar Bue-
no de Godói, Calo Vilela Nunes. Car-
los de Alencar Aquino, Celso Maga-
lhães Vilela, Cláudio da Sllva Freire,
Dalmo Alves, Domingos Dias Louren-
ço, Emil Alexandre Salomáó, José Alen-
car e Sllva, »José Benedito de Almel-
da, José Cardoso Machado, José Elias
Abdala, José Gll Ferreira da Mota,
José Lopes de Araujo, José Nunes Ca-
margo, Nalm Elias Abdala, Paulo Lu-
cio Pereira de Aquino e Valdemar No-
guelra.
TADRE GERALDO RODRIGUES DE

OLIVEIRA
O padre Geraldo Rodrlgues de Oll-

veira, secretario do bispado de Lorena,
completou dia 2, um ano de sua or-
deriação sacerdotal. Em virtude da
ação eficiente pró religião católica,
desta localidade, firmou grande circulo
de cordais amizades, o néo ministro de
Cristo recebeu Inúmeras felicitações
A exma. sra. d. Rosa de Azevedo Mou-
rão reuniu em sua residência diversas
famílias e o virtuoso padro ofereceu

(Dn nosso correspondente, em 4)
ORÇAMENTO PARA 1942

Foi aprovado pelo Departamento
Administrativo do Estado, o orçamen-
to deste município, para o ano de 1942,
orçado em 117:0008000 e fixada a des-
pesa em igual quantia.

EXPOSIÇÃO ESCOLAR
Nos dias 27, 28 e 29, do més findo,

esteve franqueada ao publico, a expo-
slção dos trabalhos executados no cor-
rente ano, pelos alunos e alumnas, do
grupo escolar desta cidade.

PELO ENSINO
Realizou-se no dia 29 do més findo,

no grupo escolar, a festa de encerra-
mento do ano letivo de 1041.

A's 7 horas, na Igreja Matriz, nou-
ve. missa mandada celebrar pelos dl-
plomandos e à noite, no clne São Jor-
ge, uma sessão clvlco-llterarla-muslcal.
para entrega dos diplomas.

Receberam os seus diplomas, por te-
rem concluídos os cursos, os seguintes
alunos: Aires da Sllva Ribeiro, Eduar-
do Fernandes, Ezlo Pellclone, Francis-
co Castro, João Fatore, João Speraflco,
José A. Paladlni, Libano de Carvalho,
Manuel Fonseca, Miguel Ohamlc, Nel
son de Glule, Valdomiro Felix, Zoroas

INTRANQÜILIDADE • INS0NIA
Ataques nervosos e epiléticos

Novo traftamento
Não «olia mal» I Ha agora um tratamento mo-
demo paia combater oa alaque» nervoso» ou
epllellco» • a lolla do «ono - MARAVAL
(¦olução), calmante poderoso, providencial com-
Ulnaçâo de elemento» opotoiápico» • vegoials,

que leilltúe a «aúde, a alegria • o «OBsé-jo.
Inicie bole m«»mo ésle tratamento verdadeira-
mente cientifico. Npo encontrando nae larmáclai
• drogaria*, escreva ao lepoellário. Caixa
PoitaL 1874 — São Paulo.SBiVXtfmm

Í-Mr****-^èmmmm.
TORRINHA

(Do nosso correspondente em 3)
RESERVISTAS DE l.a e 2.»

 O sr. Prefeito Municipal mandou
tro Rosa,'"AdeÍaíde'''dOT SantosT Alícc afixar edital convidando todos os re-
Busqulm, Antonia Sales, Aparecida
Roma, Edite J. Pellclone, Inez Geral-
do, Maria Ruza. Snturnlna Rosa e Sa-
turnlna Vilela Rosa.

rf%+***H>
*>•?•*• ••••«••

Se qulzerdes enviai um auxilio em ;j
dinheiro ou em material aos doen- ji
tes de Santo Ângelo, fazel-o por ••

Intermédio deste jornal, ou ao jjseguinte endereço: f!

i CAIXA BENEFICENTE DO ASYLO-
COLÔNIA SAN10 ÂNGELO

NOIVADO
São noivos nesta cidade, a senhorlta

Guiomar Apariclo, filha do sr. José
Maria Aparlcio e d. Maria Santlli e o
sr. Jaime dei Mônaco, diretor do gru-
c;o escolar, filho do sr. Pascoal dei Mo-
naco e d. Maria Joana Brangade.

PROF. WHASINGTON ORTIZ

Esteve nesta cidade, o professor
Whasington J. Lacerda Ortlz, Inspetor
escolar deste distrito, residente .em
Olímpia.

MUDANÇA
Mudou-se para Catanduva, o sr. Se-

bastião Benevldcs, que aqui residiu por
muitos anos c atualmente exercia o
cargo de delegado de Policia.

ITINERANTES
Encontra-se na cidade, em goso dc

ferias, o Joven Miguel OU, filho do sr.
Abel e d. Carlota Martins Gll, aluno
do Ginásio "Pais Leme", dessa capital

Seguiram para Bebedouro, as pro-
fessoras Noemla Cardoso, Izaltlna dos
Santos e Jacl de Souza; para Ribeirão
Preto, a professora Maria Aparecida e
para São Carlos a professora Lldla An-
drade.

Regressou dc São Carlos, o sr.
Agnelo da Cruz Prates, correspondente
do "Correio Paulistano", nesta cidade.

DR. EDUARDO CHAVES
Esteve na cidade, o dr. Eduardo

Chaves, advogado, residente em Ollm-
pia.

MARIO SECHES

Seguiu para essa capital, o sr, Mario
Sechcs, agente do "Correio Paulista-
no", nesta cidade.

"CORREIO PAULISTANO"
Tomaram assinaturas para o ano dc

1942, mais os srs. Benedito Marson,
Ângelo Serafim, Jaime dei Mônaco.
Amello Chlmelo, João Rlmoll Neto,
João Seches, João Geraldo, Antonlo
Glçrlan, Venarlo Sandrlnl, João Bla-
va, Luiz Seches, Alcides Martins e pa
dre Manuel do Vale Oliveira.

EUCLIDES SANTANA
Seguiu para essa capital, o sr. Eu-

clldes Santana, secretario-contador da
Prefeitura local, que se encontra em
goso dc ferias regulamentarcs.

O TEMPO
Tem chuvldo abundantemente neste

município, prevendo-se uma farta co-
lheltn de ccrerals, na safra vindoura.

PINDAMONHANGABA

JACAREÍ

ESTAÇÃO SANTO ÂNGELO
E. F. Central do Brasil

QUELUZ

servlstas de primeira e segunda cate
gorla das classes de 18 a 37 anos, a
comparecerem, dia 1 a 30 de dezem-
bro, na prefeitura local, afim de seus
documentos serem carimbados como
prova de comparecimento ao posto do
apresentação.

SERVIÇO MILITAR
Seguiu para Mato Grosso, onde vai

prestar serviço .militar naquela Região
do Exercito nacional, o Joven Mario
Carvalho.

NA CIDADE
Esteve nesta localidade o sr. Modesto

Surlan, redator d'" O Progresso", da
vizinha cidade de Brotas.

SOCIAIS
Dia 22 do mês passado, o sr. An-

tonlo Fernandes da Sllva, comemorou
em reunião Intima, em sua residência,
a data de seu aniversário natallclo.

TEMPORAL
Desabou nesta regifio forte tempo-

ral. As chuvas foram torrenclais e
prolongada, vindo causar danos nas
pontes e estradas de rodagem do mu-
nlclpio.

AUTO-ONIBUS
A Empresa Amabllc de Morais, de

Piracicaba, Inaugurou üm possante
auto-onibus na Unha de Jardlnclras
daquela cidade a Torrlnha e vice-versa.

JURADOS
Em continuação dos nomes Já pu-

bllcados acrescentamos mais os se-
guintes Jurados, que deverão servir nas
sessões da comarca: José Carvalho,
José Germano de Campos, Jullo Car-
valho, José Vicente Costa, Jullo Man-
gerona Junior, d. Leopoldina Camargo,
Lulz Seber, Lulz Guldlci, d^ Maria Ga-
gllardi, d. Maria ç|o Carmo Guedes, d.
Maria de Lourdes Lacerda Silveira,
Manuel Correia Porto, d. Nlda Borgo-
novl, Natalino Zaccagnlnl, d. Nalr
Cruz Eiras, d. Maria Conceição Melo,
d. Natalina Cesarina Cesaronl, Ozorlo
Dias Ferreira, Romualdo Amalfl, Sa-
lomão Gomes de Oliveira, Tome Sl-
queira Leite, d. Ivone Andurens e d.
Iolanda de Oliveira Santos .

PISCINA
Um grupo de rapazes tendo k testa

o prof. Eduardo Ollta, está construindo
nesta cidade uma piscina para o es-
porte de natação.

PELA INSTRUÇÃO
Dia 29 de novembro encerrou-se nos

estabelecimentos escolares desta cidade
o ano letivo. Realizou-se um belíssimo
programa em que constaram discursos,
cantos e recltatlvos interessantes. O
diretor do grupo escolar, prof. Ismael
Morato de Almeida Lara, fez um belo
discurso.

(Do nosso correspondente, cm 2)
PREFEITURA MUNICIPAL

Realizou-se ontem, o. sorteio das le-
trás do empréstimo de 300:000$ de
agua e esgotos, lei n. 1 do 17 de Janel-
ro de 1924, com os seguintes nume-
ros: lfl — 26 — 20 — 46 -, 56 — fiO

70 _ 82 — 95 — 105 — 107 — 10!)
139 — 197 — 212 — 215 — 232 —235
265 — 283 — 333 — 350 — 302 — 383'406 — 424 — 457 - 481 — 501 — 523
527 — 531 — 540 — 570 - 625 — 632
891 — 699 — 725 — 760 — 763 — 810
827 — 833 — 835 ¦- 842 — 856 — 88H
814 — 936 — 837 — 951 — 083 — 985

993 — 1031 - 1045 — 1076 — 1112
1120 - 1142 — 1162 — 1221 — 1237
1295 - 1316 - 1321 - 1335 — 1357
1358 - 1374 - 1375 — 1399 — 1400
1423.

VISITA

Encontra-se nesta cidade, o dr. Joíín
L. de Azeredo, advogado, residente na
Capital Federal.

ANIVERSÁRIOS
Fizeram nnos, no dia 28 o sr. Be-

nedito do Espirito Santo do Prado,
funcionário aposentado da Prefeitura
Municipal; dia 28, o sr. Celso de Al-
meida, escrivão da Coletaria Estadual;
faz anos no dia 6, a srta. Rosa, filha
do sr. José Monteiro, funcionário da
Escola Profissional Agrícola "Conego

José Bento".
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
Acha-se aberta a exposição dc tra-

balhos, executados pólos alunos dos
grupos escolares, Cel. Carlos Porto,
São João e Preventorío, sendo concor-
ridas as visitas, nestes estabelecimen-
tos de ensino.

MELHORAMENTOS
Inaugurou-se sábado o prédio recen-

temente construído pela firma Vilnr e
Filho para posto de gasolina e sorvi-
ços mecânicos. O novo prédio está lo-
calizado na rua Barão de Jacareí, tra-
Jeto dos automóveis, da estrada S&o
Paulo-Rlo.

Compareceram na solenidade da
bençam, o monsenhor José Alves dc
Moura, vigário da paroquia; dr. Ma-
rio Fernandes Figueira, Juiz de direi-
to: dr. Clodoaldo de Abreu, delegado
de policia; Virgílio Carderell, Prefeita
e outras pessoas gradas desta cidade.

FESTA DA PADROEIRA
Iniciou no dia 29, a novena de Nos-

sa Senhora da Conceição, padroeira,
desta cidade. Encarregaram-se de rea-
llza-la, a comissão da obra de refor-
mas da Matriz .composta dos srs.:
monsenhor José Alves de Moura, vi-
garlo, Manuel Máximo, Job Aires Dias.
Maerclo Ribeiro Mendonça, Teofilo rio
Araujo e Paulo Martins.

turma de alunos que completaram
r.itr.«o

o npfparo atrápe. em regOBljo ao l.o anl

(Do nosso correspondente cm 1)
DR. ANTÔNIO EGIDIO DE

CARVALHO
Queluz vivou ontem num misto de

alegria e pezar, um dos momentos de
maior encanto espiritual. Com a pro-
moção de seu juiz de direito dr. An-
tonlo Egidlo de Carvalho, desta co-
marca para a de Bebedouro, o povo
queluzense representado por todas as
classes sociais, numa carinhosa de-
monstração de estima e apreço, ren-
deu-lhe expressiva e justa homenagem.

E o dr. Antonlo Egidlo bem a me-
receu. Magistrado dos mais íntegros,
exemplar chefe de família, cristão dos
mais fervorosos, e cidadão de peregrl-
nas virtudes, não podia deixar a cl-
dade onde exerceu com tanto brilho c
eficiência o seu elevado cargo, sem re-
ceber de seus habitantes as inequívocas
provas de simpatia que lhe foram trl-
butadas,

Pelo vigário da paroquia, mons. Da-
goborto de Azevedo, foi rezada às 9
horas, missa em ação de graças pela
promoção do Ilustre homenageado.

Às 19,30 horas a comissão para tál
fim designada, foi à residência de s.
exc, acompanhá-ló à sede da Socle-
dade Recreativa Queluzense, onde era
aguardado pelo povo.

Uma vibrante salva de palmas anun-
ciou sua entrada no salão principal,
ouvlndo-se cm seguida o hino naclo-
nal cantado pelos presentes.

Em breves palavras ,o sr. José Sa-
vio Monteiro, presidente da Sociedade
Recreativa, disse qual o motivo da
reunião, convidando para presidi-la o
dr. Olavo Ribeiro de Sousa, Juiz de
direito da comarca de Cruzeiro.

Aceitando o convite o dr. Olavo RI-
beiro lnlcldu as trabalhos constituindo
a mesa c pronunciando vibrante alocu-
ção em que enalteceu a figura do ho-
menageado ,bcm como o gesto de lou-
vavel reconhecimento da população,

A seguir, concedeu a palavra ao ora-
dor oficial da comissão, mons. Dago-
berto de Azevedo, que focalizou a atua-
ção do dr. Antonlo Egldlo como Juiz,
chefe de família c como modelo dos
cristãos.

Terminou sua oração, entregando-
lhe um delicado mimo em nome da
população,

Fez ainda uso da palavra o sr. de-
legado de Policia.

Visivelmente comovido o Ilustre ma-
gistrado em notável Improviso, falando
mais com o coração, agradeceu com
palavras repassadas de vivo sentimento
a demonstração de apreço que recebia
naquele momento, afirmando que em-
bora distante, jamais esqueceria da
pequena cidade de coração tão gran-
de, onde vivera muito feliz durante
dois anos.

Uma estrondosa salva de palmas
abafou as ultimas palavras do orador.
Con) o hino da pátria foi encerrada
a reupláo, sendo o dr. Antonlo Egldio

sario da ordenação do slllcito guião, abraçado por todos os presentes.

(Do nosso correspondente em 4)
FECHAMENTO DO COMERCIO

Os agricultores deste município estão
subscrevendo uma representação ao sr.
Interventor Federal, relativa ao fecha-
mento do comercio aos domingos.

Nessa representação se pleiteia a
volta ao regime anterior, ou seja,, a
abertura aos domingos que era muito
mais conveniente aos agricultores e aos
próprios trabalhadores agrários.

O numero dos que pleiteiam essa
medida é multo maior dos que desejam
a manutenção do estado atual pertur-
bador do trabalho agrícola e nocivo k
economia da classe proletária.

CIRCO TEATRO
Estreou nesta cidade o Clrco-Teatro

Lindo e Slmpllclo que dispõe de um
excelente conjunto dc artistas e cujos
espetáculos vem sendo grandemente
concorridos.

REGATAS
A Sociedade dos Amigos da Cidade

fará inaugurar, dia 25, o prédio do
Clube de Regatas, sendo oferecido
nessa ocasião um churrasco aos con-
vidados.

NÚCLEO DE ENSINO PROFIS-
SIONAL

Está aberta a matricula para o curso
de preparatórias do Núcleo de Ensino
Profissional anexo à Estrada de Ferro
Campos do Jordão.

MUSEU DA CIDADE
. O sr. Prefeito está Interessado na
criação de um museu, a exemplo do
que já foi feito em outros municípios
do Vale do Paraíba.

VILA DOS POBRES
A comissão encarregada da constru-

ção da Vlla dos Pobres faz um apelo
aos plndamonhangabcnses residentes
fora para que enviem os donativos
subscritos, pois, as'obras se acham em
vias de pp.rallzação por falta de fun-
dos,

São José do Rio Pardo
(Do nosso correspondente em 4)

"DIA DA BANDEIRA".
Foi comemorada com solenes festl-

vldades nesta cidade, o "Dia da Ban-
deira", sendo hasteado o pavilhão na-
clonal na praça da Bandeira, tomando
parte as autoridades locais, os profes-
cores e alunos do Ginásio do Estado,"Euclldes da Cunha", e alunos dos
grupos escolares. j,,

PADRE ADAUTO VITAL1
As comunidades religiosas desta cl-

dade, com os fieis católicos rloparden-
ses regosljando dc júbilo pela efetl-
vação do vigário colado da paroquia,
homenagearam o padre Adauto Vltall,
que foi efltivado por S. Santidade o
Papa Pio XII, comemorando este
acontecimento da posse, com missa so-
Iene, comparecendo as autoridades lo-
cais, falando por ocasião o padre João
Bueno, vigário do Mocóca, que enal-
teceu o padre Adauto Vltall, em se-
guida agradeceu as homenagens o ho-
menageado, e ao povo de S. José do

APECERICA

Os Sanatórios Populares de
Campos de Jordão

Os Sanatórios Populares de
Campos de Jordão estão faien-
do uma grande campanh% de
sócios para manutenção de seus
doentes pobres, em numero que
se eleva a 230, e para a cons-
tração de mali 1.000 leitos.

Com uma mensalidade de Rs.
5J300, o senhor manterá nos
"SANATORINHOS". um en-
termo pobre, pelo espaço de UM
DIA, compreendendo todo tra-
tamento. Inscreva-se como so-
cio. Rua 11 de Agosto, 288, 3."
andar.

(Do nosso correspondente em 5)
ENLACE-FERRO-JOHNSON

.. Revestlu-se de grande solenidade
o enlace matrimonial, realizado no dia
4, na chácara BÉL-AR, do sr. Mario
Ângelo Gabriel Ferro, comerciante re-
sidente em São Paulo, filho do sr.
Ângelo Ferro, falecido e de d. Tereza
Callera Ferro, com a senhorlta Dorothv
Stuar Johnson, fino ornamento da
sociedade p?u'lstaná , filha do sr. Her-
bert Johnson e de d, Ethcl Ane
Johson.

Na cerimonia religiosa foram padri-
nhos, do noivo o dr. Vicente Ribeiro o
sua senhora d. Helen Ribeiro e da noi-
va, o sr. Adolfo Callera e sua senhora
d. Mira Forro Callera.

Os noivos tiveram ocasião de cons-
tatar quanto são estimados pelas nu-
merosas felicitações que receberam.

111 ¦ I ¦ ¦ R B I ¦1
- SANTA RITA

(Do nosso correspondente, em 4)
CALÇAMENTO DA CIDADE

A Prefeitura Municipal, no louvável
Intuito de Intensificar os melhoramen-
tos que constituem o seu programa, lá
Iniciou, a tiragem das pedras e para-
leplpedos para o calçamento da cidade.

ALGODOEIRA MEIRELES LTDA.
A convite do sr. Antonlo Meireles

Pinto, gerente desta empresa, visita-
mos k construção do prédio do descaro-
çador de algodão.

As maquinas já estão embarcadas e
a referida industria, funcionará no Inl-
cio da próxima safra de 1942.

NOVO CINE SANTA RITA
Está concluído 0 prédio com o qual

a sociedade dotou a nossa cidade.
A sua Inauguração, marcada para o

próximo dia 11, com o filme, a Ponte
de Waterloo está sendo anclosamcnte
esperada.

OBRAS DA MATRIZ
Está aberta k concorrência publica

para o levantamento da torre da nos-
sa Matriz, e seu revestimento.

Quanto a pintura do templo, confia-
da ao sr. Blglnl, Já está sendo executa-
da sua parte da capela do Santíssimo.

ITINERANTES
Viajaram para o. Capital os srs. drs.

Alcides Ribeiro Meireles, Nelson Sllva
Leite e Medardo da Costa Neves.

Para Lindoia, onde vai para fazer
uma estação de cura, seguiu o sr. Al-
varo Pinto de Sousa, cirurgião dentls-
ta.

Em visita ao sr. Joaquim Felipe de
Morais, estiveram nesta cidade os seus
cunhados, srs. Silvio Cassavla, de Rio
Claro, e Mario Braga, üe S. Slmão.

ITAPÍRA

Rio Pardo, que multo cooperou para
aquisição da casa paroquial.

FESTA RELIGIOSA
Iniciaram dia 29 de novembro as

solenidades festivas em louvor a N.
Senhora Aparecida, no bairro Bom
Sucesso, cuja festa reallza-se no dia
8 do corrente.

(Do nosso correspondente, cm 2)
FESTA DE FORMATURA

Reallza-se no próximo sábado, dia.
6 a festa do formatura da l.a turma
de bacharelandos do Ginásio do Es-
tado desta cidade. Para comemorar cs-
se auspicioso acontecimento foi orgn-
nizado o seguinte programa: A's 9 ho-
ras — Missa cm ação de graças, na
Matriz local. A's 20 horas — Soleni-
ripdc da entrega de certificados, no
s. líUi ('o festos do Clube XV de No-
vembro* servindo de paranlnfo o sr.
Caetano Munhoz, -Prefeito Municipal,
a cujos esforços deve a cidade, sem
favor algum, esse Importante melho-
ramento.

A's 22 horas — Baile. Não tendo
ainda completado dois, anos de fun-
clonamento, conta o Ginásio local
com 200 alunos matriculados nas 5
séries, sendo esta a , primeira turma
que sál desse novel estabelecimento
de ensino, fato que revela as posslbl-
lldades do nosso município.

São os seguintes os bacharelando--
quo vão receber ns seus diplomas:
Alice Maglottl, AitCü Aguiar, Dorcas
Palhares, Dlelza M. Pereira Siqueira,
Llgia Cambraia, Meusa Navarro Alcan-
tara, Marl Navarro Alcântara, Ronw*-
Ua Leme da Costa, Hortenclo P. da
Sllva Junior e José Cristlno Neto.

BANCO DO BRASIL
Acham-se quasi terminados os tra-

balhos de adataçâo do prédio onde
deverá funcionar a Sub-agencia do
Banco do Brasil, desta cidade,

GRUPO ESCOLAR
Realizou-se no dia 29 do mês findo,

o encerramento do ano letivo no gru-
po escolar "Dr, Júlio Mesquita". 140
alunos receberam diploma, sendo esta
a maior turma salda desse cstabele-
cimento de ensino.

TRANSITO
A Prefeitura Municipal, cm colabo-

ração com a Delegacia de Polic'a lo-
cal, estabeleceu dlversqs pontos de pa-
radas para os ônibus que fazem o ser-
viço inter-urbano. Tal providencia
que visa a boa regularidade dos hora-
rios e meior segurança e comodidade
dos passageiros, foi multo bem recebi-<3a pela população local.

¦ "\-7.
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PIRASSUNUNCA

ALT1N0P0LIS CAPIVARI
(Do nosso correspondente, em SO)

FESTA ESCOLAR
Rsvestiu-se de brilho a festa de for

ura dos alunos dlplomudos este ano ção fazem 
"parte "do" 

quadrado'Jurados.•,,„„, ,;•„„„,„,. ..,.„, ,joaqu|m da desta comarca os srs.: Alberto'Mas-
chieto; Alberto Francisco Sproesser;

(Do nosso correspondente em 2)
JURADOS

De acordo com a recente organiza-
pelo Grupo Escolar "Cel
Cunha", realizada ontem.

A mesa de honra tomaram assen-
to. alem do diretor e professores do
estabelecimento o sr. dr. Paulo Gar-
cia Palmo, Prefeito Municipal. Abrln-
rio a solenidade usou da palavra o
diretor sr. professor Luiz Hallier que,
discorreu sobre a slgnificndo d'aouela
rlmo-Ma. Seguiu-Ee a entrega de dlplo-
mas tendo o sr. dr. Paulo G. Palma feito
a ch?mada dos dlnlomarios Finda a
entrega usou da palavra a aluna Sue-
II Jrnc Rafem! que. em formosa ura-
i/io. dssnedlu-se da Escola e dos
professores; cm seu nome c dc seus
colocas. Denols do discurso da repre-
sentante da turma, oue foi calo"oso-
mente aplaudidos, ainda, oelo sr Pre-
feito, após dlrlnlr aos alunos em ex-
prc^vi improviso, una. calorosa sau-
darão fez a entrega de diversos prêmios
aos 'plunos que mais se distinguiram
no corrente cio letivo, cabendo o l.o de-
les à flluriá Suclli. sendo-lhe conferido
artístico m'nio. Sogulu-sc após um
programa .estivo, com números dc
recitaV.fvos e canto nrfeonico. teiido sido
Iodos nu neros multo aoinudidos. A
lurrnti riu? concluiu o curso orimarlo
receb*íí cs rrnnPCtlvos 'diplomas, com-
põe-se de 58 alunos.

BACHARELADO
Bacharelou-se em ciências c letras

pelo "Ginásio Paraisense" de São Se-
bastião do Paraíso, no corrente ano le-
tivo, o jovem Vnltcr, filho do sr. Atl-
lio Vlccntinl e e sua esposa d. Anita
BuezcÜi Viccntlni. agricultores neste
Municipio.

DELEGADO DE POLICIA
Esteve nessa capital, o sr. d\ Moa-

rir da Silveira Pereira, cm goso de fé-
rias regulamentarei, tendo sido substi-
tuido uo seu cargo de delegado de po-
lida. pelo S.o suplente, sr. André Gar-
cia dc- Figueiredo.
.SECRETARIO DA AGRICULTURA

Chegou, dia 27 á vlsinha cidade de
Batatais, o sr. dr. Paulo de Lima Cor-
rèa, digníssimo Secretario da Agrlcul-
tura, afim dc paranlnfar a turma de
dlplomandos do Grupo Escolar "Dr.
Washington- Luiz" daquela cidade
veio em. companhia de sua exc. além
de outras pessoas o sr. Astolfo Pio
Monteiro da Silva oficia! de gabinete
e representante do dr. Gabriel Montei-
ro da Silva diretor geral do Departa-
monto das Municipalidades. Estiveram
n'aquela cidade afim de cumprimentar
os distintos visitantes, os srs. dr.
Paulo Garcia Palma Prefeito Municl-
pai, dr. Antônio Augusto Figueiredo,
medico, Sallm Antônio Calil, comerei-
ante; José Mendes Salomão escrivão de
paz; Cel. Honorlo Palma, Joaquim Fer-
reira e Ferrucio Vlcentinl, agriculto-

FALECIMENTO
Faleceu, o sr. Alberto Zuccolotto, dei-

xando viuva a sra. d. Carmella Rechl-
nho. com quem fora casado em segundas
nupeias, c os filhos Pedro Roque e Is-
mara, do primeiro matrimônio com a
sra. d. Maria Mercedes de Campos.

NASCIMENTOS
Nasceu dia 28 o menino Wilson Var-

lei, filho do sr. Armando Viccarl e de
sua esposa sra. d. Mariana Miguel Vlc-
cari; Nasceu, hoje a menina Glaura
Maria filha do sr. Antônio dc Oltvel-
ra, coproprlctario da farmácia "Nova"
e de sua esposa sra. professora Zália
Cardim de Oliveira,

ANIVERSÁRIOS
Trancorreu dia 28, o aniversário na-

talicio do sr. José Gomes da Silva, es-
crlvao da coletoria estadual, Fazem anos
dia l.o de dezembro o Jovem Jorge Sa-
lamão Asse, comerciante; dia 4 os srs.
Randolfo José dos Santos, Durval
Montans, agricultores; dia 7 da sra.
d. Maria Alfredlna Montans, esposa do
sr. Antônio Batista de Figueiredo co-
letor estadual; da srta. Ivanl filha do
sr. José Raífalni, construtor, a me-
nina Mlrthes filha do farmacêutico
Antônio Garcia Montans e de sua sra.
d. Manira Calll Montans, residentes em
Riberão Preto; o jovem Fabajara, gl-
nasiano, filho do sr. Joslas Pereira da
Silva, caixa a coletoria estadual de
Franca e de sua esposa sra. d. Ame-
Ha Salvla da Silva; dia 9 Jurandlr, fi-
lha do sr. Toblas Fellx Neto adminis-
trador da fazenda Bela Vista, e de sua
esposa d. sra. Etelvlna Fraga-Fellx;
Edith, filha do sr. José Teixeira do
Amaral funcionário estadual e de sua
esposa sra. d. Jandyra Amaral; dia 10
a srta. Mira, filha do sr. Salam&o Jor-
ge e de sua esposa srda. d. Zulmira de
Oliveira Jorge.

FESTA ' RELIGIOSA
Realiza-se nos dias 6 e 7 de dezem-

bro, na capela de N. S. da Aparecida,
da fazenda Bela Vista, de propriedade
do sr. José Lourenço de Castro, a fes-
ta em louvor da sua padroeira sendo
festeiros as sras. d. Salomé- de Paula Is-
sa o os srs. Fernando Guerzlni e To-
bias Felix Neto.

UM LIVRO,
DE SUCCESUO!

Já èm 2.* edição nas
Livrarias:

UMA REPORTAGEM
HA ITALIA

NO GRUPO ESCOLAR CEL. FRANCO
Foi comemorada a data XV de nò-

Inefrai Benedito La- ' vembro com uma sessão solene, presi-'¦'•medito Pereira da dida pelo diretor do grupo, prof. Guc-

Alcides Dias Ferraz; Aldano dé Ca<margo Penteado; Alencar Amaral. Al-
fredo Martins de Morais.' André Dias
rie Aguiar, André dc Toledo Assunção,
Antônio Dias Ferraz Pacheco. Antônio
Rangel Franchi. Antonla de Almeida
Pachec Antônio Ferraz Pacheco, An-
tonlo ri» Camargo Taborda. Antônio
Hoppp Filho. Antônio Ribeiro dos San-
Godói Moreira Júnior. Alzlro Dias
Ferraz de Arruda Filho, Antônio Na-
bor Olnefra. Antônio Moroni. Antônio
Godói Moreira Juniorl Alzlro DiasFerraz. Arllnd" Alcadlpani. Amadeu
Olnefra, Afons'''arln Correia
Cunh", Bciiedll" Martins de Camargo,
Benedito Gomes Carneiro, Benedito de
Pauln Leite Samoatn. Bento Dias For-
raz Pacheco. Celsi rio Souza, Celso
Marier. Críso Pcreivi da Cunha, Car-
los Lucchl. Carlos Rcnzo, César de
Castro Neves, Carmellndo Rosato,
Caetano Benvcgnu', Dantc Purgato,
Edgard Dias dn Aguiar, Edison Leme
Vaz, Elizlarlo Martins de Camargo,
Ernesto Pcdrlna. Eurico F'ompcü de
Toledo, Flavlo Steln de Proenca, Fran-
cisco Luiz Gonzaga Filho, Francisco de
Assis Confortl, Francisco de Andrade,
Francisco Slucchl, Francisco Lemo
Vaz, Francisco dc Paula Neto. Gui-
lherme Alfredo Martins. Henrique Pur-
gatto. Herculano Glnefra, Hermes Gui-
detti, Hermantlno Correio Galvfto, Ho-
racio Correia de Toledo, Humberto
Annicchlno, Hermencglldo Francisco
França, Indalccio Pinto. JOão Franchi
Annicchlno, João Annicchlno. João
Guldettl, João Adolfo Steln. João Emi-
dío Capossoll, João Abel Aranha, João
Batista dc Camargo Sá. João Batista
Miori, João Antunes dc Morais, João
Benedito de Agulrre. João de Deus
Sproesser. Jcronlmo Annicchlno, José
de Almeida, José Aldo Cassell, José
Soares Faria, • José Tizlani Guidetl,
José Buzato, José Bernardino de Cam-
pos,- José Baltazar Pereira da Cunha,
José Pedro Carvalho' Júnior, José Eis-
tanlslau do Amaral Filho,...José.Pe».
drina, José Pagotto Sobrinho; Lasteriy
Castanho de Toledo. Luperclo dc Pati-
la Leite Sampaio, Luiz de Almeida
Campos Sobrinho, Luiz Confortl, Luiz
Soderlne Ferracciu', Mario Bernardino
de Camfjos, Mario Dias de Aguiar;
Mario Tomazo Ferraciu', Mario Ama-
ral, Mario Stucchl, Manuel Sproesser
Júnior, Mafaldo Bozza, Mlsael Fran-
chi, Moaclr de Morais Barrr.r, Nelson
Custodio da Silveira, Nicoia Moroni,
Orlando Annicchlno. Osmar Ribeiro
dos Santos, Oséas Madcr, Olivio Gon-
çalves de Oliveira, Ovldio Güldsttl,
Odail Castilho e Silva, Osvaldo Pimcn-
tel de Camargo, Onofre Baldioll, Pli-
nio Borghesl, Paulo Annicchlno, Pedro
Stucchl, Pedro Maschietto, Pedro Schl-
ini Júnior, Romeu Annicchlno, Romeu
de Barros Toledo, Rosário Capossoll,
Sebastião Leite do Canto, Sebastião
Armelin. Silvio Barbosa da Silva, Silvio
Minguzzl, Salomão Haddad Barilque,
Ulisses Pinto, Vitorio Maschietto.

TOSSE? BBONCHITES?

(Do nosso correspondente, em 27)
. .15. DE NOVEMBRO

A data da proclamação da Repu-blica foi comemorada na nossa cida-de,- por todos os estabelecimentos es-colares e 2,o R. O. D., conforme pas-samos a descrever:
Na nossa Escola Normal, com a pre-sença do prof. Emílio Slmonettl, di-

retor da Escola, Olodomir Albuquerque,
delegado Regional, professores c alu-
nos da Escola, houve às 7 horas, ohasteamento da Bandeira, ao som do
Hino Nacional, executado pola nossa
corporação musical.

Em seguida, houve desfile de alunos
dos cursos fundamental o profissionale dos 3 grupos escolares, acompanha-
dos da corporação musical, percorren-do as principais ruas da cidade e re-
gressando à escola, houve a seguir uma
sessão comemorativa, organizada pelos
professores e alunos do grupo escolar
Modelo, que constou do seguinte:

I — Abertura da sessão, pelo prof,Amadeo Colombo; II — Hino da Pro-
clamaçâo da Republica; III — Pre-
leçâo, pelo prof. Osvaldo Fonseca; VSão horas, canto, orfe&o Infantil; VPatriotismo, poesia, Isaurinha Ber-
nardes; VI — Valsa de Chopin. pia-no, executada pela menina Maria Vas-
concelos; VII — Dorme nenê, canto
orfeão infantil; VIII — Minha terra,
poesia, por Maria Carminha! Taboas;
IX — Gaita, valsa, executada por
Luiz Gonzaga das Neves; X — Hino da
roça, canto, orfeão Infantil; XI —
Republica, poesia, por Eny Castilho;
XH — Encerramento da sessão, por
Amadeo Colombo, seguida do Hino
Nacional,

Terminada a sessão, houve uma anl-
mada partida de bola ao cesto en-
tre os alunos do curso profissional e
fundamental e alunos da escola, com a
equipe comercial, organizado pela co-
missão de esporte.

ELIMINA/FORTALECE/
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NOVO GRUPO ESCOLAR
Foi ha dias, criado pelo governo do

Estado, o grupo escolar de Itapeva,
deste município, localizado na fazenda'
de Igual nome, propriedade da Societé
Sucrerie Breslllenne, que ali fez cons-
trulr confortável edltfclo especialmente
para o funcionamento do aludido es-
tabeleclmento de ensino.

CARTÓRIO DE PAZ
Estão sendo proclamados no cartório

de iíaz desta cidade os casamentos de:
Osmar Ribeiro dos Santos com d, Bea-
triz Armelin e de Henrique Caçador
com d. Aparecida Maria Betarell.

AGENCIA POSTAL
Foi nomeado para auxiliar de car-

telro nesta cidade o sr. João Batista
Dattl, sendo, portanto, dois os funclo-
narios que doravante procede a distri-
buição diBria e doihicilar da. corres-
pondencla local.

MOVIMENTO FÒRENCE
Foi o seguinte o movimento nos car-

tortos locais: Cartório do l.o oficio: —
inventario: Leonardo Scafoglio, in-
ventariedo: foram prestadas as ultl-
mas decalrações. Arrolamentos: Nino
Buzzl, arrolado: íol lançada a partilha.
Manuel Vaz . Pinto, arrolajáo: . ldem,
ldem. Ação executiva: João. Pellegrlnl,
executahte; Ernesto Brucks, executado:
foram avaliados os bens penhorados
ao executado. Grandes Industrias Ml-
netl, Gambá, Limitada, executante:
Sociedade Agrícola e Industrial . de
Monte Mór Limitada, executada: não
foi tomado conhecimento do pedido de
exibição de documento, formulado pela
firma exequente. Registo de nasci-
mento: Luiz Gonzaga do Amaral, re-
querente: foram ouvidas as testemu-
nhas indicadas.

„ BANCO IHERCANTIU
Inaugurar-se-à dentro de poucos

dias nesta cidade à praça Municipal,.a
agencia do Banco Mercantil, .cujas ins-
talaçôes estão sendo ultimadas.

rlno André, estando presentes todos os
professores c alunos.

Após aberta a sessão, falou sobre a
data o prof. Guerino André, que de-
senvolveu o assunto com proficiência,
recebendo ao terminar, calorosa salva
dc palmas.

Em seguida, houve recltatlvos c hl-
nos alusivos a data por diversos alu-
nos, sendo encerrada a sessão às 12
horas.

No Grupo Escolar "Dr. Vieira de
Morais ":

Com a pi .sença do diretor do gru-
po, prof. José dc Souza Magalhães, de
todos os professores e do Inspetor es-
colar do distrito, prof. Joaquim do
Marco, foi feita a comemoração da
data XV de Novembro, obedecendo o
seguinte programa:

I — Preleção cm classe, pelos ren-
pectivos professores; II — Sessão si-
viça, presidida pelo.prof. Joaquim do
Marco, sendo durante a mesma recl-
tadas diversas poesias alusivas a dal a
e cantados diversos hinos pelos alu-
nos; IH — Tcrmlnala a sessão civica,
houve o hasteamento da Bandeira,
qut foi feito ao somno do Hino Na-
clonal, cantado pelos alunos, estan-
do presentes o prof. Joaquim do Mar-
co. José de Souza Magalhães, todos os
professores e alunos.

No 2,o Regimento de-Cavalaria:
A' hora regimental, com a presen-

ça do comandante, da oficialidade, de
graduados e praças, houve o hastea-
mento da Bandeira, ao som dos cia-
rins o rufar dos tambores.

FESTA DA BANDEIRA
O dia 10, deste, consagrado ao cul-

to do Pavilhão Nacional, foi condi-
gnamente comemorado pela Prefeitura
Municipal. Escola Normal, grupos es-
colares c 2.o Regimento dc Cavalaria
Divlslonarla e constou do seguinte:,

A's 8 horas, na praça' Conselheiro
Antônio Prado, cm frente ao pedestal
da Bandeira, edm a presença do dr,
Getulio Evaristo dos Santos, juiz de
direito da comarca, major Osvaldo
Pereira de Carvalho, comandante do
2.o R. C. D., sr. Belarmino Del
Ncro, Prefeito Municipal, representado
pelo seu secretario sr. Domingos Ta-
boas Bernardes, conego Francisco Cruz,
vigário da paroquia, diretor da nossa
Escola Normal e professores da mesma
escola, pessoas de representação social,
efetivo do 2.o R. O. D. e alunos de
nossa Escola Normal, que conjunta-
mente com o efetivo do 2.o R. O D.
formaram em frente ao pedestal da
Bandeira, deu-se o hasteamento, feito
pelo dr. Getulio Evaristo dos Santos,
atendendo ao convite dp major Osyal-
do Pereira de Carvalho, ao som dos
clarins do 2,o R. C. D. e do Hino
Nacional, executado pela nossa corpo-
ração musical.

Após essa cerimonia, falou o prof.
Amadeo Colombo, que com palavras
repassadas de patriotismo, lembrou um
fato vibrante passado ha 25 anos pou-
co mais ou menos, na cidade do Rio
de Janeiro, com o menino Antônio
Chagas, aluno do Colégio Salcslano.
Depois de rememorar o fato do salva-
mento da Bandeira pela criança, disse
que aquela mesma gloriosa mocldade,
não era outra senão a honrosa oficia-
lidade do nosso Exercito Nacional de
hoje e mais os professores c civis,
maiores da época presente.

A's 12 horas, houve no Quartel do
2.o R. O D. o hasteamento da Ban-
delra com todas as solcnidades reque-
ridas pelo ato, com a presença do co-
mandante, dos oficiais e praças do
regimento, abrilhantando com as suas
presenças, as seguintes autoridades:
dr. Getulio Evaristo dos Santos, juiz
de Direito da comarca; Belarmino Del
Ncro, Prefeito Municipal, representa-

campeonato regional de Jogas e atle-
tlsmos do 1041.

Aborta a sessão pelo comandante do
regimento, foi dada a oalavra ao l.o
tenente Wilson Pereira Brasil, que om
breves palavras expllcoou o motivo da
sessão e congratolando-se com os ofl-
ciais, sargentos e praças, que conquls-
taram ->s premi"" que Iam receber.

Em seguida, foi pelo comandante
feita a entrega dos prêmios sob ca-
lovosa- salvos de nalmas. sendo após
encerrada a sessão, ¦ •

Das 11 às 12 horas, no grupo esco-
lar cel. Manuel Franco da Silveira, foi
feita a comemoráç" > do dia do Ban-
delra, com a presença de todos ps pro-
fessores, substitutos efetivos e alunos.

Em seguida a uma sessão solene, a
qual foi aberta pelo diretor do grupo,'
professor Guerino André, que fez «ma
palestra sobre a' festa da bandeira.
Após, falou tambem sobre o mesmo
assunto a aluna do 4,o ano, Maria
Aparecida dc Oliveira. A seguir, dl-
versos recltatlvos pelos alunos, que
versaram sobre o culto à bandeira,

Houve uma parte esportiva, que
constou dc Jogos e ginásticas.

No grupo escolar "Dr. Vieira de
Morais", tambem foi comemorado o
dia da Bandeira, que constou do se-
gulntc:

A's 12 horfts, com a presença dos
professores e alunos, ao som do hino
nacional, cantado pelos alunos e pro-
fessores. foi feito a hasteamento da
bandeira. Em seguida, foi feita em
todas as classes, pelos resnectivos oro-
fessores. nrclcção sobre a data c todos
os trabalhos gráficos, foram feitos em
comemoração à data.

ANIVERSÁRIOS
Fizeram anos:
Dia 16 — a srta. Inês Pozzi, Irmã

do sr. Alzlro Pozzl, gerente do Banco
Agrícola dc Plrassununga.

Dia 17 — a prof.a d. Neide Cera,
esposa do farmacêutico João Cera Fl-
lho, proprietário da Farmácia S.
Bento.

Dia 18 — Srta. Rosa Devltc, filha
do sr. José Devitc. proprietário da
Farmácia Del Nero.

Dia 19 — O sr. Nestor Pedroso dc
Morais, funcionário aposentado da Cia.
Paulista: o Jovem Miguel Ângelo Fus-
ca, filho do sr. Josc Fusca, antigo pro-
prletarlo do Hotel Contrai: a srta. An-
gellna Stcola, filha do sr. Carlos Steo-
la, agricultor c Industriai nesta cidade:
a menina Maria Zllda. filha do prof.
Atílio C. Franceschl, Industrial nesta
cidade.

Dia 21 — Prof a srta. Iolanda Fus-
ca, filha do sr. José Maria Fusca; a
menina Claridetc. filha do sr Mario
Ellzeu. proprietário do Radio Prona-
nanda. desta cidade: o sr. Olivio Be-
llntante. funcionário nostal

Dia 23 — 0 prof Davi Orlsl. dire-
tor do grano cscoít de Santa Cruz
da Conceição. nost" município: o jo-
vem Renato, filho do dr. Jo&o A. Del
Ncro, diretor clinico da Santo Casa
local: o prof. Otávio Paulino. filho do
sr. Manuel Paulino, comerciante nesta
jiraca: o menino Jncclim, filho do sr.
,T. Damaceno Godol, cirurgião dentista
nesta cidade.

Dia 20 — O prof. Moaclr Bemordes,
filho do sr. Domimios Taboas Bernar-
des, secretario da Prefeitura Municl-
pai. *

NOIVADO
Contratou o seu casamento com a

srta. Ilce, 'filha do prof. José Peres,
assistente geral e vice-diretor da nossa
Escola Normal e d. Edite da SIIvr Pe-
res, o dr. Dorival de Morais Rosa, de-
legado de policia desta comarca.

CASA BROMBERG
BROMBERG & CIA.

RIO DE JANEIRO
RUA GENFRAl CÂMARA, 64 - CAIXA 690

SAO PAUIO
AVENIDA TIRADENTES, 254 - CAIXA 756

MACHINAS E MATERIAES DE QUALQUER ESPÉCIE PARA OFFKIHAS MECÂNICAS,
ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC.

FERRAMENTAS - FERRAGENS - GERADORES MACHINAS F. INSTRUMENTOS
- DYNÂMOS - MATERIAL ELECTRICO - PARA
ÓLEOS E GRAXAS,LUBRIFICANTES BROSOL" LAVOURA EM OERAL

INSTALLAÇÕES COMPLETAS PARA OUAESOUER INDUSTRIAS
' 

REPRESENTANTES DE FABRICAS DE LOCOMOTIVAS E MATERIAIS PARA ESTRADAS DE FERRO

SOROCABA

FUTEBOL
Independente Futebol Clube

No di» 18 do corrente, realizou-se
no camno do Indencndente F. C.
desta cidade, uma nartida amistosa
com o Ponte Preta, de Taouari. saindo
vencedores ns locai», pcln cont"cr«m dn
2x0.

O nrello correu animado, com uma
bôa assistência, tendo multo concor-
rido nara Isso o hom tempo, que nro-
norclonou uma agradável tarde esnor-
tiva nos apreclndore": de futebol.

Clube Atlético Plrassununniense
No domingo ultimo 23 do corrente,

seguiu para Limeira, afim dc dtspiltar
uma nartida amistosa com o nrineipal
nuadro do Internacional daquela loca-
lidado, o glorioso c veterano clube lo-
cal C. A. P. nue após um nrello dlsnu-
tadisslmo e cheio rie lances emocio-
nantes. conseguiu a bela c significa-
tlva vitoria de 1x0.

E' digno de encomlos» e registo, esse
feito do valoroso clube local, aue con-
seglu triunfar cm campo estranho, de-
monstrando mais uma vez. a sua nu-
janca p tenacidade

FESTA DE SANTA CECÍLIA
No dia 22 deste, foi pela sra. d. Ma-

ria Carmen Chagas de Morais, profes-
sora de musica da nossa Escola Nor-
mal c diretora rio orfeão da escola,
juntamente com diversos alunos. Mto
a comemoração do dia de Santa Ce-
cilla. patrona da musica.

Foi organizada uma sessão, presi-
dida nelo prof Emílio Slmonettl, dire-
tor da nossa Escola Normal estando
nresente o nrof. Joaquim do Marco,
Inspetor escolar, dr. Cândido Dias Cas-
tejon, promotor publico, e professores
da escola e pessoas de nosso melo so-
ciai.

Abriu a sessão, o prof. SImoneti,
que, em seguida, deu a palavra ao,
prof. Jaime de Albuquerque, que fa-
lou com proficiência sobre o tema: "A
musica", tendo recebido calorosos
aplausos, pela oração que proferiu

Após, o oríeão, sob a regência da
prof.a d, Carmen Chagas de Morais
executou as seguintes musicas: Piras»

(Do nosso correspondente, em 4)
SANTA CASA

Reunem-se em assembléia geral orai-
narla, a realizar-se a 7 do corrente, Sm
14 horas, no Conslstorio da Igreja de
Sto. Antônio, os membros da Irman-
dade da Santa Casa de Misericórdia

Na ordem do dia da referida assem
blela figuram a eleição da nova mesa
administrativa, para o ano de 1042 a
a leitura do relatório da atual prove-dorla.

ENTREGA DE DIPLOMAS
No cine S. José, sábado transato

realizou-se a cerimonia da entrega de
diplomas aos alunos que, este ano, con-
clulram o curso primário nos grupos
escolares locais.

A's 17 horas, presentes .autoridades
do ensino, os representantes do sr. Pre-
feito Municipal, capitão Augusto Cesai
do Nascimento Pilho e da Imprensa,
bem como mais pessoas gradas, benzi-
dos os diplomas pelo padre João Ba-
tista Ribeiro, tomou a palavra o pro-fessor Valdomlro Prado Silveira, dele-
gado regional do Ensino c que agra-
deceu a colaboração da Prefeitura, das
diversas entidades locais, bem como do
comercio nara o bom êxito do festival,
dirigindo, após, palavras desenhistas-
mo e encorajamento aos jovens dlplo-
mandos, concltando-os a perseverar no
amor pelo estudo.

Foi. então, dado Inicio á entrega dc
diplomas, sendo chamado o diploman-
do Jalro do Rego. do grupo escolar"Monsenhor João Soares" c que, ha-
vendo obtido a primeira classificação,
recebeu o prêmio "Rotary Clube", con-
sistente numa apólice "Consolidaria
Paulista", no valor dc 200SOOO, sendo
ainda contemplado, pela Prefeitura,
com um curso gratuito em qualquer
dos nossos estabelecimentos do easlno
secundário, ou profissional.; Ao segundo colocado , Edmir Flllppl-'
nl, do grupo ^espòlar "Senador Verguol-
ro", coube o. prêmio oferecido pelos
funcionários da Delegacia Regional do
Ensino, representado por uma cader-
neta da Caixa Econômica, no valor dc
100S000.

Receberam ainda premhs os dlnlo-
mandos Josefa Lopes Rodrigues, Ma-
ria dc Lourdes Moreira, Rafael Morei-
ra dc Souza, Clotllde Sanches. Apare-
cida Matuccl, Míriam Alves, Lourdis
Torres, Francisco Moreira Farrapo.
Francisco Bagatim. Isabel Crespo. Raul
Nunes. Dcmotrlo. Tilza Pacheco. Guio-
mar Alves, Marln José Pereira, Julle-
ta Plgnolll. Dirce Nunes Fonseca. Ma-
ria Diva Leite. Shirlcy Randazzo c
Maria Agostinho.

Scguiram-sc vários números de mu-
sica e declamaçáo, desempenhados pe-
los dlnlomandos e pelo orfeão do grupo
Antônio Padilha.

Na mesma ocasião, o professor Fron-
tino Brasil, diretor do grupo escolar
"Antônio Padilha". fól homenageado
pelos dlplomandos daquele estabeleci-
mento, sendo-lhe oferecidas varias lem
brancas: o professor Frontlno agrade-
ceu a delicada manifestação e cumnrl-
mentou os seus antigos dlscinulos nelo
bom aproveitamento que demonstra-
ram.

VILA DOS POBRES
Durante o ano de 1940. a Sociedade

Filantrópica Vila dos Pobres dc Soro-
caba acusou o seguinte movimento f.l-
nancelro: renda. 70:101S800; despesa.
42:9538900. passando nara o ano cor-
rente o saldo de 60:536S700.

O saldo apurado se destina á cons-
trução do prédio próprio para aoucla
Instituição pia.

PIRACICABA
rão grande Interesse. Como das outras
vezes a entrada será franca.

DESASTRE
Ontem, às 15,30 horas, ao passar pe-

la estreita porteira de entrada da
chácara do sr. Lázaro Ferreira, no fim
da rua Rlachuelo, um caminhão, car-
regado de tijolos, conduzido pelo pro-
prletarlo da chácara, bateu num dos
moiróes. Afim de apruma-lo de novo,

(Da nosso correspondente em 4)
MATRIZ DE SANTO ANTÔNIO

Sob o alto patrocínio de uma co-
missão composta das sras. dd. Mlml
Carvalho, Edite Garboglnl, 'Maria do
Canto, Anita Losso, Ermelinda Vizlo-
II, Amélia Hoepner e Avellna Losso,
realizar-se-á no Teatro Santo Este-
vão, um magnífico festival, no pro-
xlmo dia 23.

nrvr/inv rmar o motorista fe-Io recuar um pouco, e,KOIAKí t,à-uiM. nem manobra( ufflB dag rQdas de t-àg
Reuniu-se no Hotel Central, no seu do vefculo passou sobre 0 corpo de um

habitual Jantar, O rotarlano dr Se- menori u-tei de Freitas, de 7 anos de'
bastião Nogueira de Lima, que sau-
dou diversas senhoras que comparece-
ram à reunião.

DR. OSÓRIO DE SOUZA
Cultuando a memória do dr. Osório

de Souza, saudoso causídico plraclca-
bano e uma das mais brilhantes inte-
ligenclas ao serviço de nossa, terra, um
caridoso anônimo fez o donativo dc
150SOOO para auxilio à compra da Am-
bulancia.

ABRIGO DE MENORES
Sábado próximo será lançada, sole-

nemente, a pedra fundamental do Abri-
go de Menores Desamparados.

UMA HOMENAGEM
Amigos dos srs. Pedro Kraenbuhl e

Carlos Dias Correia, satisfeitos com o
feliz resultado a que chegaram cora. a
nova divisão das clrcunscrlções aos
respectivos cartórios, resolveram ofe-
rcccr-lhcs um almoço ao qual Já dn-
rnm sua adesão os srs.:

Drs. Nelson Meireles. Coriolano Fer-

Idade. Com o ventre rasgado a Indito-
sa criança foi transportada pela po-
Ucla para a Santa Casa, onde fale-
ceu horas depois.

Ao que se supõe, o infeliz Urlel, co-
mo costumam fazer muitos meninos,
aproveitando a marcha vagarosa do
caminhão, pendurou-se à trazJlra e
dali caiu com o choque do carro ao
encontro do molrão da porteira, sen-
do então alcançado pela roda.

SANGIRARDI JÚNIOR
Sábado próximo, Sangirardi Júnior,

virá a Piracicaba pronunciar uma con»
fereneja sobre Bcethoven.

"CORREIO PAULISTANO"
Para reformas ou tomadas de asai-

naturas os Interessados deverão pro-
curar o agente, à rua S&o José, 1185.

ASSINANTES
Tomaram assinaturas, para o ano

de 1942. mais os srs.: prof. José Ro-
drlgucs de Arruda, Del Nero e Cia.,
Colégio Plracicabano, prof.. Manasses

, „..,,,.. , 
' E. Pereira, Juvenal Di Giacomo, ten.

raz rio Amaral, .lacob Diehl Neto Luiz Prc(ioIlno Ferrelra Prates, Tarciso Sou-
G. rin C*mnos Toledo. T/>sso Neto O. ] zft Coe]ho dr Zeferlno Bacchl, dr. Se-Aptonln Osvalrio bMt)»0 Noguclra de Llmai An(?u]o b^-.¦Rtilhfi»

Ferras
Gorim'.

Calo T.MMo
Mnr'o Dedini. Carlvnldo dc

l.ul? Coury e Samuel Neves.
EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO

chi, Antônio Stolf, Romualdo Bertozl,
João Miguel Japur, Cláudio Pereira de

i Mesquita, Ellas Zaldan Maluf, Eduardo
m.i „„,>,„,r„,t, ,i„ f,run th. .iriniini"- K,or, cônsul Mario Dedlnl, Josó Hum-Foi exonerado ao cargo ae aamini.".- • ..... --j,,,-.^ m' j. pB.,in

trador do Cemitério o sr. Antônio dc, bçrto Llbaldi^Eduardo Dtf-^r.^aulo
Morais e reintegrado rio mesmo o sr.
José Vicente de Campos

FESTIVAL INFANTIL
Em beneficio das obras da matriz

tle Santo Antônio as sras. dd. Nipc
Morato Piedade e Chiquinha Arruda,
organizaram um festival Infantil a rea-
llzar-ae. em breve.

FEIRAS LIVRES
Vêm-se realizando, de modo anima-

dor, as feiras livres do largo de San-
ta Cruz, de Rezende e largo de São
Benedito.-

CULTURA ARTÍSTICA
Pelo microfone da P.R.D.-6 cm

propaganda do aumento de sócios, fez
uma nalcstra o sr. Antônio Belmudes
de Toledo, assistente da Cadeira dc
Educação da Normal Oficial.
PROFESSORANDOS PELO COLÉGIO 8

ASSUNÇÃO
A 13 de dezembro próximo a Esco-

la Normal Livre Nossa Senhora d'As-
sunção promoverá a festa de f"rma-
tura dos professorandos de 1941

MAGDALENA TAGLIAFERRO
Reiniciando sua atividade social a

"Cultura" apresentará à sociedade lo-
cal, a 5 de dezembro, a notável pia-
nista Magdalena Tagliaferro

LOURENÇO FILHO
Afim de paranlnfar a turma de pro-

fessorandos de 1941 pela Normal Ofl

Gomes Pinheiro Machado, dr. Otávio
Teixeira Mendes. João Xavier da Sll-
veira, Carlvaldo de Godoy, Mozart
Aguiar, Seglsfredo Paulino de Almeida
e Oscar Bischof.
KAOiARELANDOS PELA NORMAL

OFICIAL '
Setenta c seis são os bacharelando*

pelo Curso Fundamental da Normal
Oficia! sob a eficiente direção do pro-
fessor Lamartine Coimbra. Os bacha-
relandos de 1941 pretendem festejar
condlgnamente a sua formatura, em
fins de dezembro, após os exames orais
que se vêm realizando com a máxima
Ttrularldadp fiscalizados pelo profes-¦¦or Jullo Dihel. inspetor federal.

do pelo seu secretario, sr. Domingos T. sunun([a _ Marcha; Ave Maria, mu-
Bernardes; dr. Cândido Dias Catojon. ,„,ca d(J Fablano Louzada o letra de
promotor publico.da comarca; dr. Do- >1?undcs varela: Ranchlnho, musloa
rival Rosa, delegado de policia; Wa
frldo Alcântara, coletor federal: pr
Emílio Slmonettl, diretor da Esco
Normal; corpo docente do mesmo es-
tabeleclmento; dr. Abbld Saboya e
Silva, inspetor escolar federal; prof.
Amadeo Colombo, diretor do grupo Es-
colar MQdelo; prof.a d. Iolanda Del
Nero Barco, diretora do orfeão Infan-
tll; prof, Clodomlr Albuquerque, dele-
gado Regional; conego Francisco Cruz,
vigário da paroquia; cel. Jeremias de
Almeida, advogado do nosso foro, além
da Escola Normal, dos grupos escolares
e grande numero de pessoas gradas,

O hasteamento da Bandeira foi fel-
to pelo comandante do 2.o R. 0„ D.>
major Osvaldo Pereira do Carvalho,
ao som do Hino Nacional, executado
pela nossa corporação musical sendo
em seguida cantado pelo orfeão Infan-
tll o Hino da Bandeira. Após. o cap.
Teofllo Otoni da Fonseca leu um subs-
tancioso discurso sob o tema: "A Ban-
delra e sua significação", que foi mui-
to apreciado, sendo multo cumprlmen-
tado.

Em seguida, foram os presentes en-
caminhados para o salão do cinema íi
regimento, onde se deu a sessão para
a entrega dos prêmios conquistados pe-
'«- oficiais e praças do regimento, do

letra de um plrassununguense; Ba-
'que a S. Paulo, de Eduardo Souto,

^tra de Arllndo Leal; Congada, de
Francisco MIgnonl e diversas musicas
argentinas cantadas pelo sr. Armênio
Rosas, que eram intercaladas durante
as musicas executadas pelo orfeão,

A nossa Escola Apostólica, comemo-
rou tambem o dia consagrado à Sta.
Cecília, tendo organizado uma peque-
na festa musical, com a Escola Can-
torum, do mesmo estabelecimento. í

A sra. d. Nhazinha de Almeida, dl-
retora da Escola Cantorum da Igreja
Matriz, está promovendo as festlvida-
des em homenagem à Sta. Cecília, com-
um triduo, que está sendo feito em
nossa matriz e missa cantada e pro-
cissão, que serão realizadas no pro-
xlmo domingo, dia 30.
POSTO DE EXPURGO DA 3,a ZONA

NESTA CIDADE
Estão quasi terminados os serviços

de expurgo de sementes de algodão
referente ao ano agrícola 1941|42, ten-
do o seguinte movimento:

Sacos de sementes recebidas, anali-
zadas, deslintadas e expurgadas 61398;
sacas de sementes recusadas por não
satisfazer o valor cultural exigido acl-
ma de 80o|o, 2086. Até a presente

•)R. ZEFERINO DO AMAR/»'
nil. CLÁUDIO DO AMARA'

•mi od Estômago. Pinado inte»•Ino Mol de SenHoras. V Orlns-
rins Cons Rua 7 de' Abril, J3Í -
(2 ás SI Res.- Hun Novo Horlrnn-

to, 18 - Telephone, 4-/511

SALTO

DIVORCIO ABSOIIHO
NOVO CASAMENTO

Processo direto e sem Intermedia-
rios. Máxima garantia e rapidez -
Consultas grátis - ESTODIO JORI-
DICO MEXICANO - Calle Chacnhu-
co, 104 - Casllla de Correo 215. -
Buenos Aires (Rep. Argentina)

rjmfmé*mmmmmmm*m*m*mr:

data foram vendidas 20.120 sacas nô"
total de 603:600*000.

O movimento dc deslintamento foi
o seguinte: Llnter extraído das se-
mentse, 1.385.610 quilos, corri a se-
guinto porcentagem, 2,98 de llnter;
0,05 de piolho: 0.72 de varredura e
37 de quebra.

Dò total de 20.120 sacas vendidas
para plantio; o município de Piras-
sununga adquiriu 2814 sacas; Rio Qla-
ro, 5042; Leme 2316; Descalvado 2596;
Araras 2044: Santa Rita 1202; Palmei-

,ras 1453: Porto Ferreira '02; Anapo-
lis 412; municípios de outras zonas
adquiriram o restante 1530,

No presente ano, houve na 3.a zona
m aumento do plantio de algodão para
mais de 4.000 sacas.

A1 direção do Posto está confiada
oo sr. José de Andrade Sobrinho que,
com proficiência . vèm exercendo esse
cargo ha mais de 3 anos.

JUBILEU DE FORMATURA
Completando^ 26 anos de formatura

da turma, de professores formados pela
nossa Escola Normal em 1916, pela
comissão composta dos professores
Arlel Bargeux, Sebastião de Arruda
Sobrinho, Pedro Franco da Silveira, d,
Maria de Castro Bayeux, Oscar Peres,
e d. Maria Castorina Pinto, íol man-
dada rezar no dia 25 do corrente às
7 horas, missa solene em ação de gra-
ças, na qual tiveram presentes grande
numero de professores da referida tur-
ma e convidados. A missa foi ceie-
brada pelo revmo. conego Francisco
Cruz, vigário da paroquia. Findo a
qual os professores presentes dirigi-
ram-se ao cemitério local em visita
aos túmulos dos colegas falecidos que
se acham ali sepultados.

(Do nosso correspondente em 3)
ENFERMOS

Acha-se em convalescença, o menino
Hello, filho do facultativo dr. Emílio
Chereghinl e da sra. d. Herminla
Ohereghlni;

., . ,,„ Continua enfermo nesta cidade, o
ciai deverá estar nesta cidade, o dr. K Prariclsco Rlgonl d|retor dos es-
Lourenço Filho, a 20 de riezembro. Uma Estudantes
comissão de professores conterrâneos. ^a,tense
ex-alunos e autoridades escolares á Acnam.se vcstabclecldos, 0 „. Car-
esteve, sob a pres -denota ,^ prof. Ju- t fSoMnin Julz de paZ(lio Soares Diehl. reunida no Centro sr Jw Mo_
do Proíessorado afim de elaborar o
programa das homenagens que serão v FERIAS
prestadas ao distinto educador e es- ''M ,*',N" ,,b ••'"•'•»
crltor patrício.

UM APELO
Acha-se em Poços de Caldas, em

companhia de sua família, em goso
Ao apelo dirigido pelo dr. Coriolano de.férias o sr. Arnaldo Bruna, qui-

Ferraz do'Amaral, em beneficio da in
dlgente Maria Domingas acorreram
inúmeras pessoas caridosas de modo a
perfazer apreciável soma em seu bene-
flclo.

mico da "Brasital" S|A„ desta cidade.
COLETOR FEDERAL

Regressou defcS. Paulo, onde passou
o período de ferias em tratamento de
saúde, o sr. Antônio de Almeida Cam-

DR. CARINO DO ESPIRITO SANTO: pos, coletor federal nesta cidade, onde
Por ato do sr. Secretario da Segu-

rança Publica, foi nomeado ao cargo
de delegado regional em Presidente
Prudente, o dr. Carlno do Espirito
Santo, correta e zelosa autoridade po-
llolal que prestou relevante serviço em
nossa terra. Homem afavcl e de oti-
mas qualidades de caráter, soube im-
pôr-se a consideração de todas as cias-
ses sociais onde conta Inúmeros aml-
gos e admiradores.
CENTRO DO PROFESSORADO W-

CICABA"NO
Em virtude do discurso proferido em

Pinhal pelo dr.. Rodrigues Alves, Se-
cretario da Educação, o Centro do Pro-
fessorado enviou-lhe o seguinte tele-
grama:"Centro do Professoràdo Piracicaba-
no expressando sentimentos professo-
res da Região Jubllosos corri a sublime

já reassumiu o exercício dc seu cargo.
REGRESSO

Regressou da Capital Federal, onde
esteve a passeio, o sr, João Moura
Campos, coletor estadual aposentado,
aqui residente.

BATISADOS
Foram batisados no dia 30 de no-

vembro, na matriz desta cidade, o
menino Anastácio, filho do sr. Anas-
tacio Dias Toledo, agricultor neste
municipio, e da sra. d. Eunlce Toledo,
e mais os seguintes netos do mesmo
casal: meninos Álvaro e Nelson e a
menina Lourdes.

CURSO GINASIAL
Terminou o curso glnaslal, no Co-

leglo Nossa Senhora do Patrocínio,
da vizinha cidade do Itu', a srta. Ma-
ria Bruna Turrl, filha do sr. Bortolo

oração de v. exc. pagina gloriosa pa- Turrl, gerente da "Brasital" S|A.
ra nós mestres-escola saúda respeito- dcsta cidade, e da sra. d. Valentlnn
samente inslgne Secretario prometen-, Turri,
do trabalhar cada vez mais grandeza
da pátria. Manuel Rodrigues Lourenço,
Presidente".

ZE' FIDELIS
Zé Fidells, renomado humorista do

Radio brasileiro apresentar-se-á bre-
vemente no Teatro São José.
SOCIEDADE ITALIANA DE MUTUO

SOCORRO
A sociedade Italiana de Mutuo So-

corro desta cidade, promoverá hoje á
noite, em sua séde, uma sessão cine-
matografloa. Serão focalizados filmes
da atualidade, e que por Isso desperta-

VOLEIBOL
Em Jogo realizado na vizinha cidade

de Itu', entre a turma feminina da
A. A. Ituana e a turma do Clube de
Regatas Estudante Saltense, saiu ven-
cedora a turma de Salto, por 15 a 6
no primeiro Jogo e por 15 a 10 no
segundo.

A turma vencedora e seus torcedo-
res, festejaram alegremente a bells-
slma vitoria para as cores saltense»,
maxlmé, por haver aldo constituída»
medalhas para as vencedoras do ln-
teressante prello.
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FORA DA LUTA

Como vivem os prisioneiros
OS SOLDADOS QUE JA* DEIXARAM DE COMBATER A FAVOR DA ALEMANHA, E QUE SE.ENCON-
TRAM NO CANADA, GOZAM AS VANTAGENS POSITIVAS QUE LHES SAO GARANTIDAS POR LEI

tMAJOR THOMAS WAYLING

As torças imperiais britânicas na libia
A cooperação das tropas indianas e os serviços já prestados ao Império
- A Torça aérea e a Marinha da índia - Sua vitalidade econômica

n lUiy» """• .¦_„,.„„ 
«ri™. , nas reduziram a pó Kulkaber, por mem

LONDRES, 6 (R.) - As forças brl- rão o pro^^Tho™ T*-
tanicas e imperiais, que lutam na Li- te, evitando, assim, os horrores da m^

Longe dos rigores da guerra na fren-
te do leste eurcpeu, — a salvo do pe-
sadelo dos "Spltfires" que voam bai-
xo para metralhar o inimigo na frente
aérea da Europa Central, Jâ fora do ai-
cance dos dcstroyers britânicos que
dão caça aos submarinos do Reich —
milhares de prisioneiros alemães de
guerra agora vivem sob custódia, em
terras do Canadá.

Os citados prisioneiro sencontram-se
comodamente aiojadosi Têm permissão
para usar o seu próprio uniforme; re-
cebem alimentação sem duvida melhor
do que a que receberiam nos diferentes
setores de luta do seu pUs; e podem
escrever ãs suas íamilias, recebendo, ao
mesmo tempo, a correspondência que
lhes chega da pátria distante. Está cia-
ro que, como sempre acontece entre pai-
ses em conflito essa correspondência,
antes de ser entregue aos seus destoa-
tarios, é devidamente Inspecionada. '

A sorte dos prisioneiros de guerra es-
tá garantida pela convenção de Gene-
bra de 1929, que foi ratificada pelo do-
mlnlo do Canadá em 1933. A definição
exata de tais prisioneiros é "prlsionel-
ros de guerra de primeira classe"; Isto
os distingue dos prisioneiros de guer-
ra de segunda classe, categoria forma-
da pelos internados devido a atividades
subversivas ou outras. Existe, ainda,
uma terceira classe de prisioneiros de
guerra: a doa refugiados dos países ini-
miBOS, suspeitos devido à sua origem,
bem como ás circunstancias que rodei-
am a sua chegada o terras britânicas.
Muitos destes últimos prisioneiros
recuperam posteriormente a sua liber-
dade; neste caso quando se encontram
nos dominios ou nas colônias, voltam
às ilhas do sr. Churchill, onde podem
ocupar-se em tarefas "náo combati-
vas".

Os prisioneiros de guerra de primeira
classe no Canadá, são para ali remeti-
dos da Grã-Bretanha; a transferen-
cia se processa sob a vigilância. das
autoridades Inglesas especialmente des-
slgnadas para tal fim. Depois de de-
sembarcados-em portos canadenses, os
prisioneiros passam para a autorida-
de do exercito do domínio.

Existe, na Alemanha, uma quantida-
de maior de prisioneiros ingleses, do
que na Inglaterra de prisioneiros ale-
mães. Na Alemanha, é possível que fal-
tem roupas; mas, para o exercito do
Reich, nada falta. Seja porque se tra-
t« de propaganda, destinada a conven-
cer os outros paises de que a escassez
de utilidades não é verdadeira, ou se-
ja porque o exercito alemão se fez se-
nhor do monopólio das melhores col-
sas de seu país, o caso é que os unifor-

mes que a Alemanha remete, para uso I qual cada um ,,,,,...„ ,.„„
de seus soldados que caíram prlsionel- tantes suíços remtm rlatóriosao seu
ros de guerra, são de corte elegante e> governo; e o governo buíço presta in-

é tratado. Os represen-; nciro, pode ser degradado nem rebai-
1 xado em seu grau, Todo prisioneiro tem
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Ob prisioneiros alemães de guerra, acolhidos no Canadá,

gosam do direito de cultivar seus passa-tempoB prediletos.

de qualidade excelente, partlcularmen-
te os destinados ao use dos oficiais.

O anjo-da-guarda do prisioneiro de
guerra é á nação que o protege. No ca-
so atual essa nação é a Suiça; seus
representantes visitam os acampamen-
tos de prisioneiros de guerra; procedem
a Inspeções; conversam com o maior
numero possível de elementos; e se
conservam ao par da maneira pela

formações em caráter oficial às na-
ções interessadas.

Os prisioneiros alemães de guerra de-
vem obedecer ao regulamento do

exercito, da marinha e da aviação do
Canadá rbservando as mesmas normas
de disciplina. Podem ser punidos de
acordo com esse regulamento; a unlca
excepção que se faz ó a de que nenhum
oficial, nem sub-oflcial, quando prinlo-

o direltb de fazer uso de suas insígnias,
e é obrigado à continência quando em
presença dos seus superiores.

O governo do Canadá observa ri-
gorosamente o principio da liberdade
de culto dos seus prisioneiros de guer-
ra.

E' sabido que o soldado, o marinhei-
ro, ou aviador, quando cai prisioneiro,
procura evadlr-se. A' vista desta certe-
za, aceita em teoria por todos os go-
vemos, o castigo, imposto ao prisioneiro
quc foge e que é capturado de novo,
nunca é severo.

O castigo máximo para tais casos, é
o de 28 dias de prisão simples; contudo,
se o prisioneiro fugitivo não obedecer
à voz de "alto", que lhe for dada, na
fuga, pelas autoridades do pais, cor-
rerá o risco de ser morto a tiros.

Até agora, o Canadá registou que
64 prisioneiros alcmáes Já tentaram fu-
gir. Um, apenas conseguiu o seu inten-
tento; o resto foi preso de novo; cin-
co morreram. A nova captura dc um
soldado fugitivo é auxiliada pelo sis-
tema segundo o qual todas as pessoas
devem levar consigo sua carteira de
indentldadc. O primeiro militar ale-
mão qve tentou fugir foi Guenther Lo-
rentz, oficial da marinha. Cavou um tu-
nel por debaixo da cerca do acampa-
mento e afastou-se dali, protegido pela
escuridão da noite. Depois finglndo-se
norueguês,, chegou a Montreal, viajando
como lhe foi possivel. -Um velho sol-
dado canadense desconfiado da flslo-,
nomla desse militar, lhe pediu os docu-
mentos de Identidade. O militar não os
tinha consigo. Chamada a policia, Lo-
rentz foi Identificado. Comprovou-se,
tambem. que um automobillsta ano-
nimo, compadecido do falso nouregués,
que alegava pobreza extrema, lhe em

As tropas sul - africanas
e a luta marmarica

STOCHKOLMO, 6 (T. O.) — Do ul-
timo discurso do chefe do governo da
União Sul Africana, general Smuts,
depreende-se, com bastante evidencia
que as tropas sul-africanas têm que
desempenhar, nos Combates que óra
se travam no deserto marmárico, o
mesmo "role" que as forças austrália-
nas, e neo-zeelandezas sustentaram du-
rante as lutas da Grécia e de Creta.
Como então, tambem agora os desta-
camentos procedentes da Metrópole
britânica, permanecem na retaguarda,

RUMANIA, DOMIM EUROPEU

bla, são qualificadas, oficialmente, co-
mo forças imperiais.

Esse grande exercito não tem com-
paraçáo com nenhuma outra força lm-
perlal que tenha Jamais existido. Ca-
da contingente do Império é compôs-
to. exclusivamente, dc voluntários, sob
controle do seu proprio governo nado-
nal, Independente mas, no campo de
batalha, submetidos à completa uni-
dade de comando.

As noticias de que as tropas índia-
nas cooperaram com as tropas brita-
nicas e sul africanas são dc molde a
chamar a atenção para o papel que a
índia vem desempenhando nesta guer-
ra, O fato da' lrupção de hostilidade,
perto da índia, resultou um novo cs-
pirlto de unidade entre os seus muitos
e variados povos. Não obstante as
problemas internos, todos os grupas da
população unlram-sc no seu antago-
nismo ao nazismo."Hitler não conhece nenhum Deus,
à exceção das forças brutas" declarou
Gandhi. quando a Alemanha deste-
chou o sou ataque contra a Polônia.
Ainda recentemente, uma resolução
votada na Conferência dos Estudantes
anti-fascistas de toda a índia contri-
bulu para tornar a maior possível essa
contribuição paro a vitoria das de-
mocraclas.

A índia está lutando pela sua pro-
pria segurança, tanto quanto pela sc-
gurança de todo o Império britânico.
Sua salvação própria depende do vi-
gor das Unhas dc defesa, a partir de
Adem à extremidade oriental do slste-
ma Suca-Medlterraneo até a Malaia
As tropas. indianas, entretanto, tem
sido vistas em serviço ativo, não so-
mente no deserto Ocidental, como tam-
bem na África Oriental e no Oriente
Médio, assim como estão de guarda om
Adem. Burma e Malaia.

De um milhão dc soldados Indianos.
180.000 Já serviram no Ultramar.
A CONTRIBUIÇÃO JA' DADA TE-

LOS INDIANOS
Em 1942, disse Churchill em men

vasão nazista, mil milhas distantes
para as planícies do Industão.

Na Líbia, em dezembro de 1940, as
forças indianas, entre as quais as de
Rajputs, Jats e Madrassl, estiveram re-
presentadas na vanguarda das bem
sucedidas avanços contra Sidl Barrani.

Adaptando-se. rapidamente, ao ma-
nejo da guerra mecanizada, aos bom-
bardeios de mergulho, essas tropas me-
receram alto tributo pela sua fria de-
terminação. Mais tarde o.s indianos
estiveram entre os mais bravas defen-
sores de Tobruk,

Na Eritréia, tambem mereceram o
triunfo cm cooperação com as forças
britânicas, que abriram caminho atra-
vés de quatrocentas milhas dc um pais
montanhoso como nenhum outro da
África, para obterem uma das maio-
res vitorias desta guerra. A série de
violentos sítios, Intercalados de avan-
ço ligeiras, tiveram como premio pri-
meiro Kossala e Oallabat. que foram
capturados, além de Barentu c Ago-
dat e por fim Keren. ponto principal
da defesa italiana. Em todas esses
pontos, os Indianos tiveram uni na-
pel magnífico, não só na luta pro-
priamente dita como tambem nos ser-
vlços auxillarcs, quc foram, exclusl-
vãmente, dirigidas e manobrados pelas
desenvolvidas organizações indianas,
quc jamais haviam sido, antas, ex-
perimehtadas; Através da campanha.
a vclociuade do avanço fica depen-
dendo das sapadores indianos.

Quasi que todos os tipos de soldados
indianos são encontrados na guerra;
baluchLs, homens da fronteira, gahr-
walls, jats, mahrattas, punjabls, slkhs
e homeris da índia Meridional. *

Tropas Indianas penetraram na Abls-
slnla setentrional, em seguida ás ope-
rações na Eritréia, pelo norte dc Am-
ba Alagi, e abrindo caminho através
de terrível fogo de artilharia, captu-
rando posições Inimigas depois de vlo-
lentos corpo a corpos. Poucos dias dc-
pois cooperavam com as forças sul-
africanas que chegavam do sul, com

Amba Alagi, quesagem do general Wavcll, os exércitos as quais cercaram

prestara o Importância de dois dóla- indianos e seus camaradas britânicos | caiu a 1.» Me ma»..

res c melo, para que ele tomasse refei
ções em sua viagem.

lutarão ao" longo da frente do Mar Cas-1 Na presente luta em tomo de Gon-

pio ac? Nllo". Com isso eles Impedi-1 dar, as baterias de montanhas índia-

Foram elaborados projetos de cons-
«Inas e de silos para

O PAPEL DESTINADO À TERRA DE ANTONESCU NUMA FU-

TURA ORGANIZAÇÃO DA EUROPA - O PROGRESSO DA IN-

DUSTRIA ALIMENTAR RUMENA - VARIAS NOTAS

BUCAREST, 6 (H. T.) - A Ruma- ção regional da agricultura está em
nia deve, numa nova «organização dai vias de_apllcação
Europa, desempenhar essencialmente o
papel de reservatório de matérias pri-
mas e dc gêneros alimentícios.

Os projetos alemães a esse respeito
sOo conhecidos e os contados Incessan-
tes entre os dirigentes da economia do
Reich e da economia rumena têm como
principal objetivo definir exatamente
a quota que a Rumania poderá fome-
cer à Europa de amanhã e de desen-
volver ao máximo o rendimento das

ao passo que as forças dc choque são
constituídas por tropas de além-mar,
principalmente por indianos e sul-afrl-
canos.,

O comandante em chefe britânico,
na África setentrional, general Auchín-
leck, em telegrama dirigido ao governo
sul-afrlcano e citado.., pelo....general
Smuts, demonstra que os sacrifícios
que as sul-africanos estão fazendo na
Clneralca são análogos aos que os aus-
trallanos e neo-zeelandezes fizeram em
Creta c na Grécia. O general Auchin-
leck julga necessário preparar os sul-
africanos para a peor das hipóteses
posto que, no momento atual, em que
as operações bélicas se desenvolvem,
ninguém pode predizer aproximada-
mente que sejam, precisamente unida-
des sul-africanas, as que tenham so-
frido mais durante as atuais ações da
Clrenaica.

Embora o general Smuts se esforce
em apresentar esses sacrifícios como
Inevitáveis para a defesa da Cidade do
Cabo, é apenas necessário recordar que
os comentaristas britânicos considera-
ram a ofensiva britânica, na África se-
tentrlonal, como a "abertura de uma
segunda frente" c, portanto, como ali-
vlo para o Exercito bolchevlsta.

Gigantescos hidro-aviões franceses
Acham-se em construção na França aparelhos capazes de atravessar o
Atlântico sem escalas - Os três tipos dos futuros ãparélhos-monstros

trução de novas
cereais,

Os meios oficiais acentuam o fato
de que o desenvolvimento da agricul-

ri* SShlwtS sóUpadraaindteCn0si"- Assim pois, os sul-afrlcauos não der-
flcàr aíS^lho Sm"para ramam na Clrenaica o seu sangue.pe-

LIAO, 6 (H. T.) — A França tem.
hoje. cm construção, 5 hidro-aviões gl-
gantescos. que íxidcrão atravessar o
Atlântico sem escala. Um deles terá
o nome de "Marechal Pétaín", segun-
do o jornal "Figaro" que dá essa pre
cisão.

Esses aparelhos dc 70 toneladas st
são dotados de velocidade de cruzei-
ro de 300 quilômetros horários, equi-
pados com seis motores dc 1.500 CV.
carregarão 20.000 quilos de combustl-
vel.

Poderão atravessar o Atlântico em
vinte horas com 40 passageiros a bor-
do. Trata-se de um CAMS 161" con-
fiados aos estaleiros de Sartrouville e
que se acha quasi terminado; de dois
"Latecoercs" que sairão dos usinas de
Toulouse e de dois " E 200" que estão
sendo montados em Marselha. E' um
dos dois "Latccoeres" que será dado
o nome do chefe do Estado francês

aumentar o consurso Interno e por
tanto para a elevação do nível da vida

los Ingleses e muito menos pela pátria,
mas, consoante o proprio comunicado
britânico, pela manutenção do bolchc

O AVIADOR GUILLAUMAT

27 de novembro de 1940 no Medlter-
raneo quando pilotava o aparelho quc
conduzia o sr Jcan Chlappc com des-
tino à Síria. Era um dos pilotas mais
completos dc França. Foi um dos pri-
meiras a sulcar a rota aérea francesa
*x)r sobre o Atlântico norte. Será esse
o caminho que seguirão os hidro-aviões
gigantes que levantarão vòo dc Porls
ou de Biscarosse para alcançar o Novo
mundo. '

Guillaumat atravessou o Atlântico
por vários meses nas dois sentidos a
bordo do "Leitenant de Vaisseau Pa-
ris" e duas vezes a bordo do "Ville
de St. Plerre".

Em 1939, com o "Lieutenant de Vais-
seau Paris" esse piloto extraordinário
voou sem escala de Port-Washington
a Biscarosse. Ao chegar, náo dLspu-
nha de gasolina slnão para algumas
horas mais de vôo. Havia coberto a
distancia de 5.875 quilômetros em 28

Um dos motores

possibilidades desse país.
Essas possibilidades com respeite a

riqueza da terra rumena sáo prati-
oamente inesgotáveis e náo é exagero
dizer que esse país poderia converter-
se no principal celeiro da Europa, e
assim contribuir para afastar um ala
dos mercados continentais os produ-
tos americanos, especialmente os ce-
reais. Seria, em todo caso inexato» dl-
aer que até ao presente a Rumania se
contentava de absorver grande parte
do que produzia e de exportar o resto.
O PROGRESSO DA INDUSTRIA

ALIMENTAR RUMENA
A industria alimentar rumena de-

genvolveu-se nos últimos anos em gran-
de proporção, sobretudo desde 1930.
Por exemplo, a força motora utilizada
por essa Industria passou de 124.875
CV cm 1930 para 140.000 CV em 1039.
O numero de pessoas empregadas nes-
sas usinas aumentou de 25 para 39 mu.
Por fim o valor dos produtos alimen-
tlcios subiu de 14.134.000.000 de
"leis" para 16.000.000.000.

A moagem que é o ramo principal
da Industria alimentar registou um
aumento de 42% no valor dos produ-
tos. E' de notar que desde o fecha-
mento dos mercados externos o nu-
mero de grandes moinhos dccrcsceu,
ao passo quc se multiplicou o nume-
ro dos pequenos moinhos. A produ-
ção máxima dos pequenos moinhos é
de tres vagões por dia.

A industria assucarelra registou du-
rante o periodo de nove anos um au-
mento de 24% nos capitais empata-
dos. Ao contrario, sua produção, desde
1930, momento em que atingia a 5
biliões de "lei", não fez senão (ilml-

A industria dos óleos vegetais ocupa
o terceiro lugar. A ocupação da Kessa-
rabia, que é a principal província pro-
dutora de sementes oleaginosas, cau-
sou-lhe grande prejuízo no decurso do
ano de 1940. Durante o periodo de
1930 a 1939, o numero de operários
ompregados subira de 70% e o valor
da produção de 40%.

Essas três Industrias representam
69 5% do total da produção alimentar
ao país. O resta é constituído pelas
Industrias da cerveja, dos conservas de
carne. Cumpre observar que 97 r„ das
matérias primas utilizadas por essa
Industria são constituídas de produtos
do solo rumeno: Os únicos gênero? ali-
mentidos Importados soo o café. chft
e chocolate, .1 O governo rumeno envida 0h maio-
res esforços, com o apoio do Alemã-
nha. que lhe fornece as maquinas
agrícolas, no sentido de desenvolve^a
soa produção. Um plano de organiza-

da população rural, o que constltue br^fâ&Wffim» ™"jai 
GÚillaumat,um das

uma das principais preocupações de > vlsmo e domínio aaqueies que um am comcrclal 
francesa, uueemue..»., ~ 

d?*! ?JomnoB que se succdH^s ío1 abatid°em va em guerra' Ç5ulllaumat

horas e 30 minutos,
parará quando se achava na metade

Aqui cabe evocar a bela figura de do trajeto. A sua ultima viagem foi
"ases" da avia- efetuada em fins dc julho de 1940^

ção comercial francesa. Ouillaumat. Um mês mais tarde a França esta
nao pen*"TANK" DcSTRUIDO
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Este "temk" das forças britânicas em operações no selor aíricano lei alcançado por um f^***®^ 
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lado, cavalarianos do Reich observam ob estragos causados na maquinaria aavereana

sava mais nas reides 'transatlânticos
Entretanto em 17, 18 e 19 de Junho o
"Atlantic Clipper" inaugurava a linha
dos passageiros da Europa à America.

As travessias náo foram, entretanto,
abandonadas. Outros aviões tomarão a
sucessão -desse precursor, cuja morte
foi uma grande perda para a avloção
francesa.

OS PLANOS FRANCESES
Foi em 1936 que ficou decidida a

construção do "Potez Cams 161" des-
tinado a assegurar as ligações transa-
tlanticas. Tratava-se então de apenas
o correio da França para a America.
Depois os construtores pensaram nos
passageiras. Foram previstos apare-
lhos de 70 toneladas e o governo fran-
cês dirigiu-se à Sociedade Latecoére e
a à Sociedade Nacional de Construções
Aeronáuticas do Sueste.

Os planos propostos por essas duas
sociedades foram aceitos e o Minlste-
rio da Aeronáutica passou encomenda
de quatro hidro-aviões cuja construção
foi interrompida pela guerra e reco-
meçada logo desde fins de Junho de
1940, apenas fora assinado o ormls-
tlcio.

Belo exemplo dc tenacidade e de
continuidade dc França.

OS TRES TIPOS DE IIIDRO-
AVIÕES

Parece Interessante dar preclsõcs so-
bre esses tres tipos dé hidro-aviões: o
"Potex Cams 161" poderá cobrir 6.000
quilômetros com tres toneladas de car-
ga comercial com vento em pé de 60
quilômetros; o "SE 200" pode cobrir
a mesma distancia, com carga comer-
ciai de 4.800 quilos; o "Latecoére"
pode suportar 5.200 quilos de carga co-
mercial, nas mesmas condições atmos-
fericas.

O "Latecoére 631" será o mais ra-
pido de todas. A sua velocidade de
cruzeiro previsto é de 320 quilômetros
horários contra 290 quilômetros para
o "SE 200" e 275 quilômetros para o
"CAMS". O aparelho aproveitará as
experiências feitas com o "Lieutenant
de Vaisseau Paris" e os "Crolx du
Sud", de Guillaumat c Mermoz. Sem-
pre eles...

Os novos hidro-aviões franceses, co-
mo ficou exposto, serão equipados com
seis motores, dispostos para serem aces-
slveis e reparavels durante o vôo. Com
dois motores parados a linha de vôo
poderá ser mantida.•Tudo foi estudado com o maior cul-
dado. Os hldro-avíõcs que levanta-
rão vôo de Biscarosse ou de Paris com
destino a Nova York serão verdadeiros
paquetes aéreos tão luxuosas e confor-
tavels como o "Normandte".

A sua construção ainda não está
terminada e já se fala de hidro-aviões
de 120 toneladas que voarão com a ve-
Iocidade de 380 quilômetros por hora
e poderão transportar 60 passageiros,
cada um das quais será autorizado a
levar consigo 100 quilos rie babagem.

Conferência dos chanceleres
americanos

SANTIAGO DO CHILE, 6 (U. P.) -
Nos circulas chegados ao Ministério
das Relações Exteriores correm Insis-
tentes rumores de que está sendo ajus-
tada à realização de uma conferência
dos chanceleres de todas os países ame-
rlcanos. Ao que se informa, c posst-
vel que, tambem, se realise uma reu-
nião de todos os presidentes das nações
americanas. A primeira destas reuni-
ões se rcalízarim em Lima e a segunda
em Buenos Aires.

nas
dé tiros certeiros.

Os soldados indianos tornaram-se,
então os Instrumentos para a remoção
da perigosa ameaça às rotas dc supri-
mentos da índia através do Mar Ver-
melho. Náo demorou multo e foram
empregados novamente para preservar
seus lares da ameaça potencial parti-
da dc tres pontos numa vasta área
que se estende da Líbia Central n
Asla.
AS TROPAS INDIANAS NO ORIKXTI.

PRÓXIMO
No IraK: As tropas indianas foram

enviadas ao Irak quando Rashld Ali rc-
vollou-sc. cm maio dc 1941 e muitos
deles reforçaram a guarnlçáo sitiada
de Habbanlyah.

Na Síria, as forças Indianas desem-
penharàm um papel heróico na cantu-
ra de Damasco, cm junho dc 1941, A
elas coube o peso mais violento da
luta ao longo da estrada dc Damasco.
Coube-lhes lambem a gloria da captu-
rar do aerodromo dc Mezzc, onde tive-
ram quc enfrentar forte resistência e
na fase final das operações o seu tra-
balho foi decisivo.
No Irã, o espirito das tropas indianas,
ao penetrar ali cm agosto de 1941, de-
monstrou-se magnifleamente. O dcs?m-
barque da Infantaria Indiana, em Aba-
dam. vinda do mar. foi uma operação
unida, levada a efeito com a coopera-
ção das unidades navais britânicas e
australianas. Ao mesmo tompo. unia
coluna indiana de infantaria, ajudada
pela artilharia britânica e sinaleiros,
embarcou para Khorramshahr, no nor-
te, e capturou uma estação de radio c
a própria cidade. Bandar Shahpur, no
Golfo Pérsico, caiu tambem sob as gol-
pes das indianas. E não somente foi
evitado a ameaça contra a fronteira
ocidental da índia, como atualmente
a rota vital rie suprimentos da índia
para a Rússia, continuou funcio-
nando.

OS INDIANOS VIGIAM NO
PACIFCIO

Na Malaia: as arcas do Pacifico sáo
ainda consideradas, nominalmente, em
paz, mas, ali, como 1 reira de defesa
oriental, estão os indianos na vigilan-
cia. Tropas indianas foram enviadas
à Malaia no começo do ano de 1941 e
novas reforços ali chegaram em agos-
to, entre os quais alguas milhares de
soldados gUrkhas.

A MARINHA INDIANA
A esquadra Indiana é pequena, po-

rém, eficiente e seus navios são des-
tinados à proteção das Unhas vitais do
pais.

Desde o começo da guerra os navios
indianos tem estado, incansavelmente
empenhados em perigosos e contínuos
comboios e serviços da patrulha no
Oceano Indico, Mar Vermelho e Golfo
Pérsico.

No caso de surgir um ataque, vindo
do Oriente ,a esquadra indla protegerá,
não somente, as águas do pais como
Singapura.

FORÇA AÉREA INDIANA
Ha oito anos passados, alguns pilo-

tos e pessoal de manutenção, contan-
do com 4 aparelhos, Juntaram-se para
a criação de uma íorça para cooperar
com o exercito, à qual foi dado a cria-
ção de uma força para cooperar com
o exercito, à qual foi dado o titulo de:
Força Aérea Indiana. Em 1939. a
Indla possuía esquadrões completos
com uma força de mais de 200 oficiais
e soldados, náo incluindo a reserva
voluntária, que crescia, rapidamente, de
pessoal treinado.

Hoje, embora não se tenham cifras
muito apuradas, a expansão dessa
força aérea é governada, somente, pela
limitação de suprimentos de aeropla-
nos para treinamento e para os ser-
vlços atuais c pela escassez de pessoal
habilitado, em terra, bem como do
instrutores para manejar o afluxo de
recrutas. Essa escassez, porém, vai
minutado rapidamente.

Antes da guerra, o pessoal da for-
ca aérea indiana era todo ele envia-
do à Inglaterra para ali ser treinado.
Agora, o numero de escolas dc treina-
mento é contado em alta quantidade
em toda a Indla, além de grande nu-
mero de escolas civlss de treinamento,
que estão cooperando com o governo.

.A guerra serviu para o desenvolvi-
mento e vitalidade econômica da índia.
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GEOGRAFIA INDIANA
Como um "pivot" natural do Impe-

rio ao Oriente de Suez, a índia foi cs-
eoíhida como sede da Conferência de
Delhl. em outubro de 1940, cuja inau-
guraçáo demonstrou o mais perfeito
exemplo da Cooperação inter-imperial.
Da referida Conferência, nasceu o gru-
po oriental do Conselho de suprimentos,
cujo trabalho é o de coordenar as nia-
nos de suprimentos « de produção
para os exércitos do Oriente Médio e
do Extremo Oriente.

A Indla é uma comunidade como a
Inglaterra e o Domínio tem seu re-
presentante proprio no Conselho, o
qual recebeu um oficio provlsionando-o
para a aplicação das exigências mili-
tares que as unidades do grupo orlen-
tal náo puderem fornecer a elas pro-
prlas. 0

A contribuição da Indla para esse
vasto sistema dc suprimentos é subs-
tancia).

Rica em matérias urimas, a índia
produz, praticamente, quasi quc toda
a Juta do mundo, além de grundes
quantidade de sementes oleaginosas-
algodão, carvão minérios e manganês.

No "front" industrial a Indla con-
tvibin- com mais de um milhão dc to-
neladas de aço manufaturado, poi ano.
volume esse que brevemente terá au-
mente-lo em cerca de mais de 200.000
tonelada*. As fabricas Indianas pro-
duzem seus próprios fuzis, metralha-
doras, artilharia de campanha de mais
de seis polegadas canhões 'Howtzcrs
heliccs e munições de toda a espécie,
bem como selas, botinas, tendas de
campanha, cobertores, uniformes e
verdadeira miscelanea de equlpainen-
tos.

Sobre uma larga extensão, a Irlm
pode ainda fornecer muito além .as
suas próprias exigências e é iiizy par-
tteular que a sua associação cóm o
grupo oriental encontra a sua expres-
são e importância.
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